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K sse Natal de 1950 en. 
controu Se com uma huma. 
nidade ecismarenta, de olhar 
mortiço e desalentado. Esse 
triste Natal de 1950 — 
que, em países como Ingla. 
itrra, talvez não tenha me. 
recido mesmo as snas córes 
mais vivas de pompa que 
naqueles mundos, só a ne. 
Ye pode dar — esse triste 
Natal da metade de um sé. 
culo que não deixará sau. 
dades chegou de repente 
quase sem anunciação. e 
deparou.se com a humani. 
dade mais entediada me. 
nos crente e mais dolo. 
rosa de todas que o sol co. 
briu. Quase o Papae. Noel 
Se pegou so desamparado é 


vulnerável no meio 
dos salões, (1 uase en. 
controu a todos imsônes 


com as mãos cansadas de 
tântos apelos olvidados de 
ar patetico « uma absurda 
indiferença no olhar, Por 
pouco, o Samto Claus não 
“e decepcionou < não fugiu, 
horrorizado de todos nós. 

Eu, por rim, ajusto 
unas cxpliceções às minhas 
tristezas e ds minhas má. 
“unas — assim elas parecem 
menos intensas deixam a 
sente acreditando que se 
pode manobrar de verdade 
com os fatos. Pois bem, 
senhores faço aqui uma de. 
cláração. Ai está: creio 
uue o Santo Claus não fu. 
Wu, não correu desabalada. 


JUAREZ 


mente para os confins de 


outros planetas mais aqui. 
zados «creio que às suas 


longas harbas não se dilui. 
ram nas atmosferas rare. 
feitas dos espaços inter. 
planetários unicamente por 
causa de uma meia duzia 
de homens como o poeta 
Eduardo Martins, cheios de 
sensibilidades, de uma terna 
e pura capacidade de sentir 
e fazer viver minúsculas 
emoções fugazes instantes 
de plenitude emocional 
compondo ou traduzindo 
versos de uma (ransparen. 
te e frágil beleza como es. 
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LHET, 


CAMPOS 


BATISTA 


ses, dos seus «Poemas da. 


poneses»: 


«Nao fosse 0 seu grito, 
a garçã real] seria apenas 
turbilhão de neve». 


Porque as Tanka e os 
Hai. Kai, vertidos com tYdo 
carinho pelo poeta Eduardo 
Martins pára o português, 
conservando toda graça + 
toda leveza desse | dificil 
vênero de composição poe. 


tica e oriental revelam a 


presença de um homem que,. 


obstinadamente, se lhga com 
às coisas realmente defini. 





S; O quais dois hemisférios de um só astro 
— Que a imperícia de deuses negligentes 


Pelos polos uniu; e cuja vida, 


Dutrora interior como as sementes 


Nos frutos, acontece repartida, 
Refinando.se a custo nos crisóis 
Contiguos mas de acesso demorado, 

E o tempo nesse mundo assim quebrado, 
Em vez de um como nos outros sóis, 
Corre aos pedaços: nem lhe fica o rastro, 
Delatando a evasão da areia fina. 

De uma para outra concha cristalina, 
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tivas do mundo, a ponto de 
se confundir com elas, Um 
tremendo esforço, esse de 
vencer esse de se esquivar, 
esse de faztr caso omisso 
de todas essas coisas em 
torno de que, penosamente, 
gira à humanidade e que, 
se fosse vivo, o mêeu muito 
querido Oscar Wilde cha. 
maria simplesmente de 
«feias» como «feios» ão 
os homens que não sabem 
ver como o poéta, que 


«Pousa a borboleta 
em todas as flores, menos 
na espuma flor da água». 


Os versos mãis profundos 
que Eduardo Martins tra. 
duz trazem a marca incon. 


testavel de uma grande 
inspiração de uma extra. 
ordinária aptidão | para 


criar também belezas tão 
suaves e tão fáceis quanto 
a das «Tanka» e dos Hai. 
Kai, Só quem é capaz de 
criar é capaz de traduzir 
versos como esse; 


«No sopro da brisa 
leve à Sombra da gheinia 
-mal treme no chão» 


E somente homens como 
esses poderiam salvar os 
papaes noés deste Natal 


(D'«O Norte» de 
23.12.50), 





( baço ima 2 










" 


Ê O ESCRITOR | francês 
7 indeé Dinar, intitula, com 
t perto humor, «ensaio de his. 
tória natural» a leuriosa 
 welassificação dos bibliófilos 
que ele estabelece, Eila 





Tr — é um mamífero hn. 
o e bimano, habitando 
geralmente as - cidades. 

| Existem.n'oz de duas espé. 

“des: o que não té o que 
je. 

| A primeira espécie com. 
preende a seguinte varie. 

dade: 

O bibliófilo aristocrata. 
Mor&, por vezes num pa. 
lacete. Considera o livro 

“como um dos acessórios in. 
dispensáveis ao luxo. Mos. 
tra à biblioteca aos convi. 

"dados, apês copioSos janta. 

“ves, sêm esquecer ge reve. 
lar o preço de cada volume. 

“Tem o mais profunda des. 
prezo pelo livro de preço 
módico. Surge ele por ge. 
ração espontanta e frequen. 
remênte depois das gran. 
des eMastrofes como a 

guerra, “Anda ricamente 
irajado aprecia 2 boa mesa 
e tem amantes, Sabe por 
vezes, ler e sempre contar. 

Segunda espécie: O bi. 


iliófilo caçador .Tem a as. 


tucia de um indio Sloux. 
Assiste obrigatoriamente a 
todos os leilões de «L'Hotel 
des VenteS» mas por mera 
formalidade, Não arrema. 
ta coisa alguma, Prefere 
seguir pacientemente uma 





equi: 
E | «O bibliófilo — diz André 


CORREIO DAS ARTES 





A curiosa e pitoresca ekassific: 
André Dinar 


caça, cuha pista levantou. 
Tem predileção pelas pri. 
meiras edições. Põe todo o 
seu orgulho em não pagar 
caro em fazer pechinchas, 
mesmo Se é rico. Caceteia. 
nos com a narrativa deta. 
lhada de suas capturas. E' 
conhecido tambem por con. 
tador de anedotas, Quase 
sempre celibatário, faman. 
te e abstemio. 

Terceira espécie: o ma. 


niaco. Desde a mais tenra 
infancia especializou-se num 
género de livros. E des. 
denha os outros Jivros « 
as putras formas de ativi. 
dade intelectual. Condena, 


“sistematicamente tódas as 


produções estranhas ao ob. 


jeto de sua mania. Catalo. | 


ga os livros pelo formato 
a encadernação a época 
nunca pelo conteúdo que 
não tem nenhuma impor. 





Exposição Luso-Brasileira de 


“Arquitetura 


PRIMEIRA e a 


“maior das seis exposições 


hgadas ao Colloquium In- 
ternacional Luso.Brasilei. 
ró teve lugar na Biblio. 
teca do Congresso, nos Es. 
tados Unidos onde foi reah. 
zado o Colloquium, de 18 a 
21 de Outubro último. A ex. 
posição, constante de 75 fo. 
tografias ilustrando à ar. 
quitetura do Brasil e Por. 
tugal dos séculos 17 e 18, 
fot inaugurada no dia 1 do 
mês p. findo. 

O Collogutium levou a 
Washington um grande nú- 
mevo de estudiosos da iln. 


gua portuguêsa, para que 


fossem discutidas diversas 
questoes actrea dêsse idio. 
ma €e diversos problemas 
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referentes aos paises que o 
falam. O Professor Robert 
Smith dirigiu a sessão de 
Belas Artes e da Exposição; 
a maiot parte das fotogra. 
fias, que atualmente per. 
tencem à Biblioteca do Con. 
gresso foram tomadas em 
1947 e 48 pelo  Protessor 
smith e ilustram | interts. 
«antes paralelos de desenho 
e construção entre Os edift- 
cios do Brasil e de Portugal 
e outras terras estabeleci- 
das por colonizadores por- 
tuguêses Modificações de 
estilos arquitetônicos — em. 
pregados em Lisboa Porto 
e Coimbra, fóram igualmen. 
te empregadas em Salya. 
dor, Recife Belem e Rio de 
Janeiro. Os caprichosos pro. 
jetos feitos no Estado de 
Minas Gerais, na segundo 
metade do Século 18, têm 
exemplos comparativos nas 
construções poríuguêsas. 


A exposicão incluiu igual. 


mente a arquitetnra em 
Angola Açóres Macau é 


Índia Portuguesa bem como 
no Brasil e Portugal. 
Cinco outras exposicoas 
acentuaram O brilhantismo 
do Colloquium Luso Brasi. 
leiro: intitulam. se: «A des. 


coberta e exploração do 
Brasily «Mapas históricos 


e modernos do Brasil e 
Portugal», «As primêtiras 
is editadas no Brasil « em 
Portugals; «Os portuguê. 
ses no Oriente» e «Docu. 
mentos sobre o Brasil e 
Portugal, da Divisão de 
Manuseritoss» 


J. Pessoa, 31/12/1950 


O Bibliófilo;- —- Uma Estranha Especie 






tância, E” biliosa « Leimoso. 

Quarta espécie: o biblio. 
filo sabido. E' q terror dos 
editores. Não coleciona se. 
não as edições modernas. 
Censor temível. Não per. 
doa a menor infração sos 
principios que estabelece 
para si mesmo. Recusa um 
exemplar porque um fio 
nã brochura não está em 
harmonia com as ilustra, 
ções. Traja os confrades de 
legitimas cavalgaduras, Não 
obstante se associa a estes 
ultimos para fazerem tira. 
gens raríssimas porque de. 
cididamente, os profissio. 
nais «não conhecem coisa 
algumas. Sem ser refratário 
ao  «<aSamento reduz 
esta instituição as porpor- 
coes de uma inevifavel for. 
malidade. Quinta espécie: 
o bibliofilo que le. Numas 
extraordinária vordeidade, 
devora toda à colheita de 
suas laboriosas jornadas. 
Livros de toda espécie, das 
mais variadas categorias 
por ele desencavados nos 
mais diversos e reconditos 
estabelecimentos, Que lhe 
restara desse deboche de 
leitura? E' o que não sa. 
bemos. Habita geralmente, 
um quarto pouco higiênica 
atulhado de livros, longe do 
centro urbano. Não possui 
nenhum sentido do confor. 
to, Fuma eschimbo. 

Sexta espécie: o biblia. 
filo real. Variedade das 
mais raras, Gosta de Jer um 
bom texto numa bela edi. 
cão. Sabe apreciar o mérito 
do estilo à profundeza e a 
vriginalidade das idéias 
tanto quanto a qualidade 
da impressão. Não dá im. 
portancia à raridade de um 
volume. Queria apenas que 
os bons zutores fossem bem 
impressos e em malor nú. 
mero. Por esse motivo € 
tratado de beócio e despre. 
zado em todos os circulos 
de bibliofidos. O bibliofilo 
sabido, principalmente, vo. 
ta.lhe um ôdio feroz e com. 
hate o sem piedades. 

A pitoresca classificação 
de André Dinar refere.se, 
evidentemênte à França 


“mas nem por isso será difi. 


cil em outros paises, ijnclu. 
sive o Brasil identifica. 
rem.se esses tipos. 





J Perco, MHBNOSO CORREIO DAS ARTES 
CONVITE PARA A VESPERA DO ANO BOM 


A ETERNIDADE está no céu, além do céu, 

como nos rebentos floridos da primavera próxima; 

está na quietude solitária da mev e, 

e nas mansões de luz atrás da lua da 

cujas portas em abóbada sopram nuvens de melodia, 
de melodia executada por dedos estranhos e celestiais. 


Mas isso — rio silencioso e drvore sentinela — 
“é apenas a imagem de um milênio 

que ali está na retoreida e pendente chama de vela 
projetada na adoqmecida muralha do tempo. 


Como trut cabeça se inclina suave mente 

entre a vela e a parede do meu pe quenino quarto, ' 
uma chusma de espectros sorride ntes «lança; 

e «tira-se cantando em minha dir eção, 


Nós somos o sétimo espectro de um espectro 
e como a branca imagem de um cisne em espaco exul 
mergulhamos na escuridão atrá « «dus lhes. 
na escuridão e no terrível útero da marte. 


vão há luz nem sombra, 

apenas branquidão como as pare des brancas, 

não há vista nem olhos cheios de vida, 

upenus cegueira como as paredes cegas, 

Não há vista, nem som, nem-tato, nem fiugua, 

apenas uma paz cheia de loucura, a prudencia demente de-uma po- 


[rede lisa e-distante. 


Sejamos espectros alegres 
enquanto a floma arde assim, 


O emudecimento e o fim estão pe rto; 
a escuridão das ilhas caminha rã prdamente para nós. 


Vem. sé um espectro tambem e d ança, 
e. como um espectro em vôo, can ta. 

E que o rio cante. 

o rio cante, o rio cante, . 

Ó conta, ó faze o rio cantar 

por éste momento de vida. 


Vem. se um espectro tambem e danca, 
Vem. dance diante da flama ete rna. 


(Tradução de Jorge de Lima ) 
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AS ARTES 


J. Pessoa. 31/12/1950 
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DIARIO DE LEITURA 


HAMILTON PEQUENO 


XABI rames. 


TAVA De Sanctis que a bre. 


vidade da vida fosse de 
tão raves  constquencias 


para o trabalho do artis. 
ta: à arte se pfrpetua mas 
o melhor do trabalhador im. 
telectual morre com ele. 
Pajzvras que me lembram 
Axel Munthe, O velho so. 


nhador, que viveu à melhor | 


parte dos seus dias na ilha 
de Capri, não poude termi. 
nar o livro que consubs. 
tanciava a experiencia de 
uma vida voltada para a 
beleza: «O Drama da Velhi: 
cex. Já no «Livro de San 
Michel», Munthe havia reu. 
mido momentos | imesquecr. 
veis, passados em seu re. 
canto preferido numa en. 
cantadora combinação de h. 
rismo e enternecida fanta. 
sia. O final de um dos ca. 
pítulos da obra que não 
concluiu reflete a sua preo. 
cupação com o fim que se 


aproximava o suave des 


preendimento de uma vida 
que ainda era boa, que ain. 
da tinha o seu encanto: «E 
belo passear à sombra 
tranquila das oliveiras de 
Materita repousar na velha 
torre e sonhar... A torre 
dá pára o ocidente, onde 
brilha o sol... Em pouco, 
o sol se gfundará no mar e 
virá o crepusculo e virá à 
noite. O dia foi belo mas 
está findando:..» Muitas 
versões espalharam.se so. 


bre o solitário que se retu. 
giára no palacio do rei 
Gustavo. A maledicencia 
popular via nele um lunáti. 
co, um perseguido pelos va. 
sabundos do além, Axe] es. 
tava longe das considera. 
ções que mfreciam a sua so. 
lidão. Somente uma coisa 
ecra importante, naqueles 
albores de crepusculo: lem. 
brar e fixar os instantes 
mais Jumimnosos dos dias 
perdidos heais ressurgia 
na passagem do «<Endy. 
mions. Era a alegria pura 
das coisas mais bela que 
nunca se apaga, A" sombra 
das oliveiras, Munthe via o 
declínio da sol e entristecia. 
Estava longe o tempo em 
que escrevera no «Livro de 
San Michel: « AVida é bela 
e eu tenho dezoito anos...» 
Mas era mBior à consolação 


“de poder sentir ainda o en. 


cantamento dos momentos 
14 vividos. À paisagem con. 
fortava o seu espírito per. 
turbado ptlas dolorosas re. 
flexões daquela ultima qua. 
dra de existencia, A quase 
cegueira e a paralisia eram 
os entraves mais graves pa. 
ra a realização do trabalho 
a que se dedicava O corpo 
pagava o seu pesado tribu. 
to. A exiguidade da-vida 
manifestava.se em toda a 
sua crueldade inapelavel. Ja 
não era mais possivel re. 
novar a chama que chtgava 
ao, fim. Apagavam.se com 
ele os sonhos e esperanças, 
— e à experiencia dos dias 
que eram somente lembran. 
ças, 


XAI Vo CHEGOU a 


vez de Bernard Shaw. O 
velho sarcasta resistiu en. 
quanto poude firmando.se 
sobre as pernas compridas 
que o tempo da tornando 
cada vez mais inseguras. 
Durente mais de dois quar. 
tus de século fora ele um 
imolacavel demolidor dos 
rigidos preceitos mórais e 
religiosos que fundamen. 
tam a sotiedada imgleza, 
Shaw ria e satirizava, e os 


ingelezes riam com ele. Tor. 
nara.se um idolo, ídolo de 
mordacidade e satânica ird. 
nia, Sua jrreverencia diante 
de qualquer dogma ou dou. 
trina já era um fato pro- 
verbia) E ele resistia, como 
um novo  Mathusaléêm ás 
ciladas das Parcas que não 
o perdiam de vista, Neme. 
sis não O perdoaria. O ve. 
vetariano irlandez ira si. 
Jenciar para sempre a des. 
peito da má vontade que ti. 
nha com as coisas do além. 
Nunca ambicionou um par 
se asas nem uma vaga de 
serafim. Talvez achasse que 
não ficava bem naquele pie. 
doso papel. Mas possuia 
santas virtudes porque Ja. 
mais descerrou as Suas pre. 
sas para devorar um s€. 
melhante .Não €ra o que 
costumava chamar «um vul. 
car devorador de cadave. 
res» e talvez por i8so mes. 


mo, depois dos sessenta e. 


oito 2Znos se sentisse «em 
odor de santidade» | cômo 
asseverou certa vez Se isso 
acontecia aos sessenta logo 
após os noventa — é certo 
que não tinha essa ambição 
— lá teria direito 4 uma 
canonização e um nicho de 
onde pudesse obrar us Seis 
milagres. E acaso não os 








ENFERMEIRAS. 


ADERBAL 


PYRAGIBE 


S Ó as conhecem bem os que sofreram 
a dór e a solidão dos hospitais; 

os que, no leito, insones, padeceram 
os mórbidos suplicios materiais. 


São arcanjós liriais das madrugadas, b 
a vencer mil fadigas e canseiras; 
Deus — abençõa essas sublimes fadas: 
todas as bençãos sobre as Enfermeiras. 


«saberia fazer? «E imútil 
enganar: o que se deve fa. 
zer é adotar as atitudes 
adequadas e dfixzr que os 
outros <e engênem Asi 
mesmos e se &ss=ySttm com 
as fantasias de sua proprid 
imaginação: (1). Não esta. 
ria ai o segredo” =shaw era 
um casto, & despeito das 
atitudes que assumia diante 


do sexo, Cínica 2 ponto de 


2char que q Lady Chater. 
ley's Lover» de Lawrence 
deveria encontrzr.se em 
todas as bibliotecas dos co. 
legios para maças, pedia ao 
seu impiedoso  hbiografo 
Frank Harris cue modifi. 
casse certas expressoes de 
cartas que lhe dirigira e a 
enão usar uma «é palãvra 
que num convento pudesse 
causar escandalo» (2). Tem. 
peraménto original, inquie. 
to e contraditoria. Um ter. 
rive] egolatra, pessivelmen. 
te receioso de que outros 
viessem a apoderar.se do 
que lhe custara anos de 
desenfreada auto.propagan. 
da e angustiosas canselras. 
Pelo menos asSim acredita. 
va o seu mais severo bio. 
vrafo Shaw nunca abando. 
nou as suas folhas nem o 
bom humor. Ima além da 
casa dos cem — como boa 
jagarta que tra — se sm. 
previstos acontecimentos 
não contfrariassem as suas 
eSperancas. =entirémos iM. 
ta de Shaw, Do seu riso das 
Stds falhas. das . tontadess, 
oc das swas incansável. € 
proveitosas matd=res, 


7 7, J 
NAN — LAWRENCE 


não via no impeto sexual 
nada que justificasse à esmo. 
cão intelectual, a afetivida. 
de espiritualizada, Conside. 
rava que o instinto era pn. 
mário e imcontrolavel 
como tal deveria str respé. 
tado. Huxley compreenden 
bem, nesta gbservação 
sentido espiritual 4 que pº. 
de atingir o impulso amo. 
roso, Contido « Superado 
pela razão: «ts conetrar ai. 
mentos que D. E. Law=en. 
ce quer impor «a mpulso 
sexugl afim Ce trênciormná. 
lo em amor, &) Sac Os 
constrangimentos d& se 
tualidade religiosa, sac Os 

(Cont. ca rap. 6) 


e 


CORREIO DAS 


ARTES 





Na coluco George Ber. 
nard Shaw entre 0S mume. 
cos impios da literatura 
universal, ímpio pelo me- 
nos à maneira de Swat ou 
Voltaire tle não foi, À sua 
impiedade — se assim se 
pode chamar aquela rebel 
dia demoníaca — foi mais 
uma herança efêmera dos 
«eus desencantos e íntimas 
decepções, do que | uma 
qualidade permanente | do 
seu coração e do seu espi. 
rito. Constituta antes um 
recurso literário do seu ta. 
lento magnífico do que 
uma atitude de valorização 
sistemática da dissolução 
moral ou intelectual de 
princípios estabelecidos, 

A verdade é que Bernard 
=“haw lutou realmênte com 
o empenho e a sinceridade 
de um autêntico homem de 
letras — de um clérigo da 
littratura, diria melhor — 
por uma verdadeira frater. 
nidade do espirito, esfor. 
cando-se  constantqmente 
pela dignidade da pessoa 
humana. Sempre com uma 
retidão de consciência con. 
servando ainda, como bom 
inglês que era uma calha 
e um Sorriso que eram ar. 
mas terríveis — destruido. 
ras quaás: sempre — mas 
que possuiam tambem um 
sentido transcendente de 
vida e um enorme conteúdo 
social e humano. Por isso 
foi menos espiritual do 
que literária aquela sua ra. 
va Sarcástica, aquela sta 
ironia demomaca. 

Ele não foinm implo, no 
verdadeiro sentido. Nem um 
subversivo, Ou um anar. 
quista. Embora se confes. 
sasse continuamente um re. 
belado Apenas não teve 
palavras recetjosas, nem re. 
edfteo, mêsmo termos im. 
sulentes contra às negações 
teológicas de uma moral 
hurguêsa decadente e ana. 
cronica, ou contra a incom. 
pretensão cabolina dos que 
envelheiam em beatitude. 
Porisso a sua maior glória 
consistiu precisamente num 
autêntico sacrifício da per. 
sonalidade por uma ação 
direta, intransigente e he. 
mica, contra o que ele jul. 
cava errâdo nes homens, 
o lhes parecia ser simples 


WILTON 


vício «w corrupção da socie. 
dade. Apenas não quiz ser 
um contemplativo e prefe. 
viu lutar quast solitâna. 
mente pela radical restâu. 
ração dos valores humanos 
ameaçados € por uma ver. 
dadeira solução de uma hu. 
manidade melhor. Aquele 
protesto que ele colocou n4 
boca de Mrs, Warren re. 
flete essa generosa inten. 
ção eivilisadora essa atitu- 
de dolorosa e cetica mas 
também cheia de um insa. 
ciável desejo de perfeição 
hunan?: «Seja o mundo & 
que fôr, eu não podfrei 
deixar de o sérvir». 

Na literatura inglesa ele 
representa uma posição que 
é em tudo semelhante à que 
ocupa um André  Gidº 
atualmente, 
francesa, A de um homem 
de letras que por ter vivido 
muito assistiu com a mes. 
ma indiferença é suptrion. 
dade o nascimento — quasi 
sempre tumultuoso de al 
vumas verações e 0 ocaso 


na literatura, 


VELOSO 


melancólico de outras, sem. 
pre isolylo, sempre dest. 
vodo dos compromissos das 
escolas dos sistemas Ou 
mesmo de princípios esté. 
ticos. Como Gide uma pfr. 
sonalidade irredutível con. 
traditória muitas vêzes em 
constante luta consigo pro. 
prio, em ptrmanente con. 
filo interior, refletindo se 
naquela sua invariaçe] re. 
beltão contra tudo e contra 
todos Mas como Gide 
tambem com v mesmo es. 
pirita penetrantemente lu. 
cido, com o mesmo idealis. 
me transparente, cheio de 
intenções e de humanismo, 
— um humanismo de bases 
fisiológicas — com 4 mesma 
simpatia cosmopolita da in. 
telhuencia, € sobretudo com 
uma Torça de pensamento 
que fazia dele y melhor re. 
presentante daquele espiri. 
to revolucionário britânico 
nascido em Carlyle & que 
através de um Ruskin veiu 
educar personalidades da 
envergadura de nm Sander. 





BERNARD SHAW 


dor, como muitos 


son e de um  Galsworths. 
Toda a sua obra é na ver. 
dade, subjetiva ao extremo 
e excessivamente apiixona. 

da, sob uma roupagem ele. 
cante, discreta, bem sãxô. 
nica € original, “de seu esti. 

lo admirável. Ela constitue 
porisso uma espécie de hi, 
belo cruel um ponto de 
combate e destruição, de 
uma sociedade cheia de 
erros e vícios fundamen. 
tais, que lhe emprestavam 
atitudes qualidades e de. 
feitos que não fram os 
seus e com os quais se viu 
forçado a viver. Os que co. 
nhecem realmente a sua 
obra sabem muito bem que 
toda ela é uma constante 
manifestação de remorso e 
de revolta. Uma luta per. 
manente contra todas as 
convenções todas as fórmu. 
las — políticas ou literá. 
rias —. contra todo sentido 
de rotina cu de artifício so. 
ciais de nosso tempo, E 
nesta luta gigantesca que 
ele sustentou sosinho até & 
morte realizou Shaw a 
grande cotrência de sua vi. 
da. Coerência sem tiranias 


“absorventes, sem fraquêzas 


intqlcetuais, mas de um 
sentido profundamente idea 
Jista e de uma real cons 
ciência das realidades dolo. 
rosas do nosso tempo, Um 
escritor, portanto, de ideias 
tão livres, como ele mESmo 
era livre dos preconceitos 
mentirosos que q cercavam. 
E se pessoalmento era um 
impiedoso ou um destrui. 
preten. 
dem, Shaw tinha entretan- 
to, um poder de simpatia 
universal que lhe assegura. 
va um lugar de importan. 
cia e elevava as suas 
ideias para um plano de 
realidades espirituais, que 
quasi poderemos considerar 


imediatas. . 


Porisso não se limitou, 
nem se absorveu nunca 
tetalmente - por qualquer 
dos gêneros literários à que 
se dedicou. Foi realmente 
um poderoso artista, um 
autêntico creador, impri. 
mindo em tudo quanto fa 
zia on escrevia a marca 
inconfundível de seu gênio 
e de sua inteligência, Es. 
crevendo  «Pigmalião» ou 
«O Dilema do Douter» cle 











se Rr “tão - grande 
“como quando dirt re. é 
sóis», epa e Super. 
ou apenas fazen. 

tis! musical e teatral 


tros Ensaios». Os Seus 

| Wonceitos as suas opiniões, 
& sua filosofia, podem cons. 

| Gituir para muitos um ver. 


| dadeiro tratado de devêres 
| dpi conside. 
| rádio r 
18 


, 


| cenção de vida. Na realida. 
- , de o que Shaw contbatia não 


hesaiicá de aifusihiãa tre. 
- mendas, de insegurança e 
«de ameaças contínuas O 
«tuo êle condenava era O 
“mundo que no seu enten. 
" der, não possue “estabilida. 
A. de, porque não repousa só. 
bre princípios morais justos 
s-uma economia verdade. 
rio AG: «adia, Um mundo 
“ue traz o dentro de si a 
própria cont o e ruína. 
* Mundo que para: “ele repre. 
'* sentava aperas uma reali. 
mente antagônica, 
“Este É apenas um dos as. 
póctos do seu pénisamento 
nolítico conhecido através 





» — 


ad 


de suas confissões públicas 


e de suas inúmeras entre. 
| vistas à imprensa .Mas o 
drama pessoal de Shaw quo 
domina todos os instantes 
ade sua gbra é que pérpassa 
contintiamente por toda ela, 
É o seu ódio vadio, quasi fe. 
r0z, que me faz pensar nã. 
aquele delicivso poema de 
Carlos Drummond de An. 
drade que principia tão 
“eheio de- solução: 


— 


«O meu ódio é o melhor de 


mim, 


= me O — =, - 


com éle me salvo 
| € dou à póncos uma espe. 
[ranea mínima...» 


Er: “a 


Embora sendo um pes. 

| simista Shaw nunca desis. 
4ju de Intar, nunca fugiu ao 
| dimperativo de combater 
| ferozmente por uma vida, 
| melhor, porque pará éle «a 
| luta de um homem dentro 
| do mundo independe do seu 
| êxito ou da sua utilidade. 
. Porque mesmo quando tu. 
| do estiver perdido ficará 
| somo um exemplo, como 
- ima semente como um 
protestos, E numa das suas 

" cartas à Elem Terry, êle 


t 

Prima 

|-do 

| em «Opiniões Dramáticas e 
| Ou 
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ANO NOVO 


YVYONE PINTO 


Ns corrida intérmina do tempo o 1950 passará o fa. 
cho ao seu sucessor 1951 e assim continuará a eterma car. 
réjra atravez dos anos arravez dos séculos. 

Ma; um ano se vae e que ficará guardado em nossa me. 


mória, como lembrança. 


- Neste 8no quantos entes queridos nossos partiram para . 


a eternidade deixando. nos uma Crue] saudade embora fi. 
quem vivos no nosão pensâmento. | 

Afinal tudo não termina na morte. 

Vivemos com semMisfação o presente porque é velha 
sentença, «que o futuro a Deus pertence». 


Comecemos o en= novo com o 


dando cumprimento do mandamento do amar a Deus sobr: 


todas as cousas. 


O que nos trará este ano novo? 
Quantas surpresas nes prepara”? Será risonho ou nos 


trará grandes lágrimas? 


E' Deus que nos conforta e quem nos fãz razoáveis e 


conformados. 


- Pratiquemos as virtudes tenlogaes Fé em Deus, Es. 
perança num melhor porvir a esperança é a eterna com. 


panheira do homem. 


Bem dizia Vicente de Carvalho: 
«Só a leve esperança em toda a vid> 
Disfarça a pena de viver mais mada» 
Afinal para que vivemos nós senão para tornarmos 
a vida menos difícil para os outros contribuindo dessa ou 
daquela maneira para a melhoria do porvir. 

Todo indivíduo é útil de um cêrto modo. Se a vida é 
coma o suceder dos anos essa corrida eterna esse contínuo 
entregar de fachos que é a transmissão da vida aos nossos 
descendentes todo ser deveria dar a sua contribuição a na. 
tureza dando cumprimento ao «crêscéi e multiplicai». 

Pois se o filho nada fizer de útil o neto ou bisneto po. 


derá fazer grandes | 


usas pelos seus semelhantes. 


Prátiquemos a caridade, virtude de eleitos pois a ca. 
raiado bem analisada é Deus transformado em êmor ao 


nógso semelhante sofredor. 


Diz Virginia Vitorino que «a cavidade pode estar num 


beijos. 
E terminando: 






asim dizia: «Os que por. 
ventura lamentarem tudo 
ter sido apenas em papfl, 
se devem lembrar de que, 
atê agora somente em p&. 
pel a húmanidade realizou 
belêza verdade, saber, vir. 
tude e amor perene», 

Foi assim George Ber. 
nard Shaw, em que pese a 
sus áparente  impicdade 
Um ímpio diferente. Um 
impio que nunca permiliu 
que » seu pessimismo o fi. 
zesse deixar de acreditar no 
amor entre os homens de 


seja bemvyindo ANO NOVO. 
Que nos seja um ano bom. 


ter fé nos destinos da hu. 
manidade. E o seu último 


ato foi na verdade um 
ato de amor e de fé tam. 
bem. As suas cinzas foram 
misturZd?s — por sua von. 
tade — às de sua compa. 
nheira e espalhadas pelos 
jardins de sua casa de cam. 
po. Encerrando se deste 
modo  melancólicamente, 
mas com renovadas espe. 
rancas, um dos mais belos 
e brilhantes capitulos - da 
literatura inelêéza contêm. 
porânea. 





DIARIO DE LEITURA 
(CONCLUSÃO) 


duma naturêéza mais funda. 
mental, mênos artificial. 
emotivj a não intelectuais, 


O impulso deve ser conti. 


do, em vez de se expândir, 


pórque q Eua demonstração 


J. Pessoa, 


persamento em Deus 


31/12/1950 


em público «enidureceria a 
alma petrificária o senti. 
mento» (3). 


XXVI — ABDIAS & 


uma personagem que refle. 
te aquele periodo imprecio. 
so e delicado em que 0 ho. 
mem se encontra por vezes 
nã-maturidade, Uma fáse de 
emoções desordenádas vi. 
vas, inquietas e urnas 
Os apelos da mocidade, 
tôrdias paixões não res. 
peitam à idade Tem as res. 
ponsabilidades de um ho. 
mem vfeito a-uma sóbria 
disciplina moral, Impossi. 
vel, para Abdias resistir à 
tentação de olhar, de so. 
frer com a presença dé 
Gabriela. Suas antigas es. 
pfrançaãs viviam nela, os 
anseios de uma jmocidade 
sofrida e não vivida, Mas 
havia Carlota, Ela era & 
angustia do imediato e jr. 
reparavel a realidade de 
uma vida comprometida pa. 
ra novos e iméditos sonlyos, 
O diário vM revelando os 
trânses amargos do seu au. 
tor. A serenidade chega de. 
pois com à morte de Carlo. 
ta a esposa ded'cada «e tão 
cheia de virtudes. «Abdias» 
é o melhor rgmance do sr, 
Cyro dos Anjos, Ele soube 
imprimir do seu ptrsona. 
gem toda à emocão nasc. 
da de uma aféto sem espe. 
rança. O estilo, pronuncia. 
damente machadeano, pare. 
ce mais apurado do que no 
«Amanuvenses .Algumas si. 
tuacões lembram o primeiro 
livro do sr Xyro dos An. 
jos como no caso daquela 
outry paisão de Belmiro, 
tambem incapaz de chegar 
a um fim satisfatório, Sim. 
ples coincidencias em his. 
torias que se avisinham, 
Em «Abdias» há mais vi. 
vor na determinação dos 
tipos e possivelmente mis 
calor humano. Um livro on. 
de se sente à ternura do 
autor pelas jinfelizes vit. 
mas das irrealisadas pai. 
x0€s. 








(1) — Frank | Harvis  — 
BERNARD SHAW 


— pag. 211 — Tra. 
dução de Moacir 
Werneck de Castro 
— Editora Globo — 
Porto Alegre — 1947 
(2) — Ob, cit. — pag. 216. 
(3) — Aldous Huxley — 
VISIONARIOS E 
PRECURSORES — 
pag. 276 — Editors 
Vecchi — Rio — =/d. 


CONVERSA 





Lanto os intelectuais 
como o povo de Natal vi. 
verão dentro “em pouco um 
dos. mais felizes momentos 
artísticos empreendidos por 
um. grupo de destemtrosos 
jovens, com & montagem 
de «AS MÃOS», em adep. 
tação de um “conto de 


Sherwood Anderson, pelo 


autor desta reportagem € 
Newton Navarro, que fam. 
bém criou q concepção sur 
realista do cenário. 

nada falta 29 
amor paixão, força de von- 
tade, “espírito de luta e mn. 
teligência, Coesos e firmts 
nada poderá destruílos: a 
estunia, à intriga dos basti. 
dores ou à prepotência, (Is 
integrantes estão | concias 
das responsabilidades que 
assumiram perante si e 0 
povo do Natal, Nao recua. 
rão ou Se deixarão vencer 
pelo elogio fácil ou impost. 
cão mascaradas. 

se construiram qualquer 
sousa de duradouro na arte 
cénica da provincia como 
a tentativa de «O Muros», 
de Jean Paul Sartre, tenta. 
tiva esta acolhida com es 
mais desvanecedores aplan. 
sos aplausos que caláram 
fundo em Seus Corações e 
germinaram cada dia, e 
sentindo eles que sen des. 
tino era irrefreavel como a 
marcha do girasol. 

A compreensão de públi. 
co que ecompírecey BR es. 
tréia de «O Muro» consa. 
grando.o como marco de 
uma nova éra artística tos 
angis da provincia resolve. 
ram «Os Farsantes» depois 
de longa ausencia e estimu. 
lados por aqueles aplausos 
que ainda resso2vam, tomar 
a peito à reorganização do 
grupo para dar não só em 
espetáculo porém brindar 
este mesmo público com 
uma temporada de verão e 
com o que de mais fino é 
levado à ribalta do Rio, 
Paris e Londres. 

Poças como «As Maosr, 
«Navio do Pedras «Cantam 
as harpas do Sião» «O Mu. 
ro» e «Edipo Reis, verá o 
povo no tradicional e aco. 
lhedor Teatro Carlos Go. 
mes, 

Não se sentem «Os Far. 
sante sde nenhum modo a. 


Srupo 
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SOBRE”. : TEAT! ar 


GERALDO CARVALHO 


“()s Farsantes” e as tentativas de teatro de arte 
— Conversa com os personagens de “As 


o +, 
maos 


cuados ow inibidos porque 
sabem através do mâmifes. 
to público que, construíram 
qualquer cousa de duradon. 
ro e pfrene e que o tempo 
destruidor implacável não 
conseguirá apagar da me. 
nroria daqueles que com. 
partilharam e ainda acom. 
panham com simpatia os 
passos e esforços em pról 
da emancipação teatral 
amadorista da provincia do 
Natal. r 

Para melhor compreensão 
entre o público e «Os Far. 
sânter e também auscultar 
as opiniões fomos em bus. 
ca de um ligeiro tête á-téte 
com os personagens, Su. 
mos à procura do pintor 
Newton Navarro,  respon. 
sável pelo cenário indo en. 
contrálo a dar os últimos 
retoques no mural do Cen. 
tro Estudantil Potiguar. E 
inttrrogamos o Newton; 

— Que relação existe 
entre o cenário e o drama 
desenrolado em «As Mãos»? 

— Sobre o cenário que 
imâginâmos para & magni. 
fica peça «As Mãos» de 
Sherwood Anderson tenho 
a repetir o que tanto já 
tenho conversado com os 
meus amigos. Num século 
dos Sartre dos O'Neil], dos 

S. Eliot dos Barrault, 
de completa revolução no 
texto, na forma literária; a 
«plastica» 
mente de sentir a mudança 
e & subida em planos su. 
periores. O cenário será as. 


— Concepção de cenário 


tinha . forçoss.. 


| 


sim aquela definição de' 


Thorton Wilder de que 
cada espectador deve infe. 
riormente criar à paiságem 
onde os personagens vivem 


“o drama, Nós o que fare. 


mos em «As Mãos» é tão 
so o arranjo de algumas 
retas curvas planos para 
que o povo junte com esses 
traços o mundo interior do 
imfeliz professor Wing 
Biddlebaum. Assim chega. 
remos a conclusão de que 6 
cenário tem que se identifi. 
car com o drama. 

Do Centro Estudantil Po. 


tiguar rumamos a Ribeira . 


Cafe de Luiz de Barros, 
local preferido pelos dois 
outros personagens: Marce. 
lo Fernandes e Ticiano 
Duarte, Ali mesmo resolve. 
mos entrevistálos. A pri. 
meira pergunta a Marcelo 


“Fernandes foi: 


— (Como sente você o 
drama do personagem cem 
tral da peça «As Mãos»? 

— () drama do professor 
Wing Biddlebarum profun. 
damente intenso e imtros. 
pectivo eu o encaro como 
uma das criações mais hn. 
manas na existência de per. 
sonagens de toda uma lite. 
ratura. Não se deve, abso. 
lutamente, deixar de const. 
derar o trabalho dos rea. 
ponsáveis pela 
como sintoma da grande 
ovolução do teatro univer. 
sal pela arte, de represen. 
tar, Comg drama, eu con. 
sidero sua interpretação 








surrealista 


adaptação | 








alguma cousa de formida.. 
vel neste século de Jean. 


Louis. Barrault, á 


“A - Ticiano. Duarte, Ss 
treiante, perguntâmos:, 
como encira à encenação 
de «As Mãos», e a mensa, 
gem de fraternidade huma, | 
na nela contida? 

<As Mãos» é uma peça 
profundamente introspeçti,. 
va, Trata.se do drama de 
um homem incompreendido, 
mas que possui um. erando 
coração, totalmente isento 
de maldade, A sua encena. 
ção na provincia é | “mais 
uma tentativa de tealro sé. 
rio feito pelo «Os Farsan. 
tes» E. a mensagem de 
fraternidade humana que 
ela contém é um grito de re. 
volta contra tudo que gig. 
nifica o direito pela for. 
ça. Esperemos para ouvir 
de perto Wing Biddlebaum 
dizer o seu drama e a gua 
revolta contra o tempo do 
despreso a ignominia e a 
intromissão no direito se. 
grado dos seus silêncios. 

A sombra de um copo 
de gim no «Cruzeiro», em 
companhia do contista 
Aluizio Furtado, solicita. 
mos suas impressões de ler 





Pleinad 


tura de «As Mãos». Assim - 


nos respondeido êle: «Dra. 
ma profundamente humano. 
ANA representação entre nós 
não . deixa de constituir 
mais uma grande arrancada 
de «Os Farsantess contra q 
reduto do lugar comum. Lí 
com o mor interesse o em. 
gestivo drama sôbre a vida 
de um homem que trazia 
nas mãos uma mensagem 
estranha, tao estranha que 
êle próprio desconhecia, 


"Peça surralista de erando 


folego, mão tenho dúvida 
de que contando com a co. 
laboração de artistas con. 
sagrados como Marcelo Fer. 
nandes Newton Navarro é 
Ticiano Duarte, «As Mãos* 
está fadada a movimentar 
a pacata vida teatral do 
Rio Grande do Norte; Ape. 
sar de sua presença quero 
sahentar o trabalho meti. 
culoso e hônesto com que 
foi feita a daptação para. 
benizando a todos os que 
colaboraram direta ou indi. 
retâmente para a suma €n. 
cenação. 


e da 


= 


a o ss 


cs o a med do A at e] ta al A a mao il 
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Renovação Laterária Contemporânea 


SYLVIO DE MACEDO 


A LITERATURA nos 


nossos dias passa por uma 


ceande renovação, anda 
não pressentida pela maio. 


certos conceitos 
do significicãga mais am. 
pla do que os quadros pu. 


res são o 


ramento  hfteérários, De. 
ra dos intelectuais, Estes, monstra «4 impraticabilh. 


quase sempre (para não se 
dizer a negmMiva formal) 
vivem das migalhas deixa. 
das pelos que se fóram «e 
deixaram sulcos. Não pros. 
secpem a arrancada peno. 
sa da criação € estacionam 





co crítico literário 
processa na 
principalmente na 


terra e nos 


Que SE 
França, € 
Ingla. 
Estados Uni. 
dos. Não “podemos ou não 


a interpenetração | pode 
dar uma idéia preeisa, O 
número 3 que estamos con. 
sultando agora recebido, 
iraz, por exemplo, UM es. 


: interesse m 


dade do conceito de litera. 


fura nos mossos dias, co. 
mo “Simples jogo discursi. 
vo. A leitura dessa obra é 
necessária por quantos se 
| pela evolução 
da critica, | 


mos velhos métodos e ati. sabemos aqui avaliar q tudo profiindo, maravilho. g 

tudes já de há muito supe. sentido desse | movimento so de Jean Hanwiss, infi. Elma Lowrie por seu 

radas. renovador nos países an. tulado «A MEULTIPLICI. FREE de pensamento, a 
EO ess Ea a oi Elo.saxôniêos. Uma gran. da A Db E DOS PLANOS giram ai idéias, o 
id dl (ig vo dit eta da revolução nos procêssos FONTE DE EMOÇÃO». a va sugestivo dus mma. 

phase 4 q literários vem se fazendo Não sabemos o quanto 4 vens, investe sôbre um? 


num pura cestecicismo» à 


DA nesses paises. agudeza de espirito, a vL compreensgo imprecisa do 
coutrance». Sentimos a p -. | ge Ex E p a precis 
profundidade dé abismo Exemplos vigorosos des. rilidade do estilo a emo. existéncialismo (Cem el 
Po tmn A aa ! E | a = os o o E : ' a és Es a 

EC sa renovação literária são, ção da frase podem atin. trabalho «Existence as un. 
nue Sepãra esses seres da. 


| | nos Estados Unidos os «e gir - nessas páginas, derstood by  Kierkegard 
queles que acompânhem a E É, E | 
! e | p “ - Ê é 4 
. Ed cuintes orgãos cuja letu. Enquanto ISso, aqui nos and Sartre»). 
verdadeira evolução das Me OWN SID E Mom. lata é! E += fe ta | 
dios ra nos é hoje indispensa. debatemos com o «empr. Finalmente essa nova 
letras, Está provado que sa 


vel 3 compreensão do fe. 


rismo literário» à regime 


e gde a NE eapacituram nomeno: «THE SEWA. da «crônica | graciosa» a efe pinta gr e 
RES DO. DONOS SER NEE REVIEW» «PARTE dispersão e um falso hu. dio Ria A Do REED 

Repisamos aqui velhos SAN REVIEW» «WES. morismo que compromete sa Etta aii ing 
caminhos. Reproduzimos TERN REVIEW» e «COM. 2 seriedade de propósitos Dre» ; 7 Do Fi a PERA 
velhas fórmulas. E a ma. páaRTIVEL LITERATU. da verdadeira literatura, RR pes O en 
ravilha e que muitos ptn. HE». Um critico como Lionel c amda eminentemente ro. 


sam que estão dando algo 


Notadamente esta uúlti. 


Frilling, em suz obra que 


mantica). HKomantismo ou 


Sn cn ren TP a DS a : | nego.romantisma qua sieni 

de novo al paisagem hte. q? publicação Sua Im por. esta sendo de vrande PU. € tu romant Fio QUo SIS. 

Pp mA | ' = 1 Se É e É , , É masi né ; ns e dm tu 

Farta. tancia não pode ser nem percussão, a importante Fica «impravisaçãos, au. 
Estamos | distanciados, sequer  pressentida pelo «THE LIBERAL IMAGI. sencia de concentração de 


não há dúvida, desse avan. 





leitor. “O a leitura direta, 


NATIONS — provoca uma 
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Vinhels de SANTA ROSA 





A'DE ANO NOVO 


Alovsio BRANCO 


O, ponteiros dos relogios irão bater meia noite 

com um som lugubre de dobre a finados. 

Nas folhinhas intactas | 
pregadas carinhosamente as s paredes ra SEA 
por mãos sonhadoras P 
os números dos dias multiplicam entre st felicidades, 

Mas no sorriso cético e cheio d: apreensões 

dos chefes de família cansados 

vê-se uma multidão invisivel de XX 

que dá um sentido mais matemático 

e mais humano às folhinhas. 

Tenho vontade de arrancar uma a uma 

todas essas folhas brancas que marcam os dias vindouros 
como de arrancasse futuros cabelos brancos. 

Essas folhas têm uma ameaça de velhice 

que jaz os rostos lindos das mulheres 

pensarem com mais fé 

nos milagres dos Institutos de Beleza 
em cuja quimica os espinhos das rosas de Santa Terezinha 
entram para estragar as epiderntes 

depois dos efeitos passagetros, 

Fêm uma ameaça importuna de vida 

que acorda muitas tendencias  inconsctentes para o sutendia. 
Fem uma ameaça de morte 

que inquieta ate os proprietários de casa mortuarias, 
Entretanto. «a voz carinhosa dos sinos das igrejas 

convicame para um passeio no eterno 

onde este medo co tempo desconhecido 

farig as estrelas darem bõôss gar gal Judstéiso 

Ne tua, uma canção indi ferente de bebado 

rasga todos os lutos antecipados no pensamento 

dos que estão esperando desentaces. 
“A mão do Anjo da Guarda dá corda no meu relogio 

para que ele trabalhe durante todo o ano seguinte 

sem marcar horas de desdita para mim. 

Amanhã passarer telegramas de FELIZ ANO-NOVO 

a todos os burrós de carroça da cidade 

e à elmo duma namorada minha que morreu. 





A ATIVIDADE bterá. 


ria de” Machado de Assis. | 
se, estendem a tados os gê.- 


neros desde a crônica. H. 
geira. ao romance, desde os 
poemas do conto. revelan. 
dose o mestre como verds.. 
deiro senhor da concepção 
artística em Lodos os seus 
trabalhos. E se os livros 
editados mereceram do pú. 
blico e da crítica a con&a. 
gração definitiva que o» 
projeta através os tempos 
como o ponto mais alto de 
nossa literatura, o autor se 
ergueu dos olhos das gera. 
ções como o gênio máximo 
das letras indígenas. 

Da; os estudos que fem 
suscitado os ensaios ten. 
tando descobrir. lhe as ra. 
zõôcs da criação literária, os 
entendidos procurando ce. 
nhecer os caracteres mórbt. 
dos dos personagens como 
reflexos do autor. 

Mulato nascido de pobre 
pintor de morro o menino 
José Maria criou.se sob q 
teto de um lar triste a mãe 
falecida cedo os encargos 
da pobreza obrigando.o ao 
trabalha enorme de entrega 
da roupa lavada. Passou daí 
à sacristia de Santa Rita, 
ajudando nos misteres da 
igreja batendo sino para gs 
exercícios religiosos, es. 
tudando com dificuldade 
cas horas vagas. Quando 
consegutu um lugãr de 
aprendiz na Imprenta Na. 
rional novos horizontes se 
abriram 20s stus olhos so. 
nhadores. O barulho dos 
prelos e o cheiro da tinta 
chamaram.no dos livros, 
procurando  aprofundar.se 
nos conhecimentos huma. 
nisticos, 

E começa então a carrel. 
ra luminosa do escritor 
brilhante Aeixando no jor. 
nalismo dz metrópole as 
smostras significativas de 
seu talento de escól Mas à 


filho da lavadeira trazia 
nífida na alma a tristeza 


dos primeiros dias. E tenta 
me romance criar situações 
felizes, envolvendo os per. 
sonagens de uma grandeza 
para ele desconhecida, como 
se quizesse apãgar da me. 
mória oz tempos árduos 
da meninice e os onus da 
mocidade. 

H. Pereira da Silva jo. 


CORREIO ,DAS ARBES 


CAMPOMIZZI FILHO 


vem valor da nova. gera 
ção, procurou, rebuscando 
a obra machedeana, estu. 


dar a sua possível mania de. 
grandeza. Ae conelusões a 


que chegou o ensaista fo. 
ram enfeixadas nêésse mag. 
nífico «A Megalomania Li. 
terária de Machado de 
Assiss que à Editora Au. 
rora apresentou 40 público 
em simpático volume. E q 
leitor, com intertsse, fo. 
lheia os capítulos do livre, 
descobrindo a, sinceridade 
do autor que procurou fa. 
ser Inz sobre êsse aspfely 
literário do romancista que, 
em páginas das mais vi. 
brantes das letras de Hngua 
portuguêsa, tem conseguido 
manter.se como um ponte 
de atração a todos quantos 
se interessam pela arts. 
Há em cada obra um ins. 
tante de confissão. E Ma. 
chado que parece fotogra. 
far.s nas «Memórias Poa. 
tumas de Braz Cubas» pro. 
cura elevar.se pela situação 


privilegiada do memoria. 
lista impressionando favo. 
ravelmente como um perdu. 
Lácio que afirma vaidoso; — 
«Marcela amou.me durânte 
quinze meses e onze contos 
de veis». E isso dito por 
aquele que modesto princi- 
vianto de tipografia, jovem 
sonhador de dezessete anos, 
mah ganhava | para. viver 
humildemente e sem poder 
comprar mesmo uns livros 
mais para a multiplicação 
dos conhecimentos | adqui. 
ridos. 

H Pertira da Silvi agu. 
cado crítico que se apre. 
senta semanalmente do pu. 
blico no estudo e na dival 
voção dos valores das ar. 
tem plásticas, velo demons, 
trar Agora a sua erudição 
ec o seu modo clarividente 
de ver as coisas. Porque «A 
tregalomênia Literária de 
Vachado de AssiSy é uma 
cantribuição notavel ão ca. 
shecimento da obra mA, 
chudeina. E quando mails 








VERSOS DE NATAL 


MANUEL BANDEIRA 


E SPELHO, amigo verdadeiro, 


Tu refletes as minhas rugas, 


Os meus cabelos brancos, 


Os meus olhos miopes e cansados. 
Espelho, amigo verdadeiro, 
Mestre do realismb exato e minucioso, 


Obrigado. obrigado! 


Mas se fásses mágico, 


Penetrarias até ao fundo dêsse homem triste, 


Descobririas o menino que sustenta esse homem, 


O menino que não quer morrer, 
Que não morrerá senão comigo, 


O menino que todos os anos na véspera do Natal 
Pensa ainda em pôr os seus chinelinhos atrás da 


[ porta. 
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uma vez o mundo ledor “o 
volta go mestre, mais nº. 
cessário se torna sentir. 
lhe as eutilezas do estilo 
e todo o vasto mundo que 


circula na  seuas entreli. 
nhas. 

Machado de Assis fo 
sempre um introspectivo. 


Jamuis se revelou mesme 
os mais intimos. Era um. 
carater reservado, câamui 
ro. H. Pereira da Silva de. 
monstra que em todas suas 
atitudes estava presente x 
sua mania de grandeza hi. 
terária, estravasada prin. 
cipalmente nas «Memórias 
Postumass>. 

O livro do jovem autor 
se desenvolve numa  fxe. 
cese dós escritos de Ma 
chado de Assis longe de 
querer diminuir.lhes o v2. 
lor mas revelando bem to. 
da a beleza que Se destaca 
das páginas eloquentes un. 
de palpita o gênio. 

* certo que em mais dº 
um século de vida literária 
o nosso pais pouco fem 
feito aos olhos do mundo. 
As imfluências alienigenas 
continuam agindo aqui 
inspirando os novos que 
ainda agora se deixam le. 
var por Kafka e Proust, 
não possuindo às nôssas h”. 
tras uma cór local capaz de 
passá.las ão universal Ma. 
chado, entretanto fo: a 
voz mais forte surgida na 
terra, E se bem exista nos 
seus capítulos um travo de 
tristeza, essa mesma atrai 
o leitor prendeo, colabo. 
rando para que dos demais 
povos continde um certo in. 
teresse em conhecer à nossa 


| ficção. 


E' certo que os seus im 
mizos acusam.no de não 
haver participado da cam. 
panha abolicionista que do 
seu tempo abalava os fins 
do império. Mas ai estará 
“alvez uma fãacç de sua me. 

alomânia a de não que. 
rer mostrar.se um mulatos. 

4. Pereira da Silva ten 
tor compreender Machado 
de Assis, E o fez com aito 
conhecimento de sur obra, 
valendo o essMo como um 
testemunho de que Macha. 
do cada vez mais se afirma 
como o centro das letras 
pátrias em quatro e melo 
«óculos de vida nácions 
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M AL levanto us vlhos 
do prato dé sopa e vejá às 
pernas de Margarida En. 
quanto ela vai falândo, 
com aquela sua voz taga. 
rela, e aquele geito irrta.. 
ponsável de conversar, es. 
quece de mim. Eu posso 
ontão apreciarlhe a heleza 
dos braços nús e o encanto 
de seu rosto rnsado -rofto 
de quem sente “vergonha 
de alguma coisa. 

Margarida hoje botou um 
vestidinho côr de rosa, sim. 
ples más que lhe dá muito 
realce, 

Não gosto do pessoal] da 
Pensão em que estou mo. 
sendo. Detesto essa pgénte 
imbecil, rotineira amiga 
dos mexericos é que corta 
cama facilidade a vida 
alheia Sei que dizém o dim. 
ho de Marpartida. Tambem 
não é para menos. A me. 
nina às vezes faz das suas. 
Ouvi dizer que ela anda aos 
beijos e 209 abraços com q 
estudante de medicina, coi. 
sa que eu não acredito, pois 
o quarto do rapaz fica per. 
to do meu e, para dizer a 
verdade, nunca  testemu. 
nhet mada que viesse com. 
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Conto de CARLOS ROMERO 


para o resto da vida. K 
quem mais sibra com a* 
pisdas é Margarida, 

Certa vez, ela chepou mo 
meu quarto, toda malícia. 

sa, enquanto eu me punha 
a folhear alguns jornais: 

— Pá licença seu Clau. 
dio? ... 

— Entra beleza — ves. 


pondi sem me levantar da 


cama, | 

Uma opressão agradável 
tomou conta de mim. Sem 
tí um sufocamento de eo). 


sa hoa que vai acoulecer. 


Margarida olhoulhe meto 
desconfiada, | Ingsinnou.se 
pelo canto da parede che. 
gou até a minha banca < 
fingin intertssar-se meios 
livros que estavam alí. Ti. 
ve recedo que alguem da 
pensão viesse ao mtu quar. 
to, naquele instante, Pen. 
suriam sem dúvida que em 
estara conquistândo a me. 
nina. 


“genio. Fiquei 


— Algum romance pêra 
mim? — pergunton Mar. 
garida, num di Bro. 
pocante. 


— Tem não Margarida 
— respondilhe — os lá 


vros que tenho não lhe ser. 
vem... 
—  Improprio? — inda. 


som ela num sorriso mili. 


charia enfadonhos —- dis. 
se numa tom paternal. 
Margarida baixou à cu, 


boça O so poz à folheur os 


volumes aeuardando natv. 
ramente qualquer coisa, O 
silencio me incomodava, 
Desejava ser mais comuni. 
cativo com à menina mais 
pansivo. Notei que Mar. 
garida não gostava do meu 
contemplan. 


do os =eus braços nús, 


-BMorenes, os pequenos seios, 


a boca sensual  convidati. 
ve-pera pm beijo vinlento. 








Se eu a puxasse pelo bra. 
ço, lhe fizesse uma cáricia 
demorada, tenho certeza de 
que -ela gostaria mais de 
mim, A convenicicia  mº 
fazia impassível. | 

Depois de pirar algumas 
“páginas de um livro: Murça 
rida voltou.se-para b mea. 
tado olhou-me longamente 
e quebrou o silencio: 

— Está doente? 

Passos no corredor. Mar. 
BE] -apressa se. em sair 
doquarto, Tica atiseultândo 
o intruso e, num «Mé logo» 
rapido) retira-se. Deixa me 
o perfumê de seu sorpo 
saído ido banhy, perfume 
“qe sabonete e p6. de arruz. 

o Fr * 

Nesse mitornento Marga. 
“rida cruza as pernas de um 
modo inconveniente. Fala 
alto demais; centra na vida 
de todo mundo. O -garton, 
oa melhor, 0 rapaz que nos 
serve me “pergunta admira. 
do, ante a minha demura 
em engulir a sopa: 

— A sópa está quente, 
seu Claudio? | 

Não; — respondo ao mo. 
leque, mas verifico que to. 
dos já acabaram de saborear 


+ a primeira refeição, O seu 
- Heristal, funcionário pú. 
» blito aposentado já entrou 
- nofeijão sem piedade. Co. 
" Jheradas e mais colhera. 

das vão enchendo a hoes 


prometer à reputação da 
gárota pensionista, O es. 
tudante de medicina pelo 
menos aparentemente & in. 
capaz de um pesto de au. 
dacia. Vejo.o sempre ado. 


entado queixando-se de do. 
res no estomago, reuma, 
tismo pairecendgome mais 
uma caixa de doença, Acho 
que ele acertou com a pro. 
fissão, porque como meédi. 
co, lerá bom proveito 
pessoal, O primeiro cliente 
será ele mesmo, crejo eu. 
A voz de Margarida do. 
mina as demais. Eº uma 
roz zoslusa meio maledu. 
cada s<eruida sempre de 
uma sarcafhado esnalhafa. 
insz. Agora mesmo ela me 
olho disfarçadamente, co. 
chichow qualquer coisa ao 
ouvido de d. Emestina, uma 
Senhora de cara enfastim. 
da, cujo marido anda fôra 
O homem é cuixeiro.viajan. 
te, € somente duda vezes 
Por Semana apareço por 
aq. E' gma festa quando 
ele chega, Margarida não 
o deixa de mão. Com à sqa 
chegado. temos : anedotas 





AVTORETRATO — Guignard 


funda c desdentada, Sos 
Heristal é q sujelto mais 
comprido que já conheci, 
E” um poco de sofrimentos, 
fracassos e doenças. Res 
munga e geme q noite toda. 

O moleque Severina. me 
traz q segunda refeição. Es. 
ton hoje sem apetite. Mar. 
garida sé delica com e 
doce de goiaba. Os lábios 
carnudos se lambuzam de 
caldo e eu fico a imaginar 
como seria bom  beijados 
assim... Uma voz chega. 
me do passado; «A hora d3 
refeição é um? hora sa gra. 
da... Nosso Senhor “está 
presente», 


Não som religinso, mas 
* obedeço ao conselhá da tia 
“ Ambrozina. Lembro.me ds 
velhinha suptrsticiosa que 
todos respeitavam. Parece 
que eston vendo 4 cara en. 
rugada o corpo raquítio, 
envulçido aum cárie, O sol 





CORREIO DAS ARTES 





sunta teve 0 prazer de em, 
contra.la na câma, Quândo 
“ sino badalava, ela gemia . 
ventro de casa: «Deus está 
chamando...» 

Tenho a cerltza de que 
ia Ambrosina amaldiçoaria 
Margarida. 

Faz-se um pequeno si. 
lencio na sala. O papagaio 
grita lá fóda, Margarida 
palita os dentes, numa 
wôse de atriz, O seu He. 
vistal escolhe uma pilula 
dentro de uma caixinha. 
Cacarejar de uma galinha. 
ussuatada. .. Mormaço. No. 
vos hospedes vem qu. 
dp... 


e er 


Preciso deixar esta pen. 
«são o mais depressa posSsi. 
vel, pois o seu ambiente 
são me agrada, Margarida 
5 uma tentação. Afóra 
aquela visita ao meu 
quarto k aconteceu hoje pela 
manhã o seguinte: 

Quando eu me levantei da 
cama e me dirigi ao ba. 
aheiro, dei com a jovem 
pensionista no corredor. 
Bla levava uma toalha no 
vescoco e uma saboneteira 
na mão, Passou por mim 
Singando o corpo, cumpri. 
mentoume pilherica e se 
col para o banheiro. Isso 
me aborreceu. Tive de es. 
perar que ela terminasse q 
sanho por muito tempo, Fi. 
qnei perto da porta, ouvin. 
do o chiado do chovisco e 
as sambas que Margarida 
cantava enquanto dava ph. 
tos e berrava.. 

— Fechem a torntira!!! 

Não pude me livrar da 
"imagem de Margarida de. 
baixo do chuvisco. Admi. 
ráva. me da vivacidade da 
menina, a SUA carnação sa. 
dia, q seu amor à vida à 
sua irresponsabilidade. 

O chavisco parou. Mar. 
sarida havia deixado de 
“antar. Depois a SA vOZ 
me velo quast num cochi. 
eho. 

— Seu Clandio, estou 
«cabando).. espere um 
nouquinho. . 

— Tem pressa não . — 
snênti. 

O sol queimava à paisa. 
sem. Folhas de bananeira 
se agitam ao vento. O pa. 
vagao me assusta, Olho 
u'ra cima e percebo que ele 
quer descer. Seus olhos cas. 
vanhos brilham assustados. 

— Seu Claudio... — a 
voz de Margarida exprime 


COMISSÃO JULGADORA — Sérgio Milhet, 
dido e Osmar Pimentel, 


Concurso Livro de Contos 


Edições TENTATIVA 


Antonio Can. 


TENTATIVA, o conhecido jornal lrteraário de 


Aubaia. que circula em todo o Brasil 
publicando materia inédita 


e mo exterior, 
dos MALOVEN es CIILOTES 


nacionais. vo sentido de pos vbilitar O aparecimento 
de valores novos em nossa literatura. MIstiluia mn 


CONRCHTSO para Hm LIVRO DE CONOS, cujo 


vegula- 


mento. pelo seu imterêsse, publicamos na integra. 


REGULAMENTO 


1) — Poderão | concorrer 

" autores nacionais ou 

estrangeiros devendo 

os originais serem 

escritos em portu. 
guês. 

2) — Os originais compre. 
enderão no mínimo 
20 páginas e no má. 
ximo SO em forma. 
to ofício datilogra. 
fadas em espaço du. 
plo, com três cópias. 
trazendo | pseudôni. 
mo do autor. Os 015. 
ginais deverão se 
compor de 3 contos. 
Ho mínimo. | 

3) — Haverá uma taxa de 
inscrição de vinte 
cruzeiros (cheque ou 
vale postal). 

4) — Os originais deverão 
ser remetidos para 
TENTATIVAS»  — 
GA. . POSTAL 22: 
ATIBAIA — EST, 
Sao PAULO. À 
identificação do au. 
tor deverá vir em 
envelope a parte, fe. 
chado, contendo os 
seguintes elementos: 
pseudónimo. nome 
por extenso do auto 
e endereço (rua ci. 
dade e estado). 

2) SO prêmio se consli. 
tura da publicação 
da obra | escolhida, 
numa tiragem de 
1.000 exemplares: dos 
quais 200 serão ofe. 
recidos ao autor. 

6) — A edição sairá com 
ilustrações especiais. 





receio — se quizer entrar... 

estou quasi vestida... 
Uma ouda de sangue mº 

enche a cabeça. Uma espe. 


Serão impressos 10 
exemplares em papel 
especial com gra. 
vuras originais fôra 
do texto dos quais 
dois serão | oferçoei. 
dos do autor, 

1) — O concurso será jul. 
gado por uma comis. 
são composta de três 
membros convide. 
dos pela Jeção de 
TENTATIVA entre 
figuras ce destaques 
da eritics nagisnos! 
Us nomes sv2ão di. 
vulgados brevemen. 
te pela imprensa. 

8) —- O concurso Fizy aber. 
to da data lesta pu. 
muro. Os origina IS 
s9 zorão "a" tos pté 
ol de março “c 195] 

9) — Se a Comissão deci- 
dir que nenhum dos 
concorrentes | apre- 
sentou obra a alte. 
ra do vrêmio será 
prorrogada por mais 
três mêses qu data da 
recebimento dos ori. 
ginais, não havendo 
após esse prãzo ne. 
nhuma outra | pror. 
e 

10) — Os originais não se. 
rão devolvidos. Os 
contos dos livros não 
premiados que pos. 
suirem qualidades pa. 
pê publicação, pu. 
rem, serao divulga. 
dos com ilustrações e 
destaque através das 
páginas de TENÃA. 
FIVA. 


cie de angustia ou medo 
me invade todo, A porta se 
abre e Margarida aparece 
sorrindo, enxugando os €2. 
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belos úmidos com à toulha 


relpuda- k 

—s Custei muito?! 

Tenho um sorriso encabn. 
Jado. 

— Tolice Margarida. 

E sem geito vou entram. 
do para o banheiro, rece. 
bendo no corpo todo o calor 
perfumado da menina. 


A moite se prolonga: 
avança em busca do dia em. 
quanto os galos cantam. a. 
didos com o luar... O céu 
estã iluminado de estrelas, 
Uma calma imocente cobre 
tudo. O funcionário aposen. 
tado ronca. O estudante de 
medicina estuda alto. Eu fi. 
co à fumar, aguardando s 
chegada do sono esquivo. Da 
janela, me chega uma gol. 
fada de vento frio, que mé 
beija e me faz lembrar his. 
torias de romance. O relo. 
gio bate 11 horas. O estu. 
dante de medicina deixou 
de estudar O funcionário 
aposentado solta um gem. 
do longo...  Margan. 
da... Coma será ela dor. 
rindo? A molte me faz 
pensar no futuro de Mar. 
varida. Sua história é tris 
te. Segundo soube ela o 
ofaã de mãe € o pae vivs 
caindo pelas esquinas p dor. 
mindo na chefatura. ., Ima 
vino Margarida rica feliz, 
bem educada... A noife mo 
rugere pensamêntos puros... 
Marzarida é a unica nota 
alegre desta pensão sem 
graça. 


ag 
= 


E da 


A refeição hoje decorreu 
monótona sem a voz dr 
Margarida, * 

A menina não compare. 
ceu e Jeso me fez sentir 
naúdades deita. Não quero 
ecrvditar ne que disse 6 
moleque Severino Acho que 


é mais uma calúnia mais 


um boato mais, uma um. 
triga contra à garota. O 
negro chegou.se para mim 
e segredon, com praztr: 

— Sabe seu Claudio d. 
Margarida fugiu ontem 
com um sargento da Aero. 
náutica 

Não dei crédito. Só tel 
que até agora ainda não 
vi Margarida Será que q 
negro falou a verdade? 
Noto um misterio em tor. 
no de tudo isso. O dono 
da pensão ainda não apa. 
receu. Ouço vozes vindas 

(Conclue na pãa. 14) 
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Os romances de Wil. 
iam Faulkner provocaram 
mais controversia, mais crt. 
ticas e» mais elogios do que 
os de quase todos 08 ou. 
tros escritores con. 
temporáucos  nprte-Ame., 
Ficanos. Entretanto, é 
mesmo na opinião daque. 
les que o criticam, Faulkner 
é um dos grandes qpman. 
cistas e contistas dos Esta. 
dos Unidos. 


Faulkner foi recêntemen. 


te agraciado com a Meda. 
lha William Dean Howe. 
ls atribuida de cinco em 
cinco anos pela Academia 
Americana de Letras e Ar- 
tes ao autor da mais dis. 
tinta obra de ficção norte. 
rmericâna publicada no pe. 
riodo anterior. 

Sua principal contribui. 
cão à literatura norte-ame. 
ricana consiste em uma sé. 
me de dezessete romances 
— geralmente considerados 
como uma «Saga do Sul» 
— na qual os mestus per. 
songgens aparecem desa. 
parecem e reaparecem 1) 
escritor teceu uma lenda 
continua em torno da 
vida e das aventuras des. 
ses personagens que co. 
mo disse um crítico «pa. 
recem emanar da terras. 

Poucos Autores retrata. 
cam uma região ou um po. 
vo com tanta fidelidade 
quanto Faulkner deémons. 
rop na retratação de Sua 
rente € ses vizinhos as. 
“Im como da região em que 
nasceu. Seus romances fo. 
am considerados como 
“projecções do conflito in. 
terior do autor com o mm. 
do que o cercas, Nascido 
de uma familia sulina ou. 
“Fora, prospera e cuja for. 
tuna se desvaneceu duran. 
te à Guerra da Secessão 
(1861) — 1865) Faulkner 
cresceu pobre e ressentin. 
dose da pobreza Jeffer. 
“on cidade imaginária que 
criou em seys romances, é 
Ta realidade, segundo afir. 
mam q sua própria cidade 
natal de UxFord, no Estado 
de Mississipi. Faulkner 
itunca negou que os perso. 
nagens de seys livros se. 
jam “caricaturas de seja 
próprios vizinhos e parem. 


tes 


Demonstrou sempre gran. 
de amor pela região de sem 
nascimento e pelo povo 


que a habita. mas seu amor. 


é cheio de julgamentos ex. 
tranhos e perturbadores. 
Certo crítico disse que 
Faulkner «escreve como 
homem que ama tanto sua 
terra que teme palo bém 
estar de toda criatura que 
nela surge». 

(= primeiros livros de 
Faulkner foram experimen. 


tais em sua forma é não o 
btiveram pronta aceitação 
por parte dos críticos e do 
público leitor. Classifica. 
rám.no como um «renega., 
do» € um «místico morb'. 
do» cujas histórias não po. 


diam compreender. Os pro. 


orios — editores recusavam 
seu «estilo críptico de cor. 
rente da conciência». In. 
trepidamente, Faulkner 


continugu a escrever e a ex. 


perimentar. Para sustentar. 





SOLIDAO SEM MAR 





CYRO PIMENTEL 


+ 
G w OTAS sôbre o mar 
Alçam vôo para os ceus: 


Sóbre a terra e sem asas 
Sou saudade e solidão, | 


Sob estrêlas luzidias 


Áves se extasiam em cor: 
Neste bosque iluminado 
Pouso sonhos e cansaços. 


Embriagado de maresia - 
Senti o céu me envolver. 
Ás gaivotas já são deusas 
Em nereidas incarnadas. | 


Neste imenso ar color 
Os corpos eram fôlhas. 


Às bôcas como rosas 
Em luzes embebidas. 


Beijar era o mesmo que voar 


E o próprio amor era dança; 


Só o altar de nuvem 
Apenas morte, não era sonho. 


Noutros bosques iluminados 
Gaivotas novas em delírio 
Com «a alma incendiada 


Sonhavam mares e fontes. 


Deus de um impróprio mundo 
Sorvi o azul dos céus | 
“E o lamento nas horas esguias 
É agora, à solidão sem mar! 


se trabalhou cômo pintor 
carpinteiro, agente postal 
entregador de eArvão, guar. 
da-noturno e caixeiro de h. 


o” rária, 


Finalmente, escreveu de. 
liberada e fmamente uma 
história sensacional de hor 
ror a que deu o nome de 
“Sanctuary. Foi o primeiro 
de seus romances a conquis. 
tar ampla aceitação. Os di. 
reitos autorais dessa úmics 
obra depois da qual já es, 
creveu 16 outras aínda 
sustentam sua casa em Ox, 
ford, que tem mais de 100 
anos de idade € na qual viv* 
com sua esposa Estelle a 
sua fuha Jill. 

Embora muitos agora « 
sonsiderem como um dos 


"“malorts romancistas cor 


temporêneos da América, 
Faulkner continua q con. 


“fundir os críticos com su> 


prosa complicada, Usa pe. 
riodos longos e compl. 
cados que ás vezes se es 
tendem por páginas inter. 


“ras. O emprego que faz 


da pontuação é impredisi. 
vel Tem um estilo irregu. 
tar é rejeita todas as suges. 
iGes que lhe fazem para de. 
senvolver uma noção de 
forma ou técnicas de re... 
dação mais claras. | 

«Se à história está den 
ico da gente», diz ele, «eli 
tem de sur», 


Ainda outros | eriticam: 


seu humor grotesco, sua 
inguagem obscura e a 


contemplativa intensidade 
vom que trãta A traáge 


dia, 

«Seu mundo» escrever 
certa crítico «é um reina 
do de pesadelo sombriamen. 
te refletido através de len. 
tes de distorção». 

Dizem que Faulkner não 
item a menor noção crítico: 
de suas obras e não lê q 
que sobre elas escreve o 
criticos, 
- Favlkner é um homen 
baixo, magro, de cabelos « 
bigodes  grisadhos e qlhos 
penttrantes, Fala devagar 
e com hesitacão, Alguns 
consideram «insolentes; 
cuas maneiras, Outros di. 
zem que Sua rudeza é resul. 
tado de sua timidez e de 
sua aguda sensibilidade. 

Nascido em 1897,  Wil. 





gou a concluir um curso e 


e em alguns cursos espe. 





taidr wtitódo sum fnfân. 
cia lendo e escrevendo. ver. 
qu, 

Dnrante a Primeira guer- 











tempos frequentava a U. 
universidade de Mississipi, 
ves munca durante um pe. 
riodo de tempo sufiente pa. 
re tirar um diploma Tra. 
balhoa para 2 universidade 
emo pintor de casas e co. 
mo agente postal durante 
“igum tempo, mas fo; de. 
mitido por «falta de atenção 
ae cumprimento do dever». 

Finalmente deixou Ox 
ford e instalou se em No. 
“a (rleans no Estado de 
Luisinna onde fez amizade 
com o falecido Sherwood 
Anderson, fampso roman. 
esta e contista norte ame. 
ricano Arderson conse: 14 
despertar a atenção da re. 
vista literária Double Dealer 
pelas obras de Faulkner. 
O primeiro trabalho pobli. 
cado por Faulkner foi um 
potma, "que aparecên nessa 
revista, 

Em seguida. Faulkner 
escrevi dois ramânces: Sol. 
dier's Pay e Mosquitoes 
ambos publicados pouco 
depois de seu inquieto au. 
tor ter iniciado novamente 
suas caminhadas pelo mun. 
do. Desta vez, partira pa. 
ra à Europa à bordo de um 
cargueiro. 

Em 1925, depois de pas. 
Say um ano na Europa re. 
gressou à sua cidade na. 
tal e arranjou um empre. 
go como carpinteiro. Seus 
primeiros dois romances 
haviam sido publicados E 
mas não deram bons resul. 
tados finânetiros, Em suas 
horas de folga, pescava, ca. 
cava e trabalhava na ja. 
voura. Escreveu tambem 
eutro românce intitulado 
The Sound and the Fury. 
eue os editores recusaram 
publicar devido à sua for. 
ma confusa, 


Con vencido de sew talen. 


“Ham Fátlimer ninhos ch 


- dernizar 


cs o D AS Á RTES 


SEBASTIÃO NORÕES 
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INTIMA” 


| À. ALEGRIA deixou o espirito. Vazio penetrante 


perturbando a-sensibilidade e a razão de ser do cansado coração. 
Fibra estiolada inexoravelmente. 


Ha um principio de fim do sentimento maior de todos. - 
Ha o caminho para o não feito. Para a desilusão. 


Para o Nada, 


A estrada boa e suave ficou nos escaninhos do passado. 
Agora o não prazer, a ancia. 





Cotanãi cd O amor ora para a PreseA 


em velocidade de radar. 


E o poeta sosinho 


com o poema na mão e o coração acabado. 


to apesar dessas dificulda. 
des, Faulkner comeou à es. 
crever Sartoris o primet. 
ro de sua Série de romances 
sobre a imaginária familia 
Sartoris de Jefferson, 
Mississipi. Sartoris foi pu. 
blicado em 1929, amo em 
que Faulkner se cason com 
Estelle  Olkham Frankhao, 
uma viuva com dois filhos. 

Incapaz de sustentar sua 
família com o reduzido pro- 
duto de seus direitos auto. 
rais, Faulkner aceitou um 
emprego como superinten. 
dente noturno de uma usina 
de energin  hidroelétrica. 
Durante as hóras da madra. 
gada revisou The Sound 
and the Fury, 

Depois de 1931, Faalkner 
escreveu 15 romances. Va. 
rios deles foram adaptados 
ão cinema. Um dós de 
maior éxito foi Intruder in 
the Dust, a história de om 
rapaz que defende um ne. 
gro inocente da acusação de 
assassinato cóntra ele le. 
vantada com base em pro. 
vas circunstanciais. O filme 
Intruder in the Dust foi rº. 
dado em Oxford e muitos 
dos vizinhos de Faulkner 
nele interpretaram peque. 
nos papeis. Até mesmo o 
prefeito da cidade desem. 
penhouw um curto papel. 

Faulkner conquistou con. 
siderável riqueza com Seus 
romances, Pôde assim mo. 
sua velha casa 
comprar um avião e viajãr 
constantemente, 


de Oxford, 





Vive agora em uma fa. 
zenda situada nas colinas 
cercado por 
caes, gatos vacas cavalos 
« lávouras de algodão. Pela 
manhã escreve utilizando 
a parte direita de longas 
folhas de papel e restrvan. 
do a parte esquerda para 
correções A" tirde cata e 
pesca, (USIS). 


E, 


MARGA RIDA 


“ 
(Com. da pág 12) 


da sala da frente: Peda., 
cos de conversa: «.. sabia 
oo dava nisso»... «era 
estomvads como qo diabo». 
sDeixe que o munde ea. 
ends, 

O negro Severino me 
traz à segunda refelção e 
par. ec contente. A salr msts 
quasi vazia Um nevo hos. 
pelo come ao meu lado. O 
funcienário pública enche s 
copo com > ague da quar. 
tinha... O papagaio grita 
vo a'pendre Sinto uma 
tretera  medonha e uma 
angustia que mê oprime. 
Wirgarida deixon de ser 
uma tentação. . mas fe. 
vou toda à nleégria desta 





ensoa, 


PIANISTAS BRASILE?” 
EM PARIS 


À GRANDE  pisnista 
brasiletra Ophelia do Nas. 
cimento fez uma ureentrées 
triunfal em Paris. A artic. 
tã, que se dedicou a inter 
pretação da obra de Bach, 
recebou no sem encantador 
cestudio» parisiense pfrso. 
nalidados  brasilams e 
francesas entre BE quais 
ow de Bretenils, Condessa 
de Broglie a darsarina Na. 
D& de Herrera, represen. 
tântes do Instituto de Cul. 
tura Hispanico e slyyus 
críticos. Depois da sua sen. 
“ácional interpretação da 
Tocata de Bach, o grande 
critico Michel Georges de. 
clarou que há 50 anos não 
experimentava pemelhante 
emoção. 

Por seu tumo a Joven 
pianista brasileira Maria 
Lopez deu um concerto va 
sala Chopin revelando ver. 
dadeiras qualidades de ar. 
tista « musicista na inter. 
pretação da obra de Bach, 
Chopin, Beethoven e Liszt, 
O embaixador do Brasil ng 
França, o diretor geral da 
UNESCO  Porres Bodet 


personalidades brasileiras 
em França entro as quais 
“ pgrânde pianista Ophelia 
do Nascimento que assis. 
tiram ao concerto, felicita. 
ram calorosamente q artis. 
La. 
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“NOITE DE NATAL» 





«JORNAL DAS ARTES» 


() NATAL, a época do 
ano que mais toca o cora. 
ção das criaturas humanas, 
talvez justamente por ter o 
condão de despertar nos se. 


De Guiratinga, Ma. 
to Grosso, recebemos. o pri. 
-meiro . caderno de «Jornal 
das Artes» órgão da Asso. 





res mais endurecidos os é ciação de Intercâmbio Cul. 
«entimentos mais nobres, «RATHINAs tural que ali se edita sob 
serapre interessou bastante a orientação de Raimundo 
os artistas e, de maneira 0. MAIRIN GREGAN — 190 págs. — Hus. Maranhão Aires 
especial, os escritores, Te. trado — Edições PA a Merece, à referida publi 
vando estes à criar um B. cação, que corresponde “o 
vo de conto: o «conto de N | primeiro semestre do cor. 
Natal» que celebrizou mui. LN A sugestiva linha de romances leves pablicados pelas rente ano, -elugiasas aero. 
tos autores, Em virtude de . Edições Melhoramentos aparece agora «RATHINA» autoria “ rencias. 

arradar a um imenso púbh. | de Marim Gregan, que graças 2 êsse lançâmenmto oportuno “Bôa colaboração. Aspecto 
co o «conto de Natal» ten. ein seu nome em boa hora divulgado no Brasil. “material vecemendável. 

ta as hostes dos literatos RATHINA «é leitura agradavel para todas às jdades | 
canhestros sedentos de glo. porquanto a cada uma delas oferece encantamêntos proprios. 

ria. E por isso deparâmos, Existe nas Suas páginas à movimentação « 4 aventura tão 

todos os anos, nos últimos do agrado dos jovens como também uma tessitura de confli. e 

dias de dezembro ao fo. tos e posições sentimentais requeridas pelos apreciadores 

lhear jornais e revistas adultos. 

uma verdadeira,  catadupa O volume conta & historia de um póltro, bonito e fogo. 

de «contos de Natal», na so enchendo de esperanças seus donos e amigos e que af. DE PORTUGAL 

maioria das vezes conven. nal. depois de wma dura sério de vicissitudes termima por 

ciOnayS, ol de melosa sem. Lex antar em memorável carrfira q Grande Préhio Nacional, 

timentalidade. No entanto, contemplando dessa maneira aqueles que nele confiaram «e , 

tão ridiculo excesso não de. desvetadamente o assistiram trataram e treinaram. É como ia | O DE 
precia o «conto de Natal» se vê uma lição de amor ao animal e de como se deve aten. OLIVETRA - nome tão co. 
realmente artístico, que délo para que se possa esperar dite o muito de serviços o nhecido no Brasil, publica 
tem sido prestigiad; pelos de satisfações a que estão naturalmente destinados. um livro: «Visão completa 
malores escritores nacionais Este volume apresenta uma série de magníficas ilustra. de meio século da Literati. 
e estrangeiros. A coletânea ções devidas a um artista original e genial, Eduard Loefflar. ra Portuguesa», 

que a Coleção Saraiva apre. Gracas a uma técnica pessoal e jnconfundível fêz de cada E 

senta meste mês festivo e ilustração uma preciosidade que sobremodo realça o texto 

emocionante reúne alguns já de si atraente. Tradução de Luis Galantée. 

dos melhores contos de Na. 

tal feitos no estrangeiro e E a RE A 

em nosso pais. Escritores Vl. = á 


Cam ob RR «REVISTA DE CULTUR As «RUMOS» N. 1 


como Anatole France Sel | = 

, ERR NÉ | ai 

ma Lagerlof e O, Henry, p |) EM FAVOR DA ÓPERA 
E Recife cheganos 


contistas celebradas em ) y 
nosso pais como Machado «Revista de Culturas, pu. E Lajes em Sánta 
de Assis e Coelho Neto blicação que obedece q ofrl. Catarina chega-nos o nã. U 5 
não desdenharam de Modo entação dos srs, Oliveiros mero de estreia de «Ru. MA emprêsa modesta 
nenhum essa especie de Litrento e Waldemar Va mos» publicação que 9bede. mas muito -ativa é 
conto. favorita dos leito. lente. ce a vrientação de Guido «Grand Opera Group», for. - 
res, e, inspirando.se na co. O presente número que Wilmar Sassi, Assinêm tra. mado por uma méia duzia 
memoração do nascimento corresponde aos mêses de hbalhos: André Lhote, Natal de músicos que patrocina. 
de Jesus escreveram pági. julho agosto «v setembro, Chiarello, Guido Wilmar dos pelo Conselho -de Ar. 
nas que são da mais ele. trás colaborações assinadas Sassi, Elisiário de Camar. tes, estão percorrêndo A 
vada qualidada. O «conto por Mario Seite Oliveiros co Branco Evaldo P. Grã.Bretanha, visitando 
de Natals não é rígido: ad. Litrento Pinto Ferreira, Henkemaier, Rubens Na. mais de 700 cidades e al. 
mite as mais diversas con. Aloysio Branco Paulo Ve. sbreno Neves” Mano da deias sem teatro, gferecen. 
cepcões de vida o de arte, loso, Carlos Moreira José Andrade. E Ji WWamosy do programas de trechos 
Portanto, «Naile de Natal» dbucinie, Soriano Nelo, Ar. Walmor Cardoso da Silva, de óperas. OS excertos são 
está longe de ser uma cole. nono traça e Waldemar Antesio Palsâmo A Cas. acompanhados do plâno e 
cão de hWátórias -montinna Valente além de uma en. tro, Evilasto Nery Caou um membro do Grupo apre- 
monocórdica. Pelo contrá. trevísia de Olyreiros Litren. Mauro Ataíde Helio Rar senta cada Ópera, A exeur- 
cio cada um dos vinte con. to com o poeta Mauro Mo. e Silveira Junior. Bôa apre- sao, é portanto uma espe 
tos do volume revela uma ta, ilustrações de Zuleno sentação. cite de campanha artística 
individualidade fortemente esa pre | * educativa, trabalho pionci. 
característica. ro em favor da ópera, E. 
ZRE conforme assinala q pros- 


e 


«Noite de Natals foi or. 
gânizado por Mario da Sil. 
va Brito e Cassiano Nunes 
nomes conhecidos nos mos. 
sos meios Hieranas. 


pecto do Grupo seu obieti 
vo é «estimular q apetita 
dos jovens € reviver as 
lembranças dos ambntes do 


Ojerise, 











Ano ll - 





Soria v velhi. 
nho meu muito conhecido. 
Ele apertou a minha mão. 

— Nosso Senhor lhe de 
felicidades no ano novo. 

Abracéi.o. | 

— Deus lhe de as mesmas, 

Ele sorria, contente, Uma 
alegria sem-verde-que, 
como confenteza de meni. 
no clartaáva as sombras do 
seu semblante de octogená. 
rio. Fitei.o. Os seus glhos 
cançados, embaciados não 
refletiam mais a luz da vi. 
da. A grande paz descia 
sobre ele. Certamente 1& 
comprar bolos para os ne. 
tos que constitmam todo & 
seu mundo do presente. Um 
| una com que, em as: 2 


m.3 PI 


tinha, mais, if pro. 
blema. Alheiara.se inteira. 
mente a tudo º que se pas. 
sara fora do seu pequeno 
circulo de ternura. Filhos 
e filhas casados alguns ve. 
lhox amigos e as crianças 
“enchiam todo 6 confortavel 
final da sua exifsencia. E, 
por isso aquela alegria in. 
consciente tola de irres. 
ponsável. 

Foi.se embora | pisando 
miudinho, rumo à pastela. 
ria mais proxima. 

Homem feliz — pensei. 
Safa se em tempo, calma. 
mente, da tormenta que já 
vem rugindo por ai a fora, 
Adormecerá como um me. 
nino enquanto a fogueira 
dos infernos se acende so. 
bre a metade final do Sé. 
etlo Vinte. 


UM pouco adiante, um 


moço à quem estimo deve. 
vas vem caminhando para 
o meu lado, Andava de va. 
gar, olhando para os pés, 
como que ruminando algu. 
ma idéia muito séria, Foi 
preciso que eu o chamasse 
para falar com ele. Tomei 
a miciativa e lhe aprestn. 
lei os meus votos. 

— Mil, um milhão de te- 
licidades desejo à você no 
imo novo. 
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JOÃO DA VEIGA CABRAL 


Ele correspondeu sem 
qualquer entusiasmo. Rapaz 
de vinte anos inteligente, 
estudioso carregava uma 
porção de coisas (remendas 
na cabeça, Eu o conhetia 


bem e ao seu modo justo 


e razoavel de encarar a vi. 
da eo seu tempo. Era um 


descrente de um destino 


bom pãra a sia geração. 
Naquela idade, em que tân. 
tos outros Jovens se volta. 
vam, inteiramente para a 
expansão física dos espor. 
es, para as solicitações do 


sexo para o encanto das 


ligações românticas ele 
já era um perisador. E, as. 
sim sendo tornara.se mn. 





da adolescente um homem 
triste. 

— Me diga uma coisa, 
meu velho, Você acrádita 
mesmo em felicidade de 


quem quér que seja € prin. 


cipalmente de um moço, no 
ano que vêem ou nós Anos 
ne se segmrem pela se. 
vunda metade deste sécu. 
lo? Diga só se acredita, 

Ele me encãrava, «ar. 
rantudo. Eu tambem não 
acreditava madinha. Sinto 
mêdo um mêdo grande que 
não sei ntm mesmo expli. 
car, dessa metade de século 
que vem vindo, Mas aguen. 
tei para não dar parte de 
mole, 


Desenho de Carl Hoffer, expressionista alemão, que figu- 
rbu na exposição conjunta do Museu de Arte de São Paulo 


João Pessoa — Paraiba - — Domingo, EE de dezembro de 1950, 


Acredito, 
0 rapaz aperioiu a nunho 
mão. 


— Pois então lhe fia 


multo grato pelos votos 


Ate mais tarde. 

E lá se foi de cabeca bai. 
xa, remotndo aqueia por. 
cão de coisas tremendas que 
lhe andavam a machucar os 
miolos. 


Comecei, então, 4 cOm 
parar, mentalmente, às dudu 
atitudes. A do velhinho a 


quem o túmulo concederu 


simples moratória, E sr&s4 
moço inteligente, forte, 
com uma comprida existen 
cia € um excelente futuro 
diante de si. O priméiro 
contente, como q animal de 
que retiram &4 carga e que 
ve diante de si o campo 
livre. O outro amargura. 
do apreensivo, caminhando 
sem vontade como o bicho 
que arrastam pãra q ma. 
tadouro. Eu sentia perfei. 
tamente como devia andar 
o coração daquele rapaz 
desanimado. Ele sofra 
como eu — muito mais ain. 
da dada a nossa diferença 
de idades  — do trágico 
previlegio de ter que viver 
o mais trágico dos séculos, 
O seculo do ôdio organiza. 
do, E menino ainda, al. 
cânçava o set periodo mais 
avudo. Vontades poderosas, 
ressentimentos | terriveis, 
rancores avolumados pelos 
tempos interesses que não 
poderiam mais se conter, 
marchavam pelos ami. 
nhos da terra em direções 
convergentes. E a grande, 
à suprema colisão ia se dar. 
immevifavelmente. Sobre o 
peito da sua geração bate. 
riam em cheio os arremes. 
&os mãis destruidores da 
fúria desencandeada. E o 
moço temm, cheio de an. 
sicdade. 

Sobre os seus qmbros, 
sobre o seu coração inocên. 
te, o Século Vinte descar. 
rerava agora o deposito 
sinistro da sua malvadeza, 
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Não devo dizer que me 
sinto perfeitâmente à von. 
tade para escrever sobre 
Juartz Batista, E isto me 
vem menos da vontade de 
aplaudir o «eu belo livro, 
às suas «dl Histórias do 
Arco da Velha», do que da 
nossa velha amizade de 
quatrocentos anos que o 
tempo, passando e rolando; 
vai insistindo em fornar 
cada dia maior 

Creio que me sinto até 
meio aganhado. Uma espê. 
cie de mêdo de elogiar, ço. 
no se cada elogio q ser.lhe 
imbutado «se mesclasse a 
meus olhos como um des. 
brágado favor de amigo. 
Amizade às vezes, tem a 
mCconveniência desses ca. 
prichos Em última análise, 
porém não encontro razão 
justa que me constrania de 
desde 
que a exigência do valor ou 
do mériio so torna para 
mim uma condição nectssáã. 
ma de imparcialidade, Por 
outro lado, 50 não há relu. 
tância de minha parte na 
crítica que pOr acaso venha 
à lhe fazer pois neste ca. 
so, tenho certeza de quê 
não precisarei disfarçar ne. 
nhuma intenção de julga. 
mento  inconfessavelmente 
bondoso. 

Escrevo pois sôbre êle 
«afastando velhos temores 
satisfazendo antigo desejo 
mens». | 


lhe ser favorável, 


mero 53 . 





Conheci Juarez ginasiano. 
Seria mais próprio escrever 
camoniano, pelo motivo gi. 
nasianameênte forte, dele 
trazer na cabeça um canto 
inteiro dos Luziadas, To. 
mou o poeta de assalto so. 
ffezamente, sentindo em 
suas possibilidades a enor. 





midade do génio da ração 
penetrando o misterio da. 
quela beleza, completâmen. 
te estranha e diferente pa. 
ra ele. Cultivou e amou 
aquela poesia heróica, que 
falava da conquista de ter. 
ras longínquas e de «mares 
nunca dantas navegados», 


TANKA 





Narihira 
see. IX 


Á O romper do dia 


eu quizera que à raposa 


devorasse o galo 


cujo canto intempestivo 
tez ir o meu bem emado. 
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Tsourayouki 


BB DA 


Edo saberiamos. 

acaso, o que a Primavera 
oculta nos montes, 

não viêsse o arôma no vento 
e pérlas n'água flutuando? 


* (De POEMAS JAPONESES — Trad.> 


de Eduardo Martins). 


* Domingo, 1712 





um 
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Mas pouco tempo depois, 
não obstante esse fervor 
sentido fez questão iam. 
bem de calorosâmente es. 
quecer e prescindir o épico, 
Passou a querer filosofia. 
E foi um estudo de grossos 
volumes e livros enormes, 
num? ostensiva demonsira. 
cão de superioridade imte. 
lectual, erudição e vastos 
conhecimentos. Como não 
podia deixar de ser esbar. 
rou nã revolução do pensa. 
mento filosófico do século 
dezenove, topando.se com 
Hegel e Marx. Desde então, 
discute acirradamente num 
honesto esforço de interpre. 
tação, o idealismo e a dia. 
lética histórica dps siste. 
mas hegeliano e marxista, 

E' assim que a memoria 
me fez  recordálo nesta 
breve notícia que escrevo 
sobre ele pintando tão de. 
sageitadamente esse leve 
retraio de sua vida de moco. 

Mas é sobretudo, de suas 
magnificas histórias do arco 
da velha que eu pretendo 
falar. Para dizer que elas 
refictem de uma maneira 
singularissima à pósição do 
autor em face da vida h. 
terária de nossa provincia. 
Dizer de suas crônicas, o 
que se evidencia nelas em 
sur forma e conteúdo exce. 
lentes, 6 aspecto de reve. 


lação positiva do fenôme. 


vo de teunsplantação lite. 
“| (Coe. na pg. 2) 
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antes de todo o mun. 
“do, onoDRNN indi pare 


nx a América Latina. 
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No setor da música o 
Berkshire Music Center e 
a Juilliard School of Mu- 
sic se vêm destacando por 
vesas 
jovens de todo o mundo 
oportunidade excepcionais, 
mediante as bolsas de estu. 
do que patrocinam para o 

aperfeiçoamento das artes 
e culturas a que se dedi. 
cam. E á frente desses in. 
cansaveis batalhadores pela 
cultura dos povos se impõe, 
no terêrno artístico, a figu. 
ra prandiosa de Serge 
Boussevitzky, diretor do 
Berkshire Music Center e 
ex-diretor da Orquestra 
sinfônica de Boston. 

Eleazar de Carvalho um 
smp COsáaprado no mundo 
internacional foi 
toi um dos beneficiados 
nelod ensinamentos do 
srande mestre que é Kous. 
sevitzky. E agora mais 
outro brasileiro, Bernavdo 
Federowski um jovem de 
apenas 20 anos; aperfeiçoa 
seus estudos de regência nos 
Estados Unidos. 

Bernardo  Federowski, 
nascido no Rio de Janeiro, 
iniciou seus estudos de vlo- 
lino no Conservatório Bra. 
Sileiro de Música, em 1937, 
com o professor Lambert 
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“rem * step e 


“micialiyas, dando a | 
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Ribeiro. Dois anos mais 
tarde ingressou na Úrques 
tra Infantil formada pela 
maestrina Joanídia Sodré, 
na qualidade de violino spa. 
la atuando várias vezes cb. 
mo solista da vrquestra. Em 


F) 


A94S iniciou seus estudos 


com à professora Paulina 
D'Ambrosto « em 1945 foi 
um dos. fundadores da Or. 
questra, Universitária sen. 
do o spala da orquestra. 
Inscrevendo-se num con. 


o 2 e e e 


A PROPÓSITO DE HISTORIAS DO ARCO. 
DA-«VELHA 


(CONTINUAÇÃO) 


rário, que se origina na 
urovncia € que pelos mo. 
tivos e temas explorados e 
superados projeta.se para 
novos e aistantes horizon. 
ies rtcuplíiveis Por esta 
razão em cuns páginas mão 
se pfrctbe o alcance prová. 
vel do quanto ele será ca. 
paz ainda de fazer, Advem 
talvez dessa incerteza o 
fato, em =1 perfeitamente 
razoável de Juarez nem 
sempre se afirmar podero. 
samente, deixando de cum. 
prir na proporção exata, q 
merecimento de todo o seu 
inegavel e reconhecido va. 
lor. 

Dirst.ia as vezes, seve. 
ro consigo mC-mo através 
de um certo esforço de au. 
toidentificação deixando. 
se trair involuntáriamente 
por uma ânsia incontida, 
que o impele sempre para 
a frente, à procura de sua 
definitiva e verdadeira di. 
bertação. Não se dfixan. 
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do jamais Submetor sem 
condição, aos efeitos de 
quaisquer influências não 
vacila de aceitãr em seu 
eniterio de seleção, aque. 
fas que possam contribmir 
efetivamente para dar a me. 
dida de sua força e capaa. 
diúe no advento deste novo 
cronista que acaba d 
cer. 

Aquele feunho pessimis. 
ta de suas páginas | nas 


e nas. 


unrais vez por outra ele 
finge de tristeza o desen. 
cârto dos outros revela 


hem o homem que não ou. 
sa se conformar com toda 
c qualquer aceitação maior 
«e covarde de tudo. 

Esta geração que se 
formou nos últimos 20 
anos, friza Zé Lins traz 
no espírito a marca de 
sericias graves. Talvez não 
se queira dizer que cla nas. 
cem predestinada para as 
mais débeis e frágeis resis. 
tências... mas seja como 
fôr, não  econsentimos na 
afirmacão de que Juzrez in. 
tegre o derrotismo de suas 
fileiras. O sem livro x estã, 
compondo esplendidamente, 
a expressão perfeita e sem 
alternativas de aleuem que 
se impos Como uma exce. 
rão. Por isto a reacão vem 
dele mesmo. Está nêºle mts. 
mo em suas páginas que 
«Sgo apenas uma suctssão 
de encontros diários com o 


mundo», 


Vem talvez desses encon. 
tros o seu langôr dosada. 
mente trônico, à moda do 
velho. criador dos Ecos de 
Paris. 

Vem deles o desalento 
bandeiriano de suas refle. 
x0es. 

(Conclus na pág. 15) 
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Nos Estados Unidos 


curso promovido pela Ur. 
questra Simtonica Brasilei- 
ra, instituído para a qu. 
ventude, saiu vencedor, .£o.. 
mo solista do Concerto de 
Mendelsohn. Deu então ini. 
cio aos estudos de regência 
com o maestro Rafael Ba. 
tista e de composição com 
Paulo Silva Foi medalhade 
ouro num Prêmio Alborto 
Nepomuceno criado tm 
homenagem ao! grande com. 
positor brasileiro. Foi então 
que Eleazar de Carvalho, 
em 1945 assistindo à um 
de seus concertos se interes. 
sou por Federowski patro- 
cinando.lhe wma bolsa de 
estudos no Berkshice Music 
Center para regência curso 
que teria 4 duração de seis 
SCANS. 

Carvalho convidou Jascha 
Heifetz, Igor Piatgorsky € 


Serge Konssevitzky para 
assistiram a um concerto 


do jovem regente; impres- 
sionados com à destnvoltu. 
ra o à talento de Federows. 
kv. Koussevitzky resolveu 
oferecer-lhe uma oportumi. 
dade de reger a Orquestra 
do Berksbire Music Center, 
perante uma assistencia de 
mais de 6.00) pessoas em 
Panglewood. William Schu. 
man por seu turmo presen- 
le à esse concerto se inte. 
ressou tambem conceden- 
do a Federowski uma bolsa 
de estudos na Julhard 
school, sob a condição de 
um exame de inscrição, no 
qual o Jovem maestro ghte. 
ve o primeiro lugar, dentre 
0 candidatos Fo aluno do 
conhecido maestro Jean Mo. 
rel, que já esteve no Brasil 
duas vezes sendo ainda atu. 
almente seu aluno va Juil. 
liard School. Em Julho do 
corrente ano  fstava em 
Tanglewood na classe de 
revência € focando simuita- 
neamente nos concertos da 
orquestra, Por decisão do 
Koussevitzky foi o jovem 
brasileiro escolhido para ser 
um de seus três alunos na 
temporada de verão. 

A carreira ascendente do 
jovem brasileiro produto 
de uma grande fôrça de 
vontade aliada a uma Vo- 
cação inata para a música 
sofrerá naturalmente gran- 
des progressos gob a lute. 
la dos grandes mestres que 


coalirigem., InoÉiro 
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&.UNg mayor pro. 
fundización en us 
problemas | científi. 
Cos Eae a inter. 
pretaci nes transci. 
entificas en donde 
ya non son laás cien- 
cias Jas que llevan 
la palabra.» 


Clarence Finlayson 


O uitnio o nosso 
mundo fôr habitado por ho. 
mens não Sujeitos ão pré. 
vio condicionamento psfeni. 
co sempre existirão possi. 
bilidades para o misterio e 
para as faníásias e anZr. 
nuas da ma, Somens 
quando os técnicos bio qui. 
micos | exorbitando o seu 


raio de ação e de domínio . 


— à natureza física — em 
conseguirem pelos processos 
da Ipem nacãn artifictal, 
dos imcubadores cleiricos e 
das alterações do semen, 
mo Jahricação de tipos psi 
coSômaticos padronizados a 
um fim pré.estabelecido. 
então o mcognoscivel dei 
xará de ser o fundamental 
problema do homem o que 
redundará também no seu 
próprio desaparecimento 
para dar lugar definitiva. 
mente à Sociedade como fL 
nalidade em sí 


mesma e, 
para a qual, os homens 
cnardando as proporções, 


“assumirão os pápeis das a. 
helhas e das formigas, nas 
suas determinações so. 
cinis. | 

Por cutro lado o homem 
atual, como homem de um 
periodo de crise sentindo 
a inconsisgência das suas 
crenças atávicas busca no. 
vos caminhos de ligação 
com à Divindade optando 
na mitioria dos casos, pelas 
formas mágicas do pensa. 
mento, em substituição aos 
silopismos do racionalis. 
mo, explicando daí, Gusta. 
vo Vila, num inteligente 
ensaio A PSIQUIATRIA E 
A CULTURA as nossas dis. 
posições atuais pela quiro. 
matitia práfologis itelepa, 
tia etc. e mesmo pela toxi. 
comama psicanalitika, a. 
chanda com Amíel que as 
épocas de descrença são ber. 
ços de superstições. 

Realmente, ambos “têm 
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razão. A queda da civiliza. 
ção greco.româna foi acom- 
panhada de um delírio pla. 
tônico-místico  (Jamblico- 
Filon os discípulos de Plo. 
tino, etc) e o final] da ida. 
de média com o desmorona. 
mento da rigidez concel. 
tual escolástica e os alvo. 
res da Renascença — época 
que só se extinguiu com & 
extinção das grandes mo. 
narquias em 1918 — foram 
propícios aos devaneios 
ocultistas num mixto de 
naturalismo religioso a quê 


se não furtaram, Kepler 
da Vinci e Bruna. 
O nosso tempo, como pe. 


ríodo de trânsito, não po. 
deria se esquivar à lei do 
eterno retorno, fino ao 


processo cíclico previsto por 
Políbio a quem Shotwel (1) 
na sua HISTORIA DA HIS. 
TORIA NO MUNDO ANTL 
GO, nega qualquer dote fi. 
losófico, renovado por Vi. 
co, séculos mais tarde e por 
opengler e outros contem. 
porâncamente. Mas | per. 
guntâmos: — O que nos 
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parece um retrocesso e ums 


repetição não rtpresenta 


um estado de transmutação 
e câmbio plasmador de no. 
vas formas harmônicas da 
humanidade? E ainda se 


aquilo que chamamos de 
mágico, evindencia.se como 


verdade e realidade, temos 
nós o direito de desprezá. 
lo e negá.lo em benefício de 
princípios rationais que 
muitas vezes não passam 
de simples hipóteses de tra. 
balho científico? - 

Estas reflexões nos vie. 
ram a propósito da confe. 
rência ultimamente realiza. 


“da na Faculdade de Direito 


-do Recife, pelo dr 


“impropriamente 


Bela 
Zsekely porque nenhuma 
outra palestra do cientista 
europeu — mero divulga. 
dor para os «gênios» indi. 
gêenas! — conseguiu um pó. 
blico tão atento como à que 
teve por têma e título ES. 
PIRITISMO E OCULTIS. 
MO. 

De início o Dr Bela 
Zsekely toma posição ante 
o espiritismo procurando 
estudálo com métodos ri. 
vorosâmente científicos, a. 
ceitando os fatos chamados 
ocultos. 
mas negando qualquer va. 
lór a uma religião e a uma 
ética fundada nas vidências 
e realidades dos vários feno. 
menos metapsíquicos, não 
sendo  estranhavel assim, 
que no desenrolar da sua 
palestra não haja citado 
nm uma só vez, a siste. 
matização e a escatologia. 
de Allan Kardec. 


O — a e TT e e e TT e 


co 


o O a 


Distinguiu duas catego. | 


ria nêsses fenômenos, um 
subjectiva (telepatia, “ca 


| vidência, ete.) outra, “obê. 


ti 


jectiva (telekinesis, mate. 
rialização) contudo, suás 
observações feita sem mui. 
ta” originalidade, seguiram 


“as experiencias de Richet, 


de Lombroso de Crookes 
de Lodge e de Von Sechren. 
ck Notizing e conquênto en. 
contre uma explicação pa- 
ra os fenômenos de ordem 


subjectiva: acha que Bin. 
“da não possuimos -dados pé. 
“ra 2 interpretação da ma. 
“teriakzação O que, não im. 
- porta na 
de nó futuro a humanidade 
“vir a conhecé la racional. 


impossibilidade 


mente, do mesmo modo, que 
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- negando 


o mesmerismo hoje se ex. 

plica como hipnotismo. 
Assumindo a incômoda 

posição dos católicos orto. 


"doxgs — católicos. para os 


quais seria melhor a inexis. 
tência dos místicos e es. 
tigmatizados, a inexifitên. 


“cia de um S. Francisco de 
| Assis, de uma Santa Cata. 


rina dé Sienna, de uma And 
» Catarina Emmeérich' no sé. 
culo XIX e de uma Teresa 


não es encontre o radar e 


outros aparélhos magnéti. 


cos. Entretanto, apezar de 
permanecer incólumes + 
qualquer progresso e aper. 
feiçoamento como bem de, 
monstrou o apologista ca, 
tólico Jaime Balmes cer. 
tas aves emigram uma 
polo a outro e do oriente 
ao ocidente, —Ortega y 
Gasset aliás observara co 
mentando certa obra de que 


refinados — há nos nossos 
médiuns do chamado bai. 
xo.espiritismo, capacidades 
interessantissimas e dig. 
nas de melhor estudo; Ras. 
putin talvez tenha sido um 
charlatão ou, talvez um 
possesso messiânico da 
santa Russia; o nosso Pa. 
dre Pinto de Urucânia 
que em 1947 centralizou as 
nossas atenções q consti. 
tutu a luz para os desespe. 


doentes mentais que ines. 
tavelmente acabarão nos 
Lespícios * como ivico. 
concluiu « 74. Zsekely sus 
conferêncir reconhecendo 
vom Shakespeare que, Ta 
entre o céu e à terra. mu). 
to mais coisas pãra cul: 
conhecimento <ão mute 
teorias e estudos das escu. 
lis filosófigas, mesmo po. 
«e, como ejentista home =. 
to sabe êle que uma mais 


Neumann de Konnersreath já não me recordo a ideu. rados teve certamente num profundidade nos" proble. 
na atualidade e que, na tidade das correntes migra. instante dado poderes mui. mas científicos conduz 
malvria dos casos, olham tôórias das aves às grandes to mais transcendentes que interpretações  irâns aen. 


para os estigmafizados co. 
mo kistéricos, aproximando. 
se destarte do protestantis. 


migrações humanas da anti. 
euidade — retornando ao 
ponto de origem com abso, 


os nossos sacerdotes dou. 
torados em Leologia (2) qu 
direito canônico. 


tificas em que a cienda 
já não tem a última pala. 
vra como observa o meta. 


mo, Já que nãs soitàs luta segurança. Alguns qua, O Dr. Bela Zsekely con. Lísico chileno, Finlvsgn. 
protestantes não medram drúpedes sem o auxílio das tudo, mostrog.se um es. 
as possibilidades de sismógrafos, têm uma pré. pirito superiormente hu. E: 


estigmatizações — dei. 
xou.se ficar num chocante 
é incoerente matermalismo, 
qualquer revela. 
ção sobrenatural] nessas ma. 
terializaçõer, naturalmente 


via noção dos abalos sis. 
micos, quando nem os advi. 
nhávamos, 
A nosso ver, com à Ccres, 
cente mfcanização da vida 
e  masculinização da mu. 


milde sem dogmatismo ci. 
entifico e sem a idéia pre. 
concebida de ver em tudo 
iraude como Silva Melo no 


seu MISTÉRIOS E REA. 


LIDADES DESTE E DO 


(1) Ortega vy Gasset, em 
nota à sua conferência pro. 
nunciada hã pouco em Ber. 
lim, DE EUROPA MEDI. 
TATIO QUAEDAM rei. 


por temór de que q revela. her o instinto de mater. OUTRO MUNDO, dando vindica para Políbio a dou. 
ção signifique FR destruição nidade será mais forte nas crédito ao que, homens trina cíclica da Historia, 


do dogma! 
Muito mais interessante, 
pareceu.nos q sua açeilaçao 


cotas (a mãe do mtu gato 
Pitocas é um exemplo) 
que ns mulheres, e estas, 


mentalmente superiores vi. 
ram e que nôs outros, po. 
bres diabos intelectuais, ne. 


(2) Não se trata aqui de 
combater a teologia nº en. 


e explicação da natureza perdendo à sua precipua Li. câmos sistematicamente tanto, não concordamos por 
mediúnica que embora nalidade perderão também estribados em preconceitos exemplo com Ortega v Gas. 
também falha de idéias orí. suas peculiaridades intuiti. que não são compativeis set — o espirito europeu 
ginais veiu não obstante, vas a visão certeira das nem com a inteligência que mais profunda influen. 
endossar uma ÍSoria que contigências práticas, subs. nem com a ciência e to cia lem extreido no magsso 
anteriormente  actitáva. tituindo 'a intuição direta que é digno de se salientar: pesamisento crê ARA 
mos: — A cultura se por sendo o Dr. Zsekely DEFENSA DEL TEÓLO. 


um lado, aumentou a nossa 


nhecimento e previsão ins. 
tintivos — aqui podemos 
notar a filiação do Dr. Zse. 
kely às correntes irraciona. 


pela representação mental. 
O médium porém, é um 


permanência em alguns se. 
res humanos de dotes inte. 
lectivos e intulcionais que a 
cultura não extinguiu. Char. 


em 
muitos aspectos um adep. 


um nenrotico gue ao invés 
de lutar contra si gu con. 
tra à sociedade prefere 
criar um novo universo es. 


GO FRENTE AL MiISTICO 


capacidade de dominar : homem que não perdeu as io de Freud (recorda.se a esquecendo o espinho] que 
caiaçe z ERP Ei qualidades ancestrais da sua 1º conferência, A PSI. o O € & ja | nete 5 
n » cimento 1 VV. MR Ta ui SR “ a: - ATO afirma que qualquer leoloa. 
dm RR metafínicas | espécie é alguns fenômenos | CANALISE DEPOIS DA Ci miatens 
taaá = EE ideoplásticos são explica. MORTE DE FREUD), um Ra A a 

na Sano tempo, debili. veis como resultantes da homem que vê no artista si quantia ns ado ' 
fou o mosso poder de co. que os elarões dos misll. 


cos, Para nôs pela perfei. 
ta liturgia beneditina. con. 
segue-se uma major comu. 
nhão e um conhecimento 


ERP pu | les  Richet, falava num tetico (PSICANALISE DA ii o OGRO RUA 
* So MOTOS POSd- sexto sentido para à elu. ARTE, 5* conferência), e » E 


mento europeu (a alma de 


Klages, o orientalismo de 


Keiserling, a vontade de 
potência de Nietzsche, o 
vitalismo de Berdiastff, a 
líbido de Freud o existen. 
cialismo de Kierkegaard o 
misticismo de Unamuno o 
anti-cristianismo e paga. 
nismo de Rosemberg, o é. 
Jan.vital de Bergson, etc). 
aquele irracionalismo que 
para Rudolf Otto, tornou. 
se um verdadeiro espor. 
te, aº romantismo dos ins. 
tintos, de tão profundas 


| consequências para o nosso 
“tempo! — porque hoje par 


navegarmos precisamos da 
bússola do sextante e bre. 
ve, nenhum capitão sujei. 
tar.se.á a comandar um 


[ Barco sem que no mesmo | 


cidação cientifica desses fa. 
tos hoje hipotese morta 


“quando sabemos que não 


são somente cinco os nossos 
sentidos mas o duplo €, 
talvez mais, 

Daí concluirmos, que tais 
atributos sejam mais fre- 
quentes em homens primi. 


tivos e  semiignorantes 


que nos super-civilizados e 


que viu na maioria dos lea. 
deres do extinto nacional. 
sodialismo hillerista, ver. 
dadeiros parangicos e es. 
auizofrênicos  (INVESTL 
GAÇÕES PSICOLÓGICAS 
SOBRE O PROCESSO DE 
NEUREMBERG) não Jul. 
va os médiuns como 
neuróticos, quando geral. 
mente os tfomâmos  cômo 





tipos. 


mento do Divino que atra. 
vés dos argumentos 
razao, 


e da 


= 


Ainda, cumpre-nos adver. 
tir, que estamos antes de 
acórdo com a doutrina aris. 
totélico escolástiça de inti. 
ma — não identidade — 
relação. entre o corpg e à 
alma que, com o cartêsia. 
nismo dos espiritistas. Sto 
é a alma coma um ser ui. 
terrameênte ; independente. 
Para maiores esclarecimen. 
tos, pedimos atenção para 
os livros de, Paul, Siwek 5, 

- PSICHOLOGIA META, 
sai SICA e A PSICANA. 
LISE Rapids o leitor poderá 
engontrar melhores imifbr., 
mações, sóbre as nterrela, 
lações da alma € do corpo, 


T. Pessoa. 17/12/1950 





FER IC DD ASMA 


— Benção pai. 

) velho Damião não 
r--pondeu de logo, Estava 
no sairão na mão cavan. 

“a terra dura (no ar. 
io de um leirão de ba. 
teias, Era ainda de manhã. 
«cha, Pelos cajueiros, pelas 
macaibeiras, os passarinhos 
f2zjam o seu oficio. Mas o 
preto Damião já estava alí 
no seu roçado, suando fa. 
sendo força no preparo das 
svas plantações. Batia com 
raiva num tõco de páu que 
== atrapalhava o serviço, 
Nem vira quando o filho 
=e chegara pára a banda 
déie O cabra Totonho er. 
ia a mão aberta respei, 
tu=o. 

— Benção, pai. 

— Deus labencçõe. 

"Jamião resmungou a Sua 
h=ição deu outra pancada 
r=:vosg com o olho dy en. 
seda mo tôco  renitente e 
ecou para o seu filho mais 
ve ho, Dali da beira do ca. 
minho até onde extendera 
a eu plantio se avistava o 
cosebre de palha onde mo. 
raca, Um caqueiro enorme 
cobria a casinha toda do 
iZvrador. 'como um vasto 
svárda-so] de pano verde, 
cum rasgões aqui e acolá. 
Perto sob a sombra de 
Uma cajazeira o jumento 
«Paceiro» mastigava o seu 
almoço inquiéto com as 
mYrdidas das miltncas. O 
crocalho do bicho tocava 
sea parar. Damião olhava 
o filho, com olhos de des. 
cortiança, Aquela visita, 
tão cêdo tão sem propósito. 
tirha coisa. Escorou.se ao 
cao da enxada, com força, 
(4 corpo velho, magro e 
meo bambo lhe tremia um 
péico, com o esforço que 
Já vinha fazendo. Pela ca. 
re mirrada de macróbio, 
pe O pescoço fino pflo Con. 
ra escuro e engiado que se 
lho colava às costelas, q 
suor descia grosso como 
se ele tivesse acabado de 
sar de um banho. Damião 
nãy estava gostando da. 
quela chegada do rapaz, 
tem, sem precisão, em dia 
de trabalho, Havia de tra. 
ser recado bêsta da mãe. à 
veiha Dadinha e dos ar 
mãos Todos eles o tinham 
dexado sozinho, alí, no seu 


Conto de JOÃO DA VEIGA CABRAL 


vocado, Tinham ido embora 
para a cidade. Que ficassem 
por lá, que se danassem e 
não o viessem  aperriar. 
Pelo caminho da casa gran. 
de de Mussuré, passavam 
burros carregados de car. 
vão, de cargas de palhas e 
de varas de cabuatan e de 
cocão. As pontas das pa. 
jlnas rocavam pelo chão, 
levantando a poeira e fa. 
zendo um chiado de chuva 
quando vai começando a 


> WE“ Ss 


cair Os chicotes de ponta de 


cortando fo 
«Faceiro» 


linha zuniam, 
ar. O jumento 
tocava o chocalho sem des. 
cinco, agonigido com as 
Damião olhava 
desconfiado 


mutucas, 
para o filho, 
cele, 

— | Pai Damião hoje é 
dia de folga lá na prensa 


de algodão. Eu aproveitei e 
vim tomar q benção a vos. 
mice. 


“E trazer recado que 





PRAIA DE TAMBAU 


DSORIO 


PAES 


É qeao das noites minhas. 
Dos claros céus estivaes, 
Das proelamadas Japinhas 


Com dois partidos rivais, 


Do candelabro da lua. 
Desce o clarão que se espalha 


For todo leito da rua. 


É acende os ranchos de palha. 


Na voz da moca bonita. 
O côco canta emboladas 
E o bombo cavo palpita 
No seio das madrugadas, 


Parece benção divina. 

À aurora quando desmaia; 
Agreste olor de resina 
Incensa os ares da praia. 


O velho nauta bem cedo. 
Enjuna com galhardia, 

A branca vela e sem médo 
Se faz rumo à pescaria. 


Ássim se passa o verão 
Na praia de Tambaú: 
Uma enganosa paixão, 
Lapinha, samba e caju. 


mião 





mae Dadinba c cs 
ihe mandaras.. 

De novo a enxada de Da. 
levantou.se e caiu, 
furiosa sobre o tõco. O pe. 
daço de raiz agarrava.se à 
terra, teimoso. Era isso. A 
mulher, “aquela velha doida, 
e os filhos queriam: ER, 
dar nele. E la despacha. 
vam O safado do Totonho, 
com ladainha com peitica 
para a sua cabeca, Pai Da. 
mião tremia e gingava o 
corpo magro e meio bambo, 
batendo com fora de ódio 
no tõco renitente, As lascas 
de madeira saltavam aos 
seus pés. Bem já deviam 
saber que ele, Damião não 
sairia dali da sua terrinha, 
do seu rocado, Que não dei. 
xaària a sua enxada por na. 
da neste mundo. Tinham 
ido embora, os filhos, para 
a cidade. Trabalhav am para 
os outros feito criados, 
carregando peso na cabeça 
e levando grito de palrão. 
A maluca da mulher lá se 
fóra também, atraz deles. 
Para morar com eles em 
Cruz das Armas ganhando 
meia palaca em lavar as 
roupas dos ricaços. SO não 
queriam saber era da ter. 
ra, da enxada dos rocados, 
como ele. Parece que ti. 
nham vergonha da vida que 
tinham levado em sua com. 
panhia E: queriantmrran. 
calo dali, do seu pedacinho 
de terra, dos seus leirões de 
batatas, da sua vida do 
seu trabalho. Teimavam em 
levalo para mgrar com 


manos 


eles, 
Para que ele um homem 
da enxada acabassé os seus 
dias encângando grilo, como 
um preguiçoso, Credo. So 
castigo. Santo Antonio ha. 
via de livrado daquele. 
— Pai Damião — falog 
de novo o cabra Totonho, 
de manso, sorrindo fazendo 
Jeito de agradar o velho — 
vosmicê não se abotreça. 
Não se espinhe, Nao venho 
dizer nada de ruim pra lhe 
aperriar, Tô fazendo mi. 
nha obrigação de filho. Sai 
em jejum às três horas ds 
madrugada, de Cruz das 
Armas para tomar a ben. 
ção à vosmicê e lhe dar um 


xtcado de mãe Dadinha e 


dos manos, Só quero mes. 


oh 


em Cruz das Armas. . 


4 








4 asmático. Preeisod descan. 
há | car um. bocado para poder 
also o 
E | “-— Eu já seio que tu vai 
“dizer com o teu recado, To. 
* tonho. De v vez em quando 
RE UAEM, Rae com as lezeira da 
tua mãe e dos teus irmãos, 
1 prá azuerinar a + minha pa. 
““ ejencia, Te Í diz 
"Togo que. eu tenho muito o 
% ! que fazer. 2” 
| Totonho deixara. de sorrir. 
“Olhava para o ps, penali. 
zado dele Tinha que falar 
sério com “aquele velhinho 
“já meio caduco, doente, já 
com um pé aa sepultura, 
“que teimaya em morrer ali, 
abandegnado, ararrado ab 
cabo de uma enxada. Da. 
quele jeito ele não aguen. 





tava nem um ano. Pai Da. 


mião casara tarde, meio ve. 
lho e alí naquele roçado, 
fazendo «e refazendo os 
mesmos leirões, plantando 
as Suas roças, viera crian. 
do a familia dando de co. 
mer aos seus ha bem qua. 
renta anos. Aguentara as 
maleitas comera fogo com 
uma febre malígna sofria 
da maçã do figado tinha a 
barriga empazinada, fazia 
um tempão que pegára uma 
fosse wm puxado que mal. 
tratava ele sem remedio. E 
ali entra ano, sa ano, no 
cabo da enxada quer cho. 
vesse quer fizesse sol. E a 
pensar coitado a dizer que 
aquela terrinha era dele. 
Vima caduquice de fazer pe. 
na porque Lodo mundo sa. 
bia que aquele pedaço de 
“terra pertencia a Mussuré. 
Os denos da propriedade é 
“que gostavam dele, eram 
Seus compadres e deixavam 
“ele ficar por ah. E nunca 
? lhe cobraram nada. E ele 
“ era como se via, um macho 
| no trabalho, Fora daquele, 
pda ensada não havia outro, 

| para ele que honrasse q 
Re de um homem. Era 
“mania dele. Não tinha quem 

| o tirasse daquele seu agar. 
-wadio com q terra, Era que 
“mem rabicho de homem caí. 
“+ do por mulher. Mas era pre. 
“| tiso dizer lhe à verdade. 
| Arrasta lo daí, para junto 
y dos seus filhos, da sug ve. 
“Ja, para que ele não mor. 

| rêsse feito um bicho, aban. 
“«lonado, sem ter quem lhe 
botasse uma vela na mão. 
Desta vez, tinha uma ra. 


- o = 


“EA 


| 
“4 zão muito dura que o con. 


Dadinha manda lhe chamar 


daquele bocado de terra on. 


ha tanto tempo que já per. 


O ms | | 


e 


“A INFLUENCIA DE WAGNER EM ZOLA 


À INFLUÊNCIA de Wagner — diz René Dumesnil, 
— não se limitou sómente ao movimento simbolista de que 
ele foi uma das causas: entre os naturalistas também nôs 
a encontramos e André Coeuroy mostrou judiciosamente a 
extensão da mesma num artigo publicado na «cRevue Mu. 
sicale», Para os naturalistas essa influência se extende do 
«Ventre de Paris» e «La Faute de Vabbé Mourets à «Fecon. 
dité» e «Terrains à vendre ou bord de la ruer» de Hanry 
Cen, 

Nessas obras não se trata de alguma alusão à qualquer 
episódio do drama wagneriano, nem de um comentário de 
qualquer página musical é do próprio processo de compost. 
ção empregada por Wagner que se descobre a adaptação 
pelo romancista na composição musical. «Se observarmos bem 
de perto os romances de Zola — observa André Cocuroy — 
notaremos a adoção da técnica wagneriana, O sistema do 


eleit-moLiy» torna-se visivel, Em cada romance um grande 
eteit-motiv> percorre a narrativa acom parhado de outros po. 


quenos segundo 05 personas ens e o meio; Paris e o Sena, 
em «Une Page d'Amour>; a catedral em «Le Reve»; a eterna 
magua feminina em «La Joie de Vivrez, é o crescimento do 
domínio cultivado pela família em «<Fecondités. 

Sem dúvida Zola não tinha necessidade de Wagner para 
empregar êsse siste imã mas à influência wagneriaâna exage. 
rou nele a disposição nativa, 

Outras vezes são curiosas transposições wãgnerianas, 
como no «Ventre de Paris» a célebre sinfonia dos queijos. à 
princípio, a sinfonia é olfativa e visual; pouco 4 pouco q au- 
dicão musical se precisa e à orquestra entra em cena, 

fsso-ensajo de transposição literária do procêsso de com. 
posição musical inventado por Wagner, Zola tentã.o mais 
largamente ainda em sLa Faute de PAbbe Mourets em que 
a cena da morte de Albina é construída como à da morte de 
Isolda na famosa ópera de Wagner. | 

Em «L'Oenore>. Capniere vê em Wagner 
que Se encarnam séculos de música» 


“o deus em 





patrão no mundo inteiro 
que tivesse o direito de Jo. 
valo para fóra. Mas a for. 


venceria Era preciso di. 
zer. lhe uma coisa que havia 
de malitratalo muito. ca, a lei e à policia podiam 

— Pai Damião venderam fazer isso. Na sua meia 
Mussuré. Mussuré não é caduquice, o lavrador com. 
mais dos seus compadres. pretendia que o seu direito 
O novo patrão vai botar não valia nada diante des. 
pra fora todos os morado. sas coisas. Lembrava se de 
res velhos. Ou vosmicêe vai historias que aconteceram 
embora ou é enxotado da. a outras naquelas condi. 
qui como cachorro. Mae ções. O patrão quando 
quer pode muito. Pode tudo. 

A mão do preto tremia 
quando puxou do bolso das 
calças o cachimbo de cere. 
ja Dos lados da ladeira da 


mata vinha vindo o canto 


de novo é mais por causa 
desse assucedido, 

Damião fidou calado o 
grosso beiço mole caído, as. 
suntando aquela novidade. 
Mussuré fora vendido. Não 
era mais do seu compadre 
Néco. Tinha novo dono, O 
patrão novo ía bolar os mo. 
radores velhos para fora, A 
raiva e o mêédo tomavam 
conta do coração do rocei. 
ro, Sentia.se dono senhor 


chorado de um carro de 
boi. Vinha vindo vinha che. 
gando cantando e gemen. 
do como q lamentação de 
um velho sofrimenfo sem 
cura Um bando de urubús 
passou, voando baixo, de 
vagar, jogando sombras 
móveis, ondulantes sobre 
os leirões do roçado. To. 
mava o rumo do paul que se 
estirava lá em baixo, para 


de suára de enxada na mão 


havia 


dera a conta, Não 


J. Pessoa, 17/12/1950 





as bandas da mata da «Ca. 


beça do Negro». No Lerrei. 
ro da casa o cachorro «Va. 
lente» comecon a latir, fu. 
rioso correndo atraz das 
sombras feias que por lã 
iam passando. O jumento 
«Faceiro» pastava agora, 
mais perto, sob o sol afu. 
gentando as mutucas com 
o rabo, Uma galinha passou 


correndo, cacarejando bai. 


Xo, pOr entre as pernas do 
burrico. Um galo cor de 
brasa partia de crista ace. 
se para cima dela. Um so. 
lão forte já queimava como 
se fosse meio dia O carro 
de boi vinha cantando mais 
perto cobrindo todas as 
vozes da manhã com a sua 
choradeira uniforme. 

Damião largar, a enxa. 
da, Tremía, agora com wma 
tremedeira de maleita, Nem 
conseguira acender q <ey 
cachimbo. O filho ajudava o, 
riscândo fosforo sobre fós. 
foro. Respirava muito curto, 
fazendo força para cha. 
mar o ar, O puxado corta. 
valhe o fôlego, Totonho es 
tava se arrependendo de lhe 
ter contado a verdade as. 
sim, de repente. Mas tinha 
de ser. Tinha de fazer q sua 
obrigação. 

— Tonho meu filho tm 
esta me falando a verdade” 
Nao me vem com mentira. 
Não me vem com mentira. 

O cabra Totonho ergueu 
as mãos. Formou uma cruz 
com os dois indicadores» e 
com um beijo estalado, fir. 
mou wm juramento solene. 

— Tá jurado pai Damião. 
Primeiro, quem me disse foi 
sem Néco. Ele não quiz lhe 
dar parte, para não lhe 
aperriar com nena de vos. 
mice. O deno novo é um 
gringo muito rico. Gringo. 
não tem coração Me falou 
prá eu mesmo que sou fi. 
lho dar recado a vosmice, 
Manda dizer que saia da 
terra dentro de um mês. 
Não quer mais morador an. 
tigo aqui viciado à plantar 
roçado proprio a vender 
cargas de varas, a fazer 
carvão como se fosse dono. 
Diz tambem que não quer 
fazer mal q vosmicê, Que 

pode levar o seu burro as 
«uas cabras e galinhas Po. 
de carregar os seus terém, 

O roctiro viu a verdade 
nos olhos e nas palavras do. 
filho. Era isso mesmo. Não 
tinha jeito. Não tinha ar. 
rumação. A desgraça esta. 
va feita. Tinha que aguen. 

(Conclue na pág.12) 


ay — — 


1. Pessoa. 17/12/1950 








P ELAS ultimas esta. 
tísticas sobre à bibliografia 
esirangelra nota. se que, 
apezar da escassts de pá. 
pel, o número de publica. 
coes não tem baixado nes. 
tes dois amos, nos grandes 
países da Europa, Tem pe. 
la contrário aumentado. 


He todos os gêneros de es 
erito dinda é o literário que 
leva 4 palma sobre à resto 
ainda é à poesia € o roman. 
ce que batem à historia à 
seciologia a filosofia, etc. 
sobretudo lepois que à 
mulher se instalou na nove. 
la como no seu Eldorado. 


E' tal q torrente hoje de 
românces femininos que 


rhegamos a nos inquietar 
com medo que 2 mulher já 
va trocando pela literaty. 
ra o seu antigo e volutugso 
gosto do amor. stendhal 
mestre da arte de escrever 
e que tambem foz um gran. 
de mestre da arte de amar, 
niântevo rostrvado e frio q 
seu cor:cão com as mu 

lieres hteratas com as 
Stael ve ele sentia em 
ntéris de sexo sofistica. 
dis pela hteratura. Hoje 
Stendhal encontraria dificul. 
dade em fazer.se D. Juan, 
Porque a Nb;. ssão é que 
quase todas as mulheres 
são literatas: que têm uma 
novela escrita ou por escre. 
ver. Para não falar na poe. 
sia, que é outra zona da sus 
invasão. Mas talvez hou. 
vesse grande dose de cetis. 
mo nas reservas de Sten. 
dhal; ha mulheres que cor. 
ham divinamente a lite. 
ratura com o amor, e o a. 
mor mais romântico e mãis 
rico à maneira de Carlo. 
ia Bione ou Elizabeth 
Srowning, Apenas não são 
vomims em verdade, esses 
casos. Digo entre aquelas 
escritoras Sobrotudo quo 
não fazem da literatura 
um cllirto, e <im uma pai 
xã0 Estas de fato, têm que 
sacrificar mais á arte do 
do que ado coração: ceder 
mais á inteligência do que 
a cxrne. Assim foi Virginia 
Woolf, pareceme E' que 
n artoa verdadeiramente ar. 
te ceonstilme uma forma de 
amor e com todas as exi. 


CORREIO DAS ARTES 


A PROPOSITO DE LIVRO: 


OLIVTIO MONTENEGRO 
géências implacaveis. Em pelo seu conteúdo a sua - 
lidoratura a facilidade no fonética a sua posição, ou 
escrever não diz nada: diz melhor, as suas conexões 


na frase ganhe um espiri. 
tn como o das criaturas. 
Dai as imensas dificuldades 
da chamada arte de escre. 
ver. Porque  uvinguem im. 


é y escrever que valha co. 
mo arte. Ou como uma se 
gunda natureza pela ener. 
gia criadora e pelo poder 
de surpreza. Que a palavra 
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QUAL DEVE SER A PROFISSÃO 


COMPLEMENTAR DO 
ESCRITOR? 


Uyw jornal parisiense acaba de fazer entre escritores 
famosos inquéritos a êsse respeito. De inicio estabelecia. 
S» que um escritor sério não podias ganhar a vida com às 
suas obras pelo menos no comêço da caveira, Às FE 
tas foram as seguintes: 

PhiliPe Supault: Bibliotecário. 

André Maurois: Uma profissão complementár? Sim, no 
começo da carreira Qual? Médico (Duhêmel); ajudante de 
notário (Balzac); jormalista (Dickens) porque estas são 
profissões onde se vê e aprende muito, mas qualquer profis. 
são é boa pãra o jovem eseritor quando o pôe em contato 
com O real. 

Georges Simenon: Para um estreante tôdas as profis. 
soes são boas. Os maiores româneistas americanos foram tra. 
balhadores rurais colheédores de batatas, tipógrafos, cârre. 
cadores etc, Não acho que se deva começar pelo Jornalismo 
Ão contrário, E 

Maxence van der Metrsh: À literatura não perderá na. 
Juturo escritor mergulhar na realidade, na luta 
pela vida antes de começãr as suãs primeiras obras. Isto 
lhe dará independência e um grande conhecimento dos ho. 
Mais tarde, Se um verdadeiro talento se revelar, 
automaticamente êle deixará em segundo plano esta pro. 


da se n 


HRIens. 


fissão. com a condicão de não querer enriquecer Com ck 
titeratura. Escrever não é uma «profissão 


Paul Gadente: Uma segunda prafissão é indispensável 
para proporcionar ado escritor os contatos normais com os 
homens e com as coisas. Não é precisy dizer que esta pro. 
fissão deve ser mênual e deixar muitas horas livres por dia, 
Tampouco préciso acrescentar que tal profissão ainda não 
foi encontrada. 


“tado puro, 


proviza o que é vivo o que 


tem à palpitação e 0 gos. 
to penetrante dy sangue, 


Não importa o nume. 
ro de livros. Importa à vi. 
da que ha neles; o que de. 
les transborda em aspectos 
originais do homem «e do 
universo. O papel é paci. 
ente e suporta tudo, mas 
quer.sé é a palavra que 
queime o papel eu o trame. 
figure. Emfim, quer.se a 
vida mas à vida no seu es. 
irredutivel de 
verdade humana e que a h. 
tératura não refaz sem ex. 
farço docemente. 

Porque à verdade é que 
os Shakespeare são raros 
Os que nascem com esse po. 
der divino com o dom am. 
gelico de pensar e imagi. 
nar como graficamente:' as 
idéias brotando deles já 
feito coisa musical q sen. 
ostvel. A lei Ce na mmeria 
nânda em ar. 
te é lei do esforça. Pascal 
por AE que dá a tar. 
ta gente pela fluidez do 
estilo, q imprtsão de str o 
mais involuntário dos auto. 
res, o pensamento correndo 
da sua pena como à agu” 
da fonte nunca foi o autor 
fácil que pareceu <hegan. 
recopiar treze vezes. e cor. 
do, como diz Gourmond 4 
nigir treze vezes uma das 
suas Praovinciais, E não se 
contam os autores que dão 
a sugestão da maior facil. 
dade no escrever, mas que 
na reafidade trabalhavam a 
sua frase como se em cada 
uma delas pusessem q Seu 
destino, Mesmo o divino La 
Fontaine e mesmo Cha, 
teaubriand. 








E lis casos mis rigorosos, 
casos como o d: L.-Sterme, 
dos que não se limitam & 
riscar, corrigir, melhorar e 
amtes destroem raais do que 
publicam: queimam mais es. 
pírito do que imprimem. 

Essa humildade pe-ím, 






! 


i 
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não chega para os autores 


mengres. Não atinge os que 
se contentam em ser pura. 
mente autores ec a essa ilu. 
são saácrifican mititas vezes 
o que existe de mais pessoal 
é vivo no homem. 








Essa “impressão de. 


que a merte era uma coisa 
real assultava o doente atra. 
vés. de varios detalhes Em 
primeiro plano o silêncio 
que parecia uma substância 
dutil, escorregadia. Metia. 
se pelos desvão do quarto. 
Repousava na extensão iner. 
te do leito, Pesava na 
atmosfera geral como um 
grande soluço estrangula. 
do, Olhando o céu lá fora, 
pelo retangulo da janela, 
Renata sentia o contraste 
das coisas. Não era preciso 
ver para crer. Estava se a. 
cabando, Lá fora é que se 
sc achava a vida, E este 
silêncio era tão so q presen. 
ça da parca, lhe rondando 
w corpo, à espera do sus. 
piro final - 

— Dalva se eu morrer .. 
— comecou. 

A mulher se mexeu na 
cabeceira. Tricotava, Triste 
trabalho de velório, tão 
cruel para um anoribundo 
que nem sequer fazia rui. 
dos, Mas havia que velar o 
pobre ser até que ele se en. 
regelasso no frio da morte. 
Ver uma pessoa extinguir. 
se fanarse lentamente, 
consumir.se sob a ação de 
vm al qualguer de etiolo. 
“ta ubscura, ver tndo isso 
sem remédio, Dalva 
conscumia resignar.se, 

— Não morrerás... 

À esposa chorava interi. 
ormente, E o homem insis. 
tia: 

— Nstou condenado. 

As palavras cortavam a 
silêncio. Dalva sentia que 
“eram às ultimas, pobres pa. 
lavras sem brilho de um 
ser já desçarnado mais do 
além do que da terra, Ah, 
Senhor  usse misterios» 
estado de transposição. 
quando o homem ferido vê 
que lhe começa a fuvir dos 
pés a ferra e q vacilo imen. 
so principia a abrir.se para 
'ragá.lo com a sia carra 
enorme | bem poderia lhe 
ser nanpado. 


não 


“= À inimiga me ameaça 
= murmurou oq doente. 

—Não tenS inimigos — 
tornou a mulher como se 
não q compretndesse. 

-— Fui bom, odiei ou 
mis, Amei Os simples, E 


El = 


| tinha este 
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ASCENDINO LEITE 


Inimigo qtulto! 
Dalva experimenta uma 
enorme piedade. Todavia, 
a komem luta, Quando sc 
tem uma duas, (três espé 
ranças o combate muda de 
figura € o espectador pode 
muito Fon consolarse 
mesmo se o figurante é 
uma propridade, uma cos 
tuca de cva alm?, Aqui, 
o «bo va morte fin. 
cáava de mansinho as suas 
patas seguro de sua pre. 
sa, Renato já nada observa 
além de inimigo. 
& 


E e 
O hospital, por 


mergulha no silêncio. Ludo 
impo, de uma brancura .1 
magulada. 
vifear a voz. 

SO os médicos adotar: 
vma conduta diferente, Nos 
“eus grandes aventais se 
movimentam pelos pari 
mentos. Entram «e saem 
quartos dos dentes 
com uma razoave) facikida. 
ce de gestos, Falam Têm 
esse direito. Nada os ale. 
moriza. Estão habituados 
com o ambiente de morte 
dasde os centros operato. 
rios ás salas de autopsias. 


dos 


sua vez, Abordam as enfermeiras, 
po eai imo mae ad o - 
y AA F » Soda a a 
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ME 


dão ordens e contra ordens, 
Talvez no funde, eles te. 
nham a consciência de que 
ainda podem dominsr a im. 
miga domá.la domestica. 
tt, Porque, na verdade à. 
sem como sé q vissem ins. 
talada ali grande senhora, 
impavida, impertinente, As 
enfermeiras sussurram pe 
los longos corredores, cru. 
zândo umas com às outras, 
pra lá pra cá semi.sono. 
lentas. 

Vez por outra abre-se 
uma port2 um retalho de 
conversa ganha o cerrtdor 
uma frase, palavras: k 

—=- Agora é dormir... 

Sem duvida referia-se 
: algum paciente insone. 
Deve ser augustioso para 
estes o lento desfilar das 
horas em claro, 
auartos amplos de tetos al. 
tos, com q sua pintura de 
tous cinzentos verdes tão 
distintos dos suaves mati. 
res que a vida utiliza dã 
por fora mos yardims € pra. 
nos no luxo dos parques, 
pelos câmnos e lavouras. 


= 
N JK 


nesses 


Lá pela madrugada, Ke. 
neto desperta do seu leta-. 
ro. Sente-se por um mº 
mento como se a molestia 
o tivesse largado. Está lu. 
cido. Dalva repousa sobre 
uma fai. 
vada, as mãos sobre à culo 
adormecida, 


chaisedongue , 


O doente parece assalta. 
do por uma decr. 


são de it buscar à vida por 


formal] 


onde quer que elz ande 
Por isso constitui um dela. 
lhe novo em meo a sua se. 
ml ljucides desvanecida TU 
arfar manso dos selos da 
mulher seu ressonar tran. 
quilo. E aguca q ouvido: 
ruidos da elevadar que 
soba e desce em Seu moOsi 
mento incessante conver. 
sos em voz baixa passos 
apressados, longe muito 
longe um businar de auto. 
movel. 

Na meia obscuridade do 
aposento, anda enxerga os 
objetos, a camã às cade. 
ras, tudo de uma Aalvura 
sem par; até os medica. 
mentos se amontoam dian. 
te de seu olhar cortante, 

(Conclue na pág. 14, 





ANELO 
GOETHE 


S 

-2O aos sábios o reveles, 
pois o vulgo zomba logo: 
quero louvar o vivente 

que aspira a morte no fogo. 


Na noite — em que te geraram, 
em que geraste — sentiste, 

se calma a luz que alumiava 
um desconforto bem triste. 


a 


— 


Não sofres ficar nas trevas 
onde a sombra se condensa. 
E te fascina o desejo 

de comunhão mais intensa. 


Não te detém as distancias, 

o mariposa! É nas tardes. 
ávida de luz e chama, 

vôas para a Tuz em que ardes. 


“Morre e transmuda-te”: enquanto 
não cumpres eêesse destino, 

es sobre a terra sombria 

qual sombrio peregrino. 


Como vem da cana o sumo 
que os paladares adoca, 
lua assim de minha pena, 
lua o amor o quanto possa. 


== = Ea “e. 
( Tradução de Manuel Bandeira) 


er tidas, 
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Mais deteriormnén: 
“que, para o crítico ou 
para n le; itor, <a verdadeira 
liberdade está « em saber 
julgar dentro de limites is. 
to é não julgar apenas em 
função de um passado que 
julga conhecer, nem ape. 
nas de um futuro que jul. 
Za prever», o 
Creio, achando Justa as 
observações de alguns ami. 
gos ter dito demasiado 
pouco para a importancia 
do assunto. Dai esta tenta. 
va de desenvolver aquêle 
ponto de vista, Entre ou. 






tras observações que me 
foram . feitas. pareceu-me 
importante, bretudo, à se- 


guinte:- «Então, 86 o gosto 

será a base dos juizos sô. 
bre às obras do presente?» 
O gôsto, isto é: algo mera. 
mente subjetivo 0, Pessoal] e 
demasiado | movediço para 
sôbre êle se assentarem jui. 
zos. Concordo e não concor 
do. 

Em primeiro lugar, pa. 





rece-me que esta expres. 
“Bão «so gôsto» é por de. 


mais traiçoeira. Quando di. 
Ego «gósto» não significo O 
mesmo que dizendo «é ver. 
dadeiro» ow «é justo». De. 
vo talvez concluir que por 
tal expressão entendo por. 
tanto a forms de. juizo es. 
pecífico dos objetos estéti. 
cos, isto é, das obras de ar. 
te. Que dizendo «góstos jul. 
£go uma obra de arte. Creio 
isto certo e legitimo. A ver. 
dade é porém que normal. 
mente (e na estética nada 
é mais norma] que a impro. 
priedado.,.), se usa da pa. 
lavra com um  á-vontade 
que lhe deixou poucê pro. 
habilidade de se usar com 
seriedade, DizSe efetiva. 
mente que se gostã do que 
é doce do que é cômodo, do 
eqne é agradavel a toda es. 
pécie de sentidos (chega a 
dizer-se gostar dum remé. 
dio), o que evidentemente, 
relega à palavra para o lim. 
bo Mas não iremos con. 
cluir daf que não hã juizos 
estéticos! O eósto é, com * 
efeito o «sentido do belos, > 
e sobre este sentido assen. 


r 
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tam Os nossos juízos esté. 
ticos. E" um juizo de va. 
Jor... estético. Duma esfe-. 
ra irredutivel a qualquer 
outra cuja validadé só po 
derá ser encontrada nela 
mesma. Daí para o meu a. 
migo como bom filósofo 
que é a dificuldade de ad. 
mibr que O «gôsto» pudes. 
considerado funda. 
mento dum Juizo. 

Pois que outra coisa ha. 
via de ser, em se tratando 
duma obra de arte? 

Acrescenta Se que êsse 
juizo estético continua a 
ser a base dos jJuizos a fa. 
ger quando o nosso presen. 
te for já história, e êle é 
também a base dos jJuizos 
que fazemos sobre as o. 
bras do passado. Passa-se 
simplesmente istor que o 
juíza histórico se acrescen. 
ta do estético, quer dizer, 


so sêr 


que às obras do nasso tem. 


po adquirem valares de ou. 
tra espécie. Para sermos 
exatos. devemos acrescem- 
tar até que certos désses 
valores já lhe são atribua. 


MONTEIRO 


dos. hoje mesmo, os de ver. 
dade sobretudo mas o seu 
valor é muito restrito, so. 
bretudo por ser muito dif. 
cl encontrar quem entre 
os que cuidam da verdade 
(isto é os filósofos) saiba 
não sobrepor aos estéticos 
os valores da sua <«especiã. 
idades. d 

AD usar 2 palavra «espe. 
cialidade» não pretendo fa. 
zer ironia. Temos quase to. 
dos uma especialidade qual. 
quer, Vemos o mundo a. 
través dela em função de. 
la. O filósofo puxa a si a 
obra de arte e qutro tanto 
faz o religioso ou o pohti. 
co. E como é dificil ao cr. 
tico não ser às veses o fi. 
losofo, o religioso ou o poli. 
tico! Sobretudo porque ses. 
teta» se tomou uma pala. 
vra antipática que quase 
toda a gente repete. De 
qualquer moto o certo é 
que dificilmente o homem 
alcança não ser o especia 
lista de alguma coisa E 
como êsse homem univer. 
sa! não se encontra só há 





RETRATO 


ARMANDO CORTES RODRIGUES 





Ma corpo é água. 


Onda que vai e que vem, 
No fundo. mágoa. 


Meus olhos, água, 

Fundura do mar salgado, 
Quem sabe onde tem seu fim? 
No fundo, mágoa. 


Minhkalma é água, 

Que canta, que chora e fala: 
Doce cântiga, das fontes. 
Brando choro das ribeiras. 
Marulho eterno das vagas... 
No fundo. mágoa... 


IZo ESTÉTICO 


a desejar que Lraté do arto 
sobretudo, o seu especial:s. 
ta. chamemos.lhe crítico... 
ou esteta, 
Creio que um  esfórço 
imenso está por fazer nos 
domínios da estética. Em. 
bora de sobreaviso contra 
a tendência que temos Sero. 
pre, seja qual fôr a época, 
para desvalorizar o que 39 
teor)zOu anteriormente, pô. 
rêce-me não estãr em érco 
40 afirmar que o juizo estét:. 
co concinua à ser uma p+>. 
Javra cum demasiado” po: 
co sentido ou com demos. 
siados sentidos. Creio que = 
estética tem de ser definir. 
vamente separada da fio. 
sola — e muito mais, 78. 
cessário é curála da tes. 
dência a se aproximãr da 
mística | aproximãção que 
que não pôueo tem conto. 
buido para aumentar a cor. 
fusão. Mas isto é divagar 
Falei atrás num «juizo 
históricos que Se acrescer 
ta do estético. Atentê.se 
bem nisto: não se trata du=- 
«juizo estético histórco», 
mas dum juizo histórico 
simplesmente. Porque & z-. 
te entra na história e co. 
mo tal passa a ter ums 
função. Mas a função & 
tética de «Romeu e de. 
liêta> não é ex2tames 
te o mesmo que q Jur. 
cão historica do teatro ds 
Shakespeare. As obras tor. 
nam.sa plurivalentes, tan. 
to mais quanto mais uns. 
versais -—— « sabemos alisa 
muito bem como jSso as pº. 
de prejudicar, Ninguem 
melhor do que nos deve, 
lás, sabélo porque Co. 
mães eta português. e nus. 
ca o significado histórico 
duma obra fa) mais preju 
dicial do sey valor esté. . 
co do que no seu cãso, 
Creio desnecessário insistir, 
Mas que é q obra do mit 
que surge dum dia pira gu. 
tro diante dos nossos olhos * 
Podemos nôs dizer que e» 
sxa1 representãy um gran 
papel na história?» Poda. 
mos supô.lo, «e isto basta 
pára não o devermos dize 
Mas sabemos que é bela 
(Conclue na pãg. 15) 
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Manuel Tavares 


Dra NDO em dias de 
junho último após oito 
ares de ausência, fomos re. 
ver a terra natal, recebia. 
w:s na vespera da partida, 


“unroso convite da diretoria 


cly Casa da Paraíba, desta 
vonital para ser um dos o. 
ruteres na sessão progra. 
moda para 20 de julho se. 
conte e comemorativa dos 
vitimos mortos ilustres do 
Estado, 

Infelizmente, não nos fô. 
re possivel comparecer pois, 
cosido do retardamento do 
São na hora em que se e. 
“vinavam as respectivas so. 
wmndades desciamos de re. 
crsso no Aeroporto San. 
“0% Dumont de bordo de um 
Feondeirante da Panair sem 
o Vempo necessario para a. 
Curlir os, pregões dos meus 
PU. terraneos. | 

A Casa da Paraíba não 


“ obra isolada, Funda 
“n-na patrícios dedicados 


“ts Interesses do Estado, 
o“ quêis, sem distinção de 
c=dos políticos e religio. 
sb poderão servir à causa 
tomum, exercendo ás pro. 

“às atividades nesta cida. 
dt". Acompanhamos os seus 
romeiros passos, tomamos 

"hecimento - das prelimi. 
ves reunioes e colabora. 
nos na redação dos respec. 

os estatutos. Assim  fo- 
“= testemunha do esforço. 
vcidade e zelo de devota. 
tr grupo de conterraneos 
mem se deve a sua insta. 
“ão. (Como homenagem 
"nistórica de rigorosa justi. 
é oportuno evocarmos 
cv nomes de Demliro de An. 
dride Salm de Miranda, 
Yamâncio de Figueiredo 
Noiva, padre Luiz Gonzaga 
bw Lira Luiz Pinto, Aluizio 
(- E Pereira Severino 
“airal de Campos, Sebasti. 
E! sebas tic. a cujos estfor. 
CU devemos: prineipalmen. 
“e este instituto de congra. 
comento dos paraibanos. 
“Xunea « jamais deixamos 
“prestar á nossa terra 
E 2 MoSSa gente o concurão 
d= mais modesta e leal as. 
vivência e fidelidade. 

A imagem da velha Fe. 
“mca de Nossa Senhora das 
Moves acompanhou sempre 
VLOS OS nossos passos nes. 
“e dez anos de ausencia do 


é 
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seu convívio diário, Toda. 
via razões de ordem sent. 
aulgrizam.nos a 
sInce- 


mental 
proclamar o desejo 
ro de que estamos possuí. 
dos de ficar entregues ago. 
ra, exclusivemente ás cogi. 
tações honestas de nossas 
obrigações quotidianas. 

Ppr duplas razoes. entre. 
tanto abrimos excepção à 
este ponto de vista pessoal, 
E' que, vimos dar execução 
à palavra anteriormente em. 
penhada e, em seguida nos 
ocuparmos da personalida. 
dade do morto ilustre de 
1º de abril do ano em cur. 
so tão ligado  á historia 


contemporânea | de nossa 
terra. á 
Bem podemos compreen. 


der a responsabilidade que 
assumimos neste momen. 
to ao traçar o perfil de um 
homem da elegancia moral 


(Conferencia pronunciada na “Casa da Paraíba”, 


do Rio de Janeiro, a 18 de novembro de 1950) 


ec mental de Manuel Tava. 
res Cavalcanti sobretudo, 


quando a sua memoria é 


reverenciada numa homena. 


cem lidimamente paraiba. 
na. - 
é de 
J 
Oriundo de tradicional 


família nordestina, pera o 
dr. Manuel Tavares Caval. 
conti filho do dinstnto ca. 
«al Maria das Neves Perei. 
ra de Araújo Tavares Ca. 
valcanti e Joao Tavares de 
Melo Cavalcanti, havendo 
nascido em 16 de agorto de 
1881, na então vila de Ala. 
coa Nova. Honrou, com 
os floroes da 
da suga jnleligeneia e» de 
nobres predicados morais 
a bôa estirpe de que descen. 
dia sendo de justiça sali. 
entar.se às memorias do 
seu pranteado avô dr, Ma. 


qua cultura, 





O SOM DO MAR — por MICHAEL AYRTON 





Cavalcanti 


nuel Pereira de Araújo, 
chefe da politica conserça. 
dora do antigo regime 
na sua cidade natal e a do 
seu inesquecivel genitor, 
dr. João Tavares de Melo 
Cavalcanti, - pergonalidade 
completa do homem de bem, 
magistrado, deputado pro. 
vincial na monarquia, cons. 
tituinte da primeira «e da 
segunda Assembleias repu. 
blicana vice-presidente do 
Estado e candidato á chefia 
do executivo na terrivel 
luta que saiu vitorioso o 
desembargador Peregrino. 

A educação de Manuel 
Tavares Cavalcanti — evo. 
cou-a Celso Mariz em sen. 
tido necrologio — «sob 
essa base de tendência here. 
ditária e altas imspira. 
ções morais se fez logi. 
ca e facil através de seu 
estágio doméstico da pre. 
paracão inicial de letras e 
de humanidades « do curso 
superior de Direito, Inte. 
ligência elevada e forte 
dedicação aos livros, “êle se 
formou o que classificaria. 
mos uma boa cultura, polé 
o que sabia (e não sabia 
pouco) sabia de verdade e 
podia versar de pronto com 
erudição e segurança (in, 
«A União», Paraíba, 5 de 
abril de 1950). 

Bacharel em direito pe. 
la famosa Faculdade de Re. 
cife, em 1901 foi aluno 
laureado e obteve premio 
de viacem à Eu ropã quan. 
do apenas contava vinte 
anos de idade, Documen. 
tando a vida academica de 
Tavares Cavalcanti escre. 
veu em «História da Facul. 
dade de Direito do Recife», 
o douto Clovis Bevilaqua; 
«— Na Câmara Federal 
tem.se Impostos á fstima 
« consideração dos seus pa. 
res por sem talento, ilus. 
freção e caráter. Foi esta. 
dante muito - distinto, a 
quem coube premio de via. 
gem | "na sua turma». 

Continua Mestre Clovis: 

Dentre os alunos que 
terminaram o curso em 
1901, três se destacaram: 
Joaguim Inácio de Almeida 
e Amazonas José Júlio de 
Vrestas Coutinho e Manuel 
Tavares Cavalcanti. 

Ainda que o número de 
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notas de exames os colocas. 


se no mesmo plano, exami. 
nando a Comissão eleita as 


provas escritas, “propoz que 


fosse concedido a Tavares 
Cavaldanti | O premão de 
“que se trata o artº 221 do 
Código de ensino, A Con. 
gregação assim votou» (in, 
Vol, 1, pág. 578) . 

Medicando qse áú allvoca. 
cia q no magistério , bem 
assim & vida de impren. 
«M, trabalhou no «O Co. 
mércios dirigido pelo 
combativo espirito de Ar. 
tir Aquiles. 

Exa catolico de visão es 
clarecida e sentimentos 
muito puros e elevados. 
Não se pode ocultar, EM. 
tretanto - une em dias da 
mocidade, quando a ima. 
cimação é muito ardente 
mostrou a intuada simpatia 
pelas lurriis fil: sóficas dr 
Augusto Comte, Dados po. 
rem, os eles", precio. 
sos de sua formação crista. 
esta s'mpalia únrou pouco 


e Jogo ee desvaneceu, 
E e 


+ 


socio fundador e secre. 
tário da primeira Direto. 
ma do Instituto - Históni. 
co é Geografico Paraibano, 
Tavares al pronunciou no 
dia Tó de novembro de .... 
1905 erudita conferencia 
na qual afirmou que vinha 
«a bordo do sarcofago que 
Encerra as cinzas da mo. 
“marquia brasileira, colher os 
restos mortais deste passa. 
do que é a vida da Parai. 


ba no regime imperial» 
( in, «Rev. do Tnstiluto 
Hist. e Geogr, Paraibano, 


vol TI 1905, pag. 39). 

De fato, o opfroso pes. 
quisador esmerou.se em 
«peregrinação piedosa ao 
Campo Santo do nosso pas. 
“sado» estudando o retraído 
silêncio da Paraíba pela nos. 
sa independência; as lutas 
da Confederação do Equa. 
dor, sem esquecer os «vul. 
tos que traziam nas fron. 
tes soberbos o fulgor olim. 
pico dos ráios de 1817»; as 
causas do nosso indiferen. 
tismo pelo afitado perio. 
do do primeiro reinado e 
da menoridade; o brado de 
gutrra de Antonio Borges 
da Fonseca na revolução 
“praeira de 1848; a nossa va. 
liosa contribuição na guerra 
do Paraguai; «a ques. 
tão Religiosa» destinada 
à roubar ao governo gran. 
de parte do seu prestigio 
e popularidade na qual, 


surge a figura imáscula do 
paraibâno bispo de Olinda 
D. Frei Vital Maria Gon. 
calves de Oliveira; a insur. 
reição popular denominada 
«Quebra.Quilos» que «des. 
sabrochada na Paraiba, 
ai fenecqu; os fenomenos 
Sociais da Abolição para 
atingir finalmente o 15 de 
novembro de 1889. 
Também várias são as 
figuras evocadas no aludi. 
do trabalho desde as de 
José da Cruz Gouvea, Joa- 
quim Manuel Carneiro da 
Cunha Augusto Xavier de 
Carvalho, Leonardo Bezer. 
ra Cavalcanti, Felix Antonio 
Ferreira de Albuquerque, 
Maximiano Lopes Machado. 
Joaquim dos Santos Leal 
Barão de Abiaí Diogo Velho 
Cavalcanti de Albuquerque, 
João Florentino Henriques, 


Padre dr. Lindolfo José 
Correta das Nevs Padre 
Mestre Inácio de Souza 
Rolim,  Arãgão e Melo 
Vigário Marques, Manuel 
Porfirio Aranha Cordeiro 
Senior comendador Tomás 


de Aquino Mindelo Jeaquim 
da Silva, Manuel Pedro 


Cardoso Vieira, Albino Gon. 
calves Meira de Vascon. 


celos, Daniel de Figueire. 
do, Felizardo Toscano de 
Brito, Maciel Pinheiro 
Aristides da Silveira Lobo 


“e João Coelho Gly Lisboa. 


Uma vez que estames 
focalisando o historiador «é 
hora de ser lembrado «E. 
pitome da Historia da Pa. 
raiba» -um — precioso livro 
de 110 páginas, publicado 
em 1914 sendo por deter. 
minação expressa do Con. 
selho Superior de Instru. 
ção Pública mandado ado- 
tar nos estabelicimentos 
de educação do Estado vis. 
to que, pela «simplicidade, 
clareza, precisão e metodo» 
veio «preencher uma das 
grandes lacunas de que se 
resente a nossa literatura 
didatica», 

Também, vamos encon. 
trar em «Memoria da Fun. 
dação da Paraíba» lida na 
nosso Instituto 
na data máxima do Estado, 
no amo de 1906 uma das 
suas melhores produções de 
caráter “ciêntifico e histo. 
Tico. / 


sessão do 





| PAI DAMIAO 


(CONCLUSÃO) 


como homem. 
Negro velho não podia dar 
o braço a torcer. Era um 
macho de rcespfito. Aguen. 
taria a remandiola de eara 
enxuta, Pisavam o seu di. 
reito. Enxzotavam ele da sua 
terra, daquele pedaço de 
barro duro que não troca. 
ria pelo mundo inteiro. Tão 
pequena, tão mesquinha 
que não "faria falta nem a 
um proprietário pobre E o 
novo patrão homem rico, 
que comprara léguas que 
possuia um remo crescêra 
logo os vlhos secbre aquele 
chão de quintal, Tanta ter. 
ra sem lavra pelo mundo, 
pedindo homem como ele 
para trabalhar. Mas ele teria 
de abandonar o seu roçado, 
sem ão menos poder tirar a 
sua última colheita, Iria 
para Cruz das Armas para 
a cidade, acabar os seus 
dias contando historias de 
trancoso para os meninos 
ouvirem, enquanto a morte 
não chegasse. Não tinha 


tar aquilo 


arrumação. Não pediria 
misericordia à bandido nº. 
nhum. 


Damião abaixou.se com 
dificuldade. Levantou do 
chão a sua enxada Kespr. 
rava um potco melhor, 
Tremia menos, Reagia, 

— Pai Damião, posSo vim 
buscar vosmicê na dgmingo. 
depois de amanha”? 

— Vem Totonho. You 
vender os meus bichos. Te. 
nho de arrumar os meus 
trócos. 

De enxada ao ombro o 
roceiro caminhou para casa, 
Andava à cambalear, dan. 
do topadas eurvando para 
o chão como se procurasse 
alguma coisa que perdera. 
O filho seguia.o, de cabeça 
baixa. 

No caminho, ia agora 
passando o carro de boi do 
mestre Marcolino. O tar. 
reiro gritava para os bois. 
passando carão como se 
eles fossem gente, Com um 
pesado carregamento de ma. 
deiras o carro se foi indo, 
vagaroso, abafando os rui. 
dos calmos da manhã com 
a sua cantiga bruta, mono. 
tona e fristonha, 


= 


Tavares como muito de 
N0Ss0E estudiosos, divergia 
do ponto de vista dos que 
advogam a data 4 de no. 
vembro de 1585, como ten. 
do sido a da fundação da 
nossa terra, Não presta f 
menor dúvida de que tle es. 
tava em bõôa razão €e ótima 
companhia. E' sabido que a 
caravdla de João Tavares 
partindo de Pernmbuco em 
2 de agosto daquele ano, 
atingiu três dias depois o 
rio Sao Domingos (primiti. 
vo nome do rio Paraiba) e 
ancorou no pórto da Casa. 
ria, hoje Sanhauá sendo 
que em 4 de novembro se. 
guinte chegou Martim Lei. 
tão para assentar os fun. 
damentos e comfcço do po- 
voamento da Paraiba. 

Aliás, não é outra q im. 
pressão colhida por isto. 
riadores como frei Vicente 
do Salvador (in. «Historia 
do  Brasilz pág. 304); 
Varnhagen (in Hist. ' do 
Brasil, vol. 1 pág. 493); do 
jesuita Cristovão de Gou. 
vea no «Sumário das ar. 
madas que =e fizsram uv 
eutrra que se deram na 
conquista do rio Parmbas 
(im Rev. do Inst, Hist. 
Georr e Etnográfico do 
Brasil, 1873 pãg. 49); Ca. 
pistrano de Abreu, (in, 
«Capítulos de História Co. 
lonial» pág. 65) bem as 
sim, do nosso sempre lem. 
brado historiador Irineu 
Ceciliano Pereira Jofili (in. 
«Notas sobre a Paraiba», 
pág. 170) e do não menos 
Hustre é erudito historiador 
Maximiano Lopes Machado 
(in «História da Provincia 
da Paraíba», pág. 85). 

Comisstonado pelo gover. 
no do Estado representou 
a Paraiba no VI Congresso 
Brasileiro de Geografia, 
reunido em 1919 na cidade 
de Belo Horizonte bem as. 
sim wa Conferência de Li. 
mites Interestadual, em 
1920; na Conferência de 
Ensmo Primário de 1921; 
no Congresso * de Direito 
Nacional de 1949, Aprtsen. 
tou sugestivas têéses ao 1 
Congresso Brasileiro ' de 
Geografia e divulgou nº 
número da Revista do nosso 
Instituto (1949), criterioso 
estudo intitulado «Resisten. 
cias Paraibanas», 

Em 1931, ingressou Tu. 
vares no Instituto Históri. 
co € Geográfico Brasileiro 
levado pela mão amiga de 
Epitácio Pessoa. Naquela 

(Conçlue na pão. 14) 


1. Pessoa, 17/12/1950 
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Os Imortais e a Justiça 


LUIZ PEREIRA DE MELO 


= 

> ALVO engano erro 
ou omissão de nossa parte, 
vela vez primeira no Bra. 
sil um intelectual pleiteia 
que o Judiciário o declare 
agmortals.,... | 

E surgiu um mandado de 
segurança contra q Acade. 
mia Mineira de Letras, 

Considerando-se eleito o 
candidato Joaquim Tomas 
de Paiva não quer Subme. 
ter-se a novo pleito para 
seu ingresso ng cenáculo das 
letras na terra de José An. 
tonio Nogueira, 


Vejamos o ocorrido, "Tt 


Reuniu-se a Academia Mi. 
neira de Letras à fim de 
proceder, através de eleição, 
ao preenchimento da vagã 
aberta pelo falecimento do 
professor Eugenio Rubião. 
Encontravam-se  inseritos 
nada menos de quatro can. 
didatos à vaga acima em 
aprêço: srS Joaquim To. 
mas de Paiva, Afonso da Sil. 
va Guimarães, Tenório Al. 
buquêrque e Valdemar Ta. 
vares Paes, 

Anteriormente porém se, 
inscreveram pard aquela 
vaga os srs. Sebastião No. 
ronha e Otavio Dias Leite. 
os quais depois de alguns 
dias, retiraram suas candi. 
daturas. 

Em assim sêndo, perma. 


neciam de pé, os quatro 
candidatos acima  relacio. 
nados. 


Procedida a eleição q te. 
colhidos Os votos dos déres. 
sete academicos presentes e 
mais os votos dos academi. 
cos que os  remeteram, 
acusando um total de trinta 
e cinco vejiifcou.se o se. 
cuinte resultado: Joaquim 
Tomas Paiva 17 votos A. 
fonso da Silva Guimarães 
11 votos. Tenório Albu. 
quêrque. p» votos e Valde-. 
mar Tavares Paiva 3 votos. 

À vista do. resultado da 

2puracção e em face com o 
Na no Regimento In- 
ti dae da Academia Mineira. 

e Letras, O seu Presidente, . 
dá Heli. Menegale deçla. 
ron que = “nenhum. dos, 
carididatos. fora, eleito, pois 
não alcançou qualquer de. 
les a mBioria absoluta de 
votos. Assim, de acôrdo tom 
o Regimento, marcaria opcr, 
tunâmente nova eleição, na 


qual terão de ser votados 
somênte oS dois candidatos 
que no pleito obtiveram 
mais número de votos». 
ConSoânte declarações 





dos jornais 
zonte o St. 


impetrar 


de Belo Hori. 
Joaquim To. 
mas de Paiva o candidato 
mais votado declarou que 
vãe 


UM 


mandato 


MENSAGEM A' PARAIBA 


HERNANI BORBA 


À É quando outrora deixei a terra 


Que pequenina me vim nascer, 


Nos olhos d'alma que tudo encerra, 


saudades trouxe para o mew ser, 


Ê Tr - eli, 


” 


' na =" : p | [ETA 
| Trouxe a paisagem maravilhosa 


em 


Do sel poente naquela praça 
De Santa Rita meiga e formosa 
Que me acolhia com tanta graça! 


Lembro a levada, lembro à Coruja, 


Moendas velhas do Santo André 


Onde eu traquinas com roupa suja 


Erincava alegre, correndo a pé 


Inda hoje eu lembro com que saudade” 
Cantigas de Ana franzina e boa, 
Que me embalava na claridade 
Da lua cheia de João Pessoa! 


Terra querida formosa e pura, 
Das águas quietas do Sanhaná: 
Por oude eu vivo não há docura 
Daqueles cantos de mãe Sinhá! 


Se tu soubesses quanto eu lamento 


Viver distante dos braços teus, 


= 


Vagando à 


toa no pensamento 


Desde o meu triste primeiro adeus, ,, 


Por onde eu passo por onde eu ando 
Na terra estranha, por onde eu vago, 
Eu sinto orgulho de filho quando 
Sei que me deste primeiro afago! 


ó Paraíba! conhece o Filho 


De quem o riso primeiro viste! 
Já não tem louros talento ou brilho 


Na mesma face que agora é triste! 


Pois já lhe falta ventura e gloria 
De estar vivendo sobre o teu solo! 
Mas fodo o orgulho da tux Nistoria 
Arde em swalma como em tey colo! 


Já que o tiraram do teu resãço, 
Morrer na terra da primavera 
“Depois de tanto mortal cansaço! 


Ah! se eu pudesse vivêr de nôvo 
Velhos amores junto á lagoa, 


Na minha terra, Junto 


a 


nen povo, 


Nas belas tardes Je João Pessoal ' 


aq votos. “ao pe ssOo qu 


segurança pára garantir o 
seu direito à vaga deixa. 
da pelo falecimento. do Prof. 
Eugenio Rubião. |. 
Considerando-se eleito, 
não concorda com q erité. 
rio instituído pela Acade. 
mia. Alega a existência de 
flagrantes condições entre 
os Estatutos e o Regimento 
Interno da Academia Minei. 
ra de Letras, no artigo ze. 
ferente ao “preenchimento 


das vagas. Segundo decla. 
rações do mencionado can. 
didato os Estatutos exigem 
para à eleição que q candi. 


de 


dato obtenha maioria 





gimento Interno prescreve 
maioria absoluta. 

Que os 17 sufragãos re. 
cebidos pelo primeiro can. 
didato mais votado, bastam, 
realmente para elegêlo, 
consoante os Estatutos da 
Academia Mineira de Le. 
tras. O Presidente, porém, 
assim não pensa e já con. 
vocou nova eleição - 

Esse critério é erroneo no. 
entender do candidato Jog. 
quim Tomas Paiva para 
quem os preceitos do Esta. 
tuto devem prevalecer so. 
bre os do Regimento Inter. 
no. 

Será o seu principa] fun. 
damento de seu Recurso do 
Poder Judiciário, Convém 
acentuar que o candidato 
eleito já conta com pre, 
ciosos Pareceres de emi. 
nentes juristas, entre os 
quais O de Carlos Maximi. 
ano. 

O Dr. Heli Menegale, em. 
face das declarações perem.. 
ptorias do candidato eleito, 
declarou a reportagem da, 
imprensa mineira que, de, 
ante das afirmativas do, 
candidato Joaquim Tomas 
de Paiva, constatou, real. 
mente à “divergencia entre 
os Estatutos e o Regimen. 
to Interno do Academia Mi. 
neijra de Letras, 

Numa damonstração de 


“absoluto reconhecimento aos 


direitos individuais em 
face de tão flagrante di. 
vergencia existente entre 
os Estatutos e o Regimen. 
to Interno, deliberou o Pre. À 
“aidente «aguardar serena. 


| (Cogclga na pág» 15) 


CORREIO DAS ARTES 


J. Pessoa, 17/12 


1951) 








secular instituição “eiêntifi. 
ca do pais, — recordava há 


pouco ol Ministro.historia. 


dor Pedro Calmon — Tava. 
res «tinha grandes afeições 
e um lugar - privilegiado, 


quer. pela constância de sua: 





“eolaboração sempre discre. 
ta e eficaz, quer pela ex. 
tensão de seus conhecimen. 
tos mal “dissimulados na 
modéstia invariavel em que 
os escondia» (in, «Jornal 
do Comércio», Rio. 4 de no. 
vembro de 1950). 

Tavares foi, também, ro. 
mancista. Certa vez, para 
amenizar a nostalgia da 
terra distante e recordar 
paisagens e homens do nos. 
So passado, escreveu «Fe. 
lipéia», que é uma exaltação 
à Paraíba e aos que luta. 
ram pela nossa formação e 





ps dra é  quasi crimingea 


ho seu temperamento, pri. 
vou.nos do conhecimento 
daquel,, romance-histórico, 
que continha. absolttamen. 
te inédito. 

Temos em nosso É 
será tornado público dentro 
de poucos dias o PREFÁ. 
CTO escrito em 28 de no. 
vembro de 1948 pára «His. 
tória Republicana da Paraí. 
ba» livro que estamos en. 
trepando à nossa terra e à 
critica nacional 

Ouvimos o seu canto de 
cisne que se deu há pouco 
mais de um ano na Fede. 
ração das Academias de Le. 
tras do Brasil, em duas ex. 
celentes conferências de ex. 
citação à Paraiba e aos pa. 
raibanos. 

A vida pública de Ta. 
vares Cavalcanti foi digna 
e eficiente 

Desde cedo teve decidi. 
da inclinação para as lutas 
partidárias e nelas seguin. 
do a orientação paterna, 
acompanhou a politica de 
Epitácio : e dy Venâncio 
Neiva, cujo Partido se en. 
contrava em oposição. 

Devido à aliança firma. 
da mais tarde pelos seus 
amigos com os elementos 
situactonistas passou em 
1904, a apoiar Alváro Ma. 
chado como um dos reda. 


torespolíticos de «A 
União». Cooperando” ativa. 
mente na orientação dessa 
fólha, cujo espírito obede. 
cia a visão do Senador Al. 
váro | “insira eonunto 
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sião da cisão 


Manuel Tavares Cavalcanti 


(CONCLUSÃO) 


fesa do govêérno por oçã. 
de Gama e 
Melo, em 1907, tendo sido, 
entao nesse ano eleito de. 
putado estadual e, em 1909) 
chegado à Câmara Federal. 

Dedicou, especial devo. 
cão ao magistério. Foi pre. 
parador do nosso querido 
Liceu Paraíbano e. mais 
tarde, lente de Literatura 
do vetusto estabelecimento 
de ensino fundado pelo 
Presidente Manuel Maria 
Carneiro da Cunha em 24 
de março de 1836, onde 
também lecionou Neções 
de Dirsito Comércial e E. 
conômia Politica sendo 
mestre dos mais: aplaudi- 


“* dos das histórias Universal 


e história natural do Bra. 
sil inclusivemente da Pa. 
rasba bem assim  ceate 


drático da Fscola Normal. 


Ainda nos últimos tempos 
de vida, estava o velho lu. 


tador como professor de Di. 


reito de uma Esegla Li. 
vre do Rin de Janeiro ten. 
do lecionado Direito Roma. 
no na Voenldade Católica 
cercado pela admiração e 
apreço d; mocidade cario 
Ca. 

Durante o período cons. 
tfitucional de 1912/1916 — 
covernos Castro Pinto, An. 
tômio Pessõa é Solon de Lu. 
cena — exerceu Tavares 
as elevadas funções de Di. 
retor geral da Instrução 
Pública e da Escola Nor. 
mal, sendo Chefe de Poli. 
cia da gestão Camil de 
Holanda. Colaborou nesta 
época no jornal «A Notl. 
cia» que foi fundado e di. 
rigido por Celso Mariz e 
participado da redação de 
«A Uniãos. 


Retornou a Câmara Fe, 


deral na legislatura de 
1921, sendo +» reeleito até 


1929. Eleito Senador Fede. 
ral em 1930 com 31.967 
votos contra 12.000 obtido 
pelo seu competidor, viu os 
seus direitos  postergados 
devido aos acontecimentos 
políticos daquele ano. 

Deixou o deputado Ta. 
vares Cavalcanti um nome 
dos mais respeitaveis nos à. 
nais do Parlamento Nacio. 
nal, Lider da sua bancada 
membro de várias comis. 
soes tecnicas da Câmara, 
ecmxão tinha a nlástica nem 
os acentos elegantes do tri. 
buno, mas dispunha da pa. 
lavra fluente  concei. 
tuosa e correta do orador». 
Caracterizou.se na tribuna 
parlamentar nas campa. 
nhas de 1921 a 1929, prin. 
cipalmente na agitada épo. 
ca desse último ano defen. 
dendo q govêrno João Pe. 
sõoa € à nrientação do Sena. 
der Epitácio Pessõa na po. 
tica nacional 

Não se pode esquecer 
um fato  imteressante na 
vida pública do nosso bio. 
crafado. No mais agúdo da 


luta armada de Princeza, 
o Saudoso Deputado João 
Suassuna tefegrafou go 


Chefa da Nação e ão Sena. 
dor Epitácio Pessõa ape. 
lando para os dois eminen. 
tes brasileiros promoverem 
a pacificação da Paraíba 
lembrando como mediados 
o Seu digno adversário dr. 
Tavares Cavalcanti «cuja 
elevação é por todos nôs 
reconhecidas. 

Vitoriosa a revolução de 
trinta, o nome de Tavares 
Cavalcanti estava natural. 





O DOENTE 


(Conel da pag. B) 
armas da saúde contra a 
doença rebelde E aquele vi. 
dro de tintura amarga que 
ele ingeria a custo dese. 
jando que chegasse o fim, 

Por ultimo, aquele retra. 
to. Ah, queria telo à mão, 
juuto ao peito a imagem 
da filha que não pôde vir, 
e outro str em que se des. 
dobrou com tedos os refi. 
namentos de um amor tar. 
dio, projeção de sua alma 
delicada e feliz. Murmura 
um nomes, 


— Selma! 

Uma dor funda obscura, 
he toca O imo bruma de 
um porto distânte de um 
c218 sombrio. para onde se 
transporta em transe; so. 
natencta embriagutz re. 
laxamento demissão de 
tudo o quanto lhe lembra. 
va o dia, as manhãs a na. 
turtza e a vida. à 

O episodia se consuma 
silenciosamente e Renato 
répousa q cabeça fria no 
travesseiro. novamente em 
letargo. 


mente indicado pela Par*. 
ba para ocupar as mais e!-. 
vadas posições políticas no 
pais. Não desejamos re. 
vivar as injustiças sofridas 
pelo cperoso parlamentor 
das horas incertas da Ali. 
ança Liberal a quem, após 
infatigável luta e amas. 
vas decepções coube ape. 
nas o cargo de escrivão do 
juizadp de mengres desta 
capital... 

Posteriormente foi pro. 
movido a 1º inventariante 
judicial do Rio de Janeiro». 
Como todo homem supe. 
rior, Tavares soube enfren. 
lar com elevação de senti. 
mento as atliversidades po. 
líticas. Ele próprio escre. 
ver no fina] do sey Prefã. 
cio a «História República. 
na da Paraiba»: «— Absti. 
veme de comentar os últi. 
mos tempos, em vista da 
atuação que o destino me 
fêz ter em toda fase que se 
prolonga de 1915 a 1931 
cura responsabilidade não 
fujo. Um dia talvez tenta 
de tratá los com a mesma 
serenidade e isenção com 
que tracer essas páginas 
em que a paixão das lútas 
foi substituida pela sanda. 
de dos companheiros que se 
foram e ventração aos an. 
gos nomes que exaltam s 
nosso passado». (pág. 27) 


X AX 


Muito propositadamente 
deixamos para estudo fi. 
nal uma das facetas mais 
lindas da sua existência, 
que é justamente 4 vida 
particular. á 

Ligado pelo matrimônio 
já em idade provecta a di-. 
tinta dama da melhor so. 
credade gaucha o dr. Tava. 
res Cavalcanti deixou lega. 
do aos seus seis filhos as 
tradições de um nome iliba. 
do verdadeiro patrimônio 
de crdem moral e intelec. 
fual para à sua familia e 
para sua terra de nasci. 
mento, 

A Paraíba aqui estã, nu. 
ma hora de emotividade 
de justica lavrando a sua 
mapelavel sentença: o dr 
Manuel TVavares Cavalcan. 
ti foi um homem de bem 
a toda prova que soube 
com dignidade inteligên. 
cia e espirito público cum . 
prir plenamente a sus mis. 
São na terra, servindo de 
exemplo ás gerações futu. 





«POEMAS JAPONESES: 


K M edição «Correio das 


Artes», acaba de aparecer 
«Poemas Jãponeses» (tanka 


e haj.kai), tradução de E. 
duardo Martins, 

Em prosseguimento ao 
nosso programa — editarial 
«Correio das Artes», lan. 
cará, breve, «Os Incas», en. 
sajo de Hilton Marinho e 
«Vida Parada», contos de 
Carlos Romero.. 





«DOCUMENTOS DO 
ARQUIVO» 


Pp UBLICADO pelo Ar. 
quivo Público Estadua] e 
remetido pêlo Reu diretor, 
escrifor Jordão ; Emerenela. 
no - recebemos da Secrtta. 
ria do Interior é Justiça, de 
Pernambuco, o vol. MI de 
«Documentos do Arquivos, 
referentes aos Presidentes 
de Provincia de 1820 à 
1821, do Piaui, Ceará, Rio 
Grande do Norte e Paraiba. 
Livro de grande interesse 
para os que se dedicam ao 
estudo do nosso passado 
histórico. Feição sráfies 
excelente 


NICIPAL DE GOIANA» 


D ANDO prosseguimen. 
to à transcrição dos Docu. 
mentos do arquivo do Mu. 
sen Regional de Goiana o 
prefeito Lauro Raposo, vem 
de publicar mais uma série 
correspondente as atas da 
Câmara Municipal «come- 
cando pelas mais antigas 
existentes no arquivos e re. 
ferentes os anos de 
1854.1855-1856. - 

Digna de elogios é a obra 
que vem realizando no se- 
ter cultural, o prefeito Lau- 
ro Rapºso, na cidade de 
Golâna de tão eloriosas 
iradicões, 


Ê M separat, da re. 
vista ePortugalias acaba 
de aparecer a obra de Fer. 
nando Pessoa «Preconceito 
da Ordem», anotada por 41. 
varo Burdalos 


dd 


J. Pessoa, 17/12/1950 


CORREIO DAS ARTES | 


REEDITADO “DWING DROOD” 
DE. DICKENS 


U MA nova edição de um velho livro esta atrãindo a 
atenção de todos, êste mês. «The Mystery of Edwin Drood». 
foi o último trabalho de Charles Dickens e continuou inaca. 
bado até sua morte. Ele havia completado q capítulo 23 
quando, sentado à mesa de jantar no dia & de junho de 1870, 
sofreu um desmaio, morréndo 24 horas depois sem reCobrar 
os sentidos. «Edwin Drood» é portanto um duplo mistério: 
temos o mistério que êle quiz descrever e o mistério do seu 
verdadeiro imnténto. 

Muitas soluções forum oferecidas, sendo possivel arqu'. 


tetar.se uma bem plausivel partindo.se de pequenos dados- 


“que Dickens deixou escapar para o seu ilustrador Luke Fil. 
des, é para q seu biógrafo, John Forster. E" uma história po. 
licial na qual não se encontra & graça exuberante e o sabor 
leve das primeiras novelas de Dickens. Conforme disse um 
dos que o biografaram mais recentemente Quando mais 


E 
— Velho, menos imelinado so mostrava q ace Wir astepriaada 


bondade natural do homem. «Edwin Drovds, com seu cheiro 
e ruidos de- males imomináveis, é muito mais canãz de man. 


ter uma criaturg acordada dur ante 4% noite do que <Oltver 


Twist 
fisse famgso policial foi agora impresso 1»? Cojhterm Li 
brary em Londres. 


a “a, 


“o 


- ld 





OS IMORTAIS E A JUSTICA 


(CONCLUSÃO) 


mente a decisão do Man. 


| do de segurança o que de. 
dado de Segurança», 


A Constituição Federal Lo, é à exelysão do direito 
da 18 de Setembro de 1946. de outrem sôbrem êle, 


através de seu artigo 141, 


O direito certo é aquele 
S a instituiu o mandado 


que tem à seu favor q ver. 


pontiva é o traço tu 


termina 4 certeza doa dire! 


de segurança para protege; 


direito liquido Ce Certo-daso 


amparado, por habeas cor. 
pus, seja qua] for & autori. 
dade responsável pela ilo. 
galidade ou abuso de poder. 


Certa  feta afimamos 
nestas cenas e hoje rr. 


poeninmea que croa autor 
dade musca soube tanto no 
conceito público, quando se 
culiva us sdecs0es do Po. 
der surdo? 1 calmente 
sn assim a cul ridade su 
prestiy à 6º eoilão publi 
ca. No thss prêço. 
sodalício de Belo Horizon. 
ts Teirgces em tempo, 
isto & não ven'izou o se. 
gundo pleito 3º eriorme 
te deu pnado. 

Achou mais prudente a. 


guardar o veregúito do Tri. 


burma] de Justiça de Minis 


Gerais. No caso do manda. 


sdicos mineiros. 


dade. Por ventura o direito 
à Joaquim Tomas de Pa. 
va Não será Incontestável * 
Não Se configurou uma 
violação do direito uma 2º 
convocação para novo plei. 
to quando obtêve 
votação o. 


q maicr 
Uma emissõra carioca 
Qá.nos a notida de que os 
circulos  Hterários e juri. 
encontran. 
se em perspectiva | numa 
ansiedade natural, aguar. 
dando o resultado do Man. 
dado de Seguranca que estã 


“despertando grande atenção: 


de quantos acompanham o 
desenrolar dos aconteo. 
mentos 

de Letras. 


Vae a Judiciario decla. 
rar quem deva Ser O «impor. 


tal» da Academia Mineira 


O JUIZO ESTÉTICO 


(Conel. da pag. 0) 
Não ganhamos nada com O 
siguificado histórico que 
ela possa vir à ter — mas 
como nos importa o seu va. 
lor estético! Quando em 

1925, talvez li pela primei. 
ra vez, versos de Fermando 
Pessoa não me lembrei do 
que a sua obra poderio ir a 
significar como expressão 
duma época, 

Encontrava qualquer coisa 
de meu, qualquer coisa que 
ao mesmo têmpo me rés. 
cobria e me enriquecia, que 
era meu não o sendo, o 
mesmo direi da descoberta 
da -poesia de Sá Carneiro, 


e da de José Régio, 


Essa visão sem perspec. 





mente característico da des. 
coberta dos contemporã.. 
neos. Daí a minha referén. 
cia aos «limites» do nOssg 
juizo. Esse evalor em em 
a» é o que o ho. 
em e yreende “da arte. “do 
esente. Dizer é belo por. 
que...» não-tem sentido. 
Mas o «porque» já tem sen: 
tido para a obra considera. 
da historicamente, pois não 
ignoramos, por exemplo, 
rporque» à obra de Camões 
tem significado histórico, 
Não empreguei uma só 
vez à palavra «intuição». 
não empregue: uma sÓ vez 
a palavra «ração». Com-ale. 
gra o digo: ainda bem. 
Quanto mãis se puder hber. 
tar dos palavrões (que os 
filósofos me perdoem) da 
filosofia mais perto estara 
a estética da hora em que 
se constitua tomo ciência. 





A PROPÓSITO DE... 


(Conel, da pag. 2) 


Deles se recolhe o gncan. 
to e a poesia triste a be. 
leza final de todas as suas 
histórias. 

«... tal como na infân. 
cia, se designa tudo o que 
é fantástico e remoto, e 
que vem do fundo do pas. 
sado coberto com o seu 
manto de poeira e incerte. 
ZAsp. 





À OBRA ad Frederico 
Gareia Lorca é ainda pouco 
conhecida entre nós. So. 
“mente de hã poucos anos é 
que seu nome, circundado 
por uma legenda de saem. 
Tfício, — legenda dolorosa 
que cada dia mais lhe alça 
a glóriz — começou à res. 
soar nos. mossos ouvidos, 
antecipando.se a uma con. 
sagração de que o tempo 
Ce a, éle é é ge se torna q 





io. ea pasados quin. 
rp sua morte eme 


al 


Sa ed re 
bi 5 Vi qua 2 k 
carrascos, é que ; U- 
voz Se alteia e se espalha 
pelo mundo da arte com to. 
da a vibração de uma ale. 
goria espiritual. Após seu 
mome vem sua obra aos 
poucos se tornando conhe. 
cida e entendida além da 
sua Espanha querida de 
onde poucas e rápidas vezes 
ae afastou. Não é mais um 
inédito nas terras estranhas 
e à atenção espiritual das 
elites se volta curiosa para 
sua obra poétita e teatral. 
Pois Garcia Lorca não foi 
somente poéta mas sobre. 
tudo um revolucionário do 
teatro, tanto assim que se 
diz, aem receio de contra. 
dita, haver um teatro de 
Garcia Lorca, No Brasil o 
nome desse andaluz de ta. 
Vento e sexsibilidade está se 
tornando um eslópan da no. 
va tendência literária no 
“tocênte ao verso introspec. 
“tivo e do teatro subjetivo 
ou de imaginação. Um tea. 
tro muito diferente daquele 
realizado por Karel Capek 
na sua «A doença branca», 
cujo sucesso, na própria Es. 
panha, Slistou pãra seu no- 
me uma multidão de admi. 
vadores, A diferença é exu.. 
berante entre os dois, em. 
bora ambos tenham 4 se. 
melhança das idades em que 








venceram a frialdade da in. 
teligencia cireunja cente 

Também distinguem-se por. 
que Capek é um teatrologo 
de tese e a obra que em. 


preendeu está marcada com 


um destino coletivo, social. 
Lorca afastou.se desse iti. 
nerário, ou melhor não quiz 
saber dele Entretanto se 
Garcia Lorca, como artista, 
foi estranho aos conflitos 
sociais, tornouse vitima 


deles enquanto —o outro, . 
4 » afdoroso e irre- 


movi ivel das ideologias pol. 


ticas, morreu de doença de 
uma doença que trazia 
desde o berço. Embora hou. 


- vesse huscads têmas na vl. 


da de seus compatriotas, 
na Sua terra natal, na sua 
pátriz, Górcia Lorca fez do 
regional um universal e daí 
a Superposicão de sua obra 
às fronteiras teongráficas, 
Sobre o teatro dentro de 
uma fase de profunda e 
alastrosa decadéncia lançon 
este clarão para os outros: . 
co teatro é a potsia que se 
ergue do livro e se faz hn. 


- FEDERICO GARCIA LORCA 


ph 


PN 


“das 


mina». E" à poêsia na suz 
forma antropafógica mais 
vasta, E' a vida, enfim, AL. 
fredo De La Guardia, num 
substancioso estudo debu. 
lha a obra bifacetada do 
amor de «Mariana Pineda» 
— com seriedade, equilibrio 
e profusão analítica, Este 
livro não e somente uma 
biografia do homem que os 
falangistas da penisula fu. 
slaram numa noite escura 

revolução. Estende-se no 
apreciar o fenômeno Lorca 

e condensa nas poucas pá. 
léias e muito sinceramen. 
te, à terra, o poéta a poesia 
e o drama para apresen. 
tar nos um quadro fintura. 
do com córes justas níti. 
brilhantes, E uma ex. 
posição e uma compreensão 
baseadas entre outras cir. 
cunstâncias de haver Con. 
vivido com o âamntor de «Bo. 
das de sangue», apreciando. 
lhe o trabalho sempre sa. 
turado de música sto é, 
antxado do ritmo musical, 
como o Fazia Goethe para 
que a poesia contivesse de 
fato. o ritmo e 2 enfona de 
sentimento representado, Us 
que estudêm à obra de Lor. 
ca não Sabem ainda ou me. 
lhor não podem distinguir 
em qual das duas facetas o 
esnírito do esnanhol mais 
se açhecou ou nreferiu; se 
a notsia como exprêssão 
emocional do povo, ou se na 
dr-ma em que a tragédia 
des sentimentos se expao: 
din em revelações geniais. 
Isto, aliás, é um defeito do 
não conhecimento completo 
» mais largo do autor de seu 
“vabalho, Mais adiante, há. 
de surgir à diferenciação, 
» então melhor estudado, 
melhor comprtendido e m*º. 
hor admirado a entica dirá 
se o tentro exuberou O po. 
ta, ou o contrário. O cer. 
to é que como um € como 
outro, Garcia Lorca foi 
digno filho da estirpe do 
Lope de Vega e Pedro Cal. 
derón de la Barco. 
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M ISTÉERIO divino, em 


cujo seio, há mil e novecên. 
tos anos, se desenvolve a 
civilização humana perdôa 
sos que deste lugar de fra. 
queêzas e paixões qusam es. 
florar com v pensâmento a 
fla pureza, Us moldes da 
unica eloguência capaz dr 
te não  profanar quebra. 
ram.se com a altima inspi. 
ração dogs teus livros sa. 
grados, Desde tentão (le 
cada vez que v homem se 
desengans do homem ea 
alma precisa do ideal eter. 
no nã melancolia das épo. 
cas Bgitadas ec tfenebrosas 
diante da injustica ou da 
luvida, da opressão ou da 
miséria, é no cristal das tuas 
fontes que se val saciar a 
nossa séde. Deixaste.as 
abertas na recha da tua ver. 
dade e há dezenove sécu. 
tos que borbotam, com q 
mesmo frescor sempre das 
primeiras lágrimas daque. 
iu cuja maternidade virgi 
nal desabstoava hoja ra 
For-da redenção crist3. 
Tamanh; é a tua grande, 
za que excede tôdas as do 
universo e da razão: o es. 
vaço, o tempo o infinito, 
acima dos quais a cruz da 
tua tragédia espantosa pa. 
rece maior que os vôos da 
metafísica 2s imensidades 


do cálculo ag hipóteses do 


sonho, Dri a palavra e a 
imaginação recuam assom. 


Lradas, nalbuciando. A cria. PES 
iura sete n ley amor, mas 
'remendo. Ve.se alvorecer 
a eternidade na magnificen 
cia dec um abismo que se 


XHogravura de YLLEN KEÉBERE 


PRECE DO NATAL 


RUY BARBOSA 


NATAL 


MURILO MENDES 





M EU outro eu angustiado desloca à 
curso dos astros, atravessa os espaços de 
fogo e beija a orla do manto divino, 

É o Sér dos séres envia seu Filho para 
mim, para os outros que O pedem e para 
os que O esquecem: 

“Uma criança dançando segura uma esfera 
azul com a cruz equilibrada nela; 

Vêm adorá-la brancos. pretos, mulatos, 
portugueses, turcos, alemães, russos, chuins, 
polacos, banhistas, beatas, cachorros e gatos. 

A presença da criança tremsmite aos 
homens uma paz inefavel que éles comuni- 
cam nos seus lares a todos os amigos e pa- 
rentes, 

Anjos serenos sobrevôam o mar, os mor- 


ros e os arranha-céus, desenrolando, de com . 


binação com a rosa dos ventos, grandes le- 
treiros onde se le: GLORIA A DEUS NAS 
ALTURAS E PAZ NA TERRA AOS HOMENS 
DE BÔA VONTADE! 


nO Céu; mas nas Suas 
arestas alguma coisa hã de 
sumb:ca = amfaça, De onde, 
porvin tu penetras no cu. 
r2ção de todos com à doeu. 


ra de uma carícia UnIvEI. 
sal é daquele presepe on. 
de a tuga bundade nos ama 
nheceu um dia no sorriso de 
uma criançã. 

Enquanto CESAR cuida, 
va do império e Roma do 
mundo, assomavas tu ao 
canto de uma provincia e 
nã vileza de um estábulo, 
sem gue Roma, nem o im. 
pério, nem CESAR te per. 
cebessem para ficar à pos. 


teridade a lição indelével 
de que a política ignora 


sempre os seus mais forms. 
dáveis inierêsses Tiveste 
por berço às palhas de um 
curral, À última das mães . 
sentir-se.ia humilhada se 
houvesse de reclinar o fru. 
to do sen regaço no sitio 
abjeto, onde recebeste 03 
primeiros carinhos da tua. 
Mas a mangedoura, onde 
só abriste os olhos à pri. 
meira luz rescende até hoje 
o perfume da mais exquist. 
la poesia, e qo dia do teu 
natal fez.se para à cristan. 
dade o mais formoso dia da 
terra o dia azulado e côr de 
rosa entre todos como o ceu 
da manhã e o rosto das cm. 
anças. e Do a 

Elas, de geração em ge. 
ração, ficaram sabendo pa. 
ra todo o sempre 2 história 
do teu nascimento, E nessês 
festas do teu contentamen. 
to e da sua inocência tens, 
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“mos empuxos de mil preo. 
| capações. 
Bodos guardavam nº 


| Íntimo um desejo a realizar, 
| Modos sonhavam dias fartos 


e alegres durante o Natal: à 


|| 


“Youpa nova para a missa do 
| Galo, pratos diferentes dos 
 Rriviais; dinheiro para as 

LH %rôas, sequilhos - pasteis, 
stoces 'sêcos! para o vinho a 
genebra o licôr de tosa: o 
necessário pára uma tempo 


“ada na praia, num engenho 


para mesíres e pais de alu. 
nos; pobres criancas que 
sum e tremem nas angus. 


“tias das representações, 


constituindo-se 2yor, o dia 
das ferias para q escolar, 
um dos mais aperriados de 
sia vida! Que coisa sensa. 


cional pary o“ adunos de 
numa escola. no passado o 
furto da palmatoria, gma 
semana antes do encerra. 
mento das aulas e a volta 
no dia das ferias, toda afo. 
cada em laços de fitas, 
deitada numa bandeja so. 





PRECE DO NATAL 


(CONCLUSÃO) 


bre um lençol de flóres! 
Quinze dias antes de 25 
de dezembro uma comissão 
de pessoas consideradas per. 
corria todo o bairro solicr. 
tando esportulas para a mis. 
sa do Galo à meia noite e 
era uma decepção quando 
o Padre só 4 podia celebrar 
em segundo lugár ou no 
terceiro. Em qualquer dos 
casos, a população aguar. 
dusa ncordada a hora da 
missa e para fazer tempo, 
se reuniam as familias em 


ou num sitio que tivesse um brinquedos de prendas mo. 
riacho de bôas, aguas, umas | | | y o e E; dinhas ao violão reetati. 
"mangueiras copadas uns ó DEUS dos mansos e dos E en vos danças. Uma grande 
«<«ajueiros frutificando. fracos, dos humildes e das geus da vida. Todos aque. parta recorria as visitas, 


Doce de cajús e queijo pa. 
va uns; cajús « aguardente 
para qutros!... 

Os meninos não diferiam 
dos adultos. Ao entrar o 
mês já tinham oculto um 
cofrezinho de madeira, com 
abertura na face superior. 
por onde deitávam as moe. 
das de vintem que podes. 
sem adquirir. Era o mea. 
Iheiro destinado às ferias e 
us festas do Natal. 

As férias!... que dia 
suspirado! No decorrer dos 
meus primeiros tempos de 
escola, começavam no dia de 
Sap Tomé 20 ou 21 de de. 
zembro e terminavam no 
primeiro domingo depois dz 
Epifânia, As ferias outrora 
eram para os alunos: th. 


“nham estes a liberdade de 


brincar correr, saltar co. 


pequeninos a parte mais 
limpida do teu culto o raio 
mais mfigo da tua influên. 
cia benfazeja. Esses ritos 
infantís estrelam de alegria 
as neves polares orvalham 
de suave umidade os fulgo. 
res tropicas estendem o 
firmamento debaixo dos 
nossos tetos, e dentro do 
nosso espírito mortificado, 
inquieto, triste, poem uma 
hora de alvorada feliz. 
CRISTO como te senti. 
mos bom quando te vemos 
entre as crianças «e quando 
as crianças te encontram 
entre si. Despindo 2 tus 
majestade tóda para cabe. 
res num seio de mulher é 
no tamanho de um pequent. 
to, assentaste sobre as al. 
mas um império sutil e ir. 
resistivel por onde à es. 
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les, pais irmãos, ou benfer. 
tores, a quem concedeste a 
benção de amãr um ménino. 
e o têm nos bracos ou q 
prenderam vêem nele a tua 
imagem a cópia idealizada 
pela fe e pelo amor do eter. 
no tipo do belo. Divinizando 
a infância nascendo e flo. 
rescendo como ela, deixaste 
à espécie humana q rêmi. 
niscência mais amável ce. 
Jeste «ia tua misericordia 
para conosco. 

De coda casa, gnde per. 
mitiste que corgele e pipL 
le esta uianha um dêésses 
ninhos tecidos pela prov. 
dência das mães no meio 
das nossas agomas se €s. 
tão exajando para ti as sú. 
plicas e gos hines do nosso 
alvoroco. Por eesas eriato. 


aZoTa mesmo. enoitecêria 
de agouros Iunestos se te 
não vissemos de permêio 
entr. elas « o futuro carre. 
gado « temeroso. DEUS 
benigno e piedoso, que em 
cada umz delas nos deixas. 
te à muinatira da tug face 
desnublada, poupa-as 4 ex. 
das anasas culpaa. 
O MOSS entra. 

desconto dos 


piação 
Mutsse Mes 
mentos em 


Curto q DESSA pítria da ar. 
des da ajma quo mata se. 
megndo à lug semente nes. 
ta “eração que c+Snaonta. 
Permuie enfim que nossos 
falims possua cobrar com 
os seus em dias mais dito. 
Mega ed. 


“eo, A 


(o natal. 


Assim as ru2s perdiam seu 
aspecto silêncioso e triste 
as caásas se animavam, ofe. 
recendo.se as pessoas ami. 
ves pásteis doces vinhos, 
frutas secas « queijo do tei. 
nº marea câmelo proce. 
dente da Holanda E vendido 
ao preço  exorbitante, di. 
ziam de cinco a seis mil 
reis cada um. Os meninos 
maiores de oito anos tinham 
permissão de andar por on. 
de quisessem contando que, 
a hora da missa estivessem 
reunidos dos pais. 

O largo da ipreja cons. 
titma.se o ponto de atra. 
cão. Alàs de taboleiros, bo. 
tequins vendendo copos de 
capilé e de gengihirra a 
vinte réis... Ag paladar 
das crianças sabia delicia. 


| E rinhas Senhor, é que nosso samente o capilé de abãca. 
mer; de se banquetear. Ho. pontaneidade da nosem-ado- espírito se peja de cuida xí e ainda mais a gengi. 
| de são elas divertimentos ração continuâmente se re. dos «e q nossa previsão, birra tambem do referido 


fruto. Neles se dissolviam 
os vintens pacientemente 
reunidos Na esquina per. 
mamecia Aberta e iluminada 
a mercearia que foi do te. 
rente Jesuino, depois de 
Biu Monteiro e por último, 
do Fonseca como abertas 
se conservavam todas ax 
vendas e bodegas do Tam 
hiá despachando os fregue. 
gem enfarpelados em roupas 


suns Deura lhes o porvir novas de cassineta, chapéu 
“de 164 siso Gimpassivo. de mússa botimas de elás. 


tico em couro Darvão al. 
vumas fabricadas por seu 
Virgínio, o melhor sapatei. 
ro do bairfo, que a cada 
encomenda recebida pedis 
logo três mil réis para 
«compras cabedal». 
(Cont: na pag. 6) 





q A tarde de inverno 
de céu límpido, trânsponda 
« Porta das Ovelhas e dei. 
xando para trás Jerusalém, 
José e Maria (fle à puxir 
unt boi por uma corda ela 
montada num jumentinho) 
galgavam a ladeira que 
sobe, entre pastagens e 
fraguedos, na direção de 
Betlém. 

A" proporção que iam 
vencendo os aclives desdo. 
bravam.se.lhes á esquarda 
as ondulações dos cômoros 
até ao vale do Cédron e, 
slém do vale o Monte das 
Oliveiras a cujos pés bri. 
lhavam, aos últimos clarões 
do dia as silhuetas alva. 
centas das casas da Betã. 
mia. 

Cansados, por vezes os 

viajantes se detinham e 
volvendo o olhar para o 
caminho percorrido. divisa. 
vam. sobre o monte Moreá, 
a câvaleiro dos altos muros 
o perfil do templo e em 
conjunto grandioso sobre 
as colinas de Sião de Be. 
zeta e dp Acra, o palácio 
de Herodes «o Simédrio, o 
Pretório, as arcarias e co. 
lunatas as torres « edifi. 
cações romanas de facha., 
das imponentes como um 
engaste no fundo verde pra. 
ta de olivais. 
O sol já se havia escondido 
nas montanhas cortadas pela 
estrada de Jope. Os viajan. 
tes deviam caminhar ainda 
uns dez estádios para atim. 
gir Betlém. Eram obriga. 
dos a marchar vapãrosa. 
mente porque Maria se en. 
eontrava no último periodo 
da gravidez. 

Essa viagem constitulra 
duro sacrifício ao casal de 
carpintefros. O que José 
auferia, construido mó. 
veis fustos, para os hakH. 
tantes de Nazaré mal che. 
ava A Ssubsisiência do lar, 
Tantos dias fora de casa 
com despesas forcadas em 
estalimgens representavam 
cráve transtorno do orça. 
mento doméstico; e não 
dispondo do recursos em 
dinheiro José — que rece. 
be muitos pagamentos em 
espécie — resolveu levar o 


bot, que, na Judéia encon. 


trará preco mator por car. 
sn da escassez do rado vL, 


PLÍNIO SALGADO 


cum nas ásperas montanhãea 
meridionais. A viagem fô. 
ra desde o  Estrelão, por 
etapas reduzidas e pernoi, 
tes em aldeias e povosdos 

Ao longo da estrada, na. 
quele dia notavase gran. 
de movimento. (Grupos de 
homens mulheres e crian. 
ças marchando 2 pé ou ca. 
valgando jericos moviam. 


se, pontilhando a paisãgêm . 


com as notas vivas de seus 
vestidos. Mnitos se dirigi). 
am a Betlém, outros pros 
sconjam - em itinerários 


“exaustivos na direção dis 


montanhas de  Hébron: e 
havia os que tendo já fe 
to as suas declarações ao 
recenseamento nas cidades 
natais se encâaminhavam 


para Jerusalém onde & 
Festa das Luzes atrafa pe. 
cegrinos de toda a parte. 


o vê 


José e Maria, descenden. 
tes da família de David, 
eram obrigados pelo êdito 
de Cesar q se registrarem 
perante as autoridades de 
Betlém. ch 

A coincidência da medi. 
da administrativo do Im. 
pério é por demais notável 
tomo cumprimento da pa 
javra dos profetas, nos sé. 
cuios longinquos. A anfevi. 
são daqueles espíritos ora. 
culares não se limitava à 
anenciar que o Salvador do 
Mundo sairia de Betlém. A 
essa prédição de Miqueias, 





— SALVÉ Ó CHEIA DE GRAÇA! O SENHOR É CONTI. 
GO; ÉS BENDITA ENTRE AS MULHERES... (S. Lu. 


cas cap, D. 





' 


amada, da 


ajuntáçvam.se às de IsMag 
e Jerêmias afirmando ngm 
remoto passado, que o Cris, 
to sairia da descendência 
de David. ) 
Incumbiv.se a autorida, 
de do Império Romano de 


registrar oficialmente (do j 


maneira tão insuspeita 
quanto era o desconheci. 
mento de César sobre os Ji. 
vros sagrados de Israel) 
estirpe humana de Jesús. 
A providência administra. 
tiva não sómente conduzia 
a Virgem para à cidade pre. 
destinada mas ainda for. 
cava José a fazer, perante 
a autoridade estrangeira, 4 
declaração da sua estirpe e 
da de sua esposa O assen. 
tamento por funcionários na. 


cionais, sob as ordens de 
vovêrno nacional, poderia 
civarse de delos, para 


ajustar os acontecimentos 
às predições dos textos, 
Era mister que um povo 
estranho fosse incumbido 
désse testemunho; e ainda 
aj se cumprem as profe. 
clas que anunciam à vinda 
de Cristo, quando a Judéia 


fosse eovemada por um 
príncipe estrangeiro. 

= 

a a 


Começava à estentler se 


a noite pelos campos quan. 


do os dois viajantes pae. 
saram nelo sepulcro de Ra. 
quel. Que pensamentos fe. 
riam ocorrido a Mariã ver. 
«ada nas Escrituras Ro 
defrontar tom aquela tum. 
ba, que ainda hoje nos co. 
move quando por alí tran, 
sitamas? - 

A região pastoril apre. 
senta tranquila suavidade 
no desdobrar mácio de côu 
morcs ondulados Foi nos, 
ses lugares que Jacob cho, 
rou sobre q morte da Sum 
pspõsa entre 
todas predileta. Raquel 
tinha sido bela mas estê. 
rit. Jacob servira Labão 
«ete anos para alcanca.las, 
Tudo fora dificil para Ja. 
cob em relação a Raquel, 
pols enquanto Lia, Bilha a 
Zilpa lhe davam filhos 


predileta do sen coração 
não concebia, S6 muilo 


mais tarde Raquel conce. 


be e dá à luz Josê gover. 
o 


, 
E 





Dc 





nador de povos, e Benja.. 
min, a quem ela chamava, 
antes de morrer, co filho 


= E p À , à 
a a” ) É | 
CORREIO 
pe | E. no ni 2 a! = Wy Ma 


— Já lhes disse que não 
- tenho lugar vago, exclima 


o estalajadeiro, crguendo 


dendo as rudes mãos para 
as Jabaredaz= contempla a 
noite. 


J. Pessoa, 24/12/1950 


estrela fulgurou na Hirmpi. 
dez dos espaços, | 
Como os nautas sião os 


de minha dora. » lanterna para os exami. E espera... pastores familiares dos as. 
Maria, no único filho, nar. - = CRE 

terã o «governador dos po. — Um lugar nã cocher. .. O céu é à ampulheta pot 

vos», mais alto do que ra... Arrisca José. ” oo SRS pot 1 onde escorre a poeira das 

Tosé, porque resplandecen. — Nem na cocheira! re. Ns PNR Da PR constelações aos olhos dos 


te de divindade, e mais do. 
foroso do que Benjamin, 
perque abatido e esmagado 
nã sua fraqueza humana. 

Se sses pensamentos 
não passaram pela mente 


truca o homem, que está 
com preguiça de ir dar ar. 


“rYumação melhor nos câva. 


los a asnos a fim de fazer 
sobrãr pequeno espaço para 
os infelizes que partcem 


e..« No princíplo er& o 
Verbo, e o Verbo estava 
com Deus e o Verbo €tra 
Teus». 


que afravessam as noites 
sobre a terra ou sobre as 
águas, em vigília. 

Os pastores conhecem 
todos os recantos faiscan. 
tes da abóbada celeste, 


de Maria, é muito provável fão cansados, ne cÉle estiva no princípio As ovelhas adormtctm 
que sutil emoção a tomas. Aquele hospedeiro de co. com Deus». enrodi'hando.se, confiadas 


se naquela estrada, naque. 
fe sítio, onde o espõso cho. 
cara do morte da espõsa - 
onde o corpo de uma doce 
e encantadora mãe dormia 
a pesádo sono dos séculos. 

Pouca além, e já cera noi. 
te fechada, os destroços da 


viscina de Salomão; e, ga. 


gando a encosta, os muros 


ração lerdo « egoista er 
como tantas criaturas que, 
em todos os tempos ha. 
viam de perder as crandeos 
oportunidades | oferecitlas 
pelo Céu, por não quere. 
rem abandonar alguns ins. 
tantes de comodismo. / 


José . aflito pela fadiga 


de Maria, lembra.se de que 


q" 


“E todas as coisas fo. 
ram feitas por £le e sem 
Ele nada do que fol feito 
se fez». 

eNfle estava a vida, e 
a vida era a luz dos he. 
méneo. 


na guarda insone, que apr. 
ra Os ouvidos ags minimos 


“rumóres. As estrelas são 


também  Imêénso rebanho 
cintilante. . ” 

Na alta Rs. de 
tanto clhális o pastor 
tem a impressão de haver 
crescido até so firmamento 
ou dao firmamento haver 


de Beilém embuçados nas no câmpo, em que os pas... ae. descido até êle. 
aombras. Em redor as tores viglavam os animais É e 
pestagens pertencentes ao do templo havia uma gru. cp a luz resplandeceu $ 


Templo, onde os pastores 
vigiavam os animais desti. 


ta aberta na face da mon. 
tanha com uma manjedou. 


nar trevas e os homen: não 
« compreenderam!» 


Naquela norte, aparece 
uma crande estrela, E €is 


or - ” 
nados uo sacrificio em Je. ra, onde o gado comia O Es que assustados os pasto. 
rusalém,. | f eno. res correram pelos campos, 
- Dirigem.se para lã. É Ep A RO à procura dos companhei. 


ã 
by 
- 


na encosta que verte para 


& à aa o . é RR e e” 


«E o Verbo se fez carne 


ros; €, sendo juntos e em 


José e Maria pela ingre., 9 vale. E É vrupos comfçaram & ouvir 
me ladeira, atravessam, José aptia Maria da sua e habitou entre nôs=. €J) estranhas vozes passarão 
entre magotes de, viajan. montada. Prepara.lhe & ca. e e repessando em misterio. 


tos à porta que se abre na 
muralha e procuram à pri. 
meira estalagem. Todos os 
lugares estão tomados. Ba. 
tem a outra porta; a Se. 


zunda hospedaria também 


não (em aposento vago. 
José pergunta dogs vian. 
dantes que passam com ar. 


ma com molhos de feno e 
dá-lhe o prosseiro manto, 
Acomoda, ah perto, & 
bot e o jumento. Depois 
acende uma fogueira sen. 
fase numa pedra e, esten. 


Sobre os mqgntes escuros 
e silentes os rebanhos dor 
mem € os pastores vigiam. 

E eis que uma grande 





«AS harmonias. 
Caminharam pelos 100h. 
tes destacados sobre os 
fraguedos no fundo side. 
ral as bocas entreabertas, 
braços e ptrmmas tremulos, 
o olhar pregado na desco. 
nhecida estréla os ouvidos 
encantados pelos Sons eté. 


sa mas todos | infór. reos, «chrenaturais, 

cam que Betlém se acha = 

repleta de gente de fora, “ 

uy cátisa do recenstamemn. Sulil emoção. dehedvsr 

Ea sensação de calma e bém. 
Maria está pancada A aventuranca forniva leves 

noite é gélida e, no céu ceus rudes corpos afeitos 

sem nuvens, cintilâm às às duras fadigas, E os car. 

estrelas em  turbilhões. tos que perpasSavam no ar 


José confabula com a espóô. 
sa Eles voltam sobre stus 
passos à procura nôvamen. 
te da primeira estalagem, 
emde implorarão um lugar 
xbrigado, mesmo no átrio 
qu nãs cocheiras, 


EDUARDO MARTINS 


E; Te exalto à homem divino 


não porque me ensinaste «a tolerdr e a perdoar 


(transparente pareciam te. 
cidos de sons diafMmos de 
imponderabilidade mais im. 
ponderável do que a brisa 
mais finZ. 

Caminhavam quase pm. 


rando num arrebttamento 


AS ruas RETO ESio Gs não porque me ensinaste a sentir à emoção eterma Cm que deu sentiim as 
sertas; es peregrinos mais, [ di EPE arcttas dus cards - é DE 
felizes já se acomodaram. acúlcos das urz€s agarra. 


Aquele grupo — o homem 
de longo cajado, puxando o 
Boi, a mulher cavalgando o 


não porque me ensinaste à compreender o amór 


[dos infelizes. 


das aos seus pés como cha. 
mando.os à terra. E as vo- 
zes misteriosas proclama. 


Eu Te exalto 6 homem divino 
porque sem ti é homem divino 


Tam: 


unientinho — se destaca, 
— Glória a Deus nas al. 


“mavendo.se devagar. 


José bate à porta da es. em todas as filosofias e emt todas as linguas Niras e paz Na, torta, Sos 
| | Ee diga À homens de hoa vontade, 


talagem. Uma lanterna ílu. da SM gi Edo Ses 1 : z 
mind q gripo com reltexor | todas as ciencias e em todas as artes (9) 


vermelho”. a não existiria a harmonia universal do Amór! 
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Ilustração de YLLEN KERK 


O PÁRO CH 


Conto de COELHO NETO 





que saudaça, no berço de pas as cabeças nuas com frescor da madrugada can. 


À NOITE  esparzida 


de astros silenciosa e mor. 
na corria triste, sem os 
rumores dos outros anos, 
quando era vivo O veneraa. 
do pároco centenário que fa. 
zia despertar q aldeia reli. 
“Ziosa com à voz sonora do 
erande sino e Com Os repi. 
ques festivos das campani. 
lhas, 

la passar despercebida a 
grande hora da alva reden. 
tora em que Jesus nasceu, 
Campos desertos choças 
apagadas eiras emudeci. 
das; aptnas wm ou outro 
campônio, saudoso do velho 
tempo, abria à porta da ca. 
bana para olhar os muros 
brancos do presbitério va. 
zio, ol passava por entre 
as ramagens sob o esplen. 
dor infinito da neite cons. 
telada como o espectro er. 
rênte da alegria extinta to. 
cando tristemente a viola, 

O luar escorria pelas 
arvores alvo e diãfane, 
tornando de prata a ápua 
lisa de um lago onde o pa. 
do descia a beber, A igpre. 
ja fechada branca muito 
branca era como ums mi. 
vdgem feita pela claridade 
do luar, Mas que diferença 
dos outros anos! Aquela ho. 
Fa 25 portas escancaravam. 
se, exalando o aroma santi. 
ficante dos turíbulos e o 
campo enchiase com o 
clangor “dos hinos do povo 


palhas do presepe o louro 
Jesus nascido, deitado com 
simplicidade, entre a vaca e 
o jumento Que diferenca 
dos outros anos! Quem ti. 
vesse ouvido a palavra trf. 
mula do velho pároco nar. 
rando, ao fim da missa di. 
ante do pequeno estábulo, 
o mistério de Bethlem: como 
nascera de Maria Sempre 
Virgem numa creche para 
exemplo dos homens Jesus, 
o Rei dos Reis a Miseri-. 
córdia Sunrema — teria 
saudades diante de tams. 
nha Lristeza. 

Nos currais fechados q 
gado adivinhando a lúcida, 
manhã mugia profunda. 
mente. No céu purissimô 
resplandea,s radiosa a es. 
trêla d'alva, 

Um galo solitário cêntou 
num quintalejo; logo ou. 
tros responderam dos quir. 
tais vizinhos e de sítios dis. 
tantes; e, súbito o som prt. 
fundo e grave do grande 
sino quebrou o silêncio me. 
lanvôlico da noite natalícia. 
e logo romperam em bim. 
balhada estrídula todas asa 
campanilhas. juntamente 
como nos outros 3nos quan. 
do era vivo o venerando 
pároco... 

De. repente abriram Se as 
portas das cabanas; e cam. 
pônios atônitos zparecerâam 


-mas soleiras em leves rov. 


lanternas erguidas alumian. 
do a noite. 

As portas da igreja aber. 
tas de par em par, deixa. 
vam ver o interior resplen. 
dente de luz. 

O espanto foi grande en. 
tre os rústicos e nemhum 
vuscu aventurar um passo, 
pôsto que os sinos conti. 
nuassem q soar festivamen. 
te. 
Foi um boiadeiro quem 
primêiro falou: 

—Dere ser dguem da 
vilz que faz soàr à missa 
sara trazer-nos  récorda. 
cões do pároco, fazendo que 
não passe em silêncio à noi. 
te santa de Deus! 

Os sinos repicavâm 4 
mais e mais, e já, em fren. 
te da igreja havia uma es. 
teira de luz dourada que os 
cirios alastravam. 

—- Se fôssemos? — pro. 


“nvôs o boiadeiro. 


Voliaram todos em busca 
dos gvabões e dos cajados 
c, teunindo.se com os 
olhos sempre fitos na igre. 


ja iluminada foram seguin. 


do em grupo cerrado len. 
tos, timidos parando de 
instante a instânte assus. 
tando.se ao mínimo ruido. 

la à frente o boiadeirn, 


batendo Fortemente com o 


cajado pira animar q tur, 
Da. | 
| Longe, pelos quintais ao 


* fulgurâvam, - 


tavam mais vivamente 05 
galos, , 

“De repente um ento 
atroou no grupo: o boiada. 
ro, que ia à frente caira 
de bruço junto às escadas 


da igreja, clamando. Nem 


um s0 homem atreven.se à 
avançar para acudílo: e sé 
quando o viram ergutr.se 
com os braços alçados, bran.. 
dindo o cajado grosseiro, 
foram camimhando. 
-— OQ pároco! O pároco! 
— bradava o boiadeiro, su. 
bindo trêmulamente os de. 
gráus. E os homens que 
haviam qorrido, extáticos, 
parados, balbuciavam, com 
os olhos postos no altar da 
igreja: — O pároco que 
morreu! O pároco! | 

Comecava à missa de Na. 
tal. 

Junto ao altar, revestido 
dos hábitos religiosos, esta. 
va um velhinho pálido, Ín. 


“ elinado sôbre o livro sento, 


as mãos juntas orando, A 
sta esquerda fulgido, com 
um esplendor sideral, um 
anjo de asas cerradas ajoe. 
lhado agitava um turibulo; 
outro, à direita todo num 
grande himbo de luz, aco. 
btava, 

Nada se ouvia De vez 
em vez o oficiante volta. 


“ va-se para abençoar os cam. 


pônios e as suas pupilas 


UA 


| 





zum. sdejo E, 


Findo a cerimonia a 
| bênção do sacerdote caiu 
móbre tudas as cabeças; e 








| outros anos, desceu para o 
marcio da turba, e, flanquea. 
do pelus anjos, fez a pré. 
dica consoladora narrando 
o pocmna da simplicidade, 
| pausada e meiga. Por fim, 
“passando pelos grupos, mais 
valido de que o luar que 


“inda alumiav? ia dando a 


beijar 2 mão gelada; e vi. 


“cam fodos o santo e vene. 


rando padre ulcar os bra. 


cos em oftrtório; depois 
voltoo.se «e ficou muito 
remão & olhar à vila; e 


uma lágrima silenciosa des. 


cenlhe pela face branca. 
Ajoelhon.se, curvando a 
fronte, e todos fmitaram.no. 

Quando os campônios 
i'yvantaram os olhos os sl. 
ms tinham emudecido no 


“«Ampanário e, pelas tá. 


, 


| 


| 


| 


a | 


Tuas do templo, 


de expirar, 


havia es. 
trias douradas de sol. O pá. 
voco e os anjos hariam de. 
saparecido. 

Entreolharam.se os cara. 
pômios; e o boiadeiro to. 
mando O cajado, indagou: : 

— De onde terá vindo? 
De onde terá vindo? 

— Do túmulo decerto! — 


disse uma velha a tremer. 


— Do céu, — disse um 

“pastorinho; — não há an. 
ios na terra, oe 

— Mas le chorou — 
disse o boiadeiro, — e não 
há lágrimas no céu. 

— Saudades talvez! 
falou alguém no grupo. - 

“Então, o boiadeiro, fa. 
zendo o. “sinal da cruz, eus. 
mirou: 
-— Se há saudades no cén, 
bem triste deve Ser a vida 


* Gema! 


— Bem triste! -—- guspí. 


| Ê zaram todos a 
: 


E q boiadeiro ajuntos, 

— Bem disse ele antes 
que havia de 
“estar sempre conosco acom. 
- panhando.nos em nossas do. 


xes e cm nossas alegrias! 


' Bem o disse êle antes de 


| 


| 
| 
Í 


| expirar... 


— Sempre estará conos. 
co protegendo.nos à nossa 


“mesa à beira do nosso lei. 


to, junto 20 sepulcro em 
que ficarmos: — disse um 
sertanejo. 


E todos, movidos pelo 


| Ge, Tentamente, como nos. 





CANÇÕES DE NATAL NA ESCÓCIA 





ADA é mais típico do espírito de Natal qus a per. 
feita interpretação das velhas canções de Natal pelas vo. 
zes puras e claras dos pºquenos coristas A Escócia é um 
centro único para tal música na Catedral de St. Mary, em 
Pdinburgh aonde vem gente de longe para assistir à cet. 


mônia religiosa da vespera de Natal; 


e o belo trabalho da 


escola de canto da catedral encontra expressão vum côro de 


extrema harmonia, 


Esta é a única escola do gênero na Escócia e 0 3 padrão 


música] é 


elevado; a inelusão do côro no terceiro progra. 


ma da BBC dá uma idéia de sua qualidade. 
Os cândidatos para admissão à escola precisam ter-boa 


saúde e inteligência, 
e Submeter.se 


contar entre oito e nove g meio anos, 
a um teste de voz antes de serem admiti. 
dos & título de experiência. 


Admitido, o menino passa a ter instrução gratuita, Ji. 


vros e estudos musicais, 
para uma ça rrerra 
disso, se no chegar 
grandes possibilidades, 


musical 
a idade máxima o Sluno 
a Catedral lhe da ums bolsa 


que poderão servir de bóa base 
mês tarde o desejar. 


Além 
demonstra 
para 


que complete seus estudos numa escola Secundária. 





O NATAL E AS LAPINHAS 


À" porta da mercearia, 
sobre encebado tamborete 
de pinho se acomodava um 


tocador de viola cantan. 
do na espectativa de uns 
niques, Jouvores aos que 


entravam de pír com ou. 
tras loas: 


Na rita do Tambiá. .à 
Ninguem pode mais andá 
Ca fumaça do charuto 


E o cheiro do macassá..á .à 


Quando os sinos repica. 
vam a segunda chamada, 
fechavam.se as tavérmas 
a gente afluia para q igre. 
ia onde as mulheres resin. 
gavam por um lugar pois, 
rica ou pobre, bem ou mal 
vestida tinham todas de 


assentar-se no chão isto é . 


no piso de táboas que co. 
briam as sepulturas dos 
que ali estavam enterra. 
dos. As elegantes da época 
oscilando as anquinhas os- 
tentavam vestidos roçagãn. 
tes, chapéus abundantes em 
plumas « flóres, grosso cor. 
dão de ouro caindo do pes. 


mesmo sentimento " levan. 
taram para o céu os olhos 
acradecidos. A manhã de 


Jesús opus 


” E] .óí am | 


E eis ade não ei e 


(CONTINUAÇÃO) 


coco prendendo o leque de 
penas brancas Arrtpanha. 
vam com denguice, as 
saias, deixando visivel par. 
te do calçado côrde.bezou-. 
ro obra prima das fabricas 
de Viena. Calculadamente 
despertavam atenção pi. 
sando no bico das botinas 
entre os estreitos espaços 
deixados pelas mulheres 
acomodadas que se ahes. 
pinhavam. Dirigiam.Se para 
as proximidades do altar. 
solicitando docemente e bem 
timbrado, pra serem per. 
cChidas durânie o trajeco: 
—Dã licença!.,. Dá licen. 
ca!.,. Dá licença!,.. Fora 
ficavam os homens cava. 
queando, rindo.se à custa de 
algum embriagado voltan. 
do.se para à porta do tem. 
plo, levando os joelhos ao 
sólo. quando uma badalada 
anunciava o instante da ele. 
vação. O padre dizia três 
vezes Dominus  Vobiscum, 
abencoava e sãia para tro. 
car as vestes talarts e mon. 
tar no cavalo que selado 
e paciente o esperava no 


roco q igreja de São José do 
Monte: o presbitério É o 
céu, e O pároco é sempre o 
mesmo, que desce em espi. 
rito para abençoar as al. 
mas e as campinas. 


J. Pessoa, 24/12/1950 


oitão da igreja para levá. 
lo, duas ou tres ou quatro 
leguas além, ao ponto da 
celebração de outra missa, 

Repiques de sing, o povo 


“a dispersar, Boas festas! .. 


Bôas festas!... era à sau. 
dação de todos os conheci. 
dos que Se encontravam ou 
se despediam, 

Uns voltavam Li tasa, 
ceiavam iam dormir; ou. 
tros continuavam q diver. 
são interrompida. O côco da 
rua do Grude, o mãracatú 
do sítio de d, Eugenia, re. 
comecavam mais ruidosos. 

No'dia seguinte quanta 
panelada sob o aperitivo 
cajnrucana servida à som. 
bra das árvores de sitios 
existentes nas imediações 
da cidade: | 

A tarde do dia 25, ext. 
bindo seus trajes novos. que 
lhes evitaram os belisções 
do Galo, destimavam os ra, 
púges lêpinhas. 
pos no dia de Natal, as re. 
sidencias | que armaram 
presepes tinham as portas 
franqueadas a qualquer vi. 
sitante. 

E que era uma tapinha? 

Uma abóbada arrd. 
jada com folhagem de pi. 
tombeira apoiada num ta. 
blado ou numa mesa, Inter. 
namente se adornava de 
estrelas de paptl de lata 
e no último plano se dis 
tendia, 2cima do arremedo 
de montes e colinas | um 
painel de cidade  mouris. 
ca vepresentando por hi. 
pótese a lendaria Jerusa. 
lém. O mais se arrângava 
em harmônia com os re. 
cursos e o gosto artístico 
de quem confeccionava o 
presepe conhecido popu. 
jarmente sob a denomina. 
ção de lapinha. O essencial 
seria que, no centro da 
abóbada, suspenso em fios 
de milão, represenntando 
raios de luz estivesse o Es. 
pirito Santo, pairando 30 
alto das cabeças das ims. 
cens de São José e da Vir. 
cem postadas do pé da 
mangedora onde dormia o 
mening Deus, Este ss con. 
servava deitado até o dia 
de Reis quando se levam. 
rava, podendo dai, por di. 
ante queimar.se a lapinha, 
O queima era, ou não a”. 
lene. No primeiro cãso os 
donos da casa convidavam 
amigos, contratêvam can. 
tadeiras um terno de mô. 
sica e Se não podia orga. 
nizá Jos, vinha o córo de 


(Conclue na pag. 12) 
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Eu Te saúdo, à Je- 
«is, em nome da Música 
Universal. 

Em nome da Música 
Universal de que nada 
re p resento, mas em cujo 
espirito acho-nde integra- 
dn, usstm como um mise- 
ravel átomo de poeira no 
estaço de um dia lumt- 
posá. 

Eu Te saúdo, O Jess, 
eme nome dos que sofre- 
ram e sofrem, dos que se 
consumiram e se conso- 
mem por amor da Miisi- 
cd. End nome dos que, 
construindo com as sete 
notas da escala uma nova 
escada de Jacó, E gra- 
ram por ela uscender à 
Tua morada de Paz. Mas 
eu Te saúdo, tambem, 
em nome dos que não 
Hveram forças para ten- 
tar a escalada suprema. 
Dos gue se volveram pa- 
ra baixo, para a terra, 
para os seus pantanos e 
para os seus jardins. E 
fizeram das suas alegrias 
e das suas paixões o 
constante motivo da sua 
mspiração. Porgue muito 
sofreram e muito sofrem 
aqueles que, cam olhos 
e cond coração de arttis- 
ta, vêem e sentem as lá- 
grimas do Mundo. 

F assim, en Te saúdo 
logo, Senhor, em nome 
de Bach e de Beethoven. 
Em nome dor "“Orato- 
nos" eem nome das 
“Nove Simfontar”. 


Em nome da prece de 
dm santo e da revolta de 
um inconformado. 


Eu Te saúdo, O [ests, 


"CORREIO DAS. ARTES 
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JOÃO DA VEIGA CABRAL 


em nome dos que des- 
prezaram os bens da vi- 
da para se darem ao sa- 
crifício santificador du 
Arte. Ená nome de Pales- 
trina, o arcanjo die poti- 
fonta; de Haydn, o “pai 






da Sinfonia”; de Mozart, 
apelidado “Divino” ; 
de Schumann, o louco, de 
Meldelsshom, o tranquilo. 
E Entao de Schubert, o 
humilde, que vendia 
uma Poda por um qan- 





PAGANINI E O VELHO CEGO 


a 

a uma tarde de Na. 
ta], dois cavalheiros, tran- 
sidos de frio, atravessavam 
uma rua de Londres ás 
margens do Tamisa quan. 
do depararâm com um ve. 
Ihimnho cego e andrajoso, 
que tremulo tentava arran- 
car de um velho violino 
que trazia uns acordes, 
em troca dos quais lhe ati. 
rassem os ouvintes alguns 
niqueis com que matar 2 
fome Mas em vão o fazia. 
O violino não despertava a 
curiosidade nem a aten. 
cão de ninguem. 

Subito, do velho mendigo 
musical, acercou se um dos 
passeiantes que em péssi. 
mo inglês lhe disse: 

— AS coisas vão mal... 
Não? Nada de niqueis! 
here? 

— O dia de Natal é sem- 
pre bom Senhor — respôn- 
deu o ancião. — Mas faz 
muito frio e ninguem quêfr 
abrir as jênelas 

— Obrigue.os a iSso — 
Insistiw então enérgico o fo- 
rasteiro — toque até que 
tenham de ebrir.lh'as, 

-— Oxaia pudesse — ge. 


meu o afcião. 
Subitamente o cavalheiro 
tomôou.lhe das mãos o-vio. 


lino e tirando &s luvas, 
pôs-se a tocar. 
Do violino explodirâm 


então notas e harmonias 
maravilhosas arrebatado. 
ras. Uma janela se abriu. 
Logo eutra e Outra As 
moedas choverâm como ta. 
taratas de água das jane. 
las das casas sobre o cha. 
péu do velho cégo as quais 
o campanheiro do forasteiro 
recolhia e entregava do 
mendigo. À rua inteira veio 
para as janelas e para as 
portas. Quando cessou à 
nfusica, um punhado de 
moedas de prata enchiam 
os bolsos e o chapéu do 
cego, 

— Seu nome? Seu nome, 
senhor suplicou maravi. 
lhado o-velhinho quando 
à violino lhe foi devolvido. 

——  Chama.se Paganini 
-—  vreSpondeu o acompá. 
nhante do exímio artistã 
que se apartava a pàssos 
largos fazendo drapejar a 
capa como um estandarte 
de vitória. 
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tar. Loucos e divinos for | 
ram todos esses homens | 
que tanto Te servivamnyl 
servindo à causa da Bes 


leza e da Verdade. 





Eu Te saúdo, ainda, | 
Senhor, em nome dos | 
músicos sem nome. Em 
nome dos trovadores des- º 
conhecidos de todos or 
países e de todas as ida 
des. Em nome dos seres 
terros e dos violeiros do 
minha terra e do net , 
tempo. Em nome de Adão 
de la Halle e de Catulo | 
da Paixão Cearense. 

Satúdo-Te, enfim, Se- 
nhor, em nome dos dom- 
tores da Música e em no- 
me dos que a ela servir 
rama e servem tão somen- | 
te iluminados pela graçr 
da intuição, | 

Em nome de Wagner. | 
o poéta de deuses e er 
nome de Josué Romano, . 
o cantad or analfabeto 
das estradas tristes deste 
Nordéste brasileiro, 


= 


- 
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Em none da Música, 6 | 
Jesás, o sen e o Tem sera 
vo saida em Ti o Mia 
sico Supremo. 

Porque criaste para 0% 
ouvidos e para o cora 
ção do Homem — na) 
misteriosa musicalidade é 
do Teu Evangelho — o 
mais sublime dos cántio 
cos de Paz e de Esperanto: 
ca: 

Porque Tú és, Senhor, 
o Divino Músico da Ser-- 
mão da Montanha, 


Ê 





— MENSAGEM DO NATAL 


“Hernani de LENCASTRE 






AI quase em dois mil anos, pouco menos... 
Como agora, no Mundo, dessa vez, 

os tempos nada tinham de serenos. 

mas, não trazia cota, espada, arnês... 
Trazia uma Mensagem fraternal... 

Só palavras de Amor, de Paz, de Bem... 
Num berço bem humilde, por sinal. 

numas míseras palhas, em Belem, 

foi que nasceu... Sem sedas nem brocados. 
dos que “há pelos palacios... Sem riquezes, 
das que tornam os homens tresloucados... 
Sem as sombras sinistras das grandezas 
que separam patrícios de plebeus 

e dão aos potentados a arrogância 

“de supor-se tão fortes como Deus. 

For. pois. bem pobrezinha a sua infância. 
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o Menino nascido nessas palhas 

trezia uma Mensagem nota, ardente. 
que fez estremecer velhas muralhas. 
juntando em sua volta ondas de gente... 
Divisórias de escravos e senhores. 
fronteiras entre raças e nações, 

ela as galgava, em ânsias e fervores. 
caminhando direita aos-corações... 

A Mensagem correu,, correu... rolou... 
“O Menino cresceu e fez-se um Homem... 
E das ondas que ergueu uma o mator. 
Mas palavras de luz nunca se somem! 
O seu Verbo ficou... Voou... voou... 

E no peito dos pobres, deste Mundo. 
nasceu uma Esperanca... Triunfou! 
Pois a Esperança em pobre, vagabundo. 


sem choupana, sem bens, sem nada, enfim... 


é tudo! É flor que nasce. perfumada. 
“em vil deserto, e o torna num jardim. 
onde há pombas em branca revoada... 

É usa que os afaza com ternura... 
“Chama que aquece a carne arrefecida... 
Farol que brilha, ao longe. em noite escura.. 
É tudo! tudo! Ela é a própria Vida! 


Tavira, (Portugal). Natal de 1950 





Desenho de HERMANO Jos 


POEMA 


Err de quem quando o ano termin 
possue um doce e acolhedor abrigo: 
a companheira, o filho. a avó tão rar 
ou mesmo O amigo 

com quem possa se reunir em 1 Cristo 
e q sua vida interior desperte viva 
uma alma de São Francisco dentra « 
o amor generoso, o heroismo extranl 
de beijar um leproso. | 








É CORRER DAS ARTES 


IN A PAL, 


| 
| 


| 

A brar-se de que ha no mundo 

“rus de Deus pelo Natal 

om panheira, e sem a avó tão rarg 
uno, beijo de mãe ou de um filho 
rem um livro que substitua o amigo. 
te quem quando à ano termina 

ver q estrela no céu 

“olhos ainda 


encontrar Jesus. 





Homens de Boa 
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DO "CANTO DO MISTÉRIO DO NATAL" 


Augusto Frederico SCF 
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E vem do fundo misterioso do Natal, e. 
Do fundo da longa e lucida noite de Natal, 
Á grande música. | | 
São sinos que tocam nas brumas, | 
São harpas que as asas dos anjos fazem tremer, 
São soluços de crianças, - 
São dores gloriosas, 
São gemidos e risos dos simples. 
É a música da Transfiguração 
Que vem do fundo da noite de Natal 
E a música realiza a Contemplação 
Oucamo-la com os olhos pasmos: 
A hora é noturna 
O crepúsculo já fugiu há muito com as Suas lon- 
[gas asus 
E os braços da noite principiaram à embalar «q 
- * [termo 
Há uma candeia que o vento da longe balança 
Há uma luz que tremula indecisa nos limites dos 
[trevos 
Ha uma luz que resiste aos ventos A que resisto 
“Tás chuvas 
E a noite desabrocha como a rosa na hora plena 
Cheia de graça e harmonia. | 
Natal! Os sinos romanos, sómente muito depois 
| * [traduziran. 
À tua incrivel poesta para o nosso entendimento * 
Natal! Ó sinos do futuro, tão silenciosos aindo *, 
Eu vos ouco vibrar, sóbre à pobreza do presepios 
Q sinos da Roma vencida, sinos ainda invisíveis» | 
Sinos em torres de igrejas não construidas 
Eu vos ouco, sonoros, cantando e abençoando 
A pobre noite de Belém | 
A humilde noite de Belém. | 
4 núa e tocante cend do nascimento do Filho dus 
[viajantes sem pousos 
Sinos de ouro, sinos de bronze, velhos sinos 
Sinos que uminais as noites dos séculos 
Sinos que desceis limpidos aos corações poluidos 
Te sombrios 
Sinos du igreja invencivel RR 
Eu vos estou ouvindo, vibrantes dentro da rrONILtA 
[gloriosay 
Em que as formas humanas, us pobres for ns 
[humanas 
As pobres formas de um menino fragil contive ) 
Lram o próprio 
Venho que eta levado sóbre as águas nos) dian 
[primeiros- 





| SER muito tempo 
que o carro-de.boi passou a 
se constituir um interegsan. 
te anacronismo, Até bem 


pouto - teve como tudo que 


existe, a sua aplicação jin. 
dispensúvel «e mesmo dispu. 
tada, 

Lembro.me dinda dos 
austéros senhõres de enge. 
nho da minha terra conser. 
vadôres e «valientes>, que 
saiam de seus feudos, es. 
queciam as Suas senzalas, 
montavãm no carro-de.bo) « 
vinham assistir na cidade à 
Santa Missa. Havia uma 
particularidade n& celebra. 
ção da cerimônia, que re. 
fiete fielmente. o prestígio 
da monocultura da caná de- 
açucar naqueia época: o vi. 
cário só começava a cele. 


bração, depois de chegados: 


os semnhóres de engenho, es. 
pecialmeênte o senhor do 
Engenho Gameleira. homem 
respeitado pelo dinheiro e 
avbrtrariedades, Penso até, 
que sé hávia missa com O 
seu benenlácido, o aprazi. 
rrentôó de César. 

Tudo se modificou, entre. 
tâanto com o advento da 
máquina, Para acompanhar 
a márcha do tempo. que se 
aceleraya para o dinamismo, 
se fêz sentir uma radical 
evolução. Engenhos de bês. 
ta, foram substituídos van. 

Samente por. rmaquiná. 
rias vihdas da Europa. O se. 
nhor do Engenho Gameler. 
ra vi&jáva, então no FORD 
20 de Seu Leme, a «limonsi. 
ne» da época «e o Pe. Artur 
Beltrão passou 2 dizer mis. 
sa na hora marcadê não sei 
se pêlin pontualidade do 
veiculo'ou por coerência com 
a evolução O carro de.boi, 
entretanto. em nada evol. 
veu e Be evolvesse deixaria 
de sêr carr o.dehoi, fez ex. 
ceção à regra geral. 
esquerido como um Praci. 
nha. A aristocrática «lime. 
sines passou o priméiro 
Plano Os homens, antes 





despreocupados com o fã. 


tór tempo, tornâram.se a. 
préssados disputando se. 
gundos. Tempo e dinheiro 
equhbraram.se em valor e 
procura, O problema das es. 
tradas começou a desafiar a 
temneidade dos homens pú. 
blicos, a tal ponto que o 


pã> érã o mãior diverti. 





Ficou . 


CORREIO DAS 


ARTES 





BATISTA DE QUEIROZ 


venerendo e  respeitavel 
Washington Luiz nas suas melindrosa <limousine» so. 
prédicas governamentais fria um transtôrno intesti. 
dogmatizava: cgovernar, é nal, Então, o carrode.boi 
abrir estradas». , Se desagravava, Vinha estra. 

Dar um passeio na «so. da a fóra gritando como 
um possesso talvêz de iro. 
nia ou de vingança, como 
uma sombra do passado a 
querer viver o presente, 
curar as feridas de seu al. 


mo ainda hoje acontece q 


mento da-matutata nos dias.. 
de festa de Natal aos so- 
lâávancos de uma estrada es. 
huraçcada. Mviias vêzes, ço. 


na EL 








O BOI É O BURRO 


O: primeiros adoradores de Jesús foram animais e não 

nomems. Entre os homens &la procurava os simples; entres 
os simples as criffmçãs; acolherameno porém os animais 
domésticos mais simples e mais doces ainila que as crianças, 
O burro e O boi, humildes e submissos já tinham visto as 
multidoes se prostêmarem diante deles, 
” O Povo de Jahvé, o povo libertado por Javé da esera 
vidio do Egito, quando Moisés o deixára no deserto para 
falar com Deus, obrigou a Aarão à fundir. lhe o bezerro de 
ouro. O burro na Grecia era cons&grado a Ares a Dioni. 
sis a Apolo Hiperboreo. A burra de Balaão. mais sábia que 
o sábio, por Suas palavras salvara o profeta. Ochos re! da 
Pérsia, fizera adorar um burro no tempo de Phta “Poucos 
amos antes do núscimento de Cristo, Otávio, indo embarcar 
pa véspera de Actio encontrou um burriquelro com seu 
animar, 

O burro chamava-se Nikon: o Vitorioso; e depois da 
vitória no templo votivo o imperador €rigiu um burro da 
bronze para comemorá-la. Reis. e “povos haviam 24é então 
adorado o boi e o burro. Mas eram Apenas reis e povos da 
terra e Jesus nasceu para lhes disputar o império, Com êle 
ce acabam a adoração do Animal a fraqueza de Aarão e & 
superstição de Augusto. Mata. lo.ão os burros de Jerusa. 


lém mas hoje os de Belém o aquêcem com o seu hálito. Quan. 


do Jesus entrar para a última Páscoa ng cidade da morte, 
vira montado sôbre um burro; mas sendo ainda maior que 
Balaão, vindo para salvar não só os Judeus mas todos os 
homens, le não retrocederá do caminho Ros apupos de to. 
dos os asnos de Jerusalém, | 








PR Snticarmem Sue liso 





góz arrastando.o como um 
entulho da estrada. 

E assim, passaram.se vs 
anos. Os homens imsatistei. 
tos passaram 9 se hotili. 
zar. Preconceitos raciais 
baniram da mentalidade 
cristã, o lema de camai.vos 
uns aos outros». Surgiram 
doutrinas exóticas, as mis 
dispares. O Direito da fôr. 
ça litigia com O Direito do 
Direito. O Oriente se sepa. 
ra do Ocidente Partem.se 
os élos diplomáticos. à hu. 
miúnidade não se compre. 
ende. Vem a, conflagração 
mundial, 

A. máquina perde o méri.. 
to de aproximar as civil. 
zações O petróleo elemen. 
to vital do organismo mo. 
tor, desaparece quas: por 
completo do comereio, O go. 
vêrno do Brasil a título de” 
economia nacional vêda q 
trânsito aos automoveis 
particulares. O câmbio ne- 
gro, dominãá em todos os 
postos de abastecimento. 
Volta então o cârro. de boi 
q figurar no cartaz do dia, 
como o heroi da necessida. 
de pública Ssolucionando em) 
boa parte o problema dos 
transportes. A minha cida. 
de, readquire o seu Sspéc. 
to pácato e sonolento de 
cidade pequena do interior 
perdendo aquela fisionomir 
desvairada de uma fábrica 
de novidades, Volta ácueles 
tempos, quêndo o senhor do 
Engenho Gameleira vinha 
trepado como um fardo in. 
forme num  carrode.hoi 
assistir à Santa Missa, pe- 
nitenciar.se de suas injus. 
tiçãs. Não sei se o vigário, 
voltou a esperar pêlos. feu. 
datários para celebrar q 
Santa Missa. mas é esa a 
história que me contara ns 
carros.de-boi. Cruel CL ame- 
na tem qualguer coisa de 
comum ec de humano cor & 
história dos homens. Con. 
formate carro-de.bo!! És o 
précursôr dos transportes! 
Mereces te um capítulo no 
ciclo da ecanadeaçuear! 
Refletes quatrocentos anos 
de vida de ima civilização 
que é minha, que e tya 
também: a brasileira. 


a 


Cabaçeiras, 7—11 50. 


J. Pessoa, 24/12/1950 


Vista parcial de um presépio. armado serum do à velha irdição 


= 


| 
N ENHUMA tradição 
crsta e latina é mais to. 
cante e significativa para 
os brasileiros do que o 
presépio familiar, armado 
durante O Natal, numa stn. 
gela homenagem go nasci. 
mento de Jesús. | 

Guardo da casa de meu 
avo, na infância recorda. 
cão viva é perene do pre. 
sepio que todos gs anos lá 
se armava. Aquilo para os 
meus olhos de criança era 
um mundo maravilhoso de 
sugestões. Horas e horas, 
ficava a contemplá.lo, com 
suá&s montanhas de pedras 
a Estrela amunciadora ao 
alto os santos e às figura. 
cões tradicionais uma infi. 
nidade de ornatos pilores. 
cos, como aquele espélho na 
ureia, imisândo um lago e 
sobre o qual bolavam pe. 
auenos patos colóridos Só 
“* vrganização do presépio, 
com tantas figuras tantos 
enfeites, tantos trabalhos, 
lá era uma festa. Todos 
ajudavam trazendo isso ou 
auto, para que nada fal. 
tasse à miniatura da Nativi. 
dade Depols do presépio 
da casa de meu avó vi so. 
mente outro na infância que 
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me Impresslonou bastante. 
Fo aquele da casa de Dona 
Bela -- uma cidade em 
ponto pºquens, e que ainda 
no ânv passado soube por 
pessoas de minha familia 
que havia sido armado mais 
uma vez com q mesmo ca. 
rinho de sempre. 

E' muito triste verificar 
que a tradição do presépio. 
pelo que estou informado, 
tende a desaparecer nesta 
cidade. Chefes de famílias, 
por ignorância e sem qual. 
quer exame do grande mal 
que praticam estão intro. 
duzindo em | seuas residen. 
cias, em lugar do encanto 
natural do presépio tradi. 
ções outras de origem pacã 
e ariana como q chamada 
arvore de Natal ou o Papsi 
Noel, de trajes nôrdidos, 
apesar do nosso calor tro 
pical, 

Esse espirito de servilis. 
mo de muitos patrícios nos. 
sos que desprezam as ver. 
dadéiras e puras tradições 
latinas por qutras de proce. 
dencia européia, precisa ser 
combatido enquanto é tem. 
po através de uma cam. 
panha ampla de esclareci. 
mento à população pela im. 
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prensa radio € outros meios 
de difusão. 

Nenhum povo merece rés. 
peito se abandona as suas 
tradições e as substituem 
“por modelos estrangeiros. A 
arvore do Nata] e o Papai 
Note) são verdadeiros aten. 
tados à nossa dienidade na. 
ctonal, Precisamos defender 
o presépio contra essa in. 


vasão de idolos pagãos e 
arianos, 
Um  centista alemão, 


Caflos Frederico Von Mar. 
tius (comenta o sr. Ama. 
ral Gurgel tradutor do seu 
livro «O DIREITO EN. 
TRE OS INDIGENAS- DO 
BRASIL» p. 13), visitando 
em 1817 à pequena vila de 
“Nossa Senhora do Bom Sn. 
cesso de Pindamonhangaba 
em São Paulo, deslumbrou. 
se diante de um presépio, 
admirando.se como num Te. 
canto modesto e pobre como 
aquele «Situado na solidão 
de um caminho pouco tram. 
sitado, houvesse tanta poe. 
sia e tanto carinho na ma. 
neira como se homenageava 
aquele grande dias. 

Von Martius estrangei. 
ro sentira uma profunda 
emoção ao contemplar uma 


brasiletra 








do Natal, 


tradição cristã gtenuvinamen. 
te nossa, porque é de or. 
gem latina. Tivesse ele em. 
contrado uma arvore de Na. 
tal, tradição de seu povo, 
outra teria sido à imprês. 
são, para não dizer decep. 
ção em virtude, natural. 
mente, das ricas árvores 
que vira em suz palma nã 
Alemanha. E 

Isso foi em 1817, Se Von 
Martius fosse vivo e voltas. 
Se aú Brasil, teria a mesma 
e desoladora impressão de 
que estou possuido, vendo 
as tradições realmente bra. 
sileiras serem substituídas 
por outras alemãs ou rus. 
sas. Porisso o sr. Amaral 
Gurgel no livro citado lá 
pelo ano de 1938, teve esta 
frase de protesto contra 3 
invasão dessas lradições es. 
lrangeiras no Brasil: «Infe. 
hzmente o modernismo de 
máu gosto despresando e 
que é mosso, substituiu a 
beleza típica do presépio 
pelo prosaismo dy arvore 
do Natal...» 

No ano passado Alceu 
Maynard Araujo inicion em 
São Paulo uma proveitosa 
câmpanha pela imprensa em 
favor do presépio. Secun. 





dando a sua respeitável opi. 
nião escrevi artigos em 
jornais desta cidade, do 
Recife e de São Paulo de. 


fendendo a mesma causa 


honrosa, isto E, a valoriza. 
ção do presépio. Todavia, 
estou certo de que «uma 
andorinha só não faz ve. 
rão» ' que só terá resulta. 
do prático a campanha que 
tiver O patrocinio da una. 
nimidade dos tradicionalis. 
tas brasileiros, com a coo. 
peração dos homens de bos 
vontade. r 

Quanto à arvore do Na. 
tal, indispensável nas resi. 
dencias dos ricos e ignoran. 
tes, estou certo de que só 
será destruída por meio de 
uma campanha de ridículo 
constante e sem tréguas. 

Um ilustre etnografo 
português, dr. Armando de 
Mattos, publicou recente. 
mente no boletim «DOURO. 
LITORAL», n. IX da 3º Sé. 
rie, uma oportuna conferên. 
cia que pronunciou no Por. 
to sobre «O PRESÉPIO NA 
ETNOGRAFIA  PORTU. 
GUESA» e onde teve o en. 
Sejo de defender adêntico 
ponto de vista com pala. 
vras incisivas e que mere. 
cem divulgação. Referindo. 
Be ao fato de que o presé. 
pio, nos grandes centros, 
tem sido prejudicado pela 
difusão de elementos estra. 
nhos à raca portuguesa, 
escreve o dr. Armando de 
Mattos: «Estes elementos 
estrânhos a que me refiro. 
estão à ver, São à aryore do 
Natal e a figura barbuda 
do pai Noel, vestida de en. 
carnado e por figurino rus. 
" so, Foram estes os agentes 
que prejudicaram durante 
dezenas de anos o natal por. 
tugues!» 

E como medida saneado. 
Ta dos bons costumes lJusi. 
tanos, acrescenta q dr. Ar. 
mando de Mattos: «E hoie 
o movimento dg expulsão 
mos lares portugueses da 
arvore e do limpa chaminé. 
motz.se com grande desva. 
mecimento daqueles - que 
êêm ainda a felicidade de 
acreditar nas virtudes e 
qualidades da nossa gente, 
dos nossos costumes, da 
nossa alm2 portuguesa». 

Assim falam e escrevem 
os homena cultos de Por. 
tugal. . 

Nós, brasileiros irmãos 
pelo sangue e pela origem 


latina dos portugueses, pre, 


cisamos tambem expulsar 
das nossas cRsas esses fan. 
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e do alto as estrelas desfolhadas 


Sobe da terra a voz dos sinos perdidos. 


Dá-me as mãos, meu amor. olha o céu e recorda 
Esquece a inutil ansiedade, esquece o tumulto inutil, 
Esquece a brutalidade do desejo sem jé 

E a amargura do desalento sem esperança. 


Esquece os cégos, esquece os surdos, esquece os loucos, 

Ds que põem sangue pela boca e os que têm feridas no corpo. 

Esquece os que duvidam e os que jraquejam: os oprimidos e rebelados, 
E os que amontoam 0 ouro e 08 que procuram o nada. 


Esquece toda a onda clamorosa dos que sofrem 

E olha o ceu. | 

Abre de novo os olhos maravilhados da infancia 
Crê. outra vez, nas virginais verdades desmentidas, 
(Papai Noel encapotado, 

As arvores verdes, cheias de bolas coloridas... ). 


Que noite linda! 
Meu amôr dá-me as mãos, 


Fecha os olhos, 
Recorda... 


O Natal e as Lapinhas 


(CONCLUSÃO) 

pastorinhas da Romana ou — Um viva 20 Ntorioso giu O pastoril po desabo. 
de outra qualquer profs. cordão encarnado! - no das lapinhas: e 
sional, Sob ajuste prévio, — Um viva, acompanha. No Tambiá se confeccio. 
dançar no festival Pelas do de p2lmas, as pastor. navam mititos presepes, O 
oito horas da noite, casa re. nhas do cordão azul! queima de mais rumor, de 
pleta de convidados, come. Ao arder da lapinha, mãis cuidado para à policia, 
cava a função uma espe. quando as cantadeiras num se verificaya na rua do Gru. 
cie de drama coreográfico. tom maguado harmoniza. de sábado do Carnaval, ul. 
Krico-religioso. As canta. vam: Rr timo dia permitido a tais 
deirês entoavâm as jorna. — Acendei fogo, “cen funções. | 
das ruflando Pandeiros e as des! Quasi sempre o queima 
pastorinhas agitavam ma. os partidários se exalta, se efetuava à meta noite, 
racás e recitavâm versos. cam —: vivas, gritos, em afim de servir.Se chá de s€ 
Formavam duas alas; todas purrões paradas. iniciarem as danças, ofere. 
vestiam de branco distm. . A lapimnha, que tante se eidas às pastoras e dos con. 
guindo.se cada stcção pelos " urmava na casa pobre como vidados. O pessoal 4 pobre 
laços e faixas azuis ou en. na abastada tinha signifi. custeava tais funções por 
carnados das pastoras, En. cação religiosa | era uma meio de quotas angariadas 
ira as duas fileiras, o anjo tradição ingênua, poética e entre os de sua classe ou 
dansava sozinho. O sereno, familiar. Depois surgiu o entre compadre, entre ad. 
a cada quadrinha recitada, pastoril mercenário com as “miradores da mestra, da 
vibraça comi arrogância: suas Dianas as suas Ciga. contra.mestra e das pasto. 

aa | nãs com o seu Fúria, o seu ras, varias destas vestidas 
toches nórdicos, restituindo Ponchét: as suas arrem3. e ornadas com elegancia € 
“o presépio humilde e cheic tações; o pastoril de moças, iuxo por algum partidário 
de tantas evocações o lugãr o pastoril de mulheres ex. exaltado... que desta for, 
destacado que ele conquis. plorando as hbolças dos 'es. ma estimulava 3 maledicen. 
tou per direito nos lares € pectadores; o pastoril dos cia de quantos se. inteira. 


no coração dos brasileiros, - tablados e dos testros; Sur. vam da generosidade . a 





À HISTORIA propria. 
mente dita do Brasil come. 
ga, pode.se dizer, do ponto 
do, vista cronológico, no mês 
de Abril, com & solene qua. 
dra litúrgica do oitavário 
da Páscoa, donde as pri. 
meiras. denominações topo. 
nimicas que recebeu a co. 
meçar pelo próprio glorioso 
nome de Terra de Santa 
Cruz mais tarde, definitiva. 
mente, perdido. 

Nos seus fastos históricos 
figura também o dia de Na. 
tal em episódios de vário 
aspécto que não deixa de Ser 
interessante do de Jeve, 
rememora». 

No calendário da Igreja, 
domo evento pol ttico-reli. 
gioso de máxima importân. 
cia, evulta, certamente, o 
que na noite de Natal do 
ano de 800 presenciou a C1- 
uade Eterna, 

Ajutihado, em oração, nº 
Basílica de São Pedro, 
achavã.se Carlos Magno, 
quando dele se aproxima o 
Papa Lezn HE e lhe colocã 
na fronte uma coroa de 
outs Nor entre os alegres 
vivas da multidão ao novo 
imperador “dos romanos, 
Uma éra se abria para à 
perto standade, sob à égide de 
um soberano cuja dinastia 
se não devêra durar mais 
da duzentos anos, exerceria, 
contudo um influxo de pro. 
jecão incaleulável que ain. 
da perdura nã marcha da 
civilização em todo 0 mun. 
do ocidental. 

Mais tasde, ao levar essa 
mesma cristandade | curo. 
pé, por esse mesmo impe. 
rador unificada, armas vi. 
toriosas so Oriente muçul. 
mano pára a conquista dos 
próprios lIngares santiífica. 
dos pela passagem do Re. 
dentor é na Basílica da Na. 
tividado que Balduino, ir. 
mão de Godofredo de Bouil. 
Jon, no dia de Natel] do ano 
de 1101, se faz sagra r na 
própria cidade de Belém, cm 
que fora outrora Davi un. 
gido ptly Sumo Sacerdote 
Samuo!, 

Prosseguindo a mistica 
entrepreza no dia de Natal 


do ano de 1145, doecide-soa &* 


- Segunda Cruzada, como na 


mesma data do aho seguin. 
| te sa regolçe 


- também. na 


VILHENA DE MORAIS 


diota de Spirá à tomar & 


Cruz Conrado II, impera. | 


dor da Alemanha. 

No Brasil, a primeira efe. 
meride natalina 2 assinalar. 
se, na ordem dos tempos, 
é salvo erro, no ano do 
1562, em São Paulo à mor. 
a do famoso chefe indíge. 

2 Tibiriçá que cristianiza. 
dá por Anchieta e Leonardo 
Nunes como Martim Afon-. 
so não tive dúvidas de ci. 
tar certa vez como um dos 
verdadeiros precursores -— 
que o diria? —--da ação ca. 


“+tólica entro nós, 


Vinte e nove ahos depois, 
em 1591, assistiam piedo. 
sumente os moradores da 
Vila de Santos à missa de 
Natal quando 
hora da elevação da hóstia, 
sobrevém o inesperado ata. 
que dos corsários ingleses 
capitançados - por Caven. 
dish aos quais, por isso 
mesmo não foi possível 
opôr a mínima resistência. 

Pouco depois vinculada 
à recordação do Prande 
acontecimento do Natal, 
aparece, no Rio Grande do 


b; MADONA. COM. MENINO — Franelaco Brenmand - 


justo na. 


Norte a fortaleza dos 
«TRES REIS MAGOS», 
que da lugar, ho ano se. 
guinte, isto é 1599 no dia 
25 de Dezembro, à insta. 
jação da Vila, depois cida. 
de de Natal. 

Passava 
nosso pais uma cidade cs. 
pecialmente consagrada à& 
porpétua lembrança do 
nascimento de Cristo. 

Outra, ainda mais impor. 
tante no decurso dos tem. 
vos se lhe devéra quase ime. 
diatamente seguir. A fim de 
ocupar o Amázonas, parte 
do Maranhão a 25 de De. 
zembro de 1616 Francisco 
de Caldeira Castelo Bron. 
co e funda uma fortaleza 
8 uma povoação à qual co- 
nro recordação da data de 
sua partida, dá desde logo 


o nome de Cidade da Nossa 


Senhora de Belém hoje, 
com tcentonas do milhare os de 
habitantes, 
Pará. 
Atalaias do Extremo.Nor. 
te, são, hoje em dia essãs 
duas capitais brasileiras. 
Natal ce Belém, as mais im. 





ussim à ter o 


metrópole do 


portantes sem dúvida, en. 
tre as cidades que se com. 
decoram, em todo o mundo, 
com tão glorioso título. 

Só uma nação, como a 
nossa. cristâmente privile. 
giada nos altos destinos da 
sua vocação histórica se 
poderia ufanãar da coinci. 
dência dessa dupla comemo. 
ração topográfica de ums. 
data tão cara do sentimen, 
to- do mundo eivilizado. De 
origem lusa é também, | — 
descoberta um século antes 
-— N atal da colônia. ingle. 









Belém! Natal! As brisas 
do Rio.mar e do oceano 
Atlantico, ecôam já há sé. 
culos, esses dois. nomes so. 
nóros com & alacridade fes. 
tiva das músicas angelicais 
que anunciaram aos homens 
outrora a vinda do Eanes 
Infanté. 

Bastam pela areia c 
luminosidade da sua pro. 
Jeção indefinida à compen. 
sar de certo as sombras que 
a tristeza espalha ainda ho. 
je, em torno de outra efe. 
meéride do ano de 1636. 

Dia de Natal! Os paulis. 
tas caçadores de escravos, 
prosseguindo na obra van. 
dálica iniciada por Antonio 
Raposo Tavares. tomam da 
assalto “um vedil de índios 
mansos civilizados da e. 


- dução jeSuitica de São Cris. 


tóvão no Rio Grando dy 
Sul! 


NO ano seguinte na res. 
ma data o mesmo nome de 
São Cristóvão figura nê 
tragédia do incêndio del 
Sergipe dEl Rev peló inva. 
sor holandês cujas atroc.. 
dades sem conta inspiradas 
pelo fanatismo sectário, £. 
zeram tântos mártires qua. 
se de todo esquecidos. Bas. 
ta recordar aqueles meni. 
nos dos quais narra Lopes 
de Santiago | <Arrancaram 
aos três as unhas e lhes 
quebraram os dentes e To. 
ram depois cruelmente açou.- 
tados, pingados e descon. 
juntados que foi miserando 
espetáculo;. puztram à ca. 
da qual dos três entre duas 
tábuas Separadas com mui. 
tos pregos € os Mgozes em 
cima, que lhes faziam en. 
trar os pregos até as eu. 
tranhas. Eles muito conten. 





tes nestes tormentos cho. 
or Deus e sua 


Santissima Mãe, eo que 
mais lhes alíviou, foi pedir 
com muita instancia os dei. 
x&ssem confessar, e. por 
não poderem já andar, a. 
marraram 2 cada um uma 
corda no pescoço arrastan. 
doos pic espaço até os 





trinta anos: — Pará pôrlhe 
tetino reunemse em conse. 
dor = Natal no ano de 





reição penca mb | 
solvido um ataque geral e 
imediato às fortificações do 
Reeife. estava enfim sela. 
da à sorta do invasor pro. 
testante na Tera de Santa 
Cruz. 

Eis-nos agora, duzentos e 
quinze anos mais tarde, nos 





campos páraguaios, em ple- . 


na «dezembrada». sob O CO. 
mando heróico de Caxias, 
jurto às Lomas Valentinas. 
Na moite de Natal queren. 
do poupar derramamento 
imútil de sangue intima o 
general pm chefe rendição 
às forças inimigas. 

Lopes recusa com arro. 
gância. A luta interrompida 
um instante sob a bandeira 


branca, vecrudece  impla. 
cável. 
No dia seguinte pelas 


bocas flaâmivomas de 50 “ca. 
nhões, troando desde 0 vom. 
per da aurora, reafirma o 
Brasil a sua resolução enér. 
gica de vencer como de fa. 


to venceu, entrando o nosso: 


exército daí a dias triun. 
falmente em Assunção. 
Outros, e quiçá mais ex. 
pressivos episódios haveria 
talvez dignos de registro, 
snbretado nos segredos da 
história intima da vida es. 
piritual do país. 
embora, “s que 
dao que pensar. 
São quazse Lodos em do. 
loroso contraste com a se. 
renidade e doçura que en. 
voiveram o berço do Prin. 
cipe da Paz, nascido no si. 
lêncio da noite entra man. 
sas alimárias, como um raio 
de luz ao som dos hinos Ce. 
lestiaja, cenas de forca o 
Intã, de extermínio e san. 
gue- senfs “ guerra, A 
própria fundação de Natal 
e de Belém são com Os seus 


Bi ficam 


Poucos, 
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O PRIMEIRO PRESEPE 


| | | o 
À ORIGEM do presepe é devida ao fato da Virgem 
tendo chegado a Belém em companhia de seu esposo São 
José, como não encontrasse albergue em que pudessem pês. 


sar a noite, ter se refugiado no estábulo, 


que era uma gru. 


ta escavada na rocha. Os evangelistas não dizem se nes. 
Sa Ocasião se encontravam no estábulo O boi o 2smo que 
são representados nãs esculturas e pinturas mfsma as mis 
antigas do nascimento de Cristo. 

Alguns acreditam que a Virgem Maria tivesse ido a 
Belém montada num jumento e São José conduzisse um 
boi para vendê.lo ou para sacrificá.lo como era então o 


rito do nascimento. 


Os presepes em miniatura que Se armam em multãs 


casãs e 


p igrejas para Nata) e Reis, tiveram sua origem na 


Itália, je vale de Rieti, por iniciativa de São Francisco de 
Assis, no ano de 1223. Uma noite de Natal São Francisco 
mandou levar para uma gruta do bosque de Greccio, um 
comedouro cheio de feno, a imagem de um menmo e às fi. 
guras do boi e do asno. São Frâneisco convidou para a ce. 
rimônia os habitantes da aldeia e acudiu grande multidão 


de camponeses entre eles 
da montanha, 


muitos pastores que desceram 
tocando raitas e cornamusas. Desde então 


a representação do presepe tornou.se costume anual de to. 
das as ordens religiosas e mesmo em tôdas as igrejas e 
capelas, sem contar as famílias boas que introduziram casa 
picdosa prática em seus próprios larea. 


nomes tão suaves qual um 
himbalhar de sinos duas 
arduas etapas de uma pro. 
longada conquista a ponta 
de espada sobre q índio bar. 
baro e amtropófago ou q in. 
vaSor estrangeiro. Com uma 
única excação, entretanto. 


foram elas lutas generosas 


que tinham por alvo apenas 
o estabelecimento da Paz. 
Tal é 8 nossa dura condição 
terrena Vita hominis — 
dilo a Sagrada Escritura 
— militia est. A vida do ho. 
mem e & das nações, até a 
consumação dos séculos. 

Ainda hoje, sob os céus 
brasileiros é essa mesma 
Natal uma formidável pra, 
ça de guerra em cujos ares 
ruflam incessantemente. dia 
e noite com bramido*sínis. 
1 Fo, asas pustantes qu 
aviões de combate, porta. 
dores da morte e da des. 
truição sem remédio. 

Mas há uma grande es. 
perança, esperanca fundada 





nesse próprio nome auspi. 
no bendito nome da 
terra é na vocação históri. 
ca nunca desmentida do 
povo, Das vizinhanças da 
imagem fúlgida do Cruzes. 
ro só poderão partir raios 
vingadores para fazer pe. 
dacos a cruz gamada do 
AmtiCristo que pretendem 
implantar sobra a ferra os 
inimigos do gênero humano. 
Nessa hora, esperemos, 
dando glória a Deus nas al. 
turas alcançarão a Paz Os 
homens de boa vontade, 
inBugurando-Se afinal, no 
mundo, mais forte do que 
4 força. a éra em que €£€ 
possa exclamar: JUSTITIA 
ET PAX OSCULATAE 
SUNT. 


CIOSO, 


E 


(1) Rév. T. H Gº Bras! — 
Vol. 38 — Vide tam. 
bém Lopo, Curado Gar. 

separatay do Ar. 

quivo Nacional, 


PEL -— 





BETLEM 


(CONCLUSÃO) 


Chegando no alto de um 
outelro, olharam os cam. 
pos adormecidos sobre os 


» quais o cêu parecia baixar, 


* esquisito pressentimento 

os tomava misto de alegia 

e de medo. 
Repentinamente, como Ee 


J. Pessoa, ni iu ia 


um raio silencioso alii 
vicam.se tocados por luz 


ofuscante,  Arrojaram se 
ao chão saácudidos de ter. 


ror. Uma voz lhes disse: 

— Tranquilizai.vos. Tra. 
go.vos noticias de grênde 
alegria, que será também 
pêra todo o povo. (3) 

Os pastores ergueram os 
semblantes  transtornados 
de susto e viram alí perto 
um anjo que tinha o fulgor 

— Alegraivos — contl. 
nuoc o anjo — porque na 
cidade de David nasceu o 
Salvador que é Cristo, o 
Senhor E isto vos será por 
ninal: achareis o menino 
envolto em panos e deita. 
do numa manjedoura. (4) 


Quando o silêncio solve 


sobre as montanhas, os 
pastores | entreolharam se 


mudamente O mais velho 
exclamou: 

— (Grandes coisas devein 
fer acontecido porquanto 
tivemos aviso do cén. 

E o mais moço: 

— Vamos pois a Batlém 
e vejamos. 

Apressadamente se er. 
gueram e marcharam. Mas 
antes de penetrarem 2 d. 
dade, na encosta próxima 
à grande porta que se ras. 
ga na muralha atentarên 
para à caverna de onde 
gaia o clarão de uma fo. 
gueira. 

—. A  manjedolra... 
murmurou o velho. 

Acercaram-se. E encon. 
traram um homem e uma 
mulher. Sobre as palhas 
envolto em panos, um re. 
cêm.nasedo. 

Ajoelharam se, humildes, 
entre o jumento e o bol, 
que os olhavam com seus 
grandes olhos de candura 
animal. E adorando + cm. 
anca, glorificaram e louva. 
ram o Altíssimo «por tudo 
o que tinham ouvido «e vis. 
to como lhes tinha sido 
anunciados. (5) 

(De «Vida de Jesus») 





(1) São João cap, 1 vs. 
| ZH 4 9€ 1H, 


(2), (3), (4), e (5) São 
Lucas, cap, 2 vs. tá 19,11, 
12 e 20. 


J. Pessoa, 24/12/1950 


O NATAL NA VIDA DE LEON BLOY 


(Seleção de textos dos «Diários» feita por OTAVIO DE FARIA; 
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1900 —— Natal terrível, 
Tristeza imensa, estagna- 
ção na mais negra desdi. 
ra, em companhia do nos- 
so poeta e de sua mu- 
lher. Sensação de um iso- 
lamento; de um abando- 
no terrificantes. | 


: 
E e 
1901 — Natal pode vir 


à vontade. Minha alma 
está anquilosada, enfer- 


rujada, imóvel. Sinto-me . 


como um velho relógio 
cheio de poeira. 

Trevas da Noite, tre- 
vas da Aurora, trevas do 
Dia. Infinita desolação. 

de 

19072 — Natal. Missa 
cantada muito penosa por 
causa dêésse velho asno 
que é o nosso deão que 
nao pode deixar de zm- 
rar durante meia hora. 
Faria melhor | economi- 
zando palavras e arran- 
ando um pouco de car- 
vão. À igreja não fica 
vunca aquecida. Volto 
para casa enregelado até 
o amago da alma e até 
u medula dos ossos. 

e 

1903 -= Natal. Mesmo 
hoje o nosso deão não 
promove o aquecimen- 
to da igreja. Na missa 
cantada, eu estava gela- 
do até os ossos € tive de 
suportar, 
quartos de hora. a taga- 
relice dêsse velho ava- 
rento. Há alguns dias, 
ATERTO do NOSSO desgraça- 
do sacristão, pai de seis 
filhos e sordidamente re- 
munerado: “Não gosto 
de empregados necessi- 
tados”, A avareza sendo 
uma paixão que cresce 
com a idade, é terrifican- 
te pensar no fim dêste 
padre, 


dutante” três. 


1904 — Lido num jor 
na! de tiragem de duzen- 
tos ou trezentos mil exem- 
plares: "Em parte algu- 
ma a festa de Natal foi 
celebrada com mais ani- 
mação do que no Palá- 
cio do gélo (do Demô- 


nto), nos Campos Eli- 
secos”. 


+ 
se de 


1907 — Não gosto de 
árvores de Natal, “tradi. 
;ão pagã que nos veio 
dos protestantes do Nor. 
te. Na época da minha 
infância, e mesmo mais 
tarde, ésse costume era 
ignorado no meu país. 
Hoje. por certo, essa 1g- 
norância acabou, ao 
mesmo tempo que a fé 
singela de nossos pais. 


1909 — Conheço uma, 
odiosamente 


garotinha 
oprimida pelo pai, um 
ateu e cafageste univer- 
sitário que seria infini- 
tamente agradável de- 
sancar. 
pelo Natal, logrou ar- 
mar um pequeno presé- 
pio no fundo de um ar- 
mario trancado à chave, 
"Aos seis anos, ela já 


estã nas  catacumbas!”, 
me dizia Jacques Mari- 
tam, 

+ 

+ é 


1940 — Natal. Pri- 
meira comunhão de Te- 
reza Brou, descendente 
de Juana D'Arc. Impres- 
são deliciosa, profundo 
enternecimento. Rezei de 
todo coração por essa me- 
nina que, sentada na sua 








OSIRIS DE BELLI 


D. catedroes o alvicareiro dobre, 
Esparge a contrição das horas bentas; 
Um sentimento de igualdade cobre, 
De lenitivo as almas famulentas. 


Surprêsa das creanças sonolentas, 
Papae Noel — esse velhinho nobre; 
Passando pelas casas opulentas, 

Vae penetrar tambem nas casas pobres, 


D'olhos voltados para o céu que espelha, 
Aº noite complascente se ajoelha: 
Mandando hosanas à Jesus Menino. 


E na matriz imensa da saudade, 
Entro evocando com solenidade; 
À juventude azul do meu Destino. 


A — pobrezinha, 


humilde cadeira, a um 
passo de mim, represen- 
ta para o meu espírito 


“tôda a história da França 


crista. 
s% 

1912 — Natal Missa 
de Meia-nbite. - Começa 
mal para mim. Tenho de 
onvir, assim soa 4 última 
badalada da meia-noite, o 
infame e crapuloso canto 
de café-concérto: “Meia 
noite, cristãos .. >, sem- 


- pre pedido pelo demônio 


e que moóssos bispos ja- 
mais ousaríam proibir. 
Desde êsse instante, todo 
poder de concentração me 
é tetirado. Aliás, a hor- 


rivel multidão burguesa 


que nos comprime esta 
longe de ser o que me se- 
ria necessario para ali- 
viar o coração. Refugio- 
me então na alma do bom 
padre M... que set estar 
rezando justo neste mo- 
mento pot nºs, num país 
de cinzas e de dor. 


Er 
he 


1913 — Como gratifi- 


“cação de Natal, o padre 


S... destinatário da minha 
carta de 14 de junho, € 
que, antes não - deixava 
passar uma semana sem 
me expressar 0s seus afe- 
tuosos sentimentos, en- 
fim me abandona. 


e 
= E 


1916 — Nosso arce- 
bispo proibiu a missa de 
meia-noite. Motivo: eco- 
nomia de iluminação. E 
um meio seguro de man- 
dar os pastores para os 
cafés e para os bares que 
estarão certamente ihumi 
nados à noite inteira. 
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O Ensaista Político Bernard Shaw 


HILTON MARINHO 


Õ PrysAMENTO po. 
hntico de | Bernard Shaw, 
que tanta influência exer. 
ceu na nocialisação da ve. 
lha Inglaterra, está prMi. 
vamente contido no Seu 
volumoso «GUIA POLI. 
TICO», vio de doutrina é 
que de certa maneira se 
diversifica das demais 
produções do dramaturgo 
irlander pe! seu carater 
construtivo, Não que lhe 
falte squelag- caracteristi 
vas de humor irreverente e 
“atira dmendaz sempre 
presentes em sugs obras, 
mas fão somente por se 
iratar de um ensaio que 
Se destinava a criar algu. 
ma  eouaa contrastando 
desta maneira com as ten. 
dentias anteriores de suas 
produções — a intenção de 
destruir, 

Na vemidade urante 
granhe parte de Sua exis. 
tencia Bernard Shaw se 
dedicou » Esina de revolu. 
cionde costumes e derrubar 
tradições. À impiedado de 
«ua critico muito ajudo a 
evolução política da Ingla. 
terrã * consequentemente 
de todo v mundo, abrindo 
com > gutoridade de suu pa. 
lavra as novas trilhas por 
onde caminharam os politi. 
cos militantes, Ressalvamos 
porém, que o pensador ir. 
landes não pode ser consi. 
deraiio um pioneiro do so. 
raliamo Sua ação foi de 


divulgador € nesta tornou. 
se lnexcedivel Explica.se 
facilmente o êco de suas ati. 
tudes políticas. Sua posição 
na literatura inglesa de me. 
cavel relevo lhe valia sem. 
pre a atenção de todos e 
para tudo o que dizia. A 
maneira de o dizer com uma 
malica é irreverencia dig. 
nas de um Swift, mais lhe 


rrangeava prestigio e re. 
ceptividade na opinião pú. 
blica. O homtm de letras 
facihtava o sucesso do pº. 
lítico. 

O que se nós afigura digo 
de registo nas Mividades 
politicas do ensaista irlan. 
dez é a sua quasi ausencia 


-dos postos de relevo na vi. 


da pública de sua pátria 


O PAGEM CONSTANTE 


DARCY 





q 


DAMASCENO 


RS, se landes frias 


Ou se terras de castelos 
Foram aquelas, dizei-me., 
Que meus olhos cá deixei. 


Que pelos burgos meus passos 


Foram pássaros exaustos, 
Buscando à tórre mais alta 
Onde, estrangeiro, pousei. 


Se nos púços. sob archotes. 
Os palhaços foram: irágicos. 
Se jograis trísies :ornaram 

Mais triste a fiviw do rei. 


Dizeime. que nessa noite 

Fui cego. e nas outras noites 
Cego jui e nada vi, 

Pois meus olhos cãà deixei. 


aliás, justificada pelo seu 
proprio modo de entender 
a vida politica partidária 
dos stus conterrantos, para 
ele sob todos os aspectos 
reprovavel, Assim nos con. 
fesa no «GUIA  POLITI 
CO», quando narra o seu 
desencanto na primeira ex. 
periência que fizera como 
membro de uma junta dis. 
trital em Londres. 

Para melhor  aquilatar. 
mos da importância desta 
obra admirável em que bem 
se patenteia o grinde po. 
der de sintese e clareza de 
pensamento de Bernard 
Shaw devemos | salientar 
que cia representa o fruto 
de oitenta e oito anos de 
estudos e vbservações fei. 
tas por um dos mais talen. 
tosos espiritos contempora. 
negs. Mesmo em se trMan. 
do de Shaw O «GUIA» re. 
presenta um progresso em 
relação as suas produções 
anteriores no campo do en. 
sato politico e social; e isto 
como decorrencia do fator 
que abordamos anterior. 
mente, o tratar.se de uma 
obra de edificação. Durante 
muito tempo a atividade de 
Shaw no campo politico, se 
resumiu as suas famosas e 
super-sintéticas declarações 
à imprênsa, sobre este ou 
aquele tema de atualidades 
rormnahstica, ou de outra 
maneira em suas irreve. 


t (Cont, na pág 2) 










stem. ja de Super homens 
tuando como despotas ou 
oligare? ; e mão 
; Ss ah nem 
| reciam no mo. 
dot ear e numa posi- 
cão “social favorável, mas 
ainda quartdo - apareciam 
| não podiam — à não ser 
Por pouco | tempo e por 
mélpdos coereitivos mo- 
ralmente suicidas — impôr 
o “superhumanismo aos go. 
crnados; assim pela mera 
tôrça da enatureza huma. 
mas, o “govêrno por consen- 
ento dos govêmisdos su. 
plantou . velho sistema de 
governar “cidadãos como Se 
governa meninos de escola, 
“No entanto estamos ainda 














por ver o homem que, tendo: 


alguma experiência p rática 
de Democracia Proletária, 
tenha confiança na sua ca. 
pacidade de solucionar gran. 
des problemas políticos, uo 
mesmo de desempenhar 
Ss corriqueiras com in- 
teligencia e economia. Foi 
só nos. despotismos e nas 
aligarquias que apareceu a 
confi&nça radicalista nº 
«sufrágio universal» como 
panacéia política, Essa con. 
fiança desaparece no mo. 
eai que é posta à 

va na prática, porque à 








| Democracia não pode se ele. 
Eee 


apenas . 


f 


CORREIO DAS ARTES 


BERNARD SHAW 


var acima do nivel do ma. 
terial humano que consh- 
tui seus eleitores, A Smica 
parece feliz comparada com 


a Kussia: mas se 3 Russia 


fõôssc pequena como a Sui. 
ca, e tivesse seus proble. 
mas sociais simplificados 
por fortificações naturais 
iWnvapugnáveis e ums po. 
pulação educada na mesma 


varitdado de intercâmbio 
internacimal pouco have. 
ra que escolher entre d« 
duas. 

A Austrália e o Canadá, 


que São praticamente repú- 


blicas protegidas e a Fran. 
ca e os Estados Unidos, 

que são confessadamente re. 
públicas democráticas inde. 
peêndentes não são nem 8a. 





O ENSAISTA POLITICO 
“BERNARD SHAW 


(CONTINUAÇÃO) 


rentes e mordazes críticas 
externadas na producao 
teatral, O ensaio a que nºs 
referimos porem, e um es. 
tudo completo da evolução 


política na Inglalerra e nos 


principais puíses deste nos. 


so planeta, com aprecia. 
ções de erdem filosófica, 


sociôlogica e sempre ali. 
cercado nos fundâmentos e 
dados historicos os mais 
precisos. A grande expen. 
encia do Shaw decorrente 
de sua conhecida longevida. 
de aliada ao seu talento, 
fizeram no detentor de qua. 
lidades raras para eua td. 
refa de analista das condi. 
cões sociais e políticas do 
Mundo Moderno. Bernard 
Shaw foi um dos raros ho. 
mens de letras que conse. 
guiu por os péz em dois 
mundos diversos, e com 
ambos estabelecer iigações 


pe : A Uniao 
E Fundada em 1892 — Patrimônio do Estado 
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intimas. Veio do século 
XIX, o século da Are e 
prosseguiu sécuio XX a fô. 
ra sob o domínio do cien. 
4ificismo, irnorando din. 
compatibilidades com o nã 
vo regime de cousas sent. 
pre ironico mordaz, falan. 
do mal dos homens da cs. 
encia com o mesmo humor 
com que irritava os homens 
da Arte do seculo ante. 
rior. Este poder d. adapta. 
cão e de compreensão das 
inovações trazidas pºlo no. 
vo regime de cousas, Í3va. 
receram lhe enorme presti. 
vio e popularidade. Shaw 
vencia ao fempo evoluindo, 
Fra ums faceta de sua 2º. 
nialidade o estar sempre 
a frênte, marchando com as 
inovadores e nulca se con. 
formando com um Secunds. 
msmo em nenhom dos <ºm 
po de sua atividade, 
Podemos discordar de 
Bernard Shaw em muitos 
dos seus pontos de vista, Se. 
ja no campo politico, seja 
no campo social ou aínda 
no setor de sus atividado 
artistica. Natural que o 
pensamento humino se di. 
versifique d'ai resultando à 
pluralidade de formas de 
vida política econômica w 
social dos varios agrupa. 
mentos r povos. Não pode. 
mos entretanto negar do de. 
separecido ensaista irlan. 
dez 2 preocupação que sem. 
pre demonstrou em toda sua 
existencia, de acertar de 
agir dentro dos princípios 
que lhes  páreciim mis 


compativeis com a dignida. 


(Conclue na pág. 15) 





“João Pessoa, 3/12/1954 


NECESSIDADE DO SUPER-HOMEM 


de orraszarl 





fias, nem ricas nem sá. 
bias; e estariam em situa. 
cão pior se seus ministros 
populares não fossem espe. 
ciahistas ny ame de esqui. 
var se dos entusiasmos po- 
pulares e iludir a ignorân. 
cia popular: O político que 
outrora tive de aprender 
a adula rex tem agora de 
ascender a fascinar, diver. 
vir, iludic amedrontar ou 
de qualquer forma impres. 
sionar q eleitorado. 





''onsenntntemente o de- 
misago embera ze própo 
nha  veaqustar as coisas no 
hitiêssr da maioria do 
eleitorado o que ele faz é 
ulinãr q moediocrida. 
« jitoleran. 
ca desestirsutar à exibição 
de qualidades incomuns E 
gicrificar a exibição de 
qualidades comuns, o poli. 
tico dá conta bem de ta- 
refas nequenas, mas bar. 
burdia  retoricamente as 
crandes, Os crandes mov. 
mêntos políticos não são 
nrientados nem organiza. 
dos conscientemente: as 
parte inconsciente da hu. 
manidade abre caminho en- 
tre o problema como num 
elefante abre o seu através 
a selva; os políticos fa. 
zem discursos sôbre seja q 
que fôr que vá acontecen. 
do no processo que eles 
procuram de todos os mo. 
dos evitar com a melhor 
das intenções 


fim E * CÊ 


Finalmente, quando o 
agregado soca] chega ao 
ponto de reclamar organi. 
zação internacional antes 
que os demzgogos € o elei- 
tor2do tenham aprendido s 
administrar sequer uma pa. 
róquia quando mais im. 
ternacionalizar  Cónstanti. 
nopia o edifício politico sé 
espatifa; teremos então 
Ruinas 'de Impérios, neo. 
selandezas sentádos num 
arco partido da Ponte de 
Londres e coisa assim. 

Catástrofes |. com es 
certamente irão Se repetin. 
do enquanto, -não “tivermos 
uma Democracia de Super. 
homens; €.à produção de 
tal Democracia é a únics 
perspectiva que encerra es 
peranças capazes de no 
animar ao esfórço que + 
Revolução reclâma. . 


- 


João Pessoa, 3/12/1950 
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o a garga. 
lhada constantemente nos 
lábios rindo e negando tu. 
do aclarando o que se o. 
cultava escalpelando q Con- 
vencionalismo bhurgues 
George Bernard Shaw sur. 
giu nos meados-do século 
passado para irritár à sº. 
riedade de uma sociedade 
que se julgava a mais per. 
feita dentro dos limites 
fori2dos pela técnica e pelo 
indusirialismo. Éle enxer. 
rava atrás de cada atitu. 
de de cada lugar comum 
criado pela honra pela 
elória, pela coragem. pela 
virtude o caráter hipócrita, 
que se escondia, a verdade 
sórdida que se apagava. E 
por 18sa «esse boêmio puro 
como os lírios» montou em 
suas peças onde fala atra. 
vês de cada personagem, 
wa máquina de destruição, 
que era por sua vez u'a má- 
quina de. construção. Sim. 
plesmente limpava o terre. 
no de tudo o que impedia o 
finrescimento de uma socie. 
dude onde cada cosa esti. 
vesse no lugar certo onde 
os homtns se entendessem 
rmucionalmente e onde as 
mêntiras que levam à hu. 
maridade à persistir e a de. 
fendef o erro fóssem defi- 
nitivamente banidas, «E' 
como construtor e como re. 
formador que destroi ar. 
rãsa, esmaga com uv rôlo 
compressor do seu humour 
truculento. O trabalho de 
limpeza que esse homem 
fez na Eurcpa, o lixo de ve. 
lhas doutrinas, de fórmu. 
las estabelecidas e de pre. 
conceitos anticientíficos que 
atirou para o lado da es. 
trada alargando o caminho 
esse trabalho é gigantesco 
e bastaria para assinalar o 


sentido construtivo do pênio * 


shawiganos E conseguiu 
tudo isso com o risgy — a 
melhor de todas as armas. 
Riu oc fêz com que o stu 
riso honérico sacudisse o 
mundo o colaborasse para 
desfazer em pó erros e pre- 
eonceitos. E jo humorismo 
além de ser a arma quê 
destruia os alicerces da so. 
ciedade burgutsa foi tam. 
bém para Shaw a forma es. 
sencial de sua libertação, 
porque como diz Herman 
Hesse; «Só o humorismo, 








não possuisse, 


ernard Shaw, 


ARTES 






(NOTÍCIA — BIOGRÁFICA) 


o magnifico invento dok de- 
tidos no seu vôo para q 
mais alto dos quase trági. 
cos, dos infelizes de máxh. 


ma “capacidade, só o humo-. 


rismo (telvez o produto 
mais caracteríslico e mais 
venial da humanidade) le. 
va & cabo éste impossivel, 
cobra e combina todos os 


tante de origem inglesa, 
toi educado no espírito da 
religião anglicana. Muito 
jovem [oi para Londres on- 
de estudou música duran. 
te alousi tunpo, mas verifi- 
cando ter errado & vocação 
abandonou. a pela política. 
PFilica.=e do partido socia- 
lista, e convencido | entao 





BERNARD SHAW 


circulos da natureza huma. 
na com as irradiações dos 
seus prismas. Viver no 
mundo como se não fósse o 
mundo, respeitar a lei e 
estar ay mesmo tempo aci. 
ma dela, pºssuir como se 
renunciãr, 
como se não (r2tasso do 
uma renúncia — somente o 
humorismo está em condi. 
çoes de realizar tôódas estas 
exigências favoritas e for. 
muladas com frequência 
por uma s2bedoria supe. 
ror da vida», 

Nasceu Bernard Shaw em 
Dublin, capital da Irlanda, 
em 2. de julho de 1856. Mem- 


bro de uma família protes. 


e 


dos ceus méritos de orador 
pós sc 2 progar na via pú. 
bhca, cmmo é costume na 
iunslaterea De pé sobre um 
caixão ou um monte de pe. 
dras atacava q govérno, a 
Irreja os lordes tudo o 
que julgasse digno de ats. 
que saquele dia, pondo em 
sta fola tanta virulência 
come kom humor. Tal exer. 
cicto proporcionou-lhe ex. 
celciles elementos para sua 
futura chra teatral, que «, 
em última instância, um 
discurso irônico e peç:oal a 
respeito do homem e da So. 
cienade. 

Na Ingliterra daquela 
época que impava de fôr. 


Premio 


ca expansionista após ter 
conquistado Geração i 
Ca do Sul, sur ira uma. 








| É ES 
en intelectua s 


cêrcias se indispôs 
os membros pes n 
Durante êgse tempo traba. 
lhava na imprensa, atuando 
como crítico musical “no 
Star sob o pseudônimo de 
Vorno de Blesseto desde 
1888 até 1890, Passou de 
pols para q The World, eo 
tinuaândo depois em Satur 
day Review emo crítico 
teatral, Os artigos aí publi. 





“cados foram reunidos mais. 
tarde em 2 volumes com o 


nome de Opiniões Dramã.. 
ticas e Ensaios, Silla Yvoca. 
cão para q teatro surgin 
apés ter assistido a famo. 
sa peça de Ibsen: Casa de 
Bonecas, Esta obra levou.o 
a atacar Shakespeare, di. 
minuindo.o, para elogiar es. 
pectacularmente o teatrô- 
logo norueguês. Ibsen exer. 
ceu sobre Shaw profunda 
influência, que com Wagner 
foram seus “modelos. As 
idéias de Shaw a respeito 
do grande músico alemão 
foram publicadas em volu. 
me infitulâdo: O Perfeito 
Wagneriano C188S), que 
veio à luz précis ente sete 
anos após a publ cação do 
seu elogio a. Theen: Quin. 
ea do Ibsenis 
A primeira atuaç 
Shaw foi sem dúvida so. 
crática, pois como o filosof o 
ateniense o autor. confessa 
















dade. Nas Primeiras: nove. 
las, obras de juventude já 
lhe repontam os sinais da 
espíntesa iron onta: «O. Víni. 
culo Irracional, L 6, Amor en.. | 
are Artistas, e E "ofissã E 
de Cashel Byron. e Um So. | 
cialista Insocial, Antes de 





boa centeta 








inicia sociedades 
ou agrupamentos conferem 
todos os anos seu único Pre- 
mio Literário de maior ou 
menor importância, em tor 
no da qual, giram, primeiro 
os prognósticos, e + depois os 
comentários copiosos. . cd 

Por seu turno, a Acade. 

mia Francesa “quê não se 
limita a premiar algum ro- 
mance mais eminente à mos 
da do dia, mais ou menos 
sugestivo confere silencio. 
samênte, sem gngenhosas 


| estrategias e intrigas para 


influenciar ninguem uma 
de prêmios, 
etribuídos, não somente à 
obras de imaginação, mas à 
obres de Vistoria, de filoso. 
ia, de eriea, de ensaios e 
a volumes de versos. 
Como esse longo traba- 
ho, feito com escrupulo e 
espirito de justiça, se faz 
há munto tempo em pro- 
veio dos escritáres de to. 
das as idades, es Jovens Te. 
goilers, que =e apaixonam 
sobretudo pelas rivalidades 
» matchs dos homens da 
sia capela mal se interes- 
sam por essa | abundante 


“chuvas de palmas. 


E no entanto uma das 
provas de nobreza da Aca- 
demia Francesa e uma 
tarafa pesada º delicada 
examinar todos 0s anos vá- 
rias centenas de livros no- 
vos pára recompensar Os 
jovens talentos, lor ou reler 
uma quantidade de obras 
de ontem afim de prestar 
homen em, por mêio dos 
| | autores notorios, 
cuja obra não está bastante 





reputada, e glorificar até 


solenemente os mestres que 
contribuem para o prestigio 


“uHeleetual da França. 


Infelizmente nestes ul- 


“timos anos, os Premios da 
"Academia Francesa, conser. 


“vando embora todo o seu 


valor moral, perderam um 
pouco de seu valor mate- 
rial pois que, outrora pros. 
pera a Academia é hoj 
quase polre. Seus  rendi- 
mentes tem sido reduzidos a 
pouco 2 pouco devido aos 
impostos midis ou menos 


“ ptsados, encargos sociais € 


U 


despesas gerais, , que se 
agravam dia à dia, 
Todavia, muita gente 
continúz a falar de sua ri- 
quesa a imaginar um 
pactolo- de pas Per? 


mm 
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GEORGES LECOMTE 


nas em que se banham 
contantemente seus mem- 
broa. Ora quando ha 25 
anos eu tive o privilégio 





Balada Para as Duas Coreias 


de mergulhar 
tenso Pacíolo, 


nesse pre- 
os acade- 


micos recebiam 59 francos 
por mês e mais 100 fran- 


CELSO OTAVIO NOVAIS 


O, Coreia do Sul e do Norte 
Paralelo 38 — Desencanto 


Fe compor em verso 
Só tristeza me dá 


Alteio minha voz repito o chamamento 
Pelejo que um sópro de bondade te alcane e 
Receio em ti ausencia de esperança 


Só tristeza me dá 


Levanto minha voz, mais e mais, 


e não ouso 


Alçar o limite infinitessimal do éco 
Do teu grito feroz que desemboca 


Em todas as esquinas 


Que desaba em todas as direcões 


É avança até nos... 


Fe levantar os braços do meu corpo 
Exaustos e verdade mas por ti 


Em resposta aos teus 


Culpa dessas fraquezas insistentes 


Que fazem as tuas, 


AS vezes. 


muúteis e frustados 
Lapélos 


pungentes e 
| banais 


Te suplicar pelos olhos dao meu rosto 


Com fervor imenso 
De quem contempla 


Até que o falso dessa miragem 


> 


o corpo de uma 
| virgem 


verdadeira 


Se exponha em toda sua áspera nudez 


Oh Coreia do Norte 
Oh Coreia do Sul 
Paralelo 38 

Um mundo só 

E vário e feio 

De compor em verso 


+ “sb 
iscas EZRA 


João Pessoa, 3,12 1950 


“ACADEMIA FRANCESA 





cos por cada sessão sema. 
nal, Seus vencimentos, 
hoje são os mesmos, não 
sofreram nenhum gorésa- 
me cronorcional ,. 

Depois. confundindo os 
bens da Academia , Françe- 
sa com os de todo. RO Insti. 
tuto, atribui-se. lhe Ro vE- 
Zzes o patrimonio que per. 
tênce à ceinco Academias. 
que constituem o Instituto 
de França: o domínio de 
Chantilly para não citar 
senao esse exemplo. 

E" verdade que, devido à 
sua autoridade mgral, a 
seus sentimentos de equi- 
dade, 2 sua independencia à 
respeito dos Poderes Púbh. 
cos e dos Partidos Politicos, 
bem como das ceoteries» |- 
terárais a Academia Fran. 
cesa recebeu qutrora alguns 
legados não apenas para 
coroar belas obras € favore- 
cer a criação de outras no. 
vas, mas para honrar tam - 
bem toda à especie de devo. 
tamentos sociais e famihãa- 
res para sustentar familias 
numerosas Ela consagra 
todos oS Seus recursos, imfe. 
lizmente reduzidos & essas 
várias tarefas que tomem 
muito tempo e requerem 
muitos cuidados e clarivi- 
dencia. A qualidade de mem. 
bro da Academia Francesa 
não € aptnas uma honra e 
tambem um encirgo. 

Muito invejada € de qces- 
so dificil se lhe procuram 
sempre razões de critica. 
Assim acusam.na certos 
censores de nao ser unica- 
mente uma reunião de es. 
critores. Uma de suas prin- 
cipais missões € miânter a 
pureza da lingua francesa, 
mtroduzindo.lhe, — emboim 
com prudencia algumas pa- 
lavras novas, bem construr. 
das e caid?s no uso eorren- 
te e, portanto é número de 
escritores devg ser nela 
“empre predontinante. Mas, 
nos termos de seus estatu- 
tose à Academia pode e de. 
ve apelar para W cumabper- 
sonalidades — honmtensi poli. 
ticos, famoses, czEnerams Ni- 
toriosos: prelados euniner- 


tes diplomatas riputados, 
médicos, celehues, . - cuemdes 
advogados, tudo cóênie de 


muitas letras, que, tem 

um, papel no doprivio da, 

acao e, do. pensamento €, 

espe uma influtmcia na 
C 


am + 
onti ng, pás) Je) ab 


João Pessoa; 3) 12/1950 





6 acora, há quase um 
sro da separação, mudou 
um pouco de atitude, Já 
cumprimenta os funcioná. 
rios do Almoxarifado e 
gassá as primeiras horas da 
noite no café ao lado da 
pensão Antes Se esquivava 
de todos e sº desejáva q si. 
lêncio do Seu quarto, um 
completo silencio semelhan. 
te go daquelas garrafas va. 
s;as empilhadas na estante. 
Não queria saber de nin- 
cuém, não queria owvir ne- 
nhuma voz nenhum ruído «€ 
se pudesse não escutava 
nem A respiração dos seus 
próprios pulmões que as 
narinas sopravam lentamen. 
te como estreitas válvulas. 

Quando sai do Almoxari. 
fado fica ali, sozinho a 
cerveja e O Copo na mesa 
da canto, os cigarros sal. 
tando continuadamente do 
riaço à boc?, os olhos cai. 
de= na toalha como se exa. 
nunaisse um mara. € dese- 
vir do Venancio < voltar 
mesmo que Levvor não o 
procure arrependida de te. 
lo traido com aquele homem 
do retro mesmo que ela 
não se importe de passar 
outros anos longe dele. 
Sente falta de sue casa na 
Pua do Cumpaio de Leo. 
nor levando.o ao portão de 
codpiva cod'ingo o tSpÉTan- 
duo à janela às seis € 
meia quando tele crepava. 


E preciso uvonas que a. 


encontre, suva ond: ela 
esta mivendo, pira dizer. 
lhe que -esquecerá o passa- 
do, o que lhe contara a ve. 
lha Josefa, 

De ombros caídos por sô. 
bre à pra, ela esfregava o 
pano «nsaboado nºs cane. 
cas urgente os c belos 
vcúrcidos cup dosci nm pe. 
és domtes, Do mesa Leo. 
nor relanceara os olhos, 
sentindo.S, insegura vigi- 
ando.lhe os movimentos 
Aqueles modos de bruxa. 
aqtela boca de penrivas 
amérelas, causavam lhe aro 
“Fa, mais do que nunca uma 
“rânde Tepugnância, nojo, 
Antes não destontisso os 
dois lins que Josef, faltou 
no mês eme | pensava temen.. 
doa tuantolhe ja crise a 


CORREIO DAS ARTES 


NA SE 


SALDANHA COELHO 


Conto de : 


muiprilencia. Logo que aca- 
hor co d sentir com cia, 
quiz pó-la na rua mas se. 
ra pior porque a velha 
certamente procurama Ve. 
nâncio para queixar.se € 
dizer que Leonor sai todas 
us tardes, que ela mente 
quando fala no jantar que 
ouviu novelas de rádio o dia 
inteiro. 

Josefa contou.lhe tudo no 
Almoxarifado, onde às ve. 
ses 1a levar-lhe o almóco. 
Ao invés de fazer como 
sempre limitando-se a de. 
satar o nô do pano que en. 
volvia o prato de áegata e 
csperar que Venâncio aca. 
La=35e de comer, a velha co. 
mecou por se lastim2r de 
Lernor a falar que ela não 
tinha coração, que não es. 


tara direito a patroa dimi- 


nurlhe o ordenado por. 
que ela faltou. Como Venan. 
cio não lhe desse impor. 
tância propôs então que ele 
lhe pagasse os dois dias em 
treca de um segrédo. 


Ao entrar em casa ainda - 
“resmungava reclamando & 





A MAURO MOTA 


Hustração de FARNESE 


distância que andara à pé, 
mas quando apertava no 
bolso da saia aquelas notas 
que acabara de receber, 
punha de fora os caninos e 
mostravã. os num sorriso de 
vingança 

Se a enfontrar, Venân- 
cio falará do velho projeto 
de passarem suas ferias no 
mterior de sair uns dias da 
cidade e não saber de re. 
quisições, de códigos das 
dores de cabeça que o Al. 
moxarifado lhe dá. Cansouw 
da pensão do stu isolamen. 
to: O cafe não e mais alegre 
que o quarto e à cerveja 
que ele sorve aos goles já 
não faz efeito. Quer co. 
meçar vida nova esquecido 
daquele retrato que vira 
na carteira de Leonor. 

x 
= + 

A. princípio não quiz 
acreditar achou que seus 
olhos esbugalhados men. 
tiam não era Leonor que se 
sentara em frente 


a ele. - 
Leonor se fôra há muito | 





tempo, sepultada | num 
apérto de mão, e não pode. 
ria estar alí no bonde, grá. 
vida. Devia ser outra. mui- 
to parecida com elá,* que 
também constrvava na testa 
o sinal escuro que Venân.. 
cio chamava de nuvenzi. 
nha de chuva, Mas não ha. 
via engano, era Leonor 
sim. Se lhe tivessem de. 
formado tambem o rosto, 
se houvessem caído aquêles 
cabelos compridos que as 
mãos de Venâncio acaric º. 
vam como meigas traves. 
sas ainda assim êle a iden. 
tificaria. Para reconhecê- 
la, bastava o seu olhar, que 
V enâncio decorou desde a 
inauguração da Feira de 
Amostras. 


= = | 

No Almoxarifado Venan. 
cio não falava de ouíra 
coisa, e imutilizou várias 
fichas de material  mistu. 
rando anotações de pedir. 
dos de resmas de papel, 
carimbos e outros objetos 
de serviço com berço, sa. 
patinhos de Ja, talco, cho. 
calhos. Desculpaça o sen 
retraimento de tantos me. 
ses dizendo que esteve do. 
ente, e por isto foi obri- 
sado a  separarse da 
mulher, Mas agora ficou 
bom Leonor pode voltar 
e sum única preocupação 
era o filho que * nasctria 
em novembro. Quando ela 
prometew que aquilo nun. 
ca mais se repetiria e ju. 
rou que Venanco era q 
pai da criança, ele sorriu, 
imaginou.se qutra vez 
colocando cortinas nas ja. 
nelas do 309, adubando os 
canteiros do quintal. Leo. 
nor deixou 2 casa da irmã 
e no dia seguinte ag do 
encontro voltor á Rua do 
oc or» | 
A vida rotineira de Ve- 
nâncio continuou sem as 


“res 


férias no interior, sem po. 


“der se livrar das requisi. 


ções, dos códigos do Almo.. 
xarifado. Chegou a juntar 


o dinheiro para a viagem, 
“mas Leonor não quiz, pre. 


feria gastalo em vestidos 
e num perfume que | “ela 
nunca usou em casa. Ve. 








“ Leonor não lhe 






mâncio não se aborreceu, 


Satistoz lho as vontades. 
Desde o nascimento de sua 
filha, vivia como um bôbo, 
tendo dias de leva-la para 
o Almoxarifado, - deixan. 
do-a a brincar: entre as es. 
tantes de papel, “das cai. 


xas de lapis, dos carimbos 


de borracha. o JP 
“qts Ea . 


pm pras 
Es ace estouram na 


areia, muito altas como 
um longo muro tranco. 
Venâncio e Leonor estão 
sentados na práia, ci» mãos 
dadas  Conversam como 
dois namorados e de vez 


em quando ela fala à me. 
nina quo 4 a ompanha 
como se fslasse a una ex. 
tranha cimnça. Tesdo a. 
quela tardo em que, trema. 
lo de febre, inesperadamen. 
le entrou em casa e 05 sur. 
preendeu juntos, começou 
a rir atõa q falar sozinho. 
Esqueceu tudo a palidez de 
Leoner é a cara do covarde, 
tremendo sob o sem frio 
olhar e amarfanhando a 
colcha com os dedos molha. 
dos de Suor. 

Fêz um embrulho de roi. 
vãs e foi morar na nensão 
onde estivera durante o 
tempo que éles se haviêm 
separado. Ficou assim al, 
«uns mêses sem vê-la nem 
sentirlhe a falta, inspiran- 
do pena aos colegas do AL 
dataritçdo,, Depois passou 
a aparece - Rua do Sam. 


paio a vigiar de longe 9 


309, & “Leonor tódas 
as vêzes q que “ela saía, Nas 
* oportunidades “que tinha, 

ncar tva.a de frente, olhan. 
“dos como um desconhecido 
que quisesse Se aproximar. 
ora dava im- 
portância mas não adivi. 





'mhava sma intenção nem 
- compreendia porque ele lhe 


“ 


) 
' 
q: 





“dissera que ia embora de 
“qua c2sa, por não achar di. 
reito estar vivendo no mes. 
“mo teto de uma moça Sol. 


eira, - Co 





Toucnra e sabia que elarnão 
pi sava | de risos, de uma 
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JOSE JAIME CARNEIRO 


S ALDANHA | Cotlho, 


jovem intelectual de reco. 
nhecido merecimento que 


dirige Revista Branca, pu. 


blicação periódica de cultu. 
ra teve a feliz intciativa de 
reunir em volume os tra. 
balhos que, por ocasião da 
passagem | do vigéssimo 
quinto aniversário da mor. 
te dé Marcel Proust, 
bilíssimo escritor fáancês, 
foram publicados naquela 
sua revista aumentados de 
outros que lhe pareceram 
dignos de figurar em volu. 
me como por exemplo q 
admirave! irabalho biocrá. 
fico da autoria de Alceu de 
Amoroso Lima (Tristão de 
Ataide), ensaista dos mais 
lustres que o Brasil tem 
possuído. Trata sê-de uma 
iniciativa meritória lou. 
vavel por todos os aspectos, 
pois que vem ado encontro 
de um proposito intencio. 
nal em pról da cultura 
contemporânea do Brasil 
que procura estar em dia 
com o que, nos domínios 
culturais se passa no es. 
trangeiro | principalmente 
na França de onde nos tem 
vindo tanta coisa útil à 
nossa formação mental e 
estética. 

Proustiana Brasileira con. 
tem excelentes estudos ao. 
bre a obra e personalidade 
de Proust o genial autor de 
À la Recherche du Temps 
Perdu, O cronista que ana. 
lizando uma sociedade mo. 
ribunda, soube fixar lhe as 
figuras salientes e descre. 
ver oS acontecimentos como 
um verdadeiro historiador 
de costitmes | ao mesmo 
tempo que sendo um dos 
maigres romancistas da sua 
epoca Além do belo ensaio 


nota... 


de Alreyu de Amoroso Lima, 
há no comemorativo 
em aprêco estudos biggrá. 
ficos de real valor entre os 
quais não poderiêmos es. 
uvecer o do Octacílo Ale. 
crim que é um dos nossos 
proustizmes mais 


livro 


entustas. 
tas e conhecedores de ver. 
dado do que foi e vala o 
mesire francês cuja im 
fluência na formação men. 
tal de muitos escritores mo. 
drernos do nosso pais é ma. 
niesia pos Proust conta 
hoje entre nós, com um ná. 
mero Já consideravel de 
discípulos, o que é chjeto 
de regosijo para quantos 
v.mos no mestre um exce. 
lente modelo, 

Louvemos 
danha Coelho pela realiza. 
ção deste documentário sô 
bre a nbra e à persgnalida. 
de de Marcel Proust. 
Iniciativa val; por uma va. 
liosa contribuicão 


portínto, Sal. 


a 


para o 
enriqueciniênta do que em 
bicrrafiac relativas à aúlto 
res estrangeiros possuimos 
e e um mdico de progresso 
uue reconetude a culiura 
hrasileira em tviacão do gue 
so passa nos paises de esa 
civilização sómes natural. 
mente cuudats.ios, como é 
o caso do Brêsil »m rela. 
cão à Franca mãe espiri. 
cam dos demais poros da 
raca Jatima 
nunda 

Xas protitas Iril*s acima, 
erro ter deixado c presso 
o meu juizo a ré (tro da 
Preowvana Brasiluia, pu. 
blade poe teho ip.cativa 
|» Saldanaa €Ccechs, a 
quem devemos outras ini. 
criativas com o pru pêsito de 
coshorir com os que se 
e-forcam pel? cescavolvi 
mento cultural «+ Brasil. 


At SEA CE “o 





Leonor levou consigo à 
menina e go chegar na es. 
quina Venâncio já q espera. 
va. Suas primeiras palavras 
deixaram.na meio confusa, 
não atinando com o seu sig. 
nificado. Mas logo viu que 
Venâncio se esquecera de 
tudo, não se lembrava que 


“ela era sua mulher, que a 
menina era filha dela com « o 


-— homem do. 






cio falou.lhe timidamente 
do seu propósito de casar. 
se com ela que há muito a 
seguia para confessarlhe 
este sentimento. Ela se pa. 
recia com alguém de que ele 
se esquectra alguém que 
ele disse gostar muito em. 


bora não tivesse 2 certeza 


de tela encontrado um dia. 
ra um ho- 


João Pessoa, 312/1950 


OUSTIANA BRASÍLEIRA 





atrair os encantos de Leo- 
nor, mas frabalhava no AL 
moxarifado e com 9 ordena. 
do que tinha estava em con. 
dições de lhe dar um “contôr. 
to razoável. Quanto à en. 
ança loura de cinco anos, 
gue Leonor disse ser uma 
«obrinha órfã criada por ela 
continuaria morando com 
eles, não precisava ser in- 
ternada num colégio. 

Leonor concordcuy, (tâm. 
bém simpatizara com ele, 
mas o casamento só devia 
se realizar depois de se co. 
nhecerem bastante para 
não haver erro de um ou de 
outro. Venâncio não res. 
pondeu e continuou a subir 
e descer muitas  vêzes-a 
Rua do Sampaio até se 
despedirem no portão do 
209 marcando novos en. 
coentros, 

Nas noites que passes 
com Leonor | leva.a pará 
perto do mar e fica senta. 
do na areia fazendo os 
mesmos planos de anfiga- 
mente, no alpendre da casa 
de Leonor, quando era Seu 
noivo Sugtrelhe vestidos, 
diz que está à espera de 
que ela mãrgque o dia para, 
ele comprar as alianças, 
porque agora lerá um au. 
mento no Almoxarifado. Vai 
gostar muito de morar na 
compêinhia daquela linda 
menina que não larga & 
mão de Lecnor, Promete.lhe 
uma boneca de louça à 
Leonor fala que se sente 
muito feliz e não compre. 
ende como até agora ela 
ainda não se casou. E passa 
a mão na areia húmida on. 
dé se quebram as ondas mui. 
to altas como um longo 
muro brinco, 


«HISTORIA REPÚBLICA. 
NA DA PARAIBA» 


.- 


k M edição do Daparta. 
mento de Publicidade deve. 
rá circular por esses dias 
a «Historia Republicana da 
Parziba», de uutoria do es. 


critor paraibano  Apofonio 
Nóbrega, 


Juão Feseoa, S/12 1950 


'RADÁ VEL Ê DESAGH 






DeeNARD Shaw é um 
solteirão um irlêndês um 
vegetariano, um mentiroso, 
um tagarela, um socialista, 
um conferencista um ama. 
dor de musica, um sdvtrsa. 
rio selvagem da situação 
das mulheres na nossa civi. 
lização e acredita na se. 
riedade da arte. 

e So - 


O VERDADEIRO artsta 
deixara a sua mulher mor. 
rer de fome os seus filhos 
andarem descalços, a Sua 
mãe matar.so de trabalho 
aos setenta anos, de prefe- 
rência & trabalhar ele pró. 
prio em outra coisa que não 
seja a Sua arte. Para as 
mulheres é um vivissecador, 
é um vampiro. Se entra em 
relações com elas é para 
estuda.las, para arrancar. 
lhes a mascara da conven. 
ção, para surpreender.lhes o 
interior secreto sabendo 
que elas têm o poder de su. 
per-excitar a sug mais pro. 
funda energia criadora, de 
satvá.lo da fria razão de 
forcálo à perceber as vi. 
50es, à Sonhar, e, enfim, 
como ele O diz, a inspirálo. 

+) Eê 

NÃO posso dizer que te. 
nho muita experiência da 
verdadeira pobreza, mas ao 
contrário. Antes de não ga. 
nhar coisa alguma com a 
minha pena eu tinha uma 
magnifica biblioteca no 
British Museum € a mais 
bela galeria de quadros em 
cima do Trafalgar Square. 
Que teria feito se me en- 
contrêsse com dinheiro? 
Comprar charutos? Não 
fumo. Champâgne ? Não be. 
bo. Trinta roupas de moda ? 
Mas aS pessoas que eu evito 
com mais cuidado convidar. 
me:am para jantar se pos. 
suisse tíâmtas roupas Ca. 
valos? São perigosos. Cary. 
ros: Aborrecem-me, A cara 
tenho Os meios que me per. 
mMHEm possuir todas essas 
coisas e nada Compro que 
hão tenha feito 40 tempo da 
minha pobreza, Aliás pos. 
são imaginação. Em toda 
2 minha vida bastava der. 
târme e fechar os olhos pá. 
Ta ser e fazer tudo o que 
tenho, ventâde. Pari que 
me teria servido o pobre lu. 
xo. de Bond Street, a mim, 
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Trechos de, BERNARD SHAW 


George Bernard  Sardaba. 
pele Shaw? | 
: e: 

PARA me fazer ouvir 
tive necessidade de me fa- 
zer passar por um houco do 
qual se concedia os privilé. 


eins € a liberdade de um 
bobo da córie. 
” - 


“SOMENTE o homem que 
não tem uma mensagem pa. 
ra proclamar € que despre. 


HP UGA 


CARMEN DE ARAÚJO LIMA 


É, UGIR das dores morais 


que dilaceram a alma 


e como um ciclone desapiedado 
corta da árvore da vida 


as flôóres mais belas, 


fugir de certos deveres 

que estão acima de minhas proprias fórças 
e de conversas banais que nada constróem,; 
dos que condenam minhas idéias 

pelo simples prazer de condenálas; 

fugir dos falsos puritanos 
apregoadores de uma doutrino 

que não amam, não séguem, não admiram; 
fugir dos hipócritas e covardes 

que não têm coragem de dizer o que sentem. 
o que amam, o que desejam 


(se é que covardes amem, 


sintam ou de 
|'sejem.) 


fugir dos prepotentes, dos egoistas 

e aproximar: me dos que sofrem 

e daqueles para quem a minha presença 
seja um halo de esperança 

no seu abandono e solidão; 
aproximur-me vlos berços sem canções 
dos órfãos abandonados . 


e das crianças pálidas 


e sub-nutridas 


que não tomam cálcio e nem têm meias para 


[o inverno; 


pager levar aos fracassados prlavras de 


[encorajamento 


e aos blásfemos e descrentes 


de DEUS. 


o none 


para que outros alcancem 


sem sacrifícios 


| medonhos 


o que só me foi dado conhecer 
a custa da renúncia dos meus ideais mais 


| belos 


e da suprema imolação de minha paz es- 


piritual. 


za 0 bater do tambor à o 
ta de sua casa 

34. 

GRANDE é Ibsen e Shang | 

é co Seu profeta... Persa 

Shakespeare! 
| + 9% 

TOMEI muito cuidado da 


nunca escrever uma palavra 


cortez sobre os Estados 
Unidos, Tratei os seus ha. 
bitantes como se fossem 
uns camponeses, O) resulta- 

"9 5 que qles ago: me ado. 
ram € continuarão * me ado. 
Fu” qu té que, num memen.. 


to de sentimentalismo ses 


ni, eu promunciare. qual. 


quer coisa agradavel sobre 


Pjes niomenlc em que me 


suspeitarão 4 18: ser, ape- 


sar de todo serão um es. 
critor mediocre e se afasta. 
rão de mim. 
de 
VOCÊ está ficando velho, 
Cezar, e de sua velhice an. 
da fazendo virtude, como ta. 
do mundo. | 
* F% 
DECLARO  solênemenis 
que não sou um homêém fe. 
liz. Ana parece feliz por. 
que está triunfante feliz 
por haver vencido. Não. A 
isso felicidade, mês O pre. 
co pelo qual 08 fortes ven- 
dem a Sua felicidade O que 
fizemos ambos nesta tar. 
de Toi renunciar à liberdade, 


renunciar à tranquiildade, EE 
acima de tudo renunciar às 
possibilidades de um futuro 


romanesco, de um futuro 
desconhecido pelas preocu- 


pações de uma casa e de 
uma família. Peço que nin. 


gugm aproveite esta oca. 
sião para embriagar.se; pas 
ra pronunciar discursos ima 
becis nem para fazer pi 
lhérias à minha custa. 

* "a 


O APEGO da mulher pelo | 


homem é o apego do poli, 
cial pelo seu prisioneiro. 
* * 

ESSE HEROI é um lou. 
co que teria feito massa, 
erar os seus homens se q 
acaso não o tivesse servi. 


do, pondo temporariamente 


os canhões fora de acão. 
* 
OPONHO ME a todo re- 
gime carnivoro não somente 
porque sinto instintivamen. 
te que é abôminavel, mas 
(Conclue na Pág. 15) 
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-); Le a - 
Ds vez em quando os 
, “brasileiros. publicam 





jum 


entrevistas — “de “Bernard or 


Shaw “cúrios: entrevistas 
que. não vão além de 15 hi. 
“nhas— e nas quais o famo: 
“so eseritor definc  magis. 
“tralmente OB. problemas 
x formulados pelos jornalis- 
as, “São declarações nei 
sivas €. rapidas, que des. 
concertam pelo “poder de 
sintese é pelo desprezo por 
tudo que sq estabeleceu 
| como usual na vida dos po. 
“vos, Dirse-ta que o velho 
irlândês conseiente do va. 
tor. das palavras procura 
dosá tas como “quem racio- 
na xo precioso, a 

Por mais que os jornais. 
tas de todo o mundo Se es. 
fereem para arrancar de. 
le entrevistas longas Mr. 
Shaw reduz o assunto pro. 
posto, condensando tudo 
com rara habilidade, “em 
meia duzia de palaçras 
franc?rs e desabusadas com 
aquela convicção. de quem 
é dono do assunto. Pouco 
lhe implria o desaponta. 
mento do interlocutor Não 
é rude, não ofende não 
pretende. ser original. Ape. 
nas sabe o que quer e por 
isto mesmo seu pensêmen. 
to é conciso, Sempre de. 
eepciona áqueles que o pro. 
encam 
coisa de miraculoso, sur. 
precodente e sensacional. 

Surpreendente o velho 
Shaw q é Mas não tem na. 
da de sensacionalismo, avi. 
damente buscada pelos jor. 
nalistas, E se ele surpre. 
ende é precisamente por di. 
zer as coisas mais simples. 
sem menhum receio por 
exemplo: «Quando os ho. 
mens começam a matar 
ens Zos cutros, em reivin. 
dico para mim o direito de 
sêr covarde € me meto de. 
baixo da cama Minha vida 
é muito preciosa para que 
eu + exponha estupidamen. 
ex. 

Muitos não estárãao de 
acordo com o velho Shaw 
eri muitas das suas rara“ 
declasições à «cprensa do 
mundo. Mas ninguem lhe 
negará o sentido profundo 
“das afirmações na maioria. 
dos problemas. à .cle apre. 
sontados. 


esperando alguma” 


Me 


“Shaw 
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DISAS DE -Mr. 


OSVALDO ALVES 


Apesar de cesconcertan. 
te tudo q que sis diz é lo. 
rico. É, à cespeito da sin. 
tese, é como se Shaw tives. 
se refletido maiduramente 
subre os ““spntos propos. 
joy. Sis uatavras são tão 
Jncidas ce suples que pro. 


vocam -urptesa e muios | 


pereusrarco: «O que ele dis. 
Se é a pura expressao da 
verdade; e é uma coisa tão 
simples! Como é que nin. 
ruem baviz sito isto am. 
tes?» 

Talvez pouca gente saiba 


que Bernard Shaw é rigo: 


ruso quando se trata de di. 
reitos autorais. Esse exces. 
so de zelo porem não se 
limita apenas a questão pu- 
ramente economica, O fa. 
moso escritor zela tambem 
— e em gráu mais elevado 
— pela parte moral, se as. 
sim se pode exprimir, em 
relação às edições de suas 
obras Sabe dar valor no 
trabalho de- criação sem ne. 
nhum constrangimento. 
Certa vez a Livraria do 
Globo escreveu.lhe  pedin. 
do cessão de direitos guto. 


rais pára a publicação em 
português de determinada 
obra. A resposta não tar. 
dou — uma carta simples, 
de uma pagina manuscrita, 
cm letras miúdas e cuida. 
das como às de um cole. 
cial, Expunha com a mes. 
ma clareza: queria saber 
com quem estava tratando: 
Que a editora lhe enviasse 
um catalogo afim de que 
pudesse ver os livros edr. 
tados. 

Imediatamente a casa re. 
meteulhe o catalogo, x. 
plicandc que grandes nomes 
intern2cionais figurávam no 
mesmo, e antecipou que re. 
lativamente u tradução ha. 
veria o maximo cuidado e 
rigor. 

Nova corta de Mr. Shaw 
csclarecia: tudo estava mui. 
to bem a casa lhe mtrecia 
a confiança havia mesmo 
figuras notáveis nas diver. 
sas coleções Admitiu mº. 
destamente que alguns dos 
avtores talvez fossem mais 
importantes do que ele. 
Mas sentia-se nº obrigacão 
de informar a editora bra. 





pP ERGUNTARAM, 
ta vez a Gºorce Bernard 
Shaw, quais er2âm em suê 
opinião os quarenta mio. 
res escritores da Grã.Bre. 
tanha ao que o famoso ho. 
mem de letras melês res. 
pondeu; 

— Não conheco mais da 
que dez. E enumerqu.os: — 
(George Bernard Shaw Ge. 
orge Shaw, G. B.S, Ber. 
nard Shaw George B. 5, 
(reorge Bernard, a 
e G. “Bernard Shaw. 

Tendo alguem dito a Ber. 
nard Snaw que elo gozavv 
de crinde celebridade nos 
bistudtos Unidos o famoso 
eseritçr e humorista inda. 
Cu: 

-— «(jual delas? Sou li. 
losofo, romancista, SÓCIO. 
logo critico, estadista, dra. 
maturgo e “teolopo. Tenho 
portanto, sete celebri. 
dades», 


Os Nomes e as Celebridades 





- João Pessoa, 3 12/1954 


SHAW 








sileiráa (quit Becrund Shaw 
era autor de obras mais se. 
rias do que a pretondida — 
uma das primeiras que es. 
crevera em suz vida, Quan. 
to, aos direitos autorms, 
não concordavo com a ma. 
neira usual aúpiada pela. 
firma: céderia es direitos, 
mas em outras condições, a 
saber: à primf'ca edição de 
tantos mil folumts, a co. 
missão seria mesmo de dez 
por cento, Mac rãs edições 
seguintes a percentage 
aumentaria sucissivâmente 
ate o limite ds vinte por 
cento. E depoi: de cinco 
anos os direitos se rever. 
teriâm vara q actor»! Isto 
v tanto mãis cusToso se con. 
siderarmos cce Bernand 
Shaw já pissou dos noven. 
ta, Creio que a Foitora ul 
timou as trânsações, 
Dizem, tambem que hã 
muitos anos a SBAT es. 
crevreu à Shew solicitando 
permissão para ever à ce. 
nã uma de sua peças — « 
que naquela epocã, ele es. 
crevtu recusando. o moti. 
ro era o seguinte, explica. 
va ele: escrevia suas peças 
para determinado público 
— o público ingits — do 
qual conhecia perfeitâmen. 
te o gosto, os pôntos de. 
béis e os altos, bem como 
a capacidade do discer. 


nimento e os problemas 
que mais despertarem o sf 
interesse. Obras c“alizadas 


pêra esse público rão deve. 
riam ser aprestniadas num 
pãis cuja psicolosia era lhe 
inteirâmente dS%oanhecida 
pois corrtriam o visto de 
um cretumbanto fracasso. 
Tudo, pois, depenara de cer. 
ta afimidado arósiica entre 
os dois povos, 

Um outro fato curioso da 
eScassa corrt<pondencia de 
Bernard Shaw com o Brasil 
é À proposito de um podido 
de colaboricão pora deter 
minado jormãl na muitos 
anos atrás, Certo escritor 
brasileiro feria escrito as 
velho irlandês unia carta 
pedindo artigos porão ve 
ferido jornal, artigos que 
seriam pigos a razão de 


“quinhentos sruztsros câdo 


um, é -que naque.a epoca re. 
presentava uma enorme 
(Conclue nã pag. 13) 
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Hustração de SANTA ROSS 


ELETE- Gs TR "AR a 


EMILIO MOURA 


E amaro te lembras: 

Tua cama, teu quarto, teus brinquedos. tua janela aberta. 

Tua janela aberta! Ah! Quantas vezes, arrebatadamente, a transpu- 
[seste, em puro espirito, 


Pars escapadas imemoriais! Ah! Quantas vezes 
Adivinhaste a vida. 

A própria vida que, lá fora. 

Se alimentava de inefável 

É da poesia das descobertas imprevisíveis. 


Certamente te lembras, 

À noite pousava sóbre tua casa 

É. erem sonhos múus que vinham, 

Velhas bruxas e feiticeiras irreconhecíveis se agesalhavam s06 tua 
| janela. 

Enquanto as fadas se dissolviam 

É teus brinquedos se evaporavam, 


Certaniente te Imbras: Um rumor vago, na noite, um grito, um ba 
[ter súbito de asas, 
E tua vigília se atormentava dentro do quarto como em uma caver- 
Ina abandonada 
Por que não com versar Penas Cat es fadas, que eram tuas madri- 
Inhas, c não percorrer apenas a país das fadas? 
Por que havia noites que não ter minavam. 
Vozes que ninguém entendia 
E aquela inacreditável convulsão noturna? 
Aquelas luzes ao longe, mal entrevistas atravéx do nevoeiro, seriam 
“L portos que se ofereciam? 
Ás vezes, de repente, tua respiração cessava. Era como se teu quar- 
[to fósse levantar âncora 
E ndvegar. em panico, através da noite, 








«La. Beaut | eté Vnstinctx 


1 


LALO 


É, ULIURA e Intali. 
gência ocupam lugares dis. 
tintos, mas como é óbvio, 
será sempre pelo nivel de 
cultura. que se 
medir o atrazo Ou progresso 
da inteligência dos povos 
civilizados. Certo é que nos 
aspectos mais transcenden- 
tes q cultura não pode ser 
* acessivel a todos porquanto 
Os seus «problemas». em 
discussão, “as suas audácias 






| o direi mesmo o ca. 
racter cientifico de que se 
reveste quando atingo deter. 
minados planos, exigem 
uma capacidade muito vas. 


ta de interpretação. Sim 


plesmente a maneira que as 
idéias evoluem no sentido 
das realizações que aper. 
feiçõem a moral des socie. 
dades, e engrandecem o es. 
pírito. humano, isto é á ma. 
ntira que a cultura progri. 
de as massas vãoSe valo 
rizando. pela inteligência, 
A cultura faz se de cima 
para baixo da elite para à 
multidão, mas tende a dar 
a esta, possibilidade e re 

rSos para ver um pouco 
Picos no horizonte onde se 
estudam e debatem as mais 
compiaxas questões. 

Por esta nossa tese, não 
é dificil concluir que o ca. 
racter essencial da cultura 
é libertar o homem das ni. 
górias que tentam gangre. 
n&s-lhe a vida espiritual: 
a ignorância » superstição. 
Mal var porém à cultura 
quando excedendo a pró. 
pria base cientifica, ten. 
ta sobrepôr a teenica à ar. 
te e &o culto do idealismo, 
que têima ainda em ser uma 
das mBiores forças cons. 
trutbvas do Pensamento, a 
idolatria da Máquina. A 
matriz das técnicas é a 
píntese, a esquematização. 





Reduzir o Universo a uma 


pode 
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JORGE RAMOS 


fórmula matemática. será 
de fatã grandiosa tentativa. 
atraente pare coroar alguns 


esforços da filosofia. Mas- 


para à nossa pequenez hu- 
mana (cada vez mas irrt. 
sória á maneira que Be <a. 
larga» n concepção dum In. 
mito povoado por men. 
dos gigantescos numa à. 
mensidade  númeéricamente 
mmexprimivel) há mais con. 
dições de adaptação a uma 
cultura equilibrada com o 
critério de certo tipo da tra. 
dição. O conceito do uni. 
versa! não é incompatível 
com esta limitação. Refe. 
rimo-nos á visão pessoal 
do Mundo (até como forma 
de consciência) € ao sentido 
utópico com o qual damos 


aspectos eternos e forma 
;nsubstitufveis de Beleza é 
própria realidade. A Fan. 
tasia não pode str suprimi. 
da pela análise porquanto 
à imaginação tem os seus 
direitos. E” a Utopia que 
constroi as mais belas 
criações da humanidade, A 
Insão é a génese de toda 
q eração artistica, o pro. 
ceser sumário da Arte A- 
firmem o que quiserem, 
mas no fundo da alma hu. 
mana subsiste com inque- 
brantavel persistência, a 
função do imaginativo, que 
nos fez vêr por exemplo, 
um pór de sol nao como 
um acto da natureza fisi. 
ex da luz mas como um 
cepetáculo de fantasma. 





SIC TRANSIT 


HERNANI DE LENCASTRE 


No passâmento de um amigo. 





PE ainda . 


«. Porém, mal se sente 


seu leve respirar... Da côr da cal 


o corpo se tornou, mas... 


- está quente... 


Apenas o sorriso é glacial... 


A caprichosa e altiva catedral 
que à Fantasia ergueu na sua mente 
para escalar os Céus do Ideal, 
em que resplandecia a fé ardente... 


Desfazse agora, num fugaz momento. 
seguindo a sorte vã dao pensamento, 
do riso e a dôr que em vida se sofreu... 


Eis que o sorriso aquece, iluminando 
um sopro que se evola, suspirando!. 
Já não respira e o corpo arrefeceu!... 





Tavira (Portugal) 


"João Pessoa, 3/12/1950 


IMAGINAÇÃO E CULTURA 


a 


as = é ab 


goria. AR primeiras. po. 

festações da Civilização 
brotaram das fontes de mi a 
tologia, mãe de todos as re- 
lgiões.  Progressivamente, 
os poemas epicos destrui- 
ram os mitos, a hteratura 
acabou por esterilizar & for. 
ca de retórica & exaltação 
que produzia os poemas ép'. 
cos da mesma forma que 
ao estatuirem.se as piri- 
meijras leis se alteraram os 
costumes das tribos € ad 
constituirem-se os códigos 
se invalidarâam os prino. 
pios que determinaram &s 
leis. Uma cultura baseada 
em técnicas, mecanizada, 
representando apenas con. 
clusões da realidade e da 
experiência. é muito útil à 
investigação dos homens de 
ciência — que nada têm que 
vêr com o mundo abstracto 
da Arte. Para este outro 
circulo menta!, semelhante 
tipo dc cultura, tendendo 
preponderantemente à ge. 
nerosidade & síntese ap de. 
senho frio das coisas re. 
presenta a decadência do es. 
pírito imaginativo. À pin. 
tura está a tornar-se uma 
modalidade da arquitectura, 
onde à paisagem val, pol. 
co 2 pouco desaparecendo. 
A supremacia duma cultm. 
ra amparada .pflo esqueleto 
dos «técnicos», acabará por 
condenar o humânismo a 
ter de fabricar natureza, E' 
q gaiola à procura dum pás. 
saro, para nos  servirmos 
duma eloquente expressão 
de Knika, : 


O poeta Teixtira de 
Pascoais realizou, há pou. 
co, no Porto. uma conferên. 
cia sobre «O Drama jon. 
queirtano», como parte do 
programa de comemorações 
do centenario do poeta, 


À CABA de apaáreçer 
o livro «O Eternal da For - 
ma» de Enrique Bizarro, 
série de ensaios sobre pro. 
blemas de arte e filosofia 
Entre outros figuram es. 
tudos sobre Durer, Holhein 
Grêco e Goya. 


foão Pessoa, 3/2/1950 


Cavalo Pre 








EESQAS vindas recen. 
te de Campina Gran. 

ba. reclamavam 
desar rênjo no 
o Automovel que 


> viazem. | 

Quem mora no Rio de Ja- 
redro, sem vidjar pelo Im. 
“orjor do Brasil, não tem do 
2 spomovel senão vma visão 
parcial algumas vezes ale. 
vire, outras vezes sombria. 
File aqui nos aparece como 
meio de Salvação nas ho. 
uu= em que O ato de chepar 
“ casa após um dia de tra. 
tafho transforma-se. de 
cysa normal e rotineira 
roma batalha terrível e per. 
munente. E" com o automo. 
vl que se resolvem muitos 
autros problemas, nao Sº. 
mente da vida, mas tam. 


bem da morte q que vem a. 


er à mesma coisa, tão bem 
Esses dois extremios Se to- 
com. E não existem máqui. 
ras mais aperfeiçoadas de 
matar gente do que milha. 
res desses calhambeques que 
asdâm por aí largando os 
peiaços por toda parte, € 
emasando com o bom au. 
who de outros veículos o 
“tema nervoso da popu. 
loção Esse o aspêcto som- 
bio do caso, porque, infe. 
lumente não existe no mun. 
op um problema que, re. 
““Ívido não venha gerar 
mundos oulros problemas. 
Por vêzes mais complexos e 
Oriceis de solução. 

Mas é do espírito do ho. 
mem não se deter com essas 
anvertências, e continuar 
cabunhando porque o mun- 
Oy KO marcha para a frente, 
* tudo ele de uma vez. 

Nãe pense, porém, q ca. 
ruea amigo de sua metrô. 
pie, que o automovel se 
Puma q isto ou a seus pas. 
898 alegres, pflos arredo. 
res da cidade. Já hoje to- 
dos os recantos do Brasil 
estco ficando cortados e re. 
cortados de estradas de ro. 
darem, que iMúprimem um 
Sectido novo à circulação 
br Fiquezs e ao conheci. 

mento Ja terra é dos ho. 
mens, 








cidade 
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ERNANI SÁTYRO 


cu trinty dias na trovessia. = tem CAninhões para qua. 


Reclamam — simplesmente se todo o Brasil, Para Ma. 
poique não chegaram den- hanhão Piauí, Pernambu. 
tro dos quatro dias planeja. co Bahia Cecra para o 
dos Eis um cxentpio do que io ev São Faulv. Parecem 


formigutiros as estradas 
longinquas do nordeste. Us 
motoristas não têm dia nem 
hora para viajar Aprovei- 
tam a noite quase tóda (ti. 
ram pedaços da madrugada. 
fazem milagre com o dia. 
condições economicas, Como o movimento comer. 

quem quiser saber o que ciol depende da época da 
Cv nosso pais, nesse parti. saíra, conforme os produ. 
ecular, assista uma feira nu- tos de cad, região, éles não 
ma grande adedo do mte. podem perder tempo. Tem 
ror. De Campina Grande de gescontar logo A época 


já eo Brasile do que ainda 
poderá ser nom futuro mui: 
to proximo. Mais um |2co 
ai se encontra a estreitar 
os umidade nacional que 
muitos consideram milagro. 


sa pela civeinidade das 





HOMENS COISAS E LETRAS 


JUAREZ BATISTA E AS 
GAIVOTAS 


JOSÉ LINS DO REGO 





UAREZ Butista tem 23 anos e está cheio de entusias. 
mo pela literatura A conversar com ele me lembrei do que. 
rido Aluízio Branco, vocação integral do homem de Jetras, 
que a morte devorçu, na flor da idade, Juarez é assim tre. 
pidante,ansioso de saber, querendo opinar procurando con. 
tatos revelando aqui e ali, o seu talento real para esere. 
ver. Assim. como ele é o seu livro de crônicas, publicado 
na Paraíba as suas «31 histórias do arco.da. velhas CIO 
Cas recolhidas, uma seleção que bem revela as suas possi. 
bilidades para o papo malicioso e terno no procêsso 
muito das baratas dº morder e Soprar, Muitas de suas crô. 
nicas exprimem um certo estado de pessimismo sobre o nos- 
so tempo, mas refletem muito bem o estado de um espírito 
que ainda não se fixou uma natureza movediça na ansia 
de se identificar com uma causa que não sabe qual seja. 

Juarez Batista é um jovem nascido numa época de agi. 
tação. O Brasil sofria os lamentaveis efeitos de pequenas 
revoluções fracassadas e se preparava para q seu 1930, 
etapa de uma vida mova que envelheceria com rapidez in. 
crível. Esta geração que se formou nos últimos vinte anos, 
traz no espirito as marcas de sevicias graves E' a geração 
verde nos princípios da última guerra criada com o noti. 
eiário dos maiores crimes da história. Daí os caminhos que 
toma: vu para a tragédia Ou para o cinismo. Sente-se no 
jovem paraibano uma certa preocupação em disfarçar o que 
anda por dentro da alma. As suas crônicas de hoje ainda 
não dão a medida da sua força. Ele imagina que brinca com 
os fatos. E os fatos não são para brincadeira. 

E' assim que em muitas de suas crônicas ligeiras so. 
pra, de quando em vez um vento áspero de tempestade. 


As gaivotas que se agitam por cima das águas não Sus. 


peitam das fúrias que se concentram no fundo do mar. 
Juarez Batista voa como gaivota, num alvoroço de mo. 
se prepara para os dias sombrios que vêm por aí. 
| Jôrnal» de 15 — Out. — 1950), 
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em oue hão de ficar, senão 
parados pelo mêno: 
negócios muito | oiro lg 4 
(Du choferes são quase sem. 
pre os proprietários dos 
caminhões. Comendo às car- 
reiras namorando pelos ca. 
fós à beira da estrado eles 
mostram um aspecto novo 
de nossa civilização que 

annida estã esperando seu 
romancista e seu sociólo. 
Ta 

Ainda me lembro da. 
quela terde em que chegou 
o primeiro automovel, em 
minha pequena cidade natal, 
Foi por volta de 1918. Gran. 
de era o movimento nas 
ruas, Das varandas do So- 
brado Velh o, dos te. 
lhados da Rua do Comér. 
cio, repontavam cabeças es. 
tiradas para o lado do sul. 
Mas a estrada de areja —, 
uma fita branca na paisa. 
gem verde — ainda não 
respondia aos apelos. Pa- 
recia que as casas tinham 
sido espremidas, de tanta 
gente na rua. No patamar 
da Igreja Velha, meo me. 
tro acima do nivel comum 
das calçadas, uma fila de 
cadeiras acomedava o pre. 
feito o vigário o chefe po- 
litico essa gente grande. 
das cidades pequenas. Tôdas 
as vistas se voltavam para 
o rio, que já estava sêco. 
Todos parados a respiração 
tanibéia parava, 

E o automovel] veio Sur. 
cindo, à princípio na ima. 
ginação, mas logo como um 
ponto negro, que se avolu. 
ma e depois se quadreja. 
Um «<ardo, afinal. Ora se 
mostrândo, ora se escon. 
dendo na estrada improvi. 
zada e cheia de barrancos, 
desceu a barreira do rio € 
desapáreceu, para estourar 
já em cima da rua. 4 multi. 
dão que foi encontrá-lo fa. 
zia mais pão e 
ruido do motor, 

Nunca mais esc 








“aquele quadro.. Ma E 


prever, em minha imagi.. 

nação de menino, que uma 
idade nova surgia para mi. 
nha terra, a idade do auto. 
movel, Dai por diante os 
efeitos das secas seriam me. 
nores Nossos irmãos A 


es 
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efeitos das estiagens, Epi. 
tácio Pessoa, logo depois, 
começaria a cortar o nor. 
deste de estradas. E" possí. 
vel que para muitos outros 
o episódio não tenha a mes. 
ma fórca «vocativa. Mas, 
para mim, que vi minha ter- 
ra crescer com o automovel, 
civilizar-se em grande parte 
ele, essas impressões 
são » inapagáveis. Estou a re. 
ver a velha Maria Pacato. 
nha com o seu chale à ca. 
beça assombrada e as. 
soubrando os outros com 
puas predições: «Valha-me 
Deus, Frei Henrique já di. 
ma que, . “quando o cavalo 
preto aparecesse, o mundo 
estava pro de se acabar. 
Credo, ' cruz * valha- me. 
Deus». Eram “mais ou me. 
nos estas as palayras da 
boa velha, que curava bi. 
chos no rastro rezava em 
dores de dentes, nas mordi. 
duras de cobras e nas €s. 
pinhelas caídas, 
“Há pouco tempo tive de 
estranhar a sifgestão de 
elaboradores do Plano Sal. 
te, no sentido de desenvol. 
vermos as vias férreas, em 
detrimento das estradas de 
rodagem. Estas só estariam 
servindo par, fomentar a 
importação de automovel 
4 dêsse modo, empobrecer 
o-Brasil. Existem assuntos 
que dispensam discussão. 
porque, como dizia q velho 
Xavier de Maistre a dis. 
cussão provoca a objeção e 
tudo acaba pela dúvida. 
Prefiro, no caso, não q esta. 
belecer mtsmo porque o 
automovel é hoje fa. 
tor dos mais preponde. 
rantes de nossa unidade. E 
sem estradas de rodagem, 
não se pode desenvolver 
num país desta extensão. 
Pobre Maria Pacatonha, 
erraste mais uma vez! O 
cavalo preto 
Brasil por todos os lados, e 
mem por isso o mundo se 
acabou, senão para ti que 
iá te foste, Os cavalos Já 
são tantos, e tão velozes, 
o de cores tão variadas, 
«que o mundo não pode vi. 
ser sem eles. (Muitos até 
se encantaram, - virando 
pássaros...) E os cavalos 
“do nordeste — pretos bran. 
cos, de tódas as cores — já 
“estão chegando ao Rio de 
Janeiro em quatro dias de 
corrida sem se esgotar e 


sem maltratar os stus do. 


mos. . 4 


Que pensem nisto quantos | 


desejam acabar com as es. 


 fzadas de rodagem, 


penetrou o. 


que, por cortézia, se costu. 


CORREIO DAS ARTES 
Intercambio Cultural 


OLIVER D. MARTIN 


C OM o fim de estreitar 2s relações culturais en. 
tre as repúblicas das Américas. 
quisa científica e procurar uma melhor inteligência entre 
os respectivos pºíses a John Simon  Gurgenheim 
Memorial Foundation. (estabelecida pelo ex Sena. 
dor dos Estados Unidos, Simon Guggenheim e sua esposa, 
em memória de seu filho. falecido a 26 de abril de 19292), 
oferece um limitado número de bolsas de estudos sob as 
condições estipuladas pel, organização, MERS 

O ovjétivo destas bolsas de estudos é auxiliar aqueles 
que, possuindo relevantes qualidades pessoais “o intelec. 
tuais, 52 tenham distinguido pcr suas atividades valiosas. 
No que se refere a música só serão concedidas bolsas a 
pessoas que tenham projetado composições originais ou que 
desejam aprofundar.se em sua teoria ou história. 

As belsas serao concedidas a pessoas de ambos Os se. 
xos Solteiras ou casadas sem distinção de raça, côr ou 
credo. Não havera um número fixo de bolsas para cada um 
dos países compreendidos neste intereâmbio, O conhecimen. 


to da lingua inglêsa não será requisito indispensável para 


os beneficiários que forem escolhidos para usufrir as van. 
tagens da bolsa, As bolsas serão geralmente, de 52,500 


dólares para periodos de doze mêses, Em casos especiais 


serão concedidas bolsas pçr 
uma subvenção apropriada, 

Ao escolher os beneficiários, o Comitê de Seleção to. 
mará em considereção a capacidade excepcicnal de inves 
tigação científica ou criação artistica que os candidatos 
tenham demonstrado, Em geral, espera-se que os candida. 
tos às bclsas sejam diplomados de universidades, ou escolãs 
profissionais ou pêssoaS que se tenham especializado em al. 
gum ramo de ciência ou da arte, e que tenham aprôveitado ja 
as possibilidades de ensino existe ntes em seus "respectivo 
países, Os beneficiários terão liberdade de escolher à uni. 
versidade, ou o centro de estudo, nos Estados Unidos que 
esteja mais de acordo com o seu proposito. Os solicitantês 
deverão apresentar um plano definido e detalhado das in. 
vestigacões que desejarem realizar nos Estados Unidos. À 
Fundação consultará cientistas ou artistas de prestigio SO. 
bre o valor e à práticabilidado: dos projétos submetidos, e 
sobre a pevsônalidale e capacidade dos candidatos, 

Os pedidos de informações deverão ser dirigidos 20 
Secretário Geral da Fundação. Dr Henry Allen Moe: 
Pikh Avenue New York — 17 N. Y., EL. S. À. 


um periodo mais curto, com 


RoyI—= 





A ACADEMIA FRANCESA 
(CONCLUSÃO) 


mam fazer, Primeiro, essas 
visitas não são obrigatorias. 
nário, essas pessoas são de Falas quem as quer fa- 
grande utilidade pelas pre- per. Mas não é natural que 
ciosas informações que dão os homens que pretendem 
acêrca das palavras de sua frequentar um salão  bur. 
linguagem profissional «e Eguês, primeiro travar co- 
sua justa defmição, apoir. nhecimenta com . os seus 
da com bons exemplos. familiares: Essmr visitas 
Certas pessoas consid> — 
ram humilhantes as visitas. 


vida francesa; aliás, na re- 
visão constante do Dido. 


ra" os candidatos, descarta. 
dos ou certos de' | 


fomentar a pes. 


são apenas aborrecidas pa- 


“João essoa, 3 12/1950 







erem sem fazer 
“arte das fileiras- 


lificados, são uma otasião 
de trayarem cinhecimento 
com Os repersentantes de 
uma geração anterior, ó que 
talvez, sem isso não teriam 
ensejo de fazer repr 
tantes, que, curitsos por co. 
nhecerem esses reem.che. 
cados, lhes reservam um 
acolhimento cordial Entre- 
tanto, é de rigor à forma. 
lidade de uma carta de 
candidatura da mais eje- 
mentar prudérícia, com efei. 
to que q Academia tome 
2s. suas precauções contra a 
súbita «saida» de um pgs- 
tulente que, depois de ter 
manifestado desejo de ser 
eleito e não o ter consegui. 
do, julgue de bom tom e h- 
Songeiro para sewy prestigio. 
so renome de independencia 
declarar: «Mas eu nada pe. 
di, com que direito os se. 
nhores me metem nas suis 
manigancias eleitorais? «As 
censuras mais acerbas que 
se fazem à Academia pede 
que esta nao trata de per- 
suadir a entrar em seu seio 
os que se obstinam em ficar 
de fera, Há  aiguns, com 
efeito mas raros. Uns abs. 
tem-st por gosto sincero de 
trabalhar no isolamento o 
que é muito | respeitavel., 
Mas há outros que, toma. 
dos de feroz orgulho, con- 
sideram a Academia Proa. 
cesa mito abaixo de sua 
glória. E' uma posição co- 
micamente prelenciosa 
mas ninguem lhes pode ne. 
gar esse direito. 

A Academia tem o senti- 
mento de sua dignidade, Por 
grande que seja o desejo 
de seus membros de verem 
ao seu l2do alguns escritorês 
de talento não lhes é dado 
no entanto se bBnçarem de 
joelho em terra e vela na 
ação aos pés de ninguém 
para lhe suplicar a homra 
de se deixar eltiger, . 

A serenidade risonha 
com que ela récebe os dar. 
dos três vezes seculares que 
lhe disparam, e que à diver- 
tem mesmo quando tem es. 
pírito, sua preocupação de 
justiça hterária e esse de- 
coro bem frances de que deu 
múltiplas provas durante a 
ocupação, permitem.lhe des- 
denhar os ataques dos inve. 
josos € detratores, visto 
que, por sua laboriosa fide- 
lidade e missão literária, 
moral e nacional não mere- 
ce censuras quê possam, - 
pelo menos, ser justifica 


das, 


João Pessoa, da | 








Dis de aoados. 

“AB jangadas do alto não 
ruth rot as azas brancas 
pará “muito além do cordão 
de recifes que serpeia no 
liloral paraibano “ vendilha. 
do de espumas, a maré 

ça, 

E la cobre Os volos de 
troncos de coqutiro, como 
majvotãs cansadas, enfiler. 
radas no comoro da praia. 

Au velas ferradas, ni. 
erectas, espetadas no 
ar parecem fantasmas — 
almã 13 penadas de pescado- 
res que morreram muito 
recifes rendilha. 
à mare 


YEZsS, 


slém dos 
aos de e-pumas, 
“Pç? 

Raro Cs engadeiro que 
e ajrevo q pesc?r no Dre 
de Finados. 

Há duendes no mar. Na. 
vios encantados culcam às 
ondas azues- As sereias 
cantam marchas fúnebres... 

Foi o que me contou, on. 
tem, à sombra da caiçára 
do Victoriano, um velho 
marinheiro, bronzeado de 
sol, veterano pescador do 
aito, domador de ondas br? 
vias. guerreiro vencedor de 
não sei quantas tempes- 
rades. | 

A caiçára do Victoriâno 
fica ao lado esquerdo da 
casinha da alpendre onde 
aqui me alberguei tangido 
peio calor da cidade e por 
incomoda  polimevrite que 
me deteve as pernas como 
um castigo terrível à mi. 
nha incurável nevrose am. 
bulatoria. 

E q Petit Trianon dos 


pescadores de. Ponta de 
Mato, 
Mane Ribeiro, loquaz, 


meratico com mais de 
trinta anos de vida maru- 
sa. eo Jide: daquela al. 
cáteg de paeíficos lóbos do 
Li OS RR 

Oráculo dus arcanos do 
sálio elemento” técnico de 
péscarite, “desde q «pindaú. 
bão com iscas “de ntinhoca. 
nte O corsg às saborosas cá. 
valas do alto ele é ouvido 
atehtAmênte” | pelos compa-. 
nheiros “de. ofiei Ídio “ichtyolo. 


ie tea e ha 





“CORREIO DAS ARTES 


SOMBRA DAS CAIÇARAS 


ADERBAL PYRAGIBE | 


do que uma sogrãá zânga. 
da. 1,» 1 


Ontem, Dia de Finados, 
a cuiçara estava repleta 
taqueles bizarros sacerdo. 
tes de Neptuno, 

Mané  Ribéiro, Cacau, 
Mané Biquara, Enéas, pan. 
cudo como um Buda: o ve. 
lho Pititinga. alquebrado e 
falando baixo como um vio. 
lôncelo relembravam fatos 
que presenciaram e ouviram 
narrar sobre  macabras 
pescarias afoitamente rea 
lzadas no sagrado Dia dos 
Mortos. 

Fu curvo com cfenção 
religiosa, a narrativa da. 
qyelas lendas entryantes, 
como ina crianca que qu. 
visse,  somiacordeda, dos 
labios tvemulos da vovo as 
histórias de Branca de Ne 
ve da Bela e à Féra, 


Cada um tmha wma his 
toria para contar, 

Mané lulbriro, de uma 
feita, pescando uuma note 
de Finades encontrara, em 
alto mas, NTE galera tr 
Huneada de o Jamtevros 
vemltio + je 

— E jdertyo 1a misterso. 
“a emburcação uma cante. 
ria dos diabos, 

Não sei como 
com q barreia... 


Pititinga ouvira dizer 
que, nas praias do Norte, 
um pescador — lá para as 
pandas da Baia Formosa — 
fisgara no anzol uma ca. 
velra humana, 

E o velho bronztado de 
sol domador de ondas bra. 
vias que até então não fa. 
Jara, ergueu à cabeça octo. 
cenária para contar tam. 
bém à sua aventura, 

— Eu tinha meus deze. 


acertei 


COISAS DE MR. SHAW 


(CONCLUSÃO) 


quantia no caso. À respos- 
ta, desta vCcz veio ferina: 
lembrava ao colega brasi. 
leiro que as colaborações de 


= Mr Bernard Shaw tinham 


uma tabela de precos em h. 
bra (não sei quanto ão cer. 
to) — e à quantia propos. 
ta era simplesmente irriso. 
ria. A carta vinha escrita à 
máquina ao contrário de 
Seus h2bitos. O nome vinha 
em baixo, também à máqui. 
nã, pois ele explicara que 
deixava de assinar a carta 
para que sey autografo não 
fosse vendido 4 coleciona. 
dores... 
Este fato porém está 
em desacordo com um casa 
que segundo dizem aconte- 
ceu recentemente: Certa 
pessoa Cra credora de Mr. 
Shaw gar compareceu 4 
suZ casa para receber a di. 
vida que era de 100 libras. 
Levado ao gabinete de tra. 
balho Shaw mandou.o sen. 
tar.se e comecou a encher 
cheques. Quando já havia, 


assinado nbs, cinco ou seis, 


o credor observou timida. 
mente: «Mas Mr. Shaw por 
que motivo 9 senhor não me 
paga com um só cheque de 
100 libras?» Calmo e se. 
rio, Bernard Shaw expli- 
cou: «Eu lhe devo 106 |. 
bras, não é verdade? Dou. 
lhe dez cheques de 100 h. 
bras cada um — e por cau. 
sa da minha assinatura q 
senhor os  vendera facil. 
mente por mil libras, o que 
lhe dará um lucro de nove. 
centas Quem compra um 
cheque por causa do auto- 
rrafo evidentemente não o 
descontará. IE assim men 
dinheiro continuará no Ban. 
co à minha disposição e eu 
não lho ficarei devendo 
tada.» 

Nião se sabe até que pon. 
to tudo isto é verdade, Mas 
são coisas de Mr. Bernard 
Shaw o irlandés famoso, 
cuja palavra vale ouro. E 
a Julgar pelo que se conhe. 
ce dele está bem dentro do 
segu espírito. 


él (Maio de 1948) 


—* e o, 








nove anos. Nunca tivera ei 
hroço de nada, 
Num Dia de Finados, o 


“velho Sancho, que Deus te. 


nha lá sua alma, me cha. 
mou para uma pescaria no 
alto + = uma bo * Sa 

Saímos - de “dtardezinha, 
Fempo bom, vento brando 
de suéste. Varamos a bar. 
reta e navegamos muito 
p'ra fora. 

Já com Ponta de Mato 
alagada, começamos a cor. 
rêr em corso, 

Não fizemos nada. 

— As cavalas, os dourados 
dizia o velha Sancho — es. 
tavam rezando a finados..., 

Quando o sol se cravou, 
— eontinuou O marujo — 
resolvemos fundear, 

Escureceu rapidamente, 

Olhei para o lado do nas. 
cente e avistei uma luz es. 
verdeada que se aproxima. 
va de nós. 

Mais duas 
ram. 

— E” um navio — disse à 
mestre Sancho — e vem pa. 
ra o nosso lado. tu 

As luzes! se multiplica. 
vam. Centenas de tochas 
surgiram das ondas e se 
encaminhavam para nos, 

E começámos a ouvir, 
distintâmente, a cantoria 
daquela procissão de almas 
penadas: 


luzes surgi. 


— Marabá, 
Marababá. 

(Quem morreu? 

O pai do «má»: 
Naquela jangada 
Vamos «enterrá»... 


Mestre Sancho, de um 
colpe cortou a «póita». Eu 
abri o pano num segundo e 
demos uma carreira doida 
até a Praia Formosa, entre 
assobios danados dos fan: 
tasmãs do mar, , 

Parece que eu ainda es. 
tou ouvindo o maldito can. 
tochão: 


Maraba, 
Marababá, 

Quem morreu? | 

O pas do emás.., 


Ponta de-Mato 311.86, 








ER fal | 

pondo de pequenas áreas 

“de terra e sem capacidade 

para absorver os engenhos, 
Os engenhos de rapadura 

dessa região, que abrange 


- 


vs municípios de Areia Ba. 
nangiras Alagoa Nova, Ser. 
varia, Alagoa Grande e Gua- 
rabira atravessam, desde 
“alguns. anos, uma fase de 
esplendor. 

A situação dos senhores 
“de engenho é no momento 
a mais lisongeira, E isso se 
“pode verificar na maioria 
dos engenhos, onde, com os 
“lucros obtidos nas “ativida. 
des agrícolas vêm sendo 
“substituídos os máquinismos 
antigos por outros de maior 
capacidade, E não se obser. 
va apenas à utilização de 
novos maquinismos. Em lu. 
gar das casas grandes, fo. 
ram construídos modernos 
bangálôs. Muito senhores de 
engenho possuem Automo. 
veis de passeio e alguns de. 
les residências na Capital, 
onde educam a família. Só 
no distrito de Pilões, muni. 
cípio de Serraria, há doze 
automoveis particulares de 
propriedade de senhores de 
engenho. Veriifca se, tam. 
béna, ao lado disso um au. 
mento vultoso de produção. 
D qual, é certo, não decorre 
de nenhuma medificação su. 
hstaneial de caráter técnico 
no processo de Fabricação, 
que impurte em elevacão 
“da produtividade do traba. 
lho. Nenhuma “modificação 

ty o 


ã 
» 


“sunt; O Fabianismo eo lIm.. 


pério e Os Fabianos e a 

questão Médica. Publicou 
também um trabalho sôbre 
assuntos municipais e to. 
mou parte no debate públi- 
co relativo à à jornada de 
oito horas. 

Influenciado por Marx e 
H. George, Shaw tornou.se 
socialista, e o seu socialis. 
mo, “como o de H. G. Wells, 
contrapunha.se ao imperia. 
lismo de Kipling, come 
mais tarde se oporia ao tra. 
dicionalismo de Chestertom, 
Shaw evoluiu do socialismo 
dogmático e disposto a So. 
luções radicais, para um in- 
dividualismo de tendências 
anarquistas, A imata rebel. 
“dia levavao entretanto a 
críticas e sátiras contra a 
mediocridade dos homens 
em cujo partido militava. 

Em asd fc a 








cas, a o em duas sé. 
ries: di “Eres e 


Nes. 
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Uma Historia Do Banguéê 


(CONCLUSÃO) 


qualitativa. Apenas a uti. 
lização de moedas de maior 
diametro e o assentâmento 
em alguns de dois cosimen- 
tos. Mas o que se nota é 
que a maioria tem aumenta. 
do a sua produção por d:a 
de trabalho, não sendo ra. 
ros os engenhos que fabri. 
cam 20 cargas diárias, ou 
sejam mais ou menos dois 
mil quilos. 

Somente os municípios de 
Areia Serraria Guarabira, 
Alagoa Grande e Bananei. 
ras possuem 216 engenhos 


Engenho «Santa Cruz», 
Correa de Menezes (Piloes). 


de propriedade 


de rapadura assim distri. 
buidos; Areia, 88; Serraria, 
49; Guarabira 28; Alagoa 
Grande, 27; e Bananei- 
ras 24. 

(O número vultgso de en. 
cenhos existente na zona 
do Brejo sem incluir o mu. 
nicipio de Alagoa Nova 
sóbre q qual não dispomos 
de dados precisos demons. 
ira de mantira evidente que 
somento na zona da estrada 
de ferro, o engenho foi ba. 
tido pela usina. 

E' verdade que as linhas 





de Severino 
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(CONCLUSÃO) 


tas séries põe 2 mostra cer. 
tas almas que se espojam 
na ceguelra e na incompre- 
ensaão: confiado na respeita. 
bilidade da propriedade pri. 
vada um homem que se diz 
honrado pode ser trespon. 
sável por uma praga social 
(Casa de Viúvas): o he. 
roismo guerreiro pode ser 
também uma invenção dos 
militares e nada se aprox. 
ma tanto do medo como a 
coragem (Às Armas € O 
Homem); na sociedade ca. 
pitalista edificada sobre o 
dinheiro o único meio de 
possuir os elementos para 
fazer o hem é trabalhando 
no mal (Major Bárbara). A 
estas séries se seguirêm: 
Três Obras para Puritanos 
(1900), que são: O Discipu- 
lo Devil, Cesar & ge 
A conversão do 





Super Eesmem (1903). | pt. 
biicou êm seguida os en. 
«tos: O Manuêl do revolu. 
cionário e o Marxismo para 
Revolucionários. 

Irlandes a: nascimento, 
Shaw tambem se preocupou 
com a sua pátria estre. 
vendo: A Outra Ilha de 
John Bull, onde pelas aflr. 
mações do imglês Tom 
Broadbent e pelas negaçoés 
do iralndês Larry Doyle ele 
exprime tudo o que nega à 
Inglaterra e tudo o que 
afirma à Irlanda, 

Em 1426 foi contemplado 


com prêmio Nobel de hte-. 


ratura tendo recebido de 
calção de banho e dentro 
de uma piscina os sisudos 


académicos que lhe foram 


levar a comunicação oficial 
do acontecimento. Apesar 
da idade o vegetariano G. B. 
Shaw continua divertindo. 


Jão ia E 





da rea Western tocam. 08 
munkípios de Bananeiras, 


“não pérder de vis. 
ta, porém, que os Lerrtnos 
onde estão localizados os er. 
genhos, extremamente ac. 
dentados não permitiriam “ 
extensão das linhas das us. 
nas que porventura existis. 
sem, AR 

E é sabido que “sem iso 
torna. -Se anti fconômico DE, 
transporte da cana q Tenges 
distancias para o trabalho 
da moagem e igualmente » 
escoamento do produto f>. 
bricado. a 

O escritor Manuel  Di-- 
gues Junior referiu.se à eri. 
se que atingiu a lavou:s 
com a abelição dos escrs 
vos notadamente q lávoucs 
canavieira porque o ba: 
quê se bastgva no trabal. 
do escravo. Não analizos 
porém as condições de trz 
balho no banguê alagoano. 
após a abolição, ou mais 
exatamente as relações «is 
produção ainda existentes 
parecendo-nos ser essa 
principal lacona de seu '! 
vro. O exame das relâçõoos 
de produção nos engenho: 
do brejo da Paraiba revela 
nos existirem  aiida hois 
restos feudas no câímp 
onde às vezes se tornam na: 
ta dominante. Deixaremos 
entretanto esse aspecto po 
ra outro comentário. 


se, safirizando com Z mesma 
força da juventuda e pos. 
sivelmente fará 4 qualquer 
momento alguma declaro. 
cão sensacional sôbre a 
homba atômica ou sobre 
futuro de mundo... 
Cutras obras: O dilema 
do doutor (1906) Casando. 
se (1908), A primeira obra 
de Fanny (1911), À dama. 
piorena dos sonetos (1910), 
Aundrocles e o leão (1912), 
A grande Catarina (19151 
Retômo a Matusalém ... 
(1:21), Pigmalião (1912), à 
cura pela música (1914), 
Augusto faz seu papel , 
(1916), Sentido comum 
com respeito à guerrs 
(1914), ete. - 
Bibliografia:  G. 
Cresterton — G. B. Shaw 
1409); C. Castre — Ber 
riyrd Shaw (1912); The 
Bookman Christmãs num. 
» (Londres — 1924); Ge- 
nolino Amado — Vozes dº 
Mundo, 
(De «Leitura», nm. 36, de. 
zembro de 1945). 


João Pessoa, 3/12/1950 | 


«31 HISTORIAS DO AR. 
CO DA VELHA 


J UAREZ BATISTA. 


vem de estreiar com «31 
Historias do Arco da Velha», 
seleção de cronicas públi. 
«adas ma imprensa diária 
desta capital e; do Recife. 


Flagrantes sociais, figuras. 


e livros desfilam «por ts. 
sas páginas numa espécie 
de kaleidoscópio através 
do olhar de um observador 
sagaz. 

Em edição de «O Norte» 
acsta capital o livro apre. 
“senta excelente feição gra. 
fica. 





«LIVRO DE LOURDES» 


he edicão fóra do co- 
mercio aparecerá, em bre. 
ve «O Livro de Lourdes», 
poemas de Domingos Car. 
valho da Silva, o pofia de 
«Rosa Extintas e «Praia 
Oculias. 

Do mesmo. autor encon. 
trase no prelo da compa. 
mnhia Editora Panorama de 
São Paulo o ensaio «Intro. 
dução as Poesias Comple. 
tas de Rodrigues de Abreu». 





«VRÓPICO» nº 5 


aaa o quinto 
número de «Trópicos revis. 
ta de culture e turismo da 
Divisão de Expansão Cultu. 
tal da Prefei* 1:a de São 
Fiulo, Trata.se de uma pu. 
blicarão de belo feitio gra. 
lico € imbress2 em bom 
papel. Dirigida por Paulo 
Fradique. Santana e Ciro 
Mei: 5, 
Ss ni um 


s Trópico», apre. 
sumário seleto 
uvnde se destacam trabalhos 
assinados por Roger Bas. 
tide, Ernane Silva Bruno. 
Aluisio de Almeida, Gus. 
tavo As Stern, Maria José 
de Carvalho, Aurasil Bran. 
dio Joly, Walter Samprio, 
“Correia 
Silveira B J. Duarte An. 
tonta D'Elia, Jaquil alan. 
“ur Haddad,  Nicânor Mi 
randa, Aleem M. Araújo, 
Armando Balloni) ele. 





J unior, Alcântara ” 


- mesmo inexequivel, como 


DAS ARTES 


NOVAS AVENTURAS DE PEDRO MALASAKTES 


(HERNANI DONATO — 51 pags. - - Nus. 
trado — Edições Melhoramentos) 


Õ HEROI déste livro já é bem conhecido em nossa ter- 
ra, Suas empolgantes aventuras com imesperadys deste. 
chos são contadas por todos os cantos do pais variando 8 
narrativa quase sempre de acórdo com os costumes da 
região. 

Estão presentes as qualidades do heró; de cavalaria e 
do incorrigível travésso que fizeram de MALASARTES um 
personagem do agrado universal. Porém dentro dessa linha 
de conduta, aparece um novo MALASARTES. Reformador. 
revolucionário, criando situações de hilaridade e de inte. 
rêsse nas quais explora em favor do Bem os vícios e mal. 
dades de alguns personagens. Um estudo inicial valorisa 
o livro do ponto de vista folelóvico pois assinala q ver. 
dadeiro culto que os homens do povo de todos os contineén. 
tes votam ao espírito de argúcia ao desejo de vitória sôbre 
o despotismo e a fórca, desejos que Ss encirm;r no perso. 
nagem que não é outro senão q mesmo PEDRO MALA. 
SARTES com diferentes e curiosos nomes para cada raça. 

Dificil. se tormmã nesse livro salientar uma ou outra 
aventura de Malasartes; se uma nos apresenta uma SE. 
quencia de divertidas passagens, outra nos mostra o espt. 
rito sútil e inteligente do lendário herói Tudo isso num tra. 
balho. muito bem elaborado pelo autor, que apresentando 
uma linguagem de fácil interpretação conseguirá que os 
seus leitores jovens e adultos se apeguem à leitura do ini. 
cio ao fim do livro sem saberem qual 4 melhor aventura, 

As ilustrações de Pedro Lara, traduzindo com perfei. 
ção alguns dogmelhores episódios do livro tornam.no leitu- 
ra agradável para pessoas de qualquer idade, como tam. 
bém um régio presente à juventude brasileira. 








(CONCLUSÃO) 


de humana. Havia em Ber. 
nard Shaw uma preocnpa. 
ção quasi doentia de defen. 
der os princípios da Justi. 
ca, não da Justiça tradício. 
nalmente entendida e eiva. 
da de êrros, mas sim, de 
uma outra Justiça abstrata 
e necessária condizente 
com a natureza do homem, 
infalivelmente certa e com. 
preensivelmente humana; 
por Isto utópica e imprati. 
cável, porem digna de ser 
respeitada e deferidida, 


«um livro que não pode 
nonca ser acabado “como o 
Anuário Oficial) o uveu 
“4GUIA POLITICO». Reco. 
nhecia que encerrava as 
Fuis apreciações com mui. 
tos senõdes e com z lacuna 
de vRrios Rssuntos de que 
ainda poderia tratar porem 
o fêzia e aconselhava a 
outros que de futuro lhe 
quizessem continuar a obra. 
? 


maneira, porque certamen. 
te, um dia, ficariam cansa, 
dos de dizer Bos qutros o 
que 2 experiência de sua vi. 
da lhes ensinara, 


entendia Shaw. 
Faleceu Bernard Shaw, 
deixando em aberto, como 


O Ensaista Dolitico Bernard Shaw 


fazer uma pRusa da mesma - 










Lo, Washington Molivar-de 
Brito, Murilo Mendes, Wil. 





Maia, Eduardo Sobral, For: 
ge Aguiar, Lygia Sampaio, 


Aldo Bonadei e Marcelo Du. 
arte, Aspecto gráfico exce- 


lente, 


(Conclusão da pág. 7) 





porque esse regime demonsy 
tra uma absurda escravidão 
do homem. Vacas e carnei. 
ros, com q sua criadagem 
de pastagens, de agougme:. 
ros e da eifrgrça! absorvem 
" trabalho de seres hbuma- 
noS que deviam ser empre. 
gados q criar e à educar se. 
ves humanos. 

Pensem na formidavel 
energia concentrada em to. 
do produto vegetal em uma 
bolota por exemplo... En. 
terre Se uma no chão e uma 
explosão se produz tão for- 
te que daí sai um carvalho 
Enterre, ao contrário, um 
carneiro morto e nada sai 
e não ser decadência € po. 
dridaão. 

ade 

OS SENTIMENTOS de 
meu pai que não era rico 
e vendia “farinha, quando 
Soube que o seu filho brin. 
cêra na rua com o filho de 
um homem que aceitava 
vender pregos por dois vin. 
tens em sua loja são indes. 
critiveis. Fez-me jurar pela 
minha honra, pela dignida. 


"de humana de não mais me 


ligar à pessoas que se de. 


dicavam 20 comercio minds. 
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UMA HISTORIA DO BANGUÊ 


IVALDO 


' 


OM «O 
Ma E0As», 


HBangue nas 
o sr, Manugl 


Diegues Junior não realr. 


“om, 20 que nos parece, 
uma ebra puramente socio. 
lógica. Não obstante haver 
o autor se utilizado de à. 
bundante material sociológi- 
“co, o que ele nos deu com 

aquele ensaio foi um no. 
tável trabalho de história. 
De história regional. 

Aqui tem lugar mais uma 
vez a distinção entre socio. 
togia como disciplina cien. 
tifica, e a aplicação do mé. 
todo sociológico dentro de 
outra ciência. E em face 
dessa orientação, entende. 
mos que o er, Manuel Die- 
ques Junior escreveu um li. 
vro de história regional 
servindo-se do método «o. 
ciológico. 

Estudando a história do 
ongenho de açucar no Es. 
tado das Alagõas à base 
dêsse método, o sr. Manuel 
Diegues Junior estudou tóda 
à história daquela região. 
Não a história oficial, mM 
brangendo apenas a narra- 
tiva da vida dos persona. 
=ens importantes das dife. 
rentes épocas, Mas a histó. 
ria da comunidade. Sua evo. 
lução econômica, as rela. 
g0es entre os membros de 
diversos grupos humanos 
em protessos de compeli- 
cão € conflito, ou de acomo. 
dação € cooperação. Não so. 
mente essas relações, mas 
ainda as do homem com q 
meio físteo a inflnência dos 
rios, das lagõas das matas, 
das vias de comunienção. 
O livro do sr. Dicgues 
Junior demonstra que a 
evolução da agricultura di 
câna c da mdúSlria do aci 
car condicionon tóda 3 evo. 
tução econômica e social do 
fistado «O açuear se irma. 
nou à própria história re- 
cional, nela se integr? não 
de tal forma Que não É pos. 
cível isolar uma da culra:; 
completam-se y historia po. 
bítica e social e q história da 
aquear. Esta muitas vêzes 
oxplica aquela; mostra.lhe 
a evolução, quando não a 
| determina; acentua-lhe os 


Su piemento Literário de. 


e ei a E um a aim 


A. UNIÃO 


contornos». Sagundo In. 
forma o autor assentam na 
construção do sengenhos os 
fundamentos da coloniza. 
cão pois quasi todos os 
núcleos populacionais nas. 
ceram e se expandiram em 
torno deles. 

A conclusão a que che. 
vou, de referencia ao Esta. 
do das Alagõas aplica-se a 
nosso ver dos estados vi. 
Sinhos, havendo assim O sr. 
Diegues Júnior fornecido 
subsidios para o esclareci. 
mento da evolução de toda a 

região nordestina. 

A Paraiba também teve 
o Sen povoamento baseado 
na agricultura da cana do 
açucar. «Partimos — diz 
Celso Mariz — do engenho 
Tibiri, providencia do nosso 
fundador em 1585 Outros 
se foram edificando bem 
como sitios em torno da ci. 
dade, pertencentes ás or. 
dens religiosas e aos parti- 
culares que vinham de Per. 
nambuco e da metrópole 
para à colonização». 

Mas a agricultura da 
cana e a mdústria do açu. 
car não tiveram entre nôs 
inflnência tão profunda, co. 
mo uo kstado das Ala. 
voas nem defermniram tão 
inrencamente nossa paiza. 
vem economica e social, E 
mfluencia deixou de 
desde 


Usa 


sor preponderante 


“João Pessoa, 


“de 700 contos, 


Engenho Bôa Fé no distrito de Pilões, de propriedade «dos 


“Bel ore de À Jies ax 


- Pa rm iba 


FALCONT 


wulto tempo, não o sendo 
tambem em nossos dias. 
Salienta Celso Mariz que 
ta em 1855 e-salor oficial 
do algodão exportado foi 
enquanto o 
do açucar apenas de 
215:6835000 quando a 
Irovincia da Paraíba tinha 
595 engenhos. E em 1864 
nara uma recria pública 
ip 594 contos o algedao 
concorreu com 431:8185000. 
Desde fins do seculo 
XiX a agricuittra da ca. 
na do açucar cedeu defimti. 
vamênte o lugar à agricul. 
tura do algodão e mais tar- 
de a outras atividades, der. 
xando assim, de marcar de 
maneira preponderante, co. 
mo anteriormente, nossa fi. 
sionomia social nossa evo. 
lução econômica. A redução 
dessa influência decorria, € 
anda decorre da despro- 
porção entre à área destina. 
da 4 cana de açucar e q área 
muito maior de outras zo. 
nas do Estado em que se 
disseminava uma popula. 
ção mais numerosa, dedica. 
da à outras atividades. 
Basta adiantar que, mes- 
mo antes da absorpcao dos 
engenhos de acucar pêlas 
usinas q Várzea do Paraiba 
— qa Várzea dos romances 
de José Lins do Rego — 
nunca chegou a possuir 
vem hancnes, É essa região, 
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que compreende Os mumt. 


pios de Santa Rita, Espirito 
Santo, Sapé | Itabaiana e Pi. 
lar e tem uma tradição pre. 
dominantemento monocul. 
tora foi a úmica onde os en. 


genhos de açucar exerce. 
ram um papel preponde. 
rante. 


O autor focaliza no seu 
ensaio a função dSempe. 
nhada pela estrada de ferro 
na absorpção do banguê pe. 
la usina: «Usina e estrada 
de ferro como que se uni. 
ram para acabar o banguê. 
Pelo menos nas Alagoas, na 
área servida pela Great 
Western —e não apenas pe- 
la Great Western, mas 
igualmente pelas linhas de 
bitola estreita das próprias 
usinas, verdadeiros prolon. 
gcamentos ou traços de 
união daquela — foi o que 
se observou: a estrada de 
ferro facilitando à expan. 
são da usina, Na margem 
da linha férrea de Maceió 
a São José da Lage por 
exemplo, o banguê foi desa. 
parecendo; ou se transfor. 
môu em usina qu se entre. 
sou a estar. 

1 observação afigura-se. 
nos inteiramente ,txata € 
pode ser igualmente com. 
Era em nosso Estado. 

Na Várzea do Paraiba on. 
dê também a Great W estern 
estendeu suas linhas e as 
usinas os prologongâmentos 
delas o bangue desapare. 
ceu. Já hoje não resta uma 
dúzia deles a maioria de 
logo morto, 

“as rusiões não sirvidas 


de estrada de ferro o enge- 


ho resistiu. Na zona brejo. 
sa da serra da Borborema 
Cc suas adjacências, qude o 
terreno acidentado não per- 
mic a instalação de lhunhas 
lórreas pela usina, o que 
rena  antiecenômico o 
transporte da cana a lon- 
pas distancias não só não 
desapareceu o engenho, co. 
mo não surgiu a usina a 
excepção de uma pequena 


usina no município de Areia 


ce oulra ainda menor em A. 
lagoa (Grande, ambas dis. 
(Conclue aa pág. 14) 
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Vinheta de SANTA ROSA 


AUGUSTA DOS ANJOS UM MARTIR DA INTELIGENCIA 


1. FLÓSCOLO DA NÓBREGA 


tam geralmente, 
notado a ausência da nota 
afetiva na poesia de Augus. 
to — fato extranho, num 
temperamento ultra-senst. 
ve) de sensibilidade a flor 
da pele, da estesia tao agu. 
cada que o fazia sentir & 
alma do cosmos nos seus 
dedos. Disso se tem concluir. 
do ser o pocla um refrata- 
rio a afetividade, imper. 
meavel ao amor, 0 que cons. 
tituíria um sinal regressivo 
em sua estrutura espiritual 

O que em verdade acgnte. 
Ce É que o seu intenso ce. 
rebralismo recalcou o sen. 
timento acorrentando.o no 
sub.conciente, A sua obses. 
sao de tudo racionalizar de 
viver pela inteligência. m- 
vadin a esfera afetiva ;-as 
próprias emegções eram fil. 
trêdas alravés do intelecto 
e surgem afinal inteleclua. 
lizadas resfriadas pelo es. 
torço de logitização. Daí a 
feição toda cerebral de qua 
poesia foda ela tematizada 
na Ciencia e na filosofia, to. 


da empapada do espesso 


cientificismo dos Haeckel 
Buchuer e Spencer. 


Esse cientificismo, porém, 
apenas uma super.es. 
trutura defensiva do espíri. 
to, isolando o do choque 
brutal da realidade, Por 
traz dele, ocultava-se uma 


cia 


“lma candida e tímida de 
crança espiando a vida 


com olhos de espanto e de. 
Salénto .Como um pássaro 
que o ménor ruido ajsusta 
e põe em fuga a vida for. 
cavê.o a refugiar. se dentro 
de si mesmo. A ciência q 


o 


(Trecho de uma conferencia na Academia 
Paraibana de Letras) 


estudo, eram o seu refúgio 
contra a tirania das conti. 
rências Refúgio precário € 
que não lhe deixava maio. 
res ilusões: 


«Para iludir q minha mã. 
[gua estudo. 


Intimamente sei que não 
ime tudo». 


DEPOIS 


GENERINO 


q 


Como Nietzsche, como An- 
tero, sabia que uma vida 
de puro pensamento € um 
desvio um? aberração da 
natureza humana; e que 
esse pecado original é ex- 
viado « custa de uma exis- 
tencia inteira de provações. 

Nietzsche enloqueceu 
Antero sulcidou.se; suicidio 


DE TUDO 


DOS SANTOS 


+ Cem 


( Escrito » hl [ +) de TItJN emb 


para ser lido no 


dos OS amversarios 


1 
, ONSUMOU.SE o his tologico trabalho 


do verme... E já de ti só resta Áugusto. 
calcarea osseda, a articular-se à custo: 
— seja... à antropologia de um Carvalho! 


Mas... é tua extrema lágrima. hoje orvalho, 


que clorofile e irise um terno arbusto, 
como a primeira o “Tamarindo” adusto, 
que te prestou, na immfancia, amplo agasalho? 


Fulge na “Aa tus da errante estrela 
= d Da : 

que te conduz pela imensidade. 

a eterna gloria! — A tua inda é mais bela! 


— Mais imortal, na sua idealidáde; | 





vive — humana — em nossa alma e si revela 


tiva dór de real Saudade! «. 


sELmo 


da Que forma a cotrencia de 


e loucura são caminhos de 
libertação para aqueles so. 
bre quem pesa a mão do 
destino Há ainda um, ter, 
ceire caminho, que poucos 
infelizmente descobrem — o 
caminho para Deus, x 

Morrendo muito moco, 
Augusto forrou.se à contin. 
rência da escolha, Os seus 
versos, porém, deixam cela. 
ro que itle a tensão animi. 
ca chegava ao extremo, 
além do qual 4 alma afun- 
da na voragem A Sua es. 
trutuva espigitual rebengavi 
como aluida um terramoto: 


«Ahrianico gênio destrutivo 
Descenjuntava minha auto= 
inoma alma 

co Esibringuihando essa unidade 
[calma, 


[ser vIVOS, 


Poemas como «Gemidos 
T'Arte» e «Queixas Notur.' 
nas», São gritos de deses. | 
pero de quem se sente pfr. | 
dido no vácuo, arrastado 
como náufrago no turbilhão ; 
lembram a agonia de Dos. 
tolewski, de quem se disse 
aue as próprias sombras td. 
nham luminosidade. 

Ao contrário, porem, do 
russo genial, Augusto não 
encontrou Deus em sua vias 
sacra. Não se sente & pre= 
sença do eterno em sua poe. 
sia; entretanto, à angústia 
que o devorava tinha raiz. 
ontológica era expressão 
da luta, que se feria nas 
sombras de sua alma, entre 
Deus e o demônio, entre & 
intuição e a inteligência, A 
E (Cont. na pág. 2) 
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een rãs “ug que expri. 
me essas criaturas som- 
brias € circunspectas. Cha. 


mam Se Amiel, Dostoiew. 
ski, Tolstos, “Julien Gre 
en... Entrar.lhes na imti. 
nidade é encher.se de de- 
sesperanças e misterios, 
Existem porém, as fisio. 
nsmias claras risoakamen. 
te ingênuas, que nos fa. 
zem lembrar o bondoso 
Marden. Herdeiros espiri. 
tuais do dr. Panpgloss de 
Mozart, de Whitman, eles 
trazem sempre a alegria 
ncaárada dos tentusias. 
“mos: incencientes e felizes. 
“No entanto, há do outro la. 
do, os que fazem do riso 
“uma arma, que nos incomo. 
dam com & sua gargalha. 
“da, ás vezes, satânica, ás 
vezes cruel. A principio, 
odiamo.los, quando não 

| 0 sentido 








e “que nos lho de vergo- 
nha e medo. Invés de um 
gesto de compreensão, eles 
nos criticam, apontam. nos 


- “08 €rros e-as misérias de 


pobres mortais. Chamâmo. 
“Vos de cínicos, de desalma. 
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dos de palhaços irrespon. 
suveis ante o desespéro 
do mundo. 

O homem que se despediu 
um dia dêésse da vida o 
tão conhecido e discutido 
Mr Barnard Shaw perten. 
ce ag último grupo, o gru. 
po dos que riram para cri. 
ficar. E' parente de Erasmo 
Rotterdao, o moderado la. 
tinista que fez o elogio da 
Lovcura numa epMa de 


loucas; de Rabelais, que 
nos ensinou essa  formulsi 
salutar ; «Ride, ride. O riso 
é proprio 1 Homens, 
do cruel Voltaire, que cn. 
gou do exagfro de pedir 
credenciais ao padre que 
lhe fora enccmendar a alm+ 
2 Deus. 

Shaw não sorriu apenas. 
Fez mais do que isto: gar. 
calhou. E esta gargalhada 
ecoou no mundo inteiro co. 





AUGUSTO DOS ANJOS, UM MARTIR DA 
INTELIGENCIA 


(CONTINUAÇÃO) 


mteligência que tudo redu. 
zia a mutações da força e da 
matéria, e a imtuição que 0 
levava q entrever para 
além do mutavel a transcen. 
dência que não muda. 
Sentem.se nele as virtu. 
alidades de um puro ems. 
tão. Era no íntimo um re. 
presentativo daquela extra. 
nha raça de homens, de que 
diz Romain Rolland que, há 
mais de dezenove séculos, 
vem enchendo de gritos de 
dôr e de fé a história do 
ocidentg A sua profunda 
inquietação aquele senti- 


mento de desamparo eanslta. 
bilidade não era senão an. 
sia de assunção — à sêde 
de uma alma que o sofm. 
mento afinára para a ascé. 





Rua Duque de Caxias 


£ 


se e a contemplação. Alma 
segtriosa de luz e superação, 
ardendo por lsubir Sempre 
mais alto transire excel. 
sius p?ra um ideal que ela 
própria nem sabia; 


maximas 
[alturas, 
e se hoje volto assim com & 
[alma às escuras, 

é necessário que aimda eu 
[suba mais». 


«subi talvez as 


O próprio sentimento do 
nada da vida terrena € da 
sua vocação intorcivel para 
o sofrimento, despertava. 
lhe a conciência de sua sub. 
missão ao eterno. Como um 
astro perdido nos  mter- 
mundios sentia.se obscura. 
mente atraido para algo 
transcendente, extra tempo. 
ral. A religião terlhe.ia 
aclarado o sentido dessa 
gravitação, A inteligência, 
sua. 


tragicamente 
[acêsa 

por entre as Sombras do 
[mistério eterno» 


«única luz 


não pedia aplacar-lhe a séde 
de infinito, como não con. 
tentou a Pascal na sua 
course a Vabime. 

Não é pela inteligência 
que Deus baixa às conciên. 
cias. O seu reino não é des. 
te mundo inteligível mas 


de mir outro de outras di. 
+ mensões, a quessó se acte. 


de pela via da irá tuição cos (My 
(Conclue na pág. 15) 


mo uma ameaça à tranqui- 
la e falsa ordem das coi 
sas, Porisso, Shaw causou 
tantas indignações « revol. 
tas. O riso era para ele uma 
arma, um meio de salvar os 
homens e as instituições. 
O mundo pareceu.lhe mais 
uma comédia uma comedia 
de erros, invés de uma tra. 
gedra onde tanto se procla. 
ma afilosofia do desespero, 
E eis porque Shaw sorriu, 


gargalhou dando nos a 
impressão. d e Um clown 
Irresponsá vel, paradoxal e 
cabotino. 


Nao foi apenãs um ironi. 
co, mas um satírico E a 
Satira como ja disse esse 
arguto Gilberto Amado 
é obra de um temperamen. 
to de ação que deseja me- 
lhorar o que ve. Não foi um 
desiludido, e sim um luta. 
dor. Lopo: um idealista, 
um homtm que acha que 
nem tudo está perdido. 
Eis porque a proprio Shaw 
se eonsiderava o homem 
mais sério do mundo. 

Talvez haja quem lamen. 
te essa atitude satírica di. 
ante da vida quando tudo 
inspira piedade e lamenta. 
ções. Ora, convem notar 
que o riso de Shaw não foi 
de puro divertimento. Ele 
usou q riso como já disse. 
mos acima, para criticar E 
essa função crítica do riso 
e uma necessidade sobretu. 
do numa epoca tão ridícula. 
tão cheia de contradições e 
absurdos. Já disse um mo- 
demo sociólogo: o engra. 
cado é tudo aquilo que 
foge do normal. O mundo 
atual foge da natural or 
dem das coisas, é artificial 
é anti.natural portanto en- 
graçado. As  imstituições 
chegam à um momento em 
que é possivel | ridiculari. 
za.las ao ponto de desapa. 
rectrem Como imstituições 
já acentuou um pensador. 
Dai surgirem homens co. 
mo Shaw homens aparen. 


temente cínicos (cinico na 
expressão vulgar) quando, 
na verdade sto os que mais 


" -meretem q nóme de semios, 


dignos de toda - atenção e 
estudo. 


Shaw ps acao sele foi o 
homem ' mais sério do 
mundo. 


“1. Pessoa, 19.11.1950 


Recordando a morte de A UGUSTO DOS . 
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CASA da ria Cote. 
gipe acorria sociedade 
leopoldinense, em 10 de no- 
vembro de 1914 levando à 
solidariedady de sua ma- 
vua à familia do poeta. La 
estivera o professorado do 
grupo escolar numa vis ta 
coletiva. O dr. Custodio Ju. 
queira, que se desvelára à 
cabeceira do enfermo não 
escondia a desesptrança. O 
poeta ia mal, muito mal, 

A grande maioria dos ha. 
bitantes não compreendia 
ptrfeitamente a aureola de 
simpatia e acatamento que 
circundava o esquisito vate 
paraibano. Chegára em fins 
de junho daquele ano e vié. 
ra substituir na direção do 
«Grupo Escolar Ribeiro 
Junqueira» ao saudoso pro- 
fessor Matola. Diziam os 
mais leitrados que era um 
grande poeta que publicá. 
ra hã dois anos antes um 
livro de versos estranha. 
mente intitulado «Eu» que 
muita gente não entendia 
bem mas que à critica dis. 
sera que fóra o mor acon. 
tecimento poetico do ano. 

No festival de 15 de agos. 
to em benefico da Casa de 
Caridade, Augusto entrara 
em mais perfeito contacto 
com O povo, com os seus 
versos à «Caridade». musI- 
cádos pelo professor Tava. 
res Pinheiro cujo éstribilho 
cântava: 


Cantemos todos os anos 
Nas festas da Caridade 
A Solidariedade 

Dos sentimentos humanos. 


Desde 26 de junho, dia 
em que tomara posse, vinha 
dirigindo o grupo escolar, 
onde sua sensibilidade fidal. 
ga lhe grangeara a admira. 
ção e o respeito da seus di- 
rigidos Conta-se que uma 
vez fôra levado à presenca 
do diretor um menino por 
demais travesso, Estava Au. 
gusto dos Anjos na direto. 
ria, carinhosamente repre. 
endendo ag aluno insubordi- 
nado, quando lhe entr pela 
sala a dentro sua auxiliar 
de disciplina. Ao ve.los as. 
sim diretor e aluno, tão 








asa pelá cidade a infaus. 
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sam de «arrantos». Eles 
zombam de nós. 

Augusto dos Anjos fez 
sair o aluno relapso, e, de- 
pois com aquela doçura e 
modo de falar que lhe eram 
peculiãres disse à profes. 
sora: 

— Dona Brigida, se fora 
preciso mais que palavras 
para manter minha autom. 
dade, pediria demissão. 


dos Autos. À constemação 
fora guri.  Entretã, » 5 
espírito religioso da cidade 
se altwvauvi: o poeta mai”. 
rialista mer era nos bra 
cos de monsenhor Florenti. 
ni, confortado com as sa. 


cramentos da Igreja Mor. 


rera Augusto aos 3) unos 
de idade, precisamente e 
dele já dissera dois anos an. 
tes Osorio Duque Estrada: 


qa a 


es 
Va Gas 





AUGUSTO DOS ANJOS 


É era por todos esses fa. 
tos, pela amenidade do seu 
tratar que a cidade se con. 
doia com q sorte do toeta, 
Fora ele levar dias antes ao 
cemitério municipal o corpo 
de um seu amigo De volta, 
apanhara alguma chuva. A 
princípio tomou.se por in- 
fluênza, o achaque sobre. 
vindo. Depois, o medico cha. 
mado, constatou a gravida. 
de do mal: pneumonia du- 
pla. 


Pela manhã de 12 espa. 






«Há no fundo da complicu- 
da poesia do Sr. Augusts 
dos Anjos q lastro de uns 
cientista e le um estota d> 
raro merecimento». 


Morrtra * poeta paraiba. 
no em plena lucidez de 
espírito, e ditara a Octavio 
Lacerda o soturno «Ulm 
Número»: 


Hora da minha morte. tt'r 
ita, ão meu Jede 
A Idéa estertorayva se... No 


“fundo 


Do mtu entendimento mort. 


Lbuudo 


“ainda em 
| <âmpeava vitoriosa a rmoci- 











Era de meios imovel, =? | 
me wo, 

Tragic “de si mesmo 
[oriundo. 

Fóra da sucessão, est ranho 
[ao mundo, 

Com o reflexo fúnebre do 

[Ineceado! 


Bradei: —. Que fazes ainda 
no meu crâneo? 

E o Ultimo Número atro + 
subter: "âneo. | 

Parecia dizer-me: — «E 
[tarde, amigo" 


Pois que a minha autoseri. 


[ca Esócaa 
Nunca vibrou em tua lingna 
(presa, 


Não te abandono mais! Mor. 
Lro contigo!» 


O Ginasio Leopoldingnse 
embrião onde 


dade de Botelho Reis fez 
suspender suas aulas e uma 
comissão de alunos depôs 
sobre o túmulo do malogr?. 
do vate uma corõa com ex. 
pressiva dedicatória. As au. 
las do grupo escolar foram 
suspensas por oito dias c o 
Dr. Americo Lopes xecre. 
tãrru do Interior do cover 
de Minas em nome da ad. 
mw'nistração  aprestntava 
Lezames a familia. 

beira da sepultura 
orou monsenhor Flerentini, 
vigario de então, realçando 
a personalidade do extinto. 
A Sociedade Musical Santa 
Cecilia executou - marchas 
fúnebres e via.se estampa. 
do em todos os rostos cons. 
ternação profunda A pro- 
fessora D. Maria  Brigida 
de Medeiros Castanheira, 
sua substituta eventual na 


diretoria achava.se acom. - 


panhada do professorado e 
de comissões de alunos, e 
afóra essas manifestações 
Coletivas lá estava o que 
seleto. 

Augusto dos Anjos nasceu 
a 20 de absil de 1884 ng En. 
genho de Açucar denomi. 
nado «Pão d'Arco» à beira 
do rio Una no Estado da 
Paraíba do Norte, munici. 
pio do Espirito Santo. Fez 

" Com. na pag. 14 1” 


.— — = e —— 






e Ta 





| 
, 
1 


4 


l 


| | iavalo, Bra. 





í a VA as vezes que o 


vaqueiro Fulgêncio ia à ci. 


| “dade, um pica.páu, que mo. 


“ava no ôco do pequizeiro 


Nelho à à beira da estrada, 


maia dos seu buraco e dava 
uma voadi ha à frente do 
“conta: : Coris. 

disparava 






fo, assustado, 
Feito uma Flecha. 
Numa tarde, em que fi- 
cara a tomar uns goles nos 
boteguins, te voltara meio 
tocado, o negro chegou à 
sgir do animal. Os arreios 
estavam frouxos e q cacha. 
qa com losna, curtida no 
sereno que o “vendeiro Do. 
“mingos Braz lhe dera a be. 
“her, não era para brinca. 
Correndo, com as pêrnas 
“Dambas, atras de Corisco, 
«ue ficara a esperá.lo adi. 
ante, após ter galopado um 


“bom pedaço de chão, Fulgên. 
“cio pensou, com raiva: «Esse 
* filho da mãe ainda | me 


| 


= 


l 


paga». 


o q a 


Referia.se ao pica-pâu e 
não & Corisco, velha amiza. 
“ate, cuja cisma com passa. 
»inhos bem. podia ser perdo. 
“ada, Afinal, cada um de 
nós tem as suas implcân., 


cias. 


Dias depois, por ocasião 
de outra ida do vaqueiro à 
cidade o pica-páu repetiu 


“a voadinha, nº lugar é cos- 


Í 


dee e 


| 
; 
| 
; 
1 
f 
Ê 
| 
F 


— 


tume, « Corisco teve o susto 
do costumo. 

Assim que o cavalo caiu. 
sou de corcer,  Fulgêncio 
- Apeou-se calmamente pren. 
“Gem o gelo cabresto a uma 
“Arvore, e voltou a pé até 
o pequizeiro onde 
b pássaro. Num suito ágil 
agarrou.se 20 galho e son. 
dou, com a mão, q abertura 
no tronco. Não estava lá a 


purcava 


“meste, Disso consigo mes- 


— — 


1! 
] 


+ 


"dificil ao negra. 


mo: «Eu te espero, desgra. 
gadinhos. E ficou à espreita. 

Quando o pica-pãn voltosy 
e entrou no buraco, não foi 
cl anhá. lo. 
Sentado “mr lehã segu 
gjudo o iichinio entre os 
dedos do ne. sacou da faca 
e cortou-lhº nena por pena. 
Deixou apenas uma PA 
mo vubo para Ju. ES 
disse, ainda espum: sho de 
ódio: 

«Sô não te dor uma 







sd é 


CYRO 


surra, porque tu não tem 
tamanho, miseravel», 

Fulgêncio mão receia fer. 
tiço nem «despachos» de 
quagluer espécie, pois con. 
serva um «Famaleal» den. 
tro duma garrafa, Foilhe 
dada pela avº, que era espe. 
cialista em engarrafar es. 
piritos. 

O doutor Veloso, nroprie. 
tário da fazenda esclare. 
ceu-nia que «Vamaleal» é 
uma corruptela de «fami. 
liar», Dota se de demônios 
familiares que, encarr t 
dos por meio dum sortilégio, 
protegem seus delentmes 
contra qualquer maleficio 

Fulgêncio  prometen.me 
um «Famaleal». 
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Disseram.me que à noite 
passada foi vista uma mu. 
ja-sem.cabeça para os lados 
da ponte do Simão. 

—  E' só esconder as 
unhas e os dentes que ela 
não faz nada, esclarece Ful- 
gencio, para me tranquil. 
Zar. 

Informou também, que as 
mulas sem cabeca não po. 
dem ver luz acesa nas casas. 
Metem as patas nas portas 
até arrebentarem tudo. 

F depois atacam as pfs. 
suas? 

Douto respondeu-me Ful. 
vêncio, aquilo é um bicho 
desgraçado, Dá coic*s 
chegam a tir&r fogo! 

Indaguel se havia tam- 


FAULKNER, 
PREMIO NOBEL 


JOSE LINS DO REGO 


N ILLIAM EHAULKNEI EinaoUu O premio Nobel, de 
literatura para 1950, Mais uma vitoria da literatura ame- 


ricana. E desta vez com um grande eriador 


um verdadeiro 


romancista, dos que não são da fauna monstrnosa dos best. 


Sellers, 
Haulkner 
der de emoção. 
ras possuidas de 
pmunicacão com a 
ractêrizar e 
Anderson uma 


concentra 


descrever, 


socreta 


personalidade, Os 
Faulkner. tem 


loucos 


teriosos de ms 


herois de Faulkner 
são vitimas da vida 
O que, 


é aquela 


porem não os 
nos momentos da mail 
dl. um deles e tl 
Jima.» 

bi e assim d 


dor tuo Ê vitima do 


contingencas do seu tempo. 
tudo o esplendor de uma época, 


está 
seus personagens, 


na carne, no chao 


mantem Cn todos OS JIVTOS UM 
pondo nos Seus personagens, 
raivas estranhas, 

humanidade. 
(w toque 
Lernura 
às vezes, em detalhes 
| VAIVOSOS, 
aquele mesmo trágico 
força misteriosa de serem ligados 
Constante intimidade 
Há ui Ih desespero melafisico SERO Faulkner, 
na perseguida pela fatalidade por um destino « 
são da espécie 
sobreviventes de uma ci 
trânstforma em 
vivpindads de inocentes que 
s Triste 


RR la mu Eai A EL N 


rastej2r pólo chão. Ha 


anlkney WA : riista foOoTIn foi JON 
Se Lempo, 


Pelo contiirio 


no Crime, na 


fabuloso po. 
sempro lriatu. 
uma terrivel] força de co. 
Há na sua forca para ca. 
poético do mestre Sherwond 
que não Se perde que sº 
que supéram as crises da 
os desajustados- de 
luismo dos russos a 
à vida pelos contatos mis. 
ecoa t Cê o a LER. 
a condicão huima- 
jrulento, (Js 
aleijada dos herois que 
nvulSão moral, 
monstros rêpulsivos, 
o mesmo 
pura ae 
a luz CiUe pag se apãy da 
Lg [LIT CIIH. 
pias que não Se entregou às 
que e. apesar ue 
Através de Faulkner 


Ioueura na 


Deus 


graca de 


Deus nao desa pareçe da tarya enquanto houvêr um Faul. 


kner, 
dezas. 
de Per negabuco » 


po E = 


para criar, 


um Faulkner 
Coisas e Lelras> do 
de Já-do vortente). =... 


(Da secção «Homens, 


as Sud4S gran. 


“Diario 


para vefleLit 


“qu ca 
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bém lobisomens nas redon. 
dezas. Respondeu que na. 
quela quaresma, ainda não 
tinham aparecido, mas nun. 
ca faltam, em certos sitios 
das proximidades, | 

Fuicêncio tem medo de 
Inhisomens, embera jamais 
a“ Ma em criaturas humanas. 
Mas. pensa o negro que 
sempre hã o perigo de a 
gente ser mordida E quem 
tor mordido por tios vira 
lobisumem, não há remedio. 

Salvo isto parece que o 
bicho é mnofensivo e apenas 
cventualmente matará al. 
cum cachorro se persegut. 
do ou comtrá lei dezinhos 
novos, se aptrtado pela fo. 
lies 

Untras infora?rÕges úleis 
me forzm  nrostadas po 
Fulgeêncio; se um cisgl tem 
sete filhos vumcas e o seta. 
mo ee chama (Custódio, é 
certo que ste virara Jo- 
bisomem, (Caso coincida que 
a madrinha sója uma lia 
paltrna cias esse Custo, 
dio de modo algum poderá 
Luger do «3 destmo. 

Ainda neste partientar, 
Fulgêncio mostrava-s: mui. 
to preocupado porque um 
com adre seu. estã a sta, 
motnte com as fucgês 
muito dftcoradas -— np que 
habilwalmente é indicio de 
estar a pessoa funcionando 
CoTeo lobisomem, nas sux. 
tie feiras da quaresma. 

| x 
hepars. do  PFulgêseio 
quando um rapazinho Me 
pediv fogo para adcêuder « 
ciua a CO 

— «Meu Filho quem Lovi 
VÍCIO Carrera artificio!» 

E, mal humorado, passon. 
lhe o Isqueiro de fuzil. 

Fra uma advertência pa- 
ra que comprasse uma bin. 
ca, Dar fogo faz mal, sé. 
cundo 4 tradição. 

E velo Sm, pelo não” o 
melhor É não contráriármos 
o que dizem os 

+ 

QOuera do Fulgêncio: 


a nt ELA 


— «De tembranças à Ua 
lixtov . Me dissemos Buy 
partir, | | 

— «lares presente v seu 
marmdad s, respondo um 
português de purá” água 

Onde teria Fulgêncio a. 

posncia a “na págu 14h - 


.. x! E e > , tias “a tn )h 


J Pica, 19 11.1950 | 


POESIA NOVA 


PONTEAND IG 


[| — O» verdadeiro pre- 
sursor em arte, é aquele 
que, possuindo um equili. 
hrado senso de modernidade, 


possui igualmente o grave 


mocionamente de que a sua 
obra, depois de terminada, 
é CLÁSSICA e NÃO MO. 
DERNA simplesmente. 
Esse, na verdade, é q unico 
que consegue vencer O tem. 
po inexoravel, sendo % Sua 
obra sempre tão nova-como 
o era no momento em que 
apereceu. Bach talvez seja 
o melhor exemplo a ser a- 
pontado No entanto, inevl- 
tavelmente hã outros, Me 
lembro de Giotto de Grêe. 
co do Shakespeare de 
Stendhal. E de Sófocles, de 
EFuripedes e de Ésquilo, 

2 — Novamente reapaerce 
o ótimo «CORREIO DAS 
ARTES» suplemento lite- 
rário do jornal «A União» 
(João Pessoa, Paraíba do 
Nonte) agora organizado 
e orientado por Eduardo 
Martins. Destaco um arti. 
go de Arnaldo Wald inti. 
tulado: &Peguy, discípulo 
de Bergson» a primeira 
parte publicada de um en. 
saio de Hilton Marinho so. 
bre «Os Incas»; poemas de 
Austen Amaro. José Pau. 


lo Moreira da Fonseca e 
Celso Otavio de Novais e 
dois desenhos de Farnese 
ilustrando um estudo criti. 
co de Antonio Bento sobre 
Esse aluno de Guignard. 
A revisti? Branca, no seu 
decimo segundo numero, 
lunça uma edição especial 
comémorativa de seu segun. 
do aniversario de existen. 
cia Colaboração a mais 
veriada., destacando-se, en. 
lr cutros os seguintes es. 
emtores: Saldanha Coelho 
Hermeto sajes, Wanda Me. 
vêzes, Kopha Filho Manuel 
Cas valednti. Fausto Cunha. 
JuBe Paulo Moreira da Fon. 


Secã Ary Vasconcelos, A. 
fonso Felix de Souza Ale- 
sandra Hortopan, Ney Gui. 
miTÃes, Nilo Pereira. Qeta. 
cio Alecrim, Cyro Pimen. 
te! Renato Jobim e Bráu- 
fo do Nascimento. O que 
curacteriza erva TUNETO da 


CORREIO DAS ARTES 


REYNALDO BAIRÃO 


racão nova em fazer vevi. 
soes de valores.., 

3 — Em Wagner («Os 
Mestres Cantores»). encon. 
tro estês iversas notaveis 
pela atualidade da sua 
mensagem: 


«Mem Freud das grad 
[ist Dichter's Werk 
Dass er sem Tratumen 
[deut" und merk...». 


Ou Seja; 


«Amigo, toda a obra do 
[poeta 

É interpretar e anotar o 
[que sonha... 


4 — Moacyr Felix de O. 
liveira publica «Lenda e 
Arejas> (Edição da revista 
Branca, Rio de Janeiro. 
1950), livro - humâno e ver. 
deiro em que se respira 
muito mistério. O autor não 
é um estreante pois em 


1948 lançou o seu prime. 
ro livro de versos, imtitu- 
lado: «Cubo de Trevas», 
De lá para cá, Moacyr Fe- 
lix de Oliveira aperfeiçoou 
consideravelmente à tecnica 
do seu verso  tormando.se 
suscinto, menos prosáico, 
e atavessando cada estrofe 
de sua poesia com um halo 
de sangue, de pedra e de 
solidão. Alias. este Jovem 
me parece convicto de que 
a Poesia é feita tanto de 
espanto como de amor. À 
sua poética consiste no des. 
prezo absoluto que ele têem 
pelo cotidiano e pela vida 
vivida pelos homens que o 
cercam. Essa sua atitude 
nada tem de novo, já que 
à maioria dos poetas, apa. 
recidos depois de 1945 1n. 
tenta a mesma coisa. Aron. 
tece, porém que Moacyr 
Felix de Oliveira tira parti. 
do da sua dor e da sua soli. 


dão no que semelhante dor 





TJANGADAS 


JOSE TINET 


E a uma em fileira, ei-las ao vento, 
De velas pelo mar, de mar em fóra, 

E o mar que não dormiu nem um momento 
Parece que com elas var embora, 


É. num cortejo vacilante e lento, 

Nas velas a estampar clarões de aurora, 
Entre as vagas, subindo, ei-las agora 
Como em rumo diréto ao firmamento. 


Á tarde, enfim. regressam já cansadas, 


Branquejando nas fulgidas estradas 


Do mar sem fim, costumeiras rotas... 


Lá vêem... todas descendo pelas, vagas, 
Que escoltadas, retornam de outras plagas, 
Pelo bando festivo das gaivotas, 











h 
” 
4 
or . 


e solidão têm de mais incis 
dental. Assim, O seu «elis 4 
ma> é antes de mais nada a. 
do «instante além do tempo? | 
aando els à > > «tber que uS É 
palavras devem ser 





«.. .limpidas 


gravidas de misterios, 


e q ME == 


trazendo em seu bôjo «a 4 
noite sempre adivinha. . 
dap.. 

Mest quando Moacyr , 
Felix de Oliveira fala num 
suposto homem, ele se res | 
fere à si mesmo, M€ perece + 
que é O proprio poeta gri. - 
tando de desespero incon. « 
tido o ser humano que vejo . 
nos seguintes versos”. 


“o grito do homem re. 
[boou nas paredes +. 

sem fuga das grutas escu. 
ras e amadurectu em seus * 
[punhos fechados». 


E o autor de «Lenda e A. 4 
reia» um desajustado “que + 
foge continuamente do Na. « 
da sem saber para onde 
foge, por que foge e como + 
deve fugir, Alem dessa: pãs. 
sividade ante os seus dese. 1 
jos mais primários, este pof- - 
ta tem visivel propensão ao « 
estático. Toda a sua poe. » 
sia; proveniente de uma + 
fuga impoesível, se utiliza 
da estatuaria, como viável 
forma de expressão, Pode. 
ria dar muito exemplos 
neste sentido. Me limito à 4 
alguns bem elucidotivos q 1] 
Esse respeito: 


o A o— * 


«Pelo sangue pelo amor Y 
num mundo que não se en, Ê 
- [trega 


esculpido fo: um diãy; 


ou: 
| 

cImpassivel como um frota t 
[co de árvore ondo f 

OS homens gravam a cani. | 
[vete o que calaram»; 


e 


ou ainda este outro: 


«Não cbstante, permanece. & 
. Imos ' 
ao vêénto 
com mãos quase adormeci. + 
[das»; 
ou este outro verso, verda, ] 





ho 
”. 
á 


E 


> sas 


| mais: 





«na came em fuga dos ho. 


? | [mens 
edo gerou o amor 


€ digno da nossa teuriosida. 
de, dele se esperando muito 





mais pelo que. rá a dizer 


| ainda, do que pelo que já | 
fez - profundamente, E 


“5 — Talvez tenha sido 
Schiegei quem melhor de. 
«iniu o poeta, Escreveu ele 
uma vez: Es 


«Ditehter sin doch immer 
[Narzisse», 


“que traduzido seria: 


«Todo poeta é Narciso». 


Eine; Charles Baudo. 
in, «o vetommo ao seio mã. 
terno, como a onipotencia 
do pensamento formam 


parte do complexo nareis. 


tas de todo criador de 
obras de arte. <A oposição 
ao mundo exterior, dosada 

or um terno interesse por 
gi mesmo» es eis uma das 
ecisas caracteristi- 


Te 


cas oi raso artista 


e: 




















e e. negao uma das 


a “de Tolstoy, 
2 mava e de detesta. 
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“do mundo. Talvez por ess& 


razão, ele se aproxime tan- 
to dos poetas de 1930, 
principalmente no que se 
refere q Murilo Mendes e a 
Carlos Drummond de An. 
drade. 

No entanto, st Cezario de 


Mello se utiliza de um mo. 


nocórdio para conseguir os 
seus ritmos monótonos e 
senípre iguais ( como Mu. 
rilo Mendes) « se em «Ca. 
minho Perdido», procura se 
aprofundar no «sentimento 
do mundo» (como se ele 
mesmo fosse um persona. 
gem a se achar nesse mun. 
do aparentemente em cãos) 
—. em geral, n poeia em 
questão adota o sistema es- 
tético rilktano de remea. 
morização e assim reSol. 
ve o problema da sua poe- 
sia trazendo à tona a sua 
infancia perdida e tam. 
bem aquela outra infancia, 
que alem de perdida fi. 
cou por viver. 

Vemos, desse modo, Ce- 
zario de Mello reconstituir 
todo um mundo p&sSado (vi. 
vido e não vivido) que o 
perturba  precipitadamênte 
e que nos enteimece por à- 
nalogia pois que visa o fu. 
turo melho. 
res poemas baseados na 
mfancia do posta. são: a. 
queles que Se vêm resolvi. 
dos em versos curtos 
ando a métrica de 
com as exigencias (mtmi. 
Cas) interiores do autor dos 
«Cantos da Hora Undéci. 
Encontramos, de fa- 
to versos em três, quatro 
e cinco sílabas intercalaças, 
não obstânte ele dominar 


promissor. ()s 


| vais. 
acordo 


ma». 


muito mais a  zvedondilha 
menor (cinco sílabas). O 
verso longo cansativo cai 
sempre | num . prosaismo 


claudeliano persistente, pa. 
ra tanto contrrbrundo, ou. 
trossim, o tema. pré-esta. 
belecidamente adotado por 
CGezario de Mello. Entre. 
tanto o ultimo poema fo 
livro, «Ta voltarás... 

convence justo (por A. 
do sentido apocaliptico que 
possui imanentemente. Ce- 
zario de Mello, utilizando 
aqui o versículo se esque. 


ce outra vez (como nos 
versos curtos) dos outros 
homens e volta à se preo. 
cupar com o SEU destino 
em face dos demais desti- 


nos, persistndo então no 


que fôra anteriormente o 


seu tema predileto: o con.- 
| fessional em forma de ora. 


- 





indicado para ele. «Sple. 
en» «O Meu Caminho», 


«Potma Noturno», «No Ca. 
minho do Rio», «O Desti. 
no do Homem», etc, etc, 
são provas cabais de "que a 
«ua poesia é um reflexo 
místico do que  acontec'u 
com o poeta quando ele 
ainda sabia rir das coisas 
que Ja não têm graça para 
os adultos, € do que acoil- 
tecerá com o poeta quên. 
do ele souber novamente 
rir como antes. 
Já que para ele, à vida 
«Lampada extinta», € 
emuro em pedaços» se Tº- 
dundando em sencio eter- 
no, sua poesia, quando ado. 
ta os grandes vôos, sº tor- 
na foncional, caso esses 
vãos venham manifes. 
tados em versos JUCISIVOS. 
sendo o fim da vida a inte- 
gração num Deus religio. 
samente aceito. e justicel. 
ro, à Sua dialética sô nos 
convence quando não vem 
«a priori2, como um fim 
a alcançar em si mesma... 
Cezario de Mello com 
«Cantos da Hora [Undeci- 
mas. reivindica para a nº. 
vissima possia brasileira o 


conceito -de que o 'poema 
o estetica mente. produto 


de uma contemplação am. 


terijor. Não é por outra 
coisa que me bato ha qua. 
ce três anos e me deixa 
contente o fato de eu en. 
contrar o mesmo proble. 
ma proposto por um nor. 
tista, a0 quê me parece 
estrejante. E tao diverso do 
que eu tenho sido poética. 
mente falando. 


7 — O Clube de- Poesia 
de São Paulo acaba de 
lançar o sexto volume da 
sua coleção «Novissimos». 
Trata-se de «Rosa  Neu, 
tra» do estreante Manuel 


da Cunha Pereira, livro 
bastante desigual de um 
lirismo Já ultrapassado, 


Jembra em suas Ir 
nhas gerais uma certa 
poesia falsamente confes- 
sional, hoje, infelizmente 
tão em moda entre os poe. 
tas da mais nova geração. 
Entretanto, não é bem O 
confessional em si o que 
diminui de modo ponderá. 
vel o valor de semelhantes 
obras. Não. Me parece que 


que 


o que Se vê deteriorizado é. 


o «espírito» que anima o 
«climas desses livros, «eli. 


- ma» nem sempre consegui. 


“do satisfatoriamente devi. 








J. Pessoa, 19.11.1950 


nas palavras e soluções 
mais comuns. | 

Na verdade pouco me 
importa que um poeta ain. 
da utilize q Mma e o me. 
tro na confecção da ua 
poesia. Porém me impor- 
ta, e muito!, que tal utili. 
zação seja fruto de uma 
necessidade interior no di. 
to poeta, vindo 8 sua poe. 
sia dess- modo alterada 
como o ultimo grito a ser. 
dado e não como uma ati. 
Lude a ser tomada anti. 
estéticamente falando. So. 
bre este ponto aliás há 


“muito a se discutir. Penso 


que, dinda não passou 
definitivamente o período 
de combate € de pesqui. 
sa entre o: postas moder- 
58 - Diversos livro “= 
poetas «novosr e «ncr, . 
simos+ vem comprovar o 
que estou siirmando ge. 
nericamente. Ora, possuir 
a consciencia do momênto 
que “i'vessamos ci o 
(to enconiro em pouquis. 
siros: peuco ou nada en 


contra; «O nesse Be 
po au..z de «Ros Neu. 
“pão, 

Manuel - da Cunha Pe. 


eira ainda 


f LT RE um d 


esforça por 
curposta Ama. 


da, Nai tênio 25 coisas 
bem 9 sata: eu não Tica 
exclssivirvéme tu Sun: val 


mais Io”, Quando não se 
uerde nº lugar-e “um (1), 
cai fatajmente no rebusca- 
do, para iss? muito conbri. 
buindo o pra da ge. 
Xena com 1% 
E" e SOS? 


ráção 
dar um 
saguntes 


«Teus cabelos teus labios, 
[teu olhar teu corpo 
[possuído 

tudo perdi, em um 
: t ; 
imomento apenas», 


tudo, 


versos que são um atestado 


do seu «academismor tri. 
unfante € renitente. Não 


me posso esquivar tambem 
de reprovar 2 sua atitude 
ante a imagem poética, 
Suas imagens são sempre 
precárias  antiexpressto- 
nais por €xcelencia sem 
comunicação, se atentârmos 
para o sentido psicanalítico 
que possui o mesmosimbolo 
quando transportado para o 
poema. (2) 

O «clima» poético, a que 
eu dludi acimê insiste nu- 
ma visão unilateralmente 
«arranjadas das coisas, Tu. 
do que cerca o poeta em 
questão se vê solucionado da 

(Conclue na pág. 1H 





Às. há um ano o discu. 
tidissimo mestre do surrea. 
“lismo era um nome em evi. 
dência a pezar nas tertúlias 
intelectuais; hoje é tema 
de curiosidade universal e 
fotografias do artista bem 
como notícias sobre suas 
viagens cosmopolitas figu. 
ram continuamente em diá. 
rios c revistas. Ele princi. 
piou sua presente nomea- 
da com montagem em 
Roma da comédia de Sha. 
kespeare «Como lhes apro. 
ver» para a compêânhia di. 
rigida pôr Luchmo Viscon. 
ti; o triunfo foi tamanho 
que foi assinalado pelos cri. 
ticos como um dos aconteci. 
mentos máximos do ano 
passado; e o exito referen. 
dou-se com 05 ecos da mon. 
tagem  daliana de «Don 
Juan Tenorio», em Madrid, 
do qual a imprensa se ocu. 
pou chamando a atenção 
sobre a famosa obra de 
Zotrrila da quêl um editor 
vai publicar uma nova tra. 
dução e cuja representação 
na Iália está interessan. 
do a alguns empresários, 


Else A exposição de al. 
cunS quadros de proprieda. 
de de colecionadores italia. 
nos, e-de vários desenhos, 
foi como uma pedra ati. 
rada no lago das discussões 
entre, abstrêcionistas e 
'eahstas entre picassia- 
nos e antipicasssiânosS; dis. 
cussoes estilisticãs e um 
tanto políticas na verdade. 
Salvador Dali soube apro. 
veitar esta oportunidade 
com entrevistãs e declara. 
çoeS cônseguiu  converter- 
alvo da curiosidade 
dos circulos intelectuais. 
e dos salões da chamada 
alta sociedade, 


se em 


Sua arprara wWagem va, 


leulhe. boa eo lhida de ar. 


Lissçã po dy TVE 1] 


fico mencionado un THE 


pára - colecionar inúmexyos 
convites nas residências de 
mas 
por personagens internacio- 
nais e nara Co seguir DCI. 
trato para fustrar a Divina 
Comédia, tur será editada 
ainda Este quo Ou em prin. 
cipio de 195! melo Tpstitu. 
to Poligráfico do Estado, 


ACCESS ambicionado 
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LUIZ GONZALEZ ALONSO 


O inquieto pintor catalão vai dediecarsse exelusi= 


vamente á arte sacra — Está ilustrando a 
“Divina Comédia” 


do padre Luigi Pietrobono, 
dantista mais famoso de 
nosso tempo. Será — di. 
zem — uma obra.prima da 
arte tipógráfica italiana, 
digna do Ano Sânto e suas 
nustrsções, Segundo preten. 


den <=ão do mesmo valor 
, a 
das celebérrimas de Gus. 


tava Doré apesar de serem 
do carêter estético diferen. 
te. 

Porque — e esta é uma 
das papas Ne istics as do artis- 
alvador Dali 
continúa mais convencido 
do que nunca de que o sur. 
realisnio por ele professado 
é o único que sobrf. 
vivera por tudo quanto 
contêm de construtivo e de 





La 4'E 
o" 


“Ismo» 


representativo de nosso 
tempo. desta civilização 


ARTURO TOSCANINT 
National Broadcasting 
Regendo a famosa orquestra, Toscanini realizou recentemen- 


te uma excursão pelos Estados Unidos 
20 cidades norte.americanas. 


s 


que passará à História co.. 


mc a época atômica Sem 
remunciar, por conseguinte, 
a seu estilo — ou se prefe. 
rem à sua forma. —. pintor 
espanhol se propõe, nas 
suas 100 | usrações deDamn. 
te, q dar uma interpreta. 
cão contemporânea da pe. 
reno substancig da Divina 
Comédia e simultaneamen- 
te í22c7r uma demonstração 
daquilo que julga deverá 
ser a arte «religiosão ou 
ateológica» que satisfaça às 
exigências do homem atual 
e da massa popular, não co. 
mo simples multidão mas 
como resumo de individua- 
lidade que pensam € sen. 
tem com personalidade pró. 
pria dentro das uniformes 
ansias de novidade e de es. 





diretor da Orquestra Sinfônica da 
Cempany, por ele organizada em 1937, 


visitando mais de 


construtivo e ps Ee 
crente: «Dedirar-me.ei, de 
agora em diante à arte sã | 
era, a arte religiosa, pç 
bi zação de uma iconog 





católica, pondo. a seu prot 
vico minha experiencia pie. 
tórica e minha fé cristão, 
disse -em reiteradas. de. 
clarações. Salvador Dali. 
E alguns, ao conmentá-la 
referiram se a «conversão» 
de Dali pondo-a em rela. 
ção com a audiência que 
o Santo Pontifice lhe con. 
cedeu recentemente quando 





ele passou por Roma e du. . 


rante a qual o artista mos 
trou a Sua Santidade q qua. 
dro da Virgem por ele de. 
nominada «Atômica» e que 
conforme explicou, consti- 


tuirá'o arquitipo de qu. 









tras imagens que continua. 


rá pintando de agora em 
diante de acórdo com aque 
les seus propósitos. 


Õ FATO da sua visi. 
ta ão Papa parece exercer 
influência transcendental no 
resto da carreira de Dali 
Aumentou seu renome e 
sua popularidade, é tam. 
bem vai incrementar agora 
a saida da tradução 


Life, foi publicada há al. 
guns anos na América do 
Norte e que já estã sendo 
um êxito de livraria aqui. 


Diante desta ohra para a 


qual André Maurois esere- 
veu o prólggo e qualificou 
de “absoluta limitada 
sinceridades 98 exiticos ita. 


jiános raciocinam de vários - 


modos: os adversários mos. 


tram.se irritadissimos com 
seu conteúdo destoncertante 
como a própria arte do au. 
tor e os paridáos qua. 
lificâm.na de obra-prima no 
gênero, Porém todos concor. 
dam que se trata da melhor 
introdução ag conhecimento 
ja eriação artisiea de Dali, 
(Cont. na pág. 12) 


ita. 
liana da autobiografia. que 
com o título de The secret 
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REA 4 > PADRE foi a pri. 
atos visita. O vigário de 
pés tortos. Andava  gin. 
ando, por ação do defei. 
to físico, porque leve lhe 
era 0 corpo : franzino e mais 
delicada, “na aparência a 
substancia espiritual. Esta. 
va eu sob o domínio de lei. 
turas recentes. Os com. 
plexos, pensava deveriam 
“torturar aquela | alma mo. 
desta. E me perdia em 
vas divagações sobre o ins. 
tável mundo das fantasias. 

Imaginava.o um tortura. 
do. Que dramazinhos mn. 
eruentos não se aninhariim 
no tugurio paroquial! E de 
que espécie seria a fé do 
padre Pires, pobre ser vi. 
lipendiado pela misfria do 
aleijão, a atrair à piedade 
humana até os limites das 
concessões mais genero- 
sas? Phillip Carey, perso. 
nagem de um românce que 
surgia à mente. O padre 
Pires, de pés tortos, calçan. 
«lo sapatos especiais, didi. 
«ultosn nas ladeiras seria 
um tpigono do heroi lite. 
sário e isso me comovia. 
Mas Monte Orebe era um 
pobre burgo no mundo, tão 
simplório, que o drama por 
sim imaginado se confinava 
num- mediocre esquema de 
«pgitações A esturdia com. 
preensão da ! gente com 
quem eu entrava a privar 
evsquimava a pretensão do 
trágico. Povileu incaracte. 
ristico, ruminaria diante do 
padre Pires motivos de cha. 
cola. 

O pároco talvez fosse 
fruto da mesma cepa. Por 
que então me enrodilhar na 
fantasia dramáticy € supor 
mo padre Pires fenômenos 
do inteligencia e secretos 
“waurinérios contra as inju. 
rias da natureza? 

Veio êle 2 mim e o recebi 
afastando do meu espírito 
a idéia mesmo de ler aía. 
gêdo tais ilusões. 
= se 


Era humilde, sim Mas 


“desca humildade sem afeta. 


cão que aliás assentava bem 
com a sua medida física. 
Pároco aldeião, não deferia 
dos demais missionários da 
fé que espalham à semtn- 
teira da religião pelas cida. 
dezinhas ignoradas da gfo-. 
grafia nordestina. Pedi. 


E 








| ASCENDINO 


lhe que co9perasse comigo 
na minha tarefa em Mon: 
te Orebe. Mas q censo era 
idéia que não lhe estava 
em mente e logo vi que o 


“padre Pires fazia desse ser. 


viço as reservas de toda a 


gente simples dos campos. 


Algo como o servico mil. 
tar. Para que contar al. 
mas? Isso era missão que 
ele apenas compreendia 
remotamente como uma im. 
vencão do poder govemea- 
mental mas nunca como 
uma grave necessidade de 
utilidade pública, 

Todavia no domingo se. 


dpi. ciuctso e obg DAS. ARTES 








ta 





LEITE . 


sobre os pontos de um es. 
quema que lhe dei Pouco 
me lembro do que disse en. 
tão, Voltando os olhos pa. 
ra trás nada mais consi. 
go evocar senão a sua mir. 
rada figura humana, E o 
pensamento não me ajuda 
mais que o tecer uma cé. 
tica apreciação de sua elo. 
quencia. Talvez a palavra 
eloquência seja nesta al- 
tura muito solene para de. 
fimir o sermão proferido pe. 
lo bom padre à meu pedido. 
Era mesmo um sermão por 
encomenda. Mºos creio que, 


independentementa - disso, 





ecuinte fez o seu sermão o excelente páreco não te. 





NOTICIAS DE FRANCA 


Andree Viollis — O mundo das letras e da Jornalismo 

recebeu com emoção a noticia do desa. 
parecimento de André VIOLLIS, morta em sua residência em 
Paris aos 72 anos. (Gravemente focada por um ataque em 


jântiro último, viu depois sua saúde restabelecida pretendia 


partir no mes proxima para a Coréia, 

Fez uma parte de seus estudos em Oxford; estreiou no 
jornalismo com contos e estudos para o «Betit Parisiens, 
«VEcho de Paris», «Excelsior»; depois da guerra de 1914 € 
de suas estadias na Inglaterra ela se ligou ao «Deily Mail» 
* go «Times». 

Em 1922 entrou para o «Petit Parisieny e passou pot 
todos es ramos de jornalismo, sobretudo 2 grande resporta. 
sem no estrangeiro. Não esquecêremos os livros que ela pu. 
blicou: «Só na Rússia» (1927), «Tempestade sobre o Afga. 
nistão» (1929) (foi a única jornalista que viveu à revolta de 
Kabeul, na Legação da França. metralhada), «A India con. 
tra os Ingleses; (1930), « “Indochina S.'O. S.» (1933), «Chan. 


gai ou o destino da China», «O Japão e seu Imperio» (1932). 


O aniversário da morie de Saint Exupery — !* 


Ss 4 : = 
anos que em agosto, Antome de Saiml Exupérsy, oficial avia. 
dor e escritor, partiu em missão aérea para! não voltar. 


O sexto aniversário da sua desaparição será digna. 
mente celebrado por amigos € admiradores, pois sua lem- 
branca é das que levanta maior omição após uma guerra 
tertil em dramas de toda espécie 

A grandeza de «Saint. Ex» não está só na sua obra h. 
lerária tão nobre e no sacrifício que fez ao seu pais; será 
tambem seu carater, admirado por todos os que o conhe. 
“eram. 

Sabe.se por exemplo, que pronunciou a respeito da re. 
conciliação dos franceses Pecado vi que fóram diretas ao co. 
ração de todos os verdadeiros patriotas, E 


J. Pessoa, 19.11.1950. 


SIT A 


ria fólego maior para pro. 
duzir uma  ptca sofrível, 
não teria sido mais original 
nem mais brilhante. Suas 
palavras sairam descozi. 
das, se assemelhavam «em 
quasi,tudo as dessas gra. 
ções Sâcras que os nossos 
vigários do interior costu. 
mam dizer aos Sêus parº. 
quianos em meio & missa 
dominical. 
= 

Fósse eu memporo do cle- 
ro, bispo ou arcebispo da. 
ria corpo às idéias que ali. 
mento em relação a esse 
aspecto da prática religio. 
sa. Há uma tradição que 
manda seja à prédica dos 
domingos fundamentada 
em trecho do evangelho al. 
cumas citações latinas e a 
interpretação dos simbolos 
sagrados. Nossos padres se. 
ruem a risca a letra do tex. 
to. E à forca de repetilo 
cosem e deScosem os seus 
sermões num fraseado por 
vezes bárbaro que sé mui. 
to raramente consegue a- 
trair o interesse ijntelectu. 
al ou religioso dos seus mo. 
desãos auditórios. 

O padre Pires era bem 
um representante desse ti. 
po de pregador espiritual, 
Reconstituo sua figura an. 
vulosa quase a desaparecer 
no semi.circulo do púlpito, 
tentando inutilmente bra. 


dar as suas verdades. Pela 
nave, sobre os bancos dor. 


mitavam os rústicos cava. 
lheiros do lugar € as ve- 
lhinhas mais diligentes nas 
demonstrações de Le, ho. 
mendgeavam Seu vigário 
dirigindo-lhe o olhar aten. 
to c um ar de compunção 
como quem cumpre pemten. 
cias, 

E assim o padre Pires 
prestou.me a sua contribui. 
cão. Estou convencido de 
que ele próprio formava 
um itulzo muito precário 
do objeto que o kEvou ao 
púlpito motivo por que no 
seu sermão pensava menos 
na repereursão e na strven. 
tia daquele emprtendimen. 
to público do que mesmo 
necessidade de fortalecer 
com as suas reservas, & 
própria segukança religio. 


sa de sua pequena comuni. 


dade social, 
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Uustração de 


O CAIXÃO FANTASTICO 


AUGUSTO DOS ANJOS 


ELERE ia o caixão, e, nele, inclusas. 
cinzas, caixas cranianas, cartilagens 
oriundas, como os sonhos dos selvagens, 
de aberratórias abstrações abstrusas! 


Nesse caixão tam talvez as Musas, 
talvez meu Pai! Hoffmânnicas visagens 
enchiar, meu encéfalo de imagens 
us mais contradiiórias e confusas! 


A energia monistica do Mundo. 

à meia noite, penetrava fundo 

no meu fenomenal cérebro cheio... ' 
Era tarde! Fazia muito frio. 

Na rua apenas o caixão sombrio 

ia continuando o seu passeio! 
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“LEAVIA, dantes, grão. 
* des diferenças técnicas en. 
tre poesia e prosa. Até ha. 
via uma arte de fazer ver. 
sos, — à versificação au 
metrificação, 

Sabe toda a gente como 
O versificação foi posta de 
“ Yado por grandé número dos 
poetas modernos. Deixa. 
ram est tes de contãr as si. 
tabas dos versos; de caleu- 
tar a disposição dos acentos 
dominêntes; de jogar com q 
bela eutonia das rimas; de 
conseguir o ritmo poético 
por meio da aplicação mais 
ou menos sábia mais ou 
menos subtil, dum conjunto 
de regras em que se fixara 
a experiência dos artistas. 

Por demais se tem cha. 
nrulo que a metrificação é 
um esvartilho e uma ca. 
deia, um preconceito. Pu. 





ra vendade objetiva — é que 


o é de fato para alguns 
poetas. Mas de modo ne. 
nhum O parece Ser para ou. 
tros que através dessa pre. 
tensa «cadeia» se exprimem 
anuito livremente; que dela 
fazer, digamos, uma po. 
tôncia de evocação mágica. 
“E & prova é que metrifica.. 
ram ou continuam a metri- 
ficar “(se não no todo da 
sua obra, ao menos ra 
wnaior parte dela) alguns 
«JOS nossos melhores poetas 
modernos: um Sã Cameiro 
ou um Fernando Pessoa 


um Ricardo Reis ou um Ca-.., 


milo Pessanha um Afonso 
Duarte ou um Miguel Tor. 
sa, um Francisco Bugalho 
ou em Pedro Homem Gs 
Melo, 

À contagem dag sílabas 
* q Gisposição dos acentos, 
os jogos vocabularos e os 
Jogne fÓnicos sem dúvida 
são cessenciáiss à poesia 
ste várias composições poé. 
ticas 5 lebérrimas. Não sim. 
“ pleg ormameêntos acessórios. 
como o supõem alguns ob. 
mervadares superficiais; mas 
elementos mtrinsecos. 

HastêrnoS. iam não obs. 
tânte os exemplos de ÁAlva- 

vo de Campos Alberto Ca- 
e é Sra ráledsi 
eiro, Casais Monteiro Al- 
barto de Serpa, Antonio de 
Navarro, varios outros, pa. 


CORREIO DAS ARTES 


JOSE REGIO 


ra havermos de reconhecer 
que a metrificação não é in. 
dispensável à criação poé. 
tica, Admitâmos pois, que 
possa haver poesia e versos 
sem metrificação! 
Contemporantamente, am. 
teriormente, ou posterior. 
mente à demissão da arte 
de versificàir uma não me. 
nos importante exclusão se 
dava, dera ou daria: a do 
eceassunto poéticos.  Purs 
verdade objetiva é que hã 
assuntos já naturalmente 
poéticos de si; isto é: que 
naturalmente  sugestronâm 
Os postas, e lhes solicitam 
expressão literária, Por 
exemplo: certos fenômenos 
naturais como um poente 
ou uma noite de lua; certos 
casos históricos ou lenda. 
rios como o da El-Rei D. 
Sebastião; cert9s estados 
afetivos, como o dum amôr 


“sem esperança: etc Mas 


| / / e! 





A DUVIDA 


“não é menos verdade que de 


qualquer motivo pode uma 
alma de poeta extrair um 
grande potma. E por que? 
Porque sobretudo na alma 
do poeta parece existir q 
germe criador de poesia, D= 


temas considerados | anti- 
poéticos fizeram poemas, 


verdadeiros poerias, varios 
poetas modernos e contem. 
porâneos. Mas não será 
oportano lembrarmos aqu: 
um dos maiores Mestres da 
poesia portuguêsa um dos 
mais ricos dentro duma 
obra e duma vida breves, — 
Cesário Verde? 

Assim haverá poetas pa. 
ra quem existam os assun. 
tOs poéticos; haverá, talvez, 
assuntos poéticos «em si»; 
como havera  poftês pêra 
quem podcrá qualquer as. 
sunto volver-se poético; ou 
até poetas que sintam come 
particulgrmente poéticos os 






Roe 
EM 


HERNANI DE LENCASTRE 


ho OMBRA de sombras múltiplas que passam 
em cortejo maldito, penitentes.,, 

Sombra de muitas sombras que se abraçam 
p'ra repelir-se. frias e dormentes.., 


Sombra feita de sombras que esvoaçam 
ou rastejam inquietas. quais serpentes. 
que se juntam e logo se estilhaçam 
em farrapos dispersos e frementes... 


Onde esta sombra passa se desfaz 
a mais leve esperança duma luz 
— em guerra ardente, transformada a paz... 


.; 
E um grito lacinante se desprendel... - 
E um córrego de sangue negro e pús É care 
sai de cada muralha que se fende,.. 


bi 
- aa a. 





DEFESA DA POESIA 


temas repelidos quer péla 
tradição quer pelo sentir 
comum. Admitamos. pois, 
que pessa haver poesia - 
versos sem qualquer pra. 
conceito de tema! 

Como não pudera deixar 
de ser, também à lingua. 
gem chegou, ou chegara, 
esta depuração da poesia. 
Sem dúvida Se distingue, no 
geral à linguagem dos poe. 
tas por mêis florida ou fan- 
tasiosa: sobretudo, por mais 
rica de imagens. Criando ou 
revelando as mais sutis Tre. 
lações as mãis inesperados 
e as mais sugestivas pa. 
rêceu ser a cImagem», a 
propria lingua da possia., 
Ainda hoje hã quem abunde 
reste parecer Não obstante 
sera esta uma verdade nun. 
ca desmentida pelos docu. 
mentos ? 

Pura verdade objetiva é 
que Sempre houve Doemas 
cuja tocante beleza cuja 
profunda poesia, antes pa. 
rêce nascer duma expressão 
tanto quanto possível 
singela, duma linguagem 
tanto quando  pessivel 
ta duma forma tênto quan. 
to possível nua erma gra. 
ve. Como em outros poe. 
mas principalmente brota. 
rá a poesia dum cintilante 
borbulhar de imagens. Não 
hã dúvida que a poesia é 
coisa muito ordeante e di- 
versa !'Tão omdeanto € di- 
versa como o proprio ho. 
mem, não obstante os que 
a pretendem fechar em 
campos de concentração. E 
então como não compreen. 
dermos que | aparecessem 
poetas servindo-se duma 
linguagem Seca e nua dire 
ta e crma, pobre de ima. 
gens, roçando o bamal Te. 
petindo o oralismo quotidia. 
no? Vários pretas moder- 
nos se deixam ir nesta ten- 
dência (e não vão mal) ou 


a compartilham com ontras. 


Lembremo-nos, até, que já 
no nofso adorável João de 
Deus lhe poderemos encon. 
trar convincentes manifes. 
tações... Admitamos. AA. 
mitamos pois, que DOSSa 
laver poesia e versos sem 


(Conti na pág. 12) 


V 


1. Pessoa, 19.11.1959 
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O GÊNIO DO ZABUMBA 


É IR a uma praia € 
avir o batecum de um co. 
o é logo me lembro do meu 
migo Zé Doutô. Zé Doutô, 
um velho camarada que eu 
werdi de vista faz muitos 
nos. Ele era  carvoelro, 
arreiro e mãis uma por. 
"cão de coisas nas ter. 
as de Mussuré, domi. 
o de gente minha, bem 
serto aqui da Capital. Ze 
Dovtô era magro” comprido 

troncho como o páu da 


atingueira que o sol da 
séca esturricod. E preto, 
orcto de um pretume do 


arvão que fabricava nas 
arvoeiras ha fõôgo sabia 
regular com segurança de 


FHIE SH EA 


Zê De to 


prã um negro 


+ Ás 

eli Vere) r Lg e e Verão. 
à E da E a a 

ha € cachaceiro. Ca- 


hacerro e valentão. E, 
netido a bêsta. 
À de mulher e 
le fika alheia -Mas era ne. 
rr de confiança, respeita. 
or dos pair 0es, Nao erã la= 
Vac e sabia trabalhar. 
381) carreiro de 
rn erre Qual dade. N 


1 muda Nidiss. 


| conquistado! 


Jão ser 
adrão e ser trabalhador, 
epeital DE >PuUsS patroes - 
3 Seus superiores eram as 
Nois altas virtudes, qua se 

deram EXICIT de um ne. 
"ro de côntiânca — pensava 
Le. possivejm: ente, nã sua 
pr eciação das virtudes hu. 


Py 2 Ma ro - 
CEI R Ama pra todas 
vVersigade de sérvicos — 
Pnave ele definindo as 


Suas rarês qualidades mo. 
&is. atant; 


como cãio na brinca. 


pero no traba- 


deita inté pera o sol cum a 
ão», E com uma risada 
que lhe punha à mostra a 
plendida dentadura de 
cânibal d imesticado: 
cFambem, no brinquêdo 


hão nei quem âguente o meu- 


LH 
j- 


E rá da ator 


em que o 
mestre Zé 


Donde 
lhe viera o s brenome pom. 
poso? Quando o conheci |, na 
minha adolescencia, procu. 
rei. cui toso, averiguar q as. 
sunto, Seria «doutõs pela 
segurânca com que fabrica. 
“it Carvão ou conduzia o 
carro de bois pelos atolei- 
ros da mata ou da estrada 
desdOruz das Armas? 


Mas não Era não. Foi 


Doutó ? 


CORREIO DAS 


—- o. 


ARTES: 


JOÃO DA VEIGA CABRAL 


fácil entretanto encontrar 
a procurada omgem. 

Uma noite de Natal ou 
de S. João, não me recordo 
bem, q cabroeira de Mussu-. 
re dançãáva o côco no enor-. 
me copiar da casa grande 
Dezenas de trabalhadores da 

erra, das propriedades pro. 
ximas e até de Cruz das 
ármas 
uma coreografia desenfrea. 
mms FRunisaRe, sob o arden. 
TE timulo do ritmo ç da 


U nm Clã. 


pra de VOZ poderosa sel. 
- 4 


são circulava. 
vagem entoavê os solos, O 
coro em tunisSsono, — um 
gostoso uniSsono mejo de. 
safinado — erprula-se em 


resposta, com à forca sono. 


a Milad' ' 
dh de 
nm tá j . 


pa Tr 
lo, 


> “ bireh :v 
4 1 


te di) 


: CAM vi 


entregavam-se 4, 


de cabeça» que Em: 


ra livre e bruta de uma 
tempestade na mata, O suor 
alagava os corpos e uma 
catinga forte mistura de 
pituim, aguardente e fuma. 
ca de cachimbo se alastra. 
va por todo O copiar e se 
fazia sentir até pelo terrei- 
ro. “As «embigadas» suct. 
diam.se entre negros e ca. 
brochas excitados. Num cir. 
culo de duas a três léguas 
em redor ouvia-se o bater 
possante do zabumba. Va- 
rios caracaxãs espevitavam 
o batuque compassado e 
igual secundando-o na su. 
cestão rítmica da dança. E 
palmas estalavam, atiçan- 
do o fôgo dos dançantes. 
As batidas do bombo 
eram dadas pelas mãos de 





Desenho de MARIZ 











um verdadeiro demônic 
Procurei ver quem  estavé 
com o zabumba, Devia s& 
um senhor um gênio ur 
rei do rítmo. Era Zé Dou- 
tô, o senhor do ritmo Agar. 
rado & um enorme zabomba 
um desproposito de zabum. 
ba, ele batia rebatia mar. 
cav& e remarcava o com. 
passo do côco num sínice. 
pado barbaro, “num tentan, 
como que imemoria] que mr 
fez arrepiar os cabélos e ya 
cuar o meu espírito & mi. 
lhares de angs do passêdo 
as cavernas do homem pr. 
mitivo... 

Ao findar de uma das 
partes numã pausa para 
bebedeira, ouví que dayars 
bravos ao zabumbeiro insig. 
ne. Era um arretaco di. 
ziam. Na marrêta do bomb 
não tirha ninguem com: 
ele nem em Nata] ner: 
res em Pernambuco Fe 
iMnuiberr. Je gos. 
tou dCce elogios. Largou « 
prt =anisitun rot par ai 
Ens anstantes. + va tata! 
vina-licada. E mon ricdo 
os “e pnvêis dentes de can! 
bal "-mesticade Fez 
Jus.çã o som 


JCItê ,s, 


alii 
rr vAuitE 
ev v.lduvor: 

«Minha gente ey nã 
aprendí nem o ABC. Npr: 
negro não precisa digito. 
Mas no zabumba eu sou é 
doutôs>. 
zabumb,; eu sou é doutõós. 

Eis à origem do sabreno. 
me pomposo, Zé DOutô era 

Couto do zabumba, 

* c zabumba de Ze Dou- 
tô tambem tinha BONE, E). 
tha fama em toda parse 
Chamavase o «Rê de 
Úuros>. 

A 

Essa noite, como muita 
Guízas noites eu às pap 
em Mussuré, Eu um Tapa 
cola na idade do namorinhe 
sentimental e das notadas 
à Alec de Azevedo dei 


it ho À. 1a va ] To E = - dd = 
ar ai ha k* di q & a * — Ch =. a 


ro romântico a cidode m: 
podia facilitar e, aos saba. 
dos e dias festivos, me da. 
nava para aquelas bandas 
E no grande alpendre fami. 
liar, sentado em um têrmbo. 
réte eu escutava del! criado 
pela noite a dentro, o canto 
paganizante do côco, E -des- 
se côco, Zé Doutô era o res, 
baterdo com mãos de génio 
no €Ouro espichado do seu 


| dará Ão ritmo 
s3e8 de quele zabumba 

e ubusado eu tomei-um 
 basho de Brasil que me fi. 





“ con no sângue pela vida in. 
- tera. A 
“xe Dat | tinha aquele 


«diabo no corpo» que eXigLui 
Voltaire de quem quizesse 
fazer alguma coisa grande 
— em Arte. Ele tocava bombo 
“fora de Siy em «estado de 
graça» ou de intuição ar- 
tistica | " mesminho como 
Bach quando peregrinava 
pelos labirintos sonoros das 
«fugas», ou como Rodin, &o 
plasmar na meditação mar. 
morea do seu «Homem que 
Pensa» toda a inútil ansie. 
dade da imensg e eterna in. 
terrogação humana. 

pen 

Depois, Mussuré passou à 
posse de outros senhores, 
Nunca mais fui por lá to- 
mar banho nos seus riachos, 
beber da sua aguardente 
«de cabeça» descobrir mun. 
dos desconhecidos no reina. 
do vegetal da sua grande 
mata da «Cabeça do Né. 
gro», Nunca mais ouvi falar 
em Zé Doutô. Não sei que 
sumiço ele levou, Se mor. 
reu ou danou-se no mundo. 
Era um negro senvergonha 
e Enxerido, Gostava de me- 
xer com as negrinhas 
“alheias. Nas rodas dos cô. 
cos, as mulatas se caíam to. 
dinhas pára fo lado dele. 
E ele, arrelampado pela ca. 
na, não queria saber se as 
bichinhas tinham dono Era 
preto desgraçado. E' bem 
possivel que até tenham me. 
tido por essas safadesas, 
uma peixeirada na barriga 
dele. Bem feito - se foi iSso 
que fizeram com aquele 
diabo, De qualquer maneira 
Sumiu.se. Mas o zabumba 
grande «Rei de Ouro» nun. 
“ca mais teve forca para 
chamar o povo todo de três 
tóguas em redor os cabo. 
clos € as cabrochas de Cruz 
das Armas, de Gramame, 
das Marés para o côco- da 
casa grande de Mussuré. 


+ 
“5 


Naturalmente mataram o 
mestre Zé Doutô. Deram 
fim a ele. Se assim foi, 
queira Ogum recebê-lo em 
seu paraíso de nanquim, 
dando-lhe & vergonha e a 
mundo. . 
paz que ele detestava neste 

Merece bem essa corôa o 
gênio do. zabumba, 







não só de “certos Leorizado. 


CORREIO DAS ARTES 


BRASIL E ESTA- 
DOS UNIDOS 








0 BRASIL e os Estados Unidos assinarâm um con. 
vênio para 2 fortificação das relações culturais e maior in. 
tercâmbio de estudantes, professores e especialistas entre 
os dois países E' este o primeiro acórdo bilateral, no terre. 
no cultural, do que participam os Estados Unidos. A ideia 
germinou no ano passado, quando da visita do Presidente Du. 
tra aos Estados Unidos. Ao término da estada do Presidente 
do Brasil, Truman e Dutra, numa declaração, expressaram o 
desejo de estabelecer um tratado «para que sc fortificasse e 
estimulasse o atual intercâmbio cultural entre os países», 

O convênio, planejado pelo Departamento de Estado e 
pela Embaixada do Brasil em Washington foi assinado a 17 
de Outubro de 1950, pelo Secretário de Estado Dean Ache. 
son, pelos Estados Unidos, e pelo Embaixador do Brasil nos 
Estados Unidos sr. Maurício Nabuco. 

Acheson citou o convênio como sendo «um instrumento 
para ampliar as cordiais relações hã muito existentes entre 
o Brasil e os Estados Unidos. Acheson, numa declaração, 
disse que lhe era grato assinar um documento que concre. 
tizava à vontade expressa pelos Presidentes do Brasil e dos 
Estados Unidos, para maior relação cultural entre os dois 
países, Disse ainda que este primeiro convênio cultural bila. 
teral já está frutificando e como exemplo da espécie de 
atividades que poderá promov er. aí temos o Colloquium Lusa- 
Brasileiro, iniciado a 18 de Outubro último em Washington. 
A conferência reunirá estudiosos de diversos paises para dis. 
cussões sôbre assuntos de mútuo interesse no terreno das 
relações culturais das nações que falam o idioma portugues, 
em ambos os hemisférios. Ao terminar disse Acheson que 
tinha certeza de que o convênio traria um mais amplo senti. 
do para a fortificação dos laços de amizade existentes entrg 
o Brasil e os Estados Unidos. 

Os 13 artigos do convênio abrangem as relações entre 
o Brasil e os Estados Unidos nos setores da arte, educação, 
viagens e o intercâmbio de livros. Ambos os países têm 
o dirvito de estabelecer e manter em seus territorios órgãos 
culturais, fais como institutos, escritórios de informação br. 
bliotecas « cinemas. 


ii 


EM DEFESA DA POESIA +, 
(CONCLUSÃO) 


linguagem fantasiosa nem res 
magens! certos poetas! 

Form agora é mais gra 
vc à «depuração» de que se 


da poesia como até de 
Sacrificar, 


ta é individual. Reduzi.lo ao 


trata. Digamos que é ra. nível comum — e pólo à 
dical. Trata-se, nem mais falar como uma espºcie de 
nem menos, de eliminar na papagaio retórico, Poeta 
poesia -—— à propria inter- era principalmente um «In- 
vencão origina! do poeta, dividuo» através de cuja 
Um metivo coletivo, uma individualidade à complexa 
linguagem tanto quanto humanidade se exprimia; ou 
possivel impessoal uma se exprimia qualquer aspec. 


to da complexa humanida. 
de. O geral não nos era da. 


acessibilidade fácil à mul- 
tidão uma finalidade extra. . 


literária, extra.poética ex. do senão através do seu par. 
tra. humana no sentido de se ticular; pois que exprimir o 
limitar q só um dos diversos homem geral, essencial, 
aspectos ao humano, — não eterno através do seu «eus 
se vê facilmente que possam particular, circunstancial, 
ser consiruidos sem sacri. transitório -— era, precisa, 


mente, dom do poeta. As. 
sim -a “sua, fronte natural. 
mente se erguia acima do 
nivel comum. Nem por iSsy 


fício dn scão individual do 
coisior, E tal se nos afigu- 
ra o ideal contemporaneo 





avafar Ludo quanto no poe. 


o comum dos homens lhe 
queriam mal! Antes se lhe 


J. Pessoa, 19.11. 1951 


| 


mostravam gratos por ele 


não só exprimir como des- 
cobrir e até inventar, o que 
ainda não estava descober- 


to nem inventado nem ex. 


prEsso , 


Porém agora, trata-se da 


uchatar na alta fronte. 
quaisquer centimetros que. 
excedam o nivel comum. 
Não queremos 
Não queremos ninguém 
maior! Não queremos quem 
sejam diferente de nós, 0 
vulgo. Queremos mas é 
quem lisongeie à nossa me. 
diocridade. = Eis a radical 
«depuração» que uma onda 
de ressentimento subindo lá 
não se sabe de que primiti. 
vas feridas ou impotências, 
parece exigir a pOesia,,, 
Ora poesia sem conta. 
+ | 
gem desilabãs; sem disposi. 
çao de acentos; sem o en- 
canto das rimas; sem tma 
regular elaboração de mt- 


| 
! 


gigantes! | 


mo; sem escolha de moti.. 


vos; sem uso de imagens; 
sem requintes de lingua. 


gem; — Sem nada de quan... 


to para uns poftas será 
substancial, 
tros não passcrê de acesso. 
rio -— Sim É admissivel! 
admitamo.la! Será porém, 
aximissivel (isto €: conce. 
bivel) uma poesia sem al. 
mas individualizadas e poé- 
ticas? uma criscão sem iu- 
dividuo criedor? 


POSICAO DE DALÍ 


(Conclutzo da pág. 7) 


niravés da sua + ds mais on 
menos imáginalia ou ima 
PineTIa. 

Nos, que somos neutros 
na acendrada polêmica en. 
Lc dalianos e anti-dalia. 
nos. nes contêntâmos que 
a Autobiografia de Dali 
Sirva "ora que Ens e qutros 
e c público através deles 


(vu co livro) Tiquem sabeén, 
que Sálvador 


NE J afinal : 
Dali é um pintor espinho, 
lissimo e cidadãs eSpânhol 
C Lão norte.âmeéricano, con. 
forme alguns afirmãâm. 


tum Íroncês como garantem 


Outros que pretendem con- 


verte o nosso artista como! 
fizeram com Seu êntago. 


nista Pablo Ruiz Picasso 
3 espanhol sirâncesado e 
Con micta, 


1as para -ou.. 


J. Pessoa, 19.11.1950 





XVI — O DRAMA de 


Nietzsche num fragmento 
de carta, onde apontam im. 
dícios já - demasi?dameênte 
evidente da perturbação 
mental em que se encon. 
trará: Quando me deixam 
pensa no que desejo, pro- 
curo' palavras para melo: 
dias! “mtinias e melodias pa- 
ra velavras intimas. Afinal 
ao E tar as duas coisas, 
minhes. velo que não se 
harrço) nizam, e despeito de 
serem produtos da mesma 
alma, Enfim, o meu 
destinos, (1) 


Xv — RECEBO 


do «=. Alvaro de Carvalho 
um volume editado hã anos 
atrês (2). que é um suma. 
rio dos acontecimentos po- 
liticos responsaveis pela a. 
vitação que dominou a Pa. 
raíiba de 1930. Observo a 
serenidade com que o sr, 
Aivaro de Carvalho relata 
todos os fatos € apresenta 
p seu precioso documenta. 


e este 


ro; z superioridade com 
que <c coloca acima das a. 


cusações injustas e das im- 
insas de que foi vitima. 
Ele nos expoe sem rancoreês 
nem cessentimentos o papel 
que desempenhou a frente 
do Governo de seu Estado, 
justificândo a conduta e a 
atitude assumidas naquele 
perigdo de paixoes desorde. 
nadas Antes de tudo ve. 


vela o sr. Alvaro do Carva. 


Hho. clraves desse valioso 
depoimento uma integri. 


dade de carater que inspi. 
ra abmiração e respeito, e 
uma formação moral que o 
coloca num plano bem di 
verao duquele em que mui. 
tos personagens da farsa 
revolucianária amda se en. 
coniram. É admiravel como 
à âmbição e o fanatismo 
político podeni intoxicar as 
criaturas ao ponto de la- 
va-las às. mais Lorpescndr. 
emdades. Forjam calúnias, 
toduirpair os fatos e escon. 
dem: 4“ verdade 
verificar durante a leitura 
der aNas vesperas da revo. 
luçãos dg encontrar q EX. 
plicação de thumeras ocor. 
rendas € q oricem de gnt 


ta coisa que permanecia 
nec ' E 


leso pude 


i 





“livro quo 


“O Que maieime: 


CORREIO DAS 


ARTES: 





HAMILTON PEQUENO 


impressionou, nessa sinte. 
se do sr. Alvaro de Carva- 
lho é que ele não se Je. 
vanta para acusar nin- 
guem, dispondo.se apenas a 
apresentar, quase sem co. 
mentários tuda o que se 
passou então. Seu propo. 
sito é somente restabelecer 
a verdade, não se afastan. 
do nunca désses Jimites. Um 
prnereéco ser bdo. 
pela sinceridade com que 
for escrito c sobretudo pelo 
valor Wisiórico que possue, 
Elo nos poe em contacto 
com um homem portador 
de virtudes que se tornam 
raras no momento atual. 


TXT | 
AVHL oe um 


caderno de notas: André 
Gide recomenda no «Jour. 
nal» a leitura repetida dos 


seus livros, quando perma. 
necer qualquer dúvida so- 
bre o sentido e as mten. 
cões dos mtsmos..Não Seria 
cessa uma recomendação 
bastante audaciosa pronun- 
ciada por um escritor? Gi. 
de talver desejasse reve. 
lar à confiança que possue 
na sua obra, submetendo.a a 
esse tuste perigoso que é o 
da rengvação de leitura. . 


ARE: O QUE pre- 


judica seriamente certas 
biografias é o exagera com 
que são encarados os ti. 
pos cujas vidas são retra. 
tadas A exaltação desme- 
dida a tendencia para a a. 
polegia são erros comuns. 
A figura humana e coloca- 
da muma posição bem di. 
versa daquela em que deve. 











CELSO OTAVIO 


NEM AVE NEM MITO 


NOVAIS 


UANDO te lembro 


Te preciso 


Que teus olhos me amanhecam 


EL me fitem 


Madrugadoramente 


(Ha pedaços de poemas 
Dispersos — ao nosso alcance) 


Marco encontro com meus 


sonhos 


Faz de conta que amamos 
E minha ternura acontece 


À flor o verso desbotam 


Do outro lado do mar 


= 


Se atravessam a esquina 


Ciosos não dizem nada 
Vão exigem piedade 
Silencio mora na boca 
Desta va preparação 
Para este vão sofrimento 


rs ir... Ea 


flor o verso e o mar 


- | * ( 


“DIARIO DE LEITU. 


da noite 






A 


rá ercontlrar.se, nos seus 
transes mais íntimos, o que 
constitue uma falsificação. 
A biografia não deve fu. 
vir à fidelidade aos fatos, 
rem representar o que com 
certeza não aconteceu. 
Já não é mais. possi- 
vel acreditar que todas 
as crianças Sejam prematu- 
ras nem que à maioria das 
vidas sirvim como mode. 
los de honestidade e para. 
dismas de virtudes morais. 
No meu entender, w biogra. 
fo deve refletir: a verdade, 
não fugindo do lado. Ema, 
no das criaturas; ele deve. 
rá também saber conter 
a sua admiração e identi. 
dades temperamentais, que 
poderão modificar o caráter 
da personagem estudada, 
e evitar que à imaginação 
venha perturbar a norma. 
lidade dos acontfcimentos, 
imtroduzindo incidentes des. 
necessários e criando si- 
tuações que beiram muitas 
vezes o ridículo, 


XX — PIERRE Louys 


e o encantamento das «Can. 
ções», A beleza estranha 
e sempre nova dos seus 
poemas. Ele possue aquela 
limpidez de linguagem, a. 
quela clareza diafana dos 
helenos, Eros des ina o es- 
plendor das suas evocações 
que revivem o passado da 
trécia paga: 

«Adormeci, cansada de 
chorar só e trêmula como 
uma perdiz entre as urzeos. 
Em torno de mim a doçura 
o murmurio da à. 
guê o venta manso... 

Minha imprudençia cus. 
cara, Muito alto Ia 
a lua, despertei gritando, 
lutando desesperadamente; 
porém tudo foi inutil, Afi. 
nal, que poderia fazer as 
minhas mãos? 


tou-me 


ê 
Já não Se separyuva de 
mim. Ao contrario: abra. 


con-me mais  ternqmente 
úminpdo-me do SP0 Corpo, e 
Não vi mais as áivores nem 
O céu epenas o eimiar das 
suas pupitas.. 

Oh Rypris vitongso! a 
ceia esta oferenda úmida 
ainda do orvalho em pro- 

de minhas dores de vir. 
gem, testemunho do meu 
sonho e de minha resistem. 

cião (3) 


CORREIO DAS ARTES 








Prot e spa ade Alea 
mliws-são duas personagens 
ese se caracterizam pelo 
eragero com que foram 
der Tanto Dickens co. 
| mo lica procurarâm marcar 

com o ridículo aqueles dois 

ti nos, que vão crescendo em 





mordidez e maldade ao lon.. 


gro da uarrativa. Uriah Heep 
e um repositório de baixe. 
ras e indignidades, um «a. 
rater ruim como poucos pó- 
etom possuir. A humildade 
e o servilismo servem.lhe 
“d> caminhos para satisfa. 
mr as suas torpes ambi. 
qies, Através de adulações 
“e manhosas trapaças  vae 
conseguindo atingir os seus 
“fims E cada vez torna-se 
— »úmis viscoso escorregadio 
e ousado Lembra Abra. 
witos nos-seus golpes de qu. 
dácia, Mas | Abranhos era 
win homem culto, tão cul- 
ty quanto póde ser um po. 
Fica de nome nacional, 
sdulado e lisongeado pela 
propaganda eleitoreira 
Com a ealva espelhante, 
cla apresentava se diante 
dos" espérancosos e inge. 
rios trabalhadores, impres- 
s'arcando.os com a austeri. 
duda das suas atitudes com 
& sêperidade dos seus ges. 
fos Alwanhos é uma gloria 
viva que caminha pelas 
vo» apontado a dedo mui. 
to sério e muito digno, por. 
“us sempre preocupado com 
“ hem da pátria que era, 
à força de tanta preocupa. 
cão o seu proprio. Há pon. 
tos de contacto entre estas 
“cuas figuras de ficção, so. 
“Fretodo no caráter. Tenho 
* impressão de que Abra- 
whose  Uriah Heep consu- 
| em suas perso. 
yalidades, a aversão de Di. 
elrens & Eça de Queiroz 
vor determinada especie de 
pessoas, Daí, talvez, o mo. 
do impiedoso com que são 








— UM PRO. 
“WLEMA que poderia ser 
vaeihor estudado, por parte 
ense que se refere às tra. 
ducies, Ao contrario do que 
vor acontecendo com muita 
frequência as versões de 
obras estranhas ao nosso 

- público ledor somente de. 
veriam ser confiadas aque. 
des -que I | qualida- 





“des necessárias para tanto, 


Um escritor que vem so- 
frendo duros revezes em 
consequencia dessa ausen. 
cia de criterio editorial é o 
russo Dostoievski Existe 
mesmo quem oq tenha ver. 
tido com brasileirismos e 
expressões de giria cario. 
ca, o que é deploravel, E' 
de extranhar que tudo isso 
venha acontecendo em si. 
lencio sem que ninguem 
apareça para defender o pa. 
trimônio sagrado das obras 
universais. 





| (1) — Nietzshe — DES. 


POJOS DE UMA 
TRAGÉDIA — pág. 
34 — Tradução de 
Ferreira da Costa 
— Editora Educa. 
ção Nacional Ltda. 
— Porto — 1944. 

(2) — Alvaro de Carvalho 
— NAS VESPE- 
RAS DA REVOLU- 
ÇÃO — São Paulo 
— 1932 

(3) — Pierre Louys — 
LAS CANCIONES 
DE BILITIS — E. 
dição argentina — 
1942, 


RECORDANDO A MORTE DE AUGUSTO 
DOS ANJOS 


(CONCLUSÃO) 


=. ” -— 
e £ 


—- do 


seus primeiros estudos no 
Liceu de sua terra natal 
bacharelouse em ciências 
jurídicas na Faculdade do 
Recife, em 1906. Era filho 
do Dr. Alexandre  Rodn. 
gues dos Anjos e da Sra. 
Cordola Carvalho des An. 
jos. Depois de formado de- 
dicou.se ao magisterio, le. 
cionando literatura no Liceu 
Pernambucano. Transferm. 
do o seu domicilio para o 
Rio de Janeiro | lecionou 
Geografia na Escola Nor. 


mal e no Ginásio Nacional 
interinamente, Em Leopol. 
dina não só dirigia o gro. 
po escolar como lecionavã 
particularmente materias do 
curso de humanidades, 

Deixou viuva a Sra, Es. 
ther Fialho Rodrigues e dois 
filhos: Gloria, com frês anos 
de idade e Guilherme com 
um ano e meio — esse Gui- 
lherme em que hoje Afra. 
mio Peixoto vê um continua. 
dor da bizarrice estética do 
pai. 





POESIA NOVA 


PONTEANDO 


(CONCLUSÃO) 


maneira mãis simples sem 
o estouro do silencio que faz 
renascer À intenção de uma 
possível plasticidade cede 
campo quase sempre, ão 
mesmismo da propria in. 
tenção primeira, Penso que 
este poeta não desejou par. 
tr jamais, nisso consistindo 
a sua duvida elementar e 
a irresponsabilidade do seu 
canto forçadamente tortu 
rado. 

A estréia de Manuel da 
Cunha Pereira vem reafir- 
mar a desigualdade desea 


coleção «Novissimos» do ci. 


tado Clube de Poesia. Á im. 
portancia poética de um 
Cyro Pimentel e de um Ha. 


roldo de Campos não- foi. 
ainda acrescentado qualquer 
livro que merecesse da cri- 


tica um mais detalhado co. 
mentário... 


(1) O lugar-comum, nês. 
te pequeno livro de menos 
de quarenta páginas, pe. 
rambul, numa insistência 
que faz lembrar a de um 
Martins Fontes. Encontra. 
mos coisas desse nape: 
«Estesia da Morte!>; «Ner. 
vos em torturas; cânsia 
cruciantes; «fria ampulhe. 
ta»: «triste é a noite»; «dor 
em meu peitos; <ondas re. 
voltas»; «labios mordidos»; 
«musica em surdina»; «dis- 
tantes violinos»; «dubias in. 
terrogações»;- sem insistir. 


mos na rima de mau.gosSto, 
“—— como «enlaçar» com «luar» 


Há. em «Rosãá Neutra», o 
“aproveitamento de um certo 


J. Pessoa, 19.11.19 


- exemplo. Senão vejêm: “e | 


«aspecto» poético pertencen- 
te a um Cyro Pimentel, po 















talas se renovam, flores, 
cendo claridade» (trata. se 
aqui, de uma sintaxe iden. 
tica); «num bosque sem Iuz 
cifos dançando» (especific 

ção prosódica de uma preo 
cupação de «baile», cons, 


tante em Cyro Pimentel, 
como todos Ja rosa 
elc, etc. 


(2) V. em Charlés Bau, 
doin,  «Psicoanálisis del 
Arte» (tradução argentinã. 
datada de 1946) oq 
transcrevo € o que se segue 
(sobre o papel do simbolo 
na obra de arte): «En tan, 
to que las imágenes de lor 
complejos personales so 
ellas mismãs personálles 4 
indescifrables para los de 
más — si no es por el pSL 
coanálisis — los simbolo 
de ló inconsciente colectivo 
por el contrario, forman vw 
verdadeiro lenguaje. En s 
momento podremos recurf 
legitimamente à la explica 
ciôn bosquejada  hãce um 
instante v que consista es 
suponer una identidad ent 
las imágenes de la drad 
imágenes existentes en er 
tado latente en el ext 
del contemplador, Dicho d 
outro modo: hay una comi 
nicación inconsciente entr 
êste y e! creador. Pero td 
comunicación se realiza por 
los complejos primitivos 7 
no por los complejos persa. 
nales, por lo inconsciente 
colectivo y no por lo sub 
consciente. Esta comunicã 
ción será tanto más estrt 
cha quanto los símbolos d 
la obra más Se hundan e 
esse vasto fundo humano dé 
Onde surgitron | 






los mitos 
(pág. 238 « seguintes), 

(«Jornal de Noticias» — 
S. Taulo, 8.10-950). 





FULGENCIO 
(Cont. da pági) 


prêndido aquilo? Presum 
que se trate de expresso 
que foram trazidas pel 
colonizadores e Se consery 
ram na linguagem dos 
ros. 






Nu vo pora, Fulg“ngio 3 
tinha saído com outra. 1 











«OS QUE VENCERAM O 


MAR» 


Ê STE é o título de 
uma conferência que o es. 
numciou no salão nobre do 
«Clube Português de Le. 
tura», por ocasião das Fe. 
centes comemorações do 
“«Dia da Ração  verifi- 
cadas na cidade do Recife, 

Fugindo ao convenciona. 
lismo de certas conferén. 
cias que eonstitugm ver. 
dadeiros remédios para a 
insônia oriadoras de 
ios e de cochilos a confe. 
rência do jornalista conter. 
râneo conseguiu prender a 
atenção da numerosa assis. 
tencia que al compartceu, 

Escrito num estilo claro, 
conciso é bastante pessoal, 
o trabalho do conhecido ho. 
mem de letras foi objéto de 
muitos elogios refletindo 
toda a averve>» toda a sua. 
ve ironia de um espirito 
sem protocolos e sem fal. 
so eruditismo. 

A propósito, temos em 
mãos essa conferência a. 
cora editada em «plaque. 
te» gráças à Folha da Ma. 
nha» daquela cidade, 

Embora pequeno no seu 
conteudo, o trabalho de Sil. 
vino Lopes proporciona. 
nos uma agradavel leitura 
e constitui um verdadeiro 
roma a Camões, 


PREMIADO O ESCRITOR 
ABELARDO DUARTE 


H. poucos; dias, regis. 
tiramos nestas mesmas co- 
unas o aparecimento de 
“«LADISLAU NETTO», ex. 
celente biografia do gran. 
de cientista Ibrasileiro de 
“utoria do escritor alapoa. 
no Abelardo Duarte, Folga. 
mos, hoje em noticiar o 

calardão que lhe deu a A. 
demia Alagoana de Letras. 
por unânimidade de stus 
pares  concedendolhe o 
Prêmio Othon Bezerra de 
Melo, deste ang, 





PE 





CORREIO DAS ARTES 


«HISTORIA GERAL DO BRASIL» 


P OUCAS obras históricas a poucos autores atingiram 


entre 
gilatada — 
2 a na, 






to 


nós — embora seja o nosso um país de História não 
a culminância desta «História Geral do Brasil», 


Sílvio Romero de resto tão comedido em referências 
negiosas não titubeou em considerar p visconde de Porto SE. 


guro, como o maior dos nossos historiadores. E à opinião vem 
gendo unânime em torno do ilustrado escritor paulista. So. 


brio, 


pertinaz profundamente documentado nas suas mais 


simples afirmativas produziu obra destinada à posteridade, 


no que se refere 
deência, 


à nossa História da De: 


scoberta á Indepen- 


Esta série de cinco tomos com que as Edições Melhora. 
mentos fizeram auspicioSo presente à cultura brasileira não 
é formada por livros inspirados em outroz compêndios, mas 
Sim em livros que inspiram dezenas de outros. Tudo é sólido, 
profundo, admirável de concisão, clareza e correção. E 

A revisão € as notas de cada um dos cinco tomos fórara 
confiados pela editôra aos nomes respeitáveis de dois ilus. 
tres historiadores contemponrâneos Rodolfo Garcia e Capis- 


trano de Abreu, 
inconteste o valor da obra. 


figuras que por Si só auteênticâam de modo 


Pouco há que falar da apresentação material dos cinco 
volumes Basta dizer que as Edições Melhoramentos se €s. 
mera ram por produzir ali o melhor de sua longa experiencia. 
As ilustrações também São muitas originais valiosas, En. 
cadermado em pano formato cômodo, toda a coleção faz Jus 
ao pre BIO que desfruta incondicionalmente. a 





(CONCLUSÃO) 


nossa única porta para o 
infinito, A vida não é pura 
contisencga: ha mela uma 
essência de eternidade, que 
não pode ser esquecida sob 


-pêna de tirarse lhe todo 


sentido e valor. Para abran. 
gê la na plenitude de suas 
dimensões é necessário 
descortiná-la do alto da 
estratosfera do espírito; é 
necessário senti-la antes de 


- compreendê.la e mesmo sem. 


esperança de jamais com. 
preendela. 


ceus, 


Augusto foi um martir 
da intelicêenaa. O demônio 
interior não o impeliu ao 
suicídio como a Kleist, não 
o afundou na loucura como 
a Nietzsche — eontentou. 
se em atear lhe o incêndio 
nalma e deixá.lo arder em 
vida, como uma tocha. Ar. 
dg: com a rutilanda de 
um sol no poente, e a sua 
agonia esplende alta nos . 


vm halo de luz eterna ni 
cimos da poesia, .. 


transfigurada como a 
pa 





r 








O SNOVOS ACADEMICOS 
— OS e 


À ACADEMIA Parai. 
bana de Letras, reunida . a 
4 do corrente, em 4ssem. 
bleia Geral, procedeu à elei 





- ção de novos membros, den- 


tre figuras de relêvo da in. 
telectualidade conterrâneo, 
para o preenchimento de 
algumas vagas de seu qua. 
dro efetivo. 





A reunião teve lugar no 
salao magno daquela ijnsti. 
tuição cultural, sob ; prési. 
dência do academico Oscar 
de Castro procedendo-se so 
escrutinio dos nomes jndi. 
cados à à Assembléia Geral 
pela Diretoria da A, P. Ls, 
A” apuração, verificou. sem 
eleição dos Srs, Antonio 
Botto de Menezes, jornzlin. 
ta e advogado neste Esta. 
do; padre Luiz Gonzaga de 
Oliveira, latinista, residen.. 
te nesta. capital; Ivan Bicha.. 
ra Sobreira, jornalista, au. 
vogado e parlamentar Con. 
terrâneo; Frangisco Sara. 
phico da Nóbrega, advoga - 
do e escritor, 


Os novos academicos es. 
colheram para seus patro. 
nos os nomes de Elizeu 
Cezar, Gama e Melo Amis. 


- tides Lobo e Joaquim Sil. 


va, respectivamente dos sra. 
Francisco Seraphico da Nó. 
brera, Antonio Botto de 
Menezes, Ivan Bichara So. 


bnreira e “padre Luiz Gonça. 
va de Oliveira, 





A posse dos novos. mem. 
bros da Academia Paraiba. 
nº de Letras terá lugar no. 
príximo ano em daias 
prévicmente daterminatos 
obedecendo à Seguinte or. 
den: padre Luiz Gonzaga 
de Clyveira, drs. Antonio 
Botto de Menezes, Ivan Bi. 
chara Sobreira e Francisco 
Seraphico da Nóbrega. 








A Provincia, que nunca 
sabe perdoar os sucessos fi. 
nanceiros economicos po. 
líticos ou sociais dos seus 
filhos, recebe sempre , com 
indisfarçado orgulho e pra- 
zer, as manifestações vito. 

riosas do engenho dos seus 
rebentos no campo da Lite. 
ratura ou da Arte. Os nos. 
sos homens de letras, no. 
vos e antigos que muito em. 
bora não Sejam exclusiva. 
mente homens de letras sen. 
tem-se felizmente, livres dos 
olhos gulosos de algum vi. 
sinho ou colega a invejar. 
lhes as «batatas» adquiri. 
das não com pouco esforço 
e muito amor a profissão, 
Louvemos pois esta vir. 
tudo indigena, atestado de 


bom comportamento da nos. 


sa modesta coletividade. 
Com prazer, registra. 
mos agora o enrequecimen. 
to da pratária da casa, com 
a publicação do livro do 
jovem intelectual conterrã- 
neo Juarez Batista, espe. 
cie de menino bulicoso 
que com muito talento é al. 
guma irreverencia, anda 
pelas paginãs dos nossos 
“Jornais a salpicar um «pou. 
co de sal e pimenta nas 
barbas “desta, nossa andra. 
josa e pedinchona civilisa. 
ção, Na realidade este Ga. 
ma e Melo que a maneira 
de um Quixote nordestino 
anda ay cavalgar os espi. 
nhaços pouco comodos de 
um romantico Rocinante, 
Hbertou-se e com sucesso, 
dos temas regiondes e voou 


alto. Podemos mesmo di. 
“mor, que cesfrzgou com 


mão Firme, q poeira acumn. 
lada nas estatuas tabús de 
algums assuntos privativos 
“dos encanecidos intelectu. 
des de outrora, Quebrou as 
barreiras erguidas pela tra. 
dição em torno de certos 
temas e colheu os louros de 
um merecido triunfo. 

Na realidade, o que ocor- 
“re cem à chamada «gente 
nova», é um fenomeno uni. 





| HILTON MARINHO 


versa] de amadurecimento 
prematuro As novas gera. 
ções aprendem em dias o 
que outrora se constguia 
em anos Vive-se hoje mui. 
to intensamente, talvez até 
em demasia, A gente moca 


+ Tm 
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A a Ee ro [eo 
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despiu o camisolão medie. 
val da inexperiência, acom. 
panhou de perto talvez 
como vanguardeira, a evo. 
liscão des costumtes e aju. 
dou à derrubar as murada. 
Ilhas de Jerico da Arte e da 
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O túmulo de Augusto dos Anjos tal qual foi construído há 
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' 
Lritratura. Podemos dizer 


que são os sinaes dos tem. 
pos, que mudaram, e nós 
neles. O legionário medie- 
val, que de lança em riste 
e protegido tão somente 
pelo elmo de madeira re. 
vestido de placas de bror. 
ze levava as terras do 
Sultão os estandartes da 
Cristandade, fugiu em de. 
sabalada carreira ao de. 
flagrar o primeiro tiro de 
uma primitiva espingarda; 
e as tropeladas heroicas das 
cavalarias cobertas de po. 
eira e de gloria de War. 
terloo a Balaklava, cesta. 
ram, dizimadas pelos 
«tanks» de guerra do se. 
nhor Adolfo Hitler com 
gloria mis” Egm popire, 
nas planicies geladas da 
Polonia. A evolução atim. 
giu a tudo e a todos, e mes. 
mo as gaivotas, nascidas 
agora nas torres dos porta. 
avioes não voam mais, so. 
bre a superficie dos mares, 
inocentes dos grandes 5º. 
gredos do remo de Netuno. 
Elas ouviram na calada 
das noites, as conversas dos 
marujcs que não mais f3. 
lav2m de sagães de bri. 
cues ou abofdagéns em 
bergantis mas sim ds 
desintegração do atomo, do 
massacre de Hiroshima, e 
sonolentas aprenderam que 
o mundo havia mudado. 
As historias do Juarez 
Batista que tambem são 
do q da Velhas», tra. 
tam G€ corsas sérias de te. 
ts antigas, do-sdos agora 
de wi posicao de mocidade 
“ reverencia, Ele 


x et 


nos afirma em ceu livro que 
sabe dc muitas quiras his. 
teorias s% dg conhecimento 
de Lígia e que avaramen. 
te puurda pira uso pro. 
prio. Pessamus aqui o nos. 
so apelo para que continar 
irreverente e romantico a 
publicar às suas historias, 
que torradas públicas pas. 
sarão a sfr nossas, dos segs 
ana gente, 
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Vinheta de “TINET 


A Sinceridade De Pereira Da Silva 


Pam uma manha de 
1853, lêstes um edital cha. 
pnando a mocidade a preer. 
cher os claros abertos na 
Escola Militar com a Rerol. 
ta de 93 Abriase a flor dos 
vossos 17 anos. Ficistes lon. 
vo Lempo com o jom?] en. 
tre as mãos e o pensamen. 
to distante. Estava ali uma 
bela carreira — o soldado, 
a Pátria a bandeira o fu- 
turo. Partistes para a Es- 
cola Militar, €e vos insere. 
vestes apertastes O ento, 
envergastes a farda de bo. 
toes de oiro enterrastes a 
cabeca sonhadora o quépi 
com O número de vossa ma. 
trícula, e ao sol e dos ven. 
“tos de uma manhã gloriosa, 
jurastes à bandeira  auri. 
verde, Soldado como (Ca. 
mõoes, e como S. Luiz, como 
Vigny e como S. Jorge o 
pocta € o santo-dormiam no 
fundo desta alma entusias. 

4 Mas a Páfria preocupa- 
va às escolas e os quarteis. 
Crnspiráva-se, E — quem 
o diria? — o cadéie Anto. 
mo Fobquim era um conspr. 
rador perigoso)... Sussur. 
rava coisas tenebrosas en. 
tre os companheiros. Pro. 
metia Afirmava, Sabia... 


Dizia versos que rastilha. A 


vam incêndios nos moços 
corações que às ouviam, Era 
Já em 1897, Dog alto de um 
tamborete no páteo da Es. 
cola por entre a luz morti- 
ca dos lâmpedes proferia 
palavras candentes a favor 
de Floriano contra Prudén- 


ADELMAR TAVARES 


(Trecho do discurso de saudação do poeta, pros 
nunciado na Academia Brasileira de Letras) 


te. Aquelas mãos mgras capazes de subverter todo 
c pálidas, sSuaves € pasto. o país mo mais assustador 
rais, —. que à semelhança dos cataclismas!... «O ca- 
de Cesar Deminici sobre dete Amfonio Joaquim erz 
Amado Nervo — «pediam a um —conspirador perigo. 
nobreza episcopal da ame. S0!.,.» 

tistaã» faziam entrever as. “No dia em que subiu Pur. 
mais chamejantes bombar. dente novamente ao govêr. 
das e por aquela cabeca nc estáveis em armas. Foós- 
«que reclimava a tonsu. tes prêso, levado incomuni. 
ra» estalavam chamas pa. cável ao Quartel General e 
trioticas e referviam idéias deste, sob a vigia mais cau. 


AD AMICOS 


PEREIRA DA SILVA 


b EM sei — chegando a morte — meus senhores. 
O que de mim direis, à despedida: 
— “Era um poeta de Musa comovida. 


Forma comum. dotes mferiores. 


Vão teve os altos dons reveladores 

Da divina Beleza, inda escondida. 
Faitou-lhe o gênio que sublima a Vida. 
É diviniza os divinizadores...” 


Seja. Também não tive tal vaidade. 
Pó — somos todos diante a eternidade. 
— Menos que pó, menos que poeira: — nada. 


Mas, inda assim, no mundo da matéria, 
Dei ao pó da minh'alma a forma etérea 
Da dór humana espiritualizada. 


telosa, pira o 23º Batalhão 
de Infantaria e depois vo 
mandaram servir no 13º de 
Cavalaria do Paraná. 


Aí, é que foi o sobressal. 
to desse ingênuo e doce co. 
ração de mulher que é vos. 
Sa mãe! Quanta infelicidade 
vinha a cair sóbre o seu fi. 
lho!... O número 13! As 
campinas do Paraná revol. 
tadas!... O cavalo!,.. — 
aqueles cavalos bravios e 
guerrtiros que o seu filho 
conhecia apenas em estam. 
pas de revistas!... Mas 
fostes e dominastes os 
nervos e luzidios cavalos, 
«de cascos relucientes vy de 
ancas musicales», e corres. 
tes como sôbre asas de Pés. 
gasos às verdes campinas | 
e varastes com a ponta de 
vossa lança as sombras 
azues des altos pinheiros 
cementes e gloriosos. Ná 
intimidade de Dario Veloso, 
— o Poeta e O Santo, o fi- 
lósgfo e O arlísta, que dor. 
miam no fundo de vossa al. 
ma, desabrocharam inteira. 
mente em ritimos, e só uma 
idéia vos tomava noite e 
dia; — voltar ao Rio, com. 
pletar o tempo de serviço, 
obter a baixa, e apimh?r de 
um hvro de Leis e oficiar 
com ardor no templo da 
Justiça, E assim o fizeste, 
voltando ao Rio em 1900 e 
pouco, quando entre nós ir. 
rompia a escola revolucio. 
nária do movimento literá. 
rio simbolista a desancár 
3 Academia no seu primeiro 







ui oi “não nas 


ri mas 
nas vogais, a côr, — q ne- 
gro do A, o branco do E, o 
= rubro del, o azul do o. e 





e verde do vU. P 
sea cor, perquiria.se com 
—  Verlaine a música que as 
- palavras guardam no fun. 
do de si mesmas como os 
“búzios das praias, os baru. 
lhos secretos do Mar. 


De la musique, avant toute 


Echose! 
epic amansenao 2 ARE 
Car tm “peidos la nuance 
do [encore 
Pas ta couleur, rien que la 

|  Inuance.. 
De la mUsique encore «et 
[toujours! 


O Simbolismo desfralda. 
va.se pºis, para retornar a 
música de que o Parnasia. 
nismo e o Naturalismo ha- 

“viam desapossado a Poesia. 
“Soba égide de Cruz é Sou- 
“za, pompeava entre nós a 
E Rosa Cruz, o hebdomadário 
vermelho ' capitaneado por 
Felix Pacheco Carlos Dias 
Fernandes, Saturnino Mei. 
reles «é tantos outros. Pro. 
curastes a Cidade do Rio, 
“de Patrocinio, e aí 
— Patrocínio Filho, Corinto e 








Ê. 


am 


o 


Fundada em 1892 — Patrimônio do Estado 


Diretor — HILTON MARINHO 





ME OITO as E 


Orientação de EDUARDO MARTINS 





| Redação e Oficinas: 
Edifício da Imprensa Oficial — Rua Duque de Caxias 
João, Pessõa — Paraíba do Norte — Brasil “ta 


Pausílico da Fonséca, 


“Gonçalo Jacome e Saturní. 


no, e outros, sob o pseudó. 
nio de J D'Alem, ingfes. 
mastes na imprensa carioca, 
e passastes depois a vossa 
pena cintilante pelo Jornal 
do Comercio Pela Gazeta 
de Notícias, pela A Época, 
de Vicente Piragibe e pela 
A Pátria de Paulo Barreto. 

Aflorando o vosso espíri. 
to no gurpo do simbolismo, 
onde fizestes de Felix Pa- 
checo, e Saturnino, e Jáco- 
me e Carlos Dias e Nes. 
tor Vitor, e Castro Mene. 
zes os vossos compânheiros 
mais fiéis a ponto de sair 

o. vosso Vae Soli contem. 
poraneamente com Astros- 
Mortos e Felix.Culpa es. 
táveis nas trincheiras dos 
petardos, éreis simbolista, 
revolucionário, carbonário. 
lenço “encarnado, mas não 
muito... como Se diz nã gi- 
ria cariçca Qualquer que 
fosse o templo onde se ofi- 
ciasse a Beleza vos desco. 
brieis respeitosamente. A 
estrofe I"martintana Ou 
baudelaijreana  Igopardiana 
ou herediana  — Nobre, 
Antero, Junqueira Raimun. 
do, Murat, Bilac ou Alber. 
to - — tudo ressoava no fun. 
do da vossa alma profunda 
e mística com uma nota de 
pitdade e reverência. Pas. 
saram as escolas literárias 
e os seus legionários junto 
de vôs « vos ficastes sem. 
pre o mesmo | olhando os 
com aquela mesma ser2ni- 
dade com que vieis pãssa- 
rem outrora, assentado ao 
batente da casa branca de 
Araruna nos vossos olto 
anos — às missões € os 
missionários, que levanta. 
vam os templos de Cristo, 
pedra a pedra na palavra 
da Fé, pelo sertão, Viveis, 


“ 


s” 











— CORREIO DAS ARTES 


como Leonardi, no etémo 
exílio e só a Poesla para 
vos, como para êle, é luz, e 
é guia, é pão e é vida. Só 
ela é = Verdade. Conservais 
aquele aforismo de Baude. 
laire de que se pode passar 
três dias sem pão, mas nem 
um só sem poesia .. Não fos. 
ses um sincero sr. Pere. 
ra da Silva e não fosse a 
vose* obra teda uma expan. 
são de sinceridade, —. san. 
gue, seiva, perfume e vida 
— expressão de sua har. 
moma ritmo feiticeiro da 
sua graça. 


«Pois se tudo abateu tudo 
[gue engêna, 

Seguindo as leis fatais da 
(vida humana, 

(Leis de que à gente raro 
[se persuade) 

Tu me ficaste, límpida im. 
[cendida, 

Como a graça floral da pro- 
[pria Vida, 

Lua piedosa da Sincerida- 
[de!» 


Essa sincêridade vos tem 
sido ressaliada e alcandori. 
da pelos vossos críticos, 
mesmo vor aqueles que vos 
querram apenas ouvir no 
grave e predileto teclado do 
vosso instrumento no te. 
clado da dôr e é essa sin. 
ceridade que faz do vosso 
pessimismg não uma afeta- 
cao ou uma atitude, mas 
essa «grandeza triste» que 
Faguet ve santificada e ve. 
nerada no templo da Arte 
Enaral. Dizeis » cada passo, 
púuco vos imporia de como 
se aprecie a vossa atitude 
en: tace da Vida; — «Que 
Mmpolced 4 mim que me ve. 
ramo unt Sodio ou um cima 
co? Tudo «erende da 
marzem em vue se cotaque o 
curioso da minha sensibih. 
dade. O une sou acima de 
tudo é um Sincero. Se ou- 
tros, como C'inões Jebe- 
ram o amor do leite, eu bebi 
com Virgilio ks lágrimas 
de NaAtwrezas 

Levdo.s os 14 "HE aArecer 
atravessar.so uma floresta 
onde de raro em 
raro st esgueira uma flo. 
cha de luz. Pode ser triste. 
Mas como é grande! Dante, 
Pos,  HRaudelaire Chor, 
Liszt Deethoven, arrastâm 
constantemente os grandes 
rmant = da dór pelos vos. 
sos camiphos 

Cano essas flechas de luz 
a que me referi, cortam de 
espaço a espaço 2 cerração, 
cantais oc Amor ou a Ale. 


cerrada. 


“gria. E que pena sentimos, 


depois não ser sempre essa 


“Tavarés na 
Bugisileira « de Letras, “um 


João Pessoa, 511-1950 





a nota da vossa Musa!.... 
E' como se mergulhassemos 
as mãos na ápua purs e | 
iria da maia e nos desse. 
«icntassemos da caminhada 
Que frieza, que gõzo e que: 
perfume tem essa água! Se. 
rá que toda essa pureza vem 
«da frágua e da rocha que 
a rarpeiam, « q faz jorrar 
cintilações de estrelas», co. 
mo dizeis em vossos versos? 
Mesmo quando a Vida vos 
oferece q raça do prazer e 
vos pondera que cada dia € 
cada Justante que vos dá, 
«valenma taca de vinho de 
viro espumante», vôs a afas- 
tais dos labios 


sequiosos, 
receroso do frivo que está 
no fundo: 


«Mas eu lhe respondo: Vida. 
Dei s-me «o no caminho, 
— So de boca ressequida, 
Eu ce que a tua bebida 


Tem mais lágrimas que 
[vinho !» 


Se o Arior vos tocala na 
encruzithãas, à vossa musa 
mitieo na comparação de 
Deminici sesselha à ando. 
rinha da igreja — escrava 
sempre da forre nos seus 
voos. E assim n0s vos es. 
cutâmos ao lado da mulher 
amada naquela miniatura 
em Sextilhas tãc fasteja. 
das pelos vossos aíticos, e 


que ficarão na Poesia Bra. 


siletira antologiadas | como 
paradiema do mais delica. 
do lirismo: 


(Cont. na pág. 14) 
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PEREIRA DA SILVA 


Dome no 
próximo domingo, 12 de 
novembro, mais um. ant 
versário de nascimento de 
Pereira da Silva, havemos 
por bem dedicar algumas 
náginas de CORREIO 
DAS ARTES à memoria 
| poeta paraiba- 
no falecido em janeiro de 
1944 na capital do pais. 

ÁssEm. publicamos, nes- 
ta edição, além “de uma 
noticia-biográfica e de um 
trecho do discurso de sau- 
dação do” poeta: Adelmar 
Academia 


as 


+ Orar ele 
ê 


dos seus belos poemas. 





João Pessoa, 35-11-1950 


SERA Lj 


(NOTÍCIA BIOGRÁFICA) 





E ro Joaquim Pe- 
reira da Silva nasceu em 
Araruna, na serra da Bor. 
borema (Paraiba) em 12 
de novembro de 1877. Seu 
pai era carpinteiro, e uma 
de suas atividades favoritas 
era a de fabricar violas pa. 
ra vender, conforme o de. 
poimento que mais tarde 
dama o próprio Pereira da 
Silva: «Meu pai era para 
as suas violas por todo 
aquéle mundo sertanejo, o 
que era Stradivarius para 
os séus violinos... Quando 
meu pai morreu recolhi co. 
mo herança, e conservei por 
muito tempo uma cruz de 
madeira na qual ele traba. 
lhou até às vésperas (Pro. 
fecia talvez do meu des. 
tino). Eu deveria chamar- 


me Pereira da Cruz, Hesitei 
em assinar-me assim Mas, 
por ele mesmo fiquei Pe. 
rerra da Silvas. (Apud 
Adelmar Tavares — Dis. 
cursos Académicos, vol. 8 


Muito religioso, o pº. 
queno Antonio Joaquim já 
aos R anos era croinha da 
Capela da Conceição e to. 
das às manhãs, ia a sua 
igreja, ajudar a missa. 

Aos 14 anos deixou Ara. 
runa € foi trazido para o 
Rio de Janeiro. Comecou a 
estudar então nas aulas 
noturnas do Liceu de Ar. 
tes e Ofícios, Obteve tam. 
bem um empreguinho nu- 
ma estação da Estrada de 


Ferro Central,  Interessa- 
se pelos assuntos hterários 
estuda uma gramática por. 
tuguêsa um francês sem 
mestre, Jê Uma e muitas 
vezes os versos de Casimiro 
de Abreu os de Goncalves 
Dias, os de Varela, os de 
Castro Alves, 


Em 1895 lê um edital da 
Escola Militar no qual se 
chama à mocidade a preen. 
cher os claros abertos com 
a revolução de 93. Antonio 
Joaquim matricula se alí 
e é ali que faz os seus pre. 
paratórios Em 97 há um 
movimento revolucionário 
entre os alunos da Escola 
Militar e o cadete Antonio 
Joaquim está implicado na 
tentativa de sedição. E' pre. 
so levado incomunicável 






remet 


CORREIO DAS ARTES 


lhão de Infantaria Do 23º 
saiu para o 13” de Cavala- 
ria, que estava aquartela- 
do no Paraná, E' em Curili. 
ba que conhece escritores € 
poetas de feitio semelhante 
ao sen, e entre estes con. 
tou-se Dário Veloso que es. 
tava destinado à ter eficaz 
influxo sôbre o espirito do 
novo amigo, 


PEREIRA DA SILVA. 


Em 1900 está Pereira da 
Silva de novo no Rio des. 
ligado do Exército. Faz.se 
funcionário postal e matri. 
cula-se na Faculdade de Di- 
reito desta cidade. Entra 


para a «Cidade do Rio» e 
inicia-Se como jornalista, 
sob a direção de José do 
Patrocínio. Certo dia Pa. 
trocinio o chama, e bem 
assim a Pausilipo da Fon. 
seca e u José do Patroci. 


nio Filho, e determina que 


os s três façam uma prova de 





Mavricio 


;, Sab o título Trilogia, : 





da Dôr. Pereira da Silva 
ganha o prémio, e com ele 
um beijo na fronte, que lhe 
dá o grande jornalista, 
Êsse é também o tempo 
em que Pereira da Silva se 
enfileira galhardamente en. 
tre os jovens da reação sim. 
bolista.  E' o tempo - da 
Res? Cruz, a formosa re. 
vista que fora fundada pa- 





num desenho de Pacheco 


ra cultuar a memória de 
Cruz e Souza. Pertence ao 
cenáculo demolidor e revo. 
lucionário 'que tem como 
um dos pontos do seu pro. 
grama destruir todos os mf. 
dalhões ineptos e entre ês. 
tes em primeiro lugar, os 
que pertencem á Academia 
Brasileira de Letras... Ali 
encontra Saturnino de Mei. 
reles e Gonçalo Jacome, 


Dias Fernandes, Castro Me. 
nezes e Paulo “Araujo, Fe. 
ix Packeco e tantos ou- 


vidades p ofi 
seus poetas . 
ali na terra do 


Jobim e Carlos 


"gr Vue “Solis publicado | 
nessa ocasião, nos diz. bem | 
a orientação do seu es pirito. 





naquele momento. 


Da Cidade do Rio, to q 


usa o pseudônimo “de J, 


d'Alem, passa à trabalhar t | 


em outros jornais, e se dis. | 


persa nas colunas da Gaze. A 


ta de Notícias e do Jornal 


do Comércio, da Pátria e da 


Época. 








ES 


i) 


Logo depois de formado | 


em Direito, abandona q Rio, 
de Janeiro, e vai fixar re. 


sidencia no Paraná, terra 


em que estivera na primei. 


ra mocidade e da qual guar. 


dava excelentes recorda. 
ções. Obtem uma promoto- 
ria no interior, e 
lêr nos intervalos das ati- 
ais, o 
eferidos. É 
pi eirais 
solitários, que lhe nascem 
os versos de. Solitudes, 
Pouco tempo, porém, se 
demora no. Paraná. Cedo se 
desilude de sua vocação ju. 
rídica e da magistratura; 







regressa ao Rio, em 1918. 


Volta a encontrar antigos 
cimaradas, aqueles que já 


não estão irremediavelmen. 


te afastados pela vida... 
Faz nova intimidade, cada 
vez mais afetuosa e compre. 
ensiva, com Paulo Araujo 


e sobretudo com Castro Me. 


nezes que o leva a oferecer 


frequente colaboração às pá. 
ginas da Revista Souza 


Cruz. 


Em 1922 o editor Leite 


Ribeiro o convida para ser 
um dos diretores da revista 
Mándo Literário, que se vai 
fundar. Pereira da Silva 


aceita o convite, e, Junta. 
mente com Agripino Grieco 


e Theo Filho passa a diri. 
rir essa revista. 

Em 1919 Pereira da Sil- 
va tentou pela primeira vtz 
entrar 
Barsileira de Letras. Abri- 


ra se a vaga de Olavo Bilac 
e ele a ela concorreu, dis. 
putando.a com Amadeu 


Amaral, Barbosa Lima, 
Hermes Fontes, Heitor Li. 
ma, Satumino Barbosa e 
Joaquim de Queiroz Foi 
eleito Amadeu Amaral em 
z escrutinios, tendo Pereira 
da Silva obtido em primei. 
ro turno 6 votos e em se. 


gundo 4. Voltou a bater às. 


(Cont. na pág. 12) 


leva para | 


para a Academia 





João Pessoa, 53-11-1950 
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Era ONTA-SE que Ando. 
Jo France atirava dentro da 
a pa para vender os 
à recebia e que não 
4 linteressavam, Há quem en. 
(o “espiio irônico no 

| tm odo; eu acho que êle im- 
Wiica quero pai de Berierei 
1 não fabia iene uso da ba. 
HE mheina. No Brasil | Os escri- 






Pr a diária escolhem vá- 

| = pec Pira se de. 
“ sembaração das edições que 
— recebem, desde o da venda 
“pura e simples a doação ás 
“bibhotecas e instituições 
pias. Como sei bem o que 
se recebe, fico a avaliar O 
quanto sofrem os frequen- 
“'tadores das bibliotecas de 
pequenos grêmios de asiles, 
de aducandáric os, que ali 
“sempre encontram toneladas 
de papel impreso ilegível, 
ou | elo menos da menor sº. 





 Reslinente; a invasão do 

- ivro “gratuíto entre nós é 
espantosa. Os editores se 
: vêem de certo modo força- 
dos a fazê-la, porque não 
a encontram: melhor meio de 
propaganda, e sempre nu- 


see trem hr ilusão de que as 


pa 
E al Ê SR "N a 
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“ão em algum artigo de Jor- 
— mal ou alguma menção sim. 
'pásica dos Iseus esforços. 

Se isto é louvável, é pena 

que o façam indiserimina- 

damente — como indisernhi. 

nadamente o fazem as re- 

partições públicas, as autar. 
—quias, as fundações ag ins- 
tituições especializadas que 
teimam em nos fornecer pe. 
da vasa & dentro o fruto o] 
suas cOgitações, pao CO- 
migo. um mundo de ato. 
“Trios, memórias CU RE 
goes sobre as mais raras 
especinlizações inttlectua:s, 
peSquisis sôbre | coecineri. 
dios notícias sobre o sulr- 
solo da zona do São Fran. 
“KISco, tcoréemas espingriais, 
ão lado de volumes comes- 
ciais com ginderêço positiva. 
“mente errado: estudos sôbre 
regime penitencidior em. 
prêgo da conjuncão «ques, 
wurso de álgebra para ado. 
Nesctentes viagem infantil 
ao mundo dos animais ele, 
Que veio fazer tudo isto em 
minha casa não sei, Sei que 
"wutros lântos estritores, 

Jornalistas e críticos são as- 
“saltados pola mesma praga, 
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Pp horeser n contacto com aim 


: constantes. remessas resulta... 


CORREIO DAS ARTES 


RELA NAS ESTANTES 


GUILHERME FIGUEIREDO 


que o correio já lhes entre. 
£a com o malicioso dºsejo 
de lhes mostrar que nao 
extravia tanto a correspon- 
dencia como propalam as 
mãs linguas, 

Porisso mesmo, nem to. 
dos os donos de estantes e 
pequenas bibliotecas podem 
mostrar seus livros como 
me fez Agripino  Grifco, 
proprietário das mais belas 
coleçõel literárias que já 
vi afirmando: «Veja é tu- 


do livro mesmo, de literatu.-- 


Aqui não há relatório, 
não há entulho. E" coisa bga, 


só». Era só coisa boa, Els,. 
não me ensinou a maneira. 


de se ver livre dos tremen- 
dos relatórios das nossas 


repartições que hão de lhe 
chegar aos montes as ve. 
zes até com dedicatora e 
cartinha do diretor pedindo 
nota € mais o obséquio do 
envio do reegrte... Por. 
que há os anuários, há os 
Órgãos oficiais, que chegam 
aos milheivos, produzidos 
por quãsi todos os cava. 


lheiros e estabelecimentos 
encarregados de fazer coi- 
sas construção de estradas, 
plantio de cebolas, mapas 
geodésicos. Por asi se vê 
que não temos tantas des. 
tas coisas feitas porque as 
homens encarregados delas 


caâpciosSo desejo de 


estão ocupados a redigir. 


E se conseguem caleular 
com precisão o número de 
meninos que não tomam so- 
pa de batatas ém todo o 
territorio, poderiam | dimi. 
nuir êsse numero com 4 ro- 
dução daãs páginas que re. 


latam as suas atividades. 


Pois ainda assim, com a in- 
flação das qbras oficiais as 
casàs de impressão do go. 
vérmo acham tempo para 
lançar volumes de prosa e 
verso, livros com iluminu. 
ras, edições fora do comér- 
co, em visivel concorrên. 
ciz com Os industriais edi- 
tores, 

Há ainda o livro partiou. 
lar que se multiplicou no 
fim da guerra através de 
eqitorazinhas: o livro da 
vaidade, o livro feito como 
titulo pára o concurso ao 
lugar de escritor, O livro 
sentimental para à namora. 
da o livro pedante, o livro 
impresso até para enrique. 
cer. Tudo “isto à Pen. 
te Tºcebe; é sp quizer, 
receba varios exemplares, 
Quanto pior a obra, melhor 
é q dedicatória qu? a acom. 
panha, porque ela vem en- 
volvida na eufória de lancar 
o volume aos ventos e no 


it 


uma propaganda. O meu 


amigo Murilo Miranda que: 





AUDADE 


REGIS VELHO 


Edo esta deserta, 

a velha e vusta casa da Fazenda. 
essa tão honrada e notre tenda 
onde passou a vida minha mãe! 


Como sinto saudades do passado! 

De tantas tardes que passei alegre, 
das douradas manhes, 

do meu bondoso e tão querido pa! 

e do sorriso jovial e franco 


das minhas três irmas! 


Naquele canto, tinha um oratório 
e minha mãe, alt diariamente, 

mu rezar contrita, uma oração, 
Eu quando a vid rezando, parecia 


que sua reza era uma poesia 
se insinuando no meu coração!... 


í 


“Vão vindo 


obt op 


transcreveu (tão curiosas de. 
dicatórias na sua «Revista, 
Académica» devia caçar ou- 
trás, a0Os livros de autores 
de geração espontânea, mama 
edições particulãres E come. 
morativas de datas. íntimas. 
Hã aí todo um grito opres- 
so de glória que se revela, 
de vitória sobre o papel em 
branco, de assalto às lingti. 
pos, Há um acotovelamen- 
to uma vontade de che. 
gar, de aparecer, de meter 
a cara, que sê podem bem 
calcular pelo despesão de 
táis aventuras. € Es 
Mas quem lê tais coisas? 
Os volumes amarelecem fe- 
chados comp solteironas e 
atravancam à vida da gen. 
te como solteironas As vê- 
Zzes servem de suporte num 
canto da estante. às vêzes 
ajudam a encher um lugar 
vazio. Mas a medida que 
vutros volumes mais nobres 
0S OutrOs se de. 
gradam, das fileiras vissveis 
das prateleiras para as 
aguas-furtâdas e os pôroes. 
Nunca me ocorreu doá.los 
porque me parecia com isto 
Catar cronstêrinda tina: po> 
fídia. E assim se foram eles 
acumulando os relatórios 
que reclamam providências 
urgêntes, as memórias con. 
tendo planos de salvação 
nacional, os discursos pro- 
feridos solenemente em da. 
tas civicas, OS cemidos dal- 
ma do POCLa “*rrevelado t 
Os romances que a notoige. 
dado não bºijou, Talvez. 


quem sabe? a postpiidude 
via um dia, de espátula em 
punho, râsgar eSs2s páginas 
pura extrair de dentro d= 
las Uma vendade Cj: pares 
um quisto, & que no entanto 
sorã uma perola despéree. 
bida para OS nossos olhas de 
suinos da. fábula, Mas. até 
calhanãcos São-a 
borra Le give do ijundo des 
cotantes que do vez em 
quando 3 
Tur, 


| E] = a 
la EScoR 


Lente varre com 
rasga, crLrega para 
garatupirêm, 
vende 3 quilo dá com ale» 
ria Como quer) dá attrro, 
De novo ela se acumula e 
de novo a gente  despega- 
Não s2i para onde vãs, que 
pe no sebo à encontro, 
Quem sabe o caso de And 
tole France está maul com, 
tado? Quêm sabe os livros 
satum mesmo pelo mas, 


as €eranças 


E - 


João Pessoa, 3=11.1950 








Nitro plenamente de 
acordo com LEDO IVO 
quando diz que Eduardo 
Martins é o único 
verdadeno posta que a Pa. 
raíba possúi. Em verdade, 
so outros existem o que 
k talvez seja possivel, pois eu 
mesnc já h belos poemas 
imedito=s, de imeditos poetas 
como J. J. TORRES & 
BENTO GAMA entremos- 
trifm apenas algumas 
raras e excepcionais pro- 
messas de futuros cantores 
da nova geração, Eduardo 
Murtins, porém, pei& suá 
constêmcia sua tenacidade, 
e, até mesmo, pela sua fé 
inabalavel nos destinos 
eternos da poesia, revela-se 
um autêntico temperamên. 
vo puético para quem os 
negrodos e misterios do 
niundo Lamam un iImprevis. 
Lo aspecto de um novo 
save milagre. 

Su: visão tagotana das 
ro;sõs tros perturba e con- 
funde, micialmente E' que, 
a nossa geração está viven- 
do anda sob o signo da 
desesperança e do infortu. 
nio Vive agomisa, lentamen. 
te, mas implacavelmente. A 
mensggem deste posta, en. 
“retanto, nos afasta como 
hz instantunea das trevas 
de uma realidade sufocante 

pungente. Diante de sua 
poesia sentimos & criação 
de um mundo proprio e in. 
dependente, De um mundo 
transfigurado por uma for. 
ca poetica que ultrapassa 
todos os limites do Telwri- 
co palry exprimir uma vea- 
lidade, à parte. Fico à pen. 
sar, agora, nos que acredi. 
tam como BERNANOS, na 
salvação do mundo pºla 
Pocsia. Penso - ainda nos 
que não deixarêm de colo- 
car a sua fé e q sua vida à 
semviço da grande causa. 
| vg nos que por nao sên- 
ita, permênêcem infelizes 

made é Nos que ser. 
tem-na em sua grandêza e 
na sua  transcendencia e, 
parisso, lutam e. ponrisso 
Sofirêm. Porque, apesar de 
tudo & poesia é anda a 
grande necessidade mesmo 
paré OS qua «nasceram 
TRrcados pela desventura 
de não ser poetas*, ainda 
áSsim, eles se constituíram, 
pelas contingencias da pro- 
pria realidade, pela insufi. 
ciencia e pelo negativismo 


mb 
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Roteiro Lírico de Eduardo Martir 


WILTON VELOSO 


das soluções humanas os 
«herois» que aceitam e Sus. 
tentam este duelo de mor- 
te. Eles sim, podem dizer: 


o reino dos 
[barbargs 
Que fusilam crianças com 
[bonecas do colo 

E eis-nos livres, soprados 
[peles ventos, 
Até onde não alcançam 05 
[aparelhos mecânicos...» 


«...deixâmos 


Eduardo Martins situa-se, 
perfeitamente, entre aquo- 
les que acreditam ser a 
poesia ainda q melhor So- 
lução para um maior € gfe. 
tivo entendimento entre os 
homens. Solução que é a sua 
própria certêza numa inter. 
pretação da vida pelo amor, 
e uma grande fé no destino 
lírico da solidariedade hu- 
mana. Porque dentro de to- 
dos os ruídos e de tod'3S os 
gestos dentro de todas as 
dores e de toios os odios, 


no meio de todos os sofri. 
mentos, ele nos fala q lim. 
cuagem ternissima de sua 
pocsia. Poesia que parece 
chegar de qualquer canto de 
vm mundo desconhecido e 
ymemorial que partco cair 
co céu ou Subir dos chãos 
mui's profundos Que vem 
sunciar o térivino da noite 
e qizer ags nossos ouvidos 
Cesesperançados que as tre. 
vas não são eternas que as 


texas vão acabar. Tudo isso 


numa lirguasent de poeta e 
d> irmão. L nguagem que a. 
calota e Di" a. que chama 
e recontorta, como neste su- 
cestivo hai. kaj: 

eb vem com às tuas 
formas ao vento, és a minha 
Amada que importa? ...» 


Com este «NOVOS POE. 
MAS», o poeta atingiu essa 
maturidade intelectual que 


Caracteriza nele uma expe- 
riengia lívica definida, cheja 





| = DESESPERO — Pancetti 






á à A amis 1 ti ! El 
=“ ” = det é: | y EA 1º im Á, 


de sugestões, embora cont | 
um sentido menos libertarie 
e uma maior disciplina dos. 
seus movimentos, Podemos 
dizer que ele já havia alcans 
cado sua plenitude em «Ns fo 
TEGRAÇÃO», onde, as Tese. 
sonancias poéticas ma us 
ras e vivas do seu espirito, | 
encontraram uma 1€al core Y 
respondencia na sua persos | 
nalidade inquieta e incon FP. 
fundir, =. ATA 
-Não há na sua poesia | 
| 








nenhuma visão supta-rea- 
Lista, nenhum desvairamen. 
to, -ou cerebralismo, mas |. 
um sentimento profunda. ! 
mente metafísico e uma in- 
contida ansiedade mística. 
Em poucos poetas nossos, 
poderá ser encontrada uma 
tão grande afirmação místi- 
ca, e em que a angustia de | 
uma inquietação religiosa .| 
e emotiva seja tão terrivel, | 
h 


DR O o 
b 


tão dilacerante, Somente 
num Jorge de Lima ou num '* 
Vinícius de Morais chega. | 
mos a sentir esaa mesma ' 
sonsação de desaSSossogo e * 
desencanto. Deste último, | 
aliás possui Eduardo Mar. | 
tins influencias bem fortes | 
e visiveis em varios poemês 
de «Integração» e «Poemas | 
da Hora Incertas, é 


Confesso, sinceramente |, 
que não me agrada nada | 
essa nova forma de expres- - 
são dv sua poesia. E se me 
fosse dade sugerir uma ori. 
entação que me pagrce a 
ais legitima, e menos limt- 
tadora da sua inspiração 
«cunselharia à este poeta 
bissexto como díria Manoel 
Handeira, à returmar áque, ' 
las mesm as fortes de «Inu ! 
tegração» e de «Poemasy | 
crde existam p mas de rua ra 
ra e comovedora belesa, VB 

Tenho para mim, embora 7 
saiba que a poesia é uma | 
só que o poeta deve sempre Ê 
procurdy uma expressão +. 
formal que melhor cora ” 
vesvor dr dos  gardes 
anseios de sua inspiração: 


e à disciplina da propria na. 
tureza emotiva, Apenas 
isto: a incompatfbilidade! 
entre a expressão formal e 
a realidade interior e psia 
cologica determina um des 
sajustameio chocante e fa, 7; 
tal, . Transformaria numa | 
palavra, a mensagem. do | 
poetia naquilo que Jean 
Royére queria que a poe 
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“calma e serena. Historia 
— triste Como A sua possia, 





te não importon 
doan tu2za tematica, dão. 





a Pici g 


deravel presença, que Exis. 
“te somentz na verdadeira 
Poesia, Existe, contudo, em 

“Martins, uma qu. 
tra qualidade que vem jus. 
tificar esta sua inquietação 


dentiro de todos Os ritmos, 


este seu visionârismo esté. 
tico e espiritual Esta qua. 
“Wdade é a insat'sfação per. 
. “manente, que o impele sem. 
pre constantemente para 
novas formas e D37a novos 
“ritmos Insatisfação exis. 
““encialmente tirânica é ab. 
“ sorvente. Reveladora ao 
mesmo tempo, Je paradoxal. 
“mente, “de uma poderosa in. 
q ividualidade, de uma per. 
E£rnissima visão lírica do 
eira E das coisas. 
 Estê És sem dúvida, uma 





enova: j encontra 
“dia novas impressões 


e novas Sugestões. Renova. 
“ção que não é. forçada nem 
exaustiva. dE ng que é ne. 





“com uma, nova, feição, não 
: “ga: o ei ou ela O ONETEUS- 
- São que possa 2lcunçar mas 
= per. um impulso ingenito e 
o EXIVE. destino. 
za, desta maneira, uma 











dah — Por duo judo, Eduardo 





historia angustiante da 4. 
mada ausente para à ivo. 
cênte filhinha mas que nºs 
dá uma grande paz sem 
termo e sem fim. E nos diz 
que o mundo ainda precisa 
de amor. De um amor que, 
enfim transformará o aço 
das espadas em «penas que 
escreverio voemãás consola. 
dores». Que faça voltar de 
novo os «lírios do vale em 
“sgar dos fusis», 

À poesia de Eduardo 
Martins é assim bela, com 
«ressonâncias de um CLATU. 
DEL ou VALERY chein 
ds imaginação e de suges. 
tões perturbidoras em bus. 
ca de beleza ideal Porisso, 
enesntro agora, depois de 
tamo tempo uma sigmíica, 
ção infinitâmente profetica 
naquelas palavras maravi. 
lhosas de KEATS, e que 
Charles Morgam colocou no 
princípio do “«Sparken. 
brogks; «não estou certo 


de coisa alguma sinão da 


santidade das afeições do 
Coração 
imaginação, Porisso a be. 
leza encontrada pela ima- 
ginação deve ser venda. 

Eduardo Martins pretende 
aínda em fins deste ano en- 
tregar a uma Editora Os 
originais dc um volume de 
tanka e hai.kai traduzidos 
dos melhores poetas japonê. 
Ses desde o VIII século até 
os nossos dias, Tem êle, 
além disso em pepraro, 
uma . «Antologia de Poetas 
Paraibanos», uma iniciativa 
inegavelmente digna de to. 
dos Os elogios e que vem 
restabelecer com muita 
oportunidade a continuida. 
de histórica de nossa vida 
cuktural ainda desconhecida 
e obscura para muitos E 
terá, sem dúvida, um valor 
que não se limitará somente 
às reais possibilidades lite. 
rárias do autor, mas realiza. 
rá efetivamente uma verda- 
deira p justa restauração 
dos valores que representa. 
ram no passado o nosso pa. 
trimônio cultural e que 
constituem hoje, em verda. 
de, os mais belos exemplos 
de amor à perfeição e de 
fé maravilhosa nos destinos 
da inteligência creadora, Se. 
rá enfim um livro que dei. 


xará decerto em todos nós, 


uma inãpagavel impressão 
de arte e de bom gosto, por- 
que todo êle é. no sentido 








e da veracidade de 


SILVINO LÓPES 


E STOU sabendo (e que tristeza Para mim!) que o 
escritor João Lelis o líder da oposição na Assembléia 
paraibana, a principal figura da sua bancada, não conse. 
guiu reeleição, 

Na regiao nordestina a paisagem é sempre a mes- 

dedo ma. Enfeita.se a terra de árvores opu. 
lentas de prados e rios coleantes porém, 
oS nossos olhos não se livram dos des. 
crassificados arbustos dos taboleiros in. 
suportáveis dos cháreas êm constantes 
ofertas de miasmas. 

Volta João Lelis gos seus livros ao 
seu trabalho intelectual possibilitando à 
sua terra participação nos certâmes hterá. 
rios do país parã que ela se mantenha 
no nível em que a colocaram Augusto dos Anjos, Pereira 
da Silva, José Vieira, José Lins do Rego € Satros mais, po. 
rém a Assembléia terá que Sentir perdõemn.me os futuros 
legisladores | graves sintomas de estagnação. Mesmo que 
se movimente por obra e graça do regimento em certos 
sítios do recinto; haverá o frio das pardiisias, Falhou o seu 
colégio eleitoral no Batalhão, e à capital não pensou em 
salvá.lo da derrota. 

Foi moda, no último pleito haver um candidato em 
cada município. Lá também prevaleceu O lema — «salve se 
quem puder». Mas. tudo isto sem luero para o Estado. 

Coligação paraibana por que abândonasie o teu lider? 

A luta foi tremenda e O furacão que ameaçava arrasar 
a terra de José Américo lançou o povo em pânico, 

O meu caro João Lelis é dêstes que não sabem pedir 
votos, se desmanchando em promessas € dinheiro não tinha 
pará comover o civismo do eleito arado. Porque a queda não 
foi de muito alto, o líder conseguiu ficar de pé, enquanto 
muita gente terá que ir se arrastando como se arrastam 
as lesmas para alcançar O posto onde se manterá como 
simples posta de carne. | | 

Aqui também, a esbandalhada colização fez pouco cà. 
so de elementos que pelo seu valor eram os únicos motivos 
de respeito. 

Ao que me consta o lider Gilberto Osório de Andrade 
vai ficar sobrando. Dentre os seus adversários não haverá 
um só que não exalte à atuação do deputado udenista na 
Assembléia Estadual. Entretanto. é hem possível que gente 
do seu partido esteja plenamente “conformada com uma der. 
rota que não é do candidato, pois recai com toda a sua car. 
ga por sôbre uma desorganização paridária bem nítida &os 
olhos de todos. 

Julgo a UDN morta e enterrada, porém mais forte € 
vivo estou a ver o seu ex-líder. 

E' um mal ter valor no meio de certas organizações 
inválidas. Sómente as urnas fazem os deputados e essa 
operação se processa sem muito esfórço de consciência, 

Eu, francamente, por ser amigo ou mais do que âmigo 
do sr. Gilberto Osório de Andrade não Jêmento py que êle 
perdeu, Vejo.o no seu capital, dentro naquela sua lumino. 
síssima prudência. O sr. Gilberto Osório não perdeu q ÀS- 
sembléia esta foi que O perdeu e não achará quem o subs. 
titúa. ne | 

Esfrangalhou.se a UDN, Diluiu.se a Coligação no ful. 
gor da sua heterogentidade, porém, o sr. Gilberto Osório 
continuará mais maciço. 

Para O seu posto irá... irá alguém que decerto, sabe. 
rá ficar sentado. (De «Folha da Manhas, 22/10/50). 





João Fe. 55-11-1950 co RR E I ) Db AS AR TES | | 





MEU NORDÉSTE É ASE 


JANSEN FILHO 


M EU NORDESTE é assim —: molhado ou ressequido, 
É sempre o mesmo artista, o sonhador de escol! 
Ninguém ouve siquer a voz do seu gemido 

Entre a ausência da chuva e a presença do sol! 

O NORDESTE. viril das canções e das festas, 

O NORDESTE que trava enormes desafios!... 

Que se embala a cantar nas asas das florestas 

E se banha a sorrir na alma branca dos rios!... 

O NORDESTE que causa inveja às outras terras, 
Que esconde no seu ser as emo cões mais gratas... 
Que dorme no colchão vastissimo das serras 

Sob a Paz do lençol verde-escuro das matas... 

O NORDESTE que monta o poltro arisco e bravo, 

E investe contra a treva, a bruma, a tempestade! 

E que parte o grilhão da corrente do escravo 

Ão clarão tutelar do sol da liberdade! 

NORDESTE que na fronde audaz dos arvoredos 

Faz troça e patuscada entre farras tamanhas!... 
NORDESTE que cavulga o corcel dos rochedos 

[E se vai pendurar nas ecrinas das montanhas!... 
NORDESTE que a rezar de mãos postas numa aresta 
Adormece escutando o aboio dos vaqueiros... 

Que cava a terra bruta e depois faz a sesta 

Na sombra fraternal dos verdes joazeiros... 

O NORDESTE que sofre e que não diz porque. 
Que crisma as suas mãos nd pureza do orvalho! 

Que faz de sua enxada a carta de A.B.€. 

E prepara as lições na escola do bd 

O NORDESTE que enfrenta a madrugad 
E na cama do ocaso olquebrado se distid. 

Que escreve no tapiz da terra fresca e pura, 

O poema do plantio e a ode da colheita. 

O NORDESTE. do amor, das mais vivas contendas, 
Da saudade sem fim que definha e maltrata! 
NORDESTE que possue mil segredos de lendas. 
Que tem poentes de oiro e tem luares de prata... 

O NORDESTE que exalta e canta a natureza, 

Que diz frazes de amor, que fala de carinho, 

Que dissipa a saudade, arrejfecea tristeza, 

Na plangência sutil das violas de pinho! 

Êste imenso NORDESTE, êste NORDESTE imenso, 
Arraigado, feliz, batalhador, viril, 

É o imenso NORDESTE, O NORDESTE que eu penso 
Ser todo o coração do corpo doBRASIL! 











IMEIPi “indício 
fer, a sé sora veal. 


| mente grave foi haver à fa. 
milia ovidenciado par? 
que vicese da cidad: uma 
1 gê fa de vinho do Pôrto 
E e uma lata de marmelada, 
1 Na roça, só se dá vinho e 
L mamelada ao doente que 
Vostá passando trai, de ver- 
; dede. a 7 
tg E' uma espécie de com- 
- pensação: q coitado vai 
| monier, que leve alguma 
coisa dos prazeres dêste 
| mundo. -— 
+ Hã os mamnhosos que re- 
+ quisitam o doce € q bebida, 
| dos primeiros rebeites da 
| doença. Mas & êstes a fami. 
| Va vai entretendo com cha- 
zinhos e mezinhas, Um pe 
| queno gifiante das barran. 
“<as do Rio Pacui não se lhe 
| pode conceder o luxo de tal 
despesa, senão em circuns. 
"“+âmedos muto especiais: 
“marte on cassimento. 


o Espalhada a noticia de 
* que José Custodio tinha tido 
1 uma devrcta do coração, os 

maradoros das redondezas 
Ceomntitvn à vir, pela boca 

«a noite, para se informar 
«la marcha do 2contecimen- 








à siá Luzia companheira do 
velho. - | 

Eleutério do Capão Re- 
dondo chega a porta do 
«quartisho escuro, onde o 
amoribudo arqueja em <i. 
ma de um girâu € pergun. 
“ta: 

— Como passou q compa- 
“dre, Sjã Luzia? 

— O coitadinho vai rem- 
pendo, mas não sei se 2guên. 
+ tará varar esta noxe.. 

- vesponde à velha, Etpando 
| o doente com o queixo. 
k- O destroço humano en- 
“treabre molemernte os olhos, 
| Teria ouvido cs prognósti- 
cos de siá. Luzia? O demo. 
| não da velha quer va emter- 
“qá-lo depressa - de mais. 
“Não vê que não irá assim! 
| Não era daquela nação de 
| gemte perremgue. Viera do 
| sertão do Gorutuba onde 
| um homem não entrega a 
| papadura, poem mais nem 
| menos. 


P E continua rompendo. 
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| yarou aquela noite, contra à, 


| expectativa da velha Luzia, 
que já estava consada de 
| lidar com êle, e contra o 


to e oferecer seus préstimos: - 


— SORRBIO DAS ARTES. 


CYRO DOS ANJOS 


desejo íntimo dos compa. 
dres que já prelibavam a 
cachaçada do velório e o 
transporte do corpo para o 


comereinho de Rebentão da 


Vareda, ande terá de ser 


enterrado. 


O acompanhamento de. 


um defunto é fato gocis! 
exiremamente excitante, 
naqueles agrestes do Pacui. 
A gente se diverte, de ver- 
dade. De vez em quando o 
cortejo para para as Tezos, 
e a garrafa de cachaça cor- 


re de mão em mão. Con. . 


tam-se casos Entabolam-se 
negócios. 

se o corpo do morto co. 
meca a pesêr muito, é por 
causa dos pecados, Então 
pendura-se a véde a jeito, 
à margem da estrada. e dá- 
se uma surra de varas no 
dofunto Só assim se alivio. 
rá a pobre alma dos seus 


| guramos 


nas va 


pecados. Naturalmente, a 
sova fara também com que 
O peso do falecido diminúa 
um pouco pela perda do 


elemento líquido — mas êste 


não é o fim imediato, asse- 
Eleutério. 
Voltando É | CASO do José 
Custódio, a demora em & 
resclver q Ent come- 
cou à cucetear francamente 
a família e os compadres. 
Chamou.se a defunteira 
Eulália infalível ny conta 
dos termys e com long? prá- 


tica do gss'stir q cristãos 
seis da moórie, 
os Dalália falhou. Viu 


José Custódio lazer o pi. 


mero termo e dpois o se- 
gundo. Qua. 
tornou a àprumar. Era um 
homem dos diabos, 


Sm Luzia achou então, 





Eis 
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Via 
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[a 
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A foto mostra o edifício da Côrte Suprema dos Estados 


Unidos em W ashington, 


D.C 


séde do mais alto (tribunal 


da nação. A Coórte Suprema e composta de um Juiz Presiden. 
te e de oito juizes superiores Projetada pelo famoso enge- 
nheiro arquiteto Cyss Gilbert, a estrutura de mármore branco 
foi Completada em 1935. No tope das colunas do pórtico 

acha-se inscrita a seguinte legenda: «Equidade e Justiça den. 


tro da leis. 


De cada tado, da estrutura vêem.se obras de escultura da 
autoria de James E. Fraser, artista norte-americano, A figu. 
ra de mulher meditando à esquerda, simboliza. a contem. 
plação dos problemas da. justiça, ea figura de homem, á à di- 


reita, o cumprimento das leis, 


J oão Pessoa, 3-11.1950 


rdo dê Via entrar 
no teresito termo, O velho 


que só o entendido Sebus- 
tião Furriel poderia solu- 
cionar aquéle caso. E manda. 
rem buscáto no Comer 
cinho. | 

Chegado que foi, Sebas-.. 
tiao Turriel entrou: lago 
vês conferência com Eulá. 
la "que mformã:; 

— Sió Sebastião, ancê sa. 
be que até dias que é hoje, - 
nunca errei na conta dos 
termos. Mas êste cristão 
não quer mesmo se finar 


— Vamos ver, cidadã, 
isso Sebastião, em tom 


Tere. 

Acereou-se ato contínuo, 
do moribimdo, ohservou-lhe 
as unhas dcs pés. examinou 
à frata dos ol lhos, tomou O 
puiso é concluiu: 

— O cotado está é Sem 
lorea pra morrer. Vou gm. 
pregar os meies. 

Dito isto, Subiu no giráu. 
Pymou o joelho no peito do 
velho pondo nele todo 
péso do corpo. 

Não foi preciso manabrar 
cuira vez, José Custódio 
Expirêra, 





00 0-—— | 
Lembro-me | partcukia- 
mente, de uma das mulas 
Ovasiocs Em que encontrei 
JOSE Custódio. Foi no Con. 
sultório de um médico em 
do Rio Vende, 
José Custodio levâra siá 
Luzia para “HD vma coa- 
crlta.  Apontando para 
aquela mulherzinha peque- 
encarquilhada, 


»antâna 


na, magra, 
í dissera: 

— Doutor, dêste 
de gente, que Emnze e 
vendo já arranquei dezes- 
sois filhos! 

Foi ésse caquinho JUe, 
dépois de ter os dezesseis 
íilhos, e de vêios morrer 
quase REA alma entemr 
rou meu amigo Jose Custo. 
dio. 


2c00—— 





Qvando qs comadros e 
us compadres  lhe-dizam 
diante do morto espichado 
no guêu: 

-— Sinto muito os Seus 
incômodos comadre Luzia. 

— FE a vontade de 
Deus, que é que nôs há ce 
fazer, respondia. Ela 

nasceu pra semente, 

- Nenhuma lágrima nos 
olhinhos miudos Aliás se. 
ra uma extravagância, DOS 
ugrestes do Pacuí. 


João Pessoa, 53-11-1950: CORRE IO DAS ARTES 
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Ilustração de SANTA ROSA 


DORME ENQUANTO FU VELO... 


FERNANDO PESSOA 


É RA enquanto gu velo... 
Deixa-me sonhar... 

Nada em mim é risonho. 
Quero-te para sonho. 

Não para te amar. 


À tua carne calma 

É jria em meu querer. 
| Os meus desejos são cansaços. 
“Nem quero ter nos braços 
“Meu sonho do ten ser, 


Dorme, dorme. dorme. 
Vaga em teu sorrir... 
Sonho-te tão atento 

- Que o sonho é encantamento 
É eu sonho sem sentir. 







Le sort de la lite. 
rature reste plus on 
moms completement 
determiné par le lan. 
gage. . 

eDispositions  Fonciéras 
de I5 Literature» 


J. HANKISS 


Uy dos generos literá- 
“rios que requere maor pro. 
fundidade é a Conferência. 
A mimucia da observação 
esgota q assunto que têm 
de ser visto cuidadosamen. 
te de frente e de perfil, por. 
que s forma de ser tratado 
q expõe a diferentes rea 
“ções e se o ritmo de die. 
ão não está de acôrdo com 
* clareza com que se inter- 
pretam ideias malogra se a 
preocupação do conferente 
em ser conciso e límpido. 
“Talvez pareça um parado. 
xo — mas é à custa de de- 
termmnada soma de porme. 
nores que se equilibra egsa 
sobriedade e não devemos 
apquecer que a Conferência 
é um trabalho que se escre. 
veu pira ser ouvido, é uma 
coordenação de pensamen. 
tos que se lêm, obra de sín. 
ipse mus fundida no cadiaho 
«le complexas investigações 
sobre o valor e proprredade 
tag palavras no que elas 
podem exprimir com mais 
gor. E uma tarefa muito 
Ardua de estudo, a exigir 
«TUA? que requisitos espe. 
tais de dissecação intelec- 
tum mo processo mais deli. 
<ado de traduzir ideias, A 
primeira qualidade do ccn- 
ferente é a solidez da sua 
cultura — única maneira de 
não se dudir à si próprio 
nem encaândr os cur q es. 
Suba. Por isso me-mo só 
os homens cons «fxperiên. 
ciaw Htcrária vs vvardes 
ascrit vees «abituados « agi. 


lidade mental e os pensado. 


res capazes de dominarem 
q estão cultivaram com cor- 
reção à Conferencia ahor. 
«jando os mais diversos te. 


mas depors de os sujeitarem 


+ uma esporte do verif Nose 
de peso e de medida.., 


Infeliemente a Conterõo: e) 
Aa, para não emprsgar ou. 


ing termo menos elegante, 


CORREIO DAS ARTES 


- e —- - 


a 


JORGE RAMOS 


abestardou.se, Com q mes. — à época ooclener aos au. 
ma facihiiti: vom due cor. darosos ie vá. temem o 
tos pseudo remncistas a. ridiento — 2 ir -pendar 
imassám romancêe ou algu. e dv quepes tr e aDU=-nE ofi. 
mas semnimras t : vastando cio tacilime é a + onierência 
rimas Encolor na cepentea- popularizou-se no mau sen. 
da musa costuram as mass tido da quantidade de irres. 
prosájea banalida ve todos ponsáveis normais que de 
fazem  conferc cias As tudo sabem dizer muita cof 
questoes lHiirrírias e artis. sa. A Conferencia caiu no 
ricas, cmo “es nroblêmas mais estrondoso dos descre. 
se gris eram lijgtos po” ditos, Acodemme à memo- 
pontos “de car cr sis autori. ria aquelas horas de prazer 
gidos pola «ma “ mpetência. espiritual de muitas e famo. 
a fatir sobre coisas tão vas. «as conferências perante as. 
tás E Lraitsecwicnies. Hoje, sistência culta € interessa. 








« CORREIO DAS ARTES » 


Do poeta Hernani de 44 e 45 do magnifico au. 
Lencastre residente em nlemento literário d«A 
Tavira recebemos a sº. União»: CORREIO DAS 
vuinte carta, referente ao ARTES. 
reaparecimento de COR. Muito grato me «on. 
REIO DAS ARTES: «Ta. fesso pela homenagem que 
vira 5 de out. de 1950. me foi prestada no pri. 
Prezados confrades — as meiro desses dois números. 
minhas cordiais saudações. Há tempo que me não era 
Recebi anteontem, os ns, dado o prazer de ter em 






AÍ LL. 
ENA a. 


SEMPRE QuE IU SORRIAS... 


HERNANI DE LENCASTRE 








1 que tu sorrias uma rosa rubra 
abria-se orvalhada ao Sol da Primavera, 

quando esse Sol rebrilha sem que nadu o cubra, 
dando-nos toda a luz — e mais... se mais hou- 


(vera!... 


É enchiam-se teus olhos dessa luz do Sol... 
E a tua voz também... De modo que, falando, 
em plena luz do dia um meigo rouxinol 
surgia ao pé de mim, alegre. gorgeando... 


As linhas do teu corpo a deslisar, suaves, 
com aquela elegância que hã no vôo das aves, 


supunha-as esculpidas por divino escopro... 


Vê quanto pode o Amor e a nossa fantasia... 


£ Com éle a vida inteira vive-se num dia, 


embora se desfaça... como um leve sopro! 





João Pessoa, 5-11-195 


“VIDA E MORTE DA CONFERENCIA 


da e pômolas em triste 
contraste com estas man. 
festações de  frivolidade 
que nos fazem bocejar A 
Conferencia teve em Portu- 
gal, uma época de esplen. 
dor. Actualmente está no 


“último estertor da agonia, 


O deflínio deste gênero hi. 
terário não represenia ápe- 
nas O funeral da eloquência; 
é a prutrefacção do cadáver 
do Espirito. Reabilitá.lo se. 
ra ressuscitar a Inteligtn. 
Cia pará uma das suas mais 
belas criações, 


minhas mãos tão bem ori. 
entada publicação literária, 
e assim foi dobrada à satis. 
fação com que a recebi. Ve. 
nfiquei, por uma notí pu. 
blicada na segunda página 
do aludido n. 44 que 0 
CORREIO DAS ARTES 
deixou temporariamente de 
circular. Felizmente que e 
motivos que para isso ha. 
viam contribuido se acham 
removidos passando o mes 
mo suplemento a circular de 
novo. E' sobretudo simpati. 
ca à declaração de inde 
pendência contida maque- 
la nota, perante as diver. 
vencias entre os ideários é 
o conceptualismo estético de 
cada um adentro da Repi. 
blica das letras. Aí se tra. 
duz uma atitude, nessa sa 
dia afirmação, que é a pé 
dra angular de uma rea] « 
efectiva fraternidade literá 
ria à base de um autêntic 
universalismo espirituml, cd 
consubstanciação do idesl 
sagrado da verdadeira De 
mocracia Bem haja pois,f 
CORREIO DAS ARTES 
magnífico suplemento cult. 
ra!! 

E a despedir.me dos ilus 
tres confrades, me subscre 
vo com alta estima € com 
sideração formulando meif 
ardentes volos de grande 
prosperidades. ” o 


| 


Herna ni de Ea 


P; 5. — Junto mais deb 
originais, ambos Si aa 
tanto no Brasil como 
Portugal, que gostosame 
Le ofereca aa, CORREI 
DAS ARTES», 











































| Eca o primo no 
outro lado da mesa Raquel 
se pôs à considerar que, por 
mais escondesse q marca do 
tempo, Jorge não conseguia, 
agora “ocultar O permanen. 
te enfado que se estampa. 
va no rosto. ÁAos poucos i2. 
«e amiquilando, alheio às 
nlegrias vas do mundo € ca. 
da vez mais retraido. Mes. 
me assim não. a esquecia 
pelo menos. aparentáva, 
vistando-a pontualmente 
nos sabados: . 

— Meu pobre amigo — 
exclamorw, abanando a cabe. 
ca em negativa — como 
tem envelhecido! 

Jorge deu de embros, 
nrocurando sorrir. Todavia 
não foi além da intenção. 
teconhecia que paulatina- 
ente se desmoronava, 
tomo um barranco que de 
jansinho caísse na ribeira. 
Apenas reagia vez por ou. 
tra, quando se sentia culpa- 
o gu néle pesava alguma 
Ncusação: 

— Pensar demasiado eis 
o mal — disse em resposta, 
querendo magoá-.la, 

Ante a crueldade do ami. 
ro, Raquel à custo pôde re. 
primir a indignação e q con. 
sequente vontade de chorar, 
Jus estava o primo insinu. 
indo? Olhou-o com tristeza, 
entando desvelar na face 
livida aquele ressa/bo de 
iromia que lhe era frequen. 
te às últimas semanas. 
Jorge contudo trazia à ca- 
beça baixa, cuidando de ar. 
mar uma paciência; na ver. 
dade, conquanto simulasse 
preecupação em descobrir 
um valete para q dâma to. 
Ho o pensamênio se concen. 
rêva no momento poético de 
sua vida, 

Nessa época recém saído 
| universidade, voltava 
para casa com um único 
ito: o casamento. Na rea- 
lidade suas idéias não pas. 
“vam de evanescências de 
pálidos reflexos do que 
pensava ainda adolescente. 
Desse tempo queria a Ka- 
1uel como símbolo do amor 
puro, Mas pas Evan 
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juntinho de sua biblioteca 


Conto de O, G. REGO DE CARVALHO 


mãe veio preveni.lo de que 
uma prima — a Quelinha, 
estava na sala, À princípio 
não demonstrou | mterêsse 
pela visita pois nem se 
tembrava de parenta alguma 
dêsse nome. Quase imperce- 
ptível uma suspeita o foi 
envolvendo, afé que o ent. 
polgou: 

— Quem a moça? — 
imquinu fingindo-se dis. 
tante. 

— A Raquel não conhe. 
ce7 Sobrnha de seu pai. 

Não guardava à menor 
recordação de sua fisiono. 
mia, Com efeito nunca vol. 
tou à fazenda, após mudar. 
se para à cidade, e princi- 
palmente no periodo de es. 


VERISSIMO. O-FOLCLORISTA 


tudos na metrópole. No en. 


tanto imaginava que a pri- 
ma fivesse caracteristicas 
de matuta em espec/al nos 
modos de falar, Porque o 
timbre para Jorge significa. 
va muito, € por mais agra. 
dável fôsse a rãpariga dela 
jamais haveria de gostar 
verdadeiramente se a voz 
denogtasse trivialidade., 

O semblante composto, 
seguiu até a sala de estar, 
onde se defrontou com Ra. 
quel Esta vaolveu o rosto 
ao pressentilo perto, entre 
confusa e ja afeiçoada, Os 
gestos simples e sem afeta- 
ção prenderam.no, à ponto 
de fazélo pensar momen- 
tos em vir a amá.la, 

Ficando q sós com a pti. 


CARLOS ROMERO 


Á 


3 

N ERISSIMO de Meilo 
é um estudioso do folelo. 
re de suz terra. Um estu- 
dins9 e um — divulgador. 
Semêânalmente os syple. 
mentos literários trazem 
cw suas páginas colabora. 
ções dfsse incansável pes. 
quizador de nossas tredi. 
çoes populares, pois eje 
nunca deixou de assinar 5 
ponto nos suplementos li. 
terários o que bgm de. 
munstra a sua dedicação € 
a sue tenacidado no gºaero 
que abraçou na literatura. 

Discípulo de Câmaia 
Cascudo pronte para con- 
tinuar a obra que o grande 
folclorista vem realizando 
em sua terra Verissimo 
de Mello é um moço cheio 
de muito idealismo e de 
muito talento. Poderia de. 
dicar-se a Outros gêneros. 
No entanto anda engol. 
fado no folclore que é 
a Sua cachaça e vem pres. 
tando assim um valioso ser. 
viço à cultura nacional, Dia. 
riamente recebe cartas de 
estímulo e de aplausos dos 
mais distantes recantos do 
mundo. E o seu nome já 
se tornou familiar nos con. 
tros de pesquizas folelór. 
càs. Em sua província, re. 
colhido em seu gabinete, 


ializada, Verissimo de 





ire a angústia do peixe fôra 
dagua. Quando não estã fo- 
lheando os livros mete.se“a 
ênotar adágios cantigas, 
superstiço-s histórias que 
o povo conta diariamente. 

E" um folclorista autênti. 
tico. Inumeros São os seus 


* trabalhos publicados Gran. 


de o prestígio que goza nos 
meios culturais, tanto es- 
trangeiros como nacionais. 
Agora Verissimo acaba 
de remeternos mais umã 
piiquetie desta vez editada 
pela Diretoria de Documen. 
tação e Cultura da Prefeitu. 
ra de Natal. O trabalho in. 
titula.se ADAGIÁRIO DE 
ALIMENTAÇÃO. «Ficar 


com agua na bocas. «tem. 
péro da comida é a “fomes, 
«ruim que só carne de co. 
bra» uma porção desses 
adágios onde tão bem se 
reflete à sabedoria popular, 
Verissimo de Mello recolheu 
nessa sua plaquette. Cada 
adágio traz uma explicação 


do autor quanto go Sen 
sentido, havendo ainda o 


cotejo com os adágios de 
outros países e cidades, 
Diante desse trabalho do 
Jovem folclorista «papa.ge. 
rimum>» resta-nos somente 


dar.lhes parabens, aguar. 


dando de seu talento € de 


seu esforço pesquizâdor no. 
vas e ai à eutigra 








adia as 
conversando. O s que 
os tinha envolvido ibn 
nuou, constrangendo-o. e 
davia, contra sus exp | 
tiva, Raquel, longe de mos. 
trar.se embaraçada amterr a 
gou.o de repente indagan. 
do por que a olhava. tanto: 

— Acaso nunca me viu? 
— disse de voz target 
veláda,. . 

Era uma porigunda dido: 
necessária, aquel: mas que 
serviu para uma aproxima 
ção, 

— Não não pe didi 
tê la visto tão encantadora! 
— exclamou Jorge grace. 
jando. 

em Mentindo, prime? — 
Ela se pôs a rir, as faces 
levemente coradas, — Bom 
que tome precaução contra 
suas mvrestidas, 

— Não se engane dessa 
maneira — replicou q gu. 
tro, persuasiva mas séria. 
mente. Verá Com o tempo. 
que não Sou tão. zalantea- 
dor. A 

Raquel não atreditava, 
não obstante sincera q con. 
fissão. Ninguém supunha 
amar de modo espiritual, 
mais à 8. Francisco, do que 
Jnrge. Éle mesmo. cria, er 








radamente que a timidez » 


reteria longe de qualquer 
conquista Vencé-ja em 
busca de completa liberta. 
ção, tal era seu lema. 

— Quer ver uma fita, é. 
migo? — indagou, súbita. 
mente. 

+ prima olhou.o, si 


de admiração e alegria. . 
pr Mas... — 4 





começou, 
e o riso convulsiongu a. 
cortando a frase, Mas, se 


a menos de um minuto in- 
sinuava ser timorato? 
Jorge perdeu eksa ínier= 
rogoção no tumulto. Disn. 
le de seus olhos rtapare 
ceu o baralho disperso ne 
mesa e a voz de Raquel 
estava carregada de afli. 
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— Nós? — fêz ela, qua. 
se pat eticamente. “Qu er 
servir o café, por esta noi- 
te? Deixei o bule no foga- 
reiro, 

0 amigo ergueu.sé mo. 
“Temente, a contrariedade 
no gesto, Ao notá.la Ra. 
quel compreendeu que pão 
havia apenas cansaço em 
sua fisionomia: o desgósto 
existia. igualmente. Como 
não descobrira há mais 
tempo? —-— perguntou.se, 
Também no. começo fôra 
tão feliz! |. 

Desde os primeiros em. 
contros se enamorou dele 
encantada com aquêle ar, 
para ela imexprimível, de 
melancolia e ternura. so. 
mente uma vez chegou a 
tentar esquecê-lo Ela co- 
lhia es no canteiro do 
terraço, nem foi preciso 
virar.se pres descobrir o 
primo-atrás; sentia.o pre. 
sente pelo simples fato de 
estar prêsa de excitação. 

— E' você Jorge? — in. 
terrogou, sem se voltar. Ale. 
gra.me que tenha vindo. 

—Sabe muito bem que 2 
amo — êle disse a voz ave. 
ludada. Fazendo-a volver, 
tomou-lhe as mãos — Sin. 
ceramente. 

Deixando cair as flores, 
Raquel Na um grito: 

— Ai, — " Jjamentou, 
RE 2 2a “desvencilhar.se 
— os espinhos me feriram. 


prometendo.se nunca mais 
pensar néle. 

Mas q primo não O con. 
sentiu, visitando.a sempre 
que podia Certa noite o 
ressentimento não de todo 
apagido, tinha-o à mesa, 
quando ele colocou a mão 
sobre a sua é fitando.a nos 
olhos, falou com à voz co- 
movida: 

— Raquel, conheço alguém 
que a deseja para tspõósa. 

Compreendendo que alu. 
dia a si mesmo tentou ma. 
goá.lo, o olhar quase au. 
sente: 

— Seja quem for, não 
me casarei, — Para que 
mentir.lhe se era evidente 
que o esperava? — interro. 
gou-se  amargimente.  — 
Mas, diz: qual o pretenden. 
te? 

Jorge não assuntou  li- 
mitando.se a sorrir palida. 
mente e a recolher a mão, 
Pretextando um malestar de 
estomago, quando o sem. 
blante espelhava o desenga. 
no da alma saju cedo, antes 
mesmo do café. Apenas 
tornou a vela uma quinze- 
na depo/s restringindo suas 
visitas desse momento, 
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Nunca mais & palestra se 
passou na intimidade con. 


quanto desejassem ambos. 


segredar as confidências. 
Mesmo assim tra mevitável 
agora exigisse uma defrni- 
cão, e já que o proprio Jor. 
re confessou estar pensan. 
do neles por que não es. 
clarecer? 

— Ainda me quer bem, 
primo? — ela pergpuntou de 
súbrto, ternamente, abrin. 
do os olhos por instantes 
cerrados e deparando a xi. 
cara de cafe sôbre a mesa. 

— Naturalmente — Jorge 
respondeu embaraçado mi- 
rando à noite pelo retângu. 
lo da janela, (Oh, capricho. 


so oh | incompredndido 
amor) — Por que pergun- 
ta? 


— Uma ideia que me 
ocorreu, 

Rolando, sempre descen. 
do no abismo Raquel dei. 
xou tombar a cabeça qua. 
se soluçando. Como podia 
alguem ficar tão de propó. 
sito alheio a seu sofrimen- 
to? Não compreendeu, mas 
decididamente jamais con. 
tinuaria a viver assim, 

— Amanha, irei à fazen. 











A A 
AZ Um 


ae 
Va a 


da — disse procurands con- 


ter-se não alcançango to. 
davia a quietude almefada. 
Não retornarei mas Jorge, 

O silêncio caiu pesado en. 
tre ambos e só depon de 
alguns instantes, para ela 
de tribulação. e desTdcer. 
mentos Jorge se encoprasou 
a rompélo com uma OIser- 
vação sóbre o tempo. 

— [Teremos chuva nã ma. 
drugada — falou, cámi. 
nhando para a porta, Se 
val regressar como. Eencio: 
na, adeus. 

Vendo.o retirar.se Ita- 
quel ctrrou as pálpebras, 
sentindo q inivulso — nada 
além — de correr e abraçã. 
lo, para, retendo.o perto do 
Coração o infinito ropar. 
lhe que não a deixasse par- 
tir, quando juntos podem 
ser felizes e tão serenos 

Feresma julho de LOGO. 


PEREIRA DA SILVA 


Cont. da pag. 5 
portas da imortalidade Em 
1927, na vaga de Osório 
Duque Estrada (primeira 
eleição) Concorreu entao 
com Roquete Pinto Benja- 
mim Cestalat A. Babista 
Pereira Alcebiades  Dea- 
mare e Martins Fontes, 
Xão deu resultado o pleto, 


Jorge ergueu.lho as 


abrindo-se nova inscrição. 
mãos, e como visse uma gó. 


Pereira da Silva, que olti. 


CANÇÃO DE NINAR 





ta de sangue Faborizando 0 vera respectivamente em 
j rriu: PCR ada escrutini | 
a. MARIO GOMES ca 
feno a | o : | 44114 COF. 
Be 4 — indagou, io» se a IN rer. Roquete.Pinto foi eleito 
medo. ira | ed depois em pleito tranquilo 
DO NEod == Raquel anvía EITE, meu preto. no meu braco, cendo candulata Erico. Per 


morte de =ilva Ramos, em 
1931, tornou “le a se apre. 
sentar candidato não obfen. 
do resultado. 

Enfim em 1933, por mor- 
te de Luiz Carlos ele conge. 
guiu à realização do séu 
grande desejo. 

Pereira da Silva foi tece 
bido sous la coupole em 
sessão solene, em 26 de ju. 
nho de 1954, tendo.» dado 
e se reunem para Diais.., as hoas vindas  unmi- seu 
vrande amigo Adelmar Ta. 
varts. Na Academi? rece. 
beu Mucio Leão e fer q elo. 
vio de vários escritores, co. 
mo Machado de Assis, Geu- 
calves Dias e Silva Alva. 
renga. 

Falectu Ge um colapso do 


porém | estremecendo ante 
um breve contacto de corpo, 

—+ Meu amor — e em se. 
guida o primo rocou à boca 
na sua face, levemente. A 
proporção que ela se deixa- 
va possuir de langor, para. 
jelamente iam-se acentuan. 
do na consciência à vergo. Você 
nha e o tédio. Repelindo.a 
quase bruscamente Raquel 
aba;xou a vista, o rosto 
vermelho como se estivesse 
espancado: 

— Não 0 repita mais Jor. 
ze — disse constrangida. 

Entre surprêso e irônico, 
éle replicou: 

— Não à supunha tão pu. 
dorada.. Ea 

Como o visse sair mCon. 


Durma querido 
- Ninguem é mais feliz do que eu... 


Posso embalar nos meus bracos 
| um seculo de redenção... 


meu moreninho, préto João 
e o traço de união de duas raças 


que desmoralizam o racismo 


— Caminham para além, 
para um mundo só 
sem paralélo 38... 


Meus Dews!... Como é bom ter a plebe nos bras 


tinenti, Raque quis chamá- [ cos! corêção, Ta casa de Saúde 
Jo, não. chegando a entrea- | | ; la Gávea, em ti de janeiro 
rir a boca; para que Te. E O = | de 1944 "tendo sido inhu. 


ie lo; quando ela presen- Aceita um beijo humanidade!... 
ga a- envergonhava? Depri. > qq q Sé "sia a | + João Batista, 
mida sentou.se no chão, à | 
sombra de uma man gueira, 


nitdo id cemitério de 5. 

(De «Avto. 
h-. 4 % 2 res e-Livross, vol, 7%, ano 

Dorme, dorme, meu branco, prêto João... IV). 8, AA 


dt bd 


= 


Joío Pessoa. 5-11-1950 
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Vi — GRACILIANO 
Ramos é um escritor A 


quem tenho que voltar com. 


frequência, Ele possue esse 
vigor, essa grandeza nos 
domípios. da sua profissão, 
que raramente. podemos. en. 
cemizar em outro qualquer, 
now 2mbitos da literatura 
hraplleira - contemporânea. 
Exp sombrio, nos seus h- 
web per onde qs dramas 
humanas se ESCOAM numa 
lento e angustiante suces. 
sãos Nenhuma alegria ne- 
nhum vestígio de felicidade. 
Apeypas à dor, dominando o 
seu. = undo, entristecendo 2 
faco iesolada das suas cria. 
furos Um total divoraa- 
men'o da paisagem, um de- 
sinterésse absoluto pflos re. 
cursos deseritivos, pelos 
tons colorido, «Angustia» 
e «Vidas Secas» são os dois 
livros que fixam melhor, a 
meu ver, o estilo e o tempe. 
ratra ta desse romancista. 
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HAMILTON PEQUENO. 


VII — ESTES versos 


Ah sileneiosa! 


de Pablo Neruda; | 


He aqui la soledad de donde estás ausente, 


LI uevre E 


El viento del mar caza ermantes gaviotas, 


1 


El agua anda descalza por las calles mojadas. 
De aquel. árbol se quejan como enfesmos, l2s hojas. 


Abeja blanca, ausente, 


aun zumbas en mi alma, 


Revives en el tiempo, delgada y silenciosa, 


Ah silenciosa! (1) 

eua certeza de que hã 
lembranças que não se apa. 
gam em nossa memória, 
surgindo sempre a cada ins- 
tante de nossa vida; a con. 
vicção de que existe uma 
forma de desespero que não 
se aplaca por interferência 
da razão em espiritos per- 
turbados pela incerteza dos 
dias vindouros, € em esta- 
do de completa solidao. 


Vil — NOVAMEN- 


TE com Amiel relendo 


passagens grifadas a la. 
ps, e sentindo que é viva 
de mais q intensidade com 
que ele nos comunica os 
“eus pesares E sempre so. 
bre a nossa sensihilidade 
sehre as nossas disp'isições 
de espírito que inf'i1º dire- 
tamente. Uma leitnra que 
entristece e adgectrdvila as 
Hu=-sas fuSvryvas de ecereia, 
Dy-nos una v.sdo coumasia. 
damente real de certas ver. 
dades que seria melhor não 
conhecer, 





“+ Cinco 
da ENESCO. 
de =ua partido de 

Prof. 
(aouidade da. Universidade de Colúmbia, 
da Universidade de Tlinois e chele da Comissão 


Isadore E; 


UNESCO; 


realizada em Florença, 
NOva Sork para q Europa 


Habi. vencedor 


Miss Bernice Baxter, 


Tr” 


— da esnnerda 
do Premio Nobel de Física em 1944 
em Neva York; George D. stoddaçd 
Norte Americana 
diretora de educição em relações públicas para as esco. 


wacional 


membros da delegação norte americana à Quinta Sessão da Conferência Geral 
na Itália (22 de Maio à 16 de Junho de 1950), antes 


para à direita; 

e membro da 
presidente 
para a 


las de Oakland, California; Howland H. Sargeant, Vice Assistente de Secretário de Esta. 
da para Assuntos Públicos e presidente da delegação dos Estados Unidos à Conferência; 
e fotnrhg, Ee Zonk,. presidente do Conselho Nerte. Americano de Edicação. 









mos: arde 


so Te “L 


aa SE Sa, Rar. 


dera aee, que se reune anualmente é a junta diretora da UNESCO, De. 
es ppiincgnio linhas E Ação da organização; dá início e aprova pro- 
lesse add as Nações Unidas actrea dos 
pareça A ue É digam. meapito, % + 


NE e, x 
di 


[ a a 


e] 





Pp. = UM PELaindea 
do sr. José Lins do. Rêgo 
que fica em nossa lema! ram. 
ca após a leititra do «Fogo 
Morto» é o agressivo e 
sempre rebelado Vitorino 
Careiro da Cunha. Ele re. 
presenta bem O que q “sr. 
Alvaro Lins intitulou. de 
«Quixote provinciano», com 

a sua figura esquálida e in- 
lemerata a cavalgar uma 
égua ossuda e insegura, pe 
las estradas poeirentas e 
ruas do Pilar. Vitormo é 
um tipo que assume porpor- 
ções simbólicas, numa. e. 
gião contaminada pelas in- 
justiças e desajustamentos 
sociais. E" o rábula que de. 
fende os direitos dos infeli- 
zes, esbravejando nas esqui. 
nas contra a prepotencia 
do delegado de polícia, con- 
tra tudo que venha ferir os 
direitos dos cidadãos. As 
agruras que. experimenta 
não O demovem. dos Seus 
princípios. Embora ridieu. 
larizado mal compraendi- 
do, continúa RO propósito 
de levar ags injusticados o 
conforto da Sa, palavra, 
arma que lhe parecia temí. 
vel, mas que ninguem. res- 
peitava, Pobre «Papa Ra. 
bo»! Luta imglória a sua, 
tanto quanto a do outro que 





investia com fúria contra os 


moinhos de vento do Jon- 
go das plânuras! 


= 4 
X —, ANOTO estas con. 
melancóncas de 
Erico Verissimo: 

«Foi dar com os meus de 
Zoo OS chetas de sonhos. 


fisaões 


num armazem de sêcos e” 
molhados ande encontrei 
as primeiras desilusors. 


améugas, Tinha eu alguma 
Inclinação RE a pintura é 
ão elimentara sonhos 
dia pintar na téla. O 
sob as vistas ilustres dum 
maslre eurmveu. 23 doces 
colinas da Idwlaterra, No 
cntanto lã estava agora a 
pintar Jelreivos en sagos de 
batatas, sob o olhar sem 
ternura dom chefe de es. 
critório melancólico « sêco, 
um tipo amarelo, de bigo- 
des caídos, fugido talvez 
de algum ramânce de Di. 
ckens, Procurei um refúgio 
na arte e tratei de construir 
para mim um imundo artifi- 


cite | nta 


de um 


“cial, já que o real — açha. 


va eu = não ofergeia clima 











LA —, PARA Benedetto 
Croce a volta constante ao 
passado, em Proust, é um 
fenômeno que  rebaixa a 
memória, Proust teria, no 
“meu entender, explorado o 
RO Sa o colocar di. 
ante do presente, que é a 
sua imediata continuação. 
sobre o qual exerce tão 
profunda. e imelutavel  im- 
fluência, “Mas não estaria 
Proust. ma sua busca do 
tempo perdido, agindo por 
uma contingência mesmo do 
passado? 

| — SHERW 00D 
Anderson numa tradução 
hrasileira (3). Um escritor 
que .se liberta inteiramente 
das linhas clássicas de 
construção do romance ao 
modo de Joyce ou Virginia 
Wollf, mas com maior mo- 
q D- Que estilo interes. 
abas » de Sherwood An- 
derson! Parece ver as coisas 
em relances, € com muita 
seuidade, Tudo parece re. 
Fletir-se nele em profundi. 
dade, e à visão-que nos dá 
dos fatos e das pessoas é 
destituida de detalhes inú- 
jaja e adornos corrigueiros. 
Lembra Dreiser no metodo 
do tratar as personagens + 
+ assunto € Hemingway no 
“alor com que nos comuni. 
O» certas “moções certos 
«tados de alma. 


YA 
O Gonvansa 


sm €. R Ele acha que 
Graciliano Ramos não se 
dispõe q encarar a paisa. 
gem por um receio instinti- 
vo de tornar-se ridiculo, de 
air nessas observações co. 
"uns em face da natureza. 
feredito que Graciliano não 
isméa à paisagem por uma 
condição temperamental, ou 
ontão, como queria Amiel, 
por encontrar-se num esta- 
do de espírito incompativel 
“om essa alegria exuberan- 
tê que vire nas cores e na 
Juizo 











— NENHUM 

rica de maior amor € 
dedicação à arte para a 
«qual vivia do que esse que 
Sucêntro nas palavras da 
tortusada e sempre infeliz 
Hatherine Mansfield: 

«Serei eu capaz de expri. 
vriir stgum dia o meu amor 
valo trabalho, o meu dese- 
jo de perfeição, a minha 
ânsia de um labor mais 
encioso? Serei eu 





<apaz de dizer esta paixão 
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que cinto — esta paixa * cus 


-subsiltai à religião poroue 


e à minha religião. 126 
substitui a companh.* 0ºs 
outros, porque Sou eu que 
“rio «ws meus compenhei. 
ros.. que substitui : vida, 
porque « a propria “us 
Sinto-piw às vezes tomava 


- a joclhar diante do me * tra. 


ho: q he 
mo, à fcãr um tempo infi. 
mm.) To êxtase ante 9 ideia 
da criação», (4) 


»omente Flaubert 


, a adorá-lo. DR dada “Lar. 


se "8 


talvez, de senttr.se 
te da sun Lt. 


capaz 
assim, ho 





ORIGENS DO HOMEM AMERICANO 


Cont. da última pag. 
dicar que o problema será 
de dificel solução defimtiva; 
todavia os estudos empre. 
endidos, as pesquisas reali- 
zadas, as  compagições 
culturais lhnguísticas ou fi- 
sicas já efetuadas, eviden. 
ciam, em primeiro lugar, a 
orizem asiática, e em st. 
gundo lugar a existência de 
mais de um grupo asiático 
nesse povoamento pre-his- 
pânico da América. E' o 
que demonstra 0 protassor 
Salvador Canals Frau, tem 
seu livro recente «Pre-his. 
tória de America», 

Para o professor Canals 
Frau, baseado no que cha- 
ma realidades paleogeográ- 
fica, antropológica, étno- 
gráfica e linguística, fixam. 
se em quatro as correntes 
pre-históricas de povoamen- 
to da América, quer dizer, 
os grupos de onde se onei. 


nou o indigena americano. 
Estes grupos são: 1) doh. 
cúides primitivos de cultura 
inferior; 2) cangeiros meso- 
lticos; 3) braquioides de 
cultura media; 4) poliné- 


sios de alta cultura. Estes 
quatro grupos chegaram do 
continente americano por 
caminhos diferentes, embo. 


ra os dois primfiros e Os 
dois últimos tenham percor. 
rido se bem que em perio- 
dos diversos quase as mes- 
mas rotas, aqueles no extre. 
mo norte do continente, 
estes, chegando com peque. 
nas modificações de cami- 
nho ao mêeo e quase 20 
extremo sul. A estes qua- 
tros grupos já na época 
histórica, apregaram.se pe. 
quenas contribuições antro- 
pológicas e culturais, que 
se situãram no noroeste do 
continente. 


A SINCERIDADE DE PEREIRA DA SILVA 


(Cont. da pag. 2) 
Nós já nos vimos um dia 
Nalguma velha abadia 
Dos primitivos cristãos; 
Tinhas q mesma beleza 
E não fito sem tristeza 
Teus olhos e tuas maos. 


Como se explica a saudade 
Que tantas vezês me invade. 
Quando cismamos a sós” 
Penso cousas e m'as dizes, 
E eu sinto nalma as raizes 
Profundas de tua voz. 


Lembro mtSmo uma passa. 


(gem: 
— Certa vez, sob a rama. 
; [gem 


Das aléas silenciosas, 
Comentáâmos reverentes 
O milagre das sementes, 
Das estrelas e das rosas. 
Sim! Já vivemos um dia, 


Na mesma velha abadia, 
Em spa e lá. se vão 





De algum convento cristão... 


Se como diz o ensaista 
de Tronos Vacantes fica 
muito bem sobre a fronte 
dos Poetas a corõa de luz 
do misticismo e «na sua 
acepção mais pura, as reli- 
giões não são mais que Poe- 
sia infinita e eternas — 
deixai-vos ficar com a vos. 
sa fé e com à vossa dor. À 
crítica ja vos assemelhou 
ao Santo de Assis que can. 
tais a Beleza na humildade 
as cigarras, os pássaros e 
as formigas como vossas 
irmas as pedras da estrada 
e as águas das fontes ben. 
dizendo as feridas do vosso 
caminhar! Chegais agora à 
porta da nossa Confraria. 
Podeis entrar, Irmão An. 
tonio! Descansa; com segu. 
rança. A sombra é amiga; 
o pão é puro; o vinho ama. 
vel. Já vos fazieis esperar! 


“Benvindo sêde! Estsis entre 


os vossos r 
sf , o — 
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XV.-— coxcerro; 


Taine sobre estilo; ] 

.<Au fond la supprassig 
du style est ta perfection q 
style. Quand le lecteur ca 
se d'apercevoir les phrag 






et voit les idées en 
mêémes, Jam est achavé 
Un style étudié et qu'on E 
marque est une to!l 
qu'on fait par Sottise 
par Vanites. (5) | 





(1) — Pablo Neruda 
VEINTE POEMA 
DE AMOR YU 
CANCION DES 
PERADA —. pa 
46 — Editorial Te 
— Buenos Air 

. — 1940, 

(2) — Érico Verissimo - 
AS MÃOS DE ME 
FILHO — pag 
120-122 — 
çoes Meridiano - 
Pórto  Alggre = 
1942. | 

(3) — Sherwood Ande 
son — A SEC RET 
MENTIRA — Tn 
dução de James 4 
mado " Moga 
Werneck de Cast 
— Editora Globo - 
1950. 

(4) — Katherine Mans 
field — DIARIO - 
pag 133 — Livn 
ria Taváres Ma 





tins — Porto - 
1944. 

(5) — H. Tane NO 
VEAUX  ESSAR 


DE CRITIQUE E 
D'HISTOIRE - 
pag. 2532 — Libri 
re  Hacheite 
Ge, — Pais 3 
1905. 


BIOGRAFIA DE CATUL 


Emitimicas «Ontem 
ao Mar» vida iene 
pofta do povo Catulo É 
Paixão Cearense, a biogr 
fia do grande troveiro ser! 
nejo escrita por Murilo | 
raújo e já nos prélos da 
tora A Noite, 












«A VOZ DO ESTUDANTE 


De Natal Rio Gran 
do Norte recebemos o | 
1 de «A Voz do Estudante 
orgão da Associação Pol 
guar de Estudantes, qua 
se publica sob a orien 
de Francisco das 
Rocha, Variada colabor 
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«O- PRECURSOR ADELI. 
NO MAGALHÃES» 


= 


Orcanizavo por 
Paulo Armando, que em 
breve prefácio explica & 
razão da reunião dessas pá. 
zinas, recebemos «O Pre. 
cursor Adelino Magalhães», 


livro onde depõem nomes 
representativos das letras 
brasileiras como sejam: 


Nestor Victor Fábio Luz, 
Tasso da Silveira Tristão 
de Athayde, Luiz da Câma. 
ra Casendo, Galeão Couti. 
nho, Andrade Muricy, Mu. 
cilo Mendes, Carlos Drum. 
mond de Andrade, Jorge de 
Lima Eugenio Gomes Mu. 
rilo Araújo, efe, 

O «Precursor Adelino 
Magalhães» cum livro de 
interesse para quantos se 
preocupam com a historia da 
nossa literatura. 





«ROSTROS DE LA 
DANZA!1 


A ESCRITORA Blaaca 
Terra Viera envia nos, de 
Buenos Aires o seu último 
livro «Rostros de la Danzas. 
estudos sobre a dansa e num 
estilo que revela 
mento no gênero. 

Registramos com prazer 
o recebimento dessa obra, 
uma vcz que livros dessa 
natureza são de pouca di. 
vulgação entre nos, 


«REVISTA BRANCA» N. 12 


sitio om 72 
de «Revista Branca», do Rio 
de Janeiro, dirigida por 
Saldanha Coélho. O núme. 
o em 


“proca comemorafi. 
sepundo aniver. 
Sávio, <trresponde aos me. 
ses de maio a agosto cor. 
tem mais de 80 páginas « 
insére farta € escolhida co 
Dograçãe Gu, 


vo dO ser 


*Frusa E versy, 





conheco. 





CURSO DE LITERATURA NORTE-AME- 


RICANA CONTEMPORANEA 


À CHAM-SE abertas na Secretaria do Instituto Brasil. 


Estados Unidos, 7" andar, 


as inscrições para 


um pequeno 


curso de Literatura Norte Americana Contemporânea a ser 


ministrado pelo professor G. Glenwood Clark do 
>», em Williamsburg Virginia, 


Williãâm and Mary 


«Colloge of 
e que, atual. 


mente ocupa à cátedra de Literatura Norte. Americâna na 


Facul: d: ade | 


Esse pequeno curso que constará de 


Nacional de Filosofía da Universidade do Brasil. 


uma série de seis 


palestras tratará do ressurgimento da esperança da fé e do 


idealismo na novela norte-americana contemporânea, 
palestra comentará um novelista e 


Cada 
analizarã uma de suas 


mais recentes novelas, com o propósito de mostrar que a fic. 


ção de hole tende a 
wtal na vida moderna. 


reafirmai 


o idealismo como um fator 


As palestras serão proferidas em inglês, tódas as têrças. 
feiras às 17,30 horas na sala da Brbliotéca do Instituto, até 


o dia 14 de nov sem bra próximo. 








Robert Maynard Hut. 
chins, Presidente da Univer. 
sidade de Chicago, e editor. 
chefe dos «Great Books of 
the Western World» (Gran- 
dos Livros do Mundo Oei. 


dental), uma coleção de 4 


volumes que estão sendo 


» 


publicados nos Estados Uni- 
dos. 


O conjunto compreenderá 
eseritos que segundo os 
editores tenham «contribui. 


do para uma educação 5. 
beral do homem livre no 
século vinte». O projeto im. 
clue 443 obras de 74 auto. 
res. Um «syvatopicon» — 
uma coleção de topicos — 
em 2 volumes, servirá de 
referência e de identifica- 
ção para os 2.967 topicos 
discutidos pelossprandes au. 
tores, O projeto e palroci- 
nado pela Enesclopedio. Bri. 
tênica, em egoptração com 
à E mniversidade de Chicago, 

Hulchins foi nomeado pa. 
r2 a presidencia da Univer. 
sidade de Chicago em 1929, 
Nasceu em Brooklyn, New 
York a 17 de Janeiro de 
ISsy9 e diplomou.se pela 


Universidade Yale de New 
Haven Connecticut, em 
1921. O Sr, Hutchins serviu 
como conferencista na Es- 
cola de Direito de Yale, e 


foi catedrático e reitor da 
“Escola 205 28 anos, -P 






Recenenos, tar 
on 12 de «Santiay 
vista de informação cultu. 


rui espanhola que se edita 
no Rio de Janeiro sob q ori 
entacção de Gr: “ulves an 
duas e Mançe! Gercia. 
Sanitapgo sau trás sele. 
: Be io cutanoração e útimo 
surmço de creré.ie, é uma 
das melhores revistas pa 


bli-adas em nosso país. 





«LETRAS DA PROVIM. 
CIA» Ni M 


P UBLICAÇÃO mental 
das Casas de Cultura de Li. 
meira e Jaú São Paulo. 

Como sempre, bãs feição 
rráfica e ótima colaleração. 


«OASIS NS 4 E 5 


M AIS dois | nmiumtror 
acabamos de receber deste 
jornal de letras de Floria. 
nópol's, trazendo variado 
colaboração. São sevs org. 
nizadores: J. P. Silveira de 
Souza, H Mund Junior, 
Joei Paladino e Neleon Tei 
xeira. 


«MUNICIPIOs N, 1 


D E Caruarú, no Estágio 
de Pernambuco  chega-no: 
o 1º número de «Municipios» 
jornal literário publicado 
veja Associação Carvarven. 
se de Imprensa. 

«Municipio» que lem co 
mo responsável Arzae! [Lei 
tão iInsére aprecigve! cn. 
boraçãa local. 


«JORNAL DOS NOVOS; 
N. 1 


: 

+ HEGA-NOS tambety 
de Caruarú o primeiro nú 
mero de «Jornal dos No. 
vos», órgão  hitrário di 
jovens cartaruenses diriga- 


do por Oliveira Neta, Jeoyh 
-F França e E. Barros. Bos 
apresentação gráfica. 
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o: “ESTUDO do indíge- 

na brasileiro, quanto à sua 
origem, não. se pode isolar 
do quadro do indigena ame- 
ricano em geral. Teorias dr. 
versas, umas pela unidade 
de corrente povoadora, ou. 
tras pela pluralidade destas 
correntes, procuram expli- 
car as origens etnicas do ho- 
mem americano. Dois gran. 
de nomes se apresentam à 
frente dos grupos de estu. 
diosos gue defendem estas 
teorias: Hrdilicka, batendo. 
se pela existencia de uma 
única corrente povoadora, e 
Paul Rivet, pela pluralida- 
de destas correntes. 

Hrdlicka partindo da 
existencia de uma raça úni. 
ca dos indígenas america. 
nos, acredita em sua or. 
gem mongoloide, tendo vin- 
do à América de regiões se. 
tentrionais da Asia oriental. 
E) caminho desta penetração 
foi o estreito de Behrins, 
então um istmo unindo o ex. 
tremo noroeste da Ameri. 
ca ào extremo nordeste da 
Asia ()s postulados funda- 
mentais dy teoria de Hrdli- 
cka podem resumir.se nos 
quatro seguintes: 1) o ho. 
mem americano, apesar de 
pequenas diferenças de por- 
menores que possam existir 
entre os diversos grupos, é 
racialmente uniforme; 2) os 
primitivos povoadores da 
América procediam total- 
mente da Asta; 3) a entra. 
da dêsses primitivos povoa. 
dores se efetuou por uma 
rota única, a do estreito de 
Behring: 4) Estes asiáticos, 
ao chegarem a America, 
eram portadores de uma 
única enltura, de tipo in< 
[Srior, produzindo. .se ' seu 
ulterior ' desanvolvimento 
e subsequente diversificação 
cultur?l vá no continente 
PRP 





Os que aceitam a teoria 
unicista de Hrdlicka — e 
há nesse sentido uma gran. 
de corrente de estudiosos 
na America do Norte prin- 
cipalmente — admitem que, 
apesar de não ser autócto- 
me êsse indígena, sua cultu. 
ra o é; quer dizer, pelo 
afastamento em que st en. 
contra das culturas asiáti- 
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cas, em suas linguas em 
suas instituições ete., pre- 
duziu wma cultura própria. 
Todavia, a corrente da plu. 
raiidade de povoadores 
procura hoje hasear.se em 
melhores fundamentos. 

— Há os que admitem aito 
ou nove correntes e os que 
acCiltam menor númtro de- 
las; em quatro por exem- 
pto, fixou-se Paul KRivet, 
que para tanto, se hascavy 
em provas antropológicie 
culturais e linguísticas. Nº 
realidade, estas provas do. 
cumentam ou fundamentam 
a tese do povoamento plu- 
mpartido do continente 
americano. 

Rivet aceita que os qra- 
tros grupos de ondº pra. 
veio o homem americano, 
sao: um €tlemento austra. 
hiane, de que são principais 
remanesemtes os iudias Pz- 
tazões e Onas; um elemen- 
to malaio-polinésio aprox. 
mado por seus caracteres 
fisicos dos melanésios, « 
verificado por semelhanc*s 
ctnológicas e pela reconho- 
cida capacidade de navega- 
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cao dêsses povos; um ele. 
mento asiático, mais im. 
portante entre todos os dos 
Sets grupos, do qual se de- 
rivim certa  umformidado 
no aspecto étnico e deter- 
minadas caracteristicas cul. 
turais do indigena amenca. 
no; e um elemento esqui. 
mo de origem  uraliana, 
vindo pelo Ártico. 

Kivet documentava sua 
tese em comparaçoes entro 
os umdigenas américanos e 
os grupos por ele considera- 
dos encontrando semelhas. 
cas de ordem linguística, 
de ordem fisica ou antrono. 


“lógica e de ordem etnológica 


ou eultural. Ao lado de se- 
melhanças Jmguisticas, as 
de ordem fisica — à colo- 
ração da pele variando en. 
tre o amarelo acobreado e 
o amarelo  azeitonado o 
prognatismo à pliºtinemia, 
o cabelo lissoírico. 2 dobra 
mongól'ca, a proitção dos 
conios — e as de-nalureza 
cinelógica — amputação das 
falanges em sinal de Juto, 
os fornos subterrântos, o 
uso do moquem as vestes 
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DRIGENS DO HOMEM AMERICANO 


MAN UEL DIEGUES 


de cortica martelada lêem. 
brando a Tapa polinésio, U 
uso de mascara nas cems- 
mónias do nto que finham 
centido de mágiea, q canja 
monoxila o vso da masa 
bumerangoide. 

Noves estudos e pesqui- 
sas de natureza etnológica, 
destacadamente as correta. 
c0es efnológieas levadas a 
efeito por Ankerman, padre 
Schmidt e Graebner por 
exemplo, vieram demomns. 
trar à posição correta que 
assume a teoria da pluraii- 
dade de povoadores no coa- 
tinente amermano na fase 
pre.histórica A origem fun. 
damental da indigena ame- 
ricano é asiática mas não 
de um grupo étnico, e im 
de grupos procedentes do 
pontos diversos da Asia, 

A um étnoiego modermo 
vamos dever q ehucidames- 
to desse problema dentro 
da situação atua] das pos. 
quisas e estudos realizados 
e tendo por método a esco. 
la histórico-cultural, JEvs- 
dentemente, tudo parece im. 

Cont. na pag. 1% 





“TRONCO SEM VIDA — Desenho de Olivio Pinto para o CORREIO DAS ARTES 





E ERIU.ME a meitção 
vm trabalho publicado em 
c4 Imprêensao, de autoria 
do Nustre patrício Luiz 1. 
Maia. Ele rememera uni 
vita esquecida e fala de 
cm posta romantico qo qual 
re ligam fortes afinidades, 

4 leitura daquele artigo 
quzsi chicolevu-me à sensi- 
biidade. Fui uma espécie 
de pedrada na superficie de 
Ema agua tranquila. 

Besy que atinei, também, 
a nobreza de imtençõoes de 
tão cenerõso jornalista, Se 
alvo m'alrevesse a repa. 
rar, “eria uma pequêna cor- 
reção e, emprestando ao 
termo nascimento o concel- 
to fisivogico, dizer que, 
antes, sui filho da tranqui. 
ta e frigrenta cidade de 
Bananeiras. 

Nem vale, por tão peque. 
no o reparo. Que me se. 
ja perdeada a semeernmo- 
ma de alguns dados auto. 
bivpraficos, genero literáro 
dificil e de aspecto mais sa. 
borcso aos proprios autô. 
rLS, 

Vale, porém que algu. 
mas. autobiografias, falam 
menos dos autóres que de 
outros tem muito o que 
contar, 

Vinrao mundo numa mo. 
desta casa de bigueira que 
-teçe'o bom destino de aga- 
salhar, nos dias dé hoje, 
o ntundo elegante de minha 
terra, nos seus dias de 
festa, 


Não nte orpidha: menos: 


ateitar a modesta vila dé 


OSCAR DE 
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Pilões do Maia como terra 
do meu nascimento. 

wascer tem outros signi- 
ficados. À's vêzes mais cer- 
Los e mãis seguros, 

Nascer c bem começar a 
ver o mundo com os alhos 
da razão; à sentir a beleza 
das coisas; o aperfeiçair 
cradetivo dos sentidos; o 
balbuciar 4: primeiras pala- 
vras; lazer as primeiras ex. 
periências afetivas e as pri. 
méiras traguinagens, 

E ainda, este €é o mais 
acertado conceito: abrir os 
olhos para um outro mundo 
aprendendo ac primeiras le- 
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tras de uma cartilha de 
ABEL, 

E foi o que me ocorreu 
em Piloes do Maia, Manu- 
seci a taboada os livros de 
leitura de Felisberto de Car- 
valho, o «Coração» de Ed- 
mundo d'Amicis; resolvi as 
primeiras equações tive as 
primeiras alegrias entusi. 
asmos e desilusões, naque- 
la ezccla modesta de Ma. 
noel Irineu de bancos du- 
ros como pedra, sem ma. 
pas pregados nas partdes e 
«2m glôbo imponente na 
centro da mesa, 

A palmatoria do velho 


CANÇÃO 


JOSE” ESCOBAR FARIA 


Á 5 infantas de olhos vagos 
sonham, cantam pela tarde, 

Passam nuvens, céu profundo, 
sobre os sonhos descuidados... 


As infantas de alhos claras 
sonham reinos de romancça, 
cantam pelo que há de vir 
cantam os idos da lembranca.,.. 


Ó mmfantas que cantais 


e sonhais nos verdes anos, 


+ 


vêde os vossos tristes olhos 
“nos futuros desenganos. 


— Domingo, 22 21X 1950 950 


| Vinha « Pa TIN Er. 
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CASTRO 


Irineu era grossa e tinha 
um orifício no centro e es. 
talava nas mãos da menina- 
da, nos dias de sabatina, E” 
verdade que as mãos incha. 
vam, mas o espírito st apos- 
sava de um dºsejo de rc. 
vide, de um emulação avas. 
salante, entusiasta, 

Fiz a primeira viagem, 
mentado num carneiro bran. 
co, chamado Belém, pa. 
ra o engenha  Cumatr, 
de Francisco Coutinho « 
boa meia legua a léste ao 
Pilges. 

Era este o caminho da 
escola, 

Perto do Cumaty existia 
uma cerea de cedros impo= 
nentes. O cedro não tem 
bom cheiro quando verde, 
Padre Berto, O professor 
não era padre. Fora ape, 
nas, seminanista, Ensinou- 
me tambem as primeiras le. 
tras. Sua  palmatoria ecra 
mais delicada e os meninos 
tinham vontade de parti.la. 
Diziam que para isso bas- 
tava colocar no orifício cen. 
traP do disco de madeira | 
um inseto que naquele tem. 
po ,aS crianças não achavam 
nes cabelinhos  casianhos 
ou alourados. | - 

Um dia, voltei à terra do 
meu nascimento, Voltei, pa. 
ra estudar. Fiquei interna 
no colégio de Bananctiras, 
aos cuidados de Dona Anna 
Rabelo, segunda mãe ea- 
rinhgsa e amiga. Dionisia 
Maia era o diretor do Co. 
légio, mas, tambem, ensina « 
va € já fazia versos. 


= À êle e à Solonde Luce, 


e Luce, 





“zerra, José Lira, foi 
Maciel ma de Melo, José 
da, pas cota ampara mestres 
D. Irineu Jofili, monsenhor 
Suão Batista Milantz, Cóô- 
nego Leão  Fernandes.. 
Leão Fernandes era ar 
nho e muúnca mais a Paraí- 
ha teve tão mms mestre 
da lingua portuguêsa, 

Vez por outra continuava 
em Pilões, apenas, passando 
ferias. 

Demorei na Bahia, no Rio, 
em 8. Paulo e Pilões foi fi. 
cando distante... 

Devo a Solon de Lucena e 
Alvaro de Carvalho não tê. 
lo perdido de vista. Um po- 
derôso amigo que me que. 
ria perto dêle ainda não se 
cansou de me seduzir. 

- ORioé na verdade, ums 
cidade sedutora, 

Para ung tantos compro- 
missos morais com à terra 
do nascimento é muito me. 
lhor que estejamos perto. 
Lá um tia podemos de- 
monstrar a gratidão de fi. 
lhos sob essa ou aquela 
ferma do cumprimento dês. 

se dever. 

Recordome do  entigo 
Pilões dos meus tempos de 
menino. Do seu povo de 
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“-eostumes simples e cheio dt 


bôa fe. Do açude grande, 

pars onde, todas as manhãs 
im, em palestra, 
vila: e, “tambem, as eciuii 
cassa minha idade que, de- 
pois de mergulhos e canga. 
pés toldavam aquelas 
aguas limpidas e lranqui. 
las. Não Sei por que moti. 
vo se gravaram tanto em 
meu espirito o roxo intenso 
e triste das flóree aquatli- 
cas, que mãrginavam o açu. 
de grande e aquelas moitas 
de gitirana de flores azuta- 
das e aquelas  touceiras 
de cabrinhas de frutos 
amarelos, como esferas de 
ouro. Sempre vivi associado 
aos meninos da minha idade. 

Nunca pude compreen. 
der por que me entrega- 
vam o comando da turma. 
Improvisavamos balsas com 
toros de bamanetiras, unidos 
com varas, que es atraves. 
savam. E navegavamos de 
margem a margem aquelas 
aguas escuras sem temór 
sem covardia. ; 

Era quasi; irresistivel R 
atração para esse esporte 
perigõso. 

Nas pescarias, cabia.me 
colher os  peixts nas 
malhas dobradas das tarra- 
fas entre pedaços de chum. 
bo e gravetos de ta- 
manhos diversos. Eram e- 
normes os carás, as trairas, 
os  jundiás ams piabas € 
até os muçús, lisos que 
a gente nem podia agarrar. 

Chico Seleiro  proselito 
da veração espontânea, me 
ensinava que os muçús pro. 
vinham do cabelo da cauda 
dos cavalos. 

Procurei tirar uma Ppro- 
va, Nunca pude, porém, 
cfabricar» um mucl... 

Quantas vezes, nos dias 
de Ano Bom subimos o 
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mórro para o oeste da vila, 

até ao grande cruzeiro ne. 

Ero, para rezar e pedir fe- 
idades ao Creadôr. 

Eron era um dever do 
qual ninguém se esquivaça. 

Alcance; as prandes fes. 
tas de São Jose. No tempo 
em que o café enchia, a to. 
«los, de muito dinheiro e de 
muita alegria de viver. A 
música exotica de Zôminho, 
mestre meio corcunda e 
descarnado tocava alvora- 
da e realizava passeatas, ao 
som de pletoricos dobrados. 
Gostava de vêr o «homem 
dos pratos» quando brandia 
um disco de encontro ao ou. 
tro e Ouvir aquela espécie 
de explosão barulhenta 
quebrando 2 harmonia sono- 
ra dos outros instrumentos. 
A Igrejinha tinha o pateo 
apinhado de gente, Os pa. 
dres Gabriel Toscanyp ou 
João Onofre tiravam os 
terços José Lucas fazia 
queimar  piraândoias, que 
duravam horas. Era um pi. 
pocar sem fim. A' noite os 
prrandes jogavam um ani- 
mado lasquintz onde per. 
diam e gamhavam rios de 
dinheiro, 

Podia-se jogar naquele 
bom tempo do fumo, do“al. 
godão e do café, 

O comércio da vila era 
muito forte. A feira enor. 
me. Os sacos de milho e de 
feijão, os fardos de xarque 
e as barricas des bacalhão 
eram frequentes nag barra- 
cas no meio da rua apinha. 
da de pente. 

Os pobres jogavam o BO- 
£ZO' no fim da rua. As jojas 
vendiam madapolaãao e azu. 
lima a cruzado e duas pa. 
tucas q cóvado. O velho Te- 





Tesforo era um Artista. 
atendendo à sua enorme fre. 
guesia, 

Até um jominl do Brejo. 
d'Areia falava na «feirinha» . 
de Pilões. Vez por outra o 
“Chico Preto fazia barulho, 


quebrando, a escéte, a cabe. 
ça de muita gente na feira. 

Meu pai, fazia a apologia. 
do comércio e só o compre. 
endia honesto. Falava-me 
muito de Albino Moreira . e 
de Leonardo Vinagre, seus 
amigos, cujas vidas me 
apontava, como exemplos 
de dignidade e honrader. 

Meu pai negociava com 
fazendas. Tinha uma grande 
loja, sempre cheia de fre. 
vuezes de todas as idades 
e todas as condições sociais. 
Ajudavz.o, durante as fe. 
rias. Habituei-me a medir 
os córtes de brim mescla, 
de azulina ou de fantazia, 
covado à mão passando 
pelos bordos das fazendas 
que se desdobravam. Anota. 
va as compras & credito, 
que eram frequentes. 

No tempo do café os 
muros viviam apinhados dos 
monticulos da famosa rubia. 
cea, de grãos, ora verme. 
lhos, era esverdeados. Os 
donos de sitio possuiam, 
Os mais progressistas. ma- 
quinas inglésas de despolpa. 
mento e ecra agradavel vêr 
o carregamento de cavalos 
e burros com aqueles sacos 
de estópa, rovinha, cheirosa, 
carimbadas com tinta róxa, 
saindo para os centros de 
consumo, 

O trabalho da apanha do 
café &o som das modinhas 
e das conversas, feito por 


(Cont. na pãg. 14) 





HAMILTON PEQUENO 


É M virtudede sua adi. 


cão ão Departamento de 
Publicidade do IPASE no 
Rio de Janeiro viajou no 


dia & do corrente, com des- 


tino aquela Met ropole, oO 
nosso  confradeé Hamilton 
Pequeno. 


Asstduo colaborador des. 
te suplemento, O jovem es. 
critor é um dos mais ex- 
prêssivos valores da nova 
geração literária da Paraí. 
ba e um dos entusiastas 
desse movimento de libêrta. 
ção intelectual das provin- 
cias. 


Quer como contista "quer 


“como ênsaistã& intensa tem 
sido a atuação de Hamilton. 


Pequeno em nossos meios 
culturais onde conseguiu 


impór.se pelo talento cria. 
dor e pel. dedicação aos es- 
tudos. 

Atualmente q. jovem con. 
terrânco estã preparando 
um livro de eontos com que 
jrá estreiar na literatura 
ns dam do hr «Noite 
do Dezembro 

Durante a sua estâd, na 
Capital da República, Ha. 
milton Pequeno manterá a 
sua colaboração em COR- 
REIO DAS ARTES cons. 
tante de contos, ensaios e 
reportagens, 

Por ocasião de seu em- 
barque amigos e admirado. 
res do jovem contista esti- 
veram no Aeroporto de 
Santa Rita apresentando. 
lhe as despedidas. 


João Pessoa, 22 X. 1950 


VIVE AINDA UMA EMPREGADA DE PRC 





Css Albaret fot 
à empregada e a amiga dos 
ultimos anos de Marcel 
Proust. Ela mora num mo- 
desto hotel perto de Saint- 
Sulpue, na pitoresca rua das 
Canmetes. onde velhas casas 
muitas vezes pendem umas 
| sobre as outras e comprimem 
o cia. 


Celeste Albaret guarda co-: 


mo um tesouro, sempre 
PrOPtO à aparecer nos seus 
dose e“ nos seus labios, a re- 
cordacão dos anos vividos 
perto de Marcel Proust. Esta 
recordação supera ainda e 
enobrece tudo o que lhe 
velo CEPOIS, “Em casa de Mr. 
Proust, — diz ela, — eu vi- 
via trancada, levava à vida 
quase tão reclusa quanto a 
sua. ÀS jancias, as persian?s 
mesmo. se abriam raramente. 
Muntes vezes, mal podia ver 
y din. Passava noites sem re- 
pou-rz. Entretaúto, foi o me. 
Jhor tempo de minha vida. 

Diziam-lhe 
terrava ali, Que nada gosa- 
poda veda, has Celeste i- 


| 
(ue cid se €ClN- 


nha <cónsciêncis, do contri- 
Ho, Ce” que: aquelas horas, 
aqueles instantes. erâm Iines- 


quecivess. E o constatá hoje. 
Era sensivel ao encanto 
se desprendia de Proust c do 


Menos ZE seus € 
Ê 


pt 


Os, ENCAM. 
dum 


&.3 
tó duma inteligência 
constantemente em 


“Ela 


= a =, 
qidtvaly 


porre: vit ymeitiata 
mento meciz ela — se 
EU tava UML pouco triste 


E. se 


dAjlha 


isrmava: “Caleste, c 

quecha? Jamais era 
inditecente . -—Etetuúvamente, 
tão ditici| 
poderia táciimento 
rritavel, 
As ILTROIES 1055 
Via-se 4057 Mesmo vom as 
alhos. Algum 


amizade, stõ oO fevava 


ele LO TICÉTVOSO, 


do vEpLId SCT 


não perdia de vista 


dos vutros 


DECTITESR 


PR ação RE 


AÇÃO Sê tbuito| sbastamte (m- 
RO ias , “ 
portar jd mimo, = Jeselava 
restitii da esta utenido! 


Com Celeste 
do solidão. de Ma 
Prost, pois ela cercáva. esta 
sol udZo=sursa. portushar, Es- 
cutamos- com ela q situncio 
vo apartamento pas Toengas 
oras de: répouso. Assistimos 
ao seu dp ns E pareçe 


l |” o 


| 


LOATÓONITANTO. 
t 


MOS cel 


: 
A 


CORREIO DAS ARTES 


 GEORGES DE LAURIS | 


Celeste Albaret guarda religiosamente a lembrança 
do genio que ela viu morrer aos poucos, numa 


casa de janelas fechadas 


mesmo vermos Marcel dar 
algumas instruções, tomar 
sua pena, voltar-se integral- 
menfe para si mesmo com 
um olhar que, segundo a 
expressão da romancista à- 
mericana sta. Weortoa, se 
emmbarcava”. 

Os ultimos dias de Marcel. 


Proust 


- 
| a | “ | a Í | HH | o 1 E rm | E 
Hist | STS Tite A Sm 
| 
> à d a 
E | - À [ 
Lo: | 11 
VI F tds HM PCI ANE D) 
" | LI ta 
| 
] | to) 1h 
LI nj Lis NEEM 
[Eri Ar. | | - 
PiLgina bro E 


Rercotte [OFAm ESCTIT=ss OU- 


às ultimas moites. 
leste. E 
ha di um-ensmo de: resposta, 
terrivel! 


ação: Morto pare compre? 


o suas 
alunas ditadas Jd ( 


UNICA. - interoo. 


Proust-:não deixava que 
tivessem cuidados com. ele. 
tê 

bo É 


Irmão que 





Teimava em ficar perto de 
seus papeis, de seus livros, 
na atmosfera onde sua obra 
poderia ainda se desenvolver. 
Filho de um médico é irmão 
de um cirurgião famoso, te- 
mia os médicos. Tive mesmo 
una cena violenta com seu 
queria fazê-lo 


visto por Aldemir Martiyrs 


tronspottkar-a 45 Lica 
ll LL? sia j UMTta adm 
neira: Não, não, mada « 
| = 
" ” | MANO, | 1 


| ] 41 4l 
[o LABIA 4 VOTA EG 
| Comovido pés: pena 


que sem qu Wa terta causado 
FAN 
Ras 


CU ÍFINAO, ACUSQU-SE ps 
ternura: 


DO ele | aIm 
não cédeuy, Celeste lembra-se 


do tesejo subito que cle teve 


dee uma Chicara de tvafé com. 


Leite, 
e otomo é 


ICH E. Deste ! é emp 


diga Marcel: "S 


parasagradar a meu limão e. 


4 


te, pensava que, se 


| SenZo-seus Jerores, 
“tão excepcional € que cle 











a você”. Diz 
quando ela o ad E por mp 
uma pequena melhora, prea.., 
cendo-se à um sintoma fas) 
voravel:; “Tanto melhor se) 
você q crê” . Percebia muito , 
bem, quando pedia para fie | 
car só, que ela ficava no cor. | 
redor tentando ouvi-lo. k 
Abrindo, por sua ordem, 
a gaveta de uma cômoda ,ela 
descobriu ai um grande cru. | 
cifixo. “Ele veio de Jerusa-. 
sis — diz Proust. — Foi a. 
. Felix-Faure-Goyau que. 
m'o trouxe. Você o meterá 
nas minhas mãos quando eu 
morrer”. Tinha recomenda- 
do muito a Celeste que não 
o atormentassem com pica- 
das, com cuidados dolorosos 
que prolongavam a vida 
uma meias hora. Como pode. 
ria ela se opor & autoridade 
de um medico? Marcel esta- 
va então de tal maneira aba- 
tido, que não se delendia. 
Mas levantava, entretanto, 
a mão, tocava a de Celeste 
e, apertindo-a um pouco. 
dizia a olha-la: “Celeste”, 
Depois a' recriminação se 
apagava nos seus olhos. No 
decorrer de sua ultima noi- 
chégas- 
se passá-la, teria  Tazan 
contra os médicos. Ah! pel 
manha cle acreditou disgin- 
gutr uma mulher hortosa no 








quarto e nmusmurou: Pen. 
seva que não teria medo. 


Insistiu por manter as luzes 
acesas, adormeceu para sem- 
pre sob os olhos de seu tr. 
mão, dum medico e de Ce 
jest 

Enquanto escutava, estas; 
palavras, não acreditava. que 
tantos anos se Livessem pas 


sado depois da morte de: 
Marcel Proust. - Parecia-me 
que ele havia oiiido nova 
vitoria sobre o tempo, Sua 
voZ mesmo se toriveta pre. 
sente, O ptatero burcau do 
mp Oro O recanto “VISUX 
Paris” que ,se VÊ no patio, 


acrescenta-se para mim qo 
décor de "A procura do tem. 
po perdido”. E me digo que 
se Murcel tem  entrç 
JTresmO entrê os que nãg =40 
up lugar 


nO; 


(Cont. na pag, 14) 





E 





também em E Sm par- 
| te, sua acomos açã: E 


D. BR AsiLEIRO já 
afirmo Gilberto Freyre 
pes eum a a em 


sEs 


simiticnção EA holnileiro 
o Nordóste, em particular, 
ão pode, Sugiro a essa rea- 
aa é um homem cujas 
ações com casa refle. 
em “não só ou apenas, SuIs 

mdições de vida, como 











Dessa acoeudação | resul. 


tu, “numa “constância qua- 


se inalteravel, o tipo de 


“<onstrução, cuja variedad» 


se condiciona principalmen. 
te às possibilidades do am. 
biente; estas possibilidades 


se traduzem de duas ma- 


neiras; ora, pela existencia 


“do material “de construção da 


as e 





casa na região, ora pela 
adaptação do tipo arquite. 


tônico, às condições físicas 


“ — de clima, de solo, de tem- 


am 


peratura — da área ocupa- 
da. Um contacto, portanto, 
duplamente intimo esse do 
homem com a casa, 

««Constitui a casa 0 ele. 
mento fundamental, de im- 
portância decisiva se não 
unica, da acomodação + e da 


adaptação do homem ao am. 


biente; de sua acomodação 
ou adaptação á. flora, á fau- 
na, do clima da região. Por 
que q fato é que a casa for. 
ma o centro vital da exIs- 
tência humana como traço 
de ligação dessa existência 
à existencia das árvores, das 
plantas, dos animais da 
terra que ctrcam o indivi. 
duo. 


— Os tipos de construção no 
Nordeste acompanham, em 
sua forma. tradicional às 
exigências ou ás condições 
de vida dos tipos humanos 
ou Sociais da região, À casa 
grande, a senzala, os mu- 
cambos os sobrados a casa 
de telha ou a casa de taip*, 
vs tectos de cêrnaúba ou de 
palha | de coqueiro, as parê. 
des de massape ou de bu- 
giti traduzem às condições 
do ambiente físico em suas 
relações com o homem, 

O chealet moderno ou mais 
recentemente o bangalow 
constituem uma perturba 
cão — tanto quando a der- 


rubada de arvores numa des. 
- fruição impledosa nas cida- 


des e mesmo no interior com 
à devastação das florestas 


Um médi Ico 


a À ia A Sp cd Ad 


MANUEL DIEGUES JÚNIOR 


Influencia da casa — O meio e a arquitetura — 
o de 1856 vê os males das senzalas — 


A Ca sasGrande 


— no equilíbrio ecológico 
destas relações do homem 
com o seu meio; não sim. 
plesmente ou exclusivamen- 
te por serem baugalows ou 
chalets mas simplesmente 
ou exclusivamente por tra- 
duzirem uma (técnica de 
construção que foge ao meio 
fisico: que não se adapta a 
este; que, não Se condiciona 
às exigências de Z2eração ou 
de insolação do ambiênte 
tropical ou simi.tropical do 
Nordeste. 

Não é chalet ou o banga- 
low um mal para o nordes- 
tino; O que representa um 
mal e nisso é que se evi. 
dencia o desequilibrio ecolo. 
Zico, é q uso de tipos suiços 
ou dinamarques ou norman- 


dos para um clima como q, 


do, Nordeste, São exigências 
diversas, fugindo às con- 
dições de clima, de aera. 
ção, de temperatura, Tão 
anti.ecológicas or  anti- 
higiênicas do ponto de vista 
do clima como q cram às 
senzalas. 

Das senzalas ja no” deu 
modernamente um exame 


ogate de sua irfluência no 


meto social do Nordeste o 
notável estado de Gilberto 
Freyre; mas convém sahen. 
ta- que em pleno meado 
no seculo NIX um medico 
pernambucano à qr Joa- 
quim de Aquino Fonseca. 
acentuava, com uma preci. 
são que parece de engenhei- 
ro social qu q“ socidlogo de 
hoje, oa Crros de constru. 
ção, a sua falir de adapta- 
cão do ambiente, Não fujo 
de referir-mce a alguns tre. 
chos desse libelo que para 
a época era qualquer coisa 
de avançado e talvez im- 
portuno. 

Em 1856 realmente  di- 
ztr que rára é a senzala de 
engenho situada e cons. 
truida em condicões lngie- 
nicas, pêrece um bocado te- 
merário; em plena socieda. 


de ainda semi-feudalizada 
e patriarcal e escravocrata 
um médico como o dr. Joa- 
quim de Aquino Fonseca te. 
ria ido muito longe. Mas 
o fato é que ele fêz uma 
afirmativa puramente cien- 
tifica; e foi mais além, ao 
acrescentar: «quando mes- 
mo alguma não há de mal 
situzda ou construída os 
escravos não tem leitos con. 
venientes nem roupa que 
os cubram». 

O Dr. Vonseca via um dos 
males mais agudos da sen- 
zala na sua construção aglo- 
mfrada, 
moradias — ou melhor» os 
dormitórios, quase go que s€ 
reduzia a senzala — umas 
às outras, sem ventilação 
intérna sem acração aba. 
fadas. Desta «aglomeração 
de habitações», 4 que Se rêe- 
feria o médico pernambitica- 
no resultam causas de in. 
salubridade e também o a- 
parecimento de males dos 
pulmões e qutrs: afecoões. 

Em grânde parte está mí 
uma censura não Somente às 
senzalas, porque também se 
sente extensiva aos sobra. 


dos — os sobrados esguios, 
magros | eompridos cuja 


construção o Recife ficou a 
dever aos holandeses e que 
apíreceram, principalmente 
no seculo XIX também em 
Maceio, em Fortaleza, ol 
em Natal; os sobrados que 
encheram as áreas urbanas. 
num erescimento muitas 
vezes mais vºrtical que ho. 


“rizontal, embora fósse gran. 


de ta região das cidades ou 
capitais ainda a povoar. Foi 
de certo referindo-se a es. 
tes sobrados que Mauricio 
Lamberg falou das casas 
de Pernanhuco: o altmão 
que visitow o Brasil em fims 
do século passado achou as 


casas pernambiucanas age- 


ralmente altas esi reitas e 


de 2parencia desapradável». 
lstes sobrados contrasta. 





isto é, pegadas as . 


João Pessoa, 22/X,1950 


Ti ipos Do Construção Na Paisagem Nordestina 


vam nã sua adia na 
sua falta de ventilação, com 
o tipo principal de habila- 


“ção do Nordeste: a <casa 


grande. 

Aliás foi diretamente 
aos sobrados das capitais 
-— e melhor dito da capital 
de Pernambuco — que se 
referiu o Dr Joaquim de 
Aquino Fonseca, ão dizer 
que a comissão de saúde 
pública vinha monstrando 
em seus relatórios, 4 ne. 
cessidade de proibir as don- 
truções aglomtradas jul- 
saúdo aconcelhavel esten. 
der as edificacos à Jugares 
próximos da cidade; cres. 
cimento horizontal e mão 
vertical, portanto: ocupan. 
do as áreas ainda não po- 
voadas e cobertas de matas, 
e não estendendo as habita- 
ções para o ceu. Uma ante. 
cipação, na condenação dºs- 
se tipo de construção ao ar 
ranha-ceu da hoje. 

Resultam da aglomeração 
de habitações — acrescen- 
tava o Dr. Fonseca — qcau- 
sas de insalubridade; e con. 
correndo estas para que o 
estado sanitário desta ta. 
pital não seja tão satisfo. 
torio quanto podia ser; 
além disto tendo-se nota de 
que a tuberculização dos 
pulmões e outras afecções 
se vão desenvolvendo em 
vrande escala desde algum 
tempo, e devendo sobre es- 
tas influir a humanidade 
que esta arlomeracção entre. 
tem e a falta de ventila. 
cao e de luz Solar & que elus 
Se opõe», 

À casa grande foi o tipo 
principal de arquitetura do 
Nordeste; representa todo 
um sistema de civilização e 
me ao jado da senza. 
la e da capela, como um dos 
elementos zrquitetonicos do 
triângulo sociãl que traduzia 
o triângulo econômico da 
exploração agrária: 2 mono- 
cultura o jJatifundio, a es. 
cravidãoe. Este tipo arquite. 
tônico — qo da casa erinde 
— se adaptow (ânto quan. 


sto possivel, do climz da 


região; € não Somente gu 
clima como também, em 
grande parte ap material de 
construção existente. 
Houve, é certo algumas 
concikisões mas que mem 


por isso prejudicaram a 
harmonia do equilibrio 
(Cont. na pág. 12) 


: “João Pessoa, aexinoso 
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1I— A POESIA perde 
muito dos seus elementos | 


essenciais, e foge aos seus | 


valorês mãis puros, quando 
distorcida num hermetismo 
injustificavel, numa abstru- 
[e obscuridade de imãgens 
e simbolos, como se o pen- 
samento e as emoções so. 
mente - pudessem ser ex- 
pressadas através de signos 
cabalísticos de dificil inter- 
pretação. Veio nesses re. 
cursos, de que se utilizam 
poetas atuais, uma tentati. 
va para isolar q leitor da 
seu mundo interior, um es- 
Fuor:? pára conscrvá-lo ã 
margem, longe co seu mo- 
dy de. sentir. Um proposito 
de desurientar quantos ten. 
tem aproximar-se do seu u- 
miverso poético intencional. 
mente cesfigurado. Mas ve. 


So também, numa desolado- 


ra marria de casos a per. 
sestenciã por varte de al- 


guns individuos em escon 
der, por trás de grupos de 


palavras confusas, as suas 


Jabortosinente 


“qUe in 





deriçiências de sensihilida. 
de, imaginação e poder cria- 
tivoya falta de talento pro. 
curando iludir es ingênuos 
cam absurdas  exprossões, 
coleciona- 
fas mum desespero 
alinmurse, A função “da 
critica especializada esta- 
ria previssmente qi: desta. 
er os equívocos colocando 
udo dentro de suas propor- 
bes naturais, O que ge ve- 
mia é precisamente o econ- 
rário. Vemos a safra dos 
ancapazes gumestar do dia 
parz cri sem que nadain. 
terfira nesza ordem de coi- 
sas, E o piorf que não fal. 
tam laudatorios, assinados 
até por la em tempo 
gue não vai muitf longe. 
possui 
sabilidade em maleriz. de 
julzamento literário. Creio 
que nos faltam, ng momen. 
10, críticos rigorosos e cons- 
cientes dos seus deveres, 
gue vão 2firmem nem anali. 
sem 20 sabor das suas pre- 
ferências nem das suas ami. 
zades, que essas não confe- 
rem a ninguem os meritos 
que, não possuem. 

E - DE um caderno de 
natas: Vivemos. numa épo- 
ca em que o. «critério de valor 


pareco repousar. em tudo 


para 


ou nm Pa Se co- 





uma certa respor-. 


disformo | 


a 


na. 














de lógica, assume logo va- 
liosa significação. Dai a im. 
portancia, a meu ver atri. 
buída q quadros grotescos e 
a poemas que poderiam ser 


elaborados por debeis men. 


tais; trabalhos esses que 
não durarão uma década a 
despeito das desenfreadas 
apologios de que são obje- 
to Onde estará a maior res- 
ponsabilidade? No que jul. 


ga qu no que cria? 


NI — ACABO de vencer, 
pela segunda vez depois de 
muitos anos, as seiscentas 
e tantas páginas da tradu. 
ção brasileira do «David 
Copperficld» (1), de Char. 
les Dickens, Interessante 
observar como ainda esta- 
vam. vivos, em minha me- 
mória os fipos que se mo. 
vimentam ao longo daque-. 
|, historia, com Os seus dra. 
mas e provacões, À simplici- 
dade do estilo de Dickens 


HAMILTON PEQUENO 


“tem para mim o mesmo en. 


“maturidade e à 


canto a mesma beleza que 
encontrei outrora. Dificil. 
mente um escritor nos pro. 
porciona, em periodos dife. 
rentes um prazer igua] ao 
que sentimos na primeira 
leitura. Quase Sempre as im- 
pressões se modificam; a 
linguagem, o processo de 
desenvolvimento do assun- 
to os pfrsonagens, sofrem 
restrições por parte da nos. 
sa nova maneira de sem. 
tir.  E' possível que a 
maior provação a que pos- 
sa resistir um autor se- 
jam as leituras repetidas, 
em fases diferentes de nos. 
sa vida, Da adolescencia, à 
velhice, 
vae uma distancia hem 
crande em experiências, que 
alteram em parte a visão do 
mundo e o mecanismo das 
emoções. Um escritor como 
Dickens será capaz de en. 


] 



















«David. Copp perfield» es 
constantes içõ d Tem Es 
peramen to a! pus uns 
ca o in teresse que p fes 
recer. Essas per ntipeaos al 
que estamos pd ia 4 
seriam idêntico E s, no o 
às preferencias e jacto 
des gata pelas 
















Deserto e os Eai 
(2), do sr. MN mea ) 
de percebo uma procura. in= * ; RÁ 
ciano Ni Pi li mm " 





cria pressas er cá 
Edson Kepis prejudicaria a 
seriam te o seu trabalho 
poético, “ve não fora a reser. ; 
vi de inspiração e “emotivi- A 
dade de are está animado, 
porque esse desejo meon. 
trolavel de parecer, diferen- . 
tc, de Aprientar + um aspe | 


|] 
« 








A Biblioteca do Congreso estabelecida há 150 anos, na cidade de Washington, pelo Pre, 4 


gresso dos Estados Unidos 


toi iniciada com uma pequena verba «para à compra de 


livros necessários para o uso do Congresso». Em 1815, foi comprada para esta biblioteca, Pa : 


a coleção de 6.000 volumes de Thomas Jefter son, 
| Hoje, ela contém mais de 30.000.000 de livros. folhetos, mapas, documentos, 
fias, impressos manuscritos, e outras peças, Os seus catálogos e listas. bibliográficas são. 
Laeieni por milhares de bibliotecas, escolas e pessoas nos Estados Unidos e em outro 
países. A fotografia 2presenta a principal, sala de leitura da Biblioteca do Congresso. | 
estro está o balcão circular, onde são feitos 08 pedidos e entregas de livros, por: trás di 
qual emos o catálego público de fichas. Na parêde, so redor da sala estão os depósitos 
“que contêm os lívros de referência, 









o Eus qe” 
, ando de dE DRT — 
na l x gra> é 





terceiro Presidente dos Estados Unidos. 


fotogra.. E 








“possa mass original por sua 
| propria, vontade, como re. 
“sultado de uma lenta po. 





“cura de termos e imagens | 


Eme é um esforço que além 
“de ser inutil, porque é um 
“fim que só pode 5. atin. 
“agido involuntariamente, 


Em que mar os teus poemas 


a a 
consome o melhor das ener- 


gias do poeta. Embora a 
maior parte dos poemas de 
«O Deserto e os Números» 
pegue nesse particular, peha 
exagerada preparação voca. 
bular e pelo simbolismo 
muitas vezes dispensável, 
encontro versos onde se 
afirmam as qualidades poé. 
ticas do sr. Edson Régis. 
Em «Elegia de Deolindo 
Tavares» liberta-se inteira. 
mente des preocupações se- 
cundarias, e evrge num dos 
£ecus potmas mais belos, tal. 
vez o melhor daquele rola. 
me. Nesta passagem: 


“e o teu corpo de poemas adornado 
“estão caindo como chuvas de maio 
entre alvíssimas pombas e imprevistas violetas? 


“ou então nesta outra: 


Em que fogo foste procurar a beleza, 
deixando.nos tão longe dos teus gestos? 


Que anjos estão vendo nas pupilas €.. 


teus olhos 


as paisagens que guardas para Elisa? 


Revela muito vigor de 
sensibilidade e de talento, e 
torna claro que é nos Seus 
momentos de maior simpli- 
cidade que se encontra a 


sua mais viva inspiração, A 


«Ele cia» contrasta singu- 


larmente com «No Recife» - 


poema dos mais intencionais 
e que melhor demonstra e 
desejo de fugir ao conhecido 
e vulgar, mas que termina 
num embaralhado de pala. 


ue A 4 € “da + E 4 - é 
- Qi E Mes as = 
RREIO . DAS A R T ES 
ud [, | ' i ' Ps 4) nº x ! 
= De e pn ” " = ti, ” - d e, - a E 4 


ca ] e 
vras e frases truncadas, co. 
mo o que se vê: 


Um número do mar 


-sobre à ponte no silencio, 


caminha ignorado, 
dividido em dúvidas 
sem gestos, Sem ação, 


«A busca» e «Pela manhã 


“de frio» são dois trabalhos 


que se aproximam da «Ele. 
gia», que parece refletir o 
melhor estilo do poeta num 
instante de suprema como- 
ção. À 


- Vejo-no sr, Edson Régis. 
uma dãs vocações mais sin- | 


ceras para a póesia4 e não 
e por outra motivo que se 
perde em expfriencias e 
pesquizas. Ele não teria 
eSSa Inuletação pela forma, 
pela linecuacgem. se não fora 
possuidor de qualidades que 
o recomendassem tão bem 
como peeta. 

V — NUM ensaio de cri. 
tica Sobre Stendhal (3), en. 
contro estas palavras dé 
Nasne sobre os tragicos 
franceses admiraveis pela 
precisão e rigor dos concei. 
tos: «On logue beaucoup 


dans Racine la congsaissânce- 


des mouvemeénts du coeur 
de Ses contradictions, de 
sa folie; et [on ne remarque 





“tre en 





João Pe ssoa, 22/X(1950 


pas que l'éloquence et 'élé- 
gance sOutenues, . Vart de 
développer, Vexplication 

savante ei détaillée que cha- 
que personnãge donne de 
ses émotions, leur enléve 
une partie de leur vérité. 
Ses discours et ses disser. 

tations | sont antrainênis, 

touchants, admirables, mais 
tels que les ferait un spe. 
ctateur ému qui commente. 
rait la piéce: nos tragiques 
ne sont que de grands dra- 
teurs. Hs sont bien plus 
chétor qu'observa- 
ceurs; ils savent mieux met. 
relief? des vérités 
que trouver des 
nouvelles». 


ICIe ns 


CvonNnTtTuEes 


vérités 


(1) Charles Dickens — 
DAVID COPENR: 
FIELD — Tradução de 
Costa Neves — Irmaos 
Pongetti Editores. — 
Rio — 1941, 

(2) Edson Regis — O DE- 
SERTO E OS NOME- 
ROS — Edições Orfeu 
— Rio — 1949, 

(3) It. Taine — NOVEAUX 
ESSAIS” DE CRITI- 
QUE ET PHISTOIKRE 
— págs. 239.240 — Li- 
brairie Hachette pt Cie. 
— Paris — 1905. 


A MORTE DE LIMA BARRETO 


E M artigo publicado na 
«A Noites em 1922. | 
poeta Pereira da Silva da- 
va uma comovente impres. 
Ps são da sua 
visita à ca. 
- Ba de Li. 
“ma Barre- 
“to no dia 







a oe: 


creve Pereira da. 





Derecset roma que li 
cedo à notícia da morte «ú. 
ita de Lima Barreto, saio 





| o n o = E “ 
Uma impressão do poeta paraibano Pereira da 


Silva — A Casa da Rua Mascarenhas 


cemitério de Inhaúma. Peço 
esclarecimentos a um deles, 
— À rua. Mascarenhas? 
Pais não! O senhor saltará 
na rua dás Oficinas, subirá 
por uma outra que lhe indi. 
carei e a ruaMascarenhas 
será a terceira à esquerda. 

Obedeci a indicação e ati. 
rei-me à lama de barro 


-Rmarelo daqueles recantos 
e verifiquei que o meu fn- 


formante se enganars. 
Chovia sempre e havia já 
uma hora que me molhava. 
Lembrei-me, então daque. 
las páprinas de realismo sen. 
timental e grave-grotesco 
que o proprio Lima Barreto 
vivera no episodio «A pro- 
cura de um defunto». As. 
sim eram todas as Suas com. 
posições amasSadas nas pe. 
quenas tragedias anônimas 
que a gente humilde é obri- 





+ 


rua transversal um lranse- 
unte cabisbaixo trazendo 
um ramilhete de perpetuas. 
Fui ao seu encontro, 

— A rua Mascarenhas? A 
casa de Lima Barreto? Pa. 
ra lá vou eu, 

Acompanhei.o. Estava no 
mesmo estado dos outros, 
os que procuravam o de. 
funto nas páginas dos «So- 
nhos e Contosa. 


Fizemos o percurso em 
silencio e quando transpu- 
semos a sala em cujo cen. 
tro jazia o cadaver o ho. 
mem correu a espalhar no 
caixão votivamente aque. 
las perpfºtuas de um rôxo 
tão expressivo. Depois, mal 
contendo 2 comoção, desco- 
briu-jhe o rosto, beijou.o 
na testa, que ainda recebeu 
algumas lágrimas, 

Uma pessoa da família 


dirigiu.se ao visitante. Quis - 
eaber quem era ele. 


— Não Sou ninguem, 


minha senhora, Sou um ho. 
mem que leu e que amou 
esse grande amigo dos des- 
graçados. 

E al esteve com as pou. 
cas pessoas que enconira- 
ra, velando o corpo. duran. 
te algum tempo, Soube en. 
tão, que varias manifesta. 
ções semelhantes fizeram a 
Lima Barreto outras a'mas 
reconhecidas. 

Homenatêns dessa “mt. 
reza são raras. Princioal- 
mente partindo do nosso 


“povo que lenda pouco qua. 


se sempre le mal, conside. 
rando ainda o romance come 
um passatempo e à pofsia 
como um brinco da imasi- 
nação... 

E — Pereira da Silva — 
prossegue no artigo. ex; 
tando a personalidade de 
Lima Barreto para con- 
cluir: 

<O homem e o româncis. 
ta em Lima Barreto foram 
uma Sf e mesma individua 
lidade viva. Ele tinha for- 
cosamente de morrer como 
vivera...> 





BALADA PARA Z' 


CLÁUDIO TUIUTÍ TAVARRS 





A a bandeira para ten último: abrigo; 
Toma o povo para teu último calor. 


Cristais de sangue, história triste, 
Cintilaram como fógo no asfalto . 
Do entardecer de morticínio. 
Ouviu-se um estalo de luta. 

Pela respiração da herotna 

Que norteia a libertação 

De todas as mães que ficaram. 


Zélia, toma a bandeira para teu ultimo abrigo; 
Toma o povo para teu último calor. 

És a nova estrela, a nova estrada, 

O novo barco, o dínamo de brado 

Contra o código de mordaça. 

Tua vos como atroz silêncio 

Amedronta nas noites de fantasmas 

Os covardes verdugos do erime: 


Zélia, toma a bandeira para teu último abrigo; 
Toma o povo para teu último calor. | 
Doce amiga, doce companheira, 
"Doce esposa, duce mãe. 
Sim, mãe! 
Me esquecia da virgem 
Que conteve nos braços 
Á receiosa ave absorta 
— Teu filho de postumo parto 
Nascido do pungente arre batamento.. 
Meu brado PUNIÇÃO 
Faço ecoar pelos longes; 
Ouço-o, aqui perto, 
Penetrando as janelas, 
Repetido por bôcas 
Gritando como sirenes. 


Zélia, toma a bandeira para teu último abrigo; 
Toma o povo para teu último calor. 

Teu nome enche os jornais e as paredes 

De tamanha luz que sinto uma nova madrugada 
Surgindo depois de trevas e de tiros. 

Acordas no nosso sonho diurno 

Como aço e cristal no coração, 

Desabrochando rosas de ternura. 

Tua larga cabeleira indiana 

Cruza os espaços sem fim 

Como estranho cometa de paz 

Que vem noivar a humanidade. 


Zélia) toma -a bandeira para teu último abrigos. 
Toma o povo para teu último calor. 






“N um rd de prefá- 

“coa «Flores do Mal», Bau. 
delaire dizia que enenhum 
a iso Rua, e ati algu. 







Heat a em & or 
És a tinta Ep virtudes. 
je longe, | Eq. fa. 


, E ê r o iris ao 
a LO. 
SER: ça 


do p el “poeta não é. 


de sei ni. se as. 
Tó 
Essas linhas importantes 
definem, não somente a po- 
sição de Baudelaire a respei- 
to dos valores éticos, mas 
também a que depois dele 
tem a níaioria dos poetas 
| modernos, a começar por 
“Rimbaud, que queria enter- 
rar na sombra a sátvore do 
ronlhstái: que nieelgen sea e a 
vontade de prosseguir suas 
«xpêriências fóra de todos 
“€s Imperafivos normais, Eis 
“por que o último livro que 
Paul Eluard acaba de pu- 
hlicar, sob o titulo de «Uma 
lição de moral» é como que 





um Sto ruptura com a PDA 


“ição ética de seus começos. 
O próprio título do livro 
constitui, decerto, uma pro. 
vocação voluntária aos de. 
rentores da poesia moderna. 
É, lembrando.nos, do últi- 
mo axioma “de Baudelaire, 
parece que, submetido à dis- 
expjina de um Partido politi. 
co por sua livre vontade, 
«e nos quer dizer que re. 
nuncia, por êsse fato a €Ssa 
liberdade: de experiência, 
poética que nos parece Ju. 
ropncével de sua propria no- 
cão e existencia aceitando 
cer considerado do 
ravante como um «simples 
mortal», Este eselàrecimen- 
to por sua par Le não nos re. 
vela, aliás u'a nova posição 
recente. Paul Eluard nô-lo 
diz simplesmente de forma 
muito exphcita, pois que 
enh ela Se regem os desen. 
«olvimentos de sua última 
obra, E" evidente que essa 
tomada de posição excede 
“Im “muito a personalidade 
de Paul Eluard, por muito 
interessante que ela seja e 
suscita um problema de 
ardem geral que se pode 


? enunciar assim: deve o poe. 


“ta prosseguir sua experiên- 


“nativa desse dilema o ex. 





ESTA E » MO 


A. ROLLAND DE RENEV gas 


so se verificou muito es. 
poradicamente ao longo do 
aceitando reconhecer à poe- pissado, e a Impfrivsa exi- 
siá senão os seus próprios = gência que se manifesta a 
fins, ou deve resignar.se E tal respeito parte de um 
colocar sua arle &y serviço espirito ditatorial sem 
de uma emprêsa exterior à concess0es que jamais se 


cia livremente, fora de li. 
mites e interdições | não 


pofsia, tornando-se assim O havia manifestado com q 
simples porta-voz da camisa implacável rigor que se! 


pela quesse decidiu? nota ne perrodo ontem. 
Apoia à primeira elter. porâneo, Tal adesão, por 
muito relativa que cla te. 
nha sido no passado — =o 
“produziu pbras de circuns- 
tância, dc“que a memória 
humêna  conStryva uma 
lembranca menos perdu- 


emplo de todos os gran- 
des nomes da literatura 
mundial desde suas Ori- 
vens alé nossos dias, De. 
clárar como Jean-Paul 
Sartre num dos seus  en- ravol ainda que 2 des Ífales 
s2ios que reeustr-se a nte as imSpiraram. Em dl. 
gente a todo o compro. tinta 
misto equivale a aceitar as 
convenções  eslibelecidas. 
não é senão q forma - de dem, e sob o siuno de W'a 
retirar ao advfrsário todo mora! convencional ec de- 
o direito de discussão e de certo, c diseurto 
livre arbitro e depende tribuicão de prêmios. Cor. 
muito mais do espírito de Pros Paul Eluard em 
partido que da intima con. seu Pretagio » «Uma lição 
vicção. Com efeito, a ade. 
são à Segunda alternativa 
qu” voldamos 


anélise, Q próprio 
exemplo da obra literária 
eserita sob palavra de or. 


para dijs- 


mora) de que ele não ousou 
escrevê-lo. Estimos cesr. 
examinando, tes disso < sobretudo quan 








CAJUEIROS DE SETEMBRO 


JOAQUIM CARDOZO 


É sneiãa de Setembro 

Cobertos de fólhas côr de vinho. 
Anunciadoines simples dos estios 

Que as dúvidas e as mágoas aliviam 
Aqueles que como eu vivem sozinhos. 


Ás praias e as nuvens e as velas de barcaças 
Que vão seguindo além rumos marinhos 
Fazem com que por tudo se vislumbrem 
Luminosos domingos em Setembro, 
Cajueiros de fôlhas côr de vinho, 


Preságio, amor de noites perfumadas 
Cheias de lua, de promessas e carinhos, 
Vivas canções serenas e distantes, 
Cajueiros de sombras inocentes . 
Debruçados à beira dos caminhos. 
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do o pofta acrescenta: «Que 


discursos? 
que prêmio?» 

O autor faz mais adiante 
uma distinção entre o «ofi. 
mismo do comando» «e o 
«otimismo do naturals, Se 
como ele diz, os dois podes 
caminhar juntos todos nôs 
'emos o diftito de pensar 
que, se assim é não cami- 
nham, pelo menos à vonta- 
de e sempre se podem com. 
fundir. Paul Eluardapor seu 
tumo, não o ignora é err. 
to, mas a causa à que els 
aderin exige que o poeta 5: 
volte inteiramente para q 
Eden afim d> ser edificada 
em diversos pontos do plo. 
bo Não suporta, por outra 
parte, de bom grato que 
Wa escritor se preocupe do 
amor pr um s0 ser, quando, 
cn sua eJêneia o umeca 
amor digno de tal nome de- 
ve abranger tod? a comum. 
dade dos homens. Eis poi 
que os poemas que Paul 
Eluard hoje nos dá se dive. 
dem em duas partes: uma 
dedicada 20 que Se chama o 
md — e o poeta exprime as 
angústias e os tormentos de 
sem particular destino em 
faco do amor por um sé 
ser — e a outra se cepiaca 
sob a invocação do que o 
autor concebe como o bm. 
isto é as razões que Ele 
2inda tem para amar a vida 
e militar pare a felicidade 
do - ho mens. Tra tar-ae. é 
nesses dms casos do mesmo 
amor? A psicologia do me- 
nos visado não chega, do. 
certo a pretende.o, e pa. 
rece que nos caiconiramos 
aqui diante de uma confu- 
são voluntária estabeleci- 
da a partir de uma única 
palavra, cujo sentido ri. 
quiSsimo, se aplica a senti. 
mentos bem diferêntes em 
sua essência. 

Não se pode, aliás afir. 
mir que os Imprrativos F- 
losgficos que parecem cs- 
mandar «Uma lição de mo. 
ral» se sobreponham facil. 
mente às tendencias pro. 
fundas de autor pois que 
ele próprio nos confessa que 
muitas vezes «mudou 4 or- 
dem de seus poemas cias- 
sificando no bem o que er 
do mal, e vice-versão. Em 
todo o c2so, achimos es 
muit?s passagens desta im. 


dra neo dizer, 


(Cont. na pág. 12) 
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Maio CRAVO é um 
jovem cetultor baiano, cujo 
veloz vai já sendo conheci< 
do no pais, 

Ermeentemente o Museu 
de ário, de S, Paulo exibe 
sta obra, concedendo. lhe a 
regalia de estrelar a sala 
reservada aos artistas mo. 
cos cuja personalidade já 
se faça mais que uma sim- 
ules promessa. Assim é que, 
ve conjunto inaugural das 
novos instalações dessa no- 


tuvol imetituição do Assis 


Chatvaubriand, que é o Mu. 
sem de Arte de S. Paulo, 
4 exposição de Mario Cra. 
vo avulta de interesse. São 
escrituras pinturas e de. 
senhos que não apenas 
atestam a capacidade de um 
artívta, mas tambem uma 
trajretoria on seja ainda a 
prosora de unia méta de. 


finitiva entre as correntes 


fis eo. AE 
E, 


4% 
Vas; A ç 


INVERNO — NXilogravyra de Awen Raveraí 


REIO 


Q. CAMPOFIORITO 


da estetica contemporanea. 
A série de peças que essa 
mostra comporta nos diz 
de Mario Cravo sob a in- 
Fluência de Mestrovie, que 
não podemos dizer se cons- 
titui uma fase totalmente 
superada pelo artista; ain. 
da as influências de Bran. 
cusi e por fim as do grupo 
igualmente  abstracionista 
à maneira de Garcallo + 


Calder. Não apontamos 


estas influências com q 
fito de diminuir o valor do 
jovem patrício, pois não so. 
mos dos que valorizam in. 
condicionalmente as afilu- 
des refratarias a assimila- 
ção que podem fazer.se De 
néficas para uma sólida for. 
mação artistica. Não five. 
mos ainda 
aproximação 
Uravo, para precisar sobre 
a evolução atual de seu sen- 


a necessaria 


su estético, Arriscariamos. 


muilo se nos dispuzessemos 


com Mario . 


à afirmar sobre a sua deci- 
são dufimitiva mo sentido 
da forma | abstracionista, 
ou seja o «ndo-ficurativis. 
mo» plastico. Os trabalhos 
que nesse sentido aparecem, 
podem constituir caprichos 
passageiros do artista com 
o simples desejo de expe. 


rimentar | uma aplicacao 
imediata de matriais os 
mais variados, o que o leva 
a produzir obras de va- 


mudos aspectos estaticos. 


Acreditar que Mario Cravo 


tomou | o ornamentalismo 
endo-figurativos como for. 
ma de expressão capaz de 
suprir todo o seu desejo de 
arlista, seria situálo no 
plano dos que pouco tem 
que expressar plasticamen. 
te por deficiencia de recur- 
sos técnicos ou por lhes ser 
insensível o sentimento hu. 
mano. Situá.lo assim, seria 


“cometer uma injustiça. Não 


faltam a Mario Cravo os 








mais legítimos 


vivo sentimento humano que 
anima o artista, Polir e 
adaptar formas extranhas 


de lenhos preciosos, ou Te. 


torcer nervosa e capritho. 


«amente fios e chapas de 


metal não passa de uma 
aplicação de gosto artistico, 
que além do decorativismo 
de expressão diminuta, pre- 
caria, insuficiente, imedia- 
ta porém não permanente, 
nada poderá significar na 
mensagem humana que de. 


ve estimular as mais sé. 
rias ambições do artista. Se 


o abstrationismo plástico 
reduz à pintura à sua ex. 
pressão maia simples, faz 


da escultura mais ainda um 
assás mediocre, | 


modesto, 
metier “de aproveitamento 
de formas que não stingem 
nem a beleza daquelas que 
definem um objeto usual, 
O formalismo abstracionis- 
ta é falso e retorico. 


recursos 
tecnicos, nem tampouco e 





CORREIO PAS ARTES 


João Pessoa, 22/X/1950 


FS BRISMO PTE 


Fer capas de ver pe 
baixo da belera ou 
da fe e o tédio, o 





A EXPRESSÃO lirica 
de Sanz Vieira de que ano. 
tei q confissão panteistica 
e o Sentido transcendente, 
ao referir-me a trêz dos 
seus livros, afeiçõa.se tam- 


bém á simplicidade idilica- 


= à graçã saborosa da blu. 
gue. Feijó apreciaria sem 
dúvidas aqueles deliciosos 
versos «Os Montes de Pa. 

ris», que traduzem um re- 
corte elegante de ironia. 
Nada mais fácil aparente- 
mente que o riso irónico nas 
rimãs dum potta, e contu. 
do é obra dificil para evi. 
tar que um excesSSo de 30. 
briedade lhe- diminua o ful- 
gor ou uma carência de gin- 
geleza tome o mimo hisró. 
pico e petulante, Que Sanz 
Vieira sabe vencer as «di. 
TFleuldades» da «quadra fá. 


rim da leu.está o 
guarda da ports. Apresen. 
“te-se um aldeão que pede 


para entrar na lei. Mas s. 


guarda diz. lhe que de mo. 
mento não lhe pode permi. 
tir s entrada, O homem põe- 
“eo q refletir, e depois per. 
gunta.se o deixarão entrar 
mMs tarde. «E' possível, diz 
o guarda, mas não agorm. 
() guarda sai de diante da 
porta, aberta como Sempre, 
e o homem baixa.se para 
espreitar o interior. O pguar. 
«da dá conta disso e ri. «Se 
tanto te seduz, experimen. 
a enfrar sem o meu con. 
“sentimento. Mas fixa bem 
isto: sou muito poderoso. 
E sou apenas o último dos 
cuarndas, Diante de cada 
sala há guardas cada vez 
mãis poderosos, e eu próprio 
não posso suportar o olhar 
do teretiro depois de mimo. 
() mldeão não contava com 
tais dificuldades: então a 
lei não deve ser acessivel 
a todos? Mas, olhando com 
mais atenção o guarda o 
casaco de peles o nariz afi. 
lado a barba de Tártaro 


a ai 
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cils, é exemplo a cAlma das 
Redondilhas» onde a poe- 
sia tem um frescor de água 
eantante surpreendida a rir 
na boca dum& nascente, e 
vazada no barro da trova 
popular em que Sanz Viei- 
ra põe seus dedos hábeis 
de oleiro. A quadra à ma- 
neira como o povo à enten. 
de, e até muitas vezes a 
concebe  aristocratizou.se 
no «humor» cheio de fluidez 
e de intenção, de Augusto 
Gil. Se o Mestre deixon 
discipulos. há que apontá- 
los, tão raros são. 
Geralmente esbarra-se n8 
insignificação e no abuso 
da «originalidade» que pre. 
judica o naturalismo artis. 
tico. Resaltam ainda as 
bem escusadas exuberâncias 
dum sentimentalismo anódi. 
no, coxeando entre banais 
pretextos de amor e des- 
graciosas manifestações de 
ciume e despeito. A qua- 
dra oferece propício terre. 
no à musa sirica q à to. 
mântica quando bem eul. 
tivado por esse minimo que 


erigimos s semelhante gê- 


RAMOS | 


nêro de potsiar gosto este-. 


tico Simplicidade, e ima 
gens que cumprim & sus 
única missão — exprimir 
ideias. Há versos de sete 
silabas que morrem &o nas. 
cer e outros que ficam no 
cancioneiro. Há rimas clau. 
dus alfero pede que nos 
lembram a calca. br2nea do 
padeiro endomingado, a ri- 
mazinha empertigada e ri. 
dicula no luxo como coz. 
nheira que põe os vestidos 
da patroa, Umas ventrudas 
burguezas, engordam o ver. 
so e dão lhe um &r circunô- 
pfeto que logo suger? a pos- 
sibilidade esquisita de, exis. 
tirem versos com chapéu 
de cõco; outras, melifluas, 
lassas, adelgaçadas no es- 
partilho da metrificação im. 
pecável «perSonificando» a 
infabilidade dogmática de 
cada milimetro. São.as rFi- 
mas pretensiosas dos medio- 
cres, essas que enfeitam 85 
li. cârunchosa dos Pancra. 
cics dos - aljmaãraques. O 
gentmo é, como dissémos, 
dificil, e rêquer que a ag. 
lidade mental guxilhe em 


FRANZ-KAFKA — Trad. de ADOLFO CASAIS MONTEIRO 


comprida, rãra e negra, 
acaba por preferir esperar, 
até que lhe permitam q eu. 
trada O guarda dá-lhe um 
baneo o fá.lio sentar diante 
da poria um pouco de la. 
do. E ali ele fica sentado, 
diaç e anos. Faz numerosas 
tentativas para ser admiti. 
do no interior, e aborrecer q 
guarda com as sua súplicas. 
Por vêzes o guarda subme- 
te.o à pequenos interrogato. 
nos, faz-lhe perguntas so. 
bre a Sua terra e sobre mul. 
tas Outras coisas mãs são 


perguntas que lhe lança 
com indiferença, com arts 


de grande senhor. E 
acaba sempre por lhe re. 
petir que ainda não o pode 
deixar entrar. O homem, 
que se tinha preparado bem 
para a viâgem, emprega to. 
dos os mfioS mesmo Os 
mais dispendiosos, para 
subornar o guarda. Este 


“actita tudo, é certo, ms 


diz lhe sempre: . «Aceito, 
mas e posa que tm. fiquer 


Ir certo de nada. - teres 


omitido». Durante anos e 
anos, o homem observa o 
guadda quase sem inter 
rupção.” Esquece os outros 
guardas. O primeiro pare- 
celdhe o único obstáculo, 
Nos primtiros amos amaldi. 
coa em altas vozes a sus 
pouca sorte. Mais tarde, co. 
meçando a envelhecer limi- 
ta.se à resmiungar por entre 
dentes. Torna-se  imfan. 
til e, como à força de ob. 
ervar o guarda durante 
anos e anos, acabou por co. 
nhecer até as pulgas do seu 
casaco de peles pede às 
pulgas que o anxihem e 
façam o guarda mudar de 
opinião; por fim à sua vista 
começa 2 diminuir, é já não 
sabe se faz escuro à sua 
volta ou se são os olhos que 
o enganam Mas agora dis- 
tingue bem na obscuridade 


estreita colgboração O com. 


“junto de qualidades inatas. 


pelas quais ge revela o Poe- 
ta. Sanz Vieira, com a «Al. 
ma das Redondilhas». mn- 
tém vivo o fogo sagrado 
dos cantares á feição do po. 
vo. Não procurou esse es. 
braseado clima da senti- 
mentalidade decadente. 

afeminada e enfática 3 que 
deve Tugir tods 3 noção de 
Beleza. O lirismo sentimer. 
tal, quando” doentio e lacri. 
MOoso, é soturno e deciama. 

tivo; neste desvio da ética 
artistica o sentimentalis- 


-mo é melodramático, escro. 


fuloso funéreo, tem muito 
de caricato e esse 
grand  pathétique mer 
que com razão, lhe atri. 
buiu Leon Bloy. As tona. 
dilhas de Sanz Vieira são 
gratas go ouvido e saudá- 
veis pelo rigor expressivo 
que lhe enformg a contex. 
tura intencional, quer plan. 
turosas e desenvoltãs na 
faceta irônica . quer sobre 
ção da lírica fmorosa. 


“uma gleriosa- luminosidade 
que jorra eternamente - da 
porta da lei. Já lhe não te... 
ta muito tempo de rida.. 
Antes de morrer, todas ns 
experiências de tantos anos. 
acumuladas nº sus cabeça, 


vio culminar numa perrua. 


tá que até 41 nunca se atre. 
vera a fazer do guama 
Faz-lhe nm sinal, porque jé 


“não pode endireitar o corpo 


anquilozado. O guêrda da 
porta tem de Se imelinar 
muito, porque * diferença 
de estatura é inteiramente 
em prejuizo do aldeão. «Que 
mais queres tu saber? per. 
gunta o guarda, E'sS insa. 
ciávels. «Se todos aspiram 
à lei diz o homem, como 
é que durante todos tstes 
anos ninguém senão eu pe. 
dia pára entrar? », O guarda 
da porta sentindo que o 
fim do homem está proxi- 
mo, brada lhe ag cuvido, pa. 
ra atingir melhor o tímpa. 
no quase inerte; «Aqui só 
tu podias entrar porque 
esta entrada era feita. sô 
para. tis Ágora vou-me em. 
bora, e fecho 3 porta». 





Villa-Lobos e Carvalho nos Estados Unidos 


GIL RATMOND 


H OUVE - a * principio 
muita epntrovérsia quanto 
música de VillaLobes, con. 
aiderúndo whs-0 Idespertar 
deus gênio” patros o des" 
pontarde tr irreverente to 
serviço da música: Mar o 
valor de Vilha-Loboê se im. 
pós e» com éle sua música, 
parfglória do nome e da 
arte do Brasil, 

Nos Estados Unidos séu. 
nome fo: de pronto acat&. 
do como um dos mais Tdi. 
mos-valores da nova gera- 
cão de compositores, ao tem. 
po de sua primtira apar- 
cão nos meios musicais nor. 
te-Bmericanos. Suas «Ba- 
ch'aânas | 
«Chôros» e outras obras de 
seu vasto repertório, apre. 
sentadas em diferentes épo- 
cas por diferentes impor. 
tantes orquestras nos Esta- 
dos Unidos, bem como sus 
ópera «Madalena» e o bai. 
fado «Virapurmú>, foram 
empre pontôós altos de pro. 
gramas e o objeto das mais 
lnuyvaveis críticas da impren. 
sa 'etpecializada norte-a. 
Tmie ricarna ; 

Foram tambem uv objeto 
de 'ronsideração de intér. 
pretês patrícios do autor, 
como Guiomar Novais, Os. 


sdr-Borgerth e do“maecstro 
Elesza:r de Carvalho, alu. 


no de Koussevitzky « um 
dos 'maiscentusiastas divul. 
gadores da música brasileira 
não só em seu país mãs 
tambem. e principalmente no 
exterior. .. ? 
Carvalho e Borgerth a- 
presentaram há tempos a 
«Fantasia de Movimentos 
Mixtos», de Villa L: bos. 
pum concêrto realizado no 
Symphony. Hall, em Boston: 
com o maestro brasilejvo à 
frente da Orquestra Sinfôni. 
ca de Boston. A 12 de agosto 
último Carvalho . recebeu 
una das mais significativas 
ovações já dirigidas a um 
máéstro, por sua mestria 
zo conduzir "a orquestra 
Sinfônica de Bostoh, que 
apresertou entre. 
obras de grande valor, & es- 
perada «Chôros n. 10, Ras. 
ga q Coração», de Villa-Lo. 
bos para côro e orquestra. 


Brasileiras», Seus 


Outras 


O côro, sob & direção de 
Hugh Ross, Outro produto 
da incênsave) forja musical 
de Tangtewood| esteve nem 
de seus dias“de maior bri- 
ihantismo Tessaltando a 
obra de Villa-Lobos em to. 
do o seu esplendor 

Uma peca brasileira de 
tão prende porte, náda máis 
lOgico que dirigida por um 
brasileiro - tão afeto As 
coisas de seu país — al- 
cançaesoa qo êxito que foi 
remistrado. 

Toda & pujança, vitalida. 
de e lirismo da música de 
Villa Lobos foi ressaltada 
pela magistral interpreta- 
cão de Eleazar de Carvalho, 
que soube tirar o melhor 
partido da expressão  fol- 
clórica obtida pelo coro 
orquestra combinados. Car. 


valho sé deixou levar pelo 
coração ligado à terra natal 
e Seu tempéramento apaixo. 
nado 2rrebatou So som dos 
ritmos tipicamente - brasi- 
leiros - os apláusos de umA& 
grande multidão. 

cRasga o Coração» é uma 
fentasia contr2pontista do 
raspada em temas 
representa a 


= RA he Hi 
Em erindios 


obra uma das páginas mais 


rersateis do grande compo- 
SILOI brasilerro. de dificil! 
execucao. 

Carvalho conduziu & or. 
quesira ep um dos dOis con. 
cértoe de fim de semana 
qu encerriram o 183º Fes- 

tival Anual de Berkshire. 

«0a Choros 2. segundo 
Opinião do próprio autor — 
representam uma nova for. 
ma de composicao musical 





| TCHAIKOWSKI, 


por Amanda 





Lopes 


a - or 
pa qual'se sintetiZâm as 
diferentes modalidades de 
música popular brasileira e 
indigena, tendo como prin. 
cipais elementos o ríimo e 
qualquer melodia de cára- 
ter populars. Ao 


= " 


ÓPERA PERMANENTE 
NA NORUEGA 


Õ PLANO da Compa- 
nhia de Ópera Noruegue- 
sa consistente em levar 
com. regularidade a tôdas 
as cidades do pais Este Eº- 
mero de teatro, -achase 
Agora em via de realização, 
O Govêrno concedeu uma 
Eubvenção de cêrca de Crf 
700.000,00 outro tanto ten. 
do sido concedido pela miu- 
nicipelidade de Oslo. Ao 
mesmo teripo  emabéleco 
rum.sSe entendimentos com 
cito cidades do sudeste, por 
meg dos quais as gutorida. 
des locais, as uniõês traba. 
lhistãs € zs organizações 
pavrenais err conjunto asse- 
guram cobr'r qualquer pre 
juizo proveniente de exibi. 
A ed ri 0s. uma vez por 
mês ei UItufo cidade, duran. 
Er. tóda à 4 Sutpr rada 

Até agora na Noruega, & 
Ópcra tem-se processado em 
bases mvegulares, eo pro 
sto que acaba «? Ser ela. 
birad) parar espetáculos 
regulares é um - abjetivo 
que os entusiastas de mú. 
Sic Dotucgunes:s cá mul- 
vo vêm ulinesdes go O di 
pecar és É ve pd Fia de: 


Ópera Vuruegu: Le Gur- 
par Bi unvoll, “declarou 
que durante a primeira 


tempcrada, que &Eº IMaNgv- 
rou em Oslo a 20 de seten:. 
bro, fóram utilizados prin- 
ci: mente cantores swul- 
sos. O diretor musical foi 
o douto Istvan Pajor, um 
sciugiado húngaro — que 
Am, qurante muitos -anos, 
“diretor de um teatro da 
Hungria e, também, uma 
vez, di. tor da Acedemis 
de Dailado de Budapest. 
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” “ENFERMEIRA en- 
o pas do consul- 


“a cab 
“da ol estóra. 


cp T gr lo 






e % tempo de sair, 
ganhar o corredor descer as 
escadas correndo e chegar 
-atcà rua, hvre. Mas as per. 
- nas tremem, “recusam quai. 
quer movimento precipitado. 
Sei que é preciso afastar o 
temôr, as crises de vacila. 
ção E submeter-me aquela 

O vúlto fico olha-me 


com olhos de estátua. No 
claridade anêmica da ma. 


nhi c- seu rósto de mane. 
quim tem a côr dic ly do 
cêrs. Lebios finos, imoveis, 
Vejo apenas uma máscara 
esbranguicada, inexpressi. 
vz, Corre uma penugem de 
fria na manhã sem sol. 
Caminho como um auto- 
mato, passus de forçado, as 
pernas é que me levam. Te- 
nho a gurpiessão de 2 andar 
na ponta cos. dedos e que o 
Jadrilho val Mfur,Z: com o 
pêso de meu córpo. As pa. 
rédes de azuléjo formazm on. 
das em forno de mim. Desa- 
gradavel sensação de haver- 


me  tHansformado | num 
monstro. : Sei que estou p2. 


tido como um defunto. Sin. 
to-me eufocado pelas con- 
wulsões do coração. E' como 
se tivesse um pássaro Rs. 
sustado, esyoaçando me den. 
tra do peito. 

Afhjo-me com as suas 
desesperadas contrações. 
Vem-me agora uma estra. 
nha necessidade de libertá.. 
lo, Percebo o meu proprio 
aniquilamento. Dou um vôo 
esto “à janela, Janço-me nº 

espaço, ouço um grito... U 
vulto afasta. se um pouco 
vara me dar passagem, En- 
tro na sala de operações Cos 
“mo numa cpmara de tortu- 
ras; Vejo-me dentro de um 
mquário. A mêsa de mármo. 
re dança uma dança nebu- 
Jasa.. 

Os ferros saiam na es. 
“ Jante alvacenta. Tudo isso 
envolto num nevoeiro gela- 


spp que me dá arrepios. . 
é 





do,. - Eu não sinto 


dis ui 
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EIO DAS 4RTES 


Conto de ALBERTO ROMERO 


povgado de nuvens. O con. 
sultório se enche de visões 
aformentadoras. 

O homem de avental bran- 
co acaba de fechar 4 porta 
atrás de mim. Tudo parece 
intremediável. A" menor 
tentativa de evasão, ele ha. 
veria de agarrarme pelas 
costas, doôminair-me, sem 
que eu lhe pudesse oferecer 


resistência, Há um silencio 
angustioso, mortalmente a. 
flitivo. Tento falar e à voz 
se esfacela na minha gar- 
canta, 

Meus lábios estão duros 
como pedras de gelo. AL 
suem me toca num ombro. 
Esiremeço. A mulher de cê. 
rx espreme um vago Sorri- 
so complacente. Desfaço. 





TIPOS DE CONSTRUÇÃO NA PAISAGEM 
NORDESTINA 


” 
(Cont. da págá) 
ecológico da habitação com 
o meio, do elemento huma- 
no cóm o elemento mate- 
ral — à casa, a flora, o so. 
Estas concessoês servi 
ram antes para presidir e 
compor a paisagem regio. 
nal completada, no que to- 
ca à arquitetura com 2 ca- 
pela € com 2 senzala:; com 
à capela para as atividades 
religiosas — as orações, 
batizados, casamentos, 
os enterros: 
para as exi 
[Mo 


OS 
Os 
menzala 
cençias do traba. 


com & 


acrário — a mão ds 
obra escrava. 

A propria ce ARA em que 
geralmente ce constr 
casa grande já tr 
boa parte à mflgencia do 
meio: & locáliza 
ponto alto, A 


Vanthie 


Wa a 
sduzia eme 
ao en ml 
sim q vit 


* si = - = a a OR 
penpêndo a casa 


vrande o ponto mis alto do 


conjunto do engenho. 
conhecida lego pela 
levação do 1º andar, 
sempre andar 


e re- 
sobre. 
Nem 


este 1º 


Sê- 


ria um pavimênto 4 mais na 
construção — porque houve 
também casas grandes de 
dois pavimentos, às vezes 
esguias, cemo que carentes 
de espaco, para estender-se 
horizontalmente mas 
uma construção mais eleva. 
da sôbre um porão 
bre estacas mesmo, 
dar relevo 

E aínda 


QU EQ. 

pq 
VLS Ler à casa. 
Vautier nolivã 
em sa tempo, encontrar mo. 
EC casas crandes, erguidas 


esbre um? fila de colunas 


elegante cada providi de 
balho dexa | de fo) Po. Cat 
Note Cl! t anétas de Ta- 
Cha 1a no interior 
piinecidas com lambris de 
Wiitira ou ferradas de pa-. 
fis Suniuasns, tj) apo CI). 
mum dê ca crinde era q 
dm celificacção Fúria TED: 


Ja não stfmente de 
córiura, mas também de 

ibedara e Fórtu. 
ra na Connivutão. na arel 
no 


aos visitantes, 


dos aposentos acalht. 
a 


mento 
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O DEMONIO DAS 
TIPOGRAFIAS 
(Cont. da pág. 13) 


ao pecado da irá, da blaste. 


mia ou do desespêro, 

Traído pela própria vir- 
tuosidade do meneio | da 
lingua não raro nos melho- 
ra gentilmênte a escrita, 
cmendando.nos as regem. 
cias, eliminando ecos € ca. 
cofonias. 


Tenho observado, tani- 


bém, pelo oposto, que êle 


costuma fatigar-se e come. 


“ter coquilos indignos de, 
mestre. Faz, então, díabru. . 


“ 
] oe ER 


ras de; capeta bisonho tão 
tolas que dão. “pen. o 
“Terminando gota despres 


tensiosa contrmbuicão à mo. 
derna demonologia pêrgumn. 
tarel, receoso: Que peca 


le pregará, 
demonio das Lipontafias”? 


. — ..—— O 


A POESIA E A MORAL 
(Conciusão da 3.2 pãa.) 
portante coletânea, e espe. x 


ciâlmente das que sao dedi- 
cadas ao amor por um úni- 
co ser, o taelnto sutil e 
aéreo w simplicidade 
linguagem e a harmonia per. 
hal, que são as caracterís. 
ticas tão ptssoais de-um dos 


melhores poetas dêste tem. 


Do. ES. É ce 1.) ne b 


neste artigo, o. 


de: 


o 


ae cube 


João Pessoa 22x 1950 





me do pahtó com a ajuis dam 
enfermeira. 

— Deilte aí. 

A voz do médico é poviu- 
rânte como um bisturi, Úitvo 
a mêsa de mármore, Que se 
confunde no meu esuimio 
como uma lage de tisquls. 

Estendo. me ao compudo 
no Jeito de morte, olhsodo 
para os lados a espanto 
pregado no. rôsto. 

— Fiquei imovel. 

O homem de aver 
branco aproxima-se com nim 
vidrinho redondo entro as 
dedos de unhas lúustroszs dz 
csmalte incolor, Pingãme., 
no olho esquerdo umas qo. 
tas de um líquido refe go- 
rante.  Oucoo cociueiyr 
qualquer coisa com 2 sobe. 
meira, olhando com recem 
parã o meu lado. Acho quo 
estão tramândo não sé dn 


que contra mim. Passa. 
se uns minutos sec) ms 


Minha vista esquerda, 
val ser operada, (ja pecdes 
a sensibilidade, E" um grado 
dormente esquecido; a, 

tretanto eu vejo o dh 

cataâdo de branco as 
leiras cheias de vidros mi-. 
os, 


dd Vi qe 
] - 


| My 
o od 
a. 


os odivsos ferrinhos do 
bandeja polida como um es. 
pelho; tesouras de fodas + 
tamanhos, piscas, agulhas 
de injeção pgágzes, A côr 
górda do medico cresc dr- 
ante dyus meus alhos mai. 
tos, ts objetivos de=ig) A. 
cem, Os seus dedos safa 
tamme es palpebris tos 
mulas € prende-as com tus 
ferro em forma de gaacho. 
Agora não posso mais Le, 
chá-las, E 

O ólho está escancarmfy 
exposto coom um Thoolho 
de carneiro morto, O dedo 
indicador do medico comgri. 
me levemente a membrwns 
ocular. 

— Sente alguma eniss 

— Nada — respondo cor 
voz desaprymada, 

“— Então, podemos «”. 
meçar. | 

O ferro em forma do 
gancho impede-me de e 
char o ôlho. Revolla-me 5º 
idéia de estar sendo fria. 
mente mutilado. Se ão mº. 


“nos pudesse desviar a vistã.. 


Não posso. Experimn(o 


“uma sensação de quem esti 


boiando, e logo mergulho | 
numa espécie de desmis 


: “consciente, 


o res ae x/1950 


O DEMONIO DAS TIPOGRAFIAS 


cam — 


Aro que me consta, q de. 
monvlygia não catalogou, 
ainda, q demônio tipográfi. 
co rem cogitou de investi. 
gar sobre sta natureza e 
influência, 

Lamento não ter à mão, 
para me elucidar a respeito, 
o livro do demonologo JOÃO 
WIER que relacionou, nº 
sócio XVI, 7.405.906 de- 
múônias todos imundos, en. 
lre 0= quais 72 principes das 
trevas. Como à tipografia 
naquele século fosse ainda, 
arte incipiente é bem pos- 
sivel que o demônio tipográ. 
fico não houvesse desperta. 
do a atenção do insigne Lra- 
tadista. Mas que essa ca? 
legoria existe, não tenho 
divida, 

E como convém ao ambi- 
ente em que atua, ou à dig. 
nidade da matéria de que 
se qcupa o demônio tipo- 
cráfico é dos mais sutis € 
maliciosos Não Será preci. 
so dizer que possui outra 
qualidade eminente: imagi- 
nação. 

Fóra também ocioso A. 
crescentar que não tem pés 
Forcados, nem cornos nem 
rabo. E que não empunha 
espeto quente, não fede a 
-ensofre nem perde têmpo 
em pregar sustos a velhas 
timoratas. Nada disto. Sua 
tarefa é mais complexa na 
hierarquia das funções que 
também q existe no reino de 
Lúcifer. Cumpre.lhe tortu- 
rar e jevar ao desespêro as 
pessods que escrevem. 

Observe-se, de passa» 
rem, que a especie «demo. 
no» soube adaptar-se as 
condições do mundo moder. 
no, Desde que se deixou de 
dar importancia às façanhas 
dos de,;preziveis diabos ple- 
beus, que infestavam a Ida. 
de Media e apresentavam 
sovadissimo repertório de 


diabruras, verifcou. se uma 
revolução na técnica  de- 
moniaca, Dir.se-ja, que tal 


revolução começou com q 
Mefistofeles, que tentou q 
Doutor Fausto. 

O certo é que ye nota, he. 
jo, alto prai de especiali, 
zação. 
miga de homem, Há cape- 
tas de todas as categorias e 
pará tedas as classes. O 
capetá que persegue o ma. 
rinhetto Não é o mesmo que 
tenta o almirante, o apo 
dos “médico, é um. Biffi 


Há afividade do Jui- | 


o) » p ” 
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ANJOS 


CYRO DOs 
dentistas, outro. Há, estou «o desmoralizalo metélo 


bem certo disso, um capeta a ridiculo. 


de saerstãos especializado Ai dos voluptuosos da 
em desviar essas criaturas escrita aqueles que se 


de Deus de seu respeitável comprazêem nas combinações 
ofício. Conlare; em tempo raras, nos efeitos ainda não 
oportuno, o que sucedeu go alcançados, nas palavras 
sacritão de Santana do Rio peregrinas! 
Verde, em Minas € vereis Também não sofrerão 
que tenho razão. menos os escrupulosos 05 
Mas voltemos ao demônio angustiosos os atgrmenta- 
das tipografias, dos que se extenuam na 
Para começar o demo. procura da palavra exata, 


mo das fipografias, em ge. ou os ascetas da expressão 
ral é forte no vernáculo. Os pura. 
arranjos que ele faz, subs- O 

tituindo o que escrevemos 
numa linha ou numa pala- 
vra ou ainda inserindo 
uma simples virgula em cer. 
to trecho com o intuito de 


Lipográfico 
adjetivo 
vulgar o 


demônio 
converterá num 
miseravelmente 
qualificativo inesperado, e 
porá um substantivo torpe 
no lugar de certo nome 


trocar o sentido do texto, escolhido com o major des- 
denotam as vezes, afilado velo. Cortará ou adicionirá 
senso da lingua e consuma. vocábulos. Engendrará um 
da perícia No modu'ar a som risticulo, uma coisa 
frase. qualquer que não estava 
Com uma intuição que no texto, 
diriamos fabulosa, se não O autor culpa o revisor. 
fosse simplesmente demo. O revisor culpa o conferen. 


niaca esse capeta das tipo- 
grafias escolhe como nin- 
zuem, o ponto estratégico 
onde a troca da silaba, da 
letra ou da pontiracão deva 
fazer desmoronar o discur. 


te O conferente culpa o 
tipógrafo. O tipógrafo cul. 
pa o paginador,.. Mas a 
eulpa não é de ninguem, 
senão do demônio tipopgrá. 
fico esse demônio que nun- 


POETA 


ADABEL ROCHA 


Ss AGRO poeta quem, da mulher bonita, 
Suga a seiva dos lábios e, dos seios 
castos, aspira o aroma que lhe incita 


Na febre delirante dos UnNseios; 


Quem fala à Natureza sem receios, 

E. felizmente, neste mundo habita... 
Quem, da luz do luar, tem olhos cheios. 
É a lua triste seu olhar palpita, 


Sugro poeta quem canta, ri e chora. 
Quem vive e sonha, quem sofrendo e amando. 
Pai caminhando pela vida em fora; 


| 


Quem decanta à doirada mocidade. 
É as ilusões do amor vai despertando 
“Nas asus sensitivas da saudade! E 











Ca se repete e está “sempre 
a maquinar miserias, | 
A defesa contra o demô- 
mo lpográfico leva o eseri- 
tor à sacrifícios penosos. 
Aq 


escrevermos, por | 
exemplo, a palavra efacti. | 
cios, imaginamos: «Com 


certeza sajrá. «fictício», no 
jornal, E com receio desse 
engano, qué” “irá “deturpar 
nosso Ver samento. recor- 
remos à substituições quase 
nunca satisfatórias. Outro 
exemplo, entre mil: Há 
quem goste da expressão 
«à saciedade», Jamais a 
empreguei, Um pouco por 
me parecer antipática, mãs 
principalmente por ser 
uma dessas palavrar fatais. 
Nao há dúvida que a con- 
verleriam em «à socieda. 
de». 
Uma antiga convivência 
com esse Príncipe das Tre. 
vas, especializado em aper-. 
rear escribas permitiu-me 
relacionar algumas palavras 
particularmente vulneráveis 
às suas manipulações. 
Darei agui alguns con- 
Selhos que presumo sejam 
nfeis ans inexperientes. « 
Que nunca escrevam a 
palavra «fastos»; transfor. 
mar-se-á em «fatosv; nem 
a palavra «sensacionismo», 
que será convertida em sen- 
sacionalismo; apreender, 
em aprender; celeridade, em 
celebridade: entedia (de en. 
tediar), em entendia; es. 
candia (de escandir), em 
escondia; angusto, em au- 
gusto;sob color, em sob cz. 
lor;induzir, em . introduzir, 
truimo, em turismo; intui- 
ção em instituição, 
Minha relação é exlensa 
e menciono apenas algumas 4 
ex. 


palavras achacadiças 
postas a essa espécio de 
mutilação em que Se com. 


praz o Tinhoso. 

Interessanie é que para 
se divertir conosco, o Bel. 
zebit das tipografias mui. 
tãs vezes não nos Irucida 
à frase, naquela palavra que 
julgávamo;, vulnerável e 
sim noutra que ntnca su- 
pustramos sucepiivel de ser 
truncada. 

Acontece, de quando em 
quêndo. que o “utan tipo- 
gráfico se entrega a virtuo- 
sismos € se esquece de sua 
função específica aque é 
torturar.nos, arrastando. nos 

(Cont. na pág. 12) 
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dp ed so x» 


mu here e erfenças, sob os 

“nlhares de um feitôr. 

- O São João era uma 

“grande festa. Nunca tive 
muita. fé em certas cousas, 
Mas, parece-me, ainda che. 
queira vêr alguem atráves. 
a eiro das fogueiras 
Et alo enrgisse uma queéi. 

dra uma flictena, si- 












“ 


—“Á noite queimaçvamos fo- 
““guinhos de salão, vindos da 
Europa, Eram os chuveiros, 
“as pistolêtas, os bastões lu- 
“minosos é as estrelinhas. 
“Como tudo isso passou, 
quando chegou o CERO. 
“COCCUS, quando os cafe. 
“zas murchavam, como se 
“uma châma imensa os cres- 
fasse para sempre. Mas nem 
“assim o 8. João se modifi. 
cou. Continuou, com as fo. 
“gueiras, com o milho assa- 
do, as pâmonhas, a canjica 
* ainda, pelas madrugadas, 
com o passeio ao rio menos 
ne banho, porque o que 
nós. queriamos era antes 
“preserutar o destino. Pelo 
menos, vêr o rosto no es 
“pélho das nguas era certeza 


de dai morrer naquele ano. 
na 





de botequins, cheirando a 
fólhas vêrdes. Vendia.se um 
capilé bem vermelho e bem 
dôce e uns alfinins, que mais 
sareciam esculturas de neve, 
E a missa do galo pela ma- 


drugada, era assistida por 


verdadeira multidão. De mo 
cas vestidas de cfaântasta 
“cheirando a orisa, de velhas 
de emalinées, um crsacão 
“comprido chegando, quase, 
mo joelho e-de velhotes de 
bengalas e de chapéus de 
abas envrmes seguras nas 
mãos, 
— Todas as mêsas tinham o 
«eu queijo do Reino as pas. 
sas da Espanha, figos, 
Es tóstanhas e à classica 
manteiga francêsa Lepele. 
“cr, amarelo-ciaro e bem fi. 
Eds 


LS 


Quantas manhãs de quin. 
tá feira santá p>ssei ocupa. 
do com o meu pal ceceben- 
do esmolas de bredo, de mi. 
lina verde. de feiap «maca. 
“u» e dando bacalhán, xar. 
une, brotes e bolachas, para 


a consóada daqueles longos 
alias dé sejyvm. Fôsse qual 


REA db dia, dos trezentos e 


sessenta e tantos de cada 
uno, pela fardinha, sonya o 


inque da jve Maria e todos. 


No Natal, à rua se enchia 


nha 





(CONCLUSÃO) 


ficavam de pé, a rezar con. 
tritos. .. 

As lendas as assombra. 
ções. A historia de um bó. 
de malassembrado de olhos 
de fôgo aque aparecia na 
entrada da qua, uma galinha 
de pinus, vue espantava o 
pove va forte da Gamela. 
ro wmjy luzinha esverdea- 
da, que José Cócho via no 
páteo da igreja o aboio, 
que alguem ouvia, de um 
certo Timbão, há anos fa. 
lecido e até, a aparição da 
escrava Cosma assombrava 
aquela gente simples do 
povo. 

Seria sen tim o desfilar 
tamanho o rus «rig de récor. 
dações. Uma cuas porém, 
sohressai pelo ser tamanho 


e pela necessidadt de ser 
destacada, 
E" a renbrança de uma 


curiosa figura ce homem, 

que conheci na me ninies, pa. 

PA nuvca mais esScuegcer. 
Conheei-o ja v!* Ihinho, Era 


de estMura medina e fi. 
storomig de cucoper mordi. 
co, aleyrado 


Tinha as mães cordas, de 
pele fina e Lv!) 
pmuomória nas 


mta P se a 


falha laltava. 


lhe o falangeta do indica- 
dor reito. YVicia” sempre 


rigorosamente trajado, Ves- 
pra hos CASE ra o! unho fi. 
cuntisa |, gusa de 
peito durv € punhos SUpO-. 
tos, presos vom abotoadu. 


RÉ) 


ras de ouro, 


(Cresci os primeiros 
anrsS, vendo e ouvindo Esse 
que merece 
ser lembrado para ser 
ln revtrenciado. 
Vias 
cem o 


meus 


ADGateiti) TALO 


NILE. 


CONFer. 
37 


sempre a 


4,4 Ren ou 
abençoando minha mai de 
quem era padrinho. sempre 
to estudo + 


sinceridade, 


vccnsedhava 
dista com 
Cl q Ter: A 
nuirtos 


ILE 
E 
(O vue a 

Dunols depois, € 
ele quando 


a IIS. 


já rão existia, 
estude com cuidado, 
rona política 


Percebi 


da Pacaba, 
melhor q 


ção nas nossas antigas lu. 
tas partidárias a nobreza 
das suas atitudes, a sua he. 
nevolencia com os inimigos 
ea sia gênerosidade. 

De uma feita, não aceitou 
uma oferta que lhe fez um 


certo governador do Estado, . 


aque lhe queria recompen. 
sar um grande favor politi- 
co prestado na Assembléia 
Estadual. 

Recordo.me do seu nobre 
solar. Da sala d'armas com 
cspadas cruzadas, mosque. 
(0es € espingardas em fila, 
as cabeças de vgados, Os 
couros de onça e de cobras, 
pelas parédes, A siiã de 
visitas era ampla e mobi. 
liada com peças finas de ja- 
carandá, Sobre os consolos, 
ricos Jjarres e bibelots de 
preciosa ceramica | porltu. 
uyêsa, | 

A mesa do jantar, 
crande era 
dos constantes 
que reunia, 

E a Senhecra Dona Gui. 
lhermina não me sai de me. 
moria, quando procuro um 
exemplo de fidalguia e bomn- 
dade femininas e de boa 
ma: paraibana. 

Aquêle solar atraia gre. 
pos e trolanºs, 

Os Neves e os Rochas, 
de Bananeiras, Anísio Maia, 
José Lucas, Francisco Cou. 
tinho Fausto 
meu velho pai. 


tao 
um atestado 
banquétes 


Farias e qu 

Todoç os 
que andassem aquelas 
pai quando não exis. 


“im Vem nem 


pol 
LE ÉS, 
automovel 
ruidos w fasrihádos 
adaleo 
corone! 
da Costa Mais, 
casa era 
do qo 


mecdiavel, 


pelo | 


to! O 


que 
intonio Jose 
Vudo, na sua 
uma 


asilho é de 


pregeupeção 


vbsequio- 


|,“ cp «Tuva uma coleção Co 
desde q rica 


lurtito até 


ródes. mais 


Locids dê a mais 


nodesta, todas limpas; 
TT EM To = convidando 4) 
tea uto contortador, 

Ness dormir Ee 
| [IÇON ri ; | 


E e e 


W l a 


P 
é is 


AINDA 


não «e haviá distrprrto so 
mente por. uma mar 
tAteligência, mas prove H- 
alma. Tomei, consela- 
«Cia interçogando as Lsmbrane- 


ditos 


UNA EMPREGADA 


” 


ação da página 3) 
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CAS de= Celeste 


er cueNtodas as 


SOS que Live 


com ela: 'fóssem pattcih 3 dA 


pomtados. 


DE PROUST 


= 


EM E qu 6 18= 
Hmpre E 


conversando 


s 


“1 


jantes comerciais das pra. 
cas do Recife e da Paraíba. 

Us charutos ofertados 
iam dÉsae um modesto «Su- 
erdick» até o «Havana» de 
alte custo, eujo estojo era 
um objeto de arte. 

O coronel Maia sabia pôr 
eum fudo o seu desvêlo e a 
sa providencia Vr, nedi 
vi para os dotates. autors. 
dade para os que precisas 
veda de discipasa + vquel- 
ro para gs que cs: vcvam de 
“inheiro, conselheir., para 
os enrreligiqnários políticos 
mas, acima de tudo era um 


trande cavalheiro e um 
grânde amigo. 
Sabia usar da palavra 


com facilidade. E era fre. 
quente velo, « erguer um 
brind: à rorum cqsad cm 
a falar cm setentdades, Om 
de um discurso se tornava 
indispensável. 

Para todos a sua pala. 
Yra era anima cede sm. 
AEITRE 

Ainda no Rio ao termi. 
nar o curso médico, dele re- 
cebi um cartão, que tenho 
sob os olhos, já tão amare. 
tecido pelo tempo. 

Como.é sienificaivo o 
fraseado dessa mensacen 
âmiga é conselheira, 

Pareçe que estou À vê o 
Bem alegre bem corado, 
solfejando a cirandinha: 

Ciranda... cirandinha. 

Vamos todos cirendar... 

E, batendo na mêsa, cbm 
aquele dedinho semiampu. 
Leal. 


Bem pode ser que essa 
recordação que homenageia 
tão singular figura de ho. 
mem seja preta aosfilhos e 
ams habitantes da sifencio. 
vala 
Hem pode ser que, se to- 
dos se mspirarem 
simbalo de mansidão e 
bondade. Cs 


nêss 
de 
(ue aprvnas se 
vêm desconfiados € 
nerttamente “Hju 
pol perquenes 


apenas 
8] túa 

tis Ea ri Lan ita 
risulidades e petos sobra. 


mcIres 


us 
desp mundo “e 
Apresinem no 
ivo, na mátua becovolencia, 
1x4 


dhracs 


reconciliacão, 
Todos são bons todos tem 
hãa vontade e tudos sofrem. 
nando só têm mbtivos de 
ce cxtimarem e venerirem 
o mismo passado é lutatem 
para frzer voltar a Megria e 
a (repidacão à vita silencios 
sa vc abandonada. 


João Pessoa, 22X 1950 - | 
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«LADiSLAM NETTO» 


O ESCRITOR alagoano 
Abelardo. Duarte, acaba de 
publicar. em edição Hus- 
trada, pela Imprensa Ofi. 
cial de Maceió,  Alagõas, 
uma esplendida biografia do 
cientista Ladidlau Netto o 
iniciador dos estudos ar- 
queológicos no Brasil e 
como bem afirmou Roquet. 
te Pinto, «um dos primeiros, 
Se não foi o primeiro a 
“parecer nos círculos cien- 
tíficos da Erropa, repre. 
sentando o nosro pais». 

Com prazer registramos 
o apreciamento desse livro 
de Abelardo Duarte pois 
velo reavivar com. brilhan- 
tissro o perfil ilustre da 
grande arqueMjogo bras 
'ejru., 

Contem nipda” anéxo, à 
ceforido si ume o «Regu- 
lamento da Museu Nacio. 
nat de 4 de fevereiro de 
Is76s. 


«HEM AS 4“ PONESES» 


E iónadão DAS AR- 
TES apresentará no próxi. 
mo mês. em tradução do 
Eduarda Murtins uma co- 
lJetânes de poemas j2poné- 
ses, 


«POESIA ERRANTE» 


) 
EDITORA José 
Obmpio lançará, breve, 
«Poesia Errânter, antolo- 


gia de grandes poetas uni. 
versais, traduzidos por 
Carlos Drummond de An- 
drade. 


«O CARMO» 


rdias da escri- 
tora Maria Stella de No. 
vães do Instituto Históri- 
co e Geográfico do Espiri. 
to Santo, «O Carmo»  in- 
terqssante monografia 
ilustrada sobre o Colegio 
N.. 8. Auxiliadora, de Vi. 
toria, 
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SÃO 05 ESCRITORES LIVRES? 


1a mundialmente famosos de muitas nações 
reuniram-se na Graã.Bretanha para discussão do que na pra. 
tica significa liberdade para escritores e artistas Tomam 
parte num congresso de poetas ensaistas e romancistas que 
se realiza em Edimburgo sob os auspícios da UNESCO, 
que enviou um observador oficiah. 

Haverá vários oradores de projecão e as discussões não 
serão acadêmicas. O secretário do Congresso, Herman 
Ould diz que virá aq lume uma publicação sobre o que € 
2 liberdade | para Os Autores. «Admitimos que os escritores 
devam sºr livres, mas que significado tem essa palavra? Os 
povos por trás da cortina de ferro se dizem livres. Em que 
sentido julgámos haver mais liberdade nas democracias oci. 
dentais” Saberemos o que os escritores de todo o mundo 
pensam sobre a liberdades, 

Entre os destacados escritores de reputação internacio. 
nal que se esperavam para 0 congresso encontravam.se q 
principe William da Suécia, o senhor de Madariaga Lin 
Yutang e Denis Savrai A India se acha representada por 
Ramaswarii Aiyr; o Japão por Comoji Abe; a Ventzuela, 
por Henri Dell; e à Turquia por Halide Edip, cujas obras 
foram traduzidas em dezenas de línguas. O representante da 
UNESCO é o diretor da Divisão de Artes e Letras Mam- 
tin Chauífer, Os oradores britânicos serao Lord Pethick 
Lawrence, Rebeca West, Erick Linklater e Edwin Muir; 
os Estados Unidos estão representados por Robtrt-Shenwood. 


"A COOPERAÇÃO ENTRE O BRASIL É 


“OS ESTADOS UNIDOS” 


A palestra do dr. Raul dºEça no Instituto 
de Educação 
4 


S. s. que chefia aquele 
alto Departamento no Reci. 
fe, teve oportunidade de 
discorrer, brilhantemente, 
sobre «A Cooperação entre 
o Brasil e os Estados Uni- 
dos 

Entre as pessoas que im. 
tegravam a mesa viam-se 
o dr Emanuel Miranda 
Henriques drretor do Cole- 
cio Estadual, escritor De. 
mocrito de Castro e Silva, 
sr. Alexandre Ramalho de- 
legado regional do SESI, 
ec. 

Encerrada a palestra o 
dr. Emanuel Miranda Henri. 
ques agradeceu do ilustre 
conferencista os momentos 
de tão agradavel hora ha- 
vendo, em seguida, várias 

| projeções cinematográficas 
de fiijmes educativos e cien. 
tíficos. 

Na foto ao lado vemos 
o dr. Raul d'Eça “quando 
pronunciava a sua confe- 
rência. 


ARE A expressi- 
vo acontecimento para os 
nossos meios intelectuais, 
a conferencia realizada pelo 


dr. Raul d'Eça  Adido 
Cultural junto ao Consula. 
do norte-amtricano em Per. 
nambuco no auditório do 
Instituto de Educação, em 
10 do corrente, . 











«MERIDIANO» N. 8 E 


S OB a direção de Hin. 
sado Dobal, O G. 
Rêgo de Carvalho e M. 
Pauto Neves, Jovens escri- 
tores províncianos, reapa. 
receu «Meridiano». cader- 
no de letras do Piauí nu. 
ma bem feita edição dedi- 
cada à memoria do “poeta 
Da Costa e Silva. 

A pera - publicação, 
insére, além de alzuns da. 
dos biográficos do poeta, de 
um estudo critico de Cle- 
mente Forte; e notas para q 
estudo da poesia de Da Cos. 
ta e Silva, uma série de poe- 
mas do grande poeta dessa. 
partécido, 

«Meridiano» trás feição 
gráfica recomendável. 


«LETRAS DA  PROVIN- 
CIA» N. 20 


E 

NCONTRA.SE em cir- 
cnlação mais um número de 
«Letras da Provincias, de 
Limeira a bem feita publi- 
cação de literatura ciencia 
e arte que obedece a orien. 
tação do escritor João de 
Souza Ferraz. 


«JORNAL DO POVOS N 1 


ECEBEMOS de Ponte 
Nova Mimas Gerais o 1º 
número do suplemento lite. 
rário do «Jornal do Povos. 
Esse interessante órgão cul- 
tural que obedece a orienta. 
ção de A. Brant Ribeiro. 
Jamil Santos Mario Clima- 
co, Olegario Lopes e Nel. 
som Alves bem reflete q 
panorama intelectual da | 
quela importanle cidade mi. 
neira. | 


«OBRA POÉTICA DE 
JORGE DE LIMA» 


ORGE de Lima, Ú 
grande poeta  brasileirk 
acaba de reunir em um sé 
volume toda a sua obra 
poética. Será publicado por 
uma editora carioca. 








Na 


pre mos cerimo. 


— Trecia semp 


— midis “públicos, nos jogos 
e nas | estas religosas. Os 
recitadores ambulantes, aº- 
dos, rapsodas, diakenstas, 
“forneciam « os seus hinos épi. 
cos. diante. de assembléias 
ou de ouvintes. Houve, em 

ae tôda a arte grega — sejam 

— música literatura, ou es. 
cultura. — Um horror à so. 
lidão. 


x A representação anímica 
o do grego (dizamos do gre- 

: co.romano) exigiy sempre 

a presenca do homem. Daí 

a sua mais perfeita contri. 

, Puição. artística ter sido a 

“escultura, imagem de figu. 
Eua) presentes. 


A organização política do 
pe ed a lição transmitida 
diretamente pelo  filosofo 

= Bos discípulos, o floresci- 
— mento das Academias, os 
Jogos poéticos ou atléticos, 
tudo atos ma presença de 
corpos. A religião mêsma 
não emprestava aos deuses 
capacidade de imaterializa. 
“ção. Na poesia de Homero, 
em toda a trajetória da vida 
grega, de Tróia à morte do 
grande Pã, os deuses tinham 
“poderes sobrenaturais mas 
para exerce. los vinham a 
terra metamorfoseados, 
nunca invisíveis, Eram sem- 
“pre formãs Eram um pu. 
“ mhado de pessoas poderosas 
— não um punhado de es- 
píritos. . Em todo o esplendor 
“da escultura clássica, as 
estátuas tinhãâm órbitas sem 
“olhos, erbitas paradas. Com 
istg mostra Spenglêr a du. 
sencia do sentido misterioso 
e imtangível de «alma», 
carater, dado pela força do 
olhar, Para o grego, «à al. 
“ma era a forma do corpo». 

— Assim, também na músi. 
ca essa expressão do ob- 
jeto presente haveria de 


surgir. A Antiguidade, em. 


bora conhecendo ds princí.. 


pios acústicos, desenvolven= (1) 
do.os é analisando-os de um =. 


modo tão perfeito que sinda 


hoje nos dão todos os ele. 


mentos de que nasceu 2 mú- 
sica ocidental, a Antiguida. 
de não Conheceu a simul. 
tantidade de sons. Tôda a 
Grecia, tôda Roma até 29 
advento do Cristianismo, 
cantoú homofonamente: inr- 
irumentos e vozes emiliam 


“uma só nota de cada vez, a 


mesma, E mais: o instru- 


mento era secundário por. 


que a voz do homem presen. 
te, no hino, no epitalâmio, 





GUILHERME FIGUEIREDO 


nos ditirambos nes «no, 
moi» cantados pelo povo em 
cero, é que signliicava miú- 
sica, Múriça monódica na 
qual os modos, em que s£ 
fagmam as classificações to. 
nêjs pelos amtervalos de 
tom  possuiím sentidos m o- 
rais, Isto é muito importan. 
te para mostrar o peder so- 
cial da música antiga. Pla. 
tão admitia que ela fóússe 
um fruto da imitação, po- 
dendo trazer encantos male. 
ficos e porisso exigia que 


a piressem sab a vigilância 
do Estado, ao serviço da 
cducação. da juventude. | 

Ainda empreg — MB 
trumentos como | alirá ea 
citara, os antigos foram pp. 
bres dêétes: já se conheciam 
instrumentos hindús egíp. 
cios, hebraicos  fenícins — 
e no entânto eram todos 
como que repelidos eloa 
helénicos. A harpa egípea 
não teve acolhida na Gre. 
cia — lá a poesia e a dagca 
é que apoiavam a música. 
Por conseguinte, a monó- 
dia havia de ser bastante 
riimada, como se conciu: do 
fato dede no século IV 
mi” Aristôxeno ter estalo. 
lecido a unidade de tempo 
chamada «tempo primeiro». 

De todos 03 povos gregos, 
parece que foram os frisos 
os que mais se sobressairam 
na arte musical. O; grandes 
artistas Olimpos, Higemnis € 
Marsias eram de origem fri- 
gia. E' de supor-se que na 
Frígia tivessem penfirado 
as influências hebraicas que 
se encontram na música 
vrera, O cantor Jdeisobn, 
de Jerusalém, conseguiu 
mostrar que o cênto grego. 
riano teve origem nã mou. 
sica hebraica, transmitida 
pelos helenos ao Decmente.. 
Es;as influências | enfro- 
tanto, como outras fornec:. 
das pelos persas — que 
por sua vez as receberem 
dos assírio-babilônicos we. 
gundo Heródoto — eram 
lentas, e hoje de dificil ve- 
rificação dado o pouco me. 
terial que se conserva da 
música antiga. Cabe notar 


que Johannes Wolf fêz dom. 
var a polifonia da hetero. 
nia que às vezes se encom- 
trava em acompanhamentos 
de cantos gregos. Helersio. 
uia, diz ele, que consistia 
em variações do instrumtn. 
to acompênhante, enquanto 
as vozes permaneciâm na 
melodia, Acha que essa ba- 
bilidade se transmitiu ses. 
cantores medievais, daí re- 
sultando os primeiros prin. 
cípios de harmonia, | 

(De Miniatura de Higtó. 
ria da Música edição da 
Cc. E. Bo. 
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Y ARIAM és processos 
de tyahalho entre os ho- 
mons de letras, Duhamel 


produz únicamento se dis. 
po de papel e tinta. Ou. 
tros como nosso Alceu A- 
morosy Lima, preferem o 


lêpis. Valery logo se adap. 
tou +à daciilografia, Uns 
ermedem nuno outros 
emendam ponco De uma 
forma ou de outra, todos 
eles escrevem. 

Vejzmos, porém o que 
ps Marcel Alaim aa repor. 


“ erário G. Charensoi, 
que sezba de oublicar um 
Hivrinho adoráv el «Comment 
3 Ecriveênts: | 

«Eu e minha mulher so- 
mos dois eternos vagabum. 
dos, Ela é louca por gravu. 
ras antigas. Entra no meu 
escritorio e diz pare mim: 
cO automovel está pronto. 
Anuncia-Se uma venda em 


Berlim. quando  partire. 
mos?» 
Pensam que o escritor 


rinerante deixã a tarefa 
pola virgem? Que engano! 
Este não pZra de trabalhar, 
| espânto de quantos 
nó homem de letras, 
um cidadão aflé etimolúgica. 
mente sedentário, tem 
meios e modos de conciliar 
as coisas. Querem vêr? «Po- 
nho-no carro o parlógrafo 
que você está 'vendo alí e no 

qual já fiz duzentos volu. 


Vúra 


TECTmM 


mes e desfilâmos, De ma... 
nhão no hotel eu me ponho 


dianfe do aparelho e falo 
alguns capítulos dé misté- 


de tão pouco evidente, 


SUPLEMENTO LITERÁRIO DE “A UNIÃO” 


a gm -—— — 


MATA MACHADO FILHO 


rios policiais. Arrume os O diabo é que até essa or. 
rolos nº sua caix7, RKemeto. vanização tecnocrática tem 
os à minha daectilovrafa, ElR as suas exigências,., Pira 
(Ss culoca no fone, bhme o cue o livro seja publicado 
texto na miduma e man À: tempo e à hora | outros 
Cao pára o editor, O meu tr=balihadores além do au. 
secretário recebe as pro. tor, hão de executar certas 


vas e Cgrrige as. So vejo o tarefas. Eis aqui o jeito, pa- 


ra & ustna produzir, sem so- 
Hução de continuidade. 


livro quando ele aparece». 


— q ÊNtio O str. Não Cscre- 


ve?» «Para que o desenhista 

— “Nunca, De caneta na tenha tempo de trabalhar, 
mão, soft incapaz de encon. som forcado a dar, antecipa- 
(rar una Iaeir... Era o titulo do tres 

Justêmente porque dito, volumês e q afSunto pira o 
posso fazer um romance em desenho das capas. Nao sá. 
três dias. Assim o volume bendo absolutamente como 


que terminarer digui à pou- vai cer a acão contento.me 


foi comecado anl 


co. ontem em imiginar um nome 
as seis horas. qualquer é uma cnZ im- 


A FLOR DO CACTO 


CASSIANO RICARDO 

A MANHA é toda flóres., lá fóra. 

como já a unânime, a universal primavera 
que um dia virá. 


É eu gostaria de oferecer uma delas 

aquela por quem o meu coração bate à esquerda. 
Aquela a quem gostaria de oferecer muitas flóres, 
todas as manhãs, muitas flôres. 

Nttidas. frescas, trescalantes de orvalho. 


Se a minha fidelidade não fósse uma flôór dema- 
[siado noturna 


Vinheta de TINET 


UM ESCRITOR QUE NÃO ESCREVE 


AIRES DA 


pressionante. Quando inicio 


um novo volume devo pois 


procurar o que tenho de 
pôr sob êsse titulo e em tôr. 
no dessa cena que inventei 
ao acaso. Começo a passear, 
para lá e para cá até que 


me venham as idéias, e de 
mu. 


repente dizo à manh; 
ler: «O livro está prônto». 
Entro para o escritório O 
dito durante dez horas. No 
terceiro dia, meu livro estã 
pronto, Escrevo assim dois 
por mês. Cor 2 minha vida 
errante é uma bela produ- 
ção: não é? Durante os úl. 
timos anos publiquei assim. 
quaréênta volumes. E 


nará o que se acredita ca, 


E 


H 
«Que mina!» — Reflexio. 


paz da produção em série,. 


«O autor de «Fantomasy 


declara que Ig enorme - E 
mente e digere quanto | 


consome, para produção de. 


outros livros. Tem as suas 
horzs de meditação. 
sabe se a capacidade para 
ditar lhe “morime à bngua. 
cem mais vivida fluência? 
Preparação elaboração ex- 
prêssão “Nem as preceptis. 
tes querem mais. Estou 
aqui, estou comprando êsse 
fabuloso parlógrafo». 

Mas isto afinal não é 
mesmo escrever, é fabricar 


literatura como quem in. 
dustrializa outra  coism 
qualquer, 


Quem 


Público não falta para a. 


ficção mecanizada, Marcel 


Allain já tem uma biblio.. 
iz (Cont. 


na 2) 


pág. 
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trilhhu deles muitos cami. 
nhos e em vez de sucumbir, 


ves 8 pocta então « que » 


A Poesia De Bandeira 


| uma reali. 





cenicas da Gio -3) 


ntrário de sua arte poética, 
para comprovar essas afir. 
mações. Nesta nota despre. 
tensiosa, basta-nos assinalar 


«O vento varria os méses 
É varria os teus sorrisos... 
O vento varria tudo! 

E a minha vida ficava 


aprendeu a calma Seres 
que à poesia também. perto 
dar e sem se 1 

substituir 2 oráção e & E 
feição religiosa, pois como 
fruto do espírito — e do 
espírito que: como a carne, 


a edescoberta que a Transfiguração pela Cada vez mais cheia está longe de ser essencial- 
- do inconsciênte»; sabia ain. poesia — à Transfiguração De tudos. mente pervertido, Como 
que é a palavra-chave de queria o maniqueisma e 


da o poeta que a poesia 
vra cra de etrto modo meio de 
onhecimento e das realida. 





dd profundas da alma do 


poeta como da realidade 


— exterior e ambiente, Mas à 


| 


sua arte poética, apezar de 
fudo ou, antes graças a tu- 
do isso seria apenas mais 
trel a si mesma, mais trans- 
figuração pela poesia. 

E seria alongar.nos de. 
masiadamente percorrer em 
toda a cobra poética o iti. 


“O JCRIATO - DO 


ESPANCADO 


(Cont. da pãg. 6) 


raient jamais enchainé leurs 
esclaves sils avaient pos- 


- sédé les moyens de contróle 





de notre Societé moderne». 

Talvêz a leitura deste li. 
vro desperte gm outros um 
estado de alerta, de apreen. 


são e prfvenção contra o 


que tambem pode vir a a. 
contecer por estas bandas, 


“Eisto já é uma grande vi. 


toria do seu antor que terá 
o poder de fazer com que 
muitos ouvidos — habitua. 
dos à música de Cole Por- 


ter e de Chopin — perce- 


bam o grito do escravo. 


Sus experiência poética — 
o conduziu à mais total su. 
blimação da dor e dos so. 
frimentos morais e interio. 
res cujos traços encon. 
tramos, a cada verso em 
toda a sua obra. Nenhum 
poeta foi mais sincero e por 
isso mesmo, muitas vezes, 
mais duro consigo próprio 
nesta sinceridade. Nenhum 
posta também conheceu 
mais triunfal realização de 
ei mesmo: 


Aquela transfiguração 
poética do Sofrimento que a 
principio era dor gotejante 
em cada verso, desde o pri- 
meiro livro de poemas ao 
último, segue um caminho 
triunfal; a princípio, triun- 
far pára o poeta é um sim. 
ples desabafo doloroso; 
após, um prenúncio de b. 
beritação; e afimal a com. 
pleta sublimação da dor e 
do sofrimento por quem 








OS DEZ LIVROS MAIS ABORREGIDOS DA LITE- 
RATURA MUNDIAL 


À CASA editora da Universidade de Columbia acaba 
de fazer por intermédio de sua revista «Prazeres da Edi- 
ção», um plebiscito junto a certo número de editores, au. 


tóres, críticos literarios, livrarias, 


bibliotecários etc. para 


estabelecer a lista dos dez livros Mais aborr ecidos da litera- 


tura mundial, 


Essa lista, publicada, encherá de alegria, provavelmen- 
te escolares do mundo inteiro porque muitas obras famosãs 
| 


nela figuram, 


Com efeito são encontradas por «ordem decrescêntes»: 
«Moby Dick», de German Melville; «O Paraiso Perdido» de 


Milton: «Ivanhoé>» 


de Walter Scott; 


«Don Quixote», de 


Cervantes o «Fausto». de Gotthe ete. 

Entre as obras designadas, mas que não reuniram vo- 
tos suficientes para figurarem na lista dos dez, encontram. 
se O « «Velho Testamento», o «Relatoriu Kinsey> sobre o Com. 
portamento sexual dos «machos human9s» e 17 peças de 


Shakespeare. 
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UM ESCRITOR QUE 
NÃO ESCREVE 


(Conclusão da 1* pag.) 


crafia de trezentos e oito 
livros. Comtçeu em colabo- 
ração com Emile Souves. 
tre. Um belo dia, liveram 
a jdéeiz de um romnce, a 
que pustram o título de 
«Le Roure». Realizaram.no 


durante uma excursão de 


E tal façanha se déu ainda 
em 1905. Hoje Marcel 


AMain trabalha por conta ' 


propria. 


O caso documenta a pos. | 


sibilidade atual de ser al. 


como ainda quer hoj* tan. 
to maniqueismo travestido, 
— filha do espírito à poe. 
sia também conduz às per. 
feições do espírito. Sem se 
pretender, é evidente subs. 
tituir a pfrfeição à asctse 
e a mística; mas de modo a 
se dizer dos que atingiram 
tal pefreição pela  poêsia 
que para serem | perfeitos 
pela graca divina só lhas 
falta mesmo a Graça. 


ERA A MAIOR ARVORE 
DA SERRA 


(Conclusão da 3,2 pas.) 


do a velha gameleira estava 
desfeita em lenha e se des. 
nudaram os horizontes da 
rua ou como nos versos de 


“Augusto dos Anjos: 


cE quando à árvore, olhan- 
[do a pátria serra, 

Cain aos golpes do macha. 
[do broncos, 


não fôram poucos os arfl- 
cnses da velha fibra que 
choraram | protestaram, € 
ainda hoie aq gameleira é 
ponte de referência de 
muita recordação e de 
muita saudade íntima, 

Fu tenho um amigo de 
quêm não se podia repetir 
o resto do último tercêto 
do srande poeta: 


cO moço triste Se abraçou 
ícom o tronco 

E nunca mais se levantou 
(da lLerra». 


O amigo não caiu do 
vêr esquartejado o velho co. 
Josso sedentário. Dir.sº.iã, 
porém, que se ligou mais à 
terra no estudo e no Bmor 


automovel. Naturalmente, ie E 
: ae | = E Py | | aro O exi de suas glórias passadas, 
Orientação de EDUARDO MARTINS ums Reta E | 
quanto outro ia ag volante. 


guém escritor sem precisar 
de escrever. Ainda bem que 
os outros, também ouvidos 
por Charensol, ainda escre. 
vem... | 


João Pessoa, 8/10/1950 


A GAMELEIRA era 
uma tradição de Artia que 
já não vemos nela. Conhe- 
ci.à, ainda menino, de lon. 
ge. Um dia, não sei de que 
púnto da estrada de Cam. 


pina para Alagoa Grande, 


me apontaram: «Aquilo aco. 
Tá é Areia, 
cha mais escura que se eleva 
das casas, 
Quando a vi de perto 
em 1905 não achei que 
justíficass se q fa- 
ma de imponência e sobre. 

tudo a de beleza que lhe 
dávzm como primazia na 
“Tlóra do Brejo. Um tronco 
fendido e descontinuo, 7 ga. 
lharia informe e depenada. 
so há pouco à revi em es. 
tação de plenitude dos ra. 
mos belissima, formidável, 
numa fotografia, na resi. 
dência do prefeito Germano 
Freitas. Pedro Américo 


definiu.a no «Holocausto»: 


«Torre antiga, vestida de 
musvos, denegrida pelos sé- 
culoss Coélho Lisbõa, em 
viagem na Europa enleva. 
do com as seduções de Pa- 


ris disse desta que para 
ser tão bõa e bela como sua 


cidade natal só precisava 
uma gameleira. José Amé. 
neo quando Soledade, a 
heroína da «A Bagaceira», 
quis ver Areia; «Da chan 
cla enxergou a gameleira 
iresmernal como o céu 


verde da cidade». E José 
Lins do Rêgo, na conferên. 


cia súbre o grande pintor: 
sLombro-me da gamalezira 
que era uma espécie de 


templo panteista da cidade. 


Todos 2mavam a árvore ve. 


lhinha, magestosa, enruga- 
da. Era um dos orgulhos de 


Areia. Um dia quizeram 
derrubála quando já não 


podia mais com os ventos, 


quando os galhos apodre- 
ciam, as fólhas perdiam a 
verdura. A cidade chorou 
Tae 12 gameleira morta, Ain. 
da hnte se fala da árvore 
tutelar como de avó muito 
querida». 

Reslmente o areiense tl. 
nha q complexo da gamelei. 
ra, de seus anos perdidos 
no tempo, de sua influên. 
cia no destino da cidade. 
Era a maior árvore da ser- 


ra, Estação acrea de todos 


os pássaros da Borburema. 
Acustica das serenatas boe. 
mias de 
peiões da estreita e dos 





Aquela man. 


é a gameleiras». 


. Sâmbra dos 


=” 
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ébrios humildes da ferra. 

ira um ponto de histórias 
e lendas repetidas: teria 
sido uma estaca do mais re. 
moto curr2l do Brejo. Foi à 
wwincheira mais alvejada pe. 


“os focahctas em 1849, no 


momento do combate em que 
Domingos Alecoforado traiu 
os Librrais e facilitou aos 
siliantes q assilto da cidade, 

Era testemunha de tudo, 
figurava em todas às ações 
de progresso, em todas as 
alegrias e sofrimentos de 
Areia. «O Democrata» no. 
ticiava ovânte quando vil. 


“senhora já 
junto daquele tronco, viva, 


nha chegando o telégrafo, 
em 1894; «A Gameleira 
acuba de crnar o seu espa- 
ro peito cor um isolador 
do fio telegráficos. E quan. 
do Cunha Lima se separou 
da política de Alvaro Ma- 
chado e este veiu à cidade 
animar as novas tropas 
foi «sob aquelas frondes de 
tres séculos» que os de. 
caidos do mesmo jornal as. 
sinalaram a tristeza do 
Presidente. | 

Contam que até Nossa 
havia parado 





ela 
, 


sob a névoa da noite na 


visão fascinada de um 
crente. 

Por último Alguma coisa 
tinha mudado. Quando 


Areia parecia decair não 
faltou quem atribuisse o 
f"nomeno a azar da gâme. 
leira, envelhecida e enru- 
grda” como se fosse u'a me. 
góra vegetal. O prefeito de 
1931 era homem sizudo e 
esclarecido das peculiarida- 
des psicológicas de seu po- 
vu, Não a derribou sem con. 
sultar os ânimos. Mas quan. 
(Cont, na pagina 2) 
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| &uas memorias?» 


] 


|» e— Para que?» 





| mantes. ga nosso ER file 


| mario, embora pouco. apare- 
| qa nos cartazes, tal a mo. 


| destia, “o desprendimento 


“com que se alheia do cabo. 
“Amismo para viver no si. 


| Jêncio de seu gabinête de 
! trabalho. e no convivio de 


“alguns amigos “ums verda. 
E existencia de epicuris- 

Epicurista no vetda- 
ES sentido da palavra, 


isto é daquele para quem 


a Felicidade consiste nos 
prazeres do espírito. 
Mas quem passa, pela 
Livraria José iirpio das 
duas às Lrês da tarde, ve. 


rê num canto do recinto, 


sempre a Se fazer desper. 


cebido um homem magro, 


claro de zigomas meio sa. 
Jientes, curvado sôbre al. 


sum livro. E' Orris Soares. 


Na verdade poucas vezes 
esse homem está só, pois 


tem com Erequencia, ao la 


palestra pera E medoth. 
ca e saborosa. Fala ele 
compassadamente,  acen. 
tuando os detalhes, é nesse 
tom se deixa ficar esqueci. 
do, durante muito: tempo, 
com regozijo dos ouvintes, 
“os quais oferece sempre 
as mais curiosas informa. 
cões sôbre coisas  literá- 
rias: Lendo muito, lendo 
de tudo, num ecletismo ex- 
traordinário, sem nada de 
livresco; lendo vivido bas. 
tante « conhecendo os mais 
variados tipos da comédia 
“humana Orris Soares sem. 
- pre nos torna seus eredores 
“em lais palestras. Em ma. 
| teria iiterávia indo sabe é 
E nos-ali uma pista precisa. 
E é verdadeiramente deli- 
“leioso ouvi-lo recordar o os ea. 
eritores que conh eco, 
““— Par que não escrevo 
—— diz. 
lhe alguem ao lado. 

Ao que ele responde, sor. 
rindo: 
É con. 
tina a desfiar oralmente 
- Essas curiosissimas memo. 


tras, 


UN GESTO IMPIEDOSO 


ER Assim o encontramos nu- 
Ga destas últimas tardes, 


Ê 


em companhia de Carlos 


+ Drumnrvond de Andrade e de 


“a bordo a ver 
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e bananas são a Doença 





do bras...” 


Orris Soares, escritor paraibano, faz curiosas cons 


fidências sobre Bilac 


Paulo de Medeyvros. Orris 
falava de Bilac. Um tema 
ainda há pouco revivido 
pelo «Jornal das Letras». 
Mas a ligura de Bilac veio 
à baila a propósito de Da 
Costa e Silva, recentemen- 
te falecido. 

— Por voltas do 1906, eu. 
tava em Recife — conta. 
nos Orris Soares — quando 
ali escalou vindo da Euro- 
pa, um vapor que trazia 
para o Rio três celebrida. 
des: Sarah Beruhardt, Ola. 


vo Bilac « um famoso ca- 
valo de corrida. Descobri 
depois, aque fambém vinha 
no barco João do Rio. Fui 


entrevistar Sarah  Bér. 
nhardt mas o seu secretá- 
rio logo me barrou os pas. 
sos. «Pas possible». Mada. 
me não vecebia de forma 
alguma Encontrei-me em. 
tão, com João do Rio a 
quem já conhecia daqui e 
ele me levou paras junto de 
Bilac que se achava apoia. 
do à amurado do convés. 
Mal haviamos [rosado al. 
gumas palavras e aparecs 
um cidadão lrazendo nas 
mãos um livro. Dirigéese a 
Bilac, chamando, de mes. 
tre, com todo o entusissmo 
e oferece-lhe ( volunie. 1. 
titulava-se 
homem não era gutro senão 


«oantuêes e o 


Da Cosla e Silva. Bilgc a. 


cradecto  velidimente. e 


logo que o posta vollou as 
costas vi-c teumar do vo. 
lume pela lombada e num 
calina 
deconcertante deixa-lo cair 
no matr: — Peelas e bana. 


tom sejenro, numa 


nas sav a torinça do Bra- 
o qustifi. 


gilt. — disse eje 


cando irmamente o gesto, 

Viquei alturdido com la- 
manha impiedade e não 
soube sendo rir um riso 


meio amarelo, 

Pobre Da Costa e silva, 
que Julgava merecer um 
minuto de atenção do poeta 





se conseguia 


corsagrado, do grande Bi. 
lac. 


À POLIDEZ DE BILAC E 
À FRANQUEZA DE VE. 
RISSIMO 


— Apesar disso mails 
tarde, no Rio, quando pu- 
bliquei uma peça de teatro, 
resolvi levar o volume a 
Bilag Devia eslar escar. 
mentido com a lição mas 
assim mesmo insisti. En. 
contrei o pceta na porla 
da casa Lopes Fernandes 
onde costumava | estacio- 
nar. Recebtume com a 
maior gentileza e quando 
lhe entreguei o livro, decla- 
rou.me no tom mais ama. 
vel do mundo: 

— Ahº Terei muito pra- 
zer em lelo, Aliás já li os 
seus livros de versos e apre. 
cieros  exlraordinariamen. 
Ltd - 


afastei-me, 
sorrindo: eli Nunca escreve. 
ra livros do versos. Mas 
Bilac era a personificação 
da polidtz e tinha sempre 
à mao algo com que satis- 
lazer a vaidade de um lite. 
rato Jovem... Na mesma 


Avradeci q 


ocasião, vem a proposito 
iecorder levei o meu livro 
| Je se Verissimo. Vere un- 
ele se sp trata de 
o como lhe res- 
atirmalivamente 


Loú.tmie 
uma estreia. 
pondesse 
disse me: 
— Olha, não costumo o- 
CuUpal-me das estréias, ) 
não ser-quando se trata de 
Hina revelação. como foi 
cOs Serloess, de Enclides 
da Cunha é qo eCanaan 
de Graca Aranha... 
Deixerlho contudo. o. 


n 


vro com a doce esperanca 
de que o critico decobrisse 
nela uma revelação sente- 
lhante às quê acabava de 
citar, mas esperei inúliimen. 
te o artigo qnfim Ve 
rissimo sempro> foi mais cin. 
cero embora seu critério de 
pao occupar-so das estrein) 
me parecesse absurdo, Pre- 


feri tal franqueza à hipo. 
crisia florida d, Bilac. 
Nessa altura, Carlos 
Drummond de Andrade in. 
tervem, considerando que 
há nos dias de hoje, mais 
camaradagem entre os es. 
critores * consagrados e os 
novos. Estes encontram um 
ambiente bem mais preni. 
cio e favoravel do que ou: 
trora. ak 
E Drummond tem muita 
razão, A todo momento, 
estamos vendo jovens lite- 
ratos, vindo da provincia 
se iniciarem com a maior 
facilidade nos suplementos 
dos jornais da metropole. 


NEM GOETHE NEM 
WAGNER, NEM CHU. 
CRUTE ; 

Mas Orris Suvares conta 
outra de Bilac. Nos dias da 
primeira guerra mundial 
topou com o poeta, ainda 
no Lopes Fernandes sem. 
pre cercado de amigos e 
admiradores. E como al 
guém aludisse à estupidez 
da conflagração  lamentan- 
do o destino tanto dos aha- 
dos quanto da Alemanha, 
Bilac inferrompéu: 

— Não me fale na Ale. 
manha. Da Alemanha deles: 
to tudo. Não ltolero nem 
Goethe, nem Wagner nem 
Chucrute. 

Convém lembrar haver 
Claude! manifestado 0 B103. 
mo desdem per Gaelhe, que 
lhe parece um escritor e 
poeta quase soy sómigum 


meriio, 


SOBRE 
A N JO Pa 


UMA MPINTAO 
AUGUSTO DOS 
— Noulra ocasião  — 
continua Orris 
trei-me com Bilac go lado 
de Heilor Lima, seu gran- 
de amigo ha Garmer. Hei. 
tor Lima estava pesaroso 
pranfeava a morte de Au. 
gusto dos Anjos tma per. 
da calamitosa. Bilac não 
conhecia o poeta do «Em», 
nunca tivera a curiosidade 
de ler lhe os versos. Então 
Heitor Lima, comovido re- 
citou-lhe dhas ot três das 
melhores composições de 
Augusto dos Anjos. Bilac 
ouviu, com indiferença: 
— E' esse 0 homem? Mas- 
que pocta detestavel..,.., 


— PJCON. 


João Pessoa, 8/10/1950 
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Ó DOLOROSO roman. 
ce de Constantin  Virgil 
Cheorzhiu é d2sses que 
transcendem os limites geo. 
gráficos de uma nação para 
unir várias delas num úni. 
co territorio cujas divisas 
“ão. margidas pelo deses- 
pero, pela  pqrseguição, 
pelo “odio e pelo terror. 
Pouco importa a na. 
cionclidade do autor, pois 
assim coma O romance 
foi escrito por um rume. 
no, poderia também ter sai. 
do de um cfrebro polonês, 
austriaco ou hungaãro. 

Se os personagens de «La 
vingt.cinquiême heure» pos- 
su m nomes se um se cha. 
ma Içhann outro Traian, 
esta Aristilza, aquela Su- 
zena o nome sírve apfnas 
para a identificação fisica 
das criaturas, é como pla. 
ca numerada ou número de 
uma ficha já que psicolo. 
vtea e moralmente não exis. 
te diferença substancial en- 
tre las pois à ângustia, o 
ntdo e q sofrimento são as 
marcas que lrazem dentro 
do corpo. 

Os homens de certa par. 
ve da Europa durante a 
puerra o posteriormente x 
cla embora tenham nervos 
rc alma, não £ão mais se. 
res humanos | individual- 
mente considerados: fazem 
parte de um rebanho que se 
chama a sociedade moder. 
na, p2ra a qual nenhum va- 
or possuem. «L'homme mo. 
derne sait que ss sembla. 
ales, et Iunt.même d'ailleurs, 
sont dês écléments qu'on 
veut remplacer» diz q per- 
egnacgeém Traian Koruza. 

E" justamente éste senti. 
mento-de s'r dispensável, 
esta corttza de não str m. 
substituivel que define q ho. 
remo europeu de hoje re- 
duzido à nada nas mãos do 
a«cidadão», entidade que 
epossed: la cruauté de 
Vhommo et de la bete et la 
froide indifferenco des ma. 
chines» e Cujo tipo mais 
perfeito é q comissário, 
eriado pflos russos. Simples 
joguete nes garras dos co. 
missários, parte do dente dr 
uma roda 
gira mecanicamente sem 
qualquer finalidade huma- 
nã, q europeu na guerra (e 
alguns ainda hoje) não teve 
outra horizonte senão à cer. 
ca d: arame farpado não 


F- 


ALCANTARA SILVEIRÁ 


conhece outro lar senão o 
espaço de ferra  acupado 
pelo campo de concentra. 
ção. 

Espezinhado, machucado, 
torturado no corpo e na al. 
ma TIohann Moritz é o sim- 
bolo do habitante de alguns 
brritorios europtus de ho. 
Je, sem uma tábua de sal. 
vação de que possa 3º va. 
ler, sem uma ponte por gn. 
de consiga alcançar o ca. 
minho da lberdade. Qual- 
quer gesto seu pode motivar 
Uma inquirição policial a 
menor palavra servirá de 
pretexto para que sobre sus 
boca se abMam os punhos 
dos poderosos do dia. 

So mesmo as fracos de 
espirito ou os muito fortes 
de corpo suportam a inter. 


mem de cultur* e de espiri. 
to, sensibilidade à flor da 
pele — não suportou q es. 
petáculo e procurou velun- 
tariamente a morte. «A 
partir daujourd'hui je ne 
veux plus rien voir. Je suis 
tatiguê. Le spectacle a trop 
duré». 

Houve, porem, os que su. 
portaram (tudo não se sa. 
be como, os que depois de 
dezenas de anos em cam- 
pos d” concentração con. 
seguiram alcançar . nova. 
mente o lar, onde os espe. 
rou à esposa violada pelo 
inimigo. E é somente esta 
volta que faz surgir por 
wistantes uma nesca de luz 
no ceu carregado (ransmi, 
tindo ao leilor uma restea 
de esperança no poder de re- 


monstruosa que 


minavel caminhada de um 
campe de concentração pa- 
ra outro, a inextinguivel 


cuperacão espiritual do ho. 
mém. Nem tudo realmente. 
está perdido sôbre a face da 
corte do perguntas que em. terra que felizmente ainda 
brutece o cer ebro a sarai. não é esse terrivel estado 
vada de golpes que chove à cuisas que Cieran nos 
sobre o corpo transformado descreve em seu «Précis de . 
num amontoado de carne e decompositigns. 


a e P a = o “mi é 2 me [O 
osso, Traian Koruga — ho- à conclusão de que exis. 
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SERTÃO CRESTADO 


JANSEN FILHO 


Ca e triste o sertão! Como fica distante 
O berço onde acordei, sorrindo para « vida... 
— Daqui vivo a sentir a lembrança constante 
Do sublime esplendor da paisagem perdida! 


O meu mundo interior revive a todo o instante 
Às grandes aflições da terra comburida! 
— Q sol, matando tudo... E a sêca horripilante. 
Fornando a natureza exânime, vencida... 


Ás árvores senis, evocativas, pécas, 

| = 

se encarregam de dar ao vento as folhas sêcas 
Que incensam com tristeza as faces da amplidão! 


Morre o sol! Finda a tarde! Empalidece a serra... 
E a lua lá do céu derrama sobre a terra 
F iligranas de luz.e rendas de algodão! 


te ainda uma esptrança não 
é dada pelo 


romancista. | 


Qualquer. cristão, parem, a + 


enxergará brilhando muito ;! 
palidamente, muito afastãs, 














da do ponto em que estãs 1! 


mos. Para Gheorghiu não há. 


possibilidade. “de salvação; 


] 


pois neste mundo, de onde / 


1 espiritualidade se austin, 
tou, a propria revolta. 
inimZginavel, 


fois analysée et r/ pportéé 
à Vensemble — diz o autor 
pela hoca de Trajan Koru- 
ca — toute Jjoie humains 
est un acte de profanationo. 
Entretanto, impossivel é 
não enxergar à alegria que 
q entremostra atlr2vez do 
amor, naquela cena final 
em que Moritz encontra à 


esposa depois de trez: anos 


de separação e enxovalha. 
mento: quando os dois — 
“pesar de todo o acontéci- 


do — ainda sentem a atra- 


ção Sexual conseguem, por 


um milagre que unicemen. 


te q amor é capaz de pro. 
duzir, se transportar para 
aquela mesma aflmosfe ta de 
paixão em que se mergulha- 
vam há tantos anos passa. 
dos, impossivel é não ver 
nesse pequeno vspaço de 
tempo um pouco de felicida. 
de. 

«La vingt.einquiême heu- 
re» é mais documento que 
romance como aliás notou 
Gabriel Marcel no prefácio. 
quando escreveu que De pa. 
recia certo que 2 parte de 
ficção do livro «est ) peu 
pres negligiable » Realmen- 
fe, como romance  aLa 
vingt.emmquiême heure» dei. 
xa muito à desejar: vários 
são os pontos fracos que os 
críticos literários poderiam 
apontar no volume, 


tinuidade do tema; a exis. 


tência de uma quantidade À 


de fatos que acontecem não 
se saba de que Jeito. ao la, 
do de outros des quais cers 
tos personagens não pode, 
riam ter tido conhecimento 
- portanto era impossivel à 
respeito deles discorrer. 
Passemos todavia sôbre 
estas falhas, Nem falemos 
na filosofia confusa em que 
o autor se alonga em de. 
masia pela boca do persona- 


gem Traian Koruga, Como 
Porstier 


escrevéy Anne 


se não fosse | 
mesmo um sacrilegio. «Une 


coma É 
por exemplo a falta do cons | 
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ec'est une faiblesse commus E 












A e à aa a rpg 
es situations | et Véprouver 
le bein de confier à à quel- 












A 
1 Vexprimer en agea 
£ open je 1s idées che. 
= ã Fauteuro. 
| Sc squêçamos tudo isso € 
arer nos «La. “pingt-cin. 
iême henre». como yeal. 
quis 2 é: um magnifico do. 
eu ame ento. Sob “ste ângulo, o 
vr “de G) orghia é de um 
valor “inestimavel, “diixando 
longe tudo quanto se escre- 
ven até hoje sôbre esse 
“universo concentrácio- 
-nário criado por David 
 “Rousset. Embora não fal. 
tem qualidades de ficcio. 


E 


Ri 
, hos 





“nista ao autor (lembramos ; 


es cenas das mortes do Pa. 

dre Koruzga e-de Traian 
; Koruga esta uma aufenti- 
“ta pagina para antologia) o 
- Sem livro impõe.se como do. 
“cumentário, como grito ao 


“ mesmo tempa de desespero . 


“e de elarme. Impõe-se igual. 
] mente pela im) arcialidade: 
“de mode nenhum o autor to. 
“ma partido contra ou à fa. 
- vor das nações que se de- 
“gladiavam durante a guer. 
“Na € não cessaram de lutar 
“depois da paz. Iohamn Mo. 
“ritz quer como prisioneiro 
wlemão hungãro russo ou 
— morte americano, é sempre 
“O prisioneiro de um campo 
ade concentração, eliqueta 
que resume tudo quanto se 
* poderia dizer sôbre g'assun- 
“to. E é unicamente para se 
“livrar desses campos de con. 


Pontração. que êle no fim do 


—Bivro) se alista no exercito da 
* civilização ocidental para 
combater a barbarie bolche. 
“wista, Passa à categorta de 
“ «veluntário entusiasta» po- 
rem, por mais esforço que 
faca, não consegue gbedecer 
sk oficial norte americano 
=88 em pcs — “ordena, 
“para a futografia de propa. 
“ganda; «Keep smiling'» 
“São êsses motivos que 
tornam imperiosa a leitu- 
Edo de «La vingt. 
“henre, As lições que dele 
A “decorrem são graves e pro. 
* fundas e talvez produzam 








f “algum fruto neste lado do 


mundo. Principalmente al. 
guns brasilciros que viv2m 
deblaterando contra a fal. 
“ta de liberdade que dizem 
existir no Brasil e que ser. 
tem & cuitura e à paz na- 
ne ga 

“deveriam 
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SEBASTIÃO NORÕES 


FERNAS da cor da areia que corre o chão. 
Cores variegadas bandeirando corpos esguios. 
retesos nos saltos sem conta. 


qua Pessoa, 8 10/1950 





“ACAPULCO EM MANÁUS 


A vista se turva diante da magnifica paisagem aquatica. 
da praia densa de vida, 


do sol aquecendo a pele macia da mulher molhada. 


n pensamento de repente se torna em catadupas desenfreradas | 
como o banzeiro que o rio está mostrando 


na Boiussi de escamas negras e espumas de oiro. 


sas pernas tortas e os pés 
de lado como é que pode 
ser admirada por alguem, 
“telinha? Como poderá en. 
contrar quem tenha a co- 
ragem de beijá.la” 

- Simto a garganta opres. 
sa. Ermelinda exagera A 
meu respeito. Procura 
transformar-me numa cri. 
tura horrenda. Somente 
porque não sou como ela, 
porque acho feio o seu 
procedimento, e não quero 


conhecer namorados. Sei 
que não sou bonita como 
ela mas tenho certeza de 


que tambem não parecao 
tão esquisita assim: Mas 
as suas palavras me mal. 
tratam, 

— Você nunca densará 
numa a«boite» meu bichi- 
nho feio nos braços de 
um rapaz elegante como et 
conheco às duzias. Fique 
bem certinha disso. 

E n, voltando a pentear 
Os cabelos. 

— Não diga essas pa. 
lavras tristes Ermelinda. 
Eu não quero saber dos 
seus conhecidos. Sinto-me 
muito bem sem eles e sem 
as cas cboiteso>. 

— Nag diga que não de. 
seja um beijinho nessa bo- 
quinha de sapo, minha bi. 
chinha. Qual é a adoles- 
cente que não o deseja? E 
para você ver na sua ida. 





de liberdade e a ameaça 5 
coltura. Em alguns ternto. 
rios Curopeus existe real. 
mente o aufentico escravo 
técnico. zuardado por meto. 
dos que até os gregos ds. 


“onheciam. «La Societé con. 


temporzine a ses méthodos 
pour garder les esclav«s, 


A OUTRA 


(Cont. da pêg. 12) 


de, isto é aos quinze anos, 
eu já sabia ensinar a bei. 
jar. Veja bem a diferença. 

Lembreime de - minha 
mãe deitada aquela hora, 
talvez a contorcer-se em 
dôres enquanto Ermelinda 
me falava de sua vida re. 
provavel. E isso quando lhe 
pedia que se interessasse 
por ela que tanto lhe que- 
ria. Vi como minha mae se 
perturbava nos primeiros 


tempos, com os passeios 
noturnos de Ermelinda. 
Era quem se levantava 
para abrir q porta, quem 
a recebia sem dizer uma 
palavra. Angustiando-se em 
silencio. A única tentativa 


de protesto era o pigarro 
de meu pai. Depois Erme. 
linda mândou fazer uma 
chave, irritada com à bran. 
dura de minha mãe. Che- 
go até a fazer ameaças. 
«Vou morãr numa pensão, 


«e não concordarem comi. 
go». «Quem é que estã di- 
zendo nada, minha filha?» 
Meu pae limitou.se a fa. 
zer uma pergunta mas de. 
pois que ela saiu para a 
repartição. «Anélia, acha 
que isso está direito? «Mi. 


jent pas les Grees. Je ne 
méthodes que ne posseda- 
pense pas séulement aux 


“mitrailleuses aux barrieres 


de fil de fer barbelé que 
traverse um courant eletri- 
que mais à toutes les mé. 
thodes de la technique bu. 
regucratique qui doit sur. 


nha mãe achava. Tudo oque 
Ermelinda fizesse era di. 
reto, mesmo que não lhe 
arradasse mesmo que fos- 
se para o seu mal. 

= Ermelinda “não seja 
lão má, Não fale em coisgs 
tão sujas. Lembre-se que 
nossa mãe está muito dçen. 
fe, e sómente à você quvi. 
rá, Fale com-ela pergunte 
como vae passando, Isso a 
fará feliz Você poderia a- 
conselhá.la a ir à um medi- 
co. É sei que afenderia, 

— Esse encargo de 
conselheira eu deixo para 
voce, santinha pudorosa. 
Não tenho geito para 1ss0, 
Se está daente que cuide 
de st. 

— Mas ela não quer. 

— Então, tanto pior. 

— Ermelinda! Mamãe 
pôde morrer. 

— Ora ora! Se morrer 
se enterra. 

E dizendo 18sso, apãgou 
a luz e deitou.se No seu 
leito. | 
— Agora, deixe-me em . 
pºz. 

“go. Eu não serei mais 
capaz de incomodá-la. Mas 
não posso conter as lágri- 
mas que começam a descer. 
me pelas faces, sentindo. 
me infeliz por não poder fa. 
zer pela minha mãe santo 
qranto Ermelinda. 


veiller Vétre humain: les 
cortes d'alimentation, Tau. 
torisation de la police pour 


“pouvoir avoir un lit à Pho. . 


tel, monter dans un traia. 
ge promener dans la rue ou 
changer de résidence. Les 
Grecs et les Egyptiens n'du- 
(Cont. na pág. 2) 


e era vein 
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Pei experiência de 
pessis, como toda elabora- 
ção teológica, tem a sua 
-palavra chave. Santo Agos. 
tinho elaboraria a sua sin. 
tese teológica partindo da 
idéia da W'm; Santo To. 
“más de Aquino da idéia do 
"Ser. E assim fodo potta — 
mesmo que não tente 4 sua 
Síntese poética do homem, 
do Mundo ou de Deus, como 
- Dante, em sua trilogia e 
“Patrice d: la Tour du Pin, 
em sua «Somme de Poésie» 
— todo poeta, como todo 
“artista «vem ao mundo pa. 
ra dizer uma s9 coisa», 
como escrevia Claudel a 
Jacques Riviere. E acres- 
centava o autor de «Art 
Poétiques: «fu compreendo 
qu» cada coisa não subsista 
sózinha mas numa relação 
infinita com todas as de- 
mas», 

E assim como o próprio 
Paul Claudel encontraria na 
Alegria a palavra-chave de 
toda a sua experiência poé. 
tica; Patrice de la Tour da 
Pin na Adoração; Jorge de 
Lima, na incessante redes 
coberta da Infância; Joa. 
quim Cardoso, da Juvêntude 
provinciâna; — assim a 
ntu vêr, & palavra chave 
ds poética de Manuel Ban- 
dera é a Transfiguração 
pela pofsia, é a perene su- 
blimação de sua experitn. 
cia humana contida e ele. 
vada pela experiência poéti. 
ca. Creio mesmo que só 18sg 


canseguiu fazer imprimir à . 


obra poética de Manuel 
Bandeira aquela admiravel 
continuidade que mais de 
uma vez, tem sido assinala. 
“da pelos criticos em sus 
poesia da fase mais antiga 
— a parnasiana — através 
da vcimbolista, 
modernista mais recente. 
Com efeito, parnasiano 
embora quanto aos proces. 
sos de composição poetica, 
Marvel Bandeira foi desde o 
primero instante moderms- 
ta quantd à consciência 
poética. E Mario de Andra- 
de finha assim razão para 
afirmar que teria sido ele 
«o São João Batista do 
mov mento | modernista» 
pais que em sua poética era 
bem aquele que indicava 
profóticamente O itinerário 
poético a ser seguido, 


A consciência, poética do 


parnssisno que teria sido 


ate a fase 


LUIZ SANTA CRUZ. 


Manuel Bandeira jamais 
partilhou daquela concepção 
artesanal da poesia que ti. 
nha sido característica da 
poética de Olavo Bilac. Não 
se inspiraria o Manuel Han. 
deira de «A Cinza das Ho. 
ras» em Victor Hugo («Le 
poete est tiselenr /Le cise. 
leur est poéte»), para afir. 
mar como o autor de «Poe- 
siãs» em sua «Profissão de 
Fé»: «Não quero o Zeus Ca- 





poeta»: «A ideia porém, 
mais pura /A idéia sos pou. 


cos nastida /De observar a . 


dor e a vida, /Fulgnra». 
Pois a sua consciência poeé- 
tica desde os primtfiros 
versos de «A Cinza das 
Horas» era a que a poesia 
é antes de tudo uma vivên- 


cia e sô graças a ela uma. 


arte. 
Na verdade, a grande 
contribuição do  modemis. 


ga RA EA 
ico a(a, ca po 


O poeta Manuel Bandeira visto pelo escritor Fernando Sabino 


pitolino, /Hcerculeo e belo, 
/Valhar no mármore divino 
/Com o carmatelo». /«Que 
outro — não eu! — a pe. 
dra corte...» /e«Invejo o 
ourives quando escrevos. 
/a«Por isso corre por ser. 
vir-me, /Sobre o papel /A 
pena, como em prata firme 
/Corre o cingels. 

Era sem dúvida, um a. 


“profundamento da consa. 


encia  artesanzi  poetica; 
mas a julgar por um ceri- 
terio estético mais profun- 
do era apenas uma requin. 
tunda consciência de poesia. 

E Manuel Bandeira, se 
parnastêno foi na Sua pri. 
meira fase deve.se antes 
aproximá. lo do Alberto de 
Oliveira que dizia «A um 


mo Séria justamente essa: 
clevar a poesia brasileira a 
participação daquele movi. 
mento poético universal, 
desde os românticos ingle. 
ses, alemães €e franceses co. 
nhecido e do qual vivia 
como a parte a poética 
brasileira; à participação do 
movimento de conscjenciah. 
zacão poética que via na 
poesia à um tempo uma ex- 
ptriência profunda elabora- 
da no mais íntimo do sêr e 
uma videncia um modo de 
conhecer a partir sobretu. 
do de Baudelaire e Rim. 
band. 

Era precisamente esta 
acentuação da experiência 
poética por mais indivi. 


 dualizado que nos pareces. 


“nos; 


ES. 


se, que PR IN 


de eDesencantos em «A 
Cinza das Horaso: r 


«Eu faço versos como quem 
(chora 

De desalento... de desen. 
[eanto. . A 

«Meu verso é sangue. Voli- 
Ípia ardente. o, 


A poesia de Manuel Ban. 
deira” nascia lhe naquele 


estado de consciência: poé. 


tica que encontramos no 
Rilke das «Elegias de Dui. 
uma potsia que e 
Sangue, olhar gesto»; uma 


E 


poesia dolorosamente vivi- 


da, uma vivência para ut. 
lizar o neologismo da esté. 
tica germânica, tão «aro a 
Dilthegy. 

Manuel Bandeira, mesmo 
anteriormente à doenca que 
o levaria q cantar versos 
tao pungentes, já apartcia 
como O poeta por excelência 
da vivência poética, um 
pernasiano na verde 
asui. generis> de tão divor. 
ciado da concepção ou da 
consciencialização artesanal 
poética e típica do parna- 
atânismo . 

Nem menos divorciado da 
conceitualização poética do 
simbolismo terta sido o Ma. 
nutl Bandeira simbolista, O 
simbolismo na verdade, en. 
riquecera lhe. 
consciência de pofsia, tão 
an'iz2 quanto a sua própria 


arte poética; como que lhe 


ensinara a travestíla e & 


apresentá.ia com nova rou- 


pagem. E nada mais. 

O modernismo este sim, 
o elevara — como: a toda. à 
poesia brasileira — a plena 
consciência de si mesmo e 
de sua arte poética — e & 
poesia brasileira, a benefi. 
ciarse das profundas des. 
cobertas poéticas do roman. 
tismo, do simbolismo e do 


surrealismo europeus. Mas 


o poeta que em qLibertina- 
rem», em sua «Poéticas, se. 
não aderia, reafirmava a 
sua adesão modernista se. 
ria o mtsmo 
quando afirmava: 

— «Não quero saber mais 
do lirismo que não é liber. 
tação». ' 

Com efeito, sua conseiên. 
cia poética estava bem 
mais enriquecida zgora; sm. 

(Cont na pág. 2) 
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'SCREVENDO para 

“am jornal de jo- 
vens da Escola Militar, 
eu falei de certo regio- 
nalismo que, felizmente, 
“vai sendo melhor com- 
* preendido entre nós. 

A palavra regionalismo 
tem-sido adulterada, no 
Brasil, em quase todos 
os seus sentidos. Regio- 
nalismo em Jiteratura 
passou a ser uma limita- 
ção, um esforço quase de 
caricatura. Ser chamado 
de regionalista era o 
mesmo que: ser chama- 
do de excêntrico. Um poe- 
ta regionalista parecia 
mais um aletjão poético. 
O pior do Catulo Cearen- 
se passou a se transfo: 
mar em les. 

Em política, regionalis- 
mo serta um erro contra 
« nossa unidade. A pala 
vra se transformara as- 
sim em nome feio. E, no 
entanto, queria ela dizer 
tanta coisa essencial, tan- 


- a. | 
“ta coisa viva, de absoluta 


precisão para todos nós, 
em função brasileira. 

Afonso Arinos, um ho- 
mem de letras que foi 
tambem andarilho, amou 
a sua terra e quis fazer de 
sua literatura uma prova 
desse amor. Deu-nos pá- 
ginas de muita força, de 
muito colorido regional. 
Aquela sua conferência 
sobre o nacionalismo diz 
muito bem de sua inten- 
ção de criador, Mas Arr- 
nos era mais um 
mental que se contentava 
com o buriti solitário, 
com os cantos dos boia- 
deiros. Ser regionalista, 
para ele, era ter sauda- 
des, era suspirar pelo Bra- 
sil, 

Euclides da Cunha, nos 


Sertões faria um livro re 


vma 


semt- 
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“Regionalismo de Gilberto Freyre 


JOSÉ LINS DO REGO 


gionalista, o nosso  pri- 
metro grande livro | re- 
gionalista; muito mais da 
terra, que os romances de 
Alencar. O livro de Fu- 
clides era um drama, on 
de a ciência entrava como 
personagem que 
cucria ser a maior figura 
da representação, 

| como a maior figura 
cra a literatura, o cientis- 
ta de vez em quando apa- 
rece onde não devia. Eu. 
cides, porem, soube ser 
rezmonal, embora exalta” 
do, generalizador. O seu 


livro é grande pelo con-  lorizar, 
: * = 


tacto que estabeleceu en- 
tre o público «e um peda- 
ço do Brasil, 

O regionalismo de Gil 
berto Freyre tem a força 
poética de Afonso Árinos 
ca capacidade de penetra- 
ção de Euclides da Cunha. 
Ele não quer sentir somen- 

“te, quer aprofundar-se, F' 
cultural, no sentido socio- 
lógico. E por, conseguinte 
e mais humano. Ele não 

fica o saudoso, o poeta 
que se contenta com os te- 
nas poéticos, tomados pe- 

Ja superficie; ele quer va- 

conhecer. medir. 


NOTICIAS DE FRANCA 


O Premio dos Embaixadores — Os embaixadores 


membros do júri do 
«Premio dos Embaixadores» em Paris, entregaram sua re. 
compensa à Sra. Simenne W el, a titulo postumo, pela sua 
obra «Attente de Dieu», O resultado foi obtido no segundo 
escrutinio por vito votos contra quatro a favor de Roger 
Peyrefitte autor de «La Mort d'une Mere» Emile Mireaux 
obteve votos no primeiro tumo. : 
Foi depois de Saint-Exupéry o segundo autor desapa- 
recido coroado por esse júr. Simonne Weil morreu no 
extlio. 


0 Premio Rivarol — Em Paris, o prémio  Rivarol 


(50.000 francos) destinado a Te. 
compensar um esentor estrangeiro escrevendo em frances, 
foi concedido > Emile Jiorân de nacionalisade rumena, pelo 
sew ensaio intitulado «Precs de Decomposihon>. 





O centenário da morte de Balzac — Em Var 


à «Socieélé des 
Gens de Lettres», celebrou o centenário da morte de Balzac 
que foi seu segundo presidente posto em que sucedeu a 
Villemin tornado Ministro da Instrução Pública, 

Pierre Descaves presidente em exercício, recordou O 
papel representady por Balzac na organização devido a Suz 
condição de escritor. Jeanne Boitel leu trechos de Balzac, A 
exposição dedicada ao autor da «Comedie Humaines foi em 
sevúida inaucurada nos saloes do Hotel Massa, 


ne = mm 


Uma exposição do cenario — Por ocasião do 111 
: Congresso do Instilu- 
to Internacional do Teatro, realizado em Pmis o Sindicato 
nacional de decoradores maquetistas de teatro organizou na 
valeria La Boclie, uma grande exposição de maquettes de 
cenários e de trajes vos espetaculos realizados desde 1947, 
sob o titulo «Le Decor dit Teatre 1947.1950». 
Reuniu as maquettes dos maiores artistas na profissão 
assim como dos teatros da Opera, Opera Cômica, Comédia 
Francêsa Bailados de Paris — Roland Petit, - 


— “João Pessoa, 


810/1950 





sugerir. O Brasil € o seu 


tema, ou, melhor, a vida 
de seu corpo de idéias. 
Pernambuco entra na for- 
mação de seus livros co- 
mo sangue e carne, Não 
é Pernambuco de institu- 
to histórico: é uma região 
que palpita, que Freme 
de vitalidade, nos seus 
rios. nas suas ruas, nos 
partidos de cana, nas suas 
populações de desnutri- 
dos, nos seus arrancos de 
coragem, nos seus instan- 
tes de fraqueza 

A terra natal para Gil- 
berto Freyre não é o mar 
de rosas , o paraiso dos 
apaixonados sem contro- 
le: é a terra com as suas 
grandesas e as suas 
deficiências. E" coisa hu- 
mana. Para que ete fosse 
o grande escritôr que é, 
aa sê que se desse a te- 
cordar. Mas seria um 
grande escritor como À- 
fonso Arinos, sem huma- 
mais larga. O re: 
gionalismo de Gilberto 
Freyre se alimenta de rea- 
lidades. 

E' mais dialético que 
lógico. É humano, É o 
que fez do! Casa Grande 
e Senzala um livro es- 
sencial. Um livro clássico, 
como dele falou Roquets 
Pinto. Porque sem que- 
rer fazer doutrina, sem 
querer - provocar conclu- 
sões, ele atingiu o mais 
ntimo de nossa vida. 
Sendo o divro da terra, é 
o que mais exprime O ho- 
mem do Brasil 

O regionalismo de Gal 
berto Freyre é, assim, 
uma réplica ao estadualis- 
mo que vinha corrompen- 
do a nossa unidade. Ele 
ama o seu Pernambuco 
para mais ainda amar o 
seu Brasil. 


nidade: 
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Nustração de LADJANE 


CONFISSÃO AO AMIGO RILKE 


ADERBAL JUREMA 


Ê NQUANTO chove lá fora 
E o vento sopra forte e bravo. 
vo silencio parado do quarto 
O poeta metrifica o espaço 
Como se fôsse um velocimetro solto 
Entre o sentimento e à razão do mundo. 
Do cigarro esquecido no cinzeiro 
Como se fôssem consciências pré-históricas 
Sobem nuvens azuis 
Que se perderam na noite do tempo. 
É se de repente se fizesse o equilibrio 
Seria como q tempestade de mundos dessbando 
Sobre a imagem imprevisto da Amada, 
Daquela que ainda não vero 
E que não virá jamais 
Enquanto o vento soprar forte e bravo. 
(Poderá chegar como um pássaro?) 
— Âmigo Rilhe que eu nunca conhec: 
Não me desanimes com a tua canção 
“A Amada por antecipado perdida”: 


— No outono há manhãs clarcs e profundas! 


No ano d. 1927, come. 
-«morativo do centenário dos 


“Cursos Jurídicos no Brasil, 


«ombinado ficou entre os 
estudanfºs de Direito, ado. 


tarem um distintivo para | 


3 cursos superiores, a gui. 
za do que se adota em Por. 
tugal da Universidade de 
Coimbra. 
Lá na veneranda Univ: T- 
sidade usam os akunos uma 
tapa de cor preta que mui. 
tas vezes passa de geração 
em geração e que sabre- 
postas aos ombros dos mo. 
ços lhes imprime nm as. 
pecto doutorai « elegante, 
se prestando ainda para es. 
condr a precaridade da 
indumentária dos menos 
favorecidos da fortuna. 
A razão de Ser 
edéia que se tornou depois 
vitoriosa foi a p sença em 


Recife, de uma garbosa em 
aixada de academicos. de 


Lisboa e Coimbra, acompa- 
nhados de outro grupo de 
-studiosos da música num 
conjunto dr nominado «Tu. 
ma Portuguesas. 
Demorando.se alguns dias 
em Recife receberam os 
capazes dessa embaixada as 
mais solenes homenagens, 
«Jestacando-se a que lhe foi 
-«»ferecida plo então Dire. 
tor da Faculdade dr. Neto 
“ampelo constituido de um 
auntuoso baile nos salões 
“da Faculdade de Direito. 
Jem exagero podemos afir- 
mar compunha esse nu. 
eleo estudantil da fina flor 
«de Portugal, cuja educação 
a fidalguia nos deram so. 
bejas provas. 
Suas CAPAS e seus por. 
“tadons, deixaram nos ado. 
tescentes corações femini- 
mos, a mais doce recorda. 
“ção e na lembrança da mo- 
“cidade de Pernambuco, um 
motivo iixcelente para ob. 
jetar a idéia do distintivo, 
vindo em ajuda dessa pre. 
tensão um iImprovisto a. 
-monfecimento. Nesca mes. 
“ma época um velho negoci. 
ante português muito rela. 
-cionado » conhecido pely al. 
-cunha de Maia Maravilho- 


so priprietário dg uma 
“cehapelaria à rua 1º de Mar. 
so nesta cidade, resolveu 


acabar com o 4 u negocio « 
vender pelo preço mais bai. 
xo todo o estoque já fora 
da moda constituido na 
maioria de Cartolinhas de 
-Dores variadas de um feitio 


dessa | 
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A MORTE DAS CARTOLINHAS 


ARMANDO VASCONCELOS 


Transcrevemos, hoje, do suplemento lrterário do" Diá-. 
no de Pernambuco” de 18 de Junho ultimo, opresemte tra- 


“balho de antoria de Armando Vas concelos, 
culdade de Direito do Recife. 
Tendo convivido com várias turmas de estudantes daque- | 


bede! da Fa- 


la velha escola, Armando Vasconcelos fará publicar, breve. 
mente, “AS MEMORIAS DE UM INSPETOR DE ALU- 
NOS”, livro cuja leitura por certo mutto agradará aos ex. 
alunos paraibanos que frequentaram a tradicional Faculda. 


de do Recife. 


Por mosso intermédio, Armando se con gratula 


Cost 


sens velhos amigos da Paraiba, -aos quais dedica o capr- 
into que aqui publicamos, do referido livro em preparo. 


antiquado porém em prrfei. 
ta forma, que ajustada a 
cabeça de um elegante aca. 
demico veio produzir o efei- 
to d'sejado. . 

Dai nasceu o uso das 
CARTOLINHAS. De come. 
ço arredias, logo depois, 
de notoria distinção Esta- 
va assim vitoriosa a idéia 
do distintivo para os estu. 
dantes do Recife distin. 
guindo.se os d- Direito por 


uma fitinha vermelha co. 


locada de um lado verde 
para os de Medicina e azul 
para os de Engenharia cor- 
n:spondendo a pedra dos 
seus futuros anéis. 

Mal pensavam porém os 
moços estudantes que o dia. 
tintivo que lhe saira tão ba- 
rato num futuro bem proxi. 
mo, lhes custaria tão 
caro... 

Elas, as CARTOLA. 
NHAS tão bem ajustadas 
a indumentaria dos moços, 
fif ra sucessos retumban. 
tes evocando uma epoca de 
romantismo e poesia. 

Porém como «não ha 
bem que sempre dure» fio 
um dia a borrasca a impa- 
nar o brilho da vida alegre 
e descuidosa da mocidade 
do Recife empenhada agora 
numa luta desigual contra 
um bando de servandijas, 
revestidos do poder policial, 
arbitrários, inconscientes e 
ineptos. 

Volvamos ao fatídico dia 
25 dA maio de 1927 dia de 
um sol ardente em contraste 
com a época invernosa, Nes. 
se dia, estava munida a 
Congregação da Faculdade 
de Direito para resolver o 
programa das festas do 
Centenário dos Cursos Juri- 
dicos. Os doutos congrega. 
dos julgavam as propostas 
quando  inopinadamnte 
surgiram empurrados pelos 
companheiros em ensurde. 


cedor barulho três moços 
em lamentavel estado. San. 
“tavam os mus rostos ma- 
cilentos, suas vestes esta- 
vam  estraçalhadas, suas 
CARTOLINHAS amarrota. 
das deixando perplexo 
aquele conselho de nobres 
doutores mestres do Direito 
e da Justiça. 

Invadido o salão pela mo. 
cidade indignada todos pe. 
diam vinganca e justiça e 
apelavam para as corações 
dos Mstres, alguns prega. 
vam revolta e muitos insu. 
favam uma revanche. Ou. 
viu-se então a voz inflama. 
da do Mestre Gervasio Fio. 
ravanti, eloquente e comori- 
do diante aquúle quadro de 
dor; e logo após outro 
protesto, que valeu por to- 
dos os protestos, pois par. 
tia de um senador do Es. 
tado pertencente aos qua. 
dros da politica situacionis- 
ta qr: à relegou neste mo. 
mento num gesto digno e 
altantiro, colocando.se ao 
lado de seus discipulos sur- 
rados e chacinados na Pra. 
ça pública por uma policia 
desalmada. 

Não sei se o discurso do 
Mestrr Gervasio ou se o 
protesto do senador Mario 


Castro, qual deles exaltou | 


ainda mais os animos da 
mocidde imdignada. 

O certo é, que voltaram 
a Praça novamente, nova 
lnta se travando NM roica e 
sublime embora em desi. 
gualdade de condição. 

Foi mais um sacrificio da 
mocidade, vilima 
das esperf zas politicas. 

Os irmãos Luiz e Anto. 
nio Cartacho. hoje magis- 
trados no Rio Grande do 
Norte Verniaud Borborema 
Wanderley, senador dá Re. 
pública, flo Estado da Pa. 
raíba, 


sempre 


Adauto Maia e La- 
percio Valença íntegros jui. 


“João Pessoa, 8/10/1950 








zes em nosso Estado Pe. 
reita Diniz, procurador 
federal em João Pessoa, 
Boulanger Uchoa, advoga. 
do no Estado da Paraíba, 
Francisco Veras, Artur 
Neves, Ternando “Mendon- 
“ta, e tantos outros que hoje 
se destacam nas altas esfe. 
ras, foram os Nrois dessa 
luta que a cidade do Reci. 
te foi teatro e será sempre 
atraves dos anos, 

Impossivel é descrever a 
perseguição aos moços que. 
recuaram lutando até ao 
portão da Escola onde num 
gesto “enternea dor, o velho 
Neto Campelo de braços 
abfrtos impediu a invasão 
dos barbaros, armados até 
os dentes de CASSETETES 
em punhos visando espe- 
“cialmente as CARTOLI. 
NHAS dos bravos rapazes 
que as trouxeram como tro. 
feo machucadas amarrota. 
das pela furia dos policiais 
a mando de um energumeno 
que na época extrcia o 
pomposo cargo de Inspetor 
de Polícia. 

Foi assim que morreram 
as CARTOLINHAS, Elas 
simbolisaram o heroismo e a 
vor da mocidade, E para 
cumulo de terte protervia 
musicaras  drpois uma 
marchmbha a!-gre, para iro. 
msarim tanto sacrifício, 
cujo ritmo acompanhado de 
um estribilho jocoso veio a 
ser depois em todas as fes- 
tas, uma coqueluche dos 
salões. 


«Sai CARTOLA! 

Sai CARTOLA". 

Quem não tem bos cachola 
Tal chapéu só as merece 
Estudante é quem padeces. 


O sey tumulo podmes 
dzer foi a Pra,a Pubiica, 
da qual Castry Alves, can. 
“ou em suas estratos, As- 
sisti as suas exequias, es. 
chuguel o meu pranto, por. 
que outro nam ce Forvar 
no futuro me cus estu 
a mocidade pelos imperatli- 
vos do meu destino. 

Choremos a morte das 
CARTOLINHAS!  Glorifi. 


quemos bem alto o iá'TóIs. 
moços, 


SURSUM 


mo dos 
CORDA. 
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O RUIDO de um au. 
tomovel a conversa em 
curdina e os sorrisos aba. 
fados, no alpendre, são os 
primeiros sinais da chega- 
da de Ermelinda. Um pe- 
queno intervalo e a porta 
da rua é aherta com vio. 
jenaia, “como ela costuma 
fazer Não imperta que se. 
ju rarde nem que todos 
já estejam. deitados. Sabe 
que minha mãe ficará a- 
cordeda, esperando por ela, 
presen se Com a sta 
drrarada «ansência, e não 
procura chegar mais cédo. 
Alravesca a sala pisando 
com força e gs saltos altos 
parecém martelos de madei- 
ras hatendo contra o mo- 
satco, na quietude da noi. 
te. Ouço u pigarro de meu 
pae. Cesnra velada que 
logo ss apaga. E O seu 
modo de mestrar.se abor. 
recido com em procedimen- 
to reprovaxelL Nenva uma 
palarra; uma repreensão. 
Deixa que Ermelinda pro- 
Cure o Tersar melhor. che. 
rando mesmo a acreditar 
que ula se corrigirá um 
(de 


Chico x voz cansada de 
minha mãe: É 

— Ermelinda, você já 
jantou | minha filha? Não 
se esqueça de comcr algu. 
ma coisa antes de dormir. 

Fico .- pensando comigo 
mesmtis no cuidado que mi- 
nha mae tem cum Erme- 
linda. Talvez por ser afi. 
lha mais velha, a quem se 
afeiçoou melhor. Ela já ti. 
nha dez amos quando eu 


cheguei, e monogpolizava to- 


das as atenções. 

Suas vontades eram satis- 
feitas e não se permitia 
que tivesse a menor con. 
tramedade Eu vim pertur. 
bar o sossego da casa, ir- 
ntar o ciume de Ermelin- 
da. Não acredito que tenha 
me visto com bons olhos, 
como amda hoje não me 
vê. Está sempre contra 
mim, coma nos dias de mi. 
nha infancia. E não foram 
poucas as vezes naquele 


tempo, que recebí os seus 
castigos imerecidos. Depois, 
contava a versão que acha. 
va. melhor e eu ainda tinha 





e 


Conto de HAMILTON PEQUENO 


boazinha filha ouvindo 
sempre Sua irmãs. Erme. 
linda ficava perto e não dei- 
xava que me  defendesse 
Com os olhos postos em 
mim ameaçava.me em silen. 


cio. Seria sovada nova- 
mente, se não a obedeces- 
se. Tinha que sair sem di. 
zer palavra e, sozinha no 
meu quarto, chorar os 
meus pesares. Poucos 





AUSENTE ESPERANÇA 


WILSON 


LONDRES 


p.| FOZ dos tempos anunciára 
Que toda riqueza móra no coração, 
no pensamento, naquilo que se ama. 


Mas os homens embriagados não deram our idos 


à voz dos tempos. 


Queriam a riquêza do pó brilhante, 
o poder da rocha que esmaga; 


Tinham ouvido falar na história dos gigantes e 
| dos simples: 


dos gigantes de trônos de mármore, 


de fulvos colares e de mil escravos: 
dos simples que não tyeram escravos. 


nem colares. 


nem trônos. 


É entre o péso da rocha transitória 
e a levésa do fio dágua perene 


fizeram a escolha fatal... 


Á vóz dos tempos anunciára 
que toda riqueza móra no coração. 
no pensamento, naquilo que se ama. 


a vóz dos tempos. 


- Mas os homens embriagados não deram ouvidos 


Celerados, partiram para a melane ólica marcha; 
Pisaram gemidos, beberam sangue, cheios de aço: 


atiraram névoas ao sol, cinzas, aos jardins, 
sétas aos gorgeios dos pássaros. 
Sentiram-se novos gigantes. 

Mas a voz dos tempos anunciara 

que toda riqueza móra no coração, 

no pensamento, naquilo que se ama. 

E embriagados não deram ouvidos 


à vóôz dos tempos; 


Sentaram-se, na verdade, em trônos de mármore, 


botaram coláres e tiveram mil escravos: 
So não tiveram um sorriso. 
Envoltos nas névoas, sufocados nas cinzas, 


aturdidos na ausencia dos cantos, 


os novos gigantes perderam-se, ignoraram-se. 
E as proféticas palavras do tempo. 


estas sim, ficaram: 


Toda riqueza móra no coração, 
no pensamento, naquilo que se ama. 


eram os hniniinediao que 
possuia porque Ermelinda 
não Os tolerava. 

Com um riso máu, ela | me 
disse certa vez: 

— Stela, vamos enterrar 
a Dandoca? 

Dandoca era uma bone. 
ca de cabelos louros e olhos 
azuis que recebera de pre. 
sente de meu pai, no dia do 
meu aniversário. Movia os 
olhos e chorava, quando era 
emborcada. Eu passara mui- 
to tempo sonhando com uma 


bareca daquela e o presen- 


te me deixara bastante fe. 
liz. Não me separava dela 
um momento ageitando-lhe 
os vestidos e os cabelos, 
pensando em mil coisas que 
poderiam servirlhe: Fiquei 
tremula, 

—Mas Ermelinda, enter. 


rar a Dandoca? 


— Que é que isso te de 
mais, idiota? 

— Eu não quero não que. 
ro a minha Dandoca enter- 
rada. 

Eu chorava desesperada- 


mente, abraçada à minha 
baneca. 
Ermelinda  segurou.me 


pela orelha, 

— Deixe.se de choros, oli- 
viu? Nem mais um piu. 
Agora dê-me a boneca, 

Eu resisti tentando pro. 


tegé.la. Dandoca valia tan. 


to para mim e lhe queria 
tanto bem que não podia 
afrouxar o meu abraço. Nem 
quando Ermelinda me ba- 
teu pude soltá.la. Ela agar- 
rou-me com força, e sendo 
mais velha podia deminar. 
me com facilidade conse. 

guindo arrancar-me. a bone. 
ca. 

— Diabo “ruim, deixe de 
ser teimosa. Aprenda a me 
obedecer, ouviu? 

Não sei como não morri, 
naquele momento. A agonia 
que sentia era mortal. Como 
poderia perder a minha 
Dandoca * 

— Venha ver agora, 
camo é que vamos enterra. . 
la disse Ermelinda pu. 
xando.me pelo pescoço. 

Impossivel esquecer a sa. 
tisfação com que ela cãvor 
um profundo buraco so pe 
das bananeiras que havia 
outra olhava-me e sorria. 

— Sr chorar apanha, ou- 
viu? 


aa A 


soluçava - baixinho, 


a poder conter-me. 


— Ermelinda? 

r RE 4 bichinha vai chorar, 
aí dentro. Ela não pode fi. 
“car r sozinha, você não vê? 

— Deixe de besteira, bo. 


neca não é: gente, 


Ie 


— “A minha é, 

“ Ermelinda interrompeu. 
e um momento satisfeita 

com um novo pensamento. 
-— Não, ela não vae cho- 


rar, tes 

— Bu sei, eu sei como 
Dandoca ei hioriar sem 
mim. Ma + 

= Não fará isso, Steli- 
nha. do 

Eu sabia, por instinto, 


que quando Ermelinda me 
falava assim ecra porque es. 
tava preparando alguma 
maldade, | 
— mi tmo isa sabe, você 
— rue vou RdRia, 
E antes que pudesse evi. 
tar arrebentou a cabeça 
de Dandoca com um tijolo. 
Corri para casa, soluçan. 
do a mais não poder. Es- 
tirada sobre o leito, perma- 
neci durante horas enso. 
pando o [ravesseiro de lá. 


“grimas, Não podia compre. 


" riciavame de leve 
“os E | ue 


mo eu sofro, 


ender porque Ermelinda fi- 
zera aquilo. Que mal lhe fo. 
ra feito pela minha boneca? 
Não encontrava consolo. E 
as lágrimas corriam, quene 
tes e abundantes, 
Como não saísse da ca- 
ma minha mãe veio ver. 
me. 





Minha filha que é 
que você tem? 

Perguntou, como se tudo 
ignorasse. 

Abracei.me a ela, 

—- Mamãe Ermelinda. 
matou a Dandoca. Abriu a 
cabeca da bichinha com 


um tijolo. Por que ela fez 


isso, mamãe?) 


— Minha filha, não há | 


razões para ficar prosta. 
da assim. Sei que você deve 
estar arrependida pelo que 


fez, mas não há motivo, Já 


que se grrependeu, para 
continuar sofrendo, 
Não pude compreender 


o que, ela queria dizer. 

— De que é que eu pos- 
so arrepender-me mamãe” 
A senhora não imagina co- 


dido a minha Dandoca. 

— Eu sei minha filha, 
eu sel que você está sofren. 
do. Mas não gosto que ne- 
pue q que fez, procurando 
culpar a sua irmã. 

Enquanto falava, aca- 
os cabe. 


Th e 


por ter per. 


— Mas ela matou e en. 
terrou a minha boneca ma. 
mãe! 

— Sua irmã já me contou 
« história como se passou. 
Ela me dise como foi que 
você quebrou o presente 
que seu pap lhe deu no seu 
aniversario. 

Fiquei revoltada. 

— E' mentira dela! Tu- 
do que Contou é mentira .A 
cenhora não pôde acreditar 
naquela mentirosa. 

— Minha filha, não gos- 
to que - fale assim de sua 
irmã mais velha. Ela só me 


conta a verdade e voc 
amda é muito mova para 
irata.la dessa maneira, 


Lembre.se que ela só dese. 
ja o seu bem. Espero que 
você esqueça a travessra 
de hoje e aprenda a zely” 
melhor pelos presentes que 
recebe. 

Como minha mão s€ enga. 
nZvo com Ermelinda! Ain. 
da hoje continia a envolve- 
la com aquele mesmo cari. 
nho à mesma dedicação. 
Sem que ela o reconheca, 
Nao tem um gesto de agra-. 
decimento. E' sêéca 
e sem ternura a minha 
irm2. Não nol? que mi- 
nha mae está doente e 
cassada. Sômente eu sei co. 
mo ela se encontra doente. 
As dores que vem sentindo 
ultimamente e que procura 
esconder estão aos poucos 
destrumao o seu antigo vi. 
sor. Até a cor do seif rosto 
tem mudado, nos últimos 
dias tomando um tom es- 
verdeado, a cujo mal não 
sei atribuir e que me dei- 
xa muito  apreensiva. Er. 
melinda não procura saber 
como ela vae passando. E 
para minha mãe isso teria 
tanta importancia! 

Enquanto ela troca de rou- 
pa diante do espelho do 
ruarda roupa fico pensan. 
do no que terá feito até 
cessa hora na rua, Com 
quem terá ficado até ésse 
momento? E o automovel, 
que todas as noites vem 
deixá-la de quem strá”? 
Ema noite tive a euriosida- 
de dc ficar olhando, por 
trás do vidro da janela. 
Vi quando ela «saltou do car- 


ro, ajudada por um rapaz 
alto vestido de esenro. 


Não consegui ver-lhe o ros. 
to powe a escuridão não 





permitia, O modo como ele 
a enlaçava! Como era que 
Ermelinda permitia aquilo? 
Um homem — um desco. 
nhecido, talvez — abraçá. 
la daquela maneira! Fiquei 
envergonhada pelo que ha- 


Vig presenciado. Corri para 


o meu quarto e embrulhei- 
me no cobertor, recelosa pe. 
las consequencias do que 
havia visto. De certo aqui. 
lo não era direito, Haveria 


de vir aleum mal, haveria 
de vir' 
Enquanto ela se olha ão 


espelho, antes de vestir a 
pijama de seda azul que 
forha à sua pel, tão alva e 
bonita, observa o enlevo com 
que contempla a propria 
imagem. E uma enamorada 
do corpo Jovem e esbelto 
que possue. 

Com a ponta dos dedos, 
Ermelinda toca de leve, com 
muita suavidade, as faces e 
o pescoço estendendo a ca. 
ricia até os seios, brancos 
e pontudos. 

U corpo desnudo me per- 
turba sobretudo o deleite 
com que se olha e apalpa. 
Não devia fazer isso na mi- 
nha frente. Ela sabe, tem 
certeza que estou acoida. 
da. Quando acende à luz ay 


Mmentrar no quarto, é na cer. 


leza de prejudicar.me o so- 
no. 

Ouço novamente a vaz 
de minha mãe: 

— Ermelinda? 

— Diga, 

— Deixei 
pêra voce na 
minha filha. 

— Está bem, 


Sei que ela 


Wmns bolinhos 
pestisqueira 


mãe. 
não se servi- 
rê de nada do que ficou 
ruardacoe. Imagino como 
Finha mãe se sentirá triste. 
amanha. Com o seu olhar 
maguado contemplará os 
bolinhos que ficaram into. 
Cados o solrimento refleti. 
do no rosto magro e mace. 
rado. «Ela nem se Jem. 
brou» Tenho mêdo que vol- 
te w sentir aquela dor. Não 
posso suportar a idéia de 
vela eurvada sobre si mes. 
ma fazendo esforço para 
não clhorar e sem querer 
receber o mem auxílio. 
«Pensa que estou doente, 
* Você sô se lembra de mé. 
dicos e remédios. Parece até 
que está desejando ver.se 
livre de mim». Ser que se 
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fosse Ermelinda vu esti- 
vesse ao sey lado, n59 teria 
palavras assim como lentas 
vezes tenho escutado. Mas 
Ermelinda vive lon:- Tem 
o emprego e os namorados, 
e os au! amo. 
veis, e não pôde es'ac jun. 
to Mlela. Uma vida notada 
distante de qualqu= sféto. 

— Ermelinda” 

— Ahn? 

Ela pára um momento, 
antes de vestir a b una da 
pijama. 

mmem Voce sabe io ma. 
mãe está muito dolo” 

— Está? 

A pergunta é des voocu- 
pada Ela está mai- nisres. 


sada em arranjar «o chbelo 
do que em qualqu outra 
coisa. 

— Ermelinda” 

— Estou ouvindo “cosa 


que estou surda”? 

— Mamãe esl= greti. 
sando ir 29 médicu. 

— E por que vio vue? 

— Eu acho que eis tem 
medo. 

Com a escova -!i alisa 
cuidadosamente os cabelos, 
claros e brilhantes. 

— Deve ser perqio se 
sente muito mal. Tesho re. 
celo que não viva mais 
muito tempo. 

— E você acha « e 08 
so salvá.la”? 

— Ermelinda: N7Ta Fale 
assim, 


— Nao, minis «tati- 
nha? E por que n3 

— Ela precisa dr voce, 
É a filha a quem mea esti. 
ma. Poderá fazer muito pe. 
lo seu bem. 

— Deixe de idigtices 
Stela, Tenho muito com que 
me ocupar. Além da tudo, 
não posso prejudicar os 
meus divertimentos Tenho 
US meus amiguinhos 2 não 
posso abandohá.los oo Fi- 
curiam muito senticgu. Por 
[alas nisso, ainda | cão pen. 
sou me ser beijado minha 
filha? Você Já med lot no 
que isso representa” 


z 
d 


Não quero sa jer des. 
sas coisas feitas. E-ou tra. 


tzudo de outro qvonusto. 
“ate... 
Ela me interror ey q 


brindo a blusa e colocam. 
do as mãos sobre um qua- 
dris. 


— Se livesse 1 husto 
como este, se fos<s> bonita 
como eu, você já teria ex 
perimentado o wo éêo 
amor, meu anjinho so. 
Mas com essa Cau Esse 
peito achatado es-> corno 
que parece uma tabou, és. 

(Cont. na pás. 6) 





(ndo todos os anos, 
us cdmiradores de Emile 
Zols vão se reunir no verão 
para conrarJhe a memória, 
visi? endo a sua “casa de 
campo de Médar. O O nome 
déste Jupar ficou célebre 
sobretudo porque faz parte 
do vtulo de uma. obra quo 
fez épúca na história da hi. 
fteratutra. francêsa: «Les 
sairées de  Medan». O ro. 
mentismo que tinha fasci- 
nado à século, com os seus 
raios de tempestade ago- 
NIZaY de 

Desde muito tempo, €s. 
critures como  Mériméec, 
Flaubert, About tinham 
isoladamente demonstrado 
que um autor podia na pro. 
sa pelo menos, ficar livre 
das servidões constrange, 
doras do classicismo do sé. 
culo XVIII sem limitar o 
delírio de um Hugo, sem so- 
hretudo fundir a sua perso. 
nalidade com a dos seus 
personagens, nem o seu 
modo de pensar com % go X. 
posição dos fatos | como 
Balzac. De fato Flagúbert 
iã havia fundado o verda. 
deiro realismo — objetivo. 
Mas Este escritor era mui. 
to absorvido pelo trabalho 
para desempenhar q papel 
de chefe de escola. Desde 
a «Avi Poéliques de Boille- 
au, desde o «Prefaco de 
Cromwell», laneado por Vic. 
for Hugo, habituaram-se na 
Frasco pv que, cada vez 
duo uma mudança de gósio 
“e produzia no“público a 
que talentos se manifesta- 
era sabisfazela apa. 
e um eseritor pata fi. 
como chefe da nova 
escola. Etta vez. tratévas 
corresoander zos de. 
“DITDE daquéies que  eança- 
des da subjetivismo anti. 
romárticos, E. 
cocovam umacarto de vbser 
impesseal exatri e 
postiiva. a cujo nascimen. 
vra estranho o de 
storvelvimento -oda cultura 
centifica. Um romansista 
dotedo de uma pena fecun- 
da de uma imaginação po. 
dores e da uma grande 
ambrcãa pretendeu aplicar 
au estudo do homem e da 
vs edede po método cien. 
fiço «considerando. uma, £ 
cuÉgo, «uma fenômenos. Fe- 
cido s pelas mesinas leis, que 
n matéria. 

Este romantista ce « 
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) são da. Biblioteca do Congresso 


- CORREIO DAS ARTES 


smava Emile Zola. Dava á 
arte assim concebida o no. 
me ce «naluralismo» , con- 
tava oferecer.lhe as primi. 
cias na obra imensa, em 20 
volumes que elaborava já 


há anos: Os «Rougon-Mace 


quart» hiatória dos dife. 
rentes membros de uma fas 
mília da burguesia do sê. 
culo XIX. Em tôrno dele 
Sp agrupavam  <seritgres 
moçces seduzidos pelas su. 
a« idéias ce pelo seu talen. 
to vigorçso Cinto dentre 
eles se reuniam muitas vê- 
Zes na sua casa, quer no a. 
partamento que ele ocupa- 
va em Paris na rua de 
Boulogne hojg rua Daru, 


quer na pequena proprieda 


de que havia comprado à 
beira do Sena, em Médan, 
nos arredores de Nantes. 
em 1878. Um dia decidira 


[1 


Numa mina dos 


e dirry Byrue (à dipeita). 


JEAN GALLOTTI 


Estados Unidos 


| 
| DU a id Era “E + an ! Cope | E ja : - 
xo de-superficie da terra, Albert Morgan 





cada 


com ele, 
um a sua novela naturalis. 
ta, num volume que seria, 


publica r 


senão uma manifestação, 
pelo |. menos uma espécie 


de exemplo ou demonstra. 
ção da aplicação dos prin- 
cípios da escola, Escdlhe. 
ram como titulo: «Les soi- 
rées do Médans. A novela 
de Emile Zola, o «Attaque 
du mouhlen» figurava em 
primeiro lugar. Vinham em 
seguida: «Boule do Suit», 
por Guy de Maupassant; 
«Sac au Dos» de J. K. 


Huymans; «La Saignée» 
Henri Géard; «Attaque 


du Grand Sept» de Léon 
Hennique; «Aprés la Batail. 
le», de Paul Alexis. Isto 
em 1880. 

Destes 6 autores os 3 
últimos estão hoje quase 
esquecidos, se bem que 
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mnã;s de nO metros 


(à esquerda) 


cantam tima cenção popular qu. 


rante uma crárvicaão levada a vfcito € supervis ionada par 


Gesree Kurcson, ecdlecionador de canções fole lóricas. 


(dp cen. 


tro). Korson visitou * mina com uma maquina de vravação 
portátil de modo 2 obt?r anfénticas reproduções dus canções 
uE fazem parte dz vida social dos mineiros, Az LravaÇçÕõEs 


: sto guardadas pelo Arquivo de Canções Regignais 
? +s, uma divisão da Biblioteca do Congresso do Go. 





Norte- 


verno dos Estados Unidos, Mais de 40.000 peeas de músi. 
ca, de todas as partes do país se acham, contidas na cole- 


Léon Hennique cuja, mor- 
te é relativamente recente, 
tenha deixado no teatro 
uma 
apagou No priacípio dês- 
te seculo  Miuumassant era 
o que narecia pozar de re. 
putacão mais sévda. 
Por smp eesim.7 Seria 
imprudente - afiumá-lo. sa. 
K. Huymans é Zola são 
talvez os mais famosos; 


mas não é certorque êles 


o devam únicamenle às 
qualidades literárias da sua 
obra. Quanto a Huvmans, 
é quase certo que a historia 
da sua conversão ao cafo. 
licismo tenha influido mui. 
to na duração da sua ce. 
lebridade, Zola deve a sua, 


incontestávelmente à ação 


que desenvolveu como po- 
lemista, ; 

Com efeito, aquéle peque. 
no burguês de Aix-en.Pro. 
vence que chegou a Paris 
sem dinheiro para tentar 
fortuna | 
Letras foi durante tôdz a 
existência um combativo 
ardoroso e de extrema au.“ 
dácia. Nunca, pôs. esta dis- 
pásição natiral ao “mero 
servico da suga ambição ou 
quândo o fêz & neces. 
sário reconhecer que a am- 
bicãao sempre fez com que 
elo pelejasse em pré! de 
um ideal. 

Por certo, percebe-se ne. 
le uma aptidão singular 
pars o escandaloso. Ainda as. 
sim so haleu na esperança, 
ou sob o pretexto de me. 
lhorat a humanidade fazen. 


dodhe sentir as ques torpe- 
Zzês, ecncorajândo? à hitar 
pelo seu bemcestar hem. 


brando-lh" a Sua miséria; na 
famosa quistão Dreyfus, po. 
lo triunfo da justiça Fa. 
zendo-se porta-voz daquê. 
les aus - reclamavam à h 
bertacão e a reabilitação 
da - condenado da ha do 
Drabe e, no Fim da sua vi. 


da para trazer qaos-ho. 
mens uma mensagem de. 
esperança, escrevendo 


triologia; Fecondité, Tra- 
vail  Verite Ia escrever 
ejustice» quando a morte 
o surpreendeu em T912. 
Tudo isto. constitui o que 
«o chama um puro artista? 
Não , sem duvida. Há em 
Zola um desejo de ser útil. 
e de estvir uma causa o 
'que é estranho à estrita 
preocupação de criar beleza. 


Petebigquea que não se 


va earreira das 





his 


- 








ne de a A nato sd 


da, ultima pág.) 


“qua no puiigo apre- 
sentado por certos grandes 
“russos que, não 
sendo “socialistas, contudo 

ram os fundant ntos 
peso «Soriedade». Não deram 
o premio. — para só men. 
cionar os 3 maiores nomes 
entre. vs vivos depois de 
1901 — mm a Tolstoi nem 
a Tchckov nem a Blok. De. 
“pois da revolução talver 
não encontrassem nomes 
igualmente grandes a não 
ar o de Bunin. Mas em 
“consequencia das omissões 
precedentes o Nobel recebi. 
do por Bunin, em 1933. pa- 
“pcia manifestação política, 
“em faver do anti-comunista 


LA 


— Vma análise mais exata 
dos fatos revela porém a 
inconsistencia desta ultima 
acusação. Eis a mais incom. 
preensivel das omissões de 
Estocolmo: um-esecritor con. 
siderado como dos maiores 
“de todos os tempos, mundial. 
mente famoso, de naciona- 
liaadoe escandinava, - w tão 
burguês que o chamaram de 
«Shakespeare bourgeois» — 





Por outro lado e com isto, o 
chefe de uma escola que s€ 
propunha como fito o estudo 
cientifico do homem +, de. 
veria por conseguinte con. 
servir a fria curiosidade 
do sábio na observação da 
vida estava em oposição com 
“a sãa própria doutrina. Mas 
ainda há mais. Cada vez 
Que Zola, por exemplo, nas 
“Suas grandes descrições de 
“paisagens, quer fazer arte 
pura, aconteco que em con- 
sequência de uma oposição 
- euriosa entre seus princi. 


pios e seu temperamento, 
escreve páginas impregna. 
“das de um lirismo, digamos 
mesmo de um romantismo 
«que o aparta do na2turalis- 
mo dos seus discípulos. 
Devemos dizer que se não 
está esquecido hoje é por- 
“que não foi o escritor que 
“quis ser? Seria isto sem 
dúvida uma afirmação ou. 
sada. Pelo menos é permi. 
sido pensar que vcupando 
“um lugar na história 
como lutador político, guar. 
dando também na litera- 
tura francêésa como pintor 
a traços largos da animali. 
dade humana e como pai. 


sagista imaginoso, só pela, 


metade pertence à escola 
de que foi o fundador é que 
o sucesso desta só contri. 
buiu para o seu em propor- 
“ção reduzida, 


“beu o Premio Nobel. Ou ele 


CORREIO DAS ARTES 


ESPLENDOR E MISERIA 


mas Henrik Ibsen não reo-. Nobel mas sim o antiqua. 
dissimo Echegaray e o «bou- 
levardiers Benavente pro. 
vavcimente porque livros 
em lingua espanhola não são 
” lidos e são ponco traduzidos 
no mundo enquanto aos 
dramaturgos  habets se 
abrem as portas de todos os 
teatros. Em geral, a Acade- 
mia Suéca preferiu sPEmpre 
por outros valores senão os aos poelas os romancistas, 
materiais. Pois bem, basta melhor traduziveis. E entre 
chamar a ab ncão para o pa- os  romancistas preferiu 
pel dos fatores materiais aos Dreiser, Dos Passos e 
na literatura. As decisor« Faulkm ro habilissims sin. 
do Estocolmo fornecem a clair Lewis e a pobre Pearl 
respeito alguns exemplos Buck. O valor considera. 
magnificos. do em Estocolmo depende 
Todo mundo sax que a das capacidades publicita. 
Espanha experimentou des- rias das casas editoras. 
de o começo deste século Ainda será possivrl resu. 
uma admiravel renascença nur esse fato numa fór- 
hteraria: Unamuno, Antonio mula mais exata. Nobel não 
Machado Juan Ramón Ji. quisfíquilo. Quis ver pre. 
men-z, Valle Inclán, Baro. miado o exito da ação moral 
ja Perez de Avala ate, pela literatura. Mas a Fun- 
Nenhum desses recebeu o daçao Nebel subslituim ao 


“ão foi tão burguês como se 
pensa ou então é prêciso 
redefinir o adjetivo Rede- 
finir em que sentido? Até 
o“ inimigos mais irregon. 
cllawis da burguezia cos. 
tumam usar o adjetivo em 
sentido estético, como fi. 
nônimo de incompreensão 





EXIBIÇÃO HISTORICA DA BIBLIOTECA DO CON- 


GRESSO DOS ESTADOS UNIDOS 


À BIBLIOTECA do Congresso dos Estados Unidos, 
em Washington, D. C. estã apresentando uma exposição de 
uma grânde coleção de documentos relacionados com a his. 
tória dos Estados Unidos. 


«Marcos das 
Realizações Americanass é uma das muitas patrocinadas 


A exposição, inaugurada com o titulo de 


pela Biblinteca do Congresso, de carater especial para a co- 
memoração do sesquicentenário da fundação da cidade de 
Washington, capital dos Estados Unidos. 


“A, coleção contém 150 documêntos. O mais antigo é o 
«Book of Privilegts» 
Cristovão Colombo. em 1502. Contêm tambem a exposição. 
cartas e escritos dos primeiros Presidentes dos Estados 
Unidos, John Adams Thomas Jefferson e James Madison; 
esboço de próprio punho, de autoria de Woodrow Wilson, 


ex.Presidente dos Estados Unidos sóbre o Convênio da 
Liga das Nações o original do conhecido poema do famoso 
poeta americano Henry Wadsworth Longfellow, «The Vil- 
lage Blacksmiths, 


O desenvolvimento e o aperfeiçoamento das películas 
cinematograficas ros Estadas Unidos está representado 
por sua mais antiga versão o «Registro Kinestocópico de 
um Espirro, de Edison», produzido em 1894. Uma gravu- 
ra de «Birth of a Nations, uma antiga película está tam. 


bem sendo exibida. Há alem do material acima menciona- 
do uma grande coleção de manuscritos originais de can. 


"ções américanas. A exposição tem alcançado um sucesso 


sem precedentes na historia das exposições organizadas por 
bibliotecas nos Estados Unidos, 


João Pessoa, . 


compilado pelo explorador italiano.. 


| | 10/1954 





«êxito da ação moral», & efi. 
ciência, E isso é bem bur. 
guês. 

«Efici-ncia» é termo que 
não é identico mas tam, 
pouco incompatível com 
«Valor»; apenas é direrso, 
Pode acontecer — e ja acon- 
tecu — que alguns dos 
maiores escritores contem. 
porâneos sejam agraciados 
com a distinção sueca mas 
como autoridade literária o 
Premio Nobel não vale 
nada, 





«VELOZES — Informações» 


+ 
Caos de Salva. 
dor, na Bahia, o n. 7 de 
eVelozes — Informações», 
órgão oficial do Movimtn. 
to Cristão de Resistencia 


(M. C. Rj, 





William Faulkner, conhe. 
cido novelista norte-amern. 
cano, que recebeu recênte- 
mente a Medalha Howells. 
da Academia de Artts +€ 
Letras dos Estados Unidos. 
Esse prêmio conferido de 
cínco em cinco anos à mais 
destacada obra de ficção de 
autor norte.americano, pu. 
hlicada naquele período, foi 
instituído em 1921, em me- 
mória de William Dean 
Howells novelista norte. 
amfricano. | 
- O Sr. Faulkner, que tem 
escrito muitas novelas € 
pequenos contos e autor de 
«Intruder in the Dust» e 
«Knight's Gambit», dois li. 
vros publicados nesses últi. 
mos cinco anos. Nasceu em 
New Albany, Estado de 
Mississippi, a 25 de Setem. 
bro de 1897. 





«O CRUZEIRO TEM CINCO 


cai ini: 


E RAN Martins, escritor 
dos mais brilhantes da no. 
va geração brasileira aca. 
ba de publicar um outro 
livra soh o titulo «O Cruzei. 
ro tem cinco estrelas» (Eds. 
ção «Clãs — Fortaleza — 
1950). 

O joven autor cearense 
que fá conta com uma vasta 
bagagem literária publica. 
da por varias casas editoras 
do sul vem com esse seu 
novo romance formar ao la- 
do dos escritores mais em 
evidencia naquele genero de 
literatura em nosso pais. 

cO Cruzeiro têm cinco es- 
trelas» vale pela afirmação 


da descentralização cultural | 


da metrópole. 
Otima apresentação. Ca. 
pa de Sérvulo Esmeraldo. 


<cAUTO DO POSSESSO» 


Puta pelo Clube 
de Poesia de São Paulo que 
"vem revelando através de 
* peguenas edições autenticos 
valores da nova poesia bra. 
gileira, foi lançado ha pou. 
co o «Auto do Possesso», 
de autoria de Haroldo de 
Campos. 

Apresênta.se nessa pl2. 
quette o joven autor, com 
perfeitos conhecimentos 
técnicos de verso moderno. 


«QUASE POLITICAS» 


Asia o editor Jo. 
«é Olympio o proximo apa. 
recimento do novo livro do 
escritor Gilberto Freyre in- 
tituladá «Quase Politica». 
Trata-se da reunião de no. 
ve discursos do deputado 
Gilberto Frevre na Câmara 
Federal, debates e a confe. 
rencia sobre Joaquim Na. 
buco proferida a convite 
dos estudantes na Faculda. 
de de Iireito do Recife €, 
repetida, a pedido do embal- 


xador Mactdo Soares no. 


Instituto E 
gráfico Brasiltvro, do Rio. 
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M ULTIPLICAM-SE as livros referentes à melhor ali. 
mentação do nosso povo. Ágora a vez é da Melhoramentos 
que publica «VITAMINAS» de Dorival F. Ribeiro e «NUTRI- 


ÇÃO» de Fern Silver. 


— Oliveira Lima, o célebre historiador pernambucano, 


desapareceu pouco antes da oitava edição de sua conceituada. . 


c<HISTORIA DA CIVILIZAÇÃO», um lançamento das Edi. 


ções Melhoramentos. 


— OUTROS MUNDOS ALEM DO NOSSO, de Elena 
Fontany, foi programado pelas Edições Melhoramentos na 
«ua já famosa coleção «O Homem e o Universo». Será uma 


tradução de José Reis. 


— O teatrólogo Raimundo Magalhães Junior já entregou 
» Melhoramentos os originais da tradução de «O Homem e 


as Armas» de Bernard Shaw. 


— Uma deliciosa sátira ao convencionalismo da civil 
zação européia pré.guerra é o livro de Kaestner programa. 
do pela Melhoramentos, «TRES HOMENS NA NEVE». 

— Um número quase recorde de edições entre nós, mes. 
mo em se tratando de livros escolares, é aquêle obtido pela 


obra «LEITURA Il», 


de Erasmo Braga na sua recente 185º 


pessagem pelos prelos da: Melhoramentos. 

— Na Suiça cultiva-se com carinho a xilogravura. Paul 
Boesch compôs 266 tábuas xilográficas para ilustrar o h. 
*ro de B. Kaiser «10.000 ANOS DE DESCOBERTAS» cuja 
versão brasileira nos foi dada pela Melhoramentos. 

— «AS VESTIMENTAS E SUA HISTORIA» de Maud 

e Miska Petersham, um curioso estudo ilustrado que as Edi- 
ções Melhoramentos publicaram recentemo 


A CONFERÊNCIA DO ESCRITOR JOÃO 
LELIS NA SOCIEDADE DOS PROFES- 


SORES DA PARAÍBA 


A CONTECIMENTO dos 
mais expressivos em nossos 
meios culturais foi à Con. 
ferencia realizada pºlo es- 
critor João Lelis ma Socie. 
dade dos Professores da 
Paraíba, em 4 ao mês p. fin- 
do. Convidano por aquela 
agremiação o ilustre aca. 
demico nome de relevo em 
nossos círculos intelectuais, 
discorreu brilhantemente 
sobre o movimento cultural 


| da Paraíba. 


Entre as pessoas que com. 


punham a mesa. viam.se o 


representante do Governa- 
dor do Estado, acad. Celso 


Otavio Novais; dr. Celso 
Novais chefe de Policia; 
escritor Oscar de Castro 
presidente da Academia 
Paraibana de Letras; prof. 
Manuvtl Viana, dr. Tancre. 
do de Carvalho etc. 

O conferencista foi Sau. 
dado pelo prof. Manuel 
Viana 

Encerrando a sessão, o 
acad. Celso Otavio Novais 
congratulou.se com a So- 
ciedade dos Professores 
por ter proporcionado a to. 
dos a oportunidade de ou. 
vir um dos mais acatados 
escritores conttrrantos. 


«ITINERÁRIO DE 
PASARGADA» 


O POETA Man ue 
"Bandeira está escrevendo 
“wuas memorias literarias 
subordinadas ao título «ltd. 


" nerário de Pasárgada». Se. 


gundo estamos informados, 
vão Ser divulgadas por «LI. 
terariã» revista a aparecer 
em breve na capital do pais. 
Ha grande espectativa em 
torno dessas cgnfidencias do 
grande poeta brasilesro. 





«PRELÚDIOs 


Ê OM o estímulo do pre. 
mio conquistado no Con. 
curso de Livros de 1949. 
do Centro de Lêtras do Pa. 
raná, publicou Daily Luiz 
Nambitr seu volume de 
crônicas «Prelúdio», pági- 
nas que revelam sensibili- 


dade artística, ftermura hu. 
mana. 
«MERIDIONAL» 


O CADERNO de letras 
piauienses «Meridiano» di. 
rigido pelo eseritor O. 6. 
Rego de Curvalho : rea. 
pareceu numa edição espe. 
cial dedicada à vida e à 
obra do poeta Da Costa e 
Silva, recentemênte fale. 
cido. 


CLUBE DO CONTO 


P ROSSEGUEM as edi- 
ções do Clube do Conto, um 
caderno mensal contendo um 
conto de autor consagrado. 
O caderno 21 de agosto, 
assinalou q centenário de 
Guv de Maupassant inse. 
rindo «No campo de oli. 
veiras», désse genial) narra. 
dor. 














o hoo 

prod O 
É + E NDENDO feste. 
- jar seu cinquen enário, a 
E F ndação Nobel em Esto- 
coli 16 divighi-dos “intetec- 
lie o mundo aiica um 
“convile 3 y manifestar-se 
E abre a sit nificação dos fa. 


mosos | remios (dos quais 
“sô q de Literatura está. 
neste artigo - em. “causa). 
Pois não. Vamos manifes. 
tar.nos, Ocorre, a propôsi- 
to uma frase de G. B. 
Shaw, detentor do Nobel 
1925: «E' preciso dizer as 
verdades de maneira irri- 
tantes. E' isso mesmo. Na 
verdade, o Premio Nobel 
não vale nada. 

— Certamente não foi issa 
aque a Fundação e opú. 
hlico esperavam. O Premio 
Nobel é considerado como a 
mais alta. distinção lterã. 
ria que existe, e isso não 

apenas pelos imgênuos; tan. 
bem os safados usam-no 
como arma para impedir 
restrição qualquer aos «va. 
lores consagrados». À esses 
dois grupos é preciso dizer 
que a autoridade do Premio 
Nobel tem apenas valor cco- 
púmico; o de tantas e tan. 
tas corous sueras, 

Esta polêmica, por sua 
vez, tem o valor da ongi 
nalidade. O Nobel já foi 
muito atacado, mas nem 
sempre polos motivos certos. 
Lamentou-se por exemplo, 
que a Academia de Estocol. 
mo sempre só tenha pr. 
miado autores famosos e 
nunca um valor novo, uma 
grande promessa. E' um 
equivoco. Conforme a vonta- 
de do fundador devia sei 
pr miado um resultado um 
exito. Porventura um re. 
sultado literário? Um valor 
definitivo? 

E' facil examinar 
questão. Basta lembrar os 
nomes dos maiores escrito. 
res qu: em 1901, ano do 
primeiro Nobel, ainda esta. 
vam vivos ou então dos que 
se tornavam famosos depois 
dessa data. Seria açaso de 
mais, quase azar Se não pelo 


Essa 


“menos alguns entre desses - 


grandes valores tivessem 
recebido a homenagem. E 
com efeito, os académicos 
suecos acirtaram no «casa 


dos Cardueci, 


Rever Marta Dysy 


OTTO MARIA CARPEAUX 


Hauptmann, 
Spitteler Yeats, Thomas 
Mann Pirandelo. O'Neill. 
(raca, 


Hesse, Gid= T. 5. Eliol, No 


entanto lembram os ul 
versarios gu a Academia 
succa - paréce  encontrur 


malor numero de valores de, 
fimitivos entre os seus pa. 
tricios vizinhos do que em 
qualquer outra parte: entre 
43 premiados entcontram.ss 
rada menos do que 9 escan. 
dinavos o que seria rxcessl. 
vo sintoma de provincia. 
nismo bairrista, Essa obser- 
vação não faz jus ao gran. 


de papel das literatiras 
cuêca, norueguesa e dina- 


rrarau sa na época moder. 
pa: um Bjocrnson Hamsun, 
Pontoppidan merecer am 
bem o premio. Infelizmente, 
outras «pequenas» literatus 
ras não encontraram, im 
Estocolme, à mesma const. 
deração: rão foram préma- 
dos o portugues Fernando 


Pessoa, nem o hungaro 
Ady nem o tcheco Brezina, 
vem o flansngo Yan do 
Woestijne nem o hispano. 
americano Rubén Dario. E' 
que a Fundação Nobel es. 


lava preocupada com as 
rejvindicações das grand/s 


potencias. O Premio virou 
problema diplomático. 
Sebem poucos que Musso. 
Jini em 1526, exigiu impe- 
riosam-nte um Nobel para 
a Italia. Os academicos de 
Estocolmo começaram a 
tremer. Quizeram ceder mas 
pelo menos não em favor 
de D'Annunzio,  Sujprma- 
cionalista e de conduta pou. 
co recomendavel. Então, 
quem seria? Ignoravam na 
acasião, os nomes de Piran. 
dello (que s rá premiado 
em 1934 depois do exito em 
Parts) Ungarett, Montale 
é Svtvo. Ignoravam a tera. 
tura italiana contempora- 
nea insira e deram o Pre. 
mio Nobel a fraquinha 





perdoar a. 


contista folclórica Cooris 
teledida., 

Foi um caso de apárar 
notumos mas tania 
sintoma de insensibilidade 
patológica quanto ao valor 
id rário. Um caso cotre 
muitos. À Terceira Zenú- 
blica nunca chegou a esigir 
Premios Nobel nem sosci. 
sava disso porque os «cadê. 
micos suecos tão [fracos 
los. Mas não foram zm'gos 
nem admiradors de Voir. 
haeren, de Claudel d Va- 
léry, de Apollinaire dos 
quais nenhum receita o 
Nobel: recebeno o posiaa- 
tro parnasiano Sully Pry. 
dhomme. 

AY já Se entra na calreia 
dos ilustres tip premiados. 
Não se podem incluir vela 
certos grandes esericores 
cujo valor so ss» revelou 
plenamente depois da morte, 
um Kafka ou um [osat, 
Um Joyce talvez parscça. 
se escandaloso aos símho. 
res acadêmicos. Pérez Gal- 
dós — talvez não =ovhos. 
“cm ler espanhol. Mas asa. 
k'm muito inglês e nã, lhes 
ocorreram os nomes de War. 
dy e Henry James. Antes 
de tudo sabem  períaita. 
mente a lingua sueca mas 
desdenharam — Strind5ere'! 
à insensibilidade ao vw 

limite do baicrisioo 

Apesar de tudo, agindo 
desta maneira q Funiscão 
ficou fiel ao Espírito do fun. 
dador. Nobel não teria com- 
preendido a significacio de 
mm Rilke que tambem não 
receb'u o premio, &4s ho- 
mem dg seculo XIX Na va. 
lores humanitários care. 
cia) mais importan's Bs 
quo os humanos. Nobe' te. 
ria aplaudido a consagração 
de Romain Rolland . [as] 
Huck, talvez até a de EA 
propagandista de um ela 
lismo que não faz ma! aos 
burgueses, Eis uma das 
mais sérias objeções =) Pre. 
mio Nobl; é instituição 
burgiesa. 

Quem alirma issy pode 
alegar o caso dos russos. À 
Academia Sueca, que sabia 
Shaw, revelsiz no 
entanto finissima sensíbili. 


(Cont na pág. 74) 
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Vinheta de SANTA ROSA 





DE LIMA 


Barro Vermelho também traído, entreparado diante to bem: um sentido social 
«sem Rumos» foi-me dado poemaáticos. de você com confissões. reveste toda a escritura 


para lêr. Apô9s minha de. 
claração de que me agrada- 
ra, solicitou.me o autor pre. 
fácio Jamais neguei prefa. 
cio a quem quer que seja, 
e muito menos poderia ne- 
rálo a um de meus bons 
amigos, o jornalista Cris- 
tovão Freire que vivem essa 
história comovente; e um 
dia resolveu passá.la ao pa. 
pel de imprensa para que 
a conhecessemos e apre. 
ciássemos o seu poder de 
escrever wu de contar, Já o 
esforço merece aplausos o 
lalento requer gabos a 
experiencia que nos trans- 
pule incorre em agradeda. 
mentos do leitor. O ambi- 
“nte de São Paulo empolga o 


nordestino prefaciador de 


saudade e predileção, o 


companheirismo puxa q pa. 
lavra com o louvor incon. 
sulto de quem não sendo 
crítico literário só sabe jul. 
sar sem análises profundas 
e sapientes lão go Jeito dos 
tecnicos. Juiz por comoção 


alraju-me o conto do par 


Um trecho de carla de 
Mario de Andrade me fala 
do poder de encantação de 
certa toponimia: «Meio que 
lHiquei derramando ternura 
so de me alembrar desse 
vosso Maceió dêsses vossos 
bebedouros Ulinga, Salu- 
ba, vossos aterros mano. 


tudo como você me im. 


smua com ur de dou- 
for que não lhe assenta, 
lembrando águas de ontem, 
terras de carangueigo dela. 
ma de sururú, Air! não há 
Jeito de criticar sua obra 
Fico-me 


com qosse amor. 


“de uma normalista, 


Isso é muito estratégico. 
Enfim um abraços». 

O desejo que 4 gente ga. 
nha desde o bom  comêço 
desse «Sem Rumo» é dizer 
a Cristovão Freire: «enfim 
um abraços, Primeiramente 
o abraço de colega depois o 
do admirador que consegue 
com duas vidas insípidas — 
a de um bacharelando e a 
cons- 
truir um romance, Faz mui. 
tos anos, constfruimos quase 
uma literatura inteira com 


vidas operárias. Ah! E mui. 


LASSIDÃO 


FILGUEIRAS JUNTOR 


=” 


H, nas cousas um languido cansaco. 


Duas azas sonolentas, tediosas, 


Cortam, ruflando, a quietude do espaço... 


A lua muito branca, já desmaia 


moderna; e não só letra, 
mas pintura escultura e até 
shostakowichianamente mú. 
sica Essa, a aresta mais pe- 
netrante da fase em que 
mergulhamos. Observador 
fácil seria quem visse nessa 
preocupação do social, um 
mero fenômeno literário, 
Não. O estado de espírito 
atual tinge todas as reali. 
dadades humanas com as 
agitações e incertezas por 
que passam as geracões de 
hoje, e tudo se dirige para 
a percepção da necessidade 
de uma reforma social cujo 
ideal, ainda flutuante mas 
prefigurado em Cristo é la- 
lente na consciência do ho. 
mem de nossos dias. , 


Quero expor em arrimo 
ão que vem escrito as pa. 
lavras graves do escritor 
catolico José Bergamin ao 
estudar a novela revolúcio. 
nária de Cervantes: «Loí 
pueblos se expresan en | 
historia de modo efetivo es 
decir, eficaz, cuando lo ha- 


cite Roses i Na suavidade morna do crespusculo.., VEEM PERDIA ER 
Hori e Emilio tão atraves- E ci DSO doca e ÃO porque unicamente por la 
sado de impasses 7 fatali. 4 “ im e HHOS Fé elo Pres | LO ps estre «as | revolucion popular tiene 
dades. A geografia senti. No bailado monotono que ensaia... efectividad y eficacia la voz 
ga de Trabijú Tabatin. popular. Los pueblos no han 
RU, Tucuruvi evocam  poe- : . - | nido | istori 
ni fifa. sa Sab ig A alma da gente fica surpreendida:  tenido nunes en Ja, historia 
À ácil. Há outros elimas E O UR Cuntadia doreneri » otro modo de hacerse oir, y 
de amenidade simpática: L como que gt PET “de hacerse entender, mas 


Cerro Dourado, Pau diAlho, 


- Da languidez da tarde adormecida,, é 


que ese: el de ly voz em 





Cgrito revolucionário : ly vo? 


| em grito de la sangue; el a 


| clamor de su propia sangu 

| veriid Y por eso la voz 
| popular es voz “divina. Voz 
a aa revo. 







E. rat e rd 
êm persóna; o sea, no sola- 
| mente como la proverbial 
voz del pueblo, sino, tam. 
bién, “como su nidiscara di. 
vánião Eu ta novela de Cer. 
-vantes, como en el teatro de 
Lope podriamos' eiitontrar 
t1 clave de esta aficmación 
que a primeira vista, pue- 
de pareser peregrina: Dios 
«sta revolución es la perso. 
na dramática de pueblo, Co. 
so el Diablo en definitiva, 
es la contrarrevolnción im. 
personal; nues la mne- 
wocion le pertence siem. 
pre El Diablo es y ha sido 
siempre el verdadeiro Ene. 
migo número uno. No hay 
que quitarle el titulo. Pero 
uu el enemigo del Estado, 
no; el. estadismo, como el 








racionalismo como todas 
las reaceciones  antipopula- 
tes, son cosa suya. EI 


Diablo - es, ha sido y se. 
rá siempre, porque lo es 
por detiniciôn= el enemigo 
da pueblo. Encmigo, repito, 
impersonal, zigzagueante, 
serpentino». E 
Porém, apenas citamos q 
acreditad, autoridade vol- 
tamo.nos atordoados para o 
romance de Proust em que 
certo conceito chavão não 
encontra mem Deus nem o 
Diabo nem o social tam. 
bém. Estas ausências pro. 
vocaram no eritico de 


e 


' 
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“tos dificeis das Lu 


«Fovers d'incendiess a afir. 
mação do nenhum valsr de 
tida à compacta obra de 
Marcel «cuja visão limita- 
“da e doentia apenas regis. 
trará as vidas incoleres de 


eriados e nobres. Nem o 
“vperário nem as mediania 


normal teriam impressiona. 
“do q insignificante cretino». 


CORREIO DAS ARTES 


Considerando .de o fenó- 
meno-romance do ângulo 
Nicolas Calas ou José Ber. 
gamin ou através das nu. 
merosas lente dos amigos 
de Proust, encorpa-se o dito 
fenômeno da mais variada 
retração. Mesmo porque a 
conceituação do romance 
tambem estã desassosseca. 





O NORDESTE DO BRASIL 


(continuação da págima 3) 


outra, vs quadros das tro. 


pas bresileiras nos momen- 
Fãs CX. 
ternas e das conterdas ci. 
Res 
qlraves do tempo lez toda à 


vIS. lerzo Jáarurio 


grandeza do Nordestino. b 
seu orgulho enfrentar a des. 
graca com serena intrepi- 
| dez, sorrmdao sob o verczas. 
te de séculos de dor. 

A dor é a forja do seu 
temperamento ao mesmo 
tempo audaz e paciente. A 
seca, repito o que já disse 
alhures molda e forma uma 
“aça de fortes cuja cons. 
ciência coletiva e no Bra. 
sil. tão Jimpa quanto 0 
azul de seu céu varrido de 
nuvens cuja alma é jumino. 
sa e quente como o sol que 
refulge à face de suas arel.. 
as é cujo coração é maior 
do que o mar bravio que lhe 
açoita àquelas alvas praias 
ensombradas de coqueiros 
cantadas por José de Alen. 
car. 

Esse céu, profundamente 
arqueado sôbre a scaatingas 
esqueléticas e as varzeas 
estorricadas criou ao seu 
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calor a psique esloica . do 
sertanejo que, vestido de 
couro desafia os espr inhos 
do= carrascais com a mes-. 
renidado « a mesma 
impavidez com que arrasta 
os golpes do destino quam 
do a seca lha mata o gado 
e q fome lhe agrrebata os fi. 
lhos. Esse mar verde q re. 
espumando -convulso 
sob a vastidão do firmamen- 


solto, 
to por cima de cujas ma- 
retas e jazidas a jangada 
tramu- 
1 


eventureira deslisa, 
lada por três ou quatro 
róis obscuros, embalou a 
alma do jangadeiro tipo 
formidável de lobo do mar, 
que val sobre seis paus Los. 
cos huscar diariamente O 
sustento no seio perigoso do 
(Jesano. Essa 
du, vibrante, 


ruz desmedl. 


nou os espíridos ali nascidos 
e lhes deu entranhado amor 
à lWherdade. 

Foi esse espirito que ar. 
mou essa gente simples e 
corajosa na epopéia da ex- 
pulsão dos holandeses | na 
reconquista do Maranhão, 
na guerra da Independência, 
nas lutas dos Balaios e dos 
Quebra-quilos e na resistên. 
eis atroiang de Canudos. E 
ete ainda que, em 
faz abortar em ban. 


múuntos 


casos, 
didos ou canvacelros no- 
táveis individuos nascidos 


com a felpa de herois. 

O Nordeste é uma forja 
de elementos etnicos ainda 
não estudados devidamente 
nem devidamente aproveita. 
dos. E” preciso conhecé-lo 
para amálo, E é preciso 
amé.io para sentir como, 
através de séculos do tortu. 
ras e vicissitudes, o esforço 


de gerações e gerações de 


seus filhos o tem fecundado 


com patriotismo heroismo, 


abnegação e amor! 


“tolhimento de Charles 
“Dºs em seu jo.rnal de Mar. 
ur 4 


DE - 


E E E õ a 
infinita dums- 


João Pessoa, 3/9/1950 





da Lada tudo no século e 
escasso de tempo para 

encarar devidamente. o 
coizas sem as complicar de 
tantas superestruturas. A- 
comete.nos mesmo aquéle 
Du.. 


Avril 1925: «Je vais 
nettement mieux, ne me 
suis famais sesti plas dé. 
bordant de choses à expri. 
mer mais aussi n "ai jamais 
eu moins lé temps de rien 
faire». | 





«MAR 
EM INGLÉS 


«JUBIABÁ» E 
MORTO», 


9” romances cJubiahã» 
e «Mar Mortos, de Jorge 
Amado, continuam a sua 
penetração na Europa, Ago- 
ra foi a vez da Inglaterra 
onde os dois apareceram 
em um so volume, O escri- 
tor patriciy que pode ser 
discutido e mesmo depre. 
criado quanto a cór pelítica 
que abracou, dentro da li. 
teratura brasileira é uma 


força poderosa que já en. 


controu q seu devido lu. 


vir. 


hs 


«NOITE DE DEZEMBRO 


Piadas é o titulo que o 
contista Hamilton Paque, 
no escolheu para o livro, 
com que estretara na lite. 
ratura brasileira. 

Trabalhando sem pressa, 
mas com muita constância 


e entusiasmo, o jovem 
ficcionista paraibano pre. 
tende lançar o seu | hyro 


através de uma editora. do 
sul. 





«OASIS+ N. 2 


De Florianopolis Trece- 
bemos o n. 2 de «Oasis», 
jornal de literatura e arte, 


“dirigido por 4, P. Silveira 


de Sousa. 


João Pessoa. 3/9 1950 
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k PENA que pouca se 
conheça da infância de Ma- 
ria de Andrade. -Que pouco 
se saiba daqueles fatos mais 
remotos da sua vida infan. 
til — das primeiras aven. 
turas do seu eshírito das 
primeiras ânsias da sua In- 
teligencia, dos primeiros es. 
tremecimentos da sua vo. 
cação E os estímulos que a 
animaram, quando essa vo. 


cação ainda sem consciên. 


cia da sua força. Nem as 
primeiras escolas que fre. 
quentou ,e o que prometeu 
ou dou de si é menino Ma. 
ria de Andrade antes de 
emplumar.se em poócla ou 
romancista 

É curioso que no Brasil o 


interesse pela obra dos seus 


maiores homens de letras 
ou pelos seus maiores ar. 
'istas nunca esteja em cor. 
resnondeência com q interes. 
“e nela vida nessoal de ne- 
nHiim deles, Nota.se que € 
uma aduriracão terrivelmen. 
te neutra à que se tem no 
Krasil pelos seus gran- 
des esdritores, ou 
pelos seus «grandes ar. 
listas e mesmo pelos seus 
heréis, Uma admiração mul. 
to velletida muro inleloe- 
tual muito prudente e que 
exalta.se num 
crande e lucido entubiasmo, 
Lrvur de espírito num des- 


paratmRente 


ars inferesses sublimes que 

mem na mesma fé 2 cria. 
cdo e o criador. 

ti 4 noucos os escritores 
no Brasil que não cont”. 
pocm uma vida solitária na 
Pstória da 
ra, explicados sempre mais 
pela sua obra do que pe- 
los seus admizadores. Pou. 
cos os que como Machado 
do Assis encontraram uma 
Lncia Miguel Pereira para 
pola palavra o que 
nom sempre fazem gqutros 
anistas pelo marmore e 
pelo bronze, Ou como Euclhi- 
des da Cunha para um bio. 
erafo como Silvio Rabelo. 

Dos eseritores sem hio. 
grafia, porém, um dos me. 
nos solitários a ficar na his. 
toria da nossa literatura há 


nossa hHteratu. 


fezui 


5 ser Mario de Andrade. 
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RIO DE AND 


OLIVIO MONTENEGRO 


do adulto mas pelo muito 
que a criança com toda a 
forca eruptiva da idade, pa- 
receu se prolongar no ho. 
mem. Para não falar na 
sua obra que é uma biogra- 
fia admtravel do seu es. 
pírito. | 

Em Mario de Andrade a 
criança andou- sempre ex. 
travasando no adulto. Me. 
tendo-se as vezes pela sua 
obra com o mesmo estrupl. 
cio com que, em certas ho- 
ras dominava fogosamente 


o homem Jj2 bem homem. 


Antonio Candido, no seu ar. 
tigo para o número da «Re. 
visita do Arquivo  Maunici- 
paty de *. Paulo, em ho. 
menagem à memoria de Ma- 
rio de Andrade, conta de co. 
mo tinha ele “a capacidade 
de rir muito das coisas sim. 
ples e se entregar a verda- 
detros acessos de alegria, 
nos quais ria com todo o cor- 
po rodopiava pela casa dan- 
sando com os sobrinhos a. 
balrsando os moveis e mes. 
Wo uma vez ao menos, ro- 
'ando aos trambolhões pela 





nr eia 
o PA EM a 7 fa : 


aa a am nica QUA 


denia 


ou icecíilo mucDa ATA TILEÃO FLA 
f alcs: ds amos muy nec Trios ba 


dE da 


m aucebos:! moft ando esto: 





A Biblisteca Nacional de Madrid acaba de adquirir um 


rarissimo exemplar do famoso livro 


Calixto e Melibea». 


lha por Jacob e João Cromberg em março de 1528. A pri. 


meira edição deste livro, feita em Burgos por Fradique de 
Basilea, data do ano de 1499, A «Tragicomedia de Calixto e 
Melibea» é, depois do Quixote, o livro mais célebre da li- 


teratura espanhola e foi qualificado de «divinos pelo pró. 


lo humano». 


A Inquisição expurgou várias vezes o texto da Tra. 
gicomedia e, em 1640, o Indéx proibiu por completo a sua 


“prio Cervantes que apenas lhe reprova eno-encabrir más 


reimpressão Por isso o extraordinário valor desta edição, 
Seia, primeira pleito reproduzimos pará nossos leitores. 





escada». Felos seus livros 


não na maioria das vezes, 


«Tragicomedia de 
Este exemplar foi impresso em Servi- 








igualmente. encontram-se am | 
mesmas escapadas da mes É | 
nino ávido de ser cle mes. 
mo em fodos os desejos « do 
carpa, como em todos os 4 
prichos da imaginação, 3 
que lhe ficoú-agarrado toda | 
a vida | : F 
O que em certas ocasiões 
parece um jogo de artifício” 
na sua prosa ou na sua poe- 
sia, a vontade de se fazer 
bem diferente “dos outros, 
um exibicionismo, não é es 
sim: é a tirania do menino 
exercundo-se caprichosa. 
mente sobre o espírito re. 
fletido do adulto. E que se 


E — um 


algumas vezes choca e fere 
como uma graça de mau 


rosto, o! como uma extra- 
vagancia oulras vezes, se. 


a de + 
- 


encanta e leitor como uma 
surpresa maravilhosa. 

Não são certos neologis. 
mos implicantes, e que | 
quando menos se Espera fa- 
zem a sita pirueta no meio 
de uma frasp rigorosamen. | 
te vernacula ou no meio de 
um verso virtuosamente h-= |! 
nem nenhum dos seus 
cacottes de exprís=Z9 com 
o pronome retg parecido as 
vezes cmpurrado à força 
contra q pronome obliquo. 
não é enfim nenhuma des- ” 
sas endemoniações da ida. 
de juvenil que vai negar q. 
quanto na resiidade existe 
de original e forte e único | 
no estilo de Mario de An- 
drade. Salvo, é claro, para ! 
os leitores que lêem com 

. 
1 


rico 


os alhos de trapeiro do 
analista gramatical; que 
não distinguem estilo, nem 
gosto, nem sensibilidade no 
que leem; sempre prontos a as 
condenar tudo o que é novo 
e contra as regras da Lradi. 


ção classica, tudo o que é 
contra a ordem direta não | 
somente das palavras mas | 
das idéias e dos fatos. . 

Para essa espécie de lJei- + 
tor nenhum escritor brasi. 
leiro com mais cara de he. | 
“vege do que Mario de An-. . 
drade, mais “anarquista, 
mais fora da lei. Mais z. | 


(Cont. na pág. 10) 
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“ Ressonancias Francesas no Folclore eg 


RENATO DE ALMEIDA 


j | TA, velhas fontes pro- 


vençais que alimentaram a 
poesia trovadoresca portu- 
guesa, haveriam de perdu. 
rar, séculos. depois, na poe. 
sia “popular do nosso país, 


| como legítimas sobreviver. 


| 
| 
| 


| 


' 


cias foltloricas. Tôda a li. 
teratura onde está impreg- 


“nada da lembrança de ro- 


mances famosos e gestas 


| formidaveis, ique nos le. 


gou q Provença, e podemos 
dizer que essa foi a pri. 
meira influência francesa 
no Brasil. 

As façanhas de Rolan. 
do ou o ciclo carlovingio 
continuam na boca de mui- 
tos de nossos caboclos nor- 
destinos, onde os nomes de 
Roldão e Carlomargno apa. 
recem em décimas, desa. 
fios, cantigas de cego e ou. 
tras formas do populário 
local. | 

É” ésse um estudo sedu- 
tor fazer no nosso  fol. 
clore, demarcar as sobre. 
vivencias. francesas na nos. 
sa literatura popular bem 
assim indicar os caminhos 
percorridos e os processos 
do aculturação. Elas se in- 
trometem em cantigas e em 
danças dramaticas nesse 
simbolismo que o folclore 
perpetua, Será extremamen- 
te interessante mostrar os 
feitos que mais impressio. 
naram a nossa imaginação 
popular, como foram adap. 
tados: herois e lendas como 
a nossa gente recebeu, de 
permeio com todo um pa. 
trimônio de tradições, as de 
origem francesa. Já citei 
por exemplo o caso daquele 
cego que, agradecendo uma 
esmola desejava a quem 
Tha dera luz para gs olhos, 
felicidade e paze a coragem 
que Deus deu a Roldão. 

Na folemusica, a influ. 
encia mais conhecida é nas 
rodas infantis, onde encon- 
tramos varias marcas fran- 
cesas, quer em foda a canti. 
ga, quer no proprio frasea. 
do, quer nas linhas melodi- 
cas. A famosa «Sur le Pont 
d'Avignons foi inteiramen- 
te traduzida e aparece com 
os nomes «Na Ponte da 


Vinhaça» ) na Corda da Vio- 


“registrou uma cantiga bilin. q, 


CORREIO DAS ARTES | 


que é uma adaptação as- 
sonante do verso francês: 


la ou outras mais. O giro. 
fle à giroflar se originou do 
«Savez.vous  planter les 
choux à la mode de chez 


ã | Je suis pauvre pauvre pau. 
nous?» e Sant'Ana Nery | 


[vre 

m'en vais, 
[m'en vais 

Je suis patuvre, pauvre pau. 
[vre 


m'en vais, 
gue na forma seguinte: 


O Madame, voulez.vous 
[danser 

A la mode des Français? 

Ao fechar da contredanse 


A la mode de la France. 


Je m'en vais dick .. 

E ainda «Malboriugh s'en 
Ya en guerre» € várias ou. 
tras deixaram traços evi- 
dentes na criação do gene- 
ro no Brasil Porque essa 


Muito curioso é o caso do 


Eu sou pobre, pobre, pobre nota francésa nas rodas in. 
De marré marré, marré fantis? Não pude estimar 
Eu sou pobre, pobre, pobre ainda a idade dessas canti- 
De marré de ci. ras no Brasil mas não de. 





A VOLTA DO “CORREIO ” 


AFONSO PEREIRA 


O) «CORREIO DAS ARTES» como dissemos algures, 


marcou o início de uma atenção maior da província pela 
novidade literária. 
Tem havido nos espíritos principalmente: dos novos, 


uma ânsia indomável por uma restauração se não por uma 
revolução de idéias, fatos e homens, que lamentavelmente, 
não tem passado de miragens no deserto, 

Até mesmo os intelectuais amadurecidos na experién- 
cia e na explicação do tempo, era doa se já Com esse 
aparênte estado insuficiente, onde se ntga e se afirma de. 
«encontradamente, criando uma tão perigosa instabilidade 
que chegamos a temer pela sdrte da própria humanidade. 

Sômos oprimidos por vezes, de tal angústia diante do 
irremediável, da hecatombe do desespero, que, pouco ou 
nada vale a pena de lular e teimar. Prendemnos ds mem. 


bros peias invisíveis infrangíveis.O pior é que depois de 


agônicos instantes, cái-nos uma espécie de desolação ti- 
bieza e torpor. 


E" um outro cmal do século» mais terrivel e extenuante, 
Este dagora, 2barca não o individuo, e sim. as coletivida. 
des mais incoerentes com a marcha e sucesso das coisas 
e mais Inspirêdas com a lradição. 

Começar um movimento orientar e encaminhá-lo a um 
fim preestabelecido, é tarefa de «suicida». Para os destinos 
às grandes arremetidas a ação significa estar em paz. Para 
nos Outros, são os demônios que querfm abalar o reino dos 
céus! Querem curvar a linha dos acontecimentos, na sucessão 
lógica, inconfuncivel e determinante, , 

Um jornal literário na província, significa uma pãre- 
gem, uma «pausa para meditacão»!... Para alí podemos 
encaminhar. num desafôgo os constrangimentos, as expan.. 


s0es mais vivas do coração e Os PENNE mais teria da 


inteligência. 

O «CORREIO DAS ARTES» veio tada um vácuo, 
Seu reaparecimento, digam em contrário, não foi nada fácil. 
Só gente nova decidida sem o tacanho espírito 'de restrição, 
somente aquéles que realizam sem compensações, poderiam 
faze- o: voltar. so, 1,» 

(Transcrito de «O ESTAD CS de 4/8/1950) va 


João Pessoa, : 


3/9,19 





vem ser remotas e, como & 
tre as crianças a vulgariza. 
ção é muito mais rápida do 
que entre os adultos, é de 
crêr que se as deva às €3- 
colas de réligiosas france. 
sas, onde, cantadas a pr' A. 
cípio em aulas ou recreio, 
se foram depo's jp iii 
zado. 

A canção francesa não 
teve provriamente qualquer 
influencia direta, embora s=- 


ia possivel encontrar mas 
nossas canconetas, outrora 
en voga muitas marcas 


francuses. E agora mes- 
mo, quando o disco e o rádio 
estão vulgarizando-a músi. 
Ca parisiense, já se pode 
notar mesmo em música ca”. 
navalesca, certas linhas me. 
ledicas das canções  muis 
conhecidas. Outras vez 
como no caso de um Mara- 
cafú. quo citei na minha 
Historia da Musica a me- 
lodia da «Tonquinoise» Toi 
adaptada nos ritmos 
lentos daqueles | cortejos 
carnava estes «o Recife, 
Esta claro que diante de 
enorme iriluência franresa 
no Brasil esses pequenos 
cases falcloricos são quasi! 
cdespiciendos. À razão é que 
a influência francesa 
não é de povo a povo, 
mas é feita através das 
elites. Recebemos a 
cultura: francesa nas 
formas mais elevadas q pu. 
é nas jetras, 
encias e nas artes que se 
drsenvolve comumente. As 
russas Formas populares são 


2 
TE 


“ii. 


ras € nas €l- 


nunto longinquas e saiva 0 
cosa “as origens” comuns 
provrncais, o que recebr. 


mos da herança lusa, só por 
açasv os contatos Se podem 
Cal. | 
wxão esquecerei de Luar 
po interesse que: desperia, 
na culluxa- francesa co tol, 
brasileiro, que ga tum 
«1dy divulgado através de 
varios, trabalhos. sobretudo 
pa obra do professor Rosor 
Bastide, que com. tanto 
amor é erudição, o tem ES- 
tudado. “Na música de Da. 
rius Milhaud aparecem mu. 
METQSOS , motivos qdo 010350 
folclore. cuja iavesa À “ Foi 


UA (Cont, PA RéE. 1 


cloro 


Isão Pessoa, 3 19] 1950 
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OPEN ORDESTE DO BRASIL 


GUSTAVO BARROSO 


E henao outras re- 
lies do Brasil se otgu- 
em is feitos antigos ou de 
riugezas modernas, a gló- 
ip dor Nôrdeste é como a 
doe Heróis e dos Santos, 
“vita de provações sacrifi. 
«ips e maftirios. No fogo e 
“a  bigorna “4: tempera 
o eco. Todo o destemor, 
“nia a resignação e toda a 
combatividade dos Estados 
»urdestinos vêm do seu so. 
“mento secular, 
1 Nordeste é geografica- 
ente uma cunha enterra 
da na parte do território 
cusdleiro que mais avan- 
ca para c Oceano. Limi. 
“orpna os rios Parnaíba, ao 
arte e S, Francisco, ao 
sv] O mar, a leste. A geste, 
os altos sertoes * que da 
Borborema e das chapadas. 
da Serra Grande vão ter o 
paralto central do Brasil, 
Compreenta seis Estados, 
ce aspéclo fisico demelhan- 
e: Piauí, Ceará Rio Gran. 
de do Norte, Paraiba, Per- 
rumbuco e Alagõas. Terre. 
ros planos cobertos de car- 
ascal e de caatingas, Pou. 
cos matas nas serras e nos 
vuies, Vegetação driadica 
capaz dp hiber- 
peteo, Rios sem perenidade 


ravistente 


+7 seco e quente, Ceu qua. 
“» sempre azul e luminoso. 
E» mais azul do que o céu, 

“amplos horizontes o vul- 
io das montanhas disper. 
so na vastidão das planu.- 


salsagem pouco variada, 
Pas suave amena melan. 
cúlica, Vastos carnaubais 
mois característicos do que 
o palmeirais do Nilo e da 
Mesopotamia embalam as 
tardes com o gemido de seus 
ievtes tocados pela brisa. 
> Sor rubra dos cardeiros 
desebrocha na face dos la- 
pedes que rompem o solo 
“"enoso como uma nôodoa 
de sangue. E q grito áspe- 
ro das cauãs + das arapon. 
ED os passaros ferreiros, 
porja as solidões batidas 

de gol, MRS 

Depois de ocupada pelos 





sos de agua, as angras h- 


toraneas começou a infil. 


tração dos conquistadores 
pelo inter «r. Fez-se qe do's 
modos: um mais rápido po. 
rem incoerente, descontínuo 
em seus esforços — q ban. 
deira à caça do índio gr do 
metal; outro lento, continuo, 
infatigavel — o gado. O 
bandeirante baiano gergi. 
pano ou paulista entrava 
pelo sertão farejando o ou- 
ro. que por ali não achava 
ou encontrava em diminu. 
ta quantidade, escravizava 
o índio que descia para a 
costa e às vêzes aqui e alí 
fundava uma aldeia, So- 
meando algumas cidades do 
future. €) criador, trazendo 
o gado alentejano, açoria. 
no beirão ou barrosão à sua 
frente, estabelecia a fazen. 
da numa ribeira, de onde 
afugemava . a immdiada ou 
com ela se aliava. Dentro 
de anos pedia novas ses. 
marias, porque o gado se 
multiplicara, a família e a 
domesticidade também. 
Depois, ia mandando fi- 
lhos, genros e vaqueiros já 
donos de rebanhos se esta. 
beleceram mais adiante, no 
Sertão Brabo, onde o 


índio frechava-e comia os. 


bois, mas era repelido ou 


Hustração de SANTA ROSA 


subjugado ou aniquilado nas 
guerras de corso e nas guer- 
ras de morte. A” frente do 
homem o gado conquistou, 
assim, o interior nordesti. 
no passo a passo. O homem 
limitava-se a seguilo, de- 
fende.lo e estabelecê lo. A 
forma desse povoamento 
merecia um Le Play para 


estudá.la, Caldeados bran- 


cos e indigenas quase au. 
negro, porque a 
pecuária não exigia tantos 
braços quanto a agricultu. 
ra exercia esta nas fazen- 
das de criação subsidiaria. 
mente pelo indio agregado. 
surgiu naqueles solos uma 
sub-raca valente, dura te. 
naz, prolifera, que sem o 
menor coeficiente de emi. 
Lração européia, a não ser 
o legado pelos antepassa. 
dos lusos, conserva uma 
densidade até agora ainda 
não atingida em qualquer 
outra parte do Brasil. O 
Estado mais densamente 
povoado do país é Alagõas, 
vindo em seguida Pernam. 
buco é o Ceará. 

As terras fertéis e as ri. 
cas pastagens do sertão, as 
aguas salubres e abundan- 
tes, no entanto, estão fada. 
das a desaparecer dum ano 


para outro, O clima é frai. 


sente o 


d 


mais 


dor. Em rajadas cíclicas de 
cem e de dez anos a seca 
constdinge nos tentáculos 
da sede e da fome todas as 
criaturas viventes nesse 
meio inconstante, onde a 
unica constancia é a impa- 
videz do homem. O céu, 
espanado liso | luminosa. 
mente azul, se grqueia so. . 
bre as caatingas sem fô- 
lhas e os vargedos combu. 
ridos. O sol incendeia tudo. 
Mêses e mêses nem uma 
gota de água cái sôbre o 
chão Eirvo e mugro, nem 
uma nuvem tolda a sere- 
nidade azul do firmamento. 
Os animais da selva fogem. 
desaparecem. Asas rumoro- 
sas não riscam mais q es. 
paço. Sadmente os enxames 
negros dos urubús remi. 
giam e espiralam nos ares, 
buscando à carniça das rve- 
ze: que morrem diariamen. 
te às centenas ou aos mi. 
lhares. 

O habitante , porém, é 
de ferro na alma e no: cor- 
Po. Cava o solo à cata de 
úgua. Encontra.a mas a 
canarrosa salpa a, Cava-u 
fundo. “Alimenta.se 
com raizes e com o miôlo 
dos cactos. Procura as ar. 
tores que resistem a sequi- 
dão, o Joazeiro a vilicica 
e a canafistula, Corta suas 
ramas ou folhagens e dá de 


comer às vacas inanidas, 
que deita em rêdes ou ma- 
cas nas poucas sombras 


existentes, dando lhes ázua 
e alimento à bôca, para sal. 
var as sementes de gado! 
A's vêzes, contudo, o fla- 
gelo prolonpa-se por dois 
ou três “nces obrigando a 
emigrar, Jeixa, então, 
aquela terra sáfara que ama 
acima de tudo, com a es- 


“ Derança de voltar um dia. 


So a morte impedirá esse 
regresso e o pedir.lhe aga. 
salho para os últimos dias, 

Sol escaldante, penuria, 
obrigação. de utar, outros 
tantos fatores da sub.raça 
nordestina que desbravou a 
Amazonia c conquistou o 
Acre ieroina ignara de 


“Canudos que encheu sem- 


pre, mais do que qualquer 
(Cont. na pág, 2 
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A MORTE DO 


App ulguns 
enos da última ' grande 
Jguerra, onde o sofrimen- 
to em massa caracterizou 


ro conflito olhamos viva. 
mente comovidos, para al- 


 £uns Casos isoledos como 
o de Stefan Zweig. Este 
autor sentiu que a cultu. 
“Ta a eivilização em que 
até então vívera, “0 nazis. 
mo fa destruí.la, E mes- 
mo depois de. haver emi. 
grado em “nenhuma par- 
te do mundo, pôde fugir 
à sorte à tragédia de sua 
TENTA, de sua gente. Os 
jornais, o rádio, não fala. 
vam de outra coisa. Ca q ra 
r seu fadário. E Zweig, 
“ua vida fora inteiramen. 
tr voltada para a arte, pu- 
rey q nurd. superior do es. 
pirite, epde não “hã raças, 
onde não há países onde 
“não há [ronteiras, percebeu 
que a própria terra lhe fu. 
cia dos pés ficou como sem 
segurança,  desequibbrado 


ent qualquer lugar do glo- 


he, ate mueszio no ambiente 
Ineólico, quiéto e agradável 
de Petropolis. Destarte teve 
que: haqucar. 

Viena onde vivera com 
intensidade o meio artístico, 
tanto no teatro como na 
música e na literatura, es. 
tava ijntesrumente sucrifi. 
comu à brrbâne nazista que 
a dominava. A «nova or- 
denvis=p45:0U uma esponja 


sobre us quadros vivos de 


ontem que « eseritor con. 
tenplara «om doçura e ale 
gra. 

Sua pesásio perseguida. 


cas, em Salzburgo, onde 
trabalhou durante vinte. 
anos, com seus livros, seus 


objetos, intimos, tudo. em 
RUMNA, que representa afeto, 
tudo tivera que 
flvandonar! Sua própria 
mãe, já velha, abraçou-a 
com a intenção Cain de 
&, pois a 
pião peer * conjuntu. 
wa difícil impiedosa, da 
aeineentços hitlerista. 
que a civilização e 








uuermar o escritor, como na Ei 
idade média queimavam.se. 


sem pátria, imolada! Sua 


representação objetiva do mundo da música; 


CORREIO DAS ARTES |: 


JOÃO GUIMARÃES 


ei 


idara de mil anos. E de lhes 04 lbvros. Negava-se a 
fato. Não se podendo inteligencia o talento, como 


calada» cujo libreto é por 


Murilo Mendes € à Música 


M OZART, sendo o produto extremo dº 
uma civilização refinada. é também! um homem da 
estatuya dos antigos. Sua substância é o Fógo. 

A essência da música é a liberdade, pois esta 
bascada na combinação de niúnieros até ao infinito. 
Nela reside o prazer sem impureza. Eis porque 
pela música também se vai a Dens. 


O que atrat a massa Para a guerra ainda é um 
elemento musical. embora caricaturado: o ruido dos 


tamborer é dos clans. 


Aperfeicoar a vida mterior não é apenas unia 
questão de moral: é também una questão de ritmo. 





O grande estilo musical nunca É descritivr g. 
Sra vida consiste Ha própria musicalidade. 


Ha uma certa demapo gra musical, à qual es- 
capam principalmente o canto Bach, 
Mozart, Scartattt e Debussy. 


gre gortan o. 


O povo, no seu profundo instinto, sempre imia- 


gmou É, paraiso seguido Jd música: harmonias sH- 


blimes. côros de anjos. concêrtos de harpas e violi- 
nos — o ambiente da Beatitude: No inferno não bá 
DIHSICA . 





Só pelos místicos, pelos músicos e pelos poe- 
fas se poderá restaurar a im lodia da estrutura * Su- 
INdHnAa . 


- 


À nova natureza origindda pela música deverá 


cooperar na transformação pedagó fria do homem. 


Oui e MonuidEtai o grande ritmo perene do E- 
Paipção, e de idea 





— A música pensa? Respondo: não há una 


bd a 
contemplação das idéias que se equilibram enquanto 
número e ritmo. 


caso da Ópera <A mulher 


João Pessoa, 3/9/1950 


Ed 


IDEAL 


êle escrito e musicado por 
Richard Strauss foi proibi. 
da, apesyr do feliz êxito de 
suas duas primeiras repre. 
sentações e 50 porque o 


“nome de Zweig não podia . 


figurar -no cartaz, =... 


“Assim q mundo de Zweig 
desaparecia. Ele não podia - 
continuar, como um fentas. 
ma, mergulhado nas visões- 
do passado. Na terra, sôbre 
q terra não hávia lugar pa- 
ra êle A «nova ordem» o 
tinha eliminado uma vez 
que matara o seu idealismo 


de eterno culior da arte. no 


ambiente mesmo que e 
distinguía pelo primado da 
inteligência. 


Taau isso motivado pelo 
precenceito de raça. De. 
pois desta guerra sem pre. 
cedente, temos de lutar pelo 
cabal aniquilamento das so- 
brevivências nazistas: Ha. 
vemes de obter um meio de 
harmonizar, de estabelecer 
a coexistência entre os ho. 
mens, Ninguem será hostili. 
zade por pertencer q esta 
ou Aquela raça. 
branco, 


Nascer 
amarelo, preto ou 
vermelho, é uma contingên- 
cia de vida impossivel de 
se superada. O individuo 
que nasce não é consultado 
sobre seu nascimento.,. E 
sc a Sociedade impõe dis. 
linções separações, a nin. 
guem é dado esquecer que 
a vitória das Nações Unidas 
significou, para a humani- 
dade, a conquista do direito 
à vida, à liberdade direito 
êste brilhantemente defer. 
dido pelo saudoso paladino 
da democracia, Franklin De. 
lano kKoosevelt. 

Depois dos sofrimentos 
por que têm passado Ds po- 
vos. depois de tanta amar. 
gura neste «vale de lagri. 
mas, Jembramo-nos dy fra. 
se simples, clara, povém, 
confessemos, quase imprati. 


cável: «Amai-vos, uns. aos 
outrosa, Valendo.nos dêste 
princípio religioso e dele nos 
apropriando, . oferecêmo-to 
aus homens para “glória da 
civilização que dsperamos 
surja no “gpós guerra, 


João Pessoa, 3/9/1950 


Anatole France 








Epi THIBAU. 
DET, crítico da geração que 
fez à tuerra de 1914, mos. 
trase, em relação a Ana. 
tole. menos duro do que 
Claude-Edmonde | Magny. 
Diz-nos que os pensamen. 
tos engenhosos e ataviados 
do velho Alexandrino da 
ria Hoche foram feitos pa. 
ra épocas de mventário, 
quadras tranquilas tempos 


spy que havia doçura de vi. 


Ver. mi 
NMomentânemente fora da 
moda, com suas vestes ora. 


tórias e seu belo | estilo, 

esses pensamentos sofre- 

ram além diso o embate 
Í & 


das vagas de um período 
trávzico a que nada se pode 
adaptar, 

A adesão de France às 
doutrinas  wrvolucionárias 
em nada terá modificado tal 
necessaria e bru- 
tal. A essas doutrinas, tra. 
za como contribuição ape. 
nas sem nihilismo de velho. 
Amava uv que havia de ex. 
plosivo nelas, O «Estoura, 
então, sociedades de ars. 
lotracia decadente. á 

A benevolência, com que 
o tratavam os movos ami. 
gos, realcava claramente a 
rejeição de qualquer imflu- 
ência sua. Por outro lado, o 
desabrimento 


ER IAÇÃO, 


hterária a fratura causada 
pela suerra -tmpediram.no 
de salvar.se como artista. 
A reação contra ele foi mais 
radical mais generalizada 
do que a ocorrida em 1890, 
contra Renan. Houve nisso 
iajustiça e, mais tarde, uma 
revisão se imporá. 

Não há mal, porém em 
que se-adie q reexame da 
ebra franciana conclui Thi. 
haudet. Pelo contrário, o 
autor ha-de lucrar. 

2 | 

O elogio. acadêmico de 
Angtole, feito por Valery, 
é, como se sabe, temperado 
de sutil malícia. 

Mas, como disemos nou. 
tro artigo foi grande o 
saldo em seu favor ” des- 


Contad: as restrições e re. 


«francamente, 


da evolução. 


CORREIO DAS ARTES 


CYRO DOS ANfOS 


ficências que o autor de cLe 
Jenne Parques semeou no 
célebre discurso 

O veneno não veto na 
cauda como de costume, e 
sim, logo às primeiras pazi- 
nas depois de haver o aca. 
demico traçado o quadro da 


| vida hterária da França 1 


énoca de sua rt RE 
Então o Naturaligmo em 
Parnaso se achavam inda 
na zénite. Debilitava-os, po. 
rem q «fraqueza dos apo- 
geus» ,€ comecvam a es. 
cotar. se enquanto lavrava, 
a Insurreição 
do simbolismo que tantas 


novidades extraordinárias 
preparava. 


Exigia a mocidade expe. 
riências maix ousadas — 
diz Valery — reclamava 
combinações e soluções at. 
dazes. A inquietação exis. 
fcnte gerava um movimento 
literário que, na história 
das letras francesas, havia 
de ser o mais atormentado 
de filosofia q mais curioso 
de ciência, o que mais ucas. 
se a razão, sem embargo de 
se mostrar mais que todos. 
possuído da paixão mistica 
do conhecimento e da bele- 


ze. Ahrira se divisão pro. 
funda no mundo da gente 
culta. Cavara.se um abismo 
entre os apreciadores da be- 
Jeza que não oferece resju- 
tência e os amadores da 
que cxige ser conquistada. 
Distribuiam.se em campos 
adversários os que tinham 
a hicratura como arte de 
recreação imediata, e os que 
se torturavam para encon- 
trur, nas Col6as, uma ex. 


- pressão última e apurada de 


<ua alma e do munda. 

Nesse choque de gera- 
ções destacou.se, como ele. 
mento maderado a figura 
de Anatole. Escreveu o seu 
sucessor na Academia Fran- 
cesa: «As divindades sábias 
e conslantes que velam 
para que nossas letras nun. 
ta sejam completa e imo. 
piradamente alteradas nem 
por muito tempo se entor- 
pecam no tedio da perfei. 
ção, haviam já formado e 
feito aparecer com hanra 
nã carreira, 
aquele que devia reanimar, 
no meio da confusão de lin. 
ruagens algumas das gra- 
cas dos mais puros autores 
de outrvras. 





que a facilidade, a 
exatamente 





= 
O CORPO HUMANO 


ANDRÉ SPIRE 


CORPO humano. 

bendito sejas. à corpo humano maravilhoso! 
Deixa-me beijar todos os teus poros, 

deixa-me beijar as tuas linhas retas, 

as tuas superficies, ângulos, curvas e con junturas. 
Corpo sagrado, deixa-me beijar o teu movimento, 
ó corpo. amanhã jazeras 
eternamente imórel. 


+ 


(Tradução de Eduardo Martins) 
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Este escritor suscitado 
por gênios benfazejos, -e 
que de nenhum modo igna- 
reva os encantos os méri. 
tos, é a menos ainda as 
fraquezas os excessos e 08 


- defeitos das empresas do 
memento, se distimguia por - 


UMa prudência “ modera. 
ção varas — dir-se-jam te. 
merárias até naquele tem. 
po — e por um tempera. 
mento muito hábil nos 
meios consagrados da arte. 
Nessa altura, Valery deu 
as suas alfmetadas. O pú. 
blico - — disse — moestrou.se 
mnfinitamente grato a Fran- 
ce pela sensação de oasis 
que lhe proporcionou: Que 
doce e garadável surpreso 
sua obra trouxe, pela con. 
traste refrigerante que, de 
maneira tão medida, oferece. 
cia em relação 20s estilos 
brilhantes, ou demasiaao 
complexos que se elabora. 
vam aqui e ali... Parecia 
clare. 
za, à simplicidade voltavam 
à ferra: Sao densas que 
ugradam a maioria Desdc 
logo se amou semelhante 
linguagem, que se podia sa- 
hborear sem meditar, que se- 
duzia por uma aparencia tão 
natural; sem dúvida, sua 
smplicidads deixava às ve. 
zes (transparecer mm pensa. 
rento dissimulado mas não 
misterioso; pensamento, qn. 
tes, sempre bem lisível se- 
nao sempre e inteiramente 
tranquilizador. Havia nos 
seus livros uma arte consu- 
mada de tocar, ao de leve, 


as idéias e prollemas mais 


graves. Neles nada deti. 


nha o olhar, a não ser a 


maravilha de não oferece. 
rem resistencia alguma. . 
cHaverá algo mais precio. 
co — continua Valery — 
que a deleitável ilusão da 
ciaridade, que nos dá o sen- 
fimento de nas enrique- 
cermos sem esforço, de sa. 
borearmos um prazer sem 
trabalho algum de compre. 
endermos sem Scala aten. 
ção, ou desfrutarmos q espe- 
táculo sem pagar? Feli- 
(Cort. va pág 14) 


O O LC O O eee 


= e que e 
h 


= 











YRON a quem Nie- 
tzache tanto admirara, es. 
crevera de certa feita: 
Sorow is knowledge. They 

Ewlio know the most 


Must moumn the deepest, 
[over the ftal truth: 
The free of knowledge is 


Lirot that of life. 


Ele sentira tal. quando 


ESCreveM O sºmu «Diário» 


eDispersei o interesse - por | 


uma multidão de dominios, 
de modo que, se salisfizer 
todos os desejos serei um 


homera muito | instruído, 
] J a” - | 

mas dificilmente um animal 

profissional». o 


Aí está e gérmen o seu 
anti. germanismo. O Super 
homem, a revalorização de 
tôdos os valores, a <Urm- 
werthung aler Werthe 
não promanariam de uma 


mentalidado tedesca, Ntm 


seria um legitimo tedesco 
quem foi um autêntico dis- 
persivo. 

+ educação do autor do 
Zavalrtusta, a influência 
profunda do grupo domes. 
tico e, tinalmente, a sua 
genialidade levariam.no 
como e conduziram, do su. 
per-houmanismo negativo. 
Quasi todos os biografos 
são undnimes em ressaliar 
que Nietzeche fazia praca 
forte de sua ascendencia 
aristocratica que iria en. 
contrar raízes nos condes 
polonêéces de Nietzkii. 
(Efr- - Merfell , —.  Nic- 
tzsche's Leben Leipzig, 
1924; D. Halévy — La vie 
d e Frederic Nietzsche, 
cap. 1 e ePhilosophie de 
Nietzsche», pag 6; Lere- 
bvre — Nietzsche, pag, 15: 
Forster Nietzsche Das Le- 
ben Nietzsche'e, pag. 314.) 

Desde criança se julgou 
eslavo e posteriormente or. 
gulhoso de sua descenden. 
eia dia é. SOU 
bastante polaco para não 
permtir que um alemão la. 
le da música», 

PÁ: tudo isto discordo, 
in Principium, da afirma. 





NSAIOS DE ALVARO DE 


lho; Nietzsche se afastan- 


passado (pag., 170). 
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GLÁUCIO VEIGA 
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tiva de- Alvaro do Carva- teu a maior cxpressão ds 
germanismo, que é a música 
do da Alemanha aos 41 
anos, tentaria destruir o 


wagheriana? Como ser ger- 
manico, quem ataçou David 
Dixauss porque «caíra nú 
rosto alemão»? E d. Lu- 
tero a quem chumava As 
excidonte fradesvos que fez 


Não havia cousa alguma 
> destruir porque toda à 
obra nietzscheana é uma 
acusação contra a Alema. 
nha. Utilizome da cdicão 
das Obras Completas em 


uma Reforma eomo «ale. 
mãv» e não comy padre? 


p Faço O d> hami e Leibutz os 
15 volumes publicadas em, Re Dutz Di 


novembro de 1901 por €. quais apontem como «dois 
G. Naumaún Leipzig. “iindes obstaculos à cho. 

O caso Wagner é típico. 
Como lachar de germanis. dos prussianos 2 quem 
ta um homem que comba. 


chamou.:. edas Zabme 


— 4 [e e E 


Fichas e Apontamentos 


Não basta compreender o quo se 15. E' necessário aim. 
da fixar e conservar aquilo que foi lido e compreendido. Dai 
serem indispensáveis as notas e apontamentos durante à lei. 
tura. Tudo o que nº livro susci?r interêsse 
sidade ou dúvida, deve sor, cuidadosamente registrado. Para 
isso, não poderio; confiar na nossa memória por mais fiel, 
tenaz e poderesa que ela seja, Torna-se, portanto mapres- 
cindíve] lançar nossês anulações em fichas. ou, s2 não qui- 

sermos ter êsse trabalho escrever à margem do texto. ob- 
SerVAÇÕES e comentários côbre q matéria que descj?mas re. 
ter. Se nao tivermos tempo, para 15592, podemos pelo menos, 
sublinhar, com laDis de cól, o; trechos que mais nos interes 
com. Conforme a nalureza ou o valor do trecho a sublinhar, 
podemos empregar lápis de côr vermelha, azul ou preta. 
Quando os fatos ou idéias a serem assinalados possuem unia 
unportância cxcepcional, podemos empregar um fraco duplo 


“de lápis prra sublinhá-los, 


às anotações feitas à margem dos livros devem ser cla. 
ras precisas sintéticas € ajust"das aos obistivos colimados. 
Ao “concluir a leitura do livro é úti]l reler essas notas e or- 
rínizar com as mesmas um índice suplementar que será lan. 
cado nas primciras ou nas últimas páginas da obra, Assim 
quado tivermos necessidade dessas anotacões. radaremos 
con ultá.las rapidamente, sem ser preciso reler todas as pá. 
rimas do livro. Referindo-se às vantagens das anotações fei. 
tes durante q leil ura diz Mortimer Adier: cllá pessvas que 
gostam dº anotar na cipa ou nas últimas págisas do livro. 
Peisam, como cu que isto evila o trabalho de uma leitura 
extra para rede: cobrir 05 principais pontos qua pretendiam 
cuardar, Vocês c custarão mais 2 emprestar seus livros se os 
anotarem ot cg escreverem em suas últimas págines Éles 
se tornarão documentos de sua autobiografiz intelectual « 


vocês não gostarão de confiá-los a ninguem exceto ao melhor 


dos seus amigos. E' rero que eu me confeszse, mesmo a ami. 


gos. Mas o ato de fazer anotações enquantá se lê é tão im. 


portante que vocês não devem se intimidar de escrever num 


Hy ro, levando em conta possíveis consequências sociais». 


* «De «A arte de ler escrever e Conversar» por Thecõaldo 
Miranda Santos | págs. 49.50). 


restidado intelectual? E 


admivaça Pes ie f E 


João:Pessva, 3/9/1950 





CARVALHO 


| 
Hausthier, , cine Str 
Herdenvieho) 

Se viveu va intimidade 
de Wagner, dividindo-se « 
tre as ophas dr Filologia 
coa músico em Trieirs- 
chen, er agosto da IS7K a 
coparacão defivitiva ento 
cs dois viria, por em elaco 
Es uposiçors  sublerranoça 
entra tão cpostos espíritos, 
ulta carta 2 um amigo, 
em 14 do janeiro do LanS. 
Ntetzezho rolataria q cassa 
do rempimncaito Nesta mia. 
«iva, o que slhora é a mesm. 
potibilidodo  fundamapnia 
cntre 4 ordem wagneriara 
é o nietzsclianismo deseo. 
denado, maquieto, 

Uma reacão um pouco 
tarde «talviz em 18589, d=. 
pois que ele conheceu o 
clima, a luz ós paises 5 a 
natureza meridionais», Ceoo 
pretende o cullo ensalsa, 
não existiu.  Prevalezzu 
compre a tendencia parz a 
hbortação total um placo 
jselircdo para e relativo 
pio eosrtomados que vhs 
riscar! q cartorcafry (sp 
tuo] das cermanos. 

Uri dos seus baazraloo 
Giria, COul gcéro quo Nos. 
tz=scko concobia a Alermagra 
ca maneira de Goztho, co. 
mo uma fonte d. arte é do 
rrandeza morals. jamas 
uria nação imperialista A 
encerra francoprussiai. 
nunca lhe foi simpatie. 
Pom verdade que vesti à 
fard: porem na mais ciyi 
das funções: enfermeiro. 

Se ha uma constante cm 
Nice he esta sema o 

o=)e be piso teagiço, Mi SA 
pre um palãs, Aê o f 
corregaria e Eu pagan: 
mo álico cFaça que mo 
cunterrem coro um bom pa 
cão, som farsao — eseret a 
da lala para a irma, 

A Stefan Zweig dedico: 
Álvaro de Carvalho. talves, 
o cusaio mais profundo d+ 
compreensão humana. Unras 
trinta páginas onde a seu. 
cibilidade do autor vive rum 
perfeito à vontade, num eu- 

(Conti na pág. 12 
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À PINTURA DE 


u 
= | AS LO] 


Dal ente 
rr 


nberm. e prineç'. 
porque a pintura 
tos Últimos tempos, a 
Sa forma da viveroda 
EEnibria “ur, do se comunicar. 
da pintava, cla realizava à 
Denepuista de uma nova rex- 
idade, Pela pintara ele se 
avr do equi solidão de 


Culto para uma grande co- 
EDU) bebo) 


penteista Com dad; 
Bliss ti 
a S. US campos, Os 1&- 
ita ta praias: o co da 
EEE 


MeSgom brasileira. Pela 
s> immtcgcava ma 
dora relidade cultural, fa- 
Ha-se um homem do novo 
Universo e. nos  sessonta 
aros, recomeçava 4 viver, 
Pela pintura-cle' se apossa. 
Ya do mundo 


* Cexava. Essa é talvez a 


imediato que 
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dia Sado do 


Os CICLISTAS 


LUIZ 


CONCLUS 


finalidade mais patética. 
mente humana da are: a de 
proporciorar aos homens a 
posse de vma nova realidade 


espiritual uma nova forma 
de vida inésrior, uma nova 


objotividados existencial, es: 
eencial =» profunda. 


Ha dias múma das m:- 


portos por Pu Ei 
“cimti à imspósição da tra- 
dicao universal formada em 
tapa de zua - maravilhosa 
capacidade de invenção ar- 
tistica ce líriga. Essa menta- 
lidade, oriunda da cspeeta- 
tivn mundial! en torno dele, 


ass E o 





1 


= = 000 = sa mm 


Leer 


MARTINS 


AQ) 


ter atingido O 
PIZo para - que se julga 
essidado de não pa- 
pe a inventa?! sempre. 


pro- 


À invéncão estética, en- 
so pode into 

OIE = corresponde q 
neoçss ade intima do 
iba. Não pode Impos- 
por 


= apaldonadoras exlario- 


passa Ir 
uma 
3- 


"e TeaTIL: 


qua 


a 
si, di ; 
: pr 

= 


em ento 1Or- 


ros sob pona ds trair esse 
artiridtsmo à IS con: 
co stização Tormal. A piutuvra, 
como qualqu ei Pura não po- 
do ser um jogo habil mala- 


har: 24 IÇO 1: presa] qua so TE- 
Cuz st uro turma de desfas- 
tic sta imtebigencia | 
“despistamenco 


para a sensi. 
bilidade, 


ou de. 


r E ne 4 
| 2) Va 
4 
Página 9 
md em, 
al dy 
É ad 
, 
b 
' 
4 4a 
F 
| ta 
a 
md, 
W 
Le dd 
, 
x 4 














Nos quadros de De Fiori, 
é evidente essa necessidade 
intima e profunda que se ca- 
rueroriza Cem nos qua 
pintou em scus ultimos dias 
pela alegriy triunfal -e exv. 
nerante ue conquista e de 
MÉCEVIsÇdr 0 *en AONS Vido. 
Vero ms asrgia que * » 


e our rrebatamento ss 
desprendon de suas pa'sa- 
W ns e de suas compós'cica 

do civorsos modalidades crn- 
Cebtsunais, E. um hom 
que veba m mundo e qu: * 
ie põe giurnsamente gos vu- 
ttus hei as. 


Abstenho.me de ee 3 
tarcfa não difícil porém 
inutil, “de an rio a técnica 
pietural de De Fiori. À gran- 


“e mais. teiaoso dos escrevi- 
nhuioies de urte na impren. 


e açã E 


doza telú riea, - brutalmente 
lírica e nn deritende: crea- 
dorm dessa arte ao mesmo 
tempo angustiada e dioni- 
saca, transcende a preocu- 
pação Jassificadora das es. 
ra se impôr coma 


soberba mensagem humana, 


expressa num mundo de for= 
mas vivas e palpitantes. Nos 
“quadros de De Fiori, vejo o 
“mito da vida renascente, a 
criação de um mundo ideal e 
sobre a 


a vitoria do homem 
Letalidado 


Seria Frios falar.vos 
longamente da vibração ex- 


tranha do seu colorido 


mas para que?. O que im- 
porta é a percepção intuiti- 
va do misterio, que se ef. 
conde sob a agua vevolta de 
“suas extraordinárias 
ahas, no okhar enigmático de 

runs mulheres, no dinamis. 
na si- 
multaneidade de suas bata- 


mo no movimento, 


Thas e de seus São Jorge. 


“A mão nervosa e vigorosa 
que dava vida e movimento 
“a todos esses fantasmas, ag- 
sumia o supremo e grandio- 
so saerilégio da creação não 
dos 


numa servil imitação 
fleuses pródigos, como no 


mito de Pigmahão — mas 
mum plano diferente autô- 
« desdenhoso — -ert-" 
ando um mundo misterioso 

inqmetante de puras Tfór. 


EÓOmi) 
mas. 


do f alar, 


t 'vidade. fria .- 


eU apenas — q de mim! 


ms de São Pulo. 
“Mas vendo com 


“ma, com uma especie de ar. 


% 


* Como 


rependimento de vergonha, 


de imensa tristeza por não 
antes falado — 
ainda, nos podia 
nossa. admiração 
e-da-nossa termura pela obra 
artistica que ele veio reali- 


he termos 
quando ebe 
ouvir — da 


zar entre nós. 





mari- 


entretanto, da 
ebra de De Fiori, não me 
posso esquecer de que o 
conheci o que nada tira à 
| minha. critica de. Eua obje- 
- pois que, 
si o estimei, Na distante 
“dele pera amei, ele um ilus- 
tre e consagrado Ambito e 


imensa 
gratidão e respeito, tudo que 
ele nos legou de belo e dus 
radouro sinto dolorosamen. 
te todo q vazio, toda a inu- 
tilidade toda a inoportuni- 
dade desta exaltação postu- 


brasileiros nada 
temos que nos orgulhar de 
nossa atitude em face de De 
Fiori, Creio “Ve muito o 

mos. Ocorreu com 
de uma. sabes e triste 
sucessão de fatos que melhor 
fóra calar, mãs que não ca. 


. nossa raça, 
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lares, pelo doloroso desejo 
-de auto-punição que me ca- 
be, como parte de uma-co- 
letividade que não soube 
exaltar como devia o talento 
de um grande artista. Enco- 


mendaram.lhe, para 
o Ministério da Educa. 


ção um tramalho que ele 
jamais chegou a veali. 
zar é que permaneceu corno 
simples cmaquettes. Quiz 
fazer uma exposição na 
galeria oficial da cidade e 
esta Jhe foi negada, porque 
o poder competente não gos. 
teu q2 seus trabalhos. E 
para cordar esta série de 


«gulfess melanecólicas, 


cultur. 


“« menos nós, um punha- 
quem era De Fiori. Si nunes 
lho fizemos, como qo devera- 
mos fazer ay confissão co- 
movida de que q sabiamos, é 
porque vivemos todos em. 
paredados na solidão do nos- 
do pudor das 
exteriorizações calorosas, no 
medo do sentimentalismo, 


do de pessoas, 


so egaismo, - 








Mario de Andrade 


(continuação da página 3) 


ritante. Por isto mesmo o 
homem que devia ser o 


mais querido e o mais 
popular dos autores 
brasileiros de tanto. que 


encarnou como ninguem o 
genio não apenas da nossa 
linguagem mas o gemnto da 
continua mais 
um autor das elites do que | 
do povo. E já com menos 
infhuência hoje, do que em 
vida. 

Mas agora vejo que o au- 
tor de «Macumaima» não po. 
dia em verdade ser um at. 
tor popular, é que estives- 
se apaixonadamente na gra 
ca de todos os seus leito- 
Não podia. Mario de 
Andrade não é um escritor 
raso, nem um escritor sem. 
pre igual; não é uma su. 
perficie brilhante e lisa que 
tudo o que reflita do mundo 
exterior reflita com q doce 
e passiva fidelidade de um 
espelho. É muito pelo con- 
trario um escritor profun. 
do, não de profundeza filo- 
sófica mas de prófundeza 
individual destes que 
da refletem da vida que não 
pareca uma experiencia de 
si mesmo: dos escritores 
que se escutam p se pen. 
«am. E se contradizem. E 
quanto mais se contradi- 
zem mnisis são- eles mesmos 
pela voluptuosa dor de se 
acharem nas proprias con. 
tradições 

Foi Nietzsche que uma 
vez escrevem: «o homem 
mais sábio seria o mais ri- 
co de contradições, o que 


res, 


NA. 


teria, por assim dizer, an. 
tenas para toda especie de 
homens; e vez por outra 
momentos de grandiosa har. 
monia». 


Muitos dos seus conflitos 
foram os conflitos da sua 
veração. Da luta - 
conflitos rompe nele po- 
rem atitudes de uma 
pantosa charividencia, 
ravcando do fundo da sua 
emotividade  vibratos de 
uma ressonancia que muito 
deve ainda hoje tocar & es. 
pirito dos da nova geração. 
se esta geração tem espi. 
rito .A história humana  hu- 
manissima, desses Conflitos 


desses 


ES. 
AT - 


ele não dá apenas em car. 
tas ses amigos; ele nos des- 
creve com a mais esquisita 
lucidez em varios dos seus 
ensaios criticos publica-os 
durante a ultima grande 
egerra, que tanto velo por 


“mais em carne viva o pro. 


blema do homem em face 
das reivindikações politico. 
sociais que a vida Me im- 
poe. 

Mas o seu grande confh. 
to 4 sua ferida de 
tas velo da contradição que 
de 


Amor- 


não via Jeito resolver 


gotre o que deve o artista à& 
sua arte e oque deve à acção 


política do seu tempo, Entre 
o que deve ser original, 
exclusivo e único do indivi. 
duo e o que deve ser de um 
espirito antes coletivo. ge. 
ral e unânime. | 


A historia desse conflito, 
porém, será outra história. 


ao 
reorter, um jornalista falou 
d» emmente esportman> que. 
nescparecia. sem a mais b- 
gerra referência às suas qua-. 
idades de pintor e de es. 
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na incapacidade timids de 
Ros Comunicar tatalment=. E 
este um dos mais humilha. 
tes tributos que pagam? ao 
que ha em nós de mater s! & 
transitório.” 

As puras expansões d» 
pírto trazem à marca do 
irneparavel, porque a liberta 
ção só nos chega com à sor 
te quando o objeto do” r»3m0 
culto deixa de ser um “dt 
viduo humano para vivec oo 
mundo puro das idéias 

Com a homenagem pócim 
ma ha pouco prestada « Dr 
Fior, pouco lhe pagamos: do 
que lhe deviamos. No “nd 
ergs a nós mesmos que ho 
m«hageávamos proclama 
do, com certa amarga it. 
vez tudo o que havia ag LP 
reparavel e e de irrecupe: 
todo-o sentido patético “B [Mt 
nicão e de pemifencia no cx 
teriorização melancólica “a. 
quela tardia confissão. 


5 arl  Sandburg no! vê 


pocta norte-amercano, € O 
grafo de Abraham Lico 
(Presidente dos Estados Un 


dos. de 1861 a 1865). O ul 
recente livro de  Sandou, 
«Lincoln Collector: uma cm 


silação de cartas. docum ato! 
« outros materiais relativos * 
Lincoln e sua época, está om 
ser publicado neste ano. | 

Sandburg casceu a 8 def? 
metro de 1875, em Gales Duro 
no Estado de Tlinois, Quan 
do jovem, teve uma carreii 
variada, incluindo o jor: nal 
mo. Seu primeiro sucesso como 
poeta fai em 1914, com. a publ 
cação de «Chicago». Seus 1 
balhos” poéticos incluem Cor 
Huskers», -eSmoke and Seca! 
oF the Sánburt Wes! 
«The Prople, Peso, 


joão Pessoa, 3/9/1950 


CORPO E ALMA DO TIO GONZAG 
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ERNANI SATYRO 


Não foi por amor às 
frases que afirmei em nota 

anterior; que O Tio Gonra. 
po de Luiz Jardim, ficava 
sendo, dora em diunté, uma 
impétio de tio de todos nós, 
mens tão cheios de fan- 
iusias e contradições. E' 
une, realmente, Gonzaga 
rem um pouco de 
esses sentimentos, emoções 


crensações indispensáveis 


> criação de um personagem 
“ersomivel. As suas frus. 
(rações, as suas mentiras as 
sinceras, 
ms afinal discretas nas 
pares mais 
das — tudo Isto consti- 
tu um espelho em que 
«uva homem pode ver uma 
pirte de sua face. Ou 
ineemo o contrário de sua 


vugs contissoes, 


Inte, o que não deixa de ser 
vo manfestação de vida. 
- 


v dizer isto de uma figura 
tr ficção já é dizer tudo, 


ls outros personagens, 
me só aparecem através 
de Gonzaga, 
me por isso são destitui. 
to de vida. Dulce, por 
esemplo vem envolta em 
mia poesia e muita bele- 
“» mas não perde a sua 
cidade de figura huma. 
no. Uma figura bela e poe. 
tee, Umas tintas mais car- 


tepadas (a que o autor cha. 
mou enfaticamente a emo- 
rei de Dulce>) não chegara 
s “orná.la uma figura ar. 
ficial. Aquilo constitui 
uma espécie de justificativa 
bora seu pecado E na pro. 
pru vida real homens os 
“NCIS simples tomam por 
“mes atitudes que surpre- 
eMieriam a xi próprios, se 
Porventura gravadas as suas 
Eiuvras ou filmados os 
Mes movimentos. 


Lu narração 


| Tanto Luis Jardim não 
“U importância” maior às 
o ag meio complica. 
He nr Me Dulce, para tirar o 

criter pecaminoso ds 
peus atos, que afirmou. ca- 


“morioamente, à página 


todos 


compromete. - 


moral era simplesmente a 
Sila nalureza». 

Esse trecho é ao mesmo 
tempo característico do 
modo de dizer de Luis Jar. 
dim. E por falar nisto não 
quero privar os leitores de 
mais alguns exemplos des. 
sa forma transparente € 
cheia de efeitos inespera- 
dos. Para falar de sua noiva, 
palida figurinha do ro. 
mance (mas pálida não 
porque seja mal descrita, 
mas por deficiência de gua 
prôpria personalidade) o 
(ronzaga diz: «Não sofria 
(Carmelita) inquietações do 


espirito on da alma, vivia 


sem intimo, sem dramas. 


sem torturas» (Grifei. Par. 
18). Para falar da falta de 
afinkdades pxistente entre 
ele Gonzaga e sua irmã 
Julia que depois virá a en- 
loquecer assim se expres. 
sa: «Afinal, uma irmã, uma 
vaga irmã e cada sexo tem 
lã as suas razões». (24) 
Deliciando.se com idpisó. 
dios sonhadas mas não 
acontecidos, comenta Gon- 
zaga. «Não aconteceram 
materialmente é claro, 
mas ocorreram em mim, 
sem a impureza das coisas 
que se realizam sem su. 
jJeição ao espaço nem obe- 
diencia ao tempos». (33.34). 

É possivel que as trans. 








POEMA PARA À LAMPADA APAGADA 


CLÉLIA SILVEIRA 


A 

LMA, não me digas nada 
que para a tua voz dormente 
esta minha porta fechada. 


Vento, cruel e inconsciente, 
penetrou, suavemente, 

em minh'alma ensolarada 
extinguindo a chama sagrada. 


Numa labareda imensa, 
| consumiu-se a minha crença: 
pobre alma mutilada. 


Hoje, não creio em mais nada 
e arrasto pela vida afóra 
minha lampada apagada. 


Da sua luz, iai senhora | 
mas hoje, minh'alma chora 





g | 
crições já estejam longas, 
mas não se devem per. 


“der outros exemplos dessa 


forma, em cuja limpidez 
assenta em grande parte o 

valor do romance, em que 
pesem opiniões contrárias 
de mestres dignos do maior 
respeito e admiração. É as- 
sim que Gonzaga fala da 
fuga de «Cocoruca», o gui. 
nezinho poético do reman- 
ce: «E um dia, esse dia in. 
certo em que as forças do. 
madas se lembram da na- 
tureza — dia alegre das 
festas dos instintos: — a 
minha ave sentiu que era 
bicho e rebelou-se contra a 
ordem que lhe impus: vôou, 
trepou-se nos muros piou 


“na biqueira da casa, indife- 


rente a rogos e apelos» 
(88). A pág 95, essa fili. 
grana: «Nem sei mesmo O 
que seria melhor; se o bei. 
jo real ou o evocado. Que 
eu relinha na bôca o tempo 
que quiácase». Sobre Rs 
quedas e as ascenções do 
amor: «Quem ama e ama 
com a intensidade que amei, 
tanto pode voar pelas alti. 
tudes como rastejar ao ni- 
vel do chão» (235). Sobre a 
loucura de Julia, “esta con. 
clusão melancólica: «A ma- 
na já não tinha mais ir. 
mão. Pertencia a um mun. 
do sem parentes, o estra. 
nho mundo dos loucos, Bude 
cada ser habita isolada- 
mente» (288). E basta. Mas 
antes de encerrar, este úl- 
timo recorte, tão represen. 
tativo do estilo de Luis Jar. 
dim: «Que importa à or. 
dem» perfeita dos fatos, se 
tudo já passou? O presen. 
te é tão fugaz, tão ligeiro, 
que a vista só pb vê melhor 
quando êle passa. E eu ve- 
jo, agora mesmo vejo, ago. 
ra mesmo vejo e sinto o 
que quase não tive tempo 
de ver e senlir no momen. 
to exato da realização». 
(Pág. 83). 

Depois de tudo isto, vol. 
to a minhas velhas Str 
eme pergunto a mim mes. 





mo: se não fosse a forma, 


será que.as coisas realmen- 
te-existiam? Não, “pelo me. 
nos nessa segunda] existén. 





cia, que é a sua reconsti. 
tuição pela arte. 

“Não se pode dar uma 
idéia completa das confis. 
sões do tio Gonzaga, sem 
falar de alguns dos simbo- 
los de que êle se valeu, 
como uma espécie de pon. 
tos de referência de sua vi. 
são retrospectiva. Um des. 
ses símbolos é a fuga do 
rato, perseguido pelo me. 
nino “Gongaza e sua terna 
mãe, “Apesar de todo o es- 
forço, o rato escapuliu. E 
durante toda a sua existên. 
cia Gonzaga ficou rumi. 
nando. o travo da lição ma. 
terna, de que se fôra a opor. 
unidade de matar o roedor, 
e oportunidade erf? coisa 
que se não devia perder. 
É possível que o autor te. 
nha sido exaustivo, expli- 
cando demais o sentido da. 
quele símbolo. Mas ele tem 
inegavelmente beleza e filo. 
sofia, principalmente par. 
lindo, como partiu de um 
frustrado nas coisas práli- 
cas e materiais da vida, 
como foi ou como é o nosso 
LoNZaga... E 

Essa persistência aliás, 
em esclarecer de: pnasiado 
certas bituações, não se 
verifica uma só nem duas 
vezes, Para citar apenas 
um exemplo a mais, con- 
vem lembrar este trecho da 
página 121: «Eu me dis. 
penso, pelo respeito pela 
moral, de descrever o que 
foi a minha intimidade com 
Dulce, quando lhe pulei o 
muro, “mal o compadre Ter. 
to havia dado as costas. In. 
timidade realmente sem tes. 
temunhas da qual partici- 
param dois corpos duas al- 
mas, na mais perfeita e na. 
tural complementação». 
Deixando de lado q comple. 
mentação, hoje de mau sa. 
bor político (embora o Gon. 
zaga vá durar muito mais 
do que a lembrança daqué- 
ke resto de feira da Dita- 
dura), o tópico era inteira, 
mente dispensável. Não 
chega a constituir um de. 
feito ao livro, mas era 
prescindível, Se o saliento 
aqui, é sômente com o in. 
tuito de sublinhar a preocu. 


pação do autor em explicar. 


tudo, inclusive as omissões, 
- Esse aliás, é um trago em 
<omum com o Braz Cubas. 
(Por mais que quisesse fu- 
iElz a essa observação de 


Ts 
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influência ela aflorou, im- 
periosa e indomavel. E ja 
que surgiu fique dito que, 
Luis Jardim, se chegar por. 
ventura a ser um machadia. 
no, não é um machadiano 
anacrônico. E' um escritor 


do seu tempo e dono do seu 
tempo e dono do seu esti. 
lo). Com a diferença po. 
rém de que o Braz Cubas, 
nessa parte dos amores, 
não se explica Se não me 
falha a memoria não exis- 
te qualquer passagem nas 
«Memorias Postumas» de- 
dicada a esse esclarecimen. 
to. 

Da observação precedente 
chega-se à conclusão que 
Luis Jardim por mais que 
procure disfarçar, confia 


tendimento, num ajusta. 
mento entre o ensalsta € O 
assunto. 

Reportando-se ao sempre 
lembrado capítulo de «!) 
Mundo Que Eu Vi», «Eros 
Matutino» Álvaro aponta-o 
como cuma apologia franda 
à liberdade sexual da ju. 
ventude do hoje, lançada 
em 25 páginas magistrais. 
são como fulgurações cre. 
pusculafes de um so! de 
ocaso cuja luz umina 
mas não queima. «E tudo 
isto esvecrevera |[Zweiz ao 
sopro quente do amor de 
Lotte, a «tsmerada secre. 


tária» e companheira da tra- 


gedia de Petropolis. E ra- 
zão tem o Autor em assina- 
lar o fundo psicoanalitico 
daquele capitulo: «A eufo. 
ria, resultante dessa paixão 
tardia tornoú.o freudianos. 


Outro ensaio a ser des. 
tacado, epipgrafa se «Esti- 
lo». Nele Alvaro de Carva- 
lho faz passar rapidamen. 
te as notas fundamentais 
dos nossos maiores estilis. 
tas: Rui, Euclides Eça etc. 
Para o autor, o estilo é o 
que existe de mais pessoal. 
repetindo ao velho Buffoú. 
como ele proprio diz Na 
verdade o estilo continua a 
ser um patrimonio inabor. 
davel pelos falsificados. 
A's vezes, porém, consegue- 
se aproximações bem inte. 
ressantes, 


“João Pessoa. 3/9 1950 





pouco na inteligência dos 
leitôres; ele tem o pavór da 
obscuridade. Será isto tam. 
bem um defeito? Eviden. 
temente não. Apenas para 
o meu gosto são preferi- 
veis as tintas mais leves. 
Cqncordo cem por cento 
com o Gonzaga, quando fo- 
ve de descrever cenas de 
amor material, Mas prefe. 
ria que ele as emitisse sim. 
plesmente sem se explicar, 
mesmo se expondo às critt. 
cas, de resto inevitáveis, 


contra ,« essa | anteligente 
omissão. 
Poderia  anyuntgiar mais 


uma nota sobre o romance 
de Luis Jardim tanta col- 
sa existe digna de observa- 
ção. Mas já é tempo de 


Homens. ideias e livros — HI 





«quando se descreve identi- 


cas cenas. Neste particular. 
nenhum exemplo, mais à 
mão que Eca e Manuel An. 
tonio de Almeida. OU cap. 
VII das «Memorias de Um 
sargento de Milicias» não 
resta dúvida que inspirou 
fortemente aquele cCapitu. 
lo de «4 Reliquiz» onde Eca 
faz o Haposão, na cretina 
intensão de geradar a «titio, 
correr todas as missas das 
à da manhã ao meto.dia. 
(huanto ap «estouro da 
boiada» a superioridade da 
descritiva euclidiana sobre q 


à = = 


RESSONANCIAS 

FRANCESAS NO 
FOLCLORE BRA. 
SILEIRO 


(Cont. da pães) 
dos primeiros a sentir in- 
tensamente, com inspiração 
para a criação artistica, 
Assim, embora não se 
possa falar de influências 
folcloricas entre os dois po. 
vos, há muitas vozes que 
coincidem e mas formas 
populares, continuam resso. 
ando com vibração essa m- 
fensa afinidade espiritual, 
de que toda a nossa cultura 


"é uma expressão significa. 


tiva e eloquente, 


“deixar o tio Gonzaga à von. 
tade, vivendo livremente a 
sua nova existência — essa 


deliciosa aventura que É 
a reincarnação na forma de 
um livro. Como ele deve an. 
dar lampeiro e escovado. 


Para isto ficou sozinho o 
matreiro, depois de «liqui- 
dar» os outros personagens 
no pequeno quadro mural 
do último capítulo que pas- 
sará a ser uma das belas 
arrumações finais de nossa 
literatura. . 


E toda essa realidade do 
tio Gonzaga está ligada à 
sua forma. Ao contrário do 
que ocorre na religião, cor. 
po e alma são aqui insepa. 
raveis. 


Ensaios de Alvaro de Carvalho 


(continuação da pág. 8) 


de Rui surge inconteste. 
Mesmo porque Rui nunca 
presenciou o «estouro ja 
bolada. 

Euclides da Cunha se era 
primoroso não escapava ao 
descuido e ao abuso das p:- 
culiaridades do seu estilo. 
linha uma simpatia esp. 
cial por certos verbos. Na 
penultima ou última edição 
de «Os Sertõess anotames 
o verbo transmudar “mpre- 
cado nas páginas 9, 18 35 
4, 56, 58, 72, 76, 103, etc, 
etc. Outro: «reverberar o. 
fuscantes mas páginas 
25135-141, etc. ete. 

As afirmativas e negali. 
vas cortantes eram dae seu 
gosto: E elas inicavam 
sempre os paragrafos: «Não 
a alteraram nunca» (pas. 
12); «E' uma paragem im- 
presstonadora» (pag. 16): 
«E' uma sugestão empol. 
gante» (pag. 19). 

Os contrastes e confrou- 
tos brotam em cada linha: 
cleitos secos de ribeirões 
efemeros» (pág. 15); caca. 
des corrosiva dos aguacei, 
ros  tempestuosos» (pag. 
18); «uma inércia comoda 
de mendigo farto» (paz. 
26); «a terra irradia como 
um sol escuro» (pag. 28). 

Outros temas mereceram 
a atenção de Alvaro de 
Carvalho. Entre eles a fi. 
losofia spengleriana, ensaio 
final do seu livro em tão 
boa hora aparecido, 


“João Pessoa, 3/9/1950 








CO oxTEMPLO a paisa- 
gem qo €r epúsculo, êste po- 
bre crepúsculo tão vulga- 
rizado pela literatura... 
Gosto de ficar olhando a 
péaça silenciosa, tranqui- 
ja como um lago, “enquanto 
“alguns casais de namorados 
deslizam por entre os can- 
ferros, 008' wochichos, an. 
srsos por carícias e esque- 
cidos do mundo e dos ho- 
meris. Dão-se as mãos riem 
baixinho, enlaçam-se e gos 
poucos vão se acomodando 


nos bancos, cada qual pro- em que vivo. das de mim por muitos anos. mora Tira MA RhaC Era ESTA 

as - Ko; I LOS ATOS ; " * 

curando O local mais dis. Aprecio êsse contraste. Ele tomóvel e o seu marido é 
ecio Esse . e! 

tante dos olhares alheios e cd: um alto comerciante, Entre... 


da bisbilhotice- provincia- 
na. Depois, vejo à permuta 
d. carinhos os afagos de- 
mãos que se pro. 
euisi é que se aperiam no 
Ee ai emoção, Gosto dos 
ramorados porque eles não 
quebram o silêncio da pra. 
ca. Pelo contrário, empres- 
tam à paisagem ao embi. 
ente um pouco de poesia e 
| alegria triste, -— Isto é 
alegria sem ruído, sem ba. 
gulho e que nasce do con- 
tecto macio de um rosto 
perfumado: que a gente bei. 
ja em silêncio muma espé- 
ce de culto religioso. 

daqui a pouco 


ic es dos, 


Se] “que 
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Cento de CARLOS ROMERO 


Uma voz esta me dizen- 
do que eu acaba com isso, 
que faça alguma coisa, que 
abandone esta janela. Não 


dou quvidos a esta adver. 


tência. Sou um homen ve. 
lho, sujeito prosáico e 
que já deixou de tomar 
parte ativa na vida. À apo- 
sentadoria me jogou dentro 
desta casa silenciosa, 
jamais ouvi um 
criança, À negra Ambrosina 


um 


onde 


riso de 


é a única criatura 
nheço neste pequeno mundo 


que co- 


Um grito se faz ouvir na 


placidez do crepúsculo pre- 
guiçoso Um grito de crian- 
Uma menina de doze 
pela praça e 
chama os companheiros. 
Traz um lacinho de fita no 
cabelo e mostrame umas 
perninhas grossas e côr de 


ca, 


Ros seorre 


“tosa. Todas as tardes acon. 


tece a mesma coisa. Daque. 
la casa amarela um bando 
de criancas brincar 
aqui na praça bem pertinho 
da minha velhice, muito 
embora estejam elas separa- 


vem 


me fzz bem, enche um 


pouco à minha vida vazia, 


+ 


vida de funcionário cansa. 
do, numa cidade | tambem 
cançada pelo tédio, pela es 
treiteza de horizontes... 


: «Agora as crianças estão 
for Meda em circulo, can-. 


tando uma modinha que 
desconheço enquanto os na.. 
morados” passeiam displi.. 
centes. .. 


A imagem de. Marlene” 


me chega à memória. Rea. 


jo. Não devo pensar em, 
Marlene. Ela hoje é uma 
respeitável senhora casada, 


tanto, não posso esquecê-la, 
pois se assim o fizer, teréi 
de olvidar os seus beijos de 
crianças, 09 “demorados 
apertos de mão que enfei. 
ticaram a minha infância. 

A noite vem chegando. A 
luz amortecida das lâmpa. 
das elétricas gumenta ami. 
nha angústia a minha soli- 
dao Olho para a praça e 
noto que está deserta. Ape. 
nas aquele casal ainda está 
alí envolvido na penumbra 
que a noite trouxe, 

— Seu Venâncio, o jantar 
mesa. 

A voz de Ambrosina ar- 
tasta.se num: lamento. Pro. 


está na 








chegarão as erianças, cria- ; curo as chinelas com os pés, 
turas hulicosas que fazem e penetro no corredor es. 
uma algazarra infernal. CUro, 
laso porem não me abor. 
Teve, Elas me trazem um ainda DS, 
mundo que perdi, um mun- 
do distânte: onde. sã dê Enquanto me demoro ru. 
RO cnriasi Sana ense minando o magro juntar, 
Ra pela praça, gritava e Ambrosina bate é nasteaçaro,s 
fuma. Lembro-me agora de E À Ambrosina. seat 7 
Marlene, nos brinquedos na ra do que foi. Eecordo me : 
eutada. Ougo.lhe a voz en. do tempo em que ela era o 
Chendo q tardes , Jovem Cheia de seiva, de, 
cs, | seios agressivos insultando” cá 
— Bu “ou Tica rica tica... a minha castidade de meni. - 
De mave, mavé, mavé. no bom. Hoje Ambrosina 
E sa 1 rica, rica, rica, h Ee E re AR TENS RR AE e | ER não canta mais como qutro-” 
Do gunor Gg Pê. ea E DT TAS Poa | — fa, nem tequebra as cadei-"" 
RE «vd O «NEW YORK CITY DANCE THEATRE)», apresenta ras. Não hã mais um solda. 


baseado em dese. do a esperá.la numa esqui. 
na depois das 7 horas da 
noite. Ambrosina agora , é 
uma negra velha “um troço 
humano, magra e feia, E' 
personagem principal dêsso 
fim de romance, 
Deixoa mesa. Ambrosinas. 

grita, lá de dentro; 


Mirttno bri Sempre quem 
estólhia us E lia 
que Um, fomáitdada é em tudo, A's 

, Tizes quando: ela it 
Por Pisto, de mim. Pisca, 
“oblho rama 


eFábulas de nossos tempos», um ballet 
nhos e tiálegos do humorista americano contemporâneo, 
Juntos "Thurber, com coreografia do conhecido bailarino 
nortemmeritáno Charles Weidman. O) senso de humor, 
Flagrante nos gestos e distorsões das figuras, reflete o com. 
portamento social do povo modemo nos Estados Unidos. 
Esse bailado fez parte integrante de um repertório do iní. 
ste da temporada, na realizou em princípios de Dezembro 


á . o da Í Ê “Ena de 1949 : A 


as 





Eh 


mo 





o 


— O bicho de amanhã é 
cobra, seu Venâncio. 

“Não digo nada, acho uma 
Ep graça na besteira da negra 


e me dirijo para a sala. 
Sento-me na cadeira de ba- 
lanço e fico olhar os re. 
“tratós da perede Deles me 
chegam imagens passadas. 
A. está minha mae moça 
ainda, o cabelo em tranças. 
O meu pai, bigode regpei. 
tável, parece me dizer: 
«Quero que sejas um gran. 
de homem». Tenho pena do 
velho, da sua falta de pre. 


visão, talvez o pior dos pro- 


tetas, O único que acertou 
foi o meu tio que está alí 


“ue ângulo da parede gra- 
vata de lacinho, cara 


alegre olhos de quem vê as 
coisas de perto. Quasi que 
lhe tuço a voz: sÊsse me. 
nino, Ma marcha que vai, 
pietido com poesias, não dá 


pera nadas. . 

Vou até a javels. Os ban. 
cos cstdoggarios cs gente. 
O sue va mr apertando as 
paipeírvos. A solidão me 


PELE. 
Ê 
a, 
Cruvi. 10n gmanheceu 


fristo. €& Sédio squi dentro 


de vasa é invmante. Sei que 


haja tão poderei ir à jane. 
cr inças brin. 
( tri À casa 
tem um cheiro de  mõfo, 
cheiro de roupa suja molha. 
da Ambrosina mexe com os 
braços, resmunga, fala com 


ta usar dis 


, dia DR À 
di A pad” v +44 
= 


“Os seus fantasmas. A chuva 
“cai no telhado e me FEZ 


Jembrar 


“o chiado de um 


“disco velho. 4 angústia me 


assusta me aniquila nº 
amoúlece por completo. Sin- 


to um desc;o imenso d” 


“conversar com alguem de 


me desvencilhar de todos us 
pensamento que se acumu. 
lam dentro de mim. Se Am. 
brosina pudesse me sul. 
var... 

Entro no "quarto e prora. 
ro adormecer. Acho porém 
que me falta alguma coisa. 


Ta vez o contacto de um ser 


humano, de uma pessoa 
compreensiva que me aju- 
de a suportar o vácuo enor- 
me que me apavora. 

“A escuridão do quarto é 
completa. Ergo.me do leito 
e saio tateando, em bus. 
ca do interruptor. Preciso 
de. ar, de na, de alguem 


para conversar. Roço a mão 
pela parede húmida e dou 
com o interruptor. Torço O 
botão e um estalo sêco me 
diz que não hã luz. Abro 
a porta e mergulho no cor. 
redor imerso nas trevas. De. 
vo estar com uma expressão 


CORREIO DAS ARTES 


horrorosa. Não deixa de 
ser ridiculo um homem ve- 
lho andando por dentro de 
casa como gente sem jui- 
zo como fantasma, âquela 
hora da nbite, Paro bem 
aefronte do quarto de Am. 
bresina e fico a ouvir a 
respiração da negra. Ba. 





ANATOLE FRANCE 


(continuação da pág. 7) 


zes os escrilores que nos 
aliviam do peso do pensa. 
mento e tecem, com dedo 
leve um luminoso disfar. 
ce da complexidade das col. 
sas! Ai de mim! Certos, 
cuja existência nunca se 
deplorara demais, meteram. 
se por via inieiramenie 
oposta. Colocaram o tra- 
balho do espírito no cami. 
nho de suas voluptosidades. 
Propoem.nos enigmas. Sao 
seres humanos». 

“las, que louvores não te. 
ce Valery, depois, a Anato. 
le para compensar estas 
palavras irônicas. O discur- 
so se transforma. na mais 
comovente homenagem que 
pode prestar a um de seus 
pares um escritor da par- 
cimoniosa familia dos que 
usam q lilotes. Fala.nos Va. 
lery na harmonia bastante 
complexa, em que se con- 
ciliaram os hábitos de Ana- 
tole seus | pensamentos, 
suas opiniões e, enfim a 
política que segutu. Convi. 


da.nos '4 considerar, com 
atenção essa natureza de 


ocioso, êsse ledor infinito, 
que acaba produzindo uma 
obra considerável; êsse tem. 
peramento assás volupluo- 
so, que, entretanto, se gds- 
tringe ao tédio de uma ta. 
refa imutável; esse hesi. 
tante que avançando na vi. 
da Ís apalpadelas, e proce. 
dendo de origem bem mo- 
desta, se eleva a culminân- 
cias; êsse balbuciante, que 
todavia chega a declarar, e 
até com violência as coisas 
mais ousadas; esse modera. 
do e Esse temperados por 
excelência que afinal aca. 
ba participando, e com tão 
grande e espantoso vigor, 
das dissensõoes de sou tem. 
po; esse amador tão fino, 


“aparece.nos como amigo do 


povo, e mais do que isto, 


selo de coração e com toda 
Sinceridade, 


A preguiça de Anatole é 
toda aparente diz o reci- 
piendáris da Academia 
Francesa em seu discurso. 
Assemelha.se ao repouso 
desses licores muito ricos 
de substância que parados. 
geram cristais 
perfeitas 


de formas 


Valery nele vê uma das 
mais consumadas manifes. 
tações do espirito clássico. 
Pelas diferentes perfeições, 
pela variedade e espantosa 
extensão de suga cultura, 
pela suprema liberdade de 
seu espírito sua obra existe 
e subsiste. 

Havia em Anatole uma 
flexibilidade e uma diver st. 
dade essenciais. Mas, suas 
contradições exprimem ri. 
queza, Merecerá o nome de 


espirito, o espirito que não se 


desconjunta, não se desar- 
ranja, não se evade preste- 
mente de seus juízos mal 
ainda formulados e não os 


desarma em suas traves”? 


Todo homem que vale al. 


na ordem da 
compréensão 80 o valerá por 


vuma coisa 


um tesouro de sentimentos 
contraditórios ou que acre. 
ditemos tais. E Valery as. 
sim indica a posição de 
Anatde no final de seu 
discurso; 


«Espirito delicioso e su. 
til, até o excesso, amante 
apaixonado do que houve 


de mais belo em todos os 


géneros, e todavia amigo 
dos homens ele ficará na 
história de nossas Jetras 


como aquele que lembrou ao 
nosso tempo a relação, no. 
tável e singular que tentei 
exprimir-vos entre a inde. 


pendencia do pensamento, o 
sistema de arte mais rigo- 
roso € puro que jamais se 
tenha concebido, e nossa 
própria nação, livre € cria. 
dora». 


João Pessoa, 3/9195 
pe 


“to na “porta. A negra 






remexe. O silêncio pares 
ouvir tudo. Tenho vergonha 
d> acórdá.la. O que não ço 
ela pensar de mim... Po 
golvo voltar para o ma 
quarto trópego, cego ru 
milhado... | 


= 


; 
Felizmente o dia amants 
ceu digno de um cromo. + 
sol me Jaz bem e à br 
parece limpar os mw 
pensameltos tristes as 1º 
nha: desilusões amargas 

Somente a negra Amo 
brosina anda desconfiada » K 
hoje não me disse nada. ! 

— Ambrosma! .,. — 1) 
nha voz rouca sai arrasta? t 

À negra se esgueira pel 
paredes, chegã perto da 
mim, baixa a cabeça. | 

— Que é que há Amb 
sina? — pergunto-lho pa 
tirar um pêso de cima dl 
mim. 

— Nada, seu Venaânco 
Nada... — a negra glisu d 
vestido de chita desbotuly 
e continúa coma uma 
ança encabulada — Essa cu 
Sa seu Venancio tem ul 
lassombrado. Ontem à ne 
bateram no meu quarto. 

Uma onda de ternura, 
compaixão banha-me todo 
E me levantando procul 
dar confianca q “Ambrosdl 
Nas 

— E' nada não Ambros 





na é nada não. O ven 
ontem tambem bateu E 


porta do meu quarto. 

A negra sai para a O 
sinhas 

A brisa beija a mid 
jace, 


Abro um livro e po 
curo esquecer a minha vil 
parada. | 





UM  NOVELISTA 


| 


(Cont. da última pás! 









Ressurge, o amor The per 
tra a alma dolorida com 
um jórro de luz.- Enche? 
no de imensa alegria 0 9 
forte, o céu azul as arm 
res verdes, O homem qu 
viver. Um sorriso de mulhe 
o acaricia de longe o em 
ve e aquece, | 


João Pessoa, 3/9/1950 


CORUJA - DO MEU 
BATRRO» 


A | 

() POETA Jansen  Fi- 
[a que sé apresenta como 
às dos autenticos valores 
2; erual geração literaria, 
vm de público com bas. 
testo êxito, Jançar mais um 
jrro. 

Preta.se de A- CORUJA 
pd MEU BAIRRO coleta. 
ms de versos. líricos que 
q poeta escreveu ultimamen. 
ve chose de muitas mspt- 
retos e de muito roman- 
DRM. l 

Editado pela 
7 « profaciado por dg. 
po o Gi nuca, o nNvro de 
ds=zen Filho estã desper. 
sudo nos meios literários 
é: sul us mais justos elo. 
pts da crática. : 

Porta sem intenções de- 

cvógicas dono de uma 
“g censibilidade e de um 
porteito dominio da téem- 
vo do verso rimado, e autor 
é A CORVIA DO MEU 
PSIRRO está fadado a uma 
puspiciosa carreira no cam- 
po das letras. 


1º EDIÇÕES DE «ORFEU» 


ea as muitas edi- 
tores do pais. as edições 
ÚURFEU vêm seo destacando 
pio sew infenso movimen. 
te editorial. Aí estão «Fá- 
Inita serena» de Darcy 
bumasceno: «O Deserto e 
w Numeros» de Edson Re. 
po recentemente «O Pr. 
moro Dias de Reynaldo 
Beirão e muitos outros. 
Espera-se agora o «Pano. 
ama da Nova Pozsia Bra- 
antologia organi. 
teta par Fernando Ferrei. 
ia de Loanda e prefaciada 
“Po Alvaro Lins: E, ainda 
“Do Soho e da Esfinges 
ft» Afonso Felix de Sousa 
e +O Prismas de Fred "Pi. 
“Retro. 

“tomo vemos são lança. 
Vemos que honram qual- 
ler casa editora p revelam 
“vidadeiros valores da mais 


— treente geração de poetas 
brásileiros. 


ts 
MEIA 
à 


PONGET.- 
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«CANTOS DA HORA UNDÉCIMA» 


Pao será numa simples nota que Iremos criticar 

vp lisro que O poeta pernambucano Cezario de Mello aca. 

ba de lançar à publicidade (CANTOS DA HORA UNDE. 
CIMA — Edição Nordeste 1950.) 

Desejamos fazer aqui um simples registo da obra bem 
como parabenizar a editora da revista «Nordeste», tão 
bem dirigida pelo crítico Aderbal Jurema pela louvavel 
iniciativa que teve em incluir na sua programação o livro 
de Cezário de Mello, que — diga-se de passãgem — assu. 
mé um lugar de destaque na moderna literatura brasileira, 

Poeta já bastante conhecido, através dos suplementos 
e revistas, Cezário de Mello enfileira.se ao grupo dos que 


veem na poesia, não um passatempo um entretenimento 
fácil mas um meio de exprimir toda a angustia de uma 


onde o lomem é obricads a re. 
pesar os acontecimentos que lhe 


Cprca estéml e prosáica, 
trair.se para refletir e 
deprmem o espirito. 

Sim. A poesia de Cezário de Mello é um brado de re- 
volta ao presente e um canto de lonvar ao passado. 

E' recordando a infância distante que o poeta Se re. 
furia e lamenta as misérias e mesquinhezas dess> mundo 
louco. 

“Nesta hora em que todos têm mtdo» a voz dessa 
sensibilidade angustiada é um muíimério de melancolia e 
de lamentações. Soube sentir atraves de seus versos esse 
modo. essa angústia essa insatisfução do homem do seculo. 

Defrontâmos por vezes, sobretudo quando canta o mun- 
do da infância uma espontaneidade ingênua uma volupia 
saudosa que trai muito bem o sentimento romântico que ha 
nele vivo e sagrado, — o sSntimento das primeiras ilusoes 
e das primeiras álegrias. 

Maderno sem intenção, Cezário de Mello integra-se nesse 
vitorioso movimento da poesia pernambocana, ao lado de um 
Mauro Mota um Edson Regis um Guerra de Holanda e 
outras — €C, K. 


revista | lwmso-brusileira de 
arte e literatura editada em 
Lisboa chegamos de Por. 
tusgal. 

Estampando em suas pa- 
rinas, como sempre, cola- 
borações de escritores de 
renome ng panorama da 


«PORMAS DE CAMERA: 


O) POETA José Esca. 
bar Faria que em 1949 nos 
deu «Os Dias Iguais» listo 
de poemas que mereceu da 
critica nacional justos elo. 


cjos acaba de publicar moderna literatura ds 
«Poemas de Câmeras no. lincua portuguesa  constã. 
vo Hvro de poesia onde re- tue «Atlantico», um ver. 


vela mais uma vez as suas dadeivo o cultural entre o 
admiraveis qualidades lri- Prasil ce Portugal 
cas. O número em apreço im. 
«Poemas ds Câmera» traz entre outras colabo. 
artísticas vinhetas do Dar. rações de Edmundo Correia 
cy Penteado. Lopes, Armando Córtes Ro- 
drieneos, Natércia Freire 
Cabral do Nascimento, An- 
toãio Alves Martins José 


sera 


«ATLANTICO» N. 4 


Osorio de Oliveira Gareia 
Domingues Leitão de Bar. 
TOS, Isabel de Castro Mi 


1 
À AIS um número de 
e«Atlanticos» à 


magnífica 











zuel Trigueiros, Orlando 
Vitorino, ete. ES ao 
Delemos. 





«LETRAS DA 
CIA» N. 19 


a 


D. Limeira, no Estado 
de São Paulo chega.nos o 
n. 19 de «Letras da Pro- 
vintia» jornal literarto que 
se edita naquela próspera 
cidade bandeirante, sob a 


“«ireção do escritor João de 


bouza Ferraz, a 





«SANTIAGO: N, 14 


Eai em mãos o n.. 


10) de «santiago», revista 
de informação cultural es. 
panhola, dirigida por JJ. 
Carlos Goncalves Fidaleo e 
Manoel Garcia. 


Coma sempre cosa mas. 
mífica publicação. apresen. 
ta Ótima e variado colabo. 
ração além de um bem dis- 
tribuido serviço do elicherie. 


MAIOR DIVULGAÇÃO DE 
MACHADO DE ASSIS 


J À está andando pelo Se- 


nado Federel um projeto 
que, se aprovado e transfor- 
mado em lei colocará as 
obras de Machado de Assis 
em domínio público. Alguns 
escritores acham inoportuna 
essa salutar | imiciativa, 
alegando que faltam ape. 
nas 10 amos para comple. 
"tar.se o prazo pelo qual Ma. 


chado de Assis poderá ser 
ecitado por quem o quel- o 


ra fazer sem qualquer im- 
pecilho; entretanto em. 
bora se trate de opinião 
respeitável mem — porisso 
deixa de pecar pelo nosso 
velho comodismo de espe. 
rar para ver como fica... 
Por que esperarmos «ape. 


nas» 10 anos se podemos 


ter, desde já, essa facili. 
dade de levar osinais saho- 


roso escritor brasileiro até 


os confins do Brasil? 


“PRÓVIN. - 





ada E re mem 





1 A 


JONHECI Antonio Ola- 





“vo Pereira ali por volta de. 


1938. Li. por acaso, em re- 
vista de tiragem volumosa, 
“destinada a leitores dôceis, 
“um bom conto. Psicologia 
de criança. Uma garota 
brincava perseguindo tana.- 
juras. Depois calçava sapa. 
tos de tacão alto — e deci. 
dia ter maneira de pes. 
soa adulta, Alguns centi- 
metrôs de elevação trans- 
Tormavam.na. 

— Quem é o autor disto” 
informer.me intrigado. 

Antonio Olavo Pereira. 
Curioso. Num tempo em 
que era moda escrever mal 
« xápido compunha bem e 
analisava a sua miuda per. 
aonagem. 

Procurei ver o literato 
desconhecido, Apareceu.me 
vm tipo novo, magro ligei- 
camente curvo a tossir. 
Andava para as bandas de 
Campos do Jordão, doente. 
“Também me achava assim, 
com hemoptises obtidas no 
cárcere. Isto nos aproximou. 
Pelicilei o rapaz. História 
excelente, a menina das for- 
migas voadoras. 

—L) senhor gostou? dis. 
se constrangido o meço, 
fraúuzindo um sorriso difícil. 
Eu não esperava. Acha que 
devo continuar? 

— Sem dúvida. Quais são 
os seus planos? 

Antonio Olavo referiu-se 
vagamente a uma espécie 
de novela que tinha na ca. 
heça. Noutras conversas, 
finda a timidez inicial es- 
tivou minúcias e Conseguiu 


anteressar-me. es 
Fabricou ainda alguns 
contos e ficou por aí: a 


idéia, exposta uma tarde no 
funda escuro da livraria 
José Olympio, desalentou. 
se. 

Correu o tempo, acama. 
radamo.nos. De longe em 
longe nos viamos, e aquela 
indiferença, a estranha 
falia de animo, quase me 
irritava. 

— A novela, Antonio? 
Você tem esse diabo no in. 


terior, e nãe se resolve a 


extraí-lo, 
+“ Antonio, (tom jeito de 


" quiso qual domesticado, me- q 
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GRACILIANO RAMOS 


via as patas vagarosas «X. 
plicando-se. | 

Ha cinco ou seis meses, 
cheraram.me setenta ou ol. 
tonta páginas mal dactilo- 
erafadas. ” Realizara-se o 
trabalho em doze anos. 

A leitura corroborou a 
minha confiança no diletan. 
to preguiçoso, Quando nos 
encontramos percebi nele 
o reccio de exibir o fruto da 
gestação doemcpada. Com. 
bati como pude q modéstia 
excessiva, despropósito ver- 
dadeiro. Antonio pouco a 
pouco se abriu. Depois de 
muitas das e vindas, 
confessou-me o intuito de 
mandar o livro a um que 
hiurário. 

Mandou. Venceu coticor- 
rentes de peso, aleançou o 
maior prêmio e isto o im. 


ação, 


duziu a publicar 4 uarrali. 
va. 

Enxerguei nela sem ne. 
nhuma surpresa coisas 
alheias ao esboço cochiecha. 
do na lvraria. Julgo que 


não podemos pre-estabelecer 


um romance. Idéias impre- 
vistas surgem Na compost. 
cão; circunstâncias de valor 
duvidoso cvanham relevo, 
conjugam.se, mudam.sp em 
fatos essenciais, originam 
circunstancias novas estas 


se reforçam causam outras, 


numa extensa cadeia « 
desviamo.nos da linha ima- 
cinada; a personagem, ne- 
bulosa a princípio, agita-se 
no papel, aumenta reduz. 
se procede às vezes contra 
os mossos desejos: os ca. 
racteres  definem-se na 
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Um estritor me desenvol 
veu ha tempo o seu metodo. 
Leva meses a chocar uma 
história não esquece q maix 


insignificanto passagem. 
Larga o choco senta-se e 
redige à pressa, como se 
livesse no juizo todos os 
aciduntes, arrumados com 
todas as vírgulas. 

— Bem disse comigo. Es. 
tá ai o motivo de este ca. 
valheiro nos dar bonecos 
puxados a cordeéis perfeita. 
mente visíveis: 

A novela de Antonio 
Ulavo diverge bastante da 
exposição que ele me [ez 
Havia no projeto um ser 
melancólico, a afastar-se da 
humanidade. Nenhuma solu. 
ção dor espessa a esma- 
gã-lo. Bicho solitário num 
beco estreito e sem saida. 
Urso, como o autor, urso de 
patas lerdas, a buscar em 
muros altos brechas ine. 
xistentes. Sufocação . na 
lreva. As figuras secundá- 
rias deslizavyam como som- 
bras. So o protagonista se 
mexia em duros movimea. 
tos de sonia e res. 
valava no sonho e na imo. 
bilidade — e o sonho era 
pesadelo, a imobilidade o 
embotava. Finhamos em su. 
ma pedaços de uma áspera 
existência. Uma. viagem 
subterrânea prolongava-se 
no fim — noite comprida, 
nenhuma esperança de sol. 
Horrível misantropia, aban.- 
dono, pessimismo e remin- 
cia. | 

O mundo em doze anos da 
muitas voltas, As chagas 
cicatrizam cai a febre ,os 
jactos de sangue diminuem, 
espaçam.se, e glinal ja nem 
nos lembramos deles. 

Agora não temos um he. 
dividuo faco e doente, 
ararrando. se a coisas de- 
beis fugidias. Aparece-nos 
uma sociedade, pequena so- 
ciedade família pobre à 
arrastar.se em humilde cus 
de subúrbio. Nesse meio 
simples admiravelmente fi. 
xado, o homem triste se 
desanuvia. Prende-se à ter 
ra. Já não pensa em fugas 
doidas que na litgratura 
decadente, sujam e matam. 

| (Continua na pág. 14) 





E N'FRE muitas outras 
mnculpações, acusa-se O poe. 
ta mederno de manipular 
com arbitrio intolerável as 
noções de tempo e de espa- 
co. Assim, parece exagêro 
que Murilo Mendes escreva: 


Fasso três anos em éx. 


tase diante de tua fotogra. 


Mus O que se poderia 
consurardhe e antes a fal- 


tã 6» perseveranta no ex- 
tase. Na conversa do ho. 


mem comum, completamen. 
te alheio aus jogos poéli- 
cos e particularmente 
avesso à poesia moderna, é 
banal a frase: «Mil anos 
que em viva não esquecerei 
aquele momentos. Ninguém 
se lembraria- de impugnar 
"-atirmacão assim ambiciosa; 
entretanto alguns se 
chocarão com os medestos 


três anos de adoração do 
poeta em face da fologra. 


fia de sua amada. 

Exagerg intolerável pa- 
rece a outros a pungente 
declaração de Vinicius de 
Morais: 


Às lágrimas correm mi. 
lhões de léguas no meu ros. 
to que o pranto faz gigan- 
Lesco. 


Se atentarmos bem no 
Verso, veremos que o apa. 
rexte absurdo da transfor- 


c 


Passam em grupos, rápidos, silenciosos, 


ELEMENTO NT 





CARLOS DRUMMOND DE 


ração do rosto humano em 
um leito colossal por onde 
se escoa o pranto encontra 
explicação no proprio fato 
de intenso. As 
muitas lágrimas, derraman. 
do.se em caudal exigem 
larga superficie para q seu 
escoamento. Não é o rosto 
que se espraia em milhões 
de léguas mas q chóro que 


este ser 


assim o dilata. O rosto € 


É 


— — 
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ANDRADE 


com ele o homem qué pran- 
tela torna-se por assim di- 
zer jufinito por forca des. 
se pcanto que excede toda 
medida 

Mas, 
lhes 


se a justificação 
frágil, temos 
nos fornecem 
Us. Aulette 
eistra a cxpressão 
QUCra: 
de 


pareçe 
que 


CLCIUNATIOS. 


amuida a 
re. 
corri- 
«estar a cem léruas 


alguma coisas, que é, 


POEMA 


PROTÁSIO MELO 


= 





OM as faces crestadas pelo sol e o vento do 


[oriente 


Os últimos marujos do cargueiro, 
Deixaram seus lares flutuantes. 
E caminham com os cérebros cheios de reminis- 


| cen Cias. 


Saudades de um porto distante, 
Uma choupana entre palmeiras, 
Longe. bem longe. divisando o mar azul, verde, 


(eterno. 


Com as faces crestadas pelo sol e o vento do 


[oriente 


Ee 
Passam em grupos. rápidos, silenciosos, 
Os últimos marujos do cargueiro, 


Domingo, 2 


“Sévignêé. 





simplesmente «estar des- 
prevenido dela não ter 
pensado préviamente ne. 
la». Não há aí apenas re. 
duzido á escala métrica o 
mesmo elemento de poesia 
que Vinicius aproveitou 
com expressão dramática? 
J'etais à cent lHeus de le 
croire coupable. |l était à 
mille liceus d'un péché mor- 
tel», esCreve Madame de 
Ouvindo frases 
como esta, não nos lembra- 
mos de increpar quem as 
pronuncia por nos sugerir a 
inagem de uma pessoa co. 
locada a tamanha distância 
mental (ou material? ,..) 


de wu m- sentimento ou 
de uma sensação. Aceita. 


mos imediatamente e mes. 
mo com o prazer para o 
espirito essa distância fi- 
gurada. Contudo mostra- 
mo-nos recalcitrantes quan. 
do um poeta busca extrair 
desses velhos recursos da 
linguagem um efeito novo, 
que os revaloriza. 

A mim, o que mal se. 
duz no verso de Vinicius é 
precisamente o prodígio de 
converter o mínimo em má- 
ximo, sem que com isto se 
anule a caracterização do 
objeto ampliado. Ésse rosto 
que se agiganta a propoção 
inconegbiveis | permanece 
contudo résto, porque lá- 
erimas correm por ele. O 
poeta ofereceu-nos, violen. 
tamente a imagem de um 
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rena “espanto: Lência- exprimindo sua rea- 
“entretanto já: se nos a ção ao chocar.se am êsse 
“va possivel, e de que | gua mundo misterioso, Em úl- 
daremos: senipre: d visão tinta anélico, a Poesia é o 


concerto de tódas as dimen- 
sões da matéria. — Ale- 
jandro Carrión. o. 

Se a poesia não for jus. 


| poética. 
Dir.se.ia que uma o fon- 


| te da poesia dos poétas é 
4 simples linguagem cor. 
- wente, aduptada por proces. tiça, miséravel coisa é en. 
- Bos | “artísticos, recondício- tão a pofsia, — Jean Cas. 
Ep" por assim dizer, mas sou. 
o a medo já poé. — Poesia é a realidade 
a por si mesma. Altere. da visão. — Jean Lebrau, 
ape número de léguas uu de — Poesia é à palavra or- 
anos contidos numa dessas denada de tal modo que se- 
expressões consagradas eo ja ouvida pelo seu proprio 
que há de mágico na fala interesse e nor amor a ela 
de todo dia ressuma como mesma. Carece que haja 
a propriedade de um corpo nela uma significação só. 
revelada no laboratório. mente como elemento ne. 
A cessario que forneça à for- 
Definições de poesia Em ma sua base e seu agencia- 
«Letras e Artes», número mento; a forma é contem. 
do 14 de Julho del946, Ma- plada em si mesma. — G, 
nuel Bandeira reuniu o que M. Hopkins. 
le melhor se poderia encon. — E' aspiração á coa. 
trar como tentativas de de- ciência Intfgral, — Anto. 
finir o indefinivel, seja nº nio Machado. 
sentido filosófico seja sim. — A verdadeira -poésia 
plesmente como espécie li. é oração e metafísica e- 
terária, Contudo, o saco de mocão do divino, em que 
“unteitos não Se esvasia tão o pensamento reza e se tor- 
«lepressa, eu mesmo tive o. na sencivel aa mistério do 
nortunidade pelo «Correio mundo. — * André Suarez, 
do Manhas», de juntar mo. . —— Mais do que arte da 
desta contribuição ao traba. 
Hho de Bandeira-professor. 


* 


te dos silêncios que resli. 


Outras leituras daí por di- tuem á à linguagem sua dig- 
ante, foram revelando ou. nidade. — Thierry  Maul- 
tras definições por vezes nier. 

sugestivas, serão convin. — Pode.se definir a poe. 


centes. Aqui vão mais al. 
cumas para a curiosidade 
de quem se debruca sobre 


sia como uma razão supe- 
nor, á qual não basta a ra- 
zão comum — Thteryy 


vs assuntos da poesia: Maulnier, 
À poesia é em si, um “— Poesia, diarréia in. 
universo com tôdas as di. compreensível. — Max Ja. 


mensões um mundo de. cob 

continentes acabados e de — E' um dever de into- 
completos oceanos, Deste 
mundo o poeta é testemu- 
nha. Este mundo entra em 
contacto com o poeta, e o 
poeta lhe certifica a exis- 


“- 


— A Pofsia nãº e mais 
do que um sistema lunino. 
so de sinais. — Leon Felipe 

— OU único fim e objeto 


= 





A União 
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linguagem a poesia é ar. - 


xicacão, -. Blaiser Cendrars, 





da poesia é a res ização do 
belo, escasso e nfuso 
natureza, no ato permanen. 
te, rico e depurado. tá 
Juan Valera. 

— E' à essência de cada 
um. — Ch. T. Féret. 

— Talvez que a poesia 
não seja sendo a nossa ma. 
veira do colocar e de fazer 
vibrar o silencio que lhe 
sucede ou mesmo que lhe 
e Contemporâneo. — Jean 
Wahl. 

—: É música que pensas, 
— Femand Gregh. 


Aprendi com mey filho de 
| (dez anos 
Que a poesia é a descober- 
Íta 

Das coisas que eu nunca vi. 


Oswald de Andrade 


— A verdadeira possia 
tem sempre uma qualidade 
musical — opera por su- 
gestão indefinida — Tris. 
tão da Cunha, 

— A poesia (sob pena 
de não saber prapor cer. 
ta recriação do mundo) de. 
ve apoiar-se sobre a tota- 
lidade de nossas percepções, 
do mesmo modo que sobre 
o conjunto de nossas com. 


preensões traduzir o que 
e intraduzivel, poetizar o 
lugar comum. — Marcello 
Fabri. 


— A Poesia é, em essen- 
cia, descobrimento e ex. 
pressão da ritmo vital... 
O poeta... não quer qu. 
tra Cousa senão expressar 
com a palavra de vaizes 
estáticas a essência dinã- 
mica o ritmo vital que a. 
lenta e impele tudo que 
existe. — Jese 
Hurtuondo. 

— À poesia é a recorda- 
ção dos melhores e mais 
Felizes momentos das me- 
lhnres e mais felizes al. 
mãe, — Shelter, 

— Poesia é a fyundamen- 
tucão do ser pela palavra. 


Anuncia.se a apresenta- 
ção dentro de alguns dias, 
de «O balão que caiu no 
mars, neca de Odylo Costa 
Filho. O autor não a es. 
creveu para nós adultos, 
Realmente, merecemos mul. 
to pouco; merecemos cada 
vez menos. A esperança do 
eserilor está nas eranças 
a que ele se dirige e que 
poderão decifrar em sua pe- 
ca aqueles segredos para 
nós já destroçados e irre- 
cuperáveis: 


Que esperança. Ddylo de.. 


posita nos meninos? A de 


Antonio... 


João Pesãoa, 20/8/1950 





o considerarem um bom au. 
tor teatral? Não. Ele espe. 
ra algo de mais ambicioso 
e grave, Tem fé na: natueo- 
za hismana em estado Tn- 
fantil. Por isso compôs pa. 
ra os meniros esta fábula 
em que há peixes bons 

maus, balões acesos uma 
prudigiosa viagem, lutas, 


“um grande “porta que exis. 


te de verdade, uma delica. 
da e difusa poesia, Há E 
mar e o céu os sentimen- 
EA que vem do nascimen- 

| do mundo e entre eles 
a  Windade e o amor, à me. 
drarem com cbstinacão, até 
entre os peixes, até entre 
balões de junho. 

As criancas que forem 
sensiveis a êsse mundo sub. . 
mercino e celeste criado por 
Odvio pura atmosfera de 
sua deliciosa fábula, essas 
também eu acreditarei e. 
confiarei nelas. 





ABUIAS NãO E' CIRO 
DOS ANJOS 


EVISTA BRANCA, 
entrevistando - Cyro dos 
Avjos, fez a pergunta to. 
disgreta; ! 

— Revela o «Abdias» uma 
experiência pessoal? Você, 
Uxro dos Anios já foi pro. 
fessor num colégio de frei. 
ras? 

Mas a resposta fol: 

— Não. Não representa 
experiência pessoal direta, 
Não fui professor de colegio 
da freiras, Lecioner durante 
deis anos num colegio mis. 
to para meocas e rápazes. 
Vas em toda obra ha trans- 
posições. sem conta de sz. 
tuacões e de caracteres. O 
escritor se serve tanto ds 
sua experiência pessoal, 
como da experiencia das 
pessoas cim que convive. 

Não procure saber quai a 
percentagem em que a ex. 
pertencia pessoal do To. 
mancista contribu para a 
obra. Mesmo que êle esti- 
vesse dispostc a confessar. 
se não poderia dizélo. Us 
fatos de sua vida, tudo 
vquilo que impressiona a 
«ua sensibilidade € amassa- 
ao. misturado, amolgado, 
mil vêzes, com outros acon. 
tecimentos sucedidos a ou. 
tras vidas a outras sensi. 
bilidades, e dos quais teve o 
romancista conhecimento. E 
na verdade, vivendo ou re- 
vivendo todas essas Impres. 
sões e emoções, o róoman. 
cista se acha inteirinho em 
cada personagem. Nesse 
sentido pôde Flaubert di- 
Reis «Madame Bovary sou 


“João Pessoa, 20/8/1950. 


À GERAÇÃO | simbo. 
lista só parcialmente des- 
cobriu a importancia da 
obra de Arthur Rimbaud. 
Convencemo-nos disso re- 
tando as apreciações cri. 
ticas da época sendo que 
of poemas de Rimbaud 
eram, antes de tudo, consi- 
devrados como curiosidades 
pelos. escritores contempo- 
rancos do poeta. O próprio 
Stéphane MaHarmé, muito 
embora a sua penetração 
genial só consagrou ao au- 
tor da “«Saison en Enfer» 
páginas muito breves, e 
que nos parecem insuficien- 
tes na sua celebre compila- 
cão, «Divengations». Sem 
duvida o motivo dessa 
desatenção geral reside no 
fato de que Rimbaud quase 
nada publicara antes de de- 
saparecer « que além disso 
o seu caso pessoal, que nos 
parece hoje inseparável da 
sua obra era em grande 
parte desconhecido daqueles 
que se aperceberam do poe- 
ta por ocasião das suas bre- 
ves incursões nos meios Jite. 
rários do Segundo Imperio. 
E" certo por outro lado, que 
a obra de Rimbaud que de- 
via provocar os mais Impor- 
tantes movimentos poéticos 
do século XX e marcar pro- 
fundamente com o seu 
cunho homens tão diferen- 
tes como Paul Claude] e An- 
dz. Breton, André Gide e 
François Mauriac estava 
nrito adiante das descobcr 
tas e da sensibilidade da 
sup epoca para que os luga. 
res-tenentes desta última 

ueessem se aproveitar por 
antecipação dos seus ger. 
mes fecundantes. Parece que 
o próprio Paul Verlaine, 
que foi o primeiro a pu- 
blicar as poesias do seu 
companheiro de infortúnio e 
a decantar-lhe as belezas, 
não descobriu todos os re- 
cânditos profundos que já 
nos fascinam. Foi so de- 
pois da primeira | guerra 
mundial que a angustia de 
“ Rimbaud, sua revolta con. 
tra as nossas convenções, 
seu ardor em desvendar e 
fazer aparecer através das 
formas literárias um outro 
lado da literatura e refor- 
car o sentido das palavras, 
apareceram em acordo com 
o estado de espírito e as 
ambições para as fetras, 
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ROLLAND DE RENEVILLE 


como já o fazia com a vida. 

Depois de um quarto de 
seculo inumeráveis estudos 
muitas vezes | cantradito- 
rios uns em relação aos ou. 
tros apareceram sobre o 
poeta que nos foi apresen- 
tado alternativamente com 
os aspectos de um vidente, 
de um cristão e de um Te- 
volucionario. Poderiamos a- 
creditar que com o tempo, 
a envelhecimento e a dis. 
persão do grupo surrealista 
que tão inperiosamente se 
apropriou de Rimbaud, e foi 
o principal artifice da sua 
gloria póstuma a emoção 





por qualquer on- 
tra hipótese emitida a pro- 
pósito da obra rimbaudiana, 
só podia se atenuar. Dois 
acontecimentos recentes nos 
provaram que nada mais 
existe dela. 


provocada 


Em maio de 1949 as edi- 
coes do «Mercure de Fran- 
ce» publicaram sob o título 
cLa  Chasse | Spirituelle» 
uma obra que o sr. Pascsl 
Pia apresentava, num pre- 
fácio, como a que Rimbaud 
escreveu com esta denomi- 
nação em 1872 e cujo ma. 
nuscrito foi perdido por 
Verlaine. Logo so apoderou 
dos meios  hterários uma 
viva efervescencia. André 


- Breton foi o primeiro a de- 


nunciar nesta obra uma 
falsificação grosseira e a 





se indignar com a impostu- 
ra praticada para com a 
memória do poeta Jean 
Paulham e o signatário des- 
tas linhas uniram suas vo- 
zes à de Breton. Logo de- 
pois uma atriz, Melle Aka- 
kia, e um ator o sr. Matail. 
le, confessaram que eram 
os aulores daquele plágio 


impudente. Entretanto cri. 


ticos do porte de Mavrics 
Nadeu Maurice Saillet, 
e bem entendido 9 próprio 
Pascal Pia persistiram em 
sustentar aque a texto Tre- 
centemente publicado era de 
Arthur Rimbaud deixando 





entender que o fraco nivel 
mental e a cultura incerta 
dos dois comediantes inca- 
pacitava-os para escrever 
uma falsificação daquela 
natureza. Sobo título «Fla- 


vrant delils públicado pela 5 


Edições Thesee, André Bre- 
tom acaha ds nos dar um 
pequeno livro no qual ataca 
com vivacidade os srs. Na. 
deau, Saillet e Pia e avan. 
ça argumentos que parecem 
por finalmente fora do com- 


bate" os partidários da au- 


tenticidade de «La Chasse 
Spirituelle». Nenhuma rea. 
cão da parte déstes apare- 
ceu por enquanto. 

O segundo acontecimen- 


to que agitou recentemente 


os admiradores de Rimbaud 
foi o aparecimento da tese 








do sr. de Bouillane de La. 
coste, edições do «Mercure 
de France», professor da 
Faculdade d: Bordeaux. Ses 





gundo êste senhor a aná- 
lise da letra dos manuseri= 


tos rimbaudianos demonstra 
que contrariamente à. gpi- 
nião corrente as «Jlumina- 
tions» foram compostas 
pelo poeta depois da “sSai- 








“son en Enfer». Esta opinião, 


baseada em constatações a- 
patentemente cientificas, foi 
de natureza a pôr em cau- 
sa a nossa concepção da obra 
e da vida de Rimbaud, se 
nenhum argumento pudes. 
se se lhe opôr. Com efeito, 
não teriamos podido conti- 
nuar a conceber a «Saison 
en Enfer» como um adeus à 


hteratura e o próprio senti- 


do da experiencia rimbau- 
diana teria sido profunda- 
mente modificado, Não pa- 
rece lodavia que as cousas 
possam ficar nis.o. Fora du 
reserva com que se deve re. 
ceber as conclusões de um 
exame d, letra cujas incer- 
tezas e os possiveis enga- 
nos os especialistas conhe- 
cem muito bem, não deve 
ser esquecido que apenas 
possulmos os manuscritos 
difinitivos de «Tumina- 
lions» e não os seus ras- 
cunhos. Esses manuscritos 
definitivos fôóram recopiados 
por Rimbaud e mesmo em 
parte pelo seu amigo Ger- 
main Nouveau, - dos ras- 
cunhos perdidos ou destrul- 
dos. Pode ser que esta- 
transcrição de caráter de- 
finitivo se Situe depois de 
1873 data da «Saison em 
Enfer». Mas a data da 
transcrição das «Ilumina- 
lions» não poderia ser con- 
fundida com a data da sua 
composição. O simples bom 
senso indica que não é de 
todo impossivel que Rim- 
haud tenha recopiado os 
poemas das «Iluminations»> 
alguns mehes ou anos depois. 
de te-los composto. De sor- 
te que a Lese em causa-nas 
parece contar q êste respei-. 
to uma lacuma que lhe com- 
promete por antecipação as 
discutiveis conclusões. O 
sentido interno “da obra de 
Rimbaud, e notadamente o 
das páginas intituladas 
«IAlchimie du Verbe» nas. 
quais o poeta passa em re. 


(Cont. na pág. 10) 


+ 








À DO saudoso crítico 
francês Albert Thibaudet 
a seguinte página: 


«A súbita mutação de” 


valbbres que ocorreu em 
1914 fez passar André Gi- 
del do claro- escuro das 
capelas literárias, “à plena 
luz da. atenção pública. 


Amador. nico | Es inteli- 
gente, que, tal como Bar- 
rês quando jovem, dava a 
“falsa impressão ide estar 

preocupado Lã 
consigo mesmo, e para 
quem só tinham importân- 
cia Us- seus estados de 
insensibilidade e as suas re- 
voluções interiores, Gide 
possuia um público de, no 
máximo, quinhentos Ieito- 
“res — metade do de Léon 
Bloy co dôbrd do de 
Suarês. | 

Apenas, sua situação di- 
ferençava em três colsas. 


Primeiro, porque Gide sabia” 


que sua hora havia de che- 
car. Segundo, porque seu 
livro «La Porte Étroite» ha. 
via saido daquele claro-es- 
curo e alargado O circulo 
dos gidianos:. Gide passara, 
mesmo a Ser considerado 
sobretudo como «o autor de 
«La Porte Etroite», como 
Fromentin era o de «Domh+- 
nique». Coisa que, dado o 
caráter inteiramente excep- 
cional de tal livro na obra 
de Gide dava margem. a 
múitos | malentendidos.. 
Finalmente, porque Gide = 
via fundado cinco anos an- 
tes da guerra, «La Nouvel. 
le Revue Française», que 
agvupera em torne dele ami- 
“zades militantes, e lhe dera 
— ainda que isto repugnas- 
se à sua natureza eserupu- 
losa tímida, e esgueiriça — 
uma situação de chefe obri- 
cando-o a hábitos e atitu. 
des de chefe, do um anti 
Barrês (ão preocupado com 
Barrês como este q fôra 
com «Anatoies. 

Aos vinte e cinco anos, 
Barrês tinha sido o princi. 
pe da juventude. 

O paradoxo de Gide foi 
ocupar tal posição depois 
dos cinquenta anos, por dez 
anos. Seu êxito mais in- 
quietador foi por certo, o de 
haver criado, em 1913. um 
personagem que, como Ju- 
lien Sorel, só iria viver al- 
gum atenção depois ds nasci. 
“do. Nesse personagem — 
Lafeádio. — grande “parte 
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E 


CHEPE DE“ UMA queer 


Como Thibaudet descreve a ascenção literária do 


autor de “Les Faux Monnayeurs” 


da juventude de após-guer- 
ra se reconheceu, 

Definiram Gide como ho- 
mem que corria atrás de 
sua mocidade. «Oh! — 
acrescentou ele — não ape- 
nas atrás da minha!» 

A outra retribulu-lhe 
bem e ele não fugiu para 
«les saules défenillés» senão 
devagar. 

Barres a eles se recolheu 
com menos  docilidade «e 
maior encenação. 

Mas, de qualquer modo, 
um e outro assumiram, ou 
tiveram de sustentar sem 
embargo de seu gosto pela 
vida interior, essa condição 
de personagem público, 
com o pensamento num cor- 
tiço de vidro, para ser ob- 
servado por todo o mundo, 

diante de cuja sensibili- 
dade, tão importante, a 


lâmpada deve sempre ficar 


acesa... Tiveram ambas de 
levar esse genero de vida 
literária que foi fundado 
por Rousseau e por Cha- 
teaubriand e que Rehan 
personificou nºs dez últi. 
mos anos de sua vida — 
gênero que com alguma 
vulgaridade poderiamos de- 
nominar de «ensaísta reco. 
nheecido como de vutilidado 
públicas. Foi natural que 
um anti-Barres tivesse suce. 
dido nisto a Barres como e, 
desejável gue um anti-Gide 
suceda a Gide. 

Gido escreveu um ensato 
cobre Montaigne. Na famt 
lia dos censaistas, sera ele, 
talvez o mais direto herdes- 
ro de Montaigne  — um 
Montaigne que | como sua 
mãe e sell irmão, se tivesso 
tarpado protestente. Como 
terdia a fazer em Monte) 
gne o ensaio com exito no- 
tável terminava, na obra pi. 
diana em ficções romanos 
cas e dramáticas. 

cS=uls é uma obra prima 
do teatro csecrito; «aLes 


Faux Monnafteurs» resist:- 
rá, talvez, à prova do ter:- 
Deéracinês», 


po, como «Les 


do qual aquela obra passou 
como sendo o contraposto. 
«Si le Grain ne , Meurt» 
manter-se-á sempre na pri- 
meira fila, em matéria de 
literatura de memórias. De. 
pois de sucessivas decanta- 
cões nenhum estilo nos pa- 
rece hoje mais clássica Fiel 
- sabiamente conformista 
que q seu»...» 


GIDE AOS 80 ANOS 


À NDRÉ  GIDE leva 
uma vida reclusa. Quase não 
conversa, sô recebe os ami. 
gos intimos, dorme muito 
pouco e só come o mínimo 
necessário à sua subsisten- 
cia. Entretanto, lê muito. 
B' ele proprio quem diz: 
«Nunca lh tanto nem tão 
bem: com una espécie de 
avidez que tive na juven- 
tude e que, quando penso 
em minha idade atual, che. 
va qa me parecer ridicula». 

De seus contemporâneos, 
Gide fala pouco Sabe-se, 
contudo, de sua, prºfunda 
admiração por Roger Mar- 
tin du Gard amigo de toda 
a-suwa vida. Du Gard e Jean 
“ehlumberper são as unicas 
pessoas que privam da inta- 
pudado do mestre. Cide pre- 
fero Camus a Sartre e con. 
sidera André Malraux um 
dos imaigr:s eseriteres ida 
atualidade embora preju 
dicado pelas suas multas 
Drecrupações noliticas. A. 
cha Faulkner o melhor ro- 
mancista da America. clhas- 
ficando Hemingway como 
um escritor não-americano, 
mais dentro da tradição eu. 
ropéia. André Gide cobti. 
mua sendo nômade ate para 
cscrever. Comeca numa sa- 
la, sobre uma certa mesa, 
depois muda de lugar até 
ccobar sew trabalho curva- 
do sobre uma janela, Dis. 
se, há poucas - semanas: 
«Há pouquíssimas 





coisas: 


| Toão Ai ai 5 20 8 1950 





que realmegte sigmifiguem 
algo para mim, mas rão 
sei como livrar.me deass. 
Armrouche que é também 
amigo de Gide fez com 
ele uma serie de emirevis. 
tas gravadas nas quais o 
entrevistador falava vulto 
e o entrevistado dizia ase- 
nas «oh», «ah» é «Foi bom 
você dizer istos. Andr> Ln- 
de cvita estranhos, pocgue 
não gosta de Conversac + 
fica emboraçado “pela Cu. 
encia cc” seus amigos 'de 
palestra brilhante, cápno 
Malraux. Cada vez quo =e 
encontrava com Paul vai». 
ry Gide precisava de 15 
dias para reconstitulc sua 
tranquilidade abalada vela 
verbesidade dao grandp poe. 
ta. Assim é fride aos &i 
anos: Pouco fala pouco sai 
— Je muito escreve muito 
(Antonio Olinto, im «f) 


GLOBO nas letras»). 





SARTRE E DOS PAS>U5 


YARTRE declarou, 


temente, que consilzra o 


CESTO - 


=“ 
autor norte-americano John 
dos Passos «o maior  roman- 
cista do nosso tempo». O tra- 


balho de Passos que mais im- 
pressionou Sartre foi eviden- 
temente a trilogia <U.5 A,», 
apareceram 
nas traduções em linguz por- 
tuguêsa sob os titulos 1919, 
Paralelo 42 e Dinheiro graúdo. 
Não hã dúvida que nessa tri- 
logia, dos Passos mostrou ser 
um romancisia de grande por- 
te: Poucas obras de Hrzratu- 
ra mostraram imaginação ' tão 
vivida e percêpção tão clara, 
tanto realismo e tanto drama, 
na descrição das diversas cot- 
retites 'da civilização mbderna. 
John dos Passos tem Forte. in- 
fluência sôbre a ngm psaçoo 
de escritores, nãó só dos Es- 
“tados Unidos mas também 
do estrangeiro, como se pode 
ver pela, profunda ac miração 
c respeito que lhe dédica, o 


Paul Sartre, Tue. VOZ MSI 


cujas tres partes 


Told: Pessoa; 20/8/1950 
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A Consciencia Lírica de Deolindo “Tavares 


Ea, ' 

b CERTO que existe 
no julgamento dos homens 
ur inelutável paradoxo: o 
dr trazer sempre deiatro de 
si o germe de outro que 
po futuro será aiverente 
ou quasi sempre oposto. 
Paradoxo que somente po- 
deremos explicar e justifi. 
car pelo insaciavel desejo 
de perfeição humana, que 
exipe uma constante revi. 
«20 de valores com um sen. 
tido de permanente 
vigilância do homem dao 
seu próprio destino tra- 
zendo-o sempre em doloro- 
sa e perturbadora inquieta- 
cão Ou aivda pela ausên- 
cu nas suas soluções e jui- 
daruelas razões, 
ras vu isabaláveis que so 
mente c tempo comunita, 
due o esoquem numa ver 
dudeira posição de impar. 
cujluade tão necessão ao 
iulsamento definitivo. 


Ear 
dates OS ig Ud dE 


Poderiamo=s vêr nisso 
tembem uma natural inca- 
pecidade do homem vara 
dicciplinar as suas ideias e 
centimentos no presente, 
provocando, nessa  alMura, 


essa atitude de extrema ins- 
tomilidade, insustenta- 
vel equilíbrio nos seus jui. 
zum e afirmações em tace 
do seu e do destino dos pró: 
prios semelhantgs.! O que já 
tez certa vez, um escritor 
dizer que“ «quasi 
munica coincidem principal. 
mente em lireratura, o Jul. 
vamento comiemporâneo e 
o julgamento do tuluros. A 
verdade é que ness> destn- 
contro reside muitas vezes, 
o sentido heroico na vida de 
todo homem-de gênio. Senti- 
do de luta, quasi sempre, 
Luta contra a incompreen- 
“vo e contra a indiferença 
des homens e das gerações, 
suneradas nos seus princi- 
pios e nas suas ideias. Pois 
são eles forçados a lutar 
por todos esses atributos es. 
senciais da dignidade huma- 
pa e pela sobrevivência d> 
seus ideais mais puros de 
inteligência e de sua cons. 
cencia moral que a vida 
Thes tenta tragicamente à re- 
tirar. 


pSSe 


BUSSO 


A. propria vida, parado- 
xalmente, é que parece pro- 
mover essg | 


desduncontro, 
- como que in- 





a o 


WILTON 


vez mais inseparáveis da 
nossa precária condicão hu. 
mana, num munds tão cheio 
de clamores e dp apêlos di- 
ferentes. E que são tanto 
mais dolorosas quanto mais 
exprimem elas uma esnécie 
de revolta inconsciente do 
homem contra as Jimitacões 
le sua existencia afasta. 


da quasi sempre dos seis 


caminhos interiores e das 
suas verdadeiras fontes es- 
pirituais. Tudo será, porem, 
restituído pelo | nróprio 
tempo à sua verdadeira po- 
sição da pureza e aultenti. 


“mo espiritual 


vrados como 


“VELOSO 


mados. A sua perdida dis- 
nidad, rolormmará então, 
mais pura e maior do que 
nunca, realizando plenamen- 
te o seu objetivo de herois- 
Quando, por 
serãay realmente lem. 
outros mo- 
mentos da consciência hu. 
mana, 

Tudo isto me ocorre ago- 
ra da leitura desses incom- 
paráveis poemas de 
lindo Tavares numa edição 
da Casa do Estudante, e 
prefaciada por Gilberto 
Freyre (Poemas — Deolin- 


tim, 


Deo-. 


cidade. E nada será esque- do Tavares — Editora da 





cido, então. Os verdadel. Casa do Estudante — 

ras caminhos serão rceto- 1949.) Lendo estes poemas 
a, 

> * St 





HORAS DE TÉDIO 


CLÉLIA LOPES DE MENDONCA 


Ás * Nestas horas de tédio, de desolação, 
Nestas horas de tédio e desventuras, 

Como eu tenho vontade 

De sair pelo mundo em vôo de ave 

Que procura um poiso ! 

Nestas horas de tédio e de revolta 

Como eu gostaria que o meu espírito 

— Senhor dos espaços insondáveis! — 
Encontrasse a fonte da felicidade 

Para beber-lhe a água cristalina! 


Nestas horas de tédio e de cansaço 

Quizera poder penetrar em outros mundos 

E néles encontrar a Paz. 

Nestas horas em que o relógio da vida regista 
Os desgostos que me envolvem a alma 

Eu sinto um deséjo enorme de chorar 

É de apunhalar freneticamente . 

O fantasma das minhas esperanças desfcitas... 


Nestas horas de tédio, de agonia, 'de saudade, 
Nestas horas de revolta, de desolação, 

de angústia, de tortura e de sofrimento, 

é que eu procuro ansiosa es Ee 


A Fonte da Felicidade! 


“em plens qu do 4] 


— selecionados entré os me. 
lhores deixados por Deolin- 
do — ficamos logo a pensar 
no injustificavel silencio, na 
criminosa indiferença que 
se estava fazendo em tor. 
no desse poeta, que não 
foi somente o maior do seu 
tempo, mas tambem repre- 
sentou para sua geração 
um legitimo papel de pro- 
féta c de precursor, Nin- 
guem realmente coma Deo- 
lindo Tavares entre todos 
os valores de sua ceracão. 
foi tão incompreendido, nem 
tão injustament, desdenha. 
do e insultado. Era coma 
se ele fôsse um habitante 
de outro qualquer planéta. 
de aparencia exótica é que 
trouxesse uma | wessasem 
diferente e absurda sos ho- 
mens da nossa pobre Terra, 
Diferente ela foi, mas tam. 
bem foi, sobretudo genial, 


E ele que era; no dizer do é 


Edson Regis ima «brando 
irutc entre os anjos», tor- 
nara-se de répenie o arauto 
de uma mensagem quo us 
homens não comprerndiam 
direito porque cra cla, em 
verdade, uma aniecipação 
gemal dos tempos. Pois, da 
sua geração, que não pos- 
suta ainda plenitude de for- 
mas nem roteiro estético de.. 
finido Ele exa já a vocação 
mais antêntica na poesia ja- 
mais aparecida cr qualsuer 
outro tempo, Porisso pode. 
mos situa-lo com perfeita 
Justiça ao lado de um De- 
mócrito de Sonza Filho, 
como um verdadervo sim- 
bolo de uma cpocs cv de 
uma geração. Chopus a pu- 
blicar várico  ogntas no 
«Dom. Casmurros, jornal 
que Brício de Abreu dirigia 
juntam ente cum Vo ET (4. 
ta e Daa q “inda 
- LIM 
inrglo -- 
estudon. 

[heroi 
sb 


HIT - 


ano antes de sia 

encontrazis> cu 
do na Kari .1. 1 
do Rec.r> ento 
trabalh «a epo o veurkys 
mesmas mãos qu: haveriam 
de «escrever vocmas até à 
morivo, 


Os que o conheceram de 
perto sabem mui! hem que 
o seu destino era realmen- 
te o de quem lrazia uma 
função quasi sobrenatural 
- «de despertar consciências, 
de fazer vessirgir a fé « 0 


- amor entra es homens já 


tão divididos a separados. 









E embora sentisse em re- 
dor, soments desdem ea 
“compreensão, nem por isso 
deixava êle de ter pata 
tudo e por todos uma serve. 
na e compreensiva piedade; 


parer> ter compreendi- 
e e sentido cue q sua vida 
não interessava, ou nada va. 
Jia, senão quando coincidia 
Ear o seu destíno de posta, 


o mais frágeis que as hastes de minhas rosas, 
vinde vêr as minhas agito e estareis salvos!» - 

— Tinha nascido realmente 
para «semear Poesia», e ou- 
tro não poderia ser o seu 
destino. Destino inglório é 
certo, mas 0 seu único e - 


verdadeiro destino E dentro 
dele sentia-se compensado 
dos seus sofrimentos, das 
injustiças e incompreen- 
sões: 


Nasci para semear Poesia - 
sabre a raça dos homens nascidos tristes 

Nada desejo deste mundo aflito e louco 

sendo repartir a noite e o dia 

com aqueles que ainda vivem 

na sombra dos primitivos mundos». - 


Era na verdade um des- 
icrrenado. Alguem assim 
que não se sentisse muito à 
vontade entre os homens, 
entre es suas misérias e as 


sentiamos o sôópro creador 
de uma vida constantemen- 
te hbafejada pelos ventos do 
espirito. E porisso era in- 


a | compreendido e vazado. 
suas fraquezas. E que em- Pori 

| | | Porisso imsulta - 
hora sendo tambem um fra. sultado muitas 


vêzes. «Insultaram e vaia- 
ramo maior poeta de sua 
geração como se êle fôsse 0 
Judas da Escola», diz Gil. 
berto Freyre no prefácio dos 
«Poemas». Ele porém não 
ignorava esse seu destino. 
Mas aceitava.o  corajosa- 
mente-seim jamais esconder 
a face impura de sua vida, 
sem jamais lemer as in- 
compr ensoes que porventa- 


cv, um «efeminado»v, como 
sussurravam os seus cole. 
cas de Faculdade, havia 
nele, entretanto, qualquer 
coisa que o tornava superi- 
ormente belo e singular en- 
tre todos. O que me faz 
lembrar um conceito 
de François  Porché em 
notavel estudo sobre Ver- 
laine, é onde justificava 
com estas palavras a disso- 
lução fisica e moral do ge- 
mal autor de «La Bonne faltas e os seus pecados, 
Chanson»: « o gênio não é Porqu: — ele bem o sabia 
uma desculpa para à imora- E actnna das smys fraque- 
lidade. A imoralidade, po. zas de homer: marcado por 
rem, não mancha o gênio». uma terrivel fatalidade fi. 

Na sua esguia silhuêta, siológica estava a pureza 
na luz inquieta do seu olhar, transcedente de sua poesia, 
Esso vago e distante, em estava a consciencia bem 
'udo que fazia dêle uma rea. lúcida e genial dessa dife- 
lidade tangível e corpórea, “renciação: 


ra pudessem causar as suas 


De mim todos riem, sou o palhaço universal 

mas, se pudesses por acaso 

olhar minha face na hora em que escrevo este poema, 
Oh! decerto cegarias ante tanta belêza e tanta luz»! 


= 


o 


Cuando o conheci em 
1941, pouco antes da sua 
morte, deu-me ele a impres- 
são muito estranha de nma 
sombra de pássaro vencido, 
tão leve o seu físico tão. 
sutil o seu espírito ade 
met, revelava, então mens 
tia, revolta e insatisfação 
infinitas. Angustia e revol. 
ta surdas, que não iam 
elém dos seus gestos tão 
cheios de tristeza e piedade 
“humanas. Parecia possuir 
- “udas as angustias do mun- 
do, sem combater contudo 
conira elas, suportando as 


continuas derrotas e acei- 
tando sem lula o seu ine- 
Xxoravel destino. Tudo isso, 
como êle próprio dizia «sem 
odiar sem condenar. sem 
insultar», Mas com umas 
espécie de «pudor do bar. 
lho» com um desejo de si- 
lencio é Solidão que o torna. 
va exiremamente fechado 
e enigmático, 

À sug capacidade quasi 


poctica fazia dele um au-. 
têntico artista com uma vi- 
são, por assim dizer, quasi 
| profética das cousas terre- 


fabulosa de transfi iguração — desesperado 


t 
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nas, comum poder divina- 
tório de sentir e interpre. 
tar o mistério da Creação. 
Cumpria assim um verda- 
deiro destino de poéta prin. 
cipalmente no sentido em 
que o define Henri Brem- 
mond: o de um intermedia- 
rio entre Deus e os homens. 
Pois tudo possuia para Deo- 
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lindo um sentido oculto de 
beleza uma missão trans- 
cendênte de verdade. Ele 
amava lodas as cousas como 
se fossem elas um reflexo 
de Deus e tinha/para tudo 
um puro sentímento de ter. 
nura e de bondade. O que 
torna ainda mais bel, = 
verdadeira a sua poesia: 


Talvez não ames nunca como eu amo 

as coisas mais simples deste mundo, | 
este jarro azul, ou 9 pobre lírio que já esmagado e murcho 
entre as páginas de um capitulo encerrado. 

Sei que somente meus olhos podem ser felizes 


olhando os pequenos objetos as pequenas lembranças». 
. 


A sua originalidade não 


foi somente uma certa exi- 
gência interior que o tor. 
nava cada vez mais exube- 
rante, mais cheio de imsi- 
nuações imprevistas de rin- 


mos constantemente  reno- 
vados, mas tambem, — e 
muito principalmente — 


uma capacidade magnifica 
de penetração vertical na 
realidade mesma das cousas, 
de saber descobrir, por uma 
secreta Infuicão, as mais 
inesperadas analogias en. 
tre os objetos aparentemen- 
te mais distantes e opostos. 
Ou ainda; mesmo sendo a 
eua poesia fodas ela uma 
confissão de si mesmo, de 
sua personalidade tão cheia 
de contradições e de confli. 
tos interiores de uma qua- 
si mórbida vontade de fuga, 
— que a mesma vivida por 
Willy Mompou, personagem 
autobiográfico de Deolindo 
-— pla exerce apezar disso, 
sobre todos os espíritos, 


Desejaria ser um lírio 
e não passo de um misero. lotus 


“ 

uma fascinação funda e im- 
perecivel. O seu «dom de 
correspondencia» é tão for- 
te tão intenso, que nós to- 
dos nos descobrimos e reen. 
contramos em cada verso. 
E' que embora exprimin- 
do os seus poemas revoltas 
e amarguras secretas de 
sua existencia  desviada, 
tem êéles contudo, um po. 
der profundamente humano 
e universal de comunica- 
ção e intimidade fecundas. 
Neles encontramos a marca 
irrecusavel de um sensua- 
lismo pleno de refinamen- 
tos morbidos, que vive pa: 
ralelamente com uma sen. 
Sação quasi imaterial de pu- 
reza e de espiritualidade. 
Uma conjunção absurda da 
sublime com o objeto que 
se misturam de maneira 
estranha e imdissolúvel. 
Dualismo de permanente 
presença em seu espirito 
na sua poesia: 


cujas raizes repousam no lôódo da todas as profundidades». 


Surgindo numa fase de 
plena guerra — de 1939 a 
1942 — os seus poemas se 
fizeram apenas forcas obs. 
curas de um sofrimento do- 
loroso | « profundamente 
subjetivo. Foram absorvidos 
pela inquietação humana de 
uma época em que a reali- 
dade amarga do mundo não 
deixava o poéta ouvir ape- 
nas uma voz, à voz tumul. 
tuosa de seu mundo inte. 
rior. Sua mensagem era, 
assim, constantemente con- 
fundida e abafada por ou. 
tras vozes ainda mais obs- 
curas e irreconheciveis que 
sob a influência das novas 
reações sociais e do apélo 
das gerações 
Sacrificadas, concorriam pa- 
ra uma inevitável dispersão 
de rumos e de valores E 
essa caracteristica lenta- 


mente assimilada pela sus 
poesia leve uma irrecusa- 
vel influência nas gerações 
mais novas principalmen. 
te em dois dos seus “mais 
autênticos representantes 
que são Mauro Mota e Ed- 
son Regis, Vemos que os 
mais simples sinais que se 
agitaram levemente na es. 
sencia poética do incompa- 
rável cantor de «Ofélia», 
vieram rompendo o profun- 
do silencio que o separava 
de todos nós para se fixa- 
rem magnificamente no cria- 
dor das «Elegias» e no au. 
tor de «O Deserto e os Nu- 
meros». Estes poetas que, 
embora fiéis a si mesmos, 
possuindo, cada um, forte 
personalidade poética e ex. 
primindo mensagens ds 
uma visão lírica inconfun- 
(Comt. na pág. 12) 
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“HIS 


De mãos no bolso pas. 


seava go longo do meio fio, 
- na calçada daquele esque. 
“cida e silenciesa rua de 
suburhio. A serenidade dos 
seus olhos é a leveza das 
seus gostos traiam talvez 
um desespero íntimo, quasi 
um conflito | imterior. que 
somente a um experimen- 
fado auto-domínio era pos- 
sivel tolerar e disfarçar. 

Tinha um aspecto estra- 
nho e diferente mas mes. 
mo assim era imexplicavel. 
mente culear. Seu rosto po- 
dia ser belo e ao mesmo 
tempo Íojo se eu o olhasse 
com irdiferença ou inveja. 
Omibros estreitos e finos 
acentuadamente 
para a frente revelavam 
cavsaço e fraqueza numa 
precocidade vadia insubmis. 
sa que nem mesmo a uma 
piedade proposital inspira- 
vi Compaixão, Andava de- 
vatror marcando as passa- 
das, como se estivesse a 
contá.las. Quando tirava as 
mão do bolso deixava cair 
uns braços longos e retos, 
que devia ser como os óm. 
bros magros e finos tam- 
bém. Do rosto o seu todo 
cru comum Nada havia ne- 
le w1 dele que lembrasse a 
sua prosença nem mesmo a 
sua susência pequena e ca- 
suui como ele. 

Comecou a lêr nos carta- 
zes amarrados aos postos 
elétricos «e nas inscrições 
de propaganda política pi- 
xadas no muro [roiutiro. 
Homens e mulheres entra. 
vam e saiam da sorveteria 
da esquina, que se destaca. 
va em sua luminosidade pa- 
lidamente alva de luz Íluo- 
rescente. Aperas esse mo- 
vimento concentrado de 
gente na esquina quebra- 
va periodicamente a mono- 
tonia da rua. Pela vigéssi. 
ma vez ou talvez pela cen. 
tessima elp estava ali. E fi- 
exva alé a rua adormecer. 

NERCA Me cansel com- 
pletamente de olhar aquela 
expressão indefinida, va- 
ca que ele sempre trazia 
no olhar. Jamais me apra. 
ximei dele mas fazia gosto 
reparar naquela mistério 
humano advinhar o segrê- 
dá e o enigma daquéle a. 
bandono. Uma vez pedi.lhe 
fosforo mas êle apenas res- 
pondeu que não fumava. 
Voz clara e grossa, quasi 


imelinados - 
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Hustração de HERMANO JOSÉ 


voz de desconheci- 
do. Por uma colncidência, 
que nada fem a vêr com 
essa história, nos encontrá- 
vamos todas as noites. En- 


solene, 


tão nunca me passára pela 
cabeca o motivo que o levá- 
ra até alí, nem quiz tao 
pouco compreender q razão 
que fazia o seu destino ser 
noturnamente | semelhante 
ao meu, Bastava que ele es. 
tivesse ali; assim melo 


traste. | 


tomei os 
encontros por ca. 
sualidade considerando o 
descaso qu. eu de Início li- 
nha pela sua presença. Na 


A princípio 
JusSsos 


certa cleo esperava por al- 
euéem. Não devia me Inte- 
ressar. Podia ser até que 
estivesso apenas vivendo, 


apiruando a vida dos outros, 
o que € uma maneira ino- 
fensiva de viver. Cada um 
tem a sug vida. Para mim 
tudo casualidade. 


Só depois depois que co- 
mec a tomálo coma par. 
fe iftegrante daquela rua, 
cie aconteceu para mim. 
Então se tornou indiaspen- 
sável aquele silêncio, | um- 
prescendivel aquela tran- 
quilidade. Comecei 2 imagi- 
ná-lo tremendamente fan. 
tástico. O seu ar de morto. 
vivo alimentava bem a mi- 
nha quasi obcessão de faze- 
le ficticio. Tornando-se Ir- 
real a meus olhos, ele se 
prestava a fantasta criada 
pela imaginação, Para mim 
q sua vida começava todas 
as noites. Logo que saltava 
do ônibus ele já estva vi. 
vendo e mais parecia  so- 
nhar, Achava divertido re. 
parar na sua roupa, Se era 
» mesma da noite anterior, 
de olhar o seu logar se era 
o mesmo da véspera, aonde 
ele estivgra parado. Tudo 


não parecia q mesma coisa. 
“Contudo êle não 


mudava 


nunca ainda que a sua vi- 
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3 TORILA QUASE TRIST 
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“vem 










Mm 


do 


da para mim tivesse algu- 
ma coisa de estranho dife- 
rente, cada noite que passa. 
va, Em si, devia ser q mes- 
mo que não. conhecia « o mes 


mo que eu nunca chegara 
completamente a 
coma era. : 
Às vezes me dava a im. 
pressão de sofrimento. A- 
quele abandono um 
desperdicio de vida. A sua 
tristeza vinha mais, da- 


quele despreso que ele tão 
fortemente aparentava sen- 
tir de si mesmo, € nm 
cuicida ressuscitado cada 


vez mais a se arrepender do 
estar vivendo quira vez. 
Devia ser assim... - Para 
mim, tudo casualidade. 


Hoje depois de tanto 
tempo, é dificil asseverar 
com perfeita exatidão o que 
me causavam aqueles mo- 
mentos. Ele erg um arco. 
iris de impressões, cada dia 
uma cor diferente era só 
escolher. Mas isso durvs 


pouco. Aquilo que eu cha- 
mo de fantasia foi perden- 
do a graça, virou cotidiano, 
efemero incolor. Ate que 
afinal preferi que a mira. 
do desconhecido se 
desvanecendo, se realizas- 
se. 


Era natural que eu sen- 
(fisse um interesse curioso 
por êle A realidade de sua 
vida despertou-me verdadei. 
re entusiasmo | uma ânsia 
incontida, de conhecelo e 


desvenda-la. Pouco tempo 
depois recebi uma carta, 
cujo trecho que interessa 3 


essa história retenho Ta 
memória. Talvez por me 


terem revelado essas poucas 
linhas a verdade mais posifi- 
vamente humana sobre a 
sua vida, seja o motivo su. 
ficiente que me faz Lrazer 


sempre de cór essa pequena 
notícia sobre ele — «quan- 
do ele morrer é possivel que 
ninguem se incomode com 
Isso, € talvez até não const- 
ca sequer ser esquecido 
completamente. Não sei por- 
que alguem “vive para isso. 
Ele sofrendo a nossa feli- 
cidade, todas as noites é a 
lembrança mais sentida que 
eu guardo sobre aquele nos- 
so destonhecidos. 


saber 


| 


—— 
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ALVARO DE CARYVA. 
LHO — Augusto dos An- 
jos e Outros Ensaios — 
Depirtamento de Publici. 
dado — J. Pessca — 1946 
—271 páginas. 


Caro dia ha três 


anos tão rapidamente passa. 


dos, lá no longinquo Gua- 
poré, preparava-m> para 
uma missão militar quan- 
do o correio con nscmal 
atrazo depunha-me nas 
mãos, o último livro de Al- 
varo de Carvalho. 

Avrastei.o comigo e na 
companhia do «Direito das 
Cousas» do velho Lafaiete, 
nos ufundámos na mata À 
noite aninhado ma rêde, 
protegido pelo filó do mos. 
guiteiro altemava q La- 
Taiete com o Alvaro, esmo- 
lendo da chama do candiei- 
ro. uma luz projetada com 
Ss 48 más 
vontades. 

Se agora decorrido tanto 
tempo, estou falando nele é, 
por que não faço da critica 


“um atelier de costuras, vi- 


sivelmente preocupado na 


exposicão do último modelo. 


Um livro de ensaios é 
como um harem, na velha 
Turquia: os assuntos se ofe- 
Jecom tão provocantes que 
nos pertubam na escolha e 
na visão de conjunto. Prin. 
cipalmente quando estes en: 
sujos teem a chancela de 
espíritos como Alvaro de 
Carvalho. 


Enquanto na Paraíba Al- 
varo domina todos os as- 
suntas. subindo de eleva- 
dor, q “restante engatinha 
por escadas em caracol. 

Um dos poucos que pre- 
viu a genialidade de Au- 
gusto dos Anjos foi Alvaro. 
E o que merece maior des. 


taque, como crítico literário 


foi ter a genialidade de 
profetizar que o poeta do 
«BU» ficaria «apenas como 
expressão de um grande 
talento e como a documen. 
ração somatológica de sua 
precária vida funcional». 


Isto era escrito nos idos - 
de 922, Uma bomba. Au-. 
gusto dos Anjos estava na 


ordem. do ia | Os tempos. 
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GLÁUCIO VEIGA 


passaram, amortalhou-se o 
poeta e vinte e dois anos 
depois volta Alvaro a escre- 
ver: «Passados 22 anos, 
quasi a vida de uma gera- 


ção, volta a lê-lo como para” 


penitenciar-me da crítica 
unilateral que escrevi. Lico, 
meditei-o...... me e “con- 
tudo não me sinto na obri- 
gação de penitenciar-me do 
que, naquele tempo, atir- 
mei» (pag. 12). 


LR 


No 


EDIÇÕES 


Ocupa-se Alvaro no se- 
gundo ensaio, da monogra- 
Tia do si. De Castro e S:l- 
ver (seu colega de Acade- 
nuas sob O titulo «Augusto 
dos Anjos Poeta da Morte 
e da Melancoliaz. 

Com a sua inimitavel ha. 
bilidade vai o crítico paraí. 
no. desmontando peça por 
Peça o mecanismo apologé- 
tico, engrenado pelo sr. De 
Castro e Silva, ef torna do 





MELHORAMENTOS 


Ed S Edições Melhoramentos que ainda recentemen. 


te comemoraram com uma série de volumes mais um celm- 
tenário goelhiano prepararam O livro «EÇA DE QUEIROZ. 


A Sua Psique», de Marques-da Cruz, 
quentenário da morte de Eca. 
— Moacyr Werneck de 


Cast O N 7 (1 | 


para selenizar o cin- 


radutor escolhido 


pela Melhoramentos para nos dar a versão portuguêsa de 


«MAJOR BARBARA» e 
Bernard Shaw. 


HOMEM E 


SUPERHOMEM: de 


dem A série indiamsta da Melhoramentos que Conta com 


livros de Taunay, 


Erich Ereundt e oulros, fol acrescida com 


o recente lançamento de «ÍNDIOS E SERTANEJOS DO 
ARAGUAIA», de Haroldo Cândido de Oliveira. 


— Albert Schweitzer, 


famoso filósofo alemão muito em 


evidencia no momento, tem de suas obras, vertidas para o 


nosso idioma: 


CULTURA» e «GOETHE» 


«DECADENCIA E REGE: 
(Discurso). 
pelas Edições Melhoramentos. 


NERAÇAÃO DA 
Ambos são publicados 


— Através de dois lançamentos das Edições Melhora- 
mentos, «A MELHOR AVENTURA» e «O TESOURO PE. 


RIGOSO», 


o nosso público ledor tomou conhecimento com 


a obra de Norman Dale festejado autor inglês de novelas 


populares. 
— Erich Kaestner 


é mais um autor de grande público 


no Velho Continente e que as Edições Melhoramentos divul. 


gam entre nós graças ao seu livro 


NEVE». 


«TRES HOMENS NA 


— «MADAME BOVARY> um dos livros da trilogia mã- 
xima de Flaubert foi traduzida por Genésio Pereira Filho, 
para as Edições Melhoramentos. A mesma editóra já lançou 
«A EDUCAÇÃO SENTIMENTAL» e «SALAMBôÓ». 


— «08 GOVERNOS DO MUNDO» é 


é o título do oportuno 


ensaio de Carrie L. George que as Edições Melhoramentos 


programaram para a sua série de estudos atuais, intitula- 
da «O HOMEM E O UNIVERSOS, 
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SaIos DE ALVARO DE CARVALHO 


Prova exuberante- 
mente que Augusto. foi 
emarginals. Uma <ilhas, 
Um doente. Um sujeito des- 
ces que a gente topa coti- 
disnamente na rua e baiiza 
de cexquisitão», E em ser 
inimitatel,  pstsonalissimo 
está o gênio de Augusto dos 
anjos, Leonel Coelho que se 
candidatou e Re elegeu, pelo 
soy proprio voto, discípulo 
do atormentado vate Ja. 
mais se avizinhou do mos 
*+re senão através do gros- 
cpastiche». 


po tia. 


Servo 


Compara Alvaro o Ee 
chupado . mirrado, cavado 
pelo cupim da tuberculoss, 
em certos aspectos a LVF-- 
E' uma sugestão para um 
«studo de pantos de identi- 
Code entre o vankee e 
tivo. pe gm cuanto à 
aram 44 sincados E 


af” snace,; OM nf LIVE 


O na. 
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«eU epatend 


cbscure and 
[lone!s 
Haunted by ill angels cr!y, 
Where an Eidolon, named 
INtght, 

(i4 a black throns reigms 
Luprighl, 

I have reached these laúas 
[blt newly 
ultimate dim 
[Thule — 
From a wild weird cime 
[that Heth sublime 

Out of space — Out of 
[Time. 


cBy a route 


From an 


Ambos abrigados à som. 
bra da mesma arvore cim- 
holica: 


thou not tforn ihe 
[Naiad from her flood, 
The Elfin from the green 

[grass and from me 
The summer dream be- 
[neath the tamarind-trre” 


Hast 


Especial referencia mere- 
ce o estudo sôbre Nietzsche. 

Alvaro é um anti-niciza- 
cheano. Confessa à pág. 
167: «...o escritor mais am 
Eisahto que a minha juven- 
tude conheceu». Talvês, 
pressionado pela época 
(1918) tenha se vincado” a 
(Cont. na pãg. 10) 





TIPO DE NEGRO BRASILEIRO NA 


ART 





É OMO emprestado o Le. 
ma do meu prezado colega 
Flavio de Aquino para mos 
tivo desta nota, tão impor. 
tante me parece ele ao 
tentar fixar certos rumos 
à nossa pintura, vagando, 
quase que totalmente ao 


sabôr de uma disponibilida- . 


de de espirito, mais afeita 
HO que não devera seguir 
do que a unia idéia mais po- 
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PINTURA DE CANDIDO PORTINARI 





sitiva mais racional, mais 
Justa que a orientasse, 
Facultada à intuição pa- 
ra o papel de único e au- 
têntico impulso criador, vem 
perdendo todá-essa juvei- 
inde que se tem dedicado 
a pintura a noção de ums 


coisa essencial por que tan. 


fo se bateu Portinari c de 


que oje pouco caso se fas 


que é o emeétiers. 


Começa-se hoje pela cria. 
ção direta .sem se aperce- 
ber dos elementos essen- 
ciais. 

Assim, É o começo da con- 
versa que o joven vai ten. 
tar manter entre o seu lus- 
tinto artístico e o terrível 


e pânico branco da tela que 


o desafia e à riqueza de suz 
inspiração. 
- Não tendo ainda o seu 





vocabulário preparado, a 


tua sintaxe plástica em for- 


ma, capaz de emitir na Jin. 
cuagem da pintura a supos. 
ta grandeza de suas idéias, 
o seu conhecimento literã- 
rio do modernismo, coligl- 
do em milhares de revistas 
em branco e preto aliado 30 
habito de ver reproduções 
de alguns centimetros de 
quadros de proporção mui. 





tas vezes mainres, recorre a 
joven a memoria, e elegen. 
do o que lhe parece mais 
de gosto. terr ele aí o ma- 


tivo principal, o ponto de 


partida de sua criação. 

(O trabalho atual na sum 
maioria Se Frosume na opo- 
sicão fntelia: em vez da 


estudo cd'aprés natures, 
faz.se a dntid «d'aprés 


peintures. 

Nos muitos conhecimen. 
tos que tenho entre os jo- 
vens, sinto que aqueles sim- 
- patizantes do modernismo, 
somente se aperceberam de 
uma pequena parcela da 
Ristória da Arte essa do 
préprio. modernismu. 

Sahe-se e discute-se súbre 
Braque e Picasso, Matisse 
ou Modighant, porém, nada 
desestrers om kesfark q ME 
sue “Angelo, mesmo naqu 
les mais próximos de nós, 
Ingres ow Delacroix. 


Além de uma deficiencia 


de visão do desenvolvimen. 
to geral da Arte uma pre. 
“ecária noção da própria es- 


tetica de tantas escolas que 


formam o modernismo. Que 
poderão dizer do Surrealis. 
mo bu do Cubismo como 
compreensão do ponto de 
partida do qual ierão de en- 
grenar as próprias idéias”? 
Como especular sobre uma 
forma da qual não podem, 
de princípio compreender- 
lhe o sentido? | 

Vem, então, a constala- 
cão de que não se podem 
formar os artistas, à falta 
de muitas coisas, ENA os 
quais avultam: unia trad'. 
ção uma cultura, WI meio, 

uma educação, etc. 
“É justamente da deducão 
dessas suomalias que toma 
vulto € imperiância o pro. 
blema suscitado por Flavio 
de Aquino. 

Se não temos uma tradi. 
ção à qual possamos conti- 
nuar, uma cultura que nos 
auxihe a encontrar o valor 
dos simbolos se não temos 
um meio artístico que dê vi- 
talidade à criação artística, 
uma cêncação que nos pre- 
pare > compreensão dos pro- 
hblemas, devemos mais do 
que nunca tentar começar 
tudo isto. 

A primeira medida será, 
sem dúvida partir da ob. 
svrvacão do. que nos cerca, 
do que nos deve dizer mais 
da que o estranho. 

“O conhecimento normal 
não tem outro caminho, De- 
não tem outro caminho De. 


ambiente, verificando-lhe as 


formas e o seu significado 
em todas as suas relações. 
Qual é hoje o valor e o 


caracteristicamente 





poder da arte 
O que significam a arte chi 
nesa, indú, grega ou €egip. 
cia? Não existe um espírito 
francês na obra de um De- 
rain, de um Braque? Por 
que não podemos tentar fi. 


mexicana” 


xar uma arte brasileira, 
bras: 
leira? 

Evidentemente não será 
apenas o motivo da terra, 
o que lhe ha de dar esse 
caráter porém o sentimen- 
to ligado à forma, a pene- 
tração na essência das par- 
ticularidades que const 
tuem o ambiente brasileiro. 

A proposito, quero lem- 
brar as pesquisas que faz 
em Pernambuco Lula Car 
doso Aires, tentando sur. 
preender nos bonecos de 
barro das feiras a hase pa- 
ra a criação de algo pro- 
priamente nacional. 


fundo no espirito do autor, 
uma tése que os melhores 
e mais autorizados inter- 
pretes do catedratico de Bs. 
sileia não aceitam: n ger. 
manismo de Nietzsche. 

A influência de fiiosofo 
alemão espraia-se epidemi- 
camente como um mal da 
século. Toda sua obra, va- 
zada num pretenso demo- 
nismo espectral apresenta 
um estilo grandiloquen- 
te e em conceitos exbalisti. 
cos, longe de se tomar a 
Biblia de Belzebá  min- 
guou-se num carmet de baile 
onde os mediocres se ins- 
creviam para na dança da 
vida se encurvarem na co- 
reografia abstrusa que seus 
espiritos inapetentes ima- 
ginaram. 

A mansuetude de um 
mundo teaologico opunha 
ele o e«désarroi» de sua de 
monatogia. E cmo demm 
logo, num clima espiritual 
na ante.vespera da cris> 
seu ritmo dominou 4 todos 
na loucura -de suas extra- 
vaganeias e na omginalida- 
Vdade des seus efoitas, Ao 
som dessa nova tmombeta 


cvs matoides tomaram de. 


assalto as culminanciasa. !) 
tema sugestivo, 
te seria analizar a influsr- 
cia de Nietzgche na nossa 
educação. Poucos escapa- 


interessan- 





Essa fonte de que se va- 
le Cardoso Aires não pos 
«ui tantos filões ricos de 
suzestão ainda imexploras 
dos”? 

Qual enfim, a contribui. 
ção que podemos dar à arte 
universal? 

Sem as façanhas dos «me. 
tier» sem q caldeamento de 
uma cultura resta-nos o 
caracterislicamente nosso. 

Outra não e à fonte de 
inspiração do pintor mais 
representativo com que q 
pais conta — Portinari. Por- 
tinari do Brasil, anunciaram 
em New York, E todos vi- 
ram como também em Pa- 
ris as nossas lavadeiras, os 
nossos moleques os nossos 
morros, os mefninos de Bro- 
dosque a pessa sêéca os 
nossos espanfalhos sôbre os 
arrozais os nossos carrega. 
dores de café e os seringuel. 





Homens, ideias e livros — H 





rom à sua alucinação; Ta. 
rissimos, o compreenderam, 
se é que existe compreen. 
São na eterma incompreen. 
são de Nietzsche. 

Lj-o pela primeira vês 408 
quinze anos. ÁAechei-o empol- 
gante. Seis anos depois me. 
tndicamenty exgotel quasi 
todas as cuas obras, ora 
no original 
or: no vernáculo, deixon- 
sinsacão de palha- 


consultando 


+ a 
k, Lo E - 


Cc) do regresso aos penates 
na quarta-feira de cinza. 
Como Álvaro de Carvalho 
bem o disse o uebermensch 
não é o heroi de Carlyle. 
nem o crepresentative mans 
de Emerson. E' uma abstra- 
cão que graças a Deus não 
so sas: realidade. | Um 
aristocrata espiritual que 
gorou em bóa-hora: «Ich 
lehre cuch den Ucbermens. 
ch. Der Mensch ist etwas, 
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ros defumando borracha. 
Eis uma dição dada lo 
mais inquieto dos | nosos 
pintores, sempre às. voltas 
com os problemas de esco- 
las e técnicas 


jAs escolas existem. le 
as conhece e as estuda pa- 
rem vaduz toda a baga. 
gem de seus conhecimentos 
sobre elas ao seu denomina. 
dor comum, que é a sida 
brasileira. 

Que mais uma vez êle nos 
sirva de exemplo na horses. 
tidade do seu trabalho e 


torne claro aos nossos cole. 


gas jovens na mesma cze- 
dida dos artistas mexica- 


nos, que o maior conheci- 
mento, como riqueza de ins. 
prração direla e sadia está 
no que nos cerca, no que mas 
proximamente podemos «um 
verdade conhecer e sevvir, 


Ensaios de Alvaro de Carvalho 


(continuação da pág. 8) 


das ucberwunden  weton 
soll». A isto chamou Pinto 
Ferreira de super.hu nas 
mismo. Arremataria  tna- 
mando-o de supfr-humas's- 
mo negativo. 


Filosoficamente, Ni! 
che é um «mal necessac:o» 
Hoje, para mim uma espe: 
cie desses reconstitulctes 
que vez por outra lançamos 
mãos na pratele;a do bo. 
Licário. Uma rHamina con- 
Cf nirada que desenvo!v: 4 
nu SSO orgulho, a nosas 4se- 
enrança em nós mesmo. 
Porque afinal o instisdo 
de Sils-Maria foi a. Tauior 
glirimação dy Homem contra 
q EAR bis. 


A. PROPOSITO DO 
RIMBAUD 
(Cont... da pag. vi) 


vista as diferentes lase+ da 
da súa obra e particuar- 
mente a em que, elesescro- 
veu pocmas em prosa- de 
quo cita fragmentos cais 
eu menos do feitio das cllu. 
minationss, parece Ind car 


que contrariamente à cor 
nião do sr. de Bouillano de 
Lacoste, à «Saison en Em. 
fer» foi a última contrisos 


- cão de Rimbaud para y 0º- 


sju francesa. 
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FANTASIAS E CONTRADIÇÕES DO TIO GONZA( 


ERNANI SÁTYRO 
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| CONHECIMENTO 
persval mais ou menos es- 
trevo com um autgr não 
deixa de nos influir no jul. 
comento de sua obra. Não 


se (rata do caso mais co- 
prum da amizade ou da ini- 


mizude, levando a uma de- 


Chris Denévola ou a um pro- 


Nada 


sentenças, e as afirmações, 
Por mais que o autor se des. 
culpe das divagações (páeps. 
146 e 49), e confesse fugir 


das greneralizações (pág 
152) esta de vez em quando 
ceneralizando sentencian- 
do, fazendy frases ou troca- 





A NOITE DOS POETAS MORTOS 


dilhos. Eis alguns exemplos 
desses pesados: «... eu 
imaginava ouvir a minha 
Dulce me dizer as coisas 
mais doces, dulcissimas tão 
rratas para ouvir e depois 
recordar!» (148). «Na sua 
ausência eu não dissera na- 
da, mas para um homem da 


RUDENRE DO RE NEE o Ná DULCÍDIO MOREIRA minha natureza não dizer 
dison. O caso aqui é precisa- nada é dizer quase tudo» 
mer's outro e deve ser en. ; (56). «As duas janelas 


tentico em termos rigoro- 
sueste literários. Quere- 
ros siirmar que o contacto 
mz demorado com um 


Epi é a noite dos poetas mortos 


Enfunada de treva e de silencio 
F 
— Noite que leva aos barcos naufragados 


meio fechadas como dois 
olhos meio aberto» (109). 
Já não quero falar na «têm. 
pera que se ! retempera de 


Freciunista, tira de certo mo- O fantasma dos velhos comandantes novo», nem no «prefeito, 
do cuca sines estica : perfeito» ou nas «penas | 
todo leitor de ix dando a É”, | ad n <=" 

; a bica | penadas» (108) porque 
Espiga “diego io Esta é a noite dos poetas mortos É é im. persoiacam 


naciv suscitada por suas im- 
pressbes próprias, de acór. 
do emo com sua própria 
imepinação e a capacidade 
rominesca. Sim porque o 
leiror gjuda a construir o li. 
vro. ca-lhe q acabamento. O 
ramancista ve, descreve, 
supere, do ângulo onde está 
colorado mas cada leitor vê 
o <:rama de um ponto dife- 
rente e em hora. diversa, 
E nig é necessário recorrer 
a Eucstem. para ver como 
ess diferença de tempo e 
espace pode transformar qa 
srealidade» em proporções 
alarmantes. 

“ig caso de Luis Jardim, 
esp impressão ainda se tor- 
na mais forte, porque se 
tratz de um autor que tem 


— Só os velhos poemas são poemas 
No silencio e na treva dessas noites 


Inutil recompôr velhas estrofes 

É olhar nas estrelas indecisas 

O olhar dos passados navegantes 
— Rebuscar no seu intimo silencio 
O misterio dos rumos desviados 


Inutil procurar neste abandono 
Os acordes da música perdida, 
O marulho das ondas nos costados. 
Às luzes embacçadas na distancia 


Inutil procurar nas cumieiras 
O vulto dos fantasmas vagarosos 


quem fala, por sinal um 
bom tipo, o velho Teles, 
jornalista de aldeia, catur. 
ra e sem maiores horizon- 
tes, 

Veita esta restrição, tal. 
vez a mais séria que se pos- 
sa levantar contra as be- 
las páginas do «Tio Gon- 
zaga» não há como fugir 
a confissão do extase em 
que ficamos, após a leitu- 
ra desse livro diferente de 
tanta força poética é inten. 
sidade psicologica. Forca e 
intensidade que se fazem 
sentir precisamente quan- 
do o autor se esquece da. 
queta preocupação anterior, 
e não fala mais na «moral. 
de Dulce» (a moral de Dul- 


temmtem € em grande esca- So o sangue nas temporas batendo ce era a sua beleza), mas 
la. cv talento de ator. Isto descreve a loucura de Ju- 


não » puma descoberia  por- 
que vasta conversar com 
ele. vara vêr a olhos nús. 
Ele mesmo o reconhece, 
numa espécie de sentimento 
de Írustração que não é 
me do que uma das con. 
tretinões 'do seu tempera- 
mero. Se fosse porventa- 
ra vm artista do palco, 
Luis Jardim lamentaria cer- 
tamente não ter abraçado a 
tribinna, por. ser sua verda- 
d=irÊ vocação. 

q Pes Cómtisaões do meu 
Tio “onzagar, que José O- 
Ha acaba de lançar, 
caro stam realmente pa- 
ta «vv autor um lugar em 
noscb fiteratura. A frase é 
comum mas é a própria 
no toso. Porque o livro é 


A despertar-me deste pesadelo 
Só o sangue nas temporas batendo 
Dentro da noite dos poetas mortos 


Só os velhos poemas são poemas 
No silencio e na treva dessas noites 







VA 


ria. numa das páginas mais 
belas de nossa ficção. Ou 
quando pinta aquilo a que 
chamaríamos o « díliof da 
Tempestade» com o primei- 
ro beijo de Dulce, no 
meio da chuva e do ven- 


to, mixto de sobressalto 


e de prazer, de vio. 
lência e carinho, Uma 
página que chegou na hora 
exata uma hora construida 
com arte. A queda de Dul- 
ce (queda” ou ascensão?) 


“não podia vir antes nem de. 


pois. U que porventura fal- 
tasse para o amadureci. 
mento daquele amôór, para a 
entres daguele beijo, que 
de muito já vinha apintan- 
do», o romancista o arran- 
ion comia fuga de «Cocuru- 


beso escrito e bem cons. - sa tos, o guinésinho poético, 
truta Nota-se certamente 4º ; que tinfuém pode arrancar 
ume constante preocupação 13 ? : “dos quadros do «Tio Gon- 
de fuzer psicologia uma zaga» sem deixar uma cri. 


atrer3o trreprimida para as 


Ilustração do autor 


minosa deformação, 


| Página 12. 





ao: ta mesmo essa Pat 


“idílio — a chuva de Dulce 


— não deixa de ser o come- 
co de uma história triste. 
E qual a coisa alegre desse 
livro? Não se trata real. 
mente dessa tristeza asfi- 
xiante e pesada, capaz de 
afastar logo da leitura as al- 


“mas sensíveis. Nem uma 


“tristeza 
“desfecho trágico e pressen. 


Se 


- 


“penso as lágrimas 
“rando. o sinal 


de dramalhão, de 


tido, com coração em sus- 
espe- 
de partida. 


- Nada disto, E uma triste- 


za suave, uma tristeza de 


artista. Um sentimento de 
inquigtaças, de inseguran- 
ça mais sugerido do que 
descrito. O próprio fim de 
Dulce é uma coisa diferen- 
te. De Dulce e do fruto de 
seus amores. Tem.se ain. 
da a esperança de encon- 
trá-la, bela e mfeliz, va- 
gando por  êsse mundo 
mau de Luiz Gonzaga de 
Arruda e Silva. 

Romance auto. biográfi. 
co, escrito na primeira 
pessoa, mas cheio das al- 
terações e das mentiras 
com que o autor sabe brin- 
car de ator, até ma vida 


real estas «Contissões» 
exploram pela primeira 
vez em nossa literatura 


de ficção pelo menos em 
termos amplos e conscien- 
tes, o dualismo «fantasia e 
realidade», trágico  binô- 
mio, em torno do qual se 
debate a nossa triste con. 
dição humana, ggm saber 
se realmente é ou não a 
fantasia que dá realidade 
as coisas. 

Diz Gonzaga à página 
56: «Com efeilo os segre. 
dos da imaginação | esta- 
vam na realidade .E então 
imaginei Dulce, rea! palpi- 
tante com a sua beleza 
dristonha ique me enchia 
de saudades». Adiante em 
outros têrmãs, mas ãa- 
pre com o mesmo pensa- 


“mento: «Parece — dizia ele 


— Qle as Coisas concretas 


“e abstratas estão igualmen- 


te sujeitas à ação do tem. 
po, e a verificação da ver- 
dade que encerram só é 
possivel na consumação dos 
séculos» (122). Ainda: 
«Amar profunda, demorada. 
loucamente, porque a mi- 
nha natureza foi feita de 
exageros de absurdos, só 
aceitando a realidade quan- 
-do envolvida | em sonhos» 
(132). Noutra passagem, 
«quase sofrendo as dóres des- 
se. dualismo, exclama: «As 
“amimhas reações aos fatos 


CORREIO DAS ARTES 


estiveram sempre sujeitas 
a interpretações reais Fan- 
tasistas e até alucinadas 
que se processavam a bem 
dizer contra a minha vonta- 


“- de. Ou melhor: de acórdo 


com várias vontades como 
se eu fosse muitas criatu. 
ras numa só». Finalmente, 
como se encontrasse um am. 
paro para esss desespero, 
Gonzaga fala quase pracg- 
maticmente  mum capítulo 
que, por contraste, se inti- 
tula «Sombras de Loucura» 
«Tremi no dia seguinto à 
visita ao homem infeliz jus- 
tamente por saber o que te- 
ria acontecidó sa o milagre 
das minhas inlerpretações 
fantasistas reais e alucina. 
das não me obricasse a 
avarrar aldeia que mais me 
convinha» (pag. 158). Mas 
seria esta a razão verdadoi. 
ra de não ter praticado o 
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> 
crime premeditado o qssas. 


sinio do marido de Dulce” 


Não e Gonzaga mesmo o 
explica: «Tremi, gelei «e 
agora sei, [fiel às minhas 
próprias contradições, que 
muitas foram as causas por 
que não matei o homem» 
(159). 

Toda a história de Gon- 
zaga é uma teia de desen- 
contros, contradições «des- 
personalizações bruscas», 
ates aparentemente sem 
sentido se esquecermos que 
a undade se compõe das di- 
versidades. E nisto consiste 
ima de suas crandezas. 
tirrandeza que se pode nº. 


tar tambéni nas omissões. 


A ação do romance desen- 
rola-se tôda numa cidade do 
interior «cidade serranas», 
que os coestaduanos de 
“-uis Jardim poderão identi- 
“icar com facilidade! Mas: 





A Consciencia Lírica de 


Deolindo Tavares 


(CONTINUA 


divcl autônomas e purás, 
estão contudo ligados à elo 
pot uma simpatia foriem -n- 
te humana de sua arte por 
Uma inuito intima capacida- 
de dr curzestão e compree. 
«ão para as realidades do. 
lorosas de nosso tempo. E 
Que o poéta  premaiura- 
puente morto ja legãra uma 
Herança lírica que não fica. 


As sementes já lancei à terra, 


CÃO DA PÁGINA 6) 


ria esquecida na sua gaveta 
condo estavam trancados 
poemas imortais» mas con- 
tinvaria indefinidamente di- 
luida e inapagavel nas men- 
sagens destes sets gutênt: 
cos irmãos espirituais. E 
somente assim estaria cum. 
prida a sua missão e a sua 
existencia plenamente Jus: 
nifescs: ” 
' 


a» mar e ao ceu, 


E * "EI kz - 
e quardo flóres cobrirem a lerra, o mar e o céu 


eu noderei morrer 


Vol assim um destimo 
Fausuco us dele. Procuro! 
sempre no emor ce na belêza 
os incíivos mais fortes ur 


“ stu vda e de sua arte. FE 


somente encontrou no sv 


emvinho a angustia e o de. 
sespero. Somente: imdiferen- 
ça e incompreensão nesta 
«planície desolada q este- 
rily que lhes sufocava os 
sonhos todos e as aspira- 
ções de pureza. Mas dessa 
luta haveria de nascer a 


mais bela mensagem de uma 


época cheia de inquietações 
e incertezas, a mais huma. 
na e a mais luminosa de 
todas pela sinceridade mas 
tambem pela sua irrecusa- 
vel força criadora. Pela ex. 


mais uma vez». 


preszão e pel» sentido pro- 
fundamente universal de 
sya consciencia lírica, Des- 
| niesma consciência lírica, 
misteriosa e imatingivel, 
mue se encontra em todo 
verdadeiro poeta, seja ele 
um Novalis um Rilke on 
Rimbaud. Porque na verda- 
do mais do que sentir a 
noesia, Deolindo Tavares 
soube acima de tudo, gemni- 
almente comunicala. E estn 
foi sem dúvida, a lição 
maior do sua efêmera vida: 
advertir aos homens da 
missão l[ranscendente que 
lhes compete neste mundo, 
restaurando néles uma cer- 
teza e uma fé profyndas nos 
destinos eternos da poesia. 
(Junho de 1950) 


que. dnsência dos lugares. 
comuns das pequenas vida. 
des; (1 traça de úguncaga é 
ravido touse que «5 viste 
o cenário moral echmad, 
Db Será da pequena cidade, 
As próprias fricas locais 
sv descrevem com wa le. 
veza e uma “sos udode 
d:ru de um eseci.cr, que 
é tambem um exímio de- 
senhista. Mais escritor, 
porém do que desenhista. 

Poderia falar de fatros 
personagens desse belo ro- 
mance, Das pernas da dona 
Maria Augusta. Sim por- 
que o personagem ai não 
é ela, são suas pernas, 
tracadas num maravilho- 
so instantâneo; numa des. 
sas passagens rápidas, 
quase elétricas — um pre. 
sente do escritor em pa- 
pel especial, não para os 
bibliófilos ou para amigos, 
mas uma joia para os mais 
ativos os que tenham um 


bom par de olhos rápidos 
para ver. 
Desejariamos ir mais 


longe, reproduzindo papa 
os leitores alguns tópicos 
dos mais expressivos de 
Luis Jardim cd, sua “ma- 
neira de narrar e dessre- 
ver .O espaço não cheza 
para tantã,  Voltaremos. 
perem. Um romancs como 
este não pode ser aprecia- 
do assim, num só ariigo, 
por mais longo que t!e se. 
ja . Exige uma parada. 
para tomar folego, E pro. 
vável que outros lymsores 
tenham impressões | dife- 
sintam coisas aque 
não consegui sentir. Já 
Somerset Maurham advet- 
iu que uma das coisas que 
caracterizam um grande 
pseritor e que diferentes es- 
piritos encontram néle dife. 
rentes inspirações Mas va- 
mos além. Um grandé escri- 
tor desperta inspirações di. 
ferentes não só em pessoas 
diversas mas na mesma 
pessoa. Impressoes contra- 
ditórias, «reais e fantasis- 
tas» tudo comó na vida + 
nas páginas cheias de vi- 
da deste «Tip Gonzaga». 
Pode ser que a «realida- 
de sdo romance seja bem 
ovtra: Que estas notas re. 
tratem apenas a imagina. 
cão de um leitor, influen- 
cado pelas fantasias de Tio 
Gonzaga, que fica sendo 
de agora em diante uma 
espécie de tio de nós todos. 
homens tão cheios de fanta- 
sias e contradições, | 
Pode ser. Mas até lá con- 
venhamos em que na vida, 
aqui fora dos livros, existe 
muita coisa semelhante, 


rintes 





Mas completou cuas 


15 primaveras. Como o tempo 
passa depressa! : 

A natureza fôra pródiga com 
aquela mocinha que não teve 
texipo de brincar, de ser crian- 
ca Desde à mais tenra idade 
habituára-se & luta árdua pela 
existência. Se rostinho expres- 
svo tinha o encanto de uma 
bela manhã; não havia marcas 
de aborrecimento | ou amargu- 
ra 

A mocidade emprestava-lhe 
vivacidade de: movimentos; em 


seus olhos brilhava uma nz 


intensa; os lábios rusados 
eram bem apeteciveis. A ma- 


licia anda não havia dirco- 
mido o soberbo edificio de sua 
cimdura 

Magnóiia era uma bela pros 
messa! Concluiu o curso gina- 
sul com excelentes aprovações, 
Querida pelôs professores, con- 
tava iguslmente com a simpatia 
das colegas: Fra una, c seus 
modos simples a todos. conguis- 
tuvam, 

F conquistaria, no futuro. 
sem ideal?,, 
va ser médica! Cuidar dos €o- 
fermos, aliviarlhes” as dóres, 
despertur-lhes as esperanças e 
sobretudo, ter dinheiro bastan- 
te para dar confórto à sua 


nel... 3 EF 


Viu-se. forçada 


canstíncias, Ja procurar empre 


pelas  cir 


e», Encontrou muitas dificul. 
dudes. Mas. soube vence-las; 
ersbalhava em um escritório, 
mente humna da carte: a de 

ordenado erá pequeno, mas 
ela Precisava dele assim mes 


( + ”: À 


Pego | | 

Como f Ager f Abandonar Us 
podia 
los & noite. Assimpcéla feyy du- 
rante os dis o di Apos. 


E 


estudos? Não continua. 


lálhçeão 

da? ey epa Rd 
VER umposgivel MIVET sempre 
debruçada sabre Lveos,. E fp- 
fadenho a canse Dot Alice da- 
calitara sos podcosedivertimen- 
tos de sua filha. Ema de ruas 


cite gas! * E esttllos”* orgá iZOU, 
ur su SUB is simno A 
cm Sua Frestdência, LM kime we 


“velar Magia ex Agro, sido 


quanto descja- | 
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Novela de ROSIRIS NOVAIS MEIRA DE MENEZES 


DURSRERLE aecedeu. Por isso, 
aos domingos e fersados. pla 
manhã. ia jogar; & noite, assis- 
va um filme com sus mãe, 1n- 
variavelinente 

Seu prosirama de vida Cra 
simples. como o era cla. pró- 
pru | 

No escritório, cumpria seus 
deveres com retidão, Ganhou a 
estima das outras moças Le 


] 


14 trabalhavam, a confiança do 


patrão, 4 admiracão dos cole- 
pas: 

Só um certo cmo a detesta- 
va. Nesta antipatia, havia mut- 


to de anveja, que aliás é um 


modo paradoxal de elogiar os 


fortes. O invejoso, não tendo 
coragem para trilhar o cami- 
nho Áspero da verdade, per- 
corre o outro coberto por fal- 
sos tapetes, e cospe com des- 
prêsa nos SEIXOS cortantes, que 


cobrem a estrada segura que 
va «desembócar em Um reino 
encantado, onde só penctram 
os eleitos. 


Ele, Pa ulo, 


minar 


procurava disse- 
antipatia pela tovem, 
mas seus esforços cram nulos 
Em vonseguência, seus senti- 
mentos ficavam cada vez mass 


envenenados e éle, qual anjo 





4 de julho é o Dia da Independência dos 


E nidos. , 


A primeira bandeira nacional 


Ce a ds 





Ea, Pta 
E 


Estados 


constava de 13 listas ver- 


melhas e brancas alternadas, e 13 estrelas, que representavam 
os 13 estados originais da União, em campo azul, O contrato 
pera confeccionar a primeira bandeira foi concedido a Betsy 
Ross (Snra, Elizabeth Griscon), de Philadelphia, e especialis- 
“ta cm confecção de bandeiras e em acolchoados. Diz a história 
que foi a Snra, Ross quem sugeriu o uso das estrêlas de cinco 
pontas e a-disposição das mesmas. Hoje, a bandeira tem 48 es- 
-trelas, umapara cada um dos Estados Unidos. — 

su A foto, reprodução de uma tela de Thomas Moran, pintor 
de cenas históricas dos Estados Unidos, apresenta -Betsy Ross 
vm suá casa, em Philadelphia, mostrando a primeira bandeira 
“dos Estados Unidos a George Washington (sentado, à esquer- 
da). Robert Morrir, e George Ross, membros da comissão do. 


Cbngresto Continental. 





LIDA! 


da desgraça, pós-se de tocaia, 
exaimiriindo espionando todos 
Os gestos da mocinha, para qu 
OCASIÃO oportuna, estragar. dhe a 
vida, roubando- Abe 4 alegri 
que tanto 5 incomodava, Sua 
alma tinha uma ccamada - de 
lôdo, que sufocava & voz do 


d 


rouxinoP a! 


Edgar, 1 um do seus «ompa- 
nheiros de trabalho cercava-a 
de atenções. Magnólia as inter- 
pPrelava como mera camarada- 
gem; até que, ficando, ambos 
retidos por mais tempo no ser- 
viço, êle aproveitou- se do en- 
sejo, e segurando à miDça pele 
cintura, beijou-a na bôca., 

O gestor fôra imprevisto. Ela 
não pôde resistir-lhe. Sentiu 
seu contacto, surprêsa.,. Ces- 
sada a primgira sensação veio 


o DOjO, a repugnâncima.,. 
— “E isto o amor?.. 
Ob...” " 
Sem esperar resposta à 
pergunta, que formulara a «si 
própria, cuspiu-lhe na cara + 


saiu a correr. Deixou a postá 
aberta. Abandonou tudo, come 
se na fuga encontrasse salva- 
ção. Parecia-lhe que seu cor 
po, apesar da carreira continva- 
va prêso áquele abraço odio 
50. | 

— Isto não se repstirá, Sa 
bia que estávamos sós € apro 
vestou-se, da situação, para me 
bear, 

Magnólia, ma rua. andava 
Queria ir logo para 
casa, Não distinguia nada, 
non sentia O vento executar 


depressa. 


uma dança louca em sua cabé 
leira. E levantar à saia rodada. 
Ela apertava mais O paíso, 

1 “sensação Tda 
O fte em sa 


Confrangia-a 
afronta recebida. 
não encontrou éco do fuma 
destemido naquela Mmounha sen- 
sata e boa, Pensava no hortor 
que experimentara naquela OCA- 
sião. como se quizesse inocular- 
se para o futuro, contra novos 
perigos. Agora supunha conhe- 
cer inais o mundo. êste mun- 
do que se mostrava tão diver- 
so daquêle que idealizára, ne 


* silêncio profundo de seu quar- * 
“Ainho branco. 


- 





“ — E isto, ao desengano, que 
nam experiência da vidal 
E seus olhos negros mura- 

vam um ponto invisivel. 

quanto em seu cérebro choca- 

Valh-se OS mais parácoxais pen- 
Edgar não a amava, Nem 

ela tão pouco o elegera como 

scu principe encantado. Não 
reciproca, 
Ápenas 





en- 


Prenúncio de amor. 


É ele cra homem ec a achava bo- 
cmita, 


Magnólia sentia-se abatida « 
dolorosamente Que 
culpa tnha ela, no entanto? 


culpada. 


“Nenhuma. 


Chegou em-casa; olhou-a. A 
fachada era a mesma; as mes- 


flores, nos canteiros pe 


ex quenos; o sol já se cscondera, 


Ê 


“alguém desavisado 


Na- 


a parentem ente, 


estava tudo escuro, triste. 
da mudara, 
Nem a própria jovem, que para 
continuava 
como dantes. Sómente ela per- 


“eebia 2 transformação que se 


papcessara em st, Na sua ma- 


- meira de encarar as pessoas € 
os fatos. 


Era como se uma saletinha 
cuidada com carinho por sua 
dona, recebesse a visita ines 
perada de vândalos. Como o 
ambiente ficaria alterado! Pe- 
daços de madeira, d= veludo, 
fiapos de cortinas, estatuetas 
mutiladas, tudo misturado pelo 
chão 

A — proprietaria 
com horror, a desordem rea- 


constatava 


nante, o cãos, onde antes só 
exista harmonia e beleza. 
Fóra-se o trabalho de muitos 


2n0s, mas, não a esperança da 


“restauração, Fra necessário re. 


parar os danos. Este reparo 
exigia” novos trabalhos, 
esperanças, outras ilusões. 
Magnólia não 
confessar a sua mãe. Estava 
indecisa sem coragem, resol- 
veu adiar um pouco mais. 

— Ágora, não; mais tarde! 
Jantou: sentou-se, em segui- 
da, junto a D. Alice e contou- 


novas 


sabia como 


lhe ,de um jato, O que se pas- 
sara, 


entre ela e Edgar. 
D. Alice ficou ouvindo as 
palavras da filha. Em sua fron- 
te, formou-se uma ruga profua- 
da, sinal evidente. de preocupa- 


“ção. E langendo-lhe um olhar 
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é lifda! Meu Deus, prescrvai- criança ainda, 


a da lama. fisico. 
— Magnólia, você fêz bem Sua vida futura, suas aspíra- 
desabafar comigo. Você é ções dependem,  exclusivamen- 


só fez 
dar; e os compêndios não fa- 
ma, 


jovem até aqui estu- 


miínio. 


lam das misérias humanas. Fi- coração de Deus. E sobretudo, 
que certa: se você se tornar nunca desespere, porque mesmo 


uma moça fácil, ao alcance de 
tôdas as mãos, ficará perdida... 
Se reagiu foi talvez porque não 
gostava  déle., 
fraca, não fale! Você é muito 


em um 
vento glacial da desgraça” 


À carne é 





Exposições de”Livros 
na Grã-Bretanha 


foi Exposições de livros farão parte integrante 
no Festival da Gra-Bretanha de 1951. Na Exposição da 
Margem Meridional em Londres, por exemplo, os livros se- 
rão usados para mostrar a contribuição do Reino Unido ao 


desenvolvimento das -eciências, artes e recreação por meio 


da palavra impressa. Os livros escolhidos serão dois tipos: 
livros antigos considerados marcos na historia do assunto de 
que tratam e livros modernos com as últimas contribuições 
britânicas ao assunto. Haverá igualmente apresentação de 
livros como exemplos de fino desenho « belo trabalho de 
artesão. 

Muitas autoridades locais também estão planejando 
exposições de livros e manuscritos relativos a história e 


seus distritos. Em Winchester no sul da Inglaterra, por 


“exémplo, as autoridades do Conselho Local e da Catedral 


estão organizando uma apresentação de manuscritos e dis- 
cos entre os quais se encontram a Biblia Winchester e a 
série histórica 
tal da Grã-Bretanha). Lincoln, Rochester Hereford e Li- 
chfield são outras cidades inglêsas que estão organizando 


exposições de livros para o Festival do próxima ano, 


Scarborough em Yorkshire, fará uma exposição de li-.. 


que fará parte das comemo- 
rações em homenagem a Sir Geox ge 
náutica» que nasceu alí. Serão expostos seus manuscritos € 
ilustrações originais de seus trabalhos. 

A Liga Nacional do Livro da Gra-Bretanha fara uma ex. 
posição no Museu «Victoria and Albert» de Londres, de maio 
a setembro de 1951. Não se limitará a obras de valor pura- 
mente literário; cada exemplar será escolhido pela excelen- 
cia do desenho e da produção. Realizar-se-ão em Londres 
outras exposições de livros, inclúsive da «Hansard 
Society» de discos, manuscritos e literatura ilustrativa da 
história do Parlamento Britânico. 

A Escócia, o País de Gales e a Irlanda do Norte também 
terão suas exposições de livros. À Escócia terá duas: em 
Edimburgo haverá uma exposição histórica, consistindo prin- 
cipalmente de livros do século 18; e em Glasgow, uma ex. 


teratura relativa a aeronáutica, 
Cavley, O 


uma 


posição de livros escocêsses modernos. Uma das duas ex-., 


posições que serão realizadas pela «National Library» do 
Pais de Gales, em Aberystwyth, cantará a história do País 
de Gales e de sua literatura por meio de manuscritos gra- 
vuras e livros tirados da coleção da Biblioteca; a outra, 
pelos mesmos meios, relatará a história da agricultura gau- 
leza, A arqueologia cvitologiana ciência, a ficção e o teatro, 
serão alguns dos ussuntos representados na Exposição dé 
Livro de Ulster que provavelmente se realizará em Stran- 
millis, na Irlanda do Norte. 


e tem um belo 


te, de seu orgulho. de seu do- 
Reze e não afaste seu 


“coração varrido pelo 
há 
um desejo insopitável de po- 
der bradar “Ego ressussitabo”. 

A moça bebia as palavras que 


«City Charters» (Winchester foi antiga capi. . 


pal da agero- ' 


João Pessoa, 20/8/1950 


“sua mãe pronunciava. Sentiu-se 


Mg 


outra vez, forte e- independen- 
te, mas o beijo era uma man 
cha negra É «uz fronte. 
— Minha filha, vamos. 
fique trime. Esqueça... 
— Não posso, mamãe. 
— Então, Magnólia tir= do 
fato algo de aproveitavel pura 
sua vida futura. São 8 hocas. 
Ainda é cédo. Vá ao colégio, 
Segurou seu queixo, beijou-s 
na testa, Magnólia sou. 
Como sua mãe era boa!.. 
For para o colégio. Escva 
mais tranquila... Já não ha- 
via o desespero de início. A 


não 


mágua fôra mesmo grande e 
seu estado de espirito reflera- 
se no semblante, Os lábios sá 
*ão pouco tempo alegres. t- 
nham agora uma 
desdém. E foi 
nhosa e altiva, 


expressão ur 
assim, desde- 
que iniciou ris 


nova etapa de sua vida. 





«SANTIAGO» 


1 CR de sair o núme-. 
ro de junho de «Santiago» 
revista de informação «=. 
panhola que se publica vs 
Rio de Janeiro sob a dir-. 
cão de Carlos Goncalves 
Fidalgo. 

«Santiago», apresenta 
como em os números an!-- 
rinres selecionada matcris 
e última feicaou gráfica. 





ANATOLE FRANCE 
(Cont. da última páz.) 


totalmente q não significar 
coisa alguma para o mus- 
dos». 

cOs últimos dez 
conclui Romains certamern- 
te não trabalharam paras 
dar ao mundo um aspecto 
mais franciano, mais coil. 
forme à imagem nobre + 
sorridente que éle Leria go» 
tado de ter da vida e da hu- 
manilade. Entretanto o dr 
cênio decorrido não desmon- 
tou nem desconsertou a so- 
bedoria de France. E mui. 
tos daqueles que, no come. 
co deste século, sofriam com 
as suas zombarias, suas a- 


anos 


parentes leviandades e cer 


tas impertinências e por 
isso o tinham como inimi- 
go, hoje concederão de bus 
grado que os supremos Vva- 
lores de civilização que 
defendem são os mesmos 
porque France sempre sc 
bateu». 





I oito Pessoa, 20, 8/1950 


«<ALFEU E ARETUSA» 


Ea magoiífica edição 


ilustrada da Livraria Mar- 
tins Editora, de São Paulo, 
acaba de áparecer o livro 
«ALFEU E ARETUSA» 
(As, apaixonadas de Goc- 
the), de autoria da escrito- 
ra Maria de Lourdes Tei. 
xeira. O título extraído da 
simbologia clássico-roman. 
tica bem pode nos dar uma 
ideia do importante estudo 
sobre os grandes amores do 
imurtal poeta alemão, 


«FRUTOS DA TERRA» 


De autoria de Osvaldo 
Soares numa edição «Ale- 
cas (Associação Taresten- 
<» de Estudos Cultura e 
irte), * de Teresina, no 
Hiauí recebemos «FRUTOS 
D4 TERRA» (notas de um 
caderno do viandanto G. A. 
Pocklminink). 

A Plaquete em apre. 
co é a segunda dé uma sé- 
ne de publicações daque. 
la agremiação cultural, Ma. 
terialmento bem feita e de 
Eitura recomendável, 





«4 tPONTAMENTOS DA 
RUA 15 DE NOVEMBRO» 


Es M edicão da revista 
cZeros Gnédita) os escri- 
tores Antonio Pinto de Me- 
deiroa e Lenine Pinto pu- 
blicaram, com ilustrações de 
José Awrino, Di Navarro e 
“f, CC, os «Apontamentos da 
Rua 15 de Novembro» nu- 


ma singular apresentação 
gráfica. -. 


Os autores. por demais 
conhecidos nos Meios inte. 
leetstais nordestinos, dispen. 
sam apresentação. 


+ r - 4 


dd a ' dhzi 
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BARBARA» 


« VAI OR 


EM-SE como ponto incontrovertido na História da 
ascenção à glória de Shaw que uma de suas chaves mestras 
foi a habilidade com que êle- goube- sempre manter.se como 
tema discutido. 

De tôda a sua obra pontilhada de sarcasmo, de insi. 
nuações de «pontadas» que conduzem os leitores de todas 
as classes a deduções e ilações mais correegpondentes a 
seus apetites literários, nenhum teve melhor destino do que 
«MAJOR BARBARA» 

Publicada em m 1905. anda hoje essa peça tem 0 dom de 
suscitar controvérsias generalizadas cujo efeito maior € 
permanente é aquêle de manter vivo o interêsse de críticos 
e do público em tôrno da jocosa história da aristocrata de- 
mocratizada. Ê 

Tais críticas Lliveram também um dom precioso; provo- 
car no impassível teatrólogo um desabafo. Um dos seus Ta- 
ros protestos contra a arbitrariedade da critica apressada 
que vê influências e liames, em cada uma de suas linhas, 
de outros gênios que o precederam! É o próprio Shaw quem 
redige um bem humorado protesto no prefácio desta edição 
de que a Melhoramentos nos dá a versão brasileira, Eilo: 
£. «me fazem demvar de 
gua não sei três palavras, e do qual nada conheci, 
depois de já estar a Anschanung 
expressa em livros cheios daquilo que viria ser, 
mais tarde, perfunctóriamente rotulado de ibsenismo-. 

Moacir Weimeck de Castro traduziu à obra de que a 
Melhoramentos nos oferece agora uma bem cuidada edição. 
De resto é oportuno frisar que aquela editora, já lançou do 
mesmo gutor «César e Cleópatra» e prepara-se para publi- 
car «Casa de Orates» «Homem e Super-Homem» e <O Ho- 
| com o que poderá contar em pouco o pú- 
blico brasileiro com uma quase completa bibliografia de 
Bernard Shaw. 


ate anos 
Ed 


dez anos 


mem e as Armas 


— oo ———— sh 


cidade mais um livro de smna referenta a abril da reris. 


autoria. ta «Bando», editada em 

Trata-se de um trabalho Natal mo Rio Grande do 
consciencioso bem frinda- Norte. 
mentado, e que prestura for-' RIA 

ndo do, e que P a : Dirigida por um crupo 
t+ contribuição à literabiro O do pi PO 

EeR de jovens inteláctvais do 

do país. 


visenho Estado. do norte, 
«Bando» é vma publicação 
que vem se impondo a ad- 
miração de todos dada a 
pontualidade das suas edi- 
cÕos, 


Luiz Pinto, qua resic» ha 
vários anos, no tão ac Ja- 
neira é um esfudimss mus 
asp sos socioló iess c his- 
tóricas, 

Sua bagagem hterária ja 


bastante rica tem suscitado No número em apreço, 
os mais elogiosos comenta- «Bando» apresenta traba- 


lhos de Luis da Camara 
Cascudo Nestor Lima, So. 
lon Andrade M, Rodrigues 
de Melo. Rubens Massue, 
R. Donato, etc. 


rios da critica nacional. 

Em HOMENS DOC NOR. 
DESTE, editado pela MI- 
NERVA Luiz Pinto estuda 
várias figuras do vas, vas 
sado hiator'.o nlrasez de 
um estilo claro e sóbrio. 


Dirigem a aludida pu 
blicacão, us escritores Rai- 


mundo Donato, M. ERodri. 

= gues de Melo João Alves 

| ! de Melo, Luiz Patriota, Ve. 
«BANDOs rissinmo de Melo e Helio 


Galvão. 


focas 





MOS o n. 16, 


um autor norueguês de cuja hn. 


shawiana inequivocamente . 


) 
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«AFLUENTES» 


TO - 

EMOS em mãos om. 
3 de cAfluente» revista de 
cutiura da cidade de São 
Luiz do Maranhão, diricida 
pelos poetas Lago Burnett 
e Ferreira Gullar.s. 

A yeferida  pubficação, 
segundo uma nota redacio- 
nal é a continuacão do jor-' 
mal literário cLetras “da 
I rovincia» que alí obedecia 
a orientação daqueles inte-” 
lectuais, 

O número em apreço traz 
bôa colaboração «e tasere um 
bom noticiário bibljogtatico: 


«CRONOS» 


A canal de receber 
o 6º númiero da revista 
«Cronos» publicação bi. 
mestral de cultura nu se 
edita na capital do país. À 
partir do próximo número, 
«Cronos» tomará novo as- 


-pecto gráfico dúnplicará o 


formato e as páginas e terá 
redatores especiaiisados va. 
ra as suas secções, 





«REVISTA DO INSTITU- 
TO HISTORICO DE 
GOIANA» 


É; OM a finalidade de di- 
vulgar documentos inéditos 
e as átas de todas 28 ses- 
sões realisadas desde a sua 
restauração em maio de 1947 
até 2bril do 1948, 9 Insite 
to Historico de Guisna, aca. 
ba de publicar o tomo 1 se- 
ne segunda da sua revista. 

Promevend4 esta publi. 
cação o prefeito goianonse 
forna possível, assim a fo- 
DS quantos go interessa 
pela historia de ep da 
co, um melhor cônhecimen- 
to da hitorica cidade de 
Golana. 

O volume tem feição ma- 
terial recomendável. 











É A Re mensário PA- 
“RU. a sintese de inquérito 
realizado por «La Gazette 
“des Lettres», com o fim de 
“conhecer a opínião de hoje 
acerca de escritores que 
desaparqeidos no primeiro 
quartel dêste século se 
acham ainda no Purgatório 
literário. Na parte relativa 
a Anatole, as conclusões 
foram discordantes. 

Entre os veteranos das 
letras, verificou-se que, no 
geral, eram de simpatia, 
embora não de entusiasmo, 
us sentimentos para com o 
autor da HISTOIRE CON. 
TEMPORAINE. sa 

No meio dos novos, se 
houve um que dêle falou 
com certo calor de amiza- 
de (Gaétan Picon), os mais 
se mostraram restritivos 
ou reticenciosos, quando não 
investiram desabusadamen- 
te contra a ilustre sombra. 
(Claude-Edmonde Magny). 

Assim, René Fallet decla- 
ra não lhe conhecer a obra, 
enquanto Claude kKoyv a 
considera uma  conrivesa. 
ria falsa», só abrindo exce- 
vão para os livros consagra- 
dos à infância que lhe pa. 
recem. encantadores. E 
x Armond Hoog afirma que 
«M. Bergeret est morto», 
embora estime que o espi- 
rito franciano possa perdu- 
rar, Jean Louis Curtis mos 
tra-se menos avaro em lou. 
vores; «France voltará a 
veupar o seu verdadeiro Jlu- 
car, que é o de maravilho 
so contista. 

E Thierry Maulnier desti. 
ta sôbre êle lo, seu veneno: 
«France é admirável naquilo 
a que Valery chamou 
glransparência em que na- 
da detem o olhar nem mes- 
mo o pensamento» (Confor- 
me se verá depois, Valery 
não proferiu  semalhante 
frase em relação ao criador 
de M, Bergeret; e de seu 
famoso discurso na Acade. 
“mia, feitas as contas, re- 
sultou grande saldo em be. 
nefício da glória de Ana- 
Lote), 


-- 


Ea Em “AR Fc O Te e 





CYRO DOS ANJOS 


Mas coube porvenivra, 
a escritora Claude-Bdmondo 
Mazgny. pontilice da nova 
critica fra ancesa, articular o 
Hbelo dos escritores Jovens 
contra aquele que fascínou 
tantos espíritos no como) 
desto século. Até que ponco 
representaria ela q poitsa 
mento de seus contempora- 
neos: Eis o que Seria im- 
portante averiguar, para se 
conhecer o Juizo de nosso 
tempo, acerca do malicioss 
espírito que se escondia sob 


a pele do abade Coiznard. 
Juizo que, favorável ou não, 


havia de ser acolhido com 
ceticismo pelo mestre da 
indulgencia e da dúvida. 
Vamos porém, ao que diz 
a senhora Claude Edmonde 


E Li 


Mugny. 
segundo 
dades o Purgatório se 
transformará, para Fran. 
ce, em definitivo inferno. À 
serie da HISTORIA CON- 
TEMPORANEA não será 
de leitura particularmente 
nenosa, entadonha ou difi- 
cil, Todavia, não pode dei- 
xar de considerar como 
perdido o tempo que lhe 
dedicou. Julga desnecessá- 
ro insistir sobre q pobreza 
de psicolagia a falta de in. 
feresse romanesco e a insl. 
pidez do estilo de France. A 
seu ver só com dificuldade 
se poderiar encontrar lei- 
tura menos nutriente para a 
alma e mais empobrecedo- 
ra e debilitante que a dês- 


acra dita ala que, 
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VIUVA — Desenho de Hermano Josi 


Fa 


tuas as probabihi. 


ce 


ses livros, Insignes como os 
de Barreês, pela incoérência 
complacente do pensamento 
e pela absoluta secura espi- 
ritual, 

«Não encaro, aqui o lado 
caduco ou perempto dessas 
obras. ou q circunstancia de 
não oferecorem resposta 
penhyuma das questões que 
a nossa Cpeca proponha: 
acredito que na ocasião em 
oue apareceram já se acha- 

vam piroiladas de toda rea. 
lidade histórica e de tôóda es- 
piritnalidade viva. Parece- 
me finalmente que reten. 
traram pvrese nada de que 
" pena, hajam saído algum 
dias — remata a jovem es. 
ersora, 

Jules hRomains sustenta 
Lrecisamente o contrário. 
Convida-nos q jreler «Les 
Peux ent soifo e 4 conside- 
rar a alualidade de France. 

«lusa cbra, escrita antes 
de 14H — diz êle — isto é 
antes uêstes quarenta anos 
de cxprrência amarga que 
tanto dos têm ensinado, 
mas poucas verdades gera. 
dúveis têm trazido é plena 
de atualidade. Tudo se pas. 
sa como se France houvesse 
pressentido as coisas de ho- 
je e as tivesse vivido anteci- 
pudameme. A sabedoria de 
seu livro parece ter lido em 
conta os furores as vila- 
nias as provas ds Imbecili- 
dage humana de que tria- 
nos não mais Ler à noção 
abstrata, mas conheces un 
horrendo contacto. A sabe. 
doria franciana consegui 
vilrapassar essas misérias 
clevar.ge a um sentimento 
de contemulação em que a 
pivdade absorve a cólera e 
so apreúdo q desprezar o 
homem com ternura. 

E. prosseguindo couta- 
nos que, às vésperas da 
última guerra quando os 
amigos de France ultina- 
Yam providências para lhe 
erguer um monumento. hou- 
ve quem dissesse: «Vocês 
devem agir depressa. Não 
esperem que France chegue 


(Cont. na pág: 14) 
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() IMPÉRIO dos In- 
cas quando da invasão es- 
parhola se estendia ao lon. 
go da costa do Pacífico, a- 
rrosimadamente do segun- 
da gráu de latitude Norte 
aos trinta « sete de latitude 
Sul. Seus limites veidentais 
seriam quesi os atuais das 
Repúblicas do Equador Pe. 
ra Bolívia « Chile. 

() aspecto topográfico da 
resião seu clima áspero e a 
palreca do sem solo, desmen 
tem categoricamente a afir- 
mativa de Marshall em seus 
«Principles of Economiess, 
de que e«quasi todas as ciyi- 
lizações antigas nasceram 
cm climas quentes onde se 
necessita pouca cousa para 
viver — e se formaram no 
mais das vezes, às margens 
de um grande res Aliás o 
INC” poe em 
embaracosa aos 
determimstas qu: teima: 
em explicar as suciedades 
humanas por seu meio; para 
etes o «habitats dos suditos 
de Mhunco-Capze, não respon. 
dia favoravelmnento aos re- 


cxeniplo dos 
situação 


quistios de nascimento e vi- 
da duma grande civiliza- 
cão Sua cximencia e gran. 
divsidade é um desafio do 
homem a ruturcza, e como 
hem salicnta o professor 
Lowis Baudin, «nenhum pais 
do mundo parece haver me- 
recido melhor que esta alti- 
plardcia riida no centos 
do imenso continente q elo: 
cio que <> acreditou nece ;- 
sário aplicar a Europa: ali 
tudo era inferior, excepto o 
homem». 
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nada fertilizza e se pectem 
muito long» nos pantanos da 
“rande [uce-la amazônica. 
Prescolt descrevendo o 
aspecto do pais faz ressal- 
tar a pobresa do solo perua. 


A extensão territorial que 
compreendia o Império dos 
tucas se situa em zona de 
pobresa quasi gritante. O 
que não é área costeira, uma 
laixa de terra espremida en- 


tre os Andes é o Pacífico é no bem assim as dificulda- 
a Montanha, a frieza glacial, de- que se amontoaram em 
vm! enormes precipícios por face dos antigos incas, para 
pude rolam torrentes que «ri a construção do Império e 


Canção - da Séc 


JORGE FERNANDES 


Ê NTROU janeiro e o verão danoso 
sempre aflitivo pelo sertão... 
As cacimbas sêécas nem marejavam... 
É o moço triste desesperançado 
fez uma trouxa de seus terens... 
De madrugada, sem despedida. 
foi pra cidade... 
fot pra São Paulo... pras bandas do sul... 
E umoca triste 
se anurrinhou, 
ficou biqueira, 
virou espéto 
— ela que era um mulherao! 
º 
Até que um dia. já derrubada, 
de madrugada, * 
sem despedida, 
foi pra São Paulo... pra um São Paulo não ser 
| [de onde.., 


si . 
e vesuensa =” ds ese e... e... Er 
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sua subsistência: «El aspecto 
exterior del país no parece 
muy favorable a las opera- 
ciones de la agricultura, mi 
a las comunicaciones inte. 
riores. La [aja arenosa que 
corre por la costa, donde 
nunca Hueve no recibe más 
humedad que la que le su- 
ministran unos pocos y es- 
casos arroyos, ofreciendo un 
notable contraste con los 
vastos volumenes de agua 
que se desprenden de las 
laderas orientales hacia el 
Atlantico, Ni son más aptas 
para el cultivo las faldas de 
la sierra, cortadas por hon- 
dos precipícios v masas des- 
trozadas de pórfiro y gra. 
nito, ni sus más altas regio- 
nes envueltas en nieve que 
nunca se derrite bajo el Sol 
ardiente del Ecuador ysi 
sólo por la acción desoladora 
de los fuegos volcânicos». O 
proprio Prescoiw é quem sa- 
lienta o fato dos índios ape- 
suar de todos os obstáculos, 
haverem vencido a ingratidão 
do melo: «y sin embargo, la 
industria o por mejor decir, 
vl gemo de los indios ha sido 
bastante para sobrepujar to- 
dos los nbstaculos Ge Ja natu- 
raleza», 


Como bem salientamos, q 
costa peruana região que se 
Lom não muito larga poderia 
por sua topografia mais fa- 
voravel se adaptar a explora- 
ção intensiva da agricultura, 
é totalmente privada de chu- 
vas, À corrente fria de Hum. 
boldt que corre de Sul a Nor- 
te, vinda das regiões pola- 


| tes “do ” poe 0 tomanto - 









azem em re sôbre a 
região amazonica e ao se 
“ehocarem contra a as frias 
mlheiras, “perdem. sus 
| uência va 
ta eiacial. A" cou- 
Pta do pi My só excepcio. 
& vi restos de 


“e 
h | 





“chuvas, neblinas, que permi- 
“tem 6 nascimento efêmero de 
“uma parca vegetação, 


rp 


O contrária se passa mais 
vy Norte do Continente, 


quando a corrente de Hum. 


hyúdt se desvia para os la- 


los das ilhas Galáazos e 
o mar se torna mais quente 


“no a terra. permitindo que 
“s chuvas caiam sóbre esta, 
doando origem a exuberante 
vegetação das províncias 
ese ai da República do 

Tuuador. 

Por isto, à costa peruana 
não oferece centros de vida 


comão nas proximidades das. 


«orrentezas que descem dos 
Andes, Estes centros, como 
vos descreve o profssor Bau. 
«din são representados «sob 
a forma de uma série de n- 
cos vales transversaes, 
separados em seu nascimen- 
19 pelos contrafortes dos An. 
atos e logo por desertos que 
teem as vezes mais de cem 
quilometros de longitude». 
Convém esalientarmos em 
refórço da nossa crença e 
admiração no empreendimen- 
to dos habitantes do Perú 
antigo, edificando uma for- 
ma de civilizatão tão admi- 
rével como a dos Incas, que 


| o berço daquela forma de 


cultura não foi a zona htora. 


- mea com os seus poucos po- 





rém férteis vales e sim, O 
chapadão, cla meseta inte 
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randina» situada a uma al. 
“tufta que varia de 1.500 a 


4.099 metros de aftura. 
Assim salienta o profes 
sor Baudin «El imperio se 
ha formado, no como “lo 
imagina erróneamente Spen- 
cer, al dulce calor de los tro- 
picos sino más bien al soplo 
helado que viene de las cor. 
dillerass, A 
- Como temos salientado, o 
enclaustramento por aciden- 
tes naturaes bem caracteri- 
sa o meio físico em que fio. 
resceu o Império dos Incas. 
O oceano a cordilheira dos 
Andes 4 as selvas da verten- 
te oriental da cordilheira, re- 
presentam gs obstáculos fi. 
sicos que  restringiam as 


possibilidades dos primitivos 


peruanos. A floresta levan- 
tava a Leste do Império 
«uma barreira tão dificil de 
transpor como os desertos e 
as neves, tão misteriosa 
como v Oceanos. Desejamos 
salientar que cds próprios 
espanhoes, mais senhores de 


recursos técnicos que os in-” 


dios do Perú não puderam 
durante largo tempo vencer 
as florestas que permanece. 
ram como obstáculo intrans- 
ponível durante dezenas de 
anos. 

Gonzalo Pizarro, o primei- 
ro dentre os conquistadores 
qua aventurou-se aquelas 
regiões inhospitas vazou alí 
durante anos e perdei mais 
da metade dos seus homens, 


regressando ao ponto de 
partida e se confessando 
vencido. 


O professor de Dijon fri- 
sa em suas observações, que 
«no existe a decir verdad, 
linea fija de demarcacion 
entre las zonas: la sierra co- 
mienza aHa donde cae la 


Nuvia, y Ia montana alla don. 
de cresce la selva; de hacho 
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1 
uno se da cnenta del paso de 
“Ja costa a la-sisrra por el 


“e 


cambio de los 'tejados, 


pla- 
nos em lu primera  inclina- 
dos en la segunda». .. 

Esta disposição fisica do 


“meia éra contrária go esta- 


belecimento de um Estado * 


 - umsficado e favorecia o re- 
gionabsmo, bem qasim a 


cu 


A ARTE DE 


“dos pelo 











conservação das tradições so- 
ciais, Isto justifica a admira. 
cão quasi unânime dos tra- 
tadistas ao encontrarem em 


condições tão desfavoráveis, 


um Império bem constituido 
e de caracteristicas  econo. 
micas e nolíricas tão sólidas 
e defimidas. 

C'icluindo nossas obser- 
vuções acerça do meio fisi 
to em que se desenvolveu a 
civilização dos imperadores 


Incas vamos transcrever 
ainda do professor Louis 


Baudin uma descrição da 
«meseta», berço daquela ci- 
vilizacão: «Assim, fora os 
«menos valles disseminados 
“qui + ah a emeseta» afere- 
ce n espe táculo mais como 
v.000 é mais desolador que 
“" presa conceber. Do norte 





+ 


ao sul se estende, até o in. 
finito um verano nte her- 
vas raquíticas, é enfrecorty- 
dus por manchas de“Tâvras 
vulcânicas já petrifitidas e 
semeado de rochas lançadas 
pelos vulcões, De leste * 
vesta, as duas cotiiihetias 
prolemzam até o horizonte, 
seus baluartes de reclias co- 
roadas de neve, Nada anima 
esta solidão; nenhum ho- 
mem nenhuma árvores ape- 
nas alguns mirrados arbus- 
tos. rezinasos; porcos, ani. 
mais; alguns patos às mar- 
vens das lagoas, falcões e o 
condor que descreve em cir. 
culos o seu vôo além mui 
alto no ar gelado». 

Nesta paisagem de desola- 
dora e grandiosa póesia nas- 
ceu, desenvolveu-se e tom- 
bou ferida de morte, pur 
mãos criminosas a mais ti- 
picamente americana de to. 
das as civilizações, 

Em continuação aos nossos 
onmentários a gúspeito da 
civilização dos Incas, trata- 
remos a seguir dos funda. 
mentos economicos do Im- 
pério. 


TRADUZIR 


(Continuação da última página) 


ser uma jóia da literatura 
alema. 

Já a correntissima tradu. 
ção da clliada», por Leconte 
d. Lisle nada acresqenta à 
oloria do grande parnasiano. 
Nem há quem tfolere os 
sregos vertidos q estraga- 
sábio humanista 
português conselheiro Viale! 

E os cochilos dos traduto- 
res! E' todo um rosário. 

Plínio o sábio romano ao 
traduzir Democrito, faz lhe 
dizer que um cameleão se 
parese com um crocodilo, so 
por haver pensado que 
«crocodilo» do origimal era 
crocodilo « não lagarto tomo 
de fato era. Por sua vez, 
Du Pinet, so traduzir Plínio, 
pensou em duas espécies de 
mármore referidas no texto 
latino — «lapis numidicus» € 
«lapis sinandicus» — eram 
duas familias romanas. 

O abáde Prevost que era 


sujeito inteligente e andou 
exilado na Inglaterra, nao 


desconfiaudo que no original 
de Towston a palavra bon- 
nette era um têrmo markti- 
mo para às velas menores, 
escreveu que o navegador 
ingles, não dispondo mais de 
velas, seguira viagem côm 
um gorro ou casquete no 
mastro. 


De La Place na tradução 


da peça «Love last Shift», 
confundindo Shift que signi- 
fica expediente, com o você- 
bula «shirt», verteu o titulo 
por «A úliima Camisa do 
Ator». 

Mas nem os livros sagra- 
dos escapam: — todos vive. 
mos a repetir a palavra de 
Jesus sobre o camelo que 
passaria pelo fundo da agu- 
lha, só porque o mestre disse 
na tradução grega Kamilos, 
isto é, cabo ou amarra e o 
tradutor viu Kamelos isto €, 
o corcovado bicho do deser- 
to. Há uma relação entre ca- 
bo e linha de agulha. Mas 
o» camelo com a corcunda e o 
múis adulterou e poelizou o 
texto. 


MAR MORTO EM EDIÇÃO 
— FRANCES + 


cm 


M AIS um livro do escri- 
tor Jorge Amado foi tradu- 
zido para o francês. Trata. 
se desta vez do «Mar Morto» 
“quê acaba de ser entregue às 
livrarias froncesas editado 


| João Pessoa, e 





CORREIO DAS ARTE s 


“TALENTOS MAL HUMORADOS 
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O «RINCÓN» de Don 
Pio Baroja em Madrid é 
uma casa de «classe média 
acomodada» que — só tem 
uma. deficiência, e grave, 
para O grande romancista: 
não está bem aquecida. E 


- Isto - mantém, justificada- 
mente uma baina sobre a 
cabeça do velho escritor. 


Criando êle mesmo nos a- 
bre 2 parta, fitamo.lo um 
momento. E' um velho ro- 
busto enfronhado num so- 
bretudo e parece algo mal 
humorado. A lareira de sou 
escrhório acaba dg se ex- 
Úncuir. E, em consequén. 
cia) a primeira ideia que 
salta de sua mente não po- 
do dsixer de ser dolorosa: 
—- Apora que teria o di- 
estto da vocalher o frnto de 
exnios anos de trabalho, é 
pocessério que continue es- 
crevendo para Niver: 
Trustadamo-nos É defimt- 
vamente para a sata de jan- 
par da casa, 
funciona bem. 
numa poltrona, 
“os pernas com 
munuta. oc fala. E 
um prazer ouvir a palestra 
doe um velho, prazer quo de- 
rozar a tem. 
própria ve- 
Fala. 
sabre 
Macha- 


ondé a larcira 
Dor Pio sen- 
aga- 
Wina 


ta-se 
guM,4 


sermos 
po, antes que dq 
his nos prive dele. 
naturalmente, 
Eleratura. Antonio 

do costumava dizer 
icnorava os seus contempo- 
râneos, O Que era uma ma. 
neira de dizer que não o in- 
vevossavam. Don Pio, po- 
rém, Vocilera contra eles, 
E contra os que o precede 
ram. 


pos, 


— O único grande — diz 
— foi CGalaos Mas cra um 
burguês falso e “aparatoso. 
Existem | personagens de 
seus livros como em «La 
família de Leon Rach», eu. 
jos discursos se estendem 
por quatro ou cinco pági- 
mas. Para ser um Dickens, 
como êle teria desejado fal 
tou-lhe ternura... Dickens 

“foi um apóstolo. Galdós, 
por sua vez, não tinha éti- 


ha 


sempre. 
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BAR (9) É ge 
nos fala mal de todo 0: 


seus últimos anos 
levar como um 
comícios Te- 


ca. Em 
deixou-se 
fantasma aos 


“publicanas que no fundo na. 


da lhe interessavam., Con- 


“tudo foi um grandg escr- 


tor. Tinha, porém enormes 
defeitos. Não gostava do 


campo, por exemplo. 
a 


— — 
ho) 


— Meus rdmances se. 


< 4 w 


a 





PIO 


b 


ever pv linha das velhas 
narrações, dos romances Ifa- 
hanos dos escritores caste- 
lhenos como - Cervantes ou 
es romaneistas do século 
XVIT das inglêses do sécu- 
la XYHT — como Fielding. 


por exemplo — e cujo últi. 


mo rebento foi o que gerou 
a Rússia no século passado, 
Relcio todos os anos «A 
Guerra e a Paz» de Tolstoi 
e um par de romances de 
Dostolewsbi.  &)s grandes 
romancistas russos do sécu- 
lo XIX foram, com efeito, 
mens mestres, A Pardo Ba- 


“pagem 


zan e os de sua escola, re. 
pugnavam-me, Faziam J- 
teratura francêsa com rou- 
espanhola, de ln. 
guagom arcáica. Blasco Iba- 
nez é mais ágil mas tam- 
bém grosseiro. “Por outra 
parte, nunca me sentt liga. 


do a uma tradição. Quando 


maço fur a Paris à procura 
de um ambiente cosmopeli- 


BAROJA 


la. ; ' 


“+ = 


— —. 
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— Vão. Azorin não é ro- 


mauncida. Não é homem 
que repare no que acontece 
a seu roedor. Naogse «Pa- 
sy que escreveu não exis. 
te um ser humano. Em Pa- 
ris Msiao passear  absorto, 
pelos cais do Sena,.. Não 
falava com nmguem., Eu, 
porém, fiz meu romance do 
Paris de 1940, meses ante 
da entrada dos” alemães. 


Chama-se «El Hotel del Cis- 
nes. ) 








2 + 


sm 


— Unamuno também não: 
foi um romancista, Era. hos 
mem de poucas idéias. qa ; 
que cxusava surprêsa e não 
deixava respirar. Um egois- | 
la que aempre estava se a. 





firmando, que queria estam ' 
presente em tôda parte, es- 
crevendo cartas, falando. ' 
Ao mórrer perdeu sessenia ' 
por cento de sua. personali- 
dade que era a sua própria, 
em cume e osso. Lembra-se 
que cabeça pequena tinha? 
Parecia um pássaro. A «po. 
ser de Valle-Inclán não era 
nada diante da auto-afirma. 


ção de Unamuno, Um copa 
do água junto aa mar, 
1 


— E então Dm Pio? 

— Sim, Azorin tem qua- 
lidades. Mas não é profun- 
do. E Unamuno era um e-: 
guista Arre, á 

Os velhos complexos da | 
alma da Don Pio entrecho. 
cam-se. A palestra prolon. 
go-se. Manda a cortesia nao 
insistir, Mes Don Pio é um | 
infatigável conversador. e 


— Ainda leio bastante. 
Gosto principalmente de 're- 
lêr. Schopenhauer encanta- 


me, À Kant, pouco enten= 
do, Não creio que tenha: 
causado dano à Espanha o 
contacto com a filosofia ale | 
ma. Receio que do inglês | 
apenas ss» nos tenha conta | 
grado a maneira de vestir e! 
a mania do chá, Teremos * 
máquinas, porém com as! 
ideias do século XVII, 
Deixamos Don Pio Ba ja 
com seu sobretudo, sua 
na e sua lareira, Levamos 
no ouvido o éco de sua pala- ! 
sra franca, sã e «atípicas, | 
como dizem os. psicólogos." 
E pensamos que tudo | anda | 


bem e tudo pode dizer-se. 
sem grave dano quando, dito. 






Te Ea 


Va 


com alegria, sem má. inten- ' 
ção e por quem deixa após 
si uma obra literária indis- 
cutivel e famosa. . | 


Cinema não pode sig- 
nificar o divorcio da 
alavra: A sua evolução, 
como à mais rudimentar das 
expressões humanas, tam- 


“bém teve na “mímica. a sua 


“el. 


À 


base, “como a dansa eo rit- 
mo foram a primordial, de 
“todas as artes. Isso no en- 
“tanto, não vem significar 
que êle seja movimento em 


E 


PERNIS e mts são O 
conteúdo da arte interpreta- 
tiva, a capacidade de ex- 
pressão € contágio, -na revi. 
vescência de personagens 


alheias à nossa própria con-. 


dição humana, verdadeiros 
disparates 
imagem que damos vida, 

Não nos admira que a 
personalidade máscula do 
Duque de Essex tenha sido 
revivida por temperamentos 
nitidamente  feminis, sem 
que nos atrevamos consta- 
ar feminilidade na figura 
interpretada. palavra e 
a mímica bem  norteadas 
pelo sabor artístico condu- 
zem-nos ao alvo desejado. O 
bom artista portanto está 
despido de suas condições 
particulares. 

A decantada aversão en. 
tre Carlitos e o chamado ci- 
nema moderno, quando po- 
diamos classificar de cine. 
ma evoluído, pois o moder- 
nismo está sujeito às mais 
abomináveis interpretações 
não teve a sua razão de ser 
peló simples fator: palavra. 
Carlitos nunca foi um mu- 
do e a sua gesticulação la- 
hial de acordo com os sons 
da palavra que desejava e- 
mitir, é o exemplo frizante 
de que ele, paradoxalmente, 
falava em “cenas mudas. 

Seria fugir da propria es. 
sência da arte de interpetrar 
se do contrário pretendesse 
fazer. Não é a hôa dicção, 
os bons trejeitos labiais com 
o emprêgo tendencioso ao 
sensualismo, que geram bons 
artistas. Não os podemos 
reduzir a simples astros de 


locução. Henriette Morineau 


é o exemplggde uma péssima 
voz que não desmerece a ar- 


tista, pois, está hem posi- 
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entre nós e a 
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tivada a sua capacidade de 
retirar o máximo para a glo. 
rificação de sua arte, além 
dos requisitos da 
méra. 

Carlitos portanto não po- 
deria ser jamais, uma vi- 


tima de sua maneira de 


falar. O que Carlitos com- 
batia como perigo iminente 
era a sonorização do cine. E 
aí estava a sua grande ra- 
Zão, 

Os requisitos da mecâni. 
ca, permitiram aos homens 
responsáveis pela técnica ci- 
nematográfica as chamadas 
transições musicais e com 
elas pretenderam tirar o que 
do artista corresponde Con- 
seguiram criar novas formas 
impressionistas, suplantando 
o som à vista, criando face. 
tas que os requisitos da mí- 
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A SONORIZAÇÃO NO CINE 


GEORGE MATTOS 


mica e da palavra só pode- 
riam oferecer quando esti- 
vessemos realmente ante um 
grande artista, Deram por 
conseguinte, possibilidades 
ao mediocre. 

A comercialização do ei- 
nema a necessidade da pro. 
dução em larga escala, en- 
contraram com a melosida- 
de da sonorização o cami. 
nho certo para as suas con- 
cretizações dando ao espec- 
tador através do som aquilo 
que o artista não nos pode 
transmitir. 

Seria debalde  esperar-se 
uma transformação no sen- 
tido prático do cinema atual, 
pois como arte nova de gera- 


rões presentes o seu valor' 


corrompedor jã encontrou a- 
resvés de um terreno educati- 
vo. OS seus ardorosos defen- 





EDIÇÕES MELHORAMENTOS 


aii 
| LEARTBREAKING HOUSE», uma das mais de- 
liciosas pecas de Bernard Shaw, será lançada dentro em pou- 


co pela Melhoramentos. 
Orates». 


— Mais uma obra de Flaubert programada pelas Edições . 


Título em português: 


«Casa de 


Melhoramentos. Trata-se de BOUVARD ET PECUCHET, A 


mesma editôra já lançou daquele autor: 
A sair 


CAÇÃO SENTIMENTAL. 


SALAMBÔ e EDU- 
MADAME BOVARY. 


— SERTÕES E DIOR DO ALTO XINGÓ mais um 
livro sóbre motivos indianistas e de devassamento na série 
da Melhoramentos. Autoria de Manoel Rodrigues Ferreira, 

— Moacyr Werneck de Castro assina a tradução bra- 


sileira de MAJOR 


BA RB A RA. de 


Bernard Shawo A edi. 


cão é da Melhoramentos que programou inúmeras obras do 


famoso teatrólogo irlandês, 


— Von Carolsfeld famoso ilustrador alemão que mt. 
tos querem seja o sucessor de Durer, tem uma colatânea de 
seu trabalho máximo «A Bíblia pela Imagem» reunida pelas 


Edições Melhoramentos no volume «Quadros da Biblia». 
— «Botânica Divertidas, de Anísio Go idinho recente- 


mente lançado pela Melhoramentos. é um dev rassamento dos 


prodígios da natureza, apresentado em moldes de pequenas 
surpresas. Inaugura, entre nós um novo sistema de ensinar. 
— «Valor» o famoso livro de Charles Wagner obteve 


definitivamente a consagração do nosso público. Há pouco 
surgiu a décima edição brasileira, através da Melhoramen-. 


tos. 


— «Mozart, o Menino Prodígio» é uma curiosa” biogra- 
fia escrita em moldes modernos por Opal Whesler e que as. 


Edições Melhoramentos publicarão no sua série: eins 
de grandes músicos a A UE 
os np = EA Er 
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sores, incapazes de enfren- 
tar o retômo a um cinema 
não sonoro Mespido das cor- 
tinas e das transições musi- 
cais. 

Às expressões máximas 
da cinematografia atual, não 
poderam fugir ao atrativo 
que se lhes oferecia 4 mais 
das acessíveis artes: e piú- 
Sica. | acess ES nt) 

Olivier no E Hainieto: de 
Shaskepegre. quando ipier- 
pretava o monólogo, “Lo be 
or not to be», sehtiu 1 ne. 
cessidade de adcional a i- 
magem do cérebro fciogra- 
fada os acordes de um cros. 
cendo musical. O vróprio 
Carlitos com todo s-u sen- 
tido conservador, em «Mon- 
sieur Verdoux> deixou-se 
levar pelos encantos da so- 
novização, gp uma das 
cenas que assassirava uma 
de suas esposas, preferiu 
deixar o ambiente vazio 
de qualquer personágem 
dando ensejo à música 
para que levasse ao saper. 
tador, o todo de | macãbro 
que estava ocorrendo em 
um dos quartos. 

Portanto qualquer ten- 
dencia abdlicionista da so- 
norização no cine ser me. 
-a divagação, pois o próprio 
alevantamerta espiritual! do 
eme se nós apresenta como 
problema 


om 


insolúve] ante à 


avareza que absorve a arte 
cinematográfica presa aos 


interêésses evidentemente 
comerciais. 
Nesse sentido “so uma 


exceção poderiamos SE is- 
trar com o cinema frandes; 
no entanto, por aqui ray 
vejam as suas pelícuiss 
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REEDIÇÃO DE SOSHA- 
DOS “E MUCAMBOS 


e Ed 


JJ JSf Olimmpid anda nire- 
púrando nova edição de aro 
brados e Mircanbosv darse. 
ciologo Gilberto Freyre ago- 
ra edm- ilustrações feitas 
pelos pintor Lulas: Cardoso. 
Myres,'e acrescido-de novos 
capitulos srs 


espolsepro piso 
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NO MUNDO DA ARQUEOLOGIA 


WALDEMAR DUARTE 


= 


E, em nossa mesa de 
t»ahalho, um volume de «Artes 
Asmerindias», de autoria do es- 
sucdioso prof, Jorge Bahlis, que 
“Sé publicou vários trabalhos de 
incliscutivel valor acerca da ci- 
vilização amerindia, assunto 
que, a nosso ver, deve merecer 
& melhor acolh'da possivel, vzz 
que o seu conteúdo, genealógi- 
camente ligado com a nosta cul. 
sura, oígrece-nos um acervo im- 
portantíssimo no estudo de nos- 
co passado remoto, se aceitar- 
mos as hipóteses apresentadas 
selos estudiosos. com relação 
à origem dos povos que residem 
so desconhecido, até que a ar- 
súcia dos árqueólogos os ex- 
ponha à curiosidade do mun- 
do. A edição é de 1935 e, nem 
porisso deixa de ser novidade 
para nós, interessados nesse 
assunto que, por sinal, tem 
voucos seguidores, visto tra- 
sar-se de matéria ligada ao 
vassado e que não desperta, 
atualmente,  inieresse no es- 
cívito dos pseudos evolucionis- 
tos. E' assunto para as pes- 
spas que pensam e veem nas 
um motivo dz 
posterioridade, 


cnusas sérias, 
menção | na 
cuando se 
das le vôos gigantes, as asas 
dos águias da era atômica. 
A arqueologia tem se deba- 
vdo com imensas dificuldades 
para conseguir apôio dos po- 
Seres constituídos, não sabe- 
ros se somente pelo motivo 
éss cousas do passado serem 
relegadas ac esquecimento, ou 
«e pela falta de dados positl- 
“os na antecipação das des- 
cobertas efetuadas, vez que 
«em todas são por acaso 
A humanidade por uns tem- 
cos adormece, indiferente às 
pesquisas cientificas e às dá- 
" tavas da natureza para, em 
gado momento despertar, ar- 
cuctosa, indagadora, revolven- 
do a terra, percorrendo o mar 
c o espaço, em busca de sa- 
bey e de inovações. Ai é 
quando aparecem os profetas, 
“es abnegados — — homens fa- 
dados e dispostos a fazer algo 
pela cultura, pelos seus seme- 
Jbantes, muita vez sem estimu- 
to e sem recompensa. Como 
ha acontecido em todos os tar 
ros das ciencias e das artes, 
temos o estoicismo edificante 
de Schlemann, interessado des- 
E juventude pela arquelogia 


relaxarem, cansa- 
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e, Gesprovido de qualquer re- 
curso e cultura suficiente, 
abandonou o lar, tornoc-se 
marinheiro mercante e, num 
auto-didatismo invejável apren- 
deu varios idiomas e adqui- 
riu um grau de cultura bem 
elevado, vindo, por sua pro- 
pria conta, fazer as descorber- 
tas das ruinas de Troia. Ti- 
rinto, Micenas, etc... 

Depois, como seus sequita- 
rios, apareceram; Artur Evaiis 
que fez grandes descobertas 
na ilha de Creta, e tantos ou- 
tros a imitar essas criaturas 
afeiçoadas que mão medem sa- 
crificios em enriquecer o ca- 
bedal histórico relativo aus 
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cultura do presente. E, depois 
das grandes descobertas na 
Asia Menor, Africa, Creta e 
toda a costa mediferranea, a 
atenção dos interessados nesse 
assunto se voltou para a Ame- 
rica , pais relativamente novo 
que muito ainda tem para ofe- 
recer ao mundo. Desse interes- 
se começaram surgir muitas 
descobertas não só no campo 
da arqueologia, como tambem 
nos páramos da Paleontologia, 
sobressaindo-se as que foram 
dia na America do Sul. 

O prof. Bahblis, com bastan- 
te critério, documentos fartos 


e grande devotamento, apresen- . 


ta-nos coordenadamente um es- 


boço da cultura amerindia, 
desde o Mexico às descober- 


tas na Argentina, onde põe em. 
relêvo a contribuição dos ir. 
mãos Wagner, no desbrava.' | 
mento do «Grande Império 
das Planicies», em Santiago 
del Estero. ú 

Ficamos informados da cul- * 
tura daquele grande povo que 
se supunha bárbaro, passando 
pela sua literatu a, piniura, es. 
cultura, música, arquitetura e, 
em tudo, sem exagero, pode- 
mos dizer que aquela gente 
não se distancia da cultura 
mesopotâmica, E' importante, 
nesse trabalho, a simplicidade 
com que o professor discorre 
sôbre as realizações que tan- 
to lhe empolgam, não deixan- 
do uma aresta que não expli- 
que com citações e anotações 
sobre seus trabalhos anteriores. 
Por seu intermédio ficamos sa- 
bendo que, no México, seu 
país, os governantes costimam 
Feservar uma vera especial 
para auxilio e iniciativas dessa 
natureza o que, ipso jacto, E 
uma atitude extrao2dináriamen. 
te necessária c merecedora de 
ser imitada pelos komens de 
poderes bem i intencionados. Não 
somente isso, O Guz mais nos 
impressionou no trabalho em 
lide, foi a parte que se refere 
a um grande monumento des- 
coberto no Brasil, em1935, 
para o qual devemos atentar 
com vistas às auioridades CORE 
petentes... Trata-se de. uma 
grande estátua, esculpida na 
rocha e descoberta imprevis. 
tamente por um grupo de tu- 
ristas, entre Curitiba e Paran. 
gua, nasproximidades do «Veo 
da Noiva», a que se deu E] 
nome de «Esphyng: do Salto 
do Inferno». E' «mo “nponen- 
te escultura, de grand:s dimen. 
sões, representando uma mu- 
lher sentada em atitude medi. 
tativa», Pelo rerfil do monus 
mento estampo.'o «3 bra ctada, 
verificamos tratar-se, realmen- 
te, de um admiravel trabalho 
de escultura, atribuida sômen-. 
te a um verdadeiro conhecedor 
da arte do cinzcl, pela singe« 
leza dos traços que apresenta. 

O professor, registrando O 
fato e lamentando a pouca re- 
percussão produzida, Jece al. 
gumas considerações a respei- 
to de sua origem e, sem du- 
vidar sua semelhança com a 
estatúaria grega, aduz aim 
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ticos, são 3 produtos de uma ci- 
vilização dominada, | clelópi- 
camente, por legiões de bar- 
baros, sem que êsses (O que 


é impossivel) lhes tenha ab- 
sorvido toda cultura: ou se de- 
vemos nos firmar na hipotese 
de que essas civilizações vive- 
ram eu outras épocas e, pos 
teriormente. foram  soterradas 
por grandes cataclismas geoló- 


gicos. Para nós essa ultima 


hipotese é mais actitavel se 
“ormos comparar o estalo sel- 
vegem em que encontramos os 
nossos pativos com a cultura 
arandemente desenvolvida. por 


aquelas civilizações cemotíssi- 


mas. E não só isso, como tam- 
bem o deconhecimento daque- 
las civilizações,  autoriza-nos, 
mais ainda, a aceitar essa hi- 
nótese, mais digna de crédito 
pelos variados aspectos que 
oferece! 

O que nos interessa, no mo- 
mento, é essa admiravel des- 
coberta no territorio brasilei- 
ro que merece, incontestavel- 
mente, o nosso interesse. Dei- 
«amos aqui, registrado, o nos- 


so desejo de que seja escla. 


recido precisamente Esse «pon- 
to de partida» para a nossa 
arqueologia — se podemos 
dizer — ratificando, na inte- 


capitais dos quais 
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Yeontologias, reportagem assi- 


nas páginas de «O Jornal» de 
16 do corrente, podemos verl- 
ficar que o govêrmo, por m- 
termédio do Ministério da 
Agricultura, outros orgãos of- 
ciais e algumas universidades, 
vem, nos últimos anos, desen- 
volvendo um grande esforço 


pelo enriquecimento da paleo- 


notologia brasileira, cujos pri- 
meiros impulsos, 
pertados por cientistas entran- 
geiros E' um movimento re- 
almente admiravel que vem 
atirando aos olhos dos incré- 
dulos as grandes descobertas 
de fosseis, cujos animais tive- 
ram existencia em vários mi- 
lhões de anos. Jã tendo sido 
feito descobertas em vários 
Estalos, como sejam: Rio 
Grade do Sul São Paulo, 

anhã | Piauí, Bahia é ou- 
tros Édito os orgãos interessa- 
dos têm se articulado com 
verdadeiro  devotamento de- 
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instante decisivo da 
evolução humana dura sem- 
pre. Por isso, os movimen- 
tos espirituais e revolucio- 
nários, que declaram nulo 
tudo o que foi anteriormen- 
te, o fazem com razão pois 
nada ainda se produziu. 
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À partir de certo pon- 
to, mão ha mais retorno. 
Esse ponto, porem, é o que 
é necessário atingir. 


oo 6 que 


“a 


1 Ma maneiras * de 
considerar uma maçã: a da 
creanca, obrigada q estirar o 
pescoço para vê-la tão so- 
mente sobre a mesa, e a do 
dono da casa que toma a 
maçã e a tem livremente à 
sua disposição. 

—0— 


Ê xistem dois pecados 
“derivam 
tádos os outros: a impaci- 


encia é a pressa Por sua 
impaciencia, o homem foi 


foram des-. 





k ; 4 
gonstrando ; portanto, uma 
compreensão mais lucig no. 


dever que se tem de trazer à 
luz da ciência as cousas que 
jazem no desconhecido, e que 
tem relação com o mundo em 
que vivemos, vez que a evo- 
lução científica e cultural, re- 
quer a nossa desinteressada 
abnegação, para o seu enri- 
quecimento, o que feito dara 
mais uma prova ao mundo se- 
dento de novos saberes, o 
nosso acervo cultural. Merece 
aplausos, portanto, essa obra 
meritória dos poderes públicos. 
Pelo exposto, não temos dú- 
vida, que, se o govêrno tem 
envidado todo êsse esforço no 


“estudo da nossa paleontologia, 


tambem terá a mesma abnega- 
ção para as descobertas arque- 
ológicas, uma vez tratar-se 
de matéria análoga e permita- 
nos dizer, de maior valor his- 
torlco e cultural para a nos- 
sa civilização, vez que estã 
mais ligada á nossa vida, á 
nossa cultura, carecerte de um 
estudo comparativo com os 
nossos antepassados. 
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enxotado do Paraiso, por 


sua pressa, não volta a ele. 
Edo 


A desproporção do 


mundo parece ser, para 
nosso consolo. nada mais que | 
“numérica. 
= du 


O primeiro sinal de um 
conhecimento nascente é o 
desejo de morrer. Esta vida 
parece insuportavel, a outra 
inacessivel. Já não se experi- 
menta a vergonha de que- 
rer morrer; se reclama ser 
transferido da célula que se 
detesta para uma outra no- 
va que se aprenderá a de- 
testar. 
perança: durante a transfes 
"encia, 0 Mestre, por casua- 
lidade. passará . pelo corre- 
dor. observará o prisioneiro 
e dirá: “A esse não d-veis 
encerrar-lhe novamente. 
Ele vem a mim” 


A q ii; 


O verdadeiro 


adyversi- 


ro te inspira uma coragem 
infinita. 


Sá subsiste uma es-. 


A obra do prot. Jorge Ba- 
hlis — um estrangeiro que nos 
chama a atenção para o estu- 
do de um assunto que devia 
interessar diretamente à con- 
ciencia nacional — vale como 
uma grande contribuição & 
ciencia americaga, evoluindo- 
se através da abnegação de 
alguns estrangeiros, e seguidos 
pelo dever de seus filhos. E' 
ainda o ilustre mexicano que. 
finalizando o ses comentário 
sobre a descoberta do re 
Ypiranga, escreve: 

«Infelizmente a estátua do 
Salto do Inferno apenas mere- 
ceu a atenção dos jornaés, 
caindo depois no esquecimen- 
to» 

Continuarã no esquecimento” 

«Artes Amerindias» é, sem 
dúvida, uma obra meritorla < 
serve, para nós, como uma ad. 
vertência às pesquisas de ca- 
rater arqueológico, que, certá- 
mente, merecerão a atenção 
dos cientistas pafricios e dos 
poderes constituídos. 


O, retúgios são inume- 
ráveis; a salvação, única: 
porém as possibilidades de 
salvação são tão numerosas 
como os esconderjos.. 


- H. um fim, porém não 
um só caminho, o que cha- 
mamos caminho não é mais 
que à vacilação. 


DO à e 


O Homem não: saberia 
viver sem a confiança de 
algo indestrutível em 3 
mesmo: indestrutível ' tan- 
to que a confiança possa 
mantê-lo constantemente o- 
culto. , Uma das possibilida- 
des de expressão desse per- 
manecer oculto é a crença 
em um Deus pessoal”. 

A =: 


O espirito não chega 4 
ser livre senão a partir do 
momento em que deixa de 
ser um apoio. 

ao O) — 
£ Seleção e tradução 
“de Eduardo Martins) 








E” pe 


- É “uma aventura de mau 


gosto e um emvite a uma 
interminavel situação de 
- dissabores alguem sa armar 
em eritico na provincia. 

A erítica bo mundo pro- 
vinciano só se concebe , se 
«ompreende como um con- 
reito polêmico. E, de outra 
forma não poderá ser por- 
que muito ha que destruir, 
pouquíssimo a defender. 

Os defeitos da província, 
todo esse complexo de fa- 


tos p atos que implicam um. 


deseorapasso, um desajus- 


*amento com o que existe | 


de mais palpitante e de 
mais vivo na cultura na 
sua mais ampla atcepção, 
não se existalizam em pu- 
ras deformações de ordem 
espiritual, 

A estática a parada no 
tempo- a ausencia de no- 
vos horizontes espirituais e 
o terror quasi pânico do 
progresso não somam conse- 
quencias de atitudes pura- 
mente ideiais. 

A persistencia em princi- 
pios e dogmas culturais, o 
entranhamento moluscular 
em cesto estilo de pensa- 
mento vai se ligar, em 
grande parte as relações 
economicas. 

A dominação, exerce-se 
através de duas formas, 
tão cansativamente estuda- 
das por Max Weber: a 
rerontrecracia patri- 
arcalismo originário. Cha- 
ma Weber de serontroca- 
ria a situação em que toda 
a autoridade de vm grupo 


e u 


eocial enfeixo-=se nas mãos 
dos mais velhos. Patriar. 


culismo, a situeçan em que, 
num gmpo pocial, 
ração é empalmada por 
uma única pessoa, obede- 
cenda a regras hereditárias 
rijas. 

Adro: pre 
tes, dois bus de dombna- 
cao Duí promana o prn- 
pio que consttue o emba. 
*amento da-ideMogia ou do 
esnirito d> provina?; a 
crença deque a cultura do 
ingividuo está ma razão di- 
reta de sua idade. 

A vida não é vivida no 
resvalar manso dos dias. 
Vave-se em ator e não, no 
tum po. Ja o poeta falou 


dos 
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a domt- 


que Pisuprany “pelo 


NUS 
da -epada do galho em que vivele. 
rolando na terra fria 
perfuma o ambiente onde incautos transeuntes 


mundo em «branca nuvemo. 
He squeles para quem a 
avareza do tempo foi su- 
perada por um terremoto 


“de stitudes corajosas e ex- 


periencias desconcertantes. 
Encorpa-se, então, na 
provincia o que poderiamos 


chemar de «complexo de 


Idade». E os imdividuos un- 
Eressam nos gremios cultu- 
yais não pelo seu valOr mas 
pela sus idadº.. . 

- Desse «complexo de ida- 
des ponto nuclear da pro- 
víincia, alargam-se concen. 
tricamento uma sármie de 
corolários: a autoridade do 
«magister dixit» o elogio 


reciprocso “o horror a criti, 
ca honesta etc. 
Somente | uma Infra-es- 


trutura econômica poderá 
sustentar tal super.estruta. 
ra: uma imfra-estrutura on- 
de a liberdade de iniciativa 
seria sobrepujada pela as 
doção do regime do salário 
estatal — 4 burocracia. 
Mannheim, neste livro 
tãu marcante para nossa 
mota —  +“IDEOLOGIE 
UND UTOPIE» — a&o Ffo- 
calizar as determinantes 


o Critico e a Prov 


GLALCIO VEIGA 


polilicas e sociais de conhe- 


“cimento, apontava em pri- 


meira plana, o eInsfrvato- 
rio burocrático. 

Aplicando au ideia. de 
Mannheim = provincia, cujos 
habitantes constituem uma 
maioria repousante de fun. 
cionários, poderiamos  fa- 


“Jar de um conservantisma 


burocrático, mas letras nas 
artes e na cultura, em ge- 
ral. 

Não, por mero acaso, à 
Ncudemia  Parmbana de 
Letras congregada por de- 
cessele academicos treze 
foram ou são servidores 
véblicos, uma supremaga 
des burecratas que não re- 
pinta como um caracterts- 
tico da Paraíba mas de 


“todas as provizrcias. 


Em função desse regi- 


me de salário e de rotina | 
que molda toda um grupo. 
social surge uma Idfologia . 


conservadora, jesutica e jo 
entizante, Portanto, um 
àns motivos para qué a cr- 
tica traga impheitamente, 
uma ideia de polêmica e de 
combate. 

+ * * 


ESTIGMA 


CARMEN DE ARAÚJO LIMA 


ciue mesmo assim 


Ss EM poder traduzir a angústia de minha vida 
na expressão do meu sonho, 

na sombra triste dos meus olhos quietos 
na minho face dolorida, 

na minha boca contorcida 

na minha alma sedenta de paz. sedeuta de luz, 
| sedenta de amor. 
serei encontrada como una rosa emurchecida 
que um raio de iuar nunc beijou 


esmagam-na indiferentes 
sem nada buscarem conhecer 
do seu destino de flór, 


do meu destino de mulher. 


do nosso forte, implacável. 
e incompreendido destino. 





dm 


À critica literária | entre 
nós cesta. se. 4ornando um 
gênero perfeitamente des- 


moralizado. Ou pior, qual- 


quer cousa de- hipócrita, de 
convencional . 


msmo inócuo, E a «liberta- 


cão da provincia» acarreta 
de qualquer maneira essa. 


desmioralização. O pstreita- 


punto do espaço geográfi-. 


c , apertando as relações 
Bro “618: é aproximando to. 
dos, 
us: da máscara aa bi- 
froutismo Que. atende des- 
de à pedido de emprego até 
ao temor da agressão fisica. 

Como um mediocre «e 
apressedo oleiro, a provin: 
cia va: rrodelando, do seu 
gosto os «jarroens, 
cunhando os «medalhões», 
favorecendo a inflação do 


semi-letrado - E 
Os- conceitos, então, =* 
defyrmam perdemos as 


pers; jectivas das cousas té. 
rias, enquanto nos suple- 
nentos cunbian-se elo- 
Eis ieavem tias ern 
tra do cutros elogios, e 
do louvamiras outras 

Ha a mrescupação frrt- 
tantemente mediocre de 
destruir, de confundir, en. 
fim, nos debatemos numa 
verdadeira —hetero-destru)- 
ção. 

Em vesumo a critica l- 
ierarnia te nc u-se um «ân- 
elo de refracção», em lu- 
gar de um “ângulo de re. 
! csãos. Um prisma e não, 
ur espélho. | 
com a coragem 
e o Tervor de Aderbal Ju. 
renui para dizer a verda- 
qe Cu a dramática sin- 
ap de um álvaro 
Lins. gbardonando a crtl- 
cuundo sentiu lhe es- 
espar » Té mos valores tos 


Peucos 


tica 


mistas. | 
As entidades culturais 
Gs provincia, responsaveis 


“pela seguranca do patri- 


intelectual, pelo 
letra dos* seus 


monto 
menos na 
estatutos. 
cuuladoss rente, numa un- 
cão mística om catar e re- 
colher pr «eus quadros 
cocrsis aouilo que existe 
de mais 'nexpressivo. E" o 

caso do pr=sidente da ÁAca- 
demia  Varaibana, mu 

(Cont. na pág. 12) 


e por so 


“abriga o crítico ao. 


“pumaram.se. . 


| 
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U SCREVEU “Jules Ro- 
“mains que a lembrança 
de - Act sempre lhe chega- 
va acompanhada de certo 
matiz de prazer, de um como 
sentimento de boas vindas. 
Tinha a impressão de que, 
"cada vez que folheasse os li- 
vros do Mestre. neles encon- 
traria um trecho, adequado 
ao momento, uma página que 
lhe afagasse o humor. ou o 
abrandasse e  aclarasse, tra- 
zendo-lhe salutar corretivo. 

Como explicar êsse dom. 
que a obra ana/oliana possui, 
de oferecer resposta a todas 
as solicitações do espírito ou 
da sensibilidade? — indaga o 
autor de «Les hommes de bon- 
ne volonté». Poder-se-ia atri- 
buir isto à sua  extraordiná- 
ria variedade e riqueza? Jules 
Remains não o crê. 

Parece-lhe que a força dz 
Anatole esta numa espécie de 
encanto difundido em toda a 
sua obra, e que conserva efi- 
cácia em qualquer ocorrencia. 
Se melhor se quiser caracteri- 
zar a posição do criador de 
M. Bergeret. poder-se-á dizer 


que o seu «tom de voz» é o que 


o distingue essencialmene. 
A muitas pessoas esse tom 
desagrada. Tacham-no de re- 
“buscado, dizem que se  com- 
praz em elegâncias arcáicas; por 
ainda  acusamno de deixar 
entrever muita saiisfação ds 
si mesmo e (aqui uma alu- 
são aos existencialistas) deno- 
tar pouca angústia e tremor. 
— No que toca ao pretenso 
arcaismo de sua prosa, objeta 
Romains que este só se mani- 
fessa e com discrição e graça, 
quando Anatole trata d> te- 
mas antigos; quando se ocupa 
de matéria contemporânea, 
ele não cede aos seus pendo- 
res para o arcáico. a menos 
que por isto se entenda o cul- 
to da boa lingua, a aversão 
as impropriedades, ao estilo 
pesada», oo neologismo inútil; 
c a preocupação de conservar 
vivos e em pleno uso, rodeios 
de frase bem acabados, frutos 
de experiências e apalpadelas 
de gerações sucessivas. 
Quanto à observação | de 


que a «voz» de Anatole é du. 


ma suavidade excessivamente 
estudada € constante, poder- 


çes 
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ceia responder que a cufonia 
franciana corresponde a uma 
inclinação c a um esforço te- 
tal do homem para a harmo- 
niosa sabedoria. Longe de ser 
obtida com o apagamento da 
personalidade, constitui, | aa- 
tes. suprema exigência «e re- 


“mate desta. Tal enfonia não 


resulta de um artifício de re- 


sórica: liga-se profundamente a 


natureza do autor. 

A censura mais grave que 
se faz a Anatole France c a 
de que denota satisfação de si 
c excessiva complacencia para 


consigo, ao passo que cresce 
rotalmente desse sentimento de 
inquietação que é companhei- 
ro dc todo artista, 


A esse respeito, observa Ju- 
les Romains: 


«Nunca senti em France 
nada que se assemelhe a la- 
tuidade». A adoração de si 
mesmo será sentimento 
encontradiço em certos escri- 
tores contemporancos. E os 
que acusaram France de bea- 
to otimismo certamen'c o le- 


ram mal. 





E XEMPLARES do primeiro volume dos documentos 


de Thomas Jefferson, 


terceiro Presidente dos Estados Uni- 


dos, foram presenteados (17 de Maio de 1950) ao Presiden. 


te Harrv S, Truman e a outros líderes 


norte. am ericanos, 


durante uma cerimônia levada a efeito na Biblioteca do 
Congresso, em Washington 9D. C. Cincoenta e dois volumes 
serão publicados pela Imprensa da Universidade de Prin- 


ceton, em Princeton New Jersey, 


num — empreendimento 


que levará alguns anos. A coleção conterá a correspondén. 
cia, documentos oficiais e os trabalhos sobre ciência arte e 
literatura, de autoria daquele emmente anta do executivo 


norte-americano. 


A fotografia feita na Biblioteca do Congresso durante 
a cerimônia da entrega dos exemplares do primeiro volu- 
me, mostra (da esquerda para a direita) o Presidente Tru- 


man o General George C. Marshall, 


presidente da Cruz 


Vermelha Americana e ex-Secretária. de Estado, e o dr. 
Harold W. Dobbs, presidente da Universidade de Princeton, 


mais 


Seria fácil extrair, de sua 
obra, copiosa compilação de 
máximas em que se  deun- 
ciam a tolice a maldade a 
crueldade do homem; em que 
se mostra o seu orgulho, que 
depressa se transforma em co- 
vardia adulajora; e em que 
«e ironizam o seu ridícolo mi- 
metismo, a sua velhacara, a 
sua séde de absurdo e de 
mentira. 

Tambem a ferocidad> c a 
credulidade da multidzo, a cor- 
rupção ca fragilidade das ins- 
tituições, a hrpocrisia das leis 
c dos costumes a tranaça úuni- 
versal, o malograo ce conilena- 
ção prévia das bons e dos 
puros, nada 
France. 


disto escaptu a 
bem como o agácha- 
mento da consciência hunaasa, 
c a'é da história escrita, tan- 
te do êxito. a 

todavia — diz 
Rorains — cuc France  de- 


nuncie tudo istc com uma voz 


Acontece. 


que nrocura não tremer e que, 
em vez de cultivar ou de exi- 
bir a inquiteção, a reprime, 

E' a voz de um homem que 
recolheu de seus mestres  an- 
tigos e modernos a lição Je 
que não é a epilepsia, vem 
o cdelirium (tcemens», nem a 
crise de furor o estado mais 
elevado e desejável cue o ho- 
mem possa conhecer; e de 
que não se dá imagem hosro- 
sa do homem, simulando tais 
excessos. 

Lima das virtudes da inte- 
ligência € — sem que o pro- 
cure e por sua própria função 
— poder assumir, em relacão 


aos aconiccimertos. uma posi- 


“ção que os domine. E a pre- 


sença continua da inteligên- 
cia na obra de France, é que 
proporciona aos leitores a im- 
pressão, irritante para alguns, 
de que à autor confia exces- 
cijvamente cm s* ec se pcroitra 
desmasiado contente consigo. 
A inteligência é que permite 
a Francc manter sua admirá- 
vel disciplina em face do sen- 
timento, observz Romains. 

E lembra-nos que grandes 


“filósotos definiram ce recomen- 


(Cont, na pág. 12) 





N A obra pietórica de Er- 
nesto De Fiori, toda ou qua- 
ci foda4 realizada apenas no 
Brasi, v=jo o drama do exi. 
Jada, qu vumtade de sa inte- 
eee tulakinente na dovi 
«ultara, o desejo de compre. 


ender e do sentir a terra 
tudo isto se mahifestando 


periosa e dramática 
e de renovação 


nums em 
nEeceoss ia 


NEGRA especie de impro- 
visação lírica que o fez 


mergulhar no  qceano vo- 
iptusso do colorido, não ha 
regação uma áposta- 
sia, Wma renuncia do escul- 
OP CELSSErAdo mas cur. 
Cena “RÓVvos 


e 


de d= conhecer 
rudes sensíveis, novas pros 
vineias da arte, novas possi. 
bibidades da plástica. Na ter- 
ra mreva o exilado quiz revi- 
ver quiz recomeçar a vida. 
Quiz renovar-se, adotar uma 
nova linguagem plástica, 


Corno adotara um outro idio- 





PAISAGEM — Oleo de De Fiori 


EUIZ 


E ad ida conrpensadora da 
escultura, em que Já era 


mestre antes de chegar ao 
Brasil. Por isto procurou na” 


pintura o calor, vida, à luz, 
à Cor O movimento, a palpi. 
tação indecisa do contorno, a 
confusão violenta das nuan- 
ces à captação gloriosa da 
luz solar em todas as suas 
Geformações e distorsões — 


tudo que a escultura não lhe - 


poderia dar, 

à escultura é o claro-es- 
curo, o desenho rigoroso a 
med: > PM a frieza mate: jal, 
impossibilidada de expansão 
na grande embriaguez do co- 
lorido generoso e expressio. 
nista. De Fiori  esculpira, 
procurara no mármore ro 
bronze na pedra, no gesso, 
na terra-cota, todas as suas 
possibilidades expressivas, 
aproveitando, num jogo dolo- 


“voso e profundamente in. 


quicta, toda a ilusão de sua 

rude materia. Agredindo vio- 
lentamente, quasi convuls:- 
vamente o “barro que mode- 
lava, num Jogo inteligente 
de contrastes, conseguira dar 


A PINTURA DE ERNESTO 


MARTINS 


AS suas estátuas a RARE 
cia palpitante. | distan- 
clásaieo 
conveticióna! de imobilidade 
escultural. estátuas 
vIvEpI uma imquica e in- 
quitalte vida, Mas isto não 
bastava ao seu temperamen. 
to nervoso, veluptuoso e lí- 
rico, Quarta a côr em sua 
pureza essencial não conse- 
cuida artificialmente 
resultado de uma dolorosa 
procura -mas como instra- 
mento ou melhor como ele- 
mento de prazcr, de gozo, de 
vitoria. «Pintar e amar», 
disse Vlaminck. De Fiori 
queria que a cor fosse o int. 
cio das coisas, a causa e não 
a consequencia o princípio 


= h] 5 + 
Cada do concerto Cl 


SUAS 


como 


fecundador a fonte da vida, 
Com a pintura conseguiria 


ele tambem a compensação 
do que lhe era vedado pela 
propria natureza material dy 
escultura; invadindo uma te- 
mática mais rica de possibi. 
lidades líricas. A esse ho- 


mem que amava a-água, a” 


esse esportman >qua se em- 


briagava de prazer na repre- 





sa de Santo Amaro, domi- 
nando o pérfido elemento 
com a segurança de um 


grande marinheiro, era ve. 
dado reproduzir a agua à 
'mensidão verde e solêne dos 
grandes lagos e dos miste- 
I1OSOS mares com a sua arte 
propria para os sólidos volu. 
mes. À pintura - pelo con- 
trário lhe proporcionava t 
supremo prazer de recrear, 
em suas télas, a inconsisten- 





cia, a leveza, a profundida- 


de a luminosidade das gran-, 
des planiceis aquosas tão 
cheias de supentoa e de mis 
terio, nã 

À aventura plesónica do 
De Fiori no Brasil decorre, 
como disse cu do drama do 
exilado que quer se aposser 
de um novo instrumento do 
expressão. Mas 
bem, o seu aspecto: dionisia. 
co, que é o alegre desejo de 
permanencia no tempo, a re-. 
novação, a sobrevivencia, fu 
vitoria sobre a morte. À pin-. 
tura lhe proporcionava uma: 
nova adolescencia. Na 


tem, tam- | 


| 


Ê 


escul» | 


pis ele chegara ao Cuma Ea j 





a! 


euas ambiçõ-s; era um me=- 


"tres o conheci ja todos os seus | 


:S + € exigencias, domit. 
nata. sohere -omente a mate 





prod Prericaça veronanistar no 


tema. volta nos anseios, às 
inouietacções às pesquisas 
tateantos d> artista que co- 
men, No Brasil Ermesto Ds 
Post iniciou um novo e der. 
radeiro cielo de sun vida e de 
eus enrreira artística” expri- 
rindo o seu transbordante 
lirismo nas possibilidades in- 
fin'tas das córes. 

- Daí na obra pietórica des- 
so dolesconte sexagenário, 
essa estranha impressão que 
eta do da: mressa. «de jnacaba- 
4-. de febre vralizadorn. De 
fato. elo tinha pressa. Pres. 
“estia! talvez obscuramente 
renda sinist e próxima 
da fim amtee ama MONGE Qi 
se dar uma dfinitiva expres. 
são à nova arte que abraça 
ra. Daí essa espécie de em- 
briaguez rica com que pin- 
tava exuberantemente, in- 
cansavelmente, infinitamen. 
te recomeçando sempre, 
sempre se retificando, 
máis, satisfeito, . jamais che. 
gando a dar aos seus qua- 
dras uma solnção final. Tudo 
nessa pintura 
nos dá nma sensação violen- 
ta ds nro visório, de trar 
tório. «!> existencia em evo. 
lução. Mas nor isto mesmo, 
porgus a vida é movimento 
e inqui-tação, porque a vida 
nuncs pára. porqne a vida 
é ums retificação constante 
de Jormas e de atitudes — 
como é rica de vida 
nhra que parece esperar o 
dia seguinte para amadure- 
cer, como os frutos. para es 
completar para se realizar 
em formas definitivas! 

Assim pois na pintura de 
De Fiori, podemos encontrar 
vestígios esquemáticos de 
dois simbolos — » individuo 
exTuado e o uspeeto dionisia. 
3 de retinvacção -— simbolos 
CNC PRO 
Tue ni de 








arsi- 


interpretação te- 
vas do uma atitude 
fovesprntal do artista e do 
nomem dianie da vida. En- 
poros o estudo cntico dos 
têmus <dotudos poderia nos 
levur à compreocndoer me'hor 
pos nova situação. Já me 
referi ao carater de vecupe. 
as obra pictórica. em 
To Te sfEN M escultura, obriga- 
fr. pr a irsuficiencia de 
sma propria materã a cer. 
tus Honitações temáticas, Fa- 
lei em- suas” marinhos, Ha 
ainda as batalhas medievais, 
em que o artista tanto se e 
xereitava em jogar com a 


Pa . 
Do Lqmi irei, 


da é + Cs do dd ã 


mevimentação brilhante das 


córes: Aquele confuso tunral- 


essa. 


decorrem propria-. 


ja- 


anaixonada | 


* 


esperunças, realizações, ami- 
zados trabalhos amores 


tuar de ritmos só poderia- 
ser reslizado em tela na do 


pel. o geseo, o bronze, esbimpror tos. Mas sgora era 
imérmore se recusavam àmo. ce ces eo que + nazismo 
vimentação, ao dinâmismo, dear vegan O esprris.. 


à simultâneidade: o senso esfixiava a inteligeneis, 
da monumentalidady exige se ter aeenttura e-já fa. 


ramerte- formal, 


tutaveimente limitada. 


certa. economia certa sobrie- 
dade certa ordem, 
o segredo de sua. 
constitucional. 

De um ponto de menos po 
mos, como-já sugeri, o réa 


ma da transitoriedade da 


obra em processo de evolo- 
ção continua, da pressa do 
medo do pavor de um tar- 
dio refloresdimento | incon. 
cientemente advertido de 
que o tempo era escasso e 
que a vida do homem é ine- 
As 
toda a pintura de De 
Fiori é uma luta dramática 
contra o destino, o tempo e 
a morte. E 

Toda grande obra de arte 
tem um sentido profundo e 
secreto, que lha dá vida e 
caráter. O símbolo entretan- 
to, não reside no imediatis- 


sm 


“mo dos témas tratados, “no 


seu sentido superficial e evi- 
dente. E” necessário desco- 
bri-lo em sua propria essen. 
Ga em sus unidads inicial, 
que é a foma mov: Imentado. 
ra e germinal. Na pintura de 
De Fiori, todo o seu sentido 
profundo se poderia dizer 
que é o emnsaco da realida- 
d- manifestado num dolo. 
voso desejo de evasão. 
Ainda aqui a fato não .é 
evidente, porque sua obra 
não apresenta um aspecto 
sistematicamente. | onípico, 
vma violenta quebra de pa- 
va ENE ; 
sar de que os seus São Jorgs 
e suas batalhas medievais 
possam sar encaradas não 
apenas como excelentes pre 
textos para exercicios de 
pura plástica. sinão tambem 
ecra vocações de wna rvau- 
Hutudo tyronscendente. Toda- 
via Tais do que essas fu- 
gas talvez iWmtencionais era 
a propria pintura o propio 
fato de pintar, que o prote- 
ris (las evcengres de um 
cesquendo presugo. Ele que. 
“ja esquecer c mpletamente 


roupa em que vivera, Que. 


” 
ss. A ado Di poe = E Li 
h k |” a | dA o ça À a 


- ria recomeçar no Brasil uma 


rova existencia, tão comple- 
tt que comportasse uma 
uxpáriencia inédita do sua 
capacidade artística. 
Procurava assim renegar 
as brutalidades os horrores 
de um mundo dominado pela 


força, a estupidez e a mise- 


ra. Nesse mundo ele vive- 
ra, fóra um grande escultor. 
Lá deixara com a mocidade 


nobreza 


1; su. terocida- 


gs + pole Vu da 


de inhúme ca » dead res 


d; + am a toe soy Mk $: 
fr 

A pintuiê de De Fiori, 
expressão formal de sua no- 
va vida, e portanto, logica. 
meme. uma  anteposição 
comstante de sua esculturs. 
E certo “oe o artista não 
poderia ecmuecer o que sa- 
bra, não poderia alheiar-se 
da cúmulo des aquisições 
técnicas que o longo convi- 
vo com a materia plêstica 
he trouxera. Assim o es- 
cuor er+ vm grande dese. 
nhista e- ma pintura, cesa 
qualidade deveria transpa- 
recer com evidencia na com- 
posição das figuras. Mas o 
pntor procurava  disfarça- 
ie dilunde o contorno, de- 
formando intendionalmante, 
resquisendo mais os efeitos 
decorrentes da expressão co. 
lorista do que 3 construção 
severa do desenho. Um ou. 
tro detalhe e este caracte- 
ristico de improvisação na 
pintura de De Fiomn é que, 
em geral, seus quadros não 


> Concen- 





se. restringiam a uma. Coma 
trução aprioristica, ave es. 
quêma inicial, o quadr» (E 
caindo impulsivamente, ex. 
“pantaneamente e muitsa ve- 
zes era necessario ao srtie- 
ta compensa:f certos dese- 
quiibrios d> construção im- 
tredágindo, na compoasiéão 
já euasi acabada, um ele- 
mento de última hora. Muaz a 
maioria desses quadros eram 
encarados pelo proprio ar. 
tista como simples exerci. 
cios. Numa inquietação cons- 
tante, ele os refazia inces- 


santemente modificava-os, 
repintava-os. O proprio ma- 
terial que muitas vezes 


usou frágil é destinado “4 
uma vida efêmera, ema, 
tra o sentido provisório que 
ele omprestuva a esses tra. 
balhos Pode-se talvez afir- 


“mar que deixou magníficos 


esboços não porque o sejam 
de fato, mas porque foi esse 
o carater que ele lhes deu na 
pressa nervosa com que os 
pintava os'rofazia Os mo- 
dificava — conciente sémore 
de que não alcançara talvez 
à forma definitiva que so- 


(CONTINÓA) 
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Novela de ROSIRIS NOVAIS MEIRA DE MENEZES 
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N O JARDIM dáquela re quando já é tarde «demais, oca- uma longa jornada c que re- não É pequeno, ao contrário, 
sdência, senhorial “e bela, pas- ses em que deveria ter fei- cordudos produzem uma sensa- é fabuloso, uma vez que a 
seivm emtre os canteiros For. to algo de bom. Deixou-sc, ao ção de paz e tranquilidade .. verdadeira felicidade consiste 
der, ocma mulher, já avançada em vêz, levar pelo egoismo, —o— na renúncia. e renunciar signi- 
em anos, Seus | cabelos esa, afundou-se. mais é mais. na Ão vermos um indivíduo. fica sofier... Renúncia edi 
quase totalmente, brancos, O monotonia de seus dias vazios. desconhecemos, é claro, as lu que É O tudo e q nada, pr 
Susa enrugado; o corpo; ain sente-se decepcionado... tas íntimas que travou nos uma existência, porque supõe 
da -eseto;õos: passos arrastados. Hi, entretanto, o velho que corredores inatingiveis do seu o amigquilamento páulatino « 
; fg Estes conservavam- muco tem a lamentar — aque- ego, para trazsr ao exterior infalível de nosso egoísmo, 
se intOlumes, pi dos tem- l= que soube amar; aquele que um gesto bondoso, um olhar em provimento de outrem. E 
PD pano animados EE soube viver; aquele que soube compassivo, reprimir um movi- assim, quando  contrafeitos E 
Mrs chama interior, que pare compreender a finalidade úl- mento de ira ou antipatia. À- aborrecidos, somos forçados 
cia transmutic vida e calor om. tima de sua existencia, como gindo desta maneira, justifica pelas leis naturais a violentar 
de pousávam. criatura humana; aquele - que, o que disse a grande Alia Ro- nossos sentimentos. retribuin- 

— "E preciso chamar Ma- não se deixou abater pelo ven- chmanova: do com alegria a um sorriso 
muel, para vêr estas roseiras. daval das paixões, que traz em — “Há no coração do ho- amável; falando com delicade- 
Agpúra, não; estou cansada... si o germem da desgraça; aque- mem um rouxinol a cantar”... za à alguém, que talvez, te: 
Onde botaram minha cadeira? fe Sarétia que sentiu pulsar vi- De fato, criado para o a- nha amanhecido do “contra”. 
Estes empregados são um <a- olecto no peito um grande mor, éle guarda uma grande E a vida continua seu Curso, 
to sério... Já não aguento ámor pelos que Sofrém, cépar: - feserm de ternura, que infeliz- cheio de anfractuosidades, chero 
mars: Achéi!..., indo sem escolha seu sorriso mento, ás vezes, não transpa- de surpresas. como uma cadeia 

Fatigada, com o exercicio, Comptecnsivo, suas palavras a rece por faltar oportunidade. .. de montanhas, onde, a cumes 
sentou-se e ficou imóvel, na IN resoraira vei iesção: O problema é equilibrar o elevados. opoem-se abismos 
contemplação das flores e dos Feliz o homem que. na ve- Órgão que pensa com o que profundos, existindo, acidenta!- 
arabescos que a luz € a folha. fhice: “telh (para relembrar 0% sente. para evitar — excessos, mente, vales tranquilos e sera- 
germ tracavam - no solo, Mo- tos agradáveis ocorridos em Por isso. o preço da felicidade Nos... | 
rrentos depois, cérrou as pál. | — (O 
ptbras, à tlaridade cançara seus Magnólia Rique, sentada = 
olhos. A | uma cadeira confortável, re- 

— Faz tanto tempo que E | Fo l Pal | lembrava. na quietude daquela 
não ver carta de Margarida... P () » M manhã, sua vida que fôra tão 
Cur terá acontecido? Quando al cheia 
cla era pequena e Ricardo ain- CLOVIS ASSUMPÇÃO Nascera pobre. Quando tinha 
dt vivia vinhamos para aqui. | dez anos seu pai mofreu, e 


Ela centava-se em minhas per- então começou para à garota 


ruir é divertia-se com os mens uma série de lances imprevis- 


E raisão ferroviária de Cacequi. 


brincos. Suas mãozinhas eram tos. - 

tão macias... Porque ela não À Sua mãe. ao perder o ma- 
esuesve? Estará doente? Quan- Um homem parecido com Boris harlof rido. fito "NeGendo enstiitr Not 
do Margarida terminou seus toma guaraná. irmão, homem milionário, ria 
estudos...” | quisstmo, apareceu na casa do 


Pouco a pouco á recordação 
fo, tomando conta de seus pen- 


morto, ap0s o entérro. 
— Não Jorge, muito agrado 
cida, mas não posso ir mae 


A gare multiplica-se 


aa 7 nos autofalantes 
samentos. Ela não ofereceu re- 4 


diga ip Resende sbietúdo e nos gritos dos mensageiros. rar em sua casa, deixando Ma- 
para o velho, significa viver, | gnólia em um orfanato. José 
porque, já não tendo forças Ás composições escorregam docemente era doido por ela, e eu poden- 
sul! tente para enfrentar à vida, pelos trilhos, do mantê-la, pai tenho cora-. 
PRNRNRE PRI soa 6 pal sem motivos predominantes. o o 

co e fiça nos: bastidores, ce- | -— Abandonar? Quem disse 
drudo kugar à nova geração, isso? Ela ficava, algum temp 
ue surge, estuante de entusias- Debaixo dos apitos agudos estudando, aprendia E «em 
mo & coragem. O velho, mer- povoam-se os intersticios | sa útil e depois, quando esti- 
pulha, cada ver mais, na tor- e as paredes perdem a solidez. vesse grande lhe ajudoria,.. 
rente de seus pensamentos, —- Magnólia, sem “precisar 
ném sempre otimistas. Vemos, Quina aaa os R . orfanatos. me “ajuda... 


eftão, subir É tona o tálio. 6 Adao e | — Alice, veja que cu tenho 
citado, ficando aborrecido con- sorri a pouco e pouco | sz | 


sipo mesmo, porque ensetga “entre as loucas navalhas. | | você" não tem mitos para a 


a 


ainda as escutava... 


as 


di 


um 


ku com a voz 


Pelo confórto 
pare lhe assegurar a manuten- 





— sustentar, ao menos, ela teria 


roupa c comida, “Nenhuma des. 


pesa. tudo dado pelo govêrno. 

— Jorge! Cale-se! Quem 
vê. você assim, “bem vestido, ri- 
sonho e satisfeito, não 
imaginar. quanto você é ruim, 
“desalmado, 


interesseiro. Pelo 


amor de Deus, vá embora com 
anus riquezas e Seus conselhos, 
“e me deixe em paz. 


Come 
Estas palavess, Magnólia, 


Como ela tremera ao ver do. 
“SepararNe de sua mãe, para 
talvez não a ver mais nunca... 
médo dilatou seus olhi- 
nhos negros, ficou pálida com 


& respiração alterad €, quan- 


do seu tio Jorge foi embora q 
d. Alice fechou a porta, o 
choro irrompeu calmo, 
do e doloroso, 

| Mamãe, não quero If, 
não me deixe sózinha 
ame separar de você 

Os — bracinhos lançaram-se 
com avidez áquela que sivai- 
ficava tôda a sua alegria. 
esperança. À cabeça, ela 
donou naqueles ombros, que 
sabia. fortes e amigos. 

-— Não. munha filha, Você 
não «val, Não chore 


semt!- 


o êle quer 


Sud 


aban- 


ASSIM o, 

sou cu que estou pedindo. 
-— Mamãe! tenho mêdo! 
= Medo de que, meu anjo? 

Veia como sua mãezinha está 

tranquila. Magnólia, não 

s=" Enxugue suas lágrimas é 


cho- 
venha ajudar sua mãe. Daqui 
a pouco d, Elzar manda buscar 
o vestido. O pranto cessou... 
a mágua permaneceu c ela fa 
| salpicada de 
lágrimas. 

-—. (Que vestido bonito! 
Quando crescer quero um ves- 
tido, assim: igualzinho a êse, 
Você fuz? 

— Faço, se puder, Se você 
me ajudar x ganhar dinheiro, 


se estudar muito, sz mais tar- 


ce se empregar... 


e o 
Os dias se passavam... 
D. Álice trabalhava vilando 
de sua filha, 


cão. Magnólia seguia satisfeita 
as regadas maternas. Era inte- 


Jigente e não gostava de des. 


Di tg seu tempo, à. brincar 





"com cerianças- da rua, Quando 


pode 


lg ts 4 q ] d es 


dás ane iz “ajudão 


| 
nos trabalhos domésticos = 
dêste modo, viviam aquelas 
duas criaturas, santificadas pot 


um esfórça honesto é pela re- 
signação. 
D. Alice 


consturava bem e 


sabia conservar sus numcosa 
chentela, “Se pudesse  estatele. 


cor um atellier... 


As semanas decort am, ()s 


meses se escouvam. Nenhum 
sinal de Jorge, O irmão mes- 


quinho não tornara a aparecer, 

Depois de muito tempo, veio 
um dia sua esposa, Marina. 
Mulher clegante ec bonita; ti- 
tor 


Do estâtua. O Carinho E a 


núura cue sempre CAFACLCTIZA- 
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da 


vam O elemento feminino, pas- 
sara distante, 
possivel afastavam-se 
Em 
veneno. 
— Alice, 
riasro! Coitadinha, 


do seu sêr E se 
sempre 
MAIS. havia 


suas calavras 


como volê tPstá 
estã > q 


mbando. Por que não vai para 


Nossa casa”? Você me fazia com: 
Magnolia 


meninos e podia aju- 


panhia € brincava 
Com Os 
dir va arrumação! .., 
tida 
preciso 
educá-la,. 
—— Jorge. 


aba- 
trabalho muito, 


filha, 


impossivel, Estou 


por que 
sustentar minha 


tulou para vexe q 





Homens, ideias e livros — | 


À CRITICA, O CRÍTICO E À PROVINGA 


(continuação da pag. 7) 


mestre inesquerível do Li- 
ceu valendos> do prestigio 
1 “sua grist9crata intali- 
gorcia, impondo 5 vume do 
sr. De Castro e & va ofen. 
involunta- 
cxisto de 


arte 
riamente o «we 


a o LP | 
Na Ls a, al 


q todos, La bito- 
Cas- 


+40 quiar a 
ns pivelon, 


la cunhada do sr. lve 


ute nu propria: 
Academia de Letras porque: 


Lot gd SEL  cecciu 
Us aU Seu U Gl.» não 
tangenciaráã pela  bastar- 


dia nem o seu Autor e um 
perplexo, Ha muito, des. 
de os verdes anos que se 


trdfru um SOL e 
vivencia da inteligencia e 
da cultura, custe o que 
custar. Logico, portanto; 
arroteando uma futu- 
ra sementeira de inimiza. 


HMImo: u 


esta 


salmista: «Pu- 
eifico sos porem quando 
eu áalo Ja eles procuram: 


guerra» (Salmo 120 7) 


ANATOLE FRANCE 


(continuação da pág. 8) 


ro coSilam 

O vbisisçewve lo da. 
eritien Jlitevaria « uma 
foriva não digo de deca- 
dencia porem do  gerple 
eta, em Ji; Vince. MOS: 
daram a alegria inteleciual 
dela ministrando exemplo, 
suas altas meditações, mas 
poucos nos tem mostrado 


como introduzi-la na vida codi- 
diana, como aplicá-la às con- 
mais humildes à maneira de 
j l 
um tônico benéfico. 
Nesse sentido, France foi 


mestre da arte de viver. Cen- 
tenas de milhares de leitores 
de todos os países lhe dedica- 
ram, por isto, mais que uma 
admiração passageira: dele se 
fizeram amigos, no sentido 
pleno da palavra. 

Pe o consideravam “como 


divertido. 
Dele esperavam essa dádiva 
de luz sútil, que subitamentz 


au'or | jocoso ou 


colore e transfigura o mundo 
circundante. 


«Muitos conheci — remata 
Íues Romains — que, mergu- 


!hados nos sofrimentos sem 


nome que nossa época tem 
prodigalisado, conseguiam mo- 
mentos de consolação e 
de compensação, quando o 
acaso lhes punha ao alcance 
ma página do abade Jerôme 


“Coignard, ou a narrativa de 


um dos seus altos feitos, na 
versão de Jacques Tourne- 
broche», 


João Pessoa, 5.8.1950 





ânternar no orfanato, não foi? 

-- Foi. Mas não quero, pre- 
firo tudo a largá-la em um or- 
fanate ou... fazé-la criada, 
Se pudesse montava um atel- 
Jorge podia me 


ele É rico. mas é cauita... As 


lis. ajudar, 


“final, não estou bediado nada. 


k" melhor mudar de assunto. 
— Não vou falar a Jorge. 
A nossa. situação não é muito 


bia, em. todo O 


CisO, vamos 
fazer o possivel. 
Marina tagárciou mars al- 


gum tempo. A cunhada ném a 
direito. Para 
Ouvir futilidades e. 

foi embora! D. Alice suspirou: 
antes de ir pára a máquina 


escutava quer 


à VIsiti 


mudou a posição de um Juro, 
na mesinha do centro. Respirou 
fundo, Ê reconheceu aquel= 
Era o perfume de Ma- 
Um dia, já bem lon- 


tunbém  usata, 


cheiro, 
Fina... 
gingquo, ela 
Fozin tanto temp 
noca era jóvem é 
púis. eram 
Para que 
— CÁgOIA, 
ta? -— Costurar, PuTA não imar- 
rer de fome, O 
barriga de mim 


naquela é- 
Fica, Sus 
VIVOS... 

pensar?! 
O que me res- 
passado: não 
enche guém. 


CominSou pará O interior de 


casinha, Sentow-se. Deu mico 

ao trabalho e enquimo cUZIs 

cantava mil canção 
Magnólia chegou da escola 


contente, Já tinha €s- 
As: luzes E Enta “e 
«cenderam:- Alguém bateu  & 
A menina fot atender. 
E CSS dinies- 


Vinha 


e bee pi 
curtéco. 


porca. 
Fra vm mom: 


Eira a 


«SILENCIO DO MEU DESTE 


NO » 


"= 


E. magnifica edição, aca- 
ba de aparecer <Silêncio do 
meu destino», livro de versos 
de autoria do poeta e escritor 
Paula Achiles. 

Como tôdas as obras do jà 
consagrado autor «Outono que 
vai passando e «Brasil e Oes- 
te>, 
das suas últimas produções, o 
novo livro de poesiás que Pau- 
la: Achiles nos oferece é mais 
uma demonstração da 
gar capacidade literária e - dó 
primoroso estilo que já - nos 
acostumamos a admirar no 
maravilhoso continuador de 
Bilac. | 


para só falar em duas. 


Ma, 


irvul- = 


João Pessoa, 5-8-1950 
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() Capiitão-mór JOÃO DA 

MAYA DA GAMA tomou 
posse do govêrno da Paraíba 
em julho de 1708, havendo si- 
do datada de 12 de abril do 
mencionado ano a respectiva 
Carta de mercê que o investia 
nas aludidas funções. | 
Nascido em Aveiro, Portugal, 
no anó de 1673, era filho do 
casal Luiza da Gama e Pedro 
de Oliveira. 

Cédo, abandonando o curso 
de filosofia da Unversidade de 
Coimbra, abraçou a carreira 
das armas. Como simples sol- 
dado, tomou parte em 1692, na 
campanha da India. Certa vez, 
ao dobrar o Cabo da Boa Es- 
parança a náu «Conceição», 
João da Maya da Gama é 
acometido de grave enfermida- 
de, naquela época conhecida 
como MAL DE LINHA. Com 
ele. foram também acometidos 
do mesmo mal, os infelizes de- 
gradados da cadeia de Limoe:- 
ro, permanecendo nesta situa- 
ção, durante cêrca de um ano. 
Continuando péssima a situa- 
ção sanitária dos viajantes da 


aludida náu, próximo de Mo-, 


cambique, outra surprêsa ss 
havia de infringir: O MAL 
DE LUANDA, «motivado 
pela pestilencia das aguas e 
do mau estado dos almentos» 
Depois de sofrer a reviruvolta 
dos venios, à «Conceição», é 
vitima de terrivel incendio, 


sendo finalmente salva após 
penosos sacrifícios, Os repe- 


tidos contratempos desta pro- 
longada viagem, agravadas, 
depois pelas chuvas de 1693, 
fizeram aquela náu atingir 
Moçambique, onde a morte 


rondava a cabeceira do vice- 


rei o conde de Vila Verde e 
de João da Maya da Gama. 
A «Conceição» continuava 
a navegar e padecer as horri- 
veis tormentas dos mares do 
Oriente. Depois de sofrerem 
fome: sede ec toda qualidade 
de repetidos temporais, os de- 
rodados passageiros da  náu 
poriugueza tema satisfação de 
atingirá barra de Goa. | 
Na capela «los Reis Magos, 
o futuro gevernador dos parai- 
banos assistiu à posse do novo 
Vice-Rei da- Goa cs. si 
- Yodayia, outra, - respeitavel 
missão- estava reservados ao 
nosso. biografado. Os. mairos, 
Na. 





APOLONIO 


iniciaram em 1697, o cerco de 
Mombaça, que, segundo de- 


poimento do historiador F.A. 


Oliveira Martins, no seu exce- 
lente livro «UM HEROI ES. 
QUECIDO» (publicado em 
Lisboa, pela Divisão de  Pu- 


blicações e Biblioteca, Agencia 


CGcal das Colônias 1944), 
«terminaria ao fim de quatro 
anos de luta em iranse ve in- 
crível bravura que o decorrer 
dos seculos tornou lendacia». 

João da Maya da Gama já 
estava elevado ao posto de va- 


“pitão de fragata da náu «Con- 


capitania da armada 
mares orien- 


ceição», 
portugueza nos 


tais. Lutou bravamente na de- 
fesa da bandeira 
“ria, 

Congo 


de sua pa- 
porto dõe 
tiro de 


tendo no 
sofrido um 


NOBREGA 


CAITOCA 
monos. 
Durante a guerra de suces- 
são, fez a campanha de Alen- 
tejo à frente da cavalaria. 
Foi audacioso e bravo, tendo 


praticado 


a ventura de ver dominado 
pelo seu Exercito, o inimigo 


aguerrido e lutador, 

Apesar do melindroso esta- 
do de saúde, foi socorrer Gi- 
braliar dos ataques ferozes da 
armada franceza. Tão desta- 
cada e brilhante foi a ação 
militar do ilustre filho do A- 
veiro, que recebeu grandes 
honras e premios. 

Com a saúde restabelecida, 
foi entregue a João da Maya 


da Gama, em 1708, o governo 


da Paraiba, «que exerceu a 
contento drúrante nove anos> 





e o 
Y 
ú 
e 
2 
. É 
f [Nie bio v 
De Pc e di 
Fa a Bi, 4 * b. é | 


E AM hou 


eso th a eos 





Desenho de errando Lanhas, Poríugal 


pelos 





Governador da Paraíba na 


poca do Brasil — Colonia 


Substituindo a Fernando de 
Daos e Vasconcelos, quando 
D. João V, acabava de atingir 
o trono portuguez, o novo go- 
vernador trazia ordens seve- 
ras para concluir as obras mi- 
litares, inclusivemente à Casa 
da Polvora. É oportuno recor- 
dar-se a inscrição deixada pelo 
tintrepido cabo de querra € 
previdente administrador  na- 
quele DEPOSITO DE POL. 
VORA, cuja historia, tanto b 
provecto conego dr. Florenti- 
no Barbosa, quanto o saudoso 
corenel Estevão de Avila Lins, 
evocaram brilhantement:, nas 
paginas da Revista do Institi- 
to Historico e Geografico Pa- 
raibano, (volumes 7º e 9 
pags. 49 e 22, respectivamen- 
re). 

«Reinando em Portugal o 
muito alto e poderoso Senhor 
Nosso D, João V e governan- 
do esta Capitania João da 
Maya da Gama se fez este ar- 
mazem, Ano de 1710». 

Não foi calma e tranquila 2 
gestão de João da Maya da 
Gama a frense do governo da 
Paraiba, Enirou em  querra 
com os Tauyos Pegas é Cure- 
mas que estavam convulsio- 


nando ossertões da Capitania, 


tendo contado nesta energia 
com os capitães-móres  Teo- 
dosio de Oliveira Ledo e Luis 
Soares, 

Promovern, outrossim, o 1m- 
cremento da agricultura parar- 
bana, prestigiando medidas 
úteis e de reconhecida necessi- 
dade. 

Reportando-se ao goverdo 
de Maya da Gama, escreveu o 
doutor Maximiano Machado: 
«A cultura do algodão, à que 
se en/regavam os indios com 
sua natural indolencia nas ter- 
ras secas ou de caatinga, des- 
te os seus primeiros tempos, € 
com o qual tectam as redes em 
que dormiam, mostra que a 
rica malvácta é originaria do 
pais. Agricultada depois pelos 
portugueses em escala mais 
larga, e, quando jã não encon- 
traram outras terras senão a- 
quelas, por ali se foram esten- 
dendo, edificaram grandes 
casas para depositos da co- 
lheita e descaroçamento, re- 
colhendo por fim ão  vanta- 
jados lucros, como o senhor 
de engenho no fabrico do açu' 


bh 
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“caro. (in, «Historia da Provin- 


“cia da Paraiba», pág. 344). 
tentou Maya da Gama one- 
xar á Paraiba, as capitanias do 
Rio Grande do Norte e ltama- 
racá; tomou secretamente co- 
nhecimento da existência de 
minas de ouro e de prata na 
Capitania; cumprindo as deter- 
minações de várias Cartas Ré- 
gias de 1711, 
“meiro .e salário anual de qua- 
rena mil reis; criou Juizes 
ordinários e escrivães nos dis- 
tritos dos sertões; mandou os 
Religiosos da capitania paga- 
rem dizimos de seus bens à Fa- 
zenda. Rea “arbitrou, ainda, o 
ado do prátco de Eabe: 
dali em trinta mil reis, e vá- 
ras outras medidas prudentes 
“€ oporiunas que Ívram anota- 
das pelo inesquecivel Irineu 
Pinto, nas suas «Datas e No- 
“tas para a História da Parai- 
ba», val. I, págs. 103, 107). 

Entretanto, quando a figura 
de João da Maya da Gama 
mais se apresenta vivia e inte- 
resante aosolhos da posteri- 
oridade, é por ocasião da cha- 
mada Guerra dos Mascates. So- 
freu o capitão-mór da Parai- 
ba, a acusação de ter sido o 
principal provocador da su- 
blevação dos «Mascates» de 
Recife. | 

O vencrando historiador per- 
nambuco Mario Melo, esteveu: 
cTeve o Governador-Geral co- 
nhecimento de que principal in- 
citador do levante dos recifen- 
ses fôra o capitão-mór da Pa- 
raiba, Escreveu, em tal sen- 
tido ao Senado-Camara de 
Olinda, em 8 de agosto, admi- 
rado do procedimento do capi- 
tão-mór da Paraiba João da 
Mata, de tér provocado a su- 
hlevação dos moradores do Re- 
cite, como cabêça do levanta- 
mento, 

«Por ser parcial de: quem 
foi e é o prnicipal ins/rumento 
dos donos (referencia a Sebas- 
tião Castroe Caldas em) o- 
pHzssões e ruinas que capitania 
tem experimentado». 

(in, «A Guerra dos Masca- 
tes como afirmação nacionalis- 
ta» pãg. 61). 

Replicou o honrado capitas- 
mór da Paraiba as acusações 
estava sofrendo, tendo lança- 
do o «Manisfesto», datado de 









18 de Julho de 1711, que não 
foi hem recebido por D. Lou- 
renço de Almeida, governador 
- Seral, tanto assim que esta úl. 
rudemente 


arbritou ao ar- . 


“governador 


Fixaça cação de limites 
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periores, João da Maya da Ga- 
ma continuou no propósito de 


intervir na guerra dos Masca- 


tes, tendo expedido fôrças pa- 
ra Goiana (Pernambuco), co- 
mandadas por Luiz Soares. 

Depois de cumprida dramati- 
camente, a sua missão, foi João 
da Maya da Gama e xonerado 
das funções governamentais, 
assumindo em maio de 1717, 
o cargo de capitão-mór da Pa- 
raiba, o sr. Antonio Velho 
Coelho. 

Pela Carta Régia de 26 de 
janeiro de 1722 foi nomeado 
e capifão-gencral 
do Grãi Para. 

Um dos seus primeiros atos, 
no novo posto adminisirativo 
brasileiro, foi determinar «ave- 
riguação sôbre a forma como se 
praticavam os  cativeiros dos 
mmdios que davam as violên- 
cias- confessadas  desbragada- 
mente sendo os selvagens consi- 
derados pelos inimigos da Com- 
panhia FERAS INDIGNAS 
DE PROTE(C-AO E PIEDADE 

Maya da Gama tentou am- 
pliar as explorações agricolas, 
industriais e territoriais haven- 
do de/erminado as pesquisas em 
buscas de minas de ouro nas 
margens do Tocantins. Pacifi- 
cou o Maranhão, cujos selva- 
gens destruiram engenhos e 
plantações de cana, tendo a 
fortuna de ver intensificar-se 
as culturas do algodão, e da ca- 
na de açúcar, bem assim, o ini- 
cio das grandes criações de ga- 
do cavalar e vacum. 

O nom: de João da Maya 
da Cama ficou ligado para sem- 
pre nas crônicas históricas da 


- introdução do café no, Brasil. 


A grande visão de estadista 
do Brasiúi-Colônia, deve-se o 
célebre REGIMENTO  passa- 
do ao então  Sargento-mór 
Francisco de Melo Palheta ins- 
truindo-o para nos sertões ama- 
zônicos tratar negócios de 
fronteiras com a Guiana Fran- 
cesa, trazendo, disfarçadamen- 
te, daquela possessão, semen/es 
de café para ser plantadas em 
terras brasileiras. 
Referindo-se, ainda, ao go- 
verno de Maya da Gama, pu- 
blicou Oliveira Viana: «Foi 
fértil em operações. militares o 
govêrno de Maya da Gama. 
Assim, coube-lhe ainda reduzir 
à ohediencia os indios vebeldes 


os Araruás que seguiam os 


franceses, hostilizando-nos, ins- 
tigados por aquéles, operação 
de que resultou o encontro e 
do Brasil 
com a França. ' Contudo. não 
só & Companhia  per'enciam 
todos os loiros da «cupução 
dos territorios mais recônditos 
do nterminável Pará-Maranhão, 


pe e sra da Ordem 


do Carmo, coube a fundação, 
ordenada por Maya da Gama, 
de novas aldeias de indios de 
Manaus» 


A 14 de abril de 1725, 


transmitiu João da Maya da 


Gama o govêrno da capiania 
paraense a Alexandre de Souza 
Free. 

João da Maya da Gama, re- 
ccbzu, a 6 de setembro de 
1727, um ofício do Conselho 
Ultramarino, «na qual se pe- 
diam certos informes relativos 
às queixas que Silva Nunes 
constemente  renovava no in- 
tuito de alimentar a guerra 
que trazia declarada aos pa- 
dres da Companhia». 


Apésar da alteração de saú- 
de, nosso busre'ado teve de 


atender as determinações do 
Rei, no sentido de visitar e fis- 
calizar as barras dos rios do 
Norte e dar parecer sôbre o 
estado das administrações do 
Piaui Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraiia e Pernambu- 
co. 

«A 5 de setembro de 1728, 
o P. Mestre Henriques, da 
Companhia de Jesús — descre- 
veu o preclaro padre Serafim 
Leite, 5). — «entrou em ter- 
res do Piauí, em companhia do 
governador jJoac da Maya da 
Gama, que voltava ao Reino 
e ia inspecionar as Capitanias 
aé Pernambuco. Do que fez 
e observou no Piaui, dido q 
próprio governador, no seu 
DIARIO DA VIAGEM. Toma 
a defesa dos moradores do Pi- 
aut contra as violências de 
Garcia de Avila: emtre as me- 
didas que preconizou, uma e 
três vêzes, era a fundação de 
ema Vila, que fôsse a Capital, 
no lugar, que efetivamente É 
hoje Terezina» (in, «História 
d= Companhia de Tesús no Bra- 
sil, vol. V, pág. 561). 

Aportando do Ceará, pas- 
sou a barra do Camoropim, 
cortando a serra da Ibiapaba. 
indo atá Camocim. Depois de 
uma peregrinação de 44 dias, 
chegou à vila de Fortaleza, 
que «ao tempo, ja prosperava, 
contando 130 casas de telha, 
algumas mesmo muito capa- 
zes casa da Câmara, aldeia dz 
indios e uma igreja com bas- 
tânte prata». 

Depois de transitar pelo Rio 
G «do Norte, João da Maya 
da Gama, chegou, a 22 de a- 


“beil à Paraiba. E” interessante É 


transcrever-se as impressões do 
aniao chefe paraibaro do es- 
tado em que encontrou a velha 
Capitania, da qual — Oliveira 
Martins publica no Il volume 
de «Im Herói Esquecido», o 
DIARIO que Maya da Gama 
deixou de suas inspecções. 
Depois de referir-se à viagem 


E — 


(volume | I, pág . 52). 


João Pessoa, 3=8= 1950) 





penosa que efetuou «com os 


cavalos a nado», debaixo de 
impertinentes chuvas, o ez-go- 
v.cnador da Capitania alus: o 
estado da inspecção feirz da 
fot aleza de Cabedelo. 

Todavia — escreveu o seu 
eminente biografo -- «ng:ava 
ter deixado a fortaleza com 
esplanadas e quarenta «e seis 
REças de artilharia mon=das 
em reparos novos, com seus so- 
bressalentes, “Agorá, ape isva- 

se-lhe o eoração ao ver E es- 
planadas de madeira cons mi- 
das e podres; a artillaria Jes- 
mostada ou com os reparos 
quebrados ou podres tambem, 
Das quarenta e seis pecas, 
gue deixara, apenas nove se 
encontravam montadas em 
teus reparos!» 

Mais adeante, Oliveira Mar- 
tins, ainda nos retransmiie a 
desoladora situação da Parai- 
ba, de então: «A incúria ad. 
ministrativa, sete anos d: se- 
ca e um começo de dilúvio de 
que Maya da Gama havia so- 
frido as consequências, tinham 


-pósto a capitania, que cusro- 


à quovermara com tanto deve- 
lo, na mais triste condição, 
Sobre isto ninguem se entendia 
ferviam as queixas e as inseri. 
gas — as embrulhadas — que. 
Maya da Gama com o seu tino 
ce movendo o espirito de coa- 
córdia que sempre lhe assistia, 
desejava acalmar, propondo 
uma geral anistia e o rasgar de 
documentos, de papelada, que 
uns e outros exibiam rancoro- 
somenie, fortalecendo suas ra. 
zões» (vol, | pag. 71). 

O governador Souza Freirz 
tentou por lodys às teeo, e 
processos, criar um ambien de 
terror contra cs membros da 
Companhia de Jesús, Desde os 
primeiros momentos que s2 um: 
possou nó govêmo do Grão 
Para, tornou-se aquela autori- 
dade inimiga terrivel dos bene- 
méritos jesuítas, 

João da Maya da Gama. en- 
tretanto, repeliu as cavilssas 
acusações do seu antecessor. que 
se fizera autêntico turiburácio 
do marquês de Pombal, As. 
sim, esclareceu a lenda da none- 
gação do oiro pelos veneran- 
dos discipulos de Inácio de 
Loióla. Tôdas as acusações 
levantadas aos missionários do 
Pará e do Maranhão, João da 
Maya da Gama teve serena e 
enérgica atitude de defesa pe- 
rante » Conselho Ultramarino; 
que o havia convocado para fa- 
lar entre os jesuitas e os mora- 
dores locais. 

«A resposta de Souza Freire 
— de cuja sinceridade o Conse- 
lho Ultramarino duvidou, ape- 
lando para a autoridade do an- 


(Continúa,na página 15) 


João Pessoa, 5-8-1950. 
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A» aputt», o livro mais / 


lido e apaixonadamente dicu- 
tido nestes últimos anos, é ar- 
dente e luminoso como uma 
tocha, e «horrivelmente  ale- 
gre e cruel», segundo défini- 
ção de seu autor, Curzio Ma- 
laparte, que viveu capítulo a 
capítulo todo o dantesço con- 
teúdo desta obra-prima tão 
sinquiarmente original. 

“ Aesim se refere Atílio Da- 
bini a este livro que já alcan- 
cou ressonância universal: 
“«Na realidade, é todo um li- 
vro indireto, que parece  re- 
sultar de um jõgo, sendo cada 
sensação espelho de outra 
sensação, cada situação espe- 
lho de outra situação», são «os 
horrores vistos na querra con- 
cebida como «paisagem obje- 
tiva», na qual não é a ação 
dos exércitos o que se bate, 
mas a ação de «Kaputt», Este 
monstro «alegre e cruel», esta 
dura e quase  misericordiosa 
palavra alema que literalmen- 
te significa rôto, acabado, des- 
nedacado». 

«Kaputt» foi integral e ca 
meradamerste vertido ao ver- 
náculo pelo consciencioso tra- 
dutor Mário da Silva e psbli- 
cado em luxuoso volume, en- 
riquecindo com artistica so- 
brecapa do pinor Jan Zach. 
pela Editôra Prometeu, da ca- 
pital bandeirante. 





SINCLAIR LEWIS, 
O MAIOR 


Na opinião da - maioria 
dos críticos literários dos Es- 
tados Unidos. Sinclair Lewis 
é o autor que maior influso- 
cia teve no desenvolvimento 


'do Procurador 
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pinga 





CONCURSO PERMANENTE DE CRONICA 


toe o exemplo de algumas revistas com relação Bo 
conto, procurando assim, estimular e desenvolver os novos 
valores da nossa literatura, a revista GUARA, que se edita 
ra cidade de Curitiba, acaba de instituir um «concurso perma- 


rente de crônicas». 


A iniciativa da revista paranaense é das mais louvaveis, 
pois o gênero crônica, tão depreciado “por determinado grupo, 
encontra na maioria o leitores, grande aceitação. 

No seu número de junho, GUARA publica as bases des 


se interessante CONCUrSO, 


e convida todos cs croristas tanto 


da nova como da velha geração, a concorrerem ao mesmo. 
Assim. em cada mês, serão julgadas as crônicas que forem 
remetidas aquele nensário, oferecendo-se ao autor que alcan- 
car o primeira lugar, a quantia de Cr$ 300,00. 
Esse gesto de GUAIRA merece a atenção de todos os 
gre procuram estimular as vocações literarias do pais, e, de- 


certo. terá a melhor repercussão em nossos imeios culturais, C. 


PE a. dá o = = 


da literatura 
durante a primeira metade 
deste século. Isso foi apurado 
pela Universidade de Flort- 
da, que acaba de realizar um 
levantamento dessas opiniões. 
Lewis exerceu sua Influência 
não só com suas excelentes 
novelas realizadas sobre a vi- 
ca da classe media nos Esta- 
dos Unidos. tais como «Main 
Street (1920) ww <Balbiut 
(19221, mas também «com «sua 
critica e com O Incentivo que 
proporcionava aos jovens ex 
critores de talento. E Lewis, 
de certa mareira, o pai da mo- 
derna literatura norte-avierica- 
na. O mesmo levantamento 
tambem revelou que os criti- 
cos consideram «An American 
Tragedy> (1925), de Theodo- 
re Dreiser cesGone With the 
(F O vento Levou) 1936. de 
Margaret Mitchell, como sen- 
do os dols livros mais impor- 
tantes do século de autoria 
de escritores norte-americanos. 


Um Governcdor 


(Cont. da páz. 14) 


tigo governador João da Maya 
«ls Gama», como muito bem =vo- 
cou Oliveira Martins, valeu- 
lhe, êste respeitável despacho 
da Fazenda: 

«— Vendo esta longa informa. 
ção de Jogo da Maya da Gama 
me parece deve-la ter por mui 


“livre e desinteressada e verda- 


deira (pelo que) se não deve 
fazer caso da do governador 
atual, nem dela tirar coisa al- 


guma. Conquanto a não repu- 


te de falsa a não posso deixar 
[de ter) por suspeitosas (vz, 


a aa 


norte-americana 


mais notáveis 


A HISTORIA DAS LINGUAS 


— 


a RE o critico 
Cliton Fadiman, «The Story, 
ot Languages (A Historia das 
Linguas). de Mario Pei, é 
“quase que uma popularização 
perfeita de um assunto sempre 
fascinantes. O dr. Pei div 
diu sua obra em seis seções, 
Na primeira, da um esboço 
histórico da evolução dos dia- 
letos e linguas. e das relações 
que ligam uns a outros. À se- 
gunda seção trata das  ques- 
tões de sintaxe e de semant!- 
ca e a terceira discute a kun- 
ção social das linguas e suas 
relações com o procedimento 
humano. A parte IV apresen- 
ta um estudo lígeiro porém 
[ascinante de todas as linguas 
modernas. À quinta parte tra- 
ta dos problemas do ensino de 
linguas. e-s seção fina! anali- 
za as possibilidades de deser-- 
volver uma lingua universal. 


«Um Herãi Esquecido», vol. 1 
pag. 43). | 

À saúde do ex-governador 
João da Maya da Gama estava 
inspirando dobrados cuidados. 
Nova e grave crise infecciosa 
tocou conta do organismo com- 
balido do valente defensor de 
Gibraltar. Finalmente, a 11 de 
novembro de 1731], desapare- 
cia do ról dos vivos aquele mi- 
litar brioso e bravo, adminis- 
trador austero e realizador — 
que E ordem cronológica dos 
govermadores da Paraiba nos 
tempos do Brasil-Colônia, ocu- 
pa o 33º lugar, e que a nossa 
fiquras do seu 





e. a O» mma Ds = E a 





A) 

M anon Lescauly é uma 
das quatro ou cinco obxas-pri- 
mas universais que contam 
maior número de edições e de 
traduções em tôdas as línguas 
E 

Os séculos não conseguiram 
eenvedipeiero esta imortal e ma- 
Manon, cujo encan- 
to so atabtoas extinguir-se no 
dia (chegará alguma vez ésse 
dia?) em que o coração hu- 
mano fôr incapaz "de amar. 

«Manon» tem sido fonte 
inesgotável de inspiração, para 
poetas, músicos, pintores e es- 
cultores. Nãq morrerão as dó 
peras que Massenet e Puccini 
compuseram cantando a ama- 
da de Des Gricur. 

A tela não podia subtrair-se 
à fascinação que exerçe êste 
romance incomparável. Quan- 
tas vêzes «Manon Lescaunt» foi 
filmado pelo cine mudo e pelo 
sonoro? 

De -Manon Lescaut», a pe. 
cadora que foi adorada por 
Des Grieux e imortalizada 
pelo abade Prévost, uma nóva 
tradução vernácula, feita com 
primor invulgar por Celestino 
da Silva, acada de ser publi- 
cada pela Editora Vecchi, em 
sua coleção «Os Maiores Esi- 
tos da Tela», em um elegante 
volume, enriquecendo com be- 
las reproduções cinematográfi- 
cas. 
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| 4 E R prosa à alu- 
ra do original — não há dú- 
vida que Se pode. Pode-se até 
raelhorar o original, como 
fez Eca de Queiroz em «As 
Minas de Salomão». Plutar- 
co ce engrandece nas mãos 
de Amiol, 

A tradução da Bíblia por 
Lutero cria a lingua alemã 
moderna. A tradução da Bi- 
blia para o inglês pela co- 
missão de teólogos de 1611 
resultou num livro de influ. 
ência longa e profunda so. 
bre o posterior desenvolvi- 
mento da literatura anglo- 


americana, imfluência maior 
que a do próprio  Shakes.. 
peare.| 


Eu tenho cá uma tese, 
com sérios argumentos de 
une, a raiz do romantismo 
como escola tal qual o re- 
velou ao mundo Mme de 
Stael no seu livro «Da Ale 
manhas», se encontra a tradi. 
cão de Shakespeare por 
Sehlegel. Quem pode negar 
que as tradições dos român- 
ticos ingleses e alemães por 
Joukovsky figuram entre os 
agentes mais fertilizadores 
do surto da literatura russa 
do seculo dezenove? 

À crescente aproximação e 
interpenetração dos povos, a 
crescente desbabelização das 
nações que nem o contingen- 
ciamento cultural fascista 
Conseguiu abarreirar, todos 
os dias torna mais fácil o 
papel do tradutor. 

Ele não tem de defrontar 
mais o obstáculo da trans. 
posição de palavras referen- 
tes a costumes totalmente 
diversos entre si. O mundo 
se estandardiza. O escritor 
fera de palpar rapidamente 
as caracsleristicas humanas, 
que vem tradução em qual- 
quer lingua sob a evanes- 
cente crosta das caracleristi- 
cas nacionais, expressas não 
raro em idiotismos Inconver. 
sivels, 

Não havegã mais neces- 
sidade de adaptar o original 
para tornar a tradução com. 
preensível. 

E" claro que quanto maior 


o escritor, quanto mais abe.. 


berado nas corren tes, univer- 
sais € nas constantes da na- 
tureza humana, mais facil 


rege 
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ANTONIO VIEIRA DE MELO 


e mais Fesisten- 
te aos maus tratos do tra 
dutor. Todos nós tivemos a 
nossa maluquice por Dos- 
totevsky cu Tolsti chegou 
a lavrar uma epidemia dita 
de Tolstoievsky e todos nós 
sem um níquel de russo no 
bolso. 

O humanismo se alarga, 
mostrando o acerto genial 
dos antigos, quando acredi- 
taram no valor de certas ca- 
tegorias espirituais acima de 
fronteiras. No fim, so o hu- 
mano sobrevive, 

Benedetto Croce lógico 
com sua estética formalista 
e baseada no primado do li. 
rico nega toda possibilidade 
de tradução a poesia. Evi- 
dente é que sendo a lingua 
poética em essêngia baseada 
sobre-as relações secretas, é 
insuspeitadas pela 
existentes entre as palavras 
comuns relações cuja desco. 


de traduzir 


tribo, 


berta como que rejuveneser e 
lixa a moda verbal desgasta- 
da e enferrujada mais difí- 
cl se tórna a obtenção do 
timbre da cor da música e 
do poder encantatório da 
surpresa poética — quando 
não lhe correspondem na lin- 
gua do tradutor as equações 
verbais capazes de substi- 
tuir o original —' ou falta go 
tradutor mediunidade sus. 
cetivel de reincarnar o mo- 
mento poético, o estado de 
graça poética do autor. 

A aliança da fidelidade ao 
texto com o poder de capta. 
cão poética, isto é a tompe- 
tência técnica ajudada da in- 
tuivão artística “— eis o 
ideal. 

Quem pode contestar q O- 
dorico Mezdes um saber 
imenso do latim um saber es- 


pantoso? Nenhuma falha 
técnica! 
Mas a leveza alada de 
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Vergílio nos surge no porte. 
vuez de Odorico patinhando 
com pés de chumbo. 

Entretanto Bocage, bom la- 
tinista, conquanto menor la- 
tinista que Odorico mas so- 
berbo pogta, dotado do ge- 
nio divinatório ah Bocage 
— o maioé tradutor dos am 
tizos em nassa lingua! — 
como ele sabe restituir-nos 
Vergilio Horácio ou Martial! 

Castilho Antônio, quando 
passa Moliére para o porlu- 
guês, é como quem transfor- 
ma um ágil esquilo num ri- 
noceronte. Já traduzindo 
Ovídio, que ele amava acen- 
dgradamente, como o velho, 
salta, levipede e dultil! 

Júlio Dantas dissolve a 
fórca cósmica os relâmpa- 
gos hiperbóreos do «Re 
Lear» num banho-maria açu. 
carado que enjôa afé ao vo. 
mito. 


O velho Pedro IL como tra- 
dutor, que desgraça! O Dan- 
te, na unha do velho Vila da 
Barra, outra calamidade! 

Já Rostand nada perde na 
conversão de seu ouro para a 


circulação forçada de Por- 
to Carrero. 
Baudelaire não podera 


queixarse de Guilherme de 
Almeida. Mas o Goethe deve 
estar esperando a sra, Kla. 
bin com tormentos incriveis, 
para se vingar da tradução 
com que ela o massacrou. 


Trabalhaáda com a capaci- 
dade recrtiadora de Machado 
de Assis ou de Gondim da 
Fonseca em «O Corvos, a 
tradução é uma obra de 
arte autônoma pertencente 
au tradutor tanto quanto as 
autor. Os Rubayat, de Fitz. 
Gerald pertencem tanto a 
ele quanto a Omar Khayam. 
Baudelaire traduzido por 
Guilherme de Almeida ou 
ainda, superiormíônte, p alo 
poeta inglês Stefan George, 
incorporou-se à obra dos 
dois tradutores, 

— Podem não raro essas tra- 
duções recriadoras cometer 
falhas técnicas. As que os fi- 
lologos apontaram na tradu. 
ção de Sofocles, por Hoelder- 
lin, não impediram de ela 


(Continúa na página 2) 
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() ASSUNTO que nos pro- 
pomos tratar aqui pela ex. 
tensão e multiplicidade de 
aspectos não é daqueles 
que se amoldem ou adap- 
tem à publicação em jornal, 
mesmo se tratando de 
suplemento literário. 

mais indicado a 


um 
Seria 
sua apre. 
sentação em plaquete ou em 
revista especializada, des- 
que tivesse merecimento 
rara tanto, 

Entregando hoje para 
publicação este trabalho «o- 
cre os Incas do 


q) dt 


Perú, o 
laço atendendo a instancias 
ce alguns amigos que as- 
sim cCompartilharão do êxi. 
'o ou fracasso da iniciativa. 


o > nl: 


) gênio aventureiro dos 
““panhois aliado á fome de 
riguesas de que sempre se 
mastêram pessuidores de. 
tam 


à História algumas 


mais súgesti- 


- - 
1 P o FE á 
o SD iNiES 


das 


“as, munto embora na sup 


pouco nabres ou 
has do lowvor. Uma de. 
a al prende a conquista 


co Império Inca que flores- 

| mas lerras da atual Re. 
úbfica ds Perú é alzumas 
“Treas adjacentes. 

talvez que poucos fatos 
“istóricos tenham a docu- 
mentar-lhe a existentia 
antos depoimentos e estu- 
dos como o da conquista e 
desmoronamento do antigo 
império dos Incas. Por ou. 


“ro lado porem poucos são 


«ra seversapAcêD TTIFFFT 





N 





HILTON MARINHO, 


os de real valor para um 
estuda das instituições e 
costumes daquela  civiliza- 
ção, em virtude de não se 
apresentarem completos e 
quase sempre contraditórios 
ou decalcados em informa. 
ções pouco  verídicas, exi. 
gindo de quem os consulta 
um certo cuidado «e exame 
crítico, para separar «o 
joio do trigo», como hem 
poderiamos dizer. 

A derrubada e destruição 
impledosa de uma forma de 
ciltura, que em alguns as- 


pectos era superior a dos 
que foram seus algozes, 


| 


não nos parece em absolu- 
lo um fato «nem bom, nem 
au, com essa robusta amo- 
ralidade dos fatos histórl- 


cosy, como afirma Luiz 
Baudizzane. Acreditamos 


antes Que a fúria vandáli- 
ca dos homens de Pizzarro, 
destruiu um dos mais belos 
e | smgestivos 
culturais da América pré- 
cclombiana sem ao menos 
sc acobertar de um motivo 
ou justificativa que os vies. 
se a redimir perante o qui. 
vamento da posteridade, 

() crime da destruição re- 
velado progressivamente se 


DECORAÇÃO 


AUSTEN AMARO 


IN 


+F 


O dorso daquelo jarra de porcelana roxa, 


ha dois mil anos, o guerreiro está imobilisado 


Ro gesto de quem vae decapitar O inimigo 


em cujos cabelos tem 


mergulhada a mão esquerda! 


au 
E] 


E. ainda não descreveu o gesto degalador... 
pórque ficou admirando, 


de copo de bronze 


presa de sua mão direita, a espada recurva 


e ouro, incrustado de esmeraldas" 





patrimonios 





tornou cada vez menss À 
perdoável á medida que se! 
conhecia a grandiosidade é | 
perfeição do que fóra o] 
crificado. Bem sugestivo e| 
melancolicamente cruel E 
quele depoimento de Legui- 


zamo acerca do povo que: 
ajudara a exterminar: «Os! 
Incas vovernaram a seus 
povos de tal mancira que: 


não havia nem um ladrão, | 
nem um homem viciado, nes 
nhum ocioso nem hei 
adúltera ou prostituida...9| 
O Perú antigo concretizara : 
em magnifica realidade HW) 
«onho de Cabel — uma sO=s' 
ciedade onde o crime ecrã) 
praticamente desconhecido ,; ! 

Muito embora cause ad,l 
miração aos que se dedicam 
ao sem estudo por vários €' 


“múltiplos motivos, sem dUs 


nada aa! 
que a orpaiiçAs 
ção economica do Impérid 


vida alguma, 
ende mais 


: 


db 

Inca, + 
O Peri artigo embora] 
uma monarquia era por] 


sa organização, um Estas 
do Socialista, antecipando : 
em séculos e mais perfeitas) 
o fenomeno imeglêg 
dos nossos dias, A terra/ 
entre os Incas era objeto de 
direito de propriedads 
coletiva dos habitantes coa) 
letivismo agrário, que para 
algnns autores existiu no 
Perú antes mesmo do domis 
mio dos Incas havendo estes | 
entretanto estabelecido und] 


onte 


LIM 








ão ao coletivismo 





= an are quê 
— encontramos em grande nú- 
mero de obras, nano sã- 





“dade de Dijon, ao vendido 
N ro. ns nos. 
| 8 investigar 

como se processou essa £u- 

perposição na prática». 

, Na realidade, o fenomeno 
se processou lentamentte, 
mesmo porque o poderio dor 
Incas sobre as terras do 
Império obedeceu a um pro- 
cesso de expansão por eta. 
pas, não se consumando se. 
“não depois de centenas de 
anos, Com as guerras de 
conquistas dos imperadores 
peruanos. Convém salientar 
sinda que os soberanos ln- 

| «as tinham por norma res- 
peltar na mais ampla me- 
dida os costumes e forma 
de vida dos povos esa 
tados, e só te, 
mais por persifasão que por 
molencia, iam reorganizan- 
do em uma base socialista, 

q vida dos novos povos ia- 

corporados ao Império. As- 

sim, quando da invasão «s. 

panhola o Império não se 

apresentava uniforme, va- 
os coslumes e formas de ad- 
ministração. 

dos Incas foi na realidade 

a chave dos sucessos na €ex- 

pansão do Império, desde 

que as vantagens oferecidas 
aos povos conquistados, 
com o progressivo alevanta- 
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atgp so é, mento-do padrão de vida, 


“Solidificavam a conquista 
das armas. entidssos ven- 
cedotos, Jogo ao. término 





“do o ceu nestas ocasiões, 
“Festas sos vencidos, e, no 
mais das. vezes mantendo . 


o poderio dos. antigos. Che. 


fes sabre os seus povos a. 


quem delegava poderes de 
administrar, dentro de um 
minimo de exigencias que a 
gorantia do Império exigia. 

Espetáculo curioso o da. 
quela sociedade onde se des- 
conhecia os grandes poten- 
rados bem assim os miserá- 
“veis e mendigos. Nenhum 


homem podia ser rico, nem. 


pobre, no Verú; porem  te- 
dos podiam desfrutar e na 


realidade desfrutavam do 
mizino necessário. Nzo 


“fosse o inconveniente que 
apresenta este sistema de 
trabalho e riqueza sob con- 
trole, no que se refere ao 
progresso resultante da am- 
bição de melhorar, de as. 
cender, de mudar de situa- 
qãe, teriamos uma forma de 
vila em sociedade quase 
perfeita Convém salientar 
cue as condições adversas 
de clima e relevo, a pobre- 
za quasi gritante das ter- 
ras peruanas se levarmos 
em consideração ser o país 
de vida puramente agro- 
pastoril, exigia uma forma 
de economia dirigida uma 
disciplina ferrea para pro- 
duzir o necessário a sobre- 
“vivencia da coletividade. 

ta disciplina existia e 
Prescott bem a salienta 
quando estudando a vida 


Patrimônio do Estado 
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A deixou de cirentar CORREIO 
DAS ARTES, não por descaso dos seus. dirigentes mas 


por motivos de ordem material. 
ficuldades eilo novamente. 


Uma vez sanadas as di 


Outro propósito não tem, em reaparecendo este su- 
plemento, senão o de congregar, numa. política de divul. 
cação cultural, intelectuais do norte. sul e cenitro. 

Abertas estão como sempre, estau colunas, a tados. 
quantos -se dedicam ao trabalho das letras e das artes 


E' o que temos a oferecer. 


A nossa linha de conduta manteremos, indiferentes, 


mesmo - ás idéias pessoais. 
- Errando, procuraremos corrigir. 


economica do habitante do 
Império safirma: «Nenhum 
prodigo podia gastar seus 
haveres em ruidosas diver. 
sdes ou com luxo. Nenhum 
especulador podia arruinar 
«ua familia com aventuras 
duvidosas. O objátivo da 
lei era estabelecer um tra- 
balho tranquilo e um pru- 
dente manejo dos negócios. 
Nao se tolerava mendigos 
no Ferá, Quando um ho. 
mem ficava reduzido a po- 
hrera por sua desgraça, que 
jJemeic ocorria ser pot sus 
culpa, a mão da lei acudia 
a lhe fornecer socorro; não 
v socorro mesquinho da ca- 
ridade particular, nem esse 
que derrama gota a gota ox 
finsidos depositos da cari- 


Rs. París, um quri com- 


posto de homens de letras e 
diversas personalidades como 
Albert Sarraut, o professor 
Mondor, Marcel Pagnol, 
Francis Carco, Jacques Jau- 
jard, Jean Paulhar, Paul, Cuth 
Colette, o presidente Herriot, 
Pierre Brisson, Joxe, diretor ge- 


“ral das relações culturais, reu- 


niu-se em Paris para escolher 
osl2melhores romances do 
seculo. Eis a listas Formina 
Marques. de Valery Larbaud; 
Les Dieux ont Soif, do Ana- 
tole France; La Colline Ins- 
piree de Maurice Barros; Un 
Amour de Swan de Marcel 
Proust; La Confessior de Mi- 


E tudo faremos para isso. 


DDD DID DDD DDD. 


dade pública em certos pai- 
ses mas sim, um socorro 
generoso e abundante que 
não humilhava a quem o re. 
cebias. 

“Não seria possivel abor- 
darmos em uma colabora- 
creo que embora pouco 
zpropriada como jã frisa. 
mos se destina a publica- 
Gio em jornal, todos os as- 
pectes da antiga civilza- 
cauw dos Incas, Somos for- 
cados a um limite que não 
pretendemos transpor. Ini. 
ciaremos o nosso estude, 
com breves considerações 
acerca do meio físico onde 


floresceu aquela civiliza- 
ção, 
(Continua) 





DOZE MELHORES 
ROMANCES 


nuit, de Georges Duhamel; 
Silbermann, de Jacques de La- 
cretelle, Les Faux Monnayeurs 
de André Gide, Therese Des- 
queyroux, de François Mau- 
riac, LaCondition Humaine de 
André Malraux, Le Journal d' 


“Un Curé de campagne de Ge- 


orges Bernanos, La Nausée de 
Jean Paul Sartre, La Douceur 
de Vivre de Jules Romains, 
La Vagaborde de Colette, 
foi reunida aos doze melhores 
romances do meio setulo, em- 


bora Colette, que aceitou a 
presidencia do juri, nfo tenha 
consentido em figurar entre os 
12 autores escolhidos. 


+ — ENCOArE expriméc, 


a 


— 


sê 


gy, problema 





-"Beaucoup m' 
!honneur d' écrire sur moi; 
Personne ne [a fait comme 
Páguy. IH avait un don mer- 
 seilleux pour Ffranchir la 
matérialité des êtres, les 
dépasser, et pénéter Re 
» deus âme. (Vest ainsi qu'il 
“* <Onnu ma 'pensée essenti- 
«sele, telle que ie ne i'ai pas 
tePe que 
te" voudrais Cexprirar” 
Bergson (Ap. Cntiveniire 
Ge Mme. Favre — Europe 
ovril 1938). 


OM a guerra de, 940, 
Prguy voltou á atuali- 


dade. Já, deste há muito, pe- 
sava q silêncio sóbre o seu 
nome, mas, bruscamente. com 
DE Tevimentos | 


que partiam 
para o “froat”, esta nature;a 
incendiária que fazia arder 


tudo cus 
si, como dizia Daniel Halêvy. 
esto heroi dos primeiros dias 
dr 1yra voltou é mente dos 
sol jalos da França ensanguen- 
tala. 

Verdade é. que já o “pres- 
senurmento do novo conflito fi- 
zera curotr 


€ (| Sre 


uma ampla 
Em 1935, 
dor exemplo, qa sua biblio- 
fio avultum os 
de Louis Grller, Henri Bre- 
mend, Massis, Tabriel Mar- 
cet. André. Billy e Jean -Gue- 
hennc entre outros, Nas 
peras da guetra pudemos Jer 
os trab-lhos de Paul Archam- 
bout, Dangel 
Fernandez, André Rousscaux 
e Pan] Claudel, Mas 
te pa derrota, com 


tura Pépruy. 


trabalhos 


vês. 


Halévy, Ramon 
sômen- 
o exame 
de consiência que esta exigiu 
geração francesa, é 
que vimos completar-se o ci- 
clo Jos estudos sobre Péguy 
COM OS livros de Roger Se- 
crétain, Romain Rolland, Jean 
Delaporte e André Henry. 
Este último, no seu livro 
“Bergson. maitre de Péguy.” 
dos problemas 
para a compreensão 
“Cho”. E' inte- 
ressante, notar que se trata de 

apenas esboça- 
do pois; até agora, bem ra- 
ros. sãao- os trabalhos sistemã. 


da nova 


tocayizou um 
ESSENCIAIS 


do auUtar de 


ticos, que a êle se dedicaram 


- nossa bibliografia sôbre. êste 


“ess como os de 
““cason 


issunto limita-se a aleuns ar- 
Henri Da- 
de Mounier num 
“Cahier as Rhône” publicado 
após a mbrte de Bergson, 


ont fait 


estava em volta de 


litera- é 


* João Pessoa, 23/7/1950 


a 


“Quanto ás 
“davia, pode 


“qu pstão 


“+ mesmo, 


traremos depois, e 


CORREIO DAS. 
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Com um úgudo senso filo- 


sófico «e profundos conheci- 
mentos de critica literária, 
mostra-nos André Henry os 
prolongamentos da doutrina 


bergsoniana em Peguy, O pa- 
rentesco espiritual entre o fi- 
Jósofy e o poéta é um fato. 
interpretações ta- 

baver- divergén- 
Quatro são as possibili- 
tenha havido 


cias, 
dades, ou que 


influência de Bergson sôbre 
Peguv. ou que tenha -— havido 


influência do segundo sobre. o 


prifréiro, ou que tenha hayi- 


do wpenas paralelismo «entre 


os dois, ou que tenha havida 


influência de Bergson sôbre 
Péguy na parte filosófica, e 
de Peguy sobre Bergson na 
religiosa. 


E para a primeira solucão 


“que inclina. André Henry, as- 


sinalondo. porém que devemos 
procurar para poder achar « 


que, se Péguy encontrou Ber- 


porque, já, por si 
tinha. uma tenfÊncia 
para estas idéias, como o mos- 
, ainda, é 


certo que do outro: lado. te- 


gson,' foi 


“nha havido uma contrasnflu- 


= 


intelectua!, 





ência de Peguy sôbre Bergson, 
da «discipúlo sôbre o mestre. 

À revolução bergsoniana, 
como o escrevia Chevalier, 


estabeleceu a liberdade contra 
a realidade 


o determinismo, 
do esperito contra o monismo 
a criação 
fato contra o panteismo em 
geral, Vamos encontrar nova- 
mente estas idéias em FRBuy 
cujos princípios essenciais são 


o respeito ao pensamento, o 


apetite metafísico, a Fimali- 


ei geo 
É qe 
í Es 


CHARLES PEGUY 


dade ao real, a relação que 


mantinha entre o conhecimen- 
to ea acão é v senso do fa- 
to. E Péguy 
próprias palavras 
vai dar ao bergsonismo o seu 


que, seguindo as 


do mestre, 


completo desenvolvimento. A 
timida lberdade — bergsontana 


desabrocha-se na liberdade dos 
filhos de Deus, 
go, o “élanvitul” passa a 105- 
crover-se na ação criadora de 
Deus. Nota Jean  Delaporte 
que: “Bergson é pará Péguy 
o que foi Plotino para Santo 
liberação + 


o impulso cé- 


Agostinho, uma 


umaincitação a ir mais longe 


e achar algo mais seguro”. 
Pira Péguy Bergson liberou q 


ARTES 


Buy 
como 
| pismo 


| drais: ci , 





presente, ani a vida € 


a liberdade, encontrou nova 
le vivace 


mente Te» vitrge 
et le bel aujourd hui” pela 
qual já clamava Mallacmé. 
O brspmosicno: é para Pê | 
“a filosofix do real” do 





k 


| 


mesmo modo que o cartesias | 


Fora a “Filosofia da 
ordem”, “Bergson quebrou 
nossas algemas” escreve Pé- 
guy; e prossegue: “il a ouvert 
un ébranlement, introduit une 
inquiétude, car une grande 
philosophie . n' est pas celle 
qui n'a pas de vide, cest une 
philosophie n'est pas clle qui 


“a des pleins; une grande philo. 


sophie n'est pas cellc qui 
prononce, mas celle qui re- 
quiert.” 

F, poucos dias antes da 


guerra, escrivia Péguy à Ber- 
gson: “Je suis votre disciple. 
Ne m'abandonser pas! Sans 
vous qu'estce que je devieo- 
Bergson, como tão 
bem o nota Romain Rolland, 
era uma parte integrante da 
vida de Péguy. “Ele lhe abn- 
ra 5 novo mundo e os cami- 
nhos vertiginosos da liberda- 
de que acabaram | confundin- 
do-se com os da graça divi- 
na. Péguy não podia viver 
sem êle”. E arimesma idéia 
domina o livro dos Tharaud: 
“Peguy — escrevem — pen- 
sait naturellement en Berz 
con". Para o autor de "Vie 
tor Marie, Comte Hugo”, O 
beresonismo era uma famosa 
revolucão .era “a volta da me- 
tafísica “ao mundo; um €on- 
submergido, desde 
retornava & 


tinente 
Descartes, 
luz” 
Péguy não adotou posm o 
bergsonismo tal qual, ana 
lisou-o, interpretou-o, criou-Q 
novamente ,aplicou-o, Aliás, 
Péguy já era hergsoniano an- 
tes de conhecer Bergson. Os 
crus biógrafos nos contam que 
ainda criança, êle não gostava 
das vidas “toutes faxes”, e, 
que. aos vinte anos, antes de 
ter encontrado a filosofia ber- 
gsoniana e sômenty pela - sua 
evolução anterior. Péguy sabia 
que devia liberar a realidade 
do “gaine” do já-feito, que 
devia chamar as coisas € OS 
séres pelo seu nome, que de- 
via interpretar novamente O 
mundo: Mas veremos posteri- 
ormente que, por sua Vvcz, 
Péguy influenciou q bergso- 
nismo, e “As duas fontes da 


que 


| 


| 


| 
| 
4 
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Sim 
nn”, 



















moral e da religião” são à 
| Acstemunha viva desta ação de 
[  Péguy sôbre Bergson. Já en- 
k Contramos em Péguy “muitas 
| das. (idéias que só Aria ser 
 Bclmilidos por Bergson vinte 
varos depois, O amor de Pé 
uy dos mistérios iria ter um 
Lico, magnifico nas palavras de 
n Bergson sôbre a mística, a 
ES perança da qual tanto gosta- 
ao o autor de “Notre Jeu- 
la Do viria dominar as pá- 
eu as graves do chsaio do 
fi Csnfo intuicionista; e epi 


5 Ara “subi sá serão: u gra 
traga PE dee E plei “aqui d 
or dê. dialética. 


30 discípulo; mas na sua con- 
exepção de discípulo, “Um a- 
luno — escreve — só come- 
Ga 4 impor-se no sentido e 
na medida que Ele mesmo in- 
x iroduz uma voz, uma resso- 
náância nova”. E foi o que 
Péguy fez. Explicou e defcn- 
deu o bergsonismo na “Feira 
dos Jograis”, — Transformou-o 
e deu-lhe um entusiasmo no- 
vo, um vigor, uma vivacida- 
de que não tivera antes, E' 
com Bergson que Péguy res 
“voltou-se contra o já feito e 
exigiu una “philesophie de la 
“mouvance MG graças a Berg- 
son, au dinamismo. do autor 
“dos “Ensaio sóbre. dados 
“imediatos da E ad 
“que Péguy pôde | 


“Unir num 


re mais “um intéres-. 


6! Peguy- porém ' “considerou-se 


mesmo mor Joana dáÁtc e 
Do lpeiihe, Victor Hugo c SO-. 
fócles, Pascal é os soldados 


do ano II E' evocando o .no- 
me de Bergson que ele com- 
bute “ly dérepublicanisation. 
la déchristisnisation, la 
mystfication”, E com Bera- 
som que ele condena 0 cdeter- 
MINISDE EQ 
tume e do 
Bergson. 


dê- 


mundo do cos- 
dinheiro. E 
que éle 
“homem da moral que 
a tis 


Lota 
enfim, opõe 
sal- 
LEVA 
E um tesotiro poupando”, “w 
| gernstão que sulva 
É como To um 
pe gostando-a”. id 
& Mas, verdadeiro 
4 WPeguy uma hova 
p Eno KR beresonissao, Vistu 
| que o aplica a vida, Ele dá 
| ao bergsonismo a interpreta- 
| Gão apaixonada do homem” de 
acção que não é filósofo mas 


vida = como se salva 


sia vidy 
' Bd std 
“discípulo, 

introduz 


tesóuiro.. 


| poeta. Sua inquietação não é 


[ mais metafíssica e impessoal 
| mas humana e individual. Ber 
k gson não sai do plano inte- 
] Jectual. do cérebro humano; 
| Péguv vive no plano da ação, 


| mo plino dramático, cômico. 


| ou misíico, na vida exterior 


ad AD e 


da realização: prática. Bergson 
é o cientista que acompanha 


as reações de fora, Péguy É 


o hemem que vive, que toma. 


posição a todo momento, que, | 


sofre e luta c empresta á 
doutrina seu senso do trágico 
da fatalidade, € firmeza 


ma esperança.  Péguy traduz 
Bergson em linguagem berg- 
soniana. Um É o estrategista, 
O outro O militar; um o te- 
Ólogo, o outro o pregador; 
um. o fitósofo, o outro o mi- 
litante. Eras 

"As grandes filósofias não 
sãos senão linguagéns criado- 
Tas” escrevia Péguy. Ota nl 
bos fafurám a mesmi lingua” 
“Bergson inventon Uma dba: 
gem: Péguy à utílizod pará al: 


cançar novas realidades. Ber 
gson foi Colombo. escreve 


André Henry. Estudou com 
ordem e método. Péguy foi 
mais um artista. um pocta, Pe- 
netrou no inexplotado c trou- 
xe idéias destacadas que ha- 
vemos de encontrar novamen- 
te em Bergson postas no seu 
conjunto natural, Mas ambos 
falam a mesma lingua, à hn- 


FEDEREILO DAS. ARTES Ra 


sea 





E Mm th “ 

gua da A embora cada 
um tenha um acento muito 
pásoal, + 

Bergsón é filósofo, 'ora tóda 
“fuosofia tem algo de gcomé- 
trico; em toda filosofia, há 
um fio lógico uma sequencia, 
um fio diatético, — é q que-en- 
contramos em Bergson. Mas 
Péguy rompe a continuação 
deste fio de tal modo que 
sua obra, como o escreve An- 
dré Henry, tem - mais Uma 
ressonância * bergsoniana * “do 
que propriamente tr 'sentilo 
bergsoniano, E continua O cri- 
tivo “dizendo” quê, “ha” realida- 
etc) q obra' de Pépty é uma 
“Jnste positad” de termos Derê- 
sônianos através" dos quais. “ 
Wlitor pretênide interpretar Er 
durdção TP" ” comia 

Mos 'Péguy não aceita | 0 
bergsenismo na sua totali- 
dade. Se é de Bergson, escru- 
tálor da consciência  profun- 
da, que êle herdou o seu gôs- 
to pelas confissões, se sua no- 
concepção da história ba- 
autor de "Matéria 
e Memória”, se Bergson foi, 
Hugo.  Corneille, Sofo- 


Va 


SolA- se no 


Com; 


: RAE TOO UR e pondo | 
À es, Fascal, Vigny é Micha- 
Jet, u modos seus maiores mes- 
tres. se mereceu a sua amiza- 
de jamais rencgada, há uma 
parte do-bergsonismo que Pé- 
guy recusou. Distinguia El 
dois tempos numa filosofia; 
um de método é o outro de 
metatíssica. Péguy aceita o me- 
todo de Bergson, como aceita- 
ra o de Desgartes, mas té 
cusa-se a seguir a “metafísica. 
tanto de um como do outro. 
“Fle aceita a fecundidade mas 
nsurge-se contra à fixação do 


“espirito | em construções mo- 
mentâncas. 
Péguy se interessa mais 40 


- 


"nfiodo do que à metafísica, 
Te próprio toma a atitude 
“que atribui ás “crianças: O 
“que elas querem não é che- 
Bar a “algum lugar, sempre 
num ponto de decepção — é 
andar, é usar o caminho cont 
as pernas, e nunca Sc cansar. 
E' sentir suas pernas. E ter 
sede do caminho, - € nunca 
poupar coisa alguma. 

E pao caminho de Bergson 


O 


na pag. 10) 


(Cont. 


as. e. e... + a dama = aa! cole op mr er o as 


b EXERCICIOS: 


José PAULO MOREIRA DA FONSECA 


A ILHA 


V 


perenemente 
inquietas. Porem, 
parece inimigo. 


LA vive tal uma cidade 
imovel e ferindo as águas 
o mar 
tão tranquilo nos surge 


ao longe, 


Eca 


porta, 


sitiada, 


na O 


e abrimos, 


qualquer 
jo. Além da porta tado poderia existir, 


PORTAS 


SA em teu gesto de abrir a 
“terás sempre um dese- 


incarisavelmente abrimos: 


a orla branca das espumas sem qualquer EI crian de luz fere HESomibra! 
impaciencia, sem qualquer afam como o ora ela nos invade. Porém “sempre É 
respirar de um homem no sono e então menos cruel que “a porta lisa sitenciosa 
poderiamos mesmo pensar que à terra 1 MPR RE MESA o ucaê, 
vagueia à maIçé Ass oudas. tudo d SOCOTILE cer | 4 di | E hi; O 
“E quando proximos toda a quietude RES É a ir os dei | ata E A 
se desfaz. Impossivel à menor concordia. Ds, ah. SEEM PE A ER cr q as 
O msi tudo deseja sofrero, não aban- As FRISA Pao Ea o ER. cuido 
dona unia única parcela um unico grão Se otra. soLtda ás vezes, ORA EIE tia 
de areia tudo deseja cobrir, tudo ador- te parece que à propria porta QUE, 
Ta e Sé translucido seio. Que cle, abit mas Sem pre queres, a resposta, . 


apenas ele esteja na face da luz, apenas 


ele e os astros como longinquo ápelo. IE 
não são as penhas demasiado fortes para 
o demoverem nem a praia demasiado do- 
cil para vencer a sua ira. Não esmorece, 
cada vaga que toma, abre caminho para 
a que nasce, a sua fraqueza e sua força 
se igualam, sem que ele perceba tão fe- 
bril inercia. 

Cingida por essa luta a ilha calma, 
se entrega uos ventos, que lhe 
vem da distância, a semente agitando 0 
seu exiguo barro as aves que pousam 
em suas escarpas ou árvores. Avidamen- 
te ela abriga todos os sinais de vida ou. 
teiro na-campina de sal — a ilha verde, 
o mar verde, 6 fria mulher movendo a 
sua cabeleira de sargarços, 6 serena afo. 
gada como se o tempo não existisse, 


vive O 


não poderias permanecer o que Cs 


OS ESPELHOS | 


q k 
17 OBRE q 


quo 
+ em que distancia e 
imagem? Parao tato, são lisos, 
vrepreensivel frontelya. entre os mundos, 
Nelos verás ás mesmas paisagens e são 
outras, o mesmp, vaso de flor, pogém.. 
não poderás colher yosa alguma, nem 
apagar a vela, pois aquela chama. não te, 
pertence, e no entanto, tambem Le encon-, 
trarás alí as palavras que dizes estão 
ali, mas são silencio é quem as puviria?, 
Que reino neles, adormeceç. que. profun 
do reino, de calma, ou-de inquietação .... 


NOS debruçamos VU. 
olha-los por 2 4 


nossa 1F- 


de 


ge io Ms iodo SA 


> ms 


João Pessoa. 23/7/1950 
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| 
À ia chegado e 
isso era o bastante, 

Para ser preciso, direi que 
nos achavamos em extremo 
*atigados. A viagem longa, o 
tresnoite sob a chuva, como 
esquecer tais agravos e tor 
mentos? 


Os caminhos amolecidos se 


abriam em alçapões inespera- 
dos,  precipícios  traiçoetiros 
onde o caminhão  atolava-se 


para somente safar-se daí de- 
pois de penosos esforços. Os 
homens suavam em baixo do 
veiculo, tentando libertar os 
pneus embutidos na lama. 

Agora, recordo tudo. De 
cima, partiu um choramingar 
dec criança; um canto de ninar 
viveu o espaço de um minuto. 
À criança, porém, continuou 
sóluçando. Mas uma impreca 
ção de mulher cortou o ruido 
de chuva « chegou até em bai- 
zo, aos ouvidos dos homens, 
ocupados no trabalho de desa- 
tolar a viatura, 

— Cala-te! z 

Sobreveio uma pausa «e O 
choro da criança cessou, co- 
mo se cla tivesse compreendi- 
co a determinação. 

O pior é que as horas pas- 
covam. Quando, afinal, o ca- 
minhão se safava de alguma 
dessas tenebrosas armadilhas, 
tão espaçadas quanto repenti- 
ves, recobertas de lama e aítra- 
vancando a estrada  tortuosa, 
vão era improvável que, adi- 
ente, viesse a despencar nou- 
tra dificuldade. 

Não ecra isso O que vinha 
acontecendo? Abandonaramos 
Forte do Jucá calculando atin- 
gir Monte Orebe, trinta qui- 
ljômetros à frente, dentro de 
umas duas horas. O temporal 
apanhou-nos, entretanto, mal 
desapareceu às nossas costas o 
casario do Forte. Tive o cui- 
cado de consultar meu peque- 
co relógio de pulso e os pon- 
teiros acusavam quinze minu- 
tos para as seis da tarde. Lem- 
bro-me da barra vermelha; no 
voente, um sol sanguínco, só 
prometia solidão calor e uma 
norte baça, De repente dum 
tufo de nuvens remotas e es 


curas, rebenta um turbilhão 
de relampagos, ventos rjõE, 
irovões € água. hs 


Como por encanto, ós - tua 
vhos ficaram inundados, a fer 
ze se transformou em argila 
gorcolejante, a abrir-se em sul- 
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Conto de ASCENDINO. LEITE 


| e" 
cos e grotões. Tudo o que an- 
tes era duro c hostil amolece- 
ra e formara uma camada un- 
tuosa, sensível a todo peso que 
lhe pousasse a superfície. 

Ao cabo de trinta ou qua- 
renta minutos de viagem, hou- 
ve o primeiro impecilho. Uma 
roda da parte trazeira do ca- 
minhão desapareceu num bar- 
ranco. Parecia uma poça da- 
qua. O veículo pendeu para a 
direita, ameaçando tombar de 


bordo, com tóda a carga. Olhei 


para minha mulher. Tinha a 
criança ao colo. Havia sido. 
como eu, jogada contra a gra- 
de do veículo e parecia espan- 


tada de ainda estar viva. Fo-. 


mos arrancados desse estupor 
pela voz do motorista: 

— Eta, chuva braba! Desta 
vez, afundamos mesmo. 

Nao disponho de elementos 
para dizer que tempo foi gas- 
to nessa operação. Sei que me 
vi também forçado a empres- 
tar meu diminuto esforço ao 
chofer c seu ajudante. Um po- 
bre almocrevec, escapo aos de- 
signios insondáveis do tempo- 


ral andando rumo oposto mon- 
tado no seu burrico, parou 
surpreendido com aquele aci- 
dente em mcio à noite intran- 
quila. ' 

— Qué que há? 

Explicamos o que não preci- 
sava de explicação. Mas já o 
homem estava conosco, tra- 
tando de suspender a viatura 
até que cla alcançasse terreno 
firme. 


Minha mulher ficou em ci-. 


ma, na carroseria. Estava si- 


“fenciosa, como que tocada por 


uma expectativa indecisa. Dis- 
se-me que a criança adorme- 
cera, A noité se tornara im- 
penetrável a uma distancia di- 


“minuta, niúma sorte de parede 


sombria, onde ia bater a luz 
ambígua dos farois. Conclusa à 
tarcfa, voltamos aos nossos 
lugares. Tinhamos as roupas 
encharcadas de chuva e de la- 
ma, talvez de suor tambem, 
porque a atmosfera continuava 
quente -c a trabalheira nos es- 
tafara a valer. : 


Depois dos agradecimentos, 
o almocreve sumiu-se nas som- 


ALMA DE ARTISTA 


D. SALDANHA 


A 


À Iua rascen cheia e colorim a natureza 


de meigueve e poesia... 
O artista conjetura em vigilia 
enquanto o luar ondula sôbre sua janela, 


O homen: 


comum dorme. 


E imdilerente, olhou o satélite 
E sorriu do seu plágio fosforescente, 


sabendo que q 
É foi dorm: 


Sol alí se refletia, 
como uin tro g! odila 


O artista, vendo aquela moéda de prata, 
Profunsou a alma em longas conjeturas... 
Sua vingança é que ele, 

Numa simbólica circunferencia, 

E a vastidão da sa superficie, 

One abrenj: lido e toma 

Contacto com o untversa. 

O homem comum é apenas o centro 
Limitado, e que sua alma é centripela 
Tal a coéxao dos sólidos, 

Viu na luta 6 titere da terra. 

Vendo-a, w artista sonha, divaga, pensa 


E vê o infinito, 


Ela é 4 lanterna da sua inspiração 
Para conversar com as coisas 
E semir irveveladas emoções. .. 


' = —- + 





bras como cm esparvadiço fame | 


tasma solitário. 


— — 


- Avmando, o chofer, 


3 


4 





no arranço, o motor pôs-se ” à 


funcionar, c o 


após alguns violentos esforçon | 
para abandonar o local, retda 


“mou a marha, Vez por outra, 
um trovejar avulso, seguido da | 


relampago ou vice-versa, dava | 
sinal de que o temporal insisa | 
tia forte, amolecendo os alm« 
viões da terra e abrindo. rugas 
imensas € profundas 
trada. E 

De mistura com a bagagem, 
caixas de querozenc e outras 


velho Fortly! 


Do nd 


) 
' 


| 


pela esa. 


mercadorias, coisas do comér-. 


cio habitual do chofer — eu 
e Carol, sem contar 2 criança, 
que achara comodidade sufi- 
ciente no regaço materno, sen- 
tiamos a chuva castigando [o 


oltado, que servia de cobertu-. 


ra á carrosseria e transforma- 
ra o caminhão numa espécie 
de ônibus. Armando voltava- 
se, AS Vezes, 
olhando pelo retangulo da co- 
bertura para o interior onde 
nos achavamos,  perguntava- 
me em palavras gritadas, nu- 
ma solicitude profissional, que 
a sociedade nas fadigas da via- 
gem suavizara: 

c.— À senhora,., vai indo 
bem? 

A minha resposta afirmati- 
va, Armando acrescentou es- 
clarecimentos: 

— Temos que ir devagar, a 
estrada é ruim e a terra afrou- 
xou. Está tudo mole. 

Perguntei-lhe quando chegax 


riamos a Monte Orebe: | 
-— Neste andar, daqui d 
timas duas horas. | 


Era muito, para nós que jã 
nos achavamos excessivamena 
te cansados, para Carol, primas 


da boléia «e. 


Po 


cipalmente, c também para q 
criança. q 


— — 


Pela madrugada deste digy 
haviamos deixado P..., vias 
jando de trem, durante seis 
horas até Forte do Jucá. Aí, eu 
contratara com o chofer q 


k 


prosseguimento da viagem no 


caminhão. No momento, era Q 
único veículo disponivel e um 
dos poucos que operavam q 


| 


transito comercial regular en! 


tre aquela localidade, poê 
onde passava a linha da Great 
Western, e a vila de Monte 
Orebe, nosso ponto de destino, 


Devo acrescentar que p goviga 








so país, Mas, então, eu erá 
jovem e estava tomado pelo 
demonio da mania reformista. 





Maias colaborador, poeta 


Hernani de Lencastre. Nas- 
ceu em Sobral do Monte Agra- 
so (Distrito de Lisbõa), em 
10 de outubro de 1911. For 
mado em Direito pela Univer- 
sidade de Lisbôa, é membro 
do Instituto Cultural de Pon- 
ta Delgada; do Círculo Lite- 
Association Française des Col- 
“Jectionneurs d' Ex-libris. Tem 
publicado: «Nenúfares fora de 
água», poemas. E a publicar: 
«fardios Suspensos», poemas 
«Espumas lrisadas», poemas; 
«Caprichos em “Almoeda», con- 
tos, e «Estrelas  Cadentes», 

É colaborador do «Diário 
dos Açores», do «Correio dos 
Acores», de «Açores» do 
«Açoreano Oriental», do se- 
manário cultural «A Ilha», de 
Ponia Delgada, do «Correio 
da Horta», d'«O Telégrafo», 
de Faial; do «Povo Algarvio», 
de Tavira, e do CORREIO 
DAS ARTES. 
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Minhas críticas consertarar» » RA 


- orçamento mas em trocas des 
oncertaram a minha vida, 
“conclusão a que chegu:!, des- 
graçadamente,  naguln moite 
“de lama e de chuva quando, 
depois du terceira us quarta 


dificuldade da estrada, 0 ca- 


minhão quase desapareceu num 
novo atoleiro. 

— Deus meu, quando chega- 
remos a êsse maldito lugar? 
-— gemeu a minha inexperico- 
te companheira. 

Não posso ocultar: era, 
aliás, a primeira vez que Ca- 
rol enfrentava tais situações. 
Assim eu me sentia um pouco 
como poderia sentir-se o au- 
tor de alguma falta irremediá- 
vel, de algum crime ou êrro a 
purgar: no íntimo, remordido 
por haver cortado a plarkicz 
de uma vida onde, até então, 
só houvera madestas sensações. 

— Carol — disse-lhe, vais 
ver que estamos bem próximo 
da vila. Não tardará que saia- 
mos desta apertura. 

(quizera, por mais de uma 
vez,. tomar-lhe a criança. Re- 
sistiu. Ela olhou para Alice, 


- vrfhe o rosto pender na po 


numbra. A menina dormia in- 
diferente aquela nova interrup- 
ção, embora seu sono, já em 
extremo pesado e profundo, 
denotasse tão só o cansaço e 
fadigas daquelas longas assus- 
tadas. Sim. Carol sofria tam- 
bém pela filha, e era isso exa- 
tamente o que me deixava re- 
velar naquele gesto silencioso, 
quase mecanico. 

-— Vamos — tornei a falar 
— Sei que ela também est 
cansada. Dá-me a pequena, 
precisas aliviar as pernas. 

Carol recusou-se mais uma 
vez a atender-me, 


Algumas aldeias, sendo a 
geografia o que é, simplesmen- 
te não existem. O mundo é 
vasto e elas se perdem por aí, 
como se jamais participassem 
da organização geral do uni- 
verso. Podiam evaporar-se, co- 
mo essas ilhotas sem  no- 
me que o oceano encobre um 
dia, para fazer com que rea- 
pareçam semanas, meses, anos 
após, acima das águas mas 
fora da memória dos homens. 
Minhas lembranças de Mon- 
te Orebe não me permitiam fa- 
zer uma idéia do lugar para 


onde o destino me havia con- 


duzido. Hã alguns anos ouvi 


conhecido uma radical trans. 


formação. Procurei averiguar o 
fato e verifiquei que a mudan- 
ça se resumira num quase na- 


. A. 

público mo local outrora re- 
servado & Igreja nova que a 
antiga já não era bastante 
para meutralizar, pela reunião 
domingueira à hora Ja missa, 
em tômo do vigário, as rivali- 
dades locais « os odiosinhos de 


família. Eu poderia, em al- 
guns traços, recompor a fisio- 
nomia daquelas pequenas ruas, 
precisar os limites da vila di- 
zer como, depois de vinte 
anos, Monte Orebe  crescera 
apenas de um quartesrão com 


algumas construções sem im- 
portancia, excetuado o arma- 
zem de algodão onde o coro- 
nel Nilo Barhalho reunia toda 
a safra do distrito. Mas teria 
eu habilidade suficiente 
reanimar 
vida, essa realização  desin- 
quieta e não obstante intensa, 
feita de ignorância e de isola- 
mento, que jogava com o des- 
tino de algumas centenas de 
seres em Monte  Orebe? Não 
SCl, 


para 


Fra quase meia noite quan- 
do Armando e o ajudante con- 
seguiram novamente passar O 
caminhão a terreno plano. Vi- 
os, por um momento  encami- 
nhando-se a pé para a estrada 


já percorrida, como se nos qui 


sessem abandonar com o vei- 
culo naquela solidão insonda- 
vel, e voltarem ao ponto de 
partida. A chuva havia cessa- 


do, a noite tornaca se venost 


quente, talvez fosse o uviso 
da madrugada. Armando airi- 
qiu-se para a parte do cami- 
nhao onde mos abrigavarios. 


— Estamos de sorte! — de- 


clarou — As atrás o riacho 
esta um despotismo, de bar- 


reira a barreira. Se essa en- 
crenca tivesse acontecido do 
outro lado não poderiamos se- 


guir. 


-— E agora? 


— Mais uma meia hora e 
estaremos em casa. 


Armando, como eu pressin- 
tira, já se havia inteirado de 
que era eu o novo comissário 
do Censo para Monte Orebe. 
Haviam-me reservado acomo- 
dações no hótel. Tudo se an- 
ranjaria a contento, como aliás 
ele me fez vez no momento em 


que, perplexo, eu me adverti- 
ra de que talvez o hotel esti- 
vesse cheio. As duas menor. 
um quarto Ppantsto â porta 
e piores cdi se Po 


vessemos concluidos uma ex- - 
cursão a pé á volta do globo | 


são a pé á volta do globo. 


a essência de sua”, 





EDSON REGIS PREPARA 
NOVO LIVRO 


De 


Mago Regis, o vitorio- 
so poeta de O DESERTO E 
OS NUMEROS já anda se 
movimentando para  lafiçar 
mais um livro de poesias. Ao 
que fomos informados, in- 
titulou o seu próximo trabalho 
de AS CONDIÇÕES raio 
ENTES. 

Atualmente, calasnaddo no 
matutino DIARIO DA MA-- 


" NHA, do Recife, o poeta per- 


nambucano é um homem ocu- 
padissimo, vo entanto, encon- 
tra sempre tempo para as ati- 
vidades artísticas. No- matuti- 
no de que é secretário, Edson 
Regis: mantem um beto suple- 
mento literario, verdadeiro in- 
centivo aos valores que v5o 
surgindo no panerama litera- 
rio do Nordeste. 





U. lanque na Corte do Rei 
Artur», delicoso e célebré ro- 
mance, que tanio divertiu e di- 
vertirã milhares e milhares de 
leitores do mundo inteiro, pois 
está traduzido em tôdas as lin- 
guas cultas, Mark Twain nos 
oferece, em surpreendente ce 
nunca vista combinação, os 
tempos cavalheirescos e herói- 
cos do grande rei Artur, catre- 
misturados com a época meca- 
nica e prosaica em que vive- 
mos. 


Esta nova tradução de clm 
lanque na Córte do Rei Artur» 
é direta, integral, e foi primo- 
Alfredo : 
Ferreira E' um volume mais 
da triunfante coleção «Os Mai- 
ores Exitos da Tela», que vem 
sendo publicada pela Editôra 
Vecchi, do Rio de Janeiro, 


rosamente feita por 


“João Pessoa, 23/7/1950 
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À LEITURA, hoje, de 
um artigo de Jules Romains 
subre Anatole Fraríce trans- 
purtou.me a dias já distan- 
tes e a uma Belo Horizon- 
te que não mais se verá, 
eu cujas ruas absurdamen- 

liricas deambulava pela 
wradrugada, certo adoles. 
cente inseguro de si e do 
mundo farto de projétos, 
parco em esperanças. 

Esse Jovem que morava 
numa «república» de estu- 
dantes onde o passadio era 
fraco — «ôlha o seu tanto 
mais de vaca do que de car- 
ueiros, 
heroi manchego  — desco- 
hriu, numa noite de verao, 
entre os livros do compa-. 
nheiro de quarto um exem- 
plar, já sem capa e meio 
desconiuntado, de «La  Ro- 
tiaserie de la Reine Pedau- 
ques, 


“Não havia dinheiro para 
o cinema nem para o cho. 
pe, no Statd Wien, bar da 
boemia universitária.  En- 
volfou-se na leitura da 
obra. Estava descoberto 
Anatele que havia de ser 
uma longa amizade. | 

Nesse tempo, o livreiro 
Castilho vendia a seis mil 
reiz os volumes - da edição 


Calmann — Levy. Não se 
pense que era quantia pe- 
quena:; uma entrada de «1. 


nema, no Pathé, custava mil 
e cem para estudantes e 
um par de sapatos «Neolim» 
material ultra-chique, vale- 
ria coisa de cinquenta mil 
reis. Assim o custo real 
das utilidades corresponde- 
ria mais ou menos ao de 
hoje, conservadas que fo. 
vam, às proporções entre O 
valor do dinheiro e o preço 
delas, 

estudante 
cento € 


Ora, o Jovem 
ganhava, por mês, 
quarenta mil reis dos quais 
devia pelo menos  teorica- 
mente reservar oitenta 

- para sua cota nas despesas 
da «república». . Sobravam, 
pois sessenta mil réis, com 
que acudir ás despesas * com 


— 


como na casa do. 


- 


dl 


“ministros de finanças, 


aulas, alfaiate, dentista, 


transporte, etc. 


Naturalmente, não chega-. 


vam para nada, mas a mo- 
cidade pode dar lições aos 
nes. 
ta matéria de malabarismos 
e de equilibrismos 
rios. O certo é que se ar- 


ranjava dinheiro para tudo 


so e tambem para a aqui- 
sição do artigo de luxo, que 
era o livro, | 
Esse amigo a quem me 
refiro e que se maravilhara 
numa noite de verão com o 
descobrimento de «La Re. 
tisserie», ignorava que Ana- 


tole houvesse caido da 
moda. Por essa época os 
últimos leitores do Mestre 


veneravam-no discretamen- 
te, pregar 
seu evangelho, rodas 
de livraria. 

Mudara o espirito do 
tempo. OS campos, ainda 
fumegantes da batalha mo. 
dernista não compertavâm a 
indulgencia, o cepticismo, 
a ironia e o refinamento 
anatolianos. Além do culto 


não gousando já 
"as 


fazendá- 





aos corifeus do movimento 
aos pregadores da nova es- 
tética, podia-se permitir aos 
catecumenos acender uma 
vela a Gidce ou a Valery, 
que se mantiveram á toda. 
ou a Proust, cuja figura 
crescia, singular e domina- 
“dora, nos dominios do ro. 
mance. O tom do velho 
Anatole fora, porem, pros- 
crito e sua vicimagém devia 
considerar-se perempta. 
Nosso estudante não ti- 

nha porém clara noção do 
que se passava. em torno. 
Obesrvava, de longe, as ro. 
das literárias sem ousar 
abeirar-se delas. Freguês 
assíduo da livraria, nem 
por isto se animava, por 
“exemplo a pleitear uma si- 
tuação que reputava essen- 
cial à dignidade de aspiran. 


te às letras: ter conta na 
casa. 
A faculdade de comprar 


fiado era o que menos im- 
portava no caso pois, afi- 
mal, com as mágicas orça- 
mentárias em que se torna. - 
ra perito, sabia conseguir 





O valor da concessão era 
ama moral; equivalia ao re. 
| “da condição 





“de entes Ai jovem intelec. | 


tual que não tivesse conta 
na Livraria Alves não podia 
merecer o apreço de seus 


| Como seria bom- prerten- 
cer ao número daqueles que 
Castilho recebia no seu es. 
eritório, ou a quem Kneipp, 
com seu sorriso indefinível, 
á Gioconda, deliberava abrir 
um crédito... Constituiam 
pequena elite que era sem- 
pre distinguida com um te- 
tonema atencioso jda Casa, 
quando chegavam, da Fran- 
ça, suspirados caixotes re. 
cheados de substancias li- 
terária. 

Se participara, então, da 
intimidade daquele grupo in- 
telectual, o moço talvez ti- 
vesse resistido á sedução 
da sereia anatoliana. A 
prevenção dos companhei. 
ros contra Anatole haveria 


(Cont. na pag. 10) 





TAPEÇ ARIA- E “Segundo um cartão de Júlio ár Lishõa 


Página 8 


CORREIO DAS ARTES = 


= — — o mm 
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ANTOLOGIA POE TiICA 
DA NOVA GERAÇÃO 


ORGANIZADA POR FERNANDO FERREIRA DE LOANDA 





BUENO DE RIVERA 


Po | = 
Belo Horizonte. OS OLHOS SECOS 
Quando muito moço, exgr- 
ceu várias profissões, como 
repórter, comerciário, bancá- 


dário em 


É 


AY 
No chego a ser um gemido entreco choro vero! 


rio, vendedor de apólices, o= enxulos, mãos no bolso, a displicência. 
etc. Foi locutor da Radio ' 
Mineira por longos anos, 


Vejo o baile nas janelas atesas, 


tornandose popular nos | ; | a 
Quanta alegria nos homens sem memorial + 


meios radiofônicos, Fez un 
subme- 
tendo-se, logo depois, a con- 
curso no Departamento de 
Saúde de Minas, classifican- 


curso de química, 
Outras janelas: o caixão, as velas no siléncio. 
As “cortinas como almas libertadas, 

a lávrima da mãe no lenco preto. 

Os meus passos doem, cantando na calçada, 





dotse em primeiro lugar, d RE E 
P e a As estrêlas. quietas ruminando as horas 

Trabalha atualmente na re mas meus olhos aflitos e ninguem percebe. 

dação da Rádio Mineira & 

no laboratório do Centro + 


O nó na garganta o grito parado, 
a brasa ns 


de Saúde, como microscopis- 
Cinza... 


na DE RIVERA, 
nasceu na cidade de San- 
to Antonio do Monte, oes- 


ta. Publicou em 1944 O seu 
livro “Mundo 
Submerso” e em 1948, lan- 


pr HITICIFO 





te do Estado de Minas Ge- cou “Luz do Pantano”. 
reis, em 3 de abril-de rorg. Promete para breve um li O FANTASMA 
Fez o curso primário em vro-de poemas: “As Uto- 


sua terra natal e o secun- 


pias” 





AS CARPIDEIRAS 


Às carpideiras oficiais seguem o vosso enterro ima- 


| 
Não nasceu das trevas, 
não surgiu do limbo. 
É apenas a ideia, 
a mais branca ideia. 
Madrugada eterna 
no polo invisivel. 


“ão o vejo tórno, 
não lhe aperto as mãos, 
«s mãos frias, moles 


Passeia tranquilo 

no fundo mais fundo 
do eu infinito. 
Sinto-lhe os passos 
nos porões sombrios. 
Amigo impossivel 
que procuro, olhando 


os meus olhos no espelão. 





ANGELA EMBALA O 


[einário, Pressinto-o em mim FILHO 

depositam flóres no mausoléu futuro. como um lírio enorme 

crescendo no lodo. N 

=  +NVO rio da noile 

Estão lividas Nazcen no meéu dia, voga uma pétala. 
e seus olhos de pedra choram Como fontes. dormiu no meu berço. Um álho se acende 

Não estava ao meu lado, na pedra do rio. 

mas viveu no meu sonho. É o lobo? É o mágico? 
Pairam sobre os leitos. Nos seus ombros Não é ombra, € a febre, ho rio do enigma 
rolam os cabelos mortuários. | a idéia mais pura, viaja uma petala, 

presença do eterno; 

] 


Elas vos oferecem os salmos da agonia, 
escrevem os vossos bilhetes suicidas, 
dão-vos a cerveja fatal mostram o revolfêr no espelho. 


Estão junto a vós como convivas | 


do mesmo almoço, bebem no mesmo copo, 
confrontam vossos cronômetros, São lúcidas, 


No póço do caminho vos esperam, 


vestidas de crepúsculo. 


a 


talvez o intangível, 
talvez o mistério. 


Não lembra os espectros 

dos túmulos abertos 

c de casas antigas 

onde parentes mortos 

soluçam na alcova. 
Não espanta, não, fere. 

É. manso e invisivel, 

calado e distante, 

apenas encanta 

apenas sugere. 


Viaja uma pelala 
soh o temporal. 

No rio do sono 
voga uma pétala, 
Que mão a protege? 
Que voz a conduz” 
Sabre as águas yôu 
uma rosa lúcida. 
No rio e na noite 
uma rosa canta... 


Embalando a pétala 
uma ros canta. 


a so 
+ da 


CABECA DE MOÇA e RETRATO 


- Aluno de Guin 








= Belo Horizonte Guig- 
nard ecvia-nos uma carta apre- 
sentando o seu aluno Farnese, 
que vota expondo presentemen- 


te mesta capital, na casa "Le 
Conpo seur”, à ma Senador 
Dantam>. . 

De sua passagem de alguns 
anos pelo curso do mestre, o jo- 
vem aero ficou com o gosto 
do deenho. Guignard submete 


seus munos a um cuidadoso 
aprer ado dessa disciplina, 


Exero sos durante longas 
não so de modelo 
vivo mo de paisageos, em ple- 


em <o> sÕE€s, 


no Fooue Municipal de Belo 
Hori: Ee . " 
Aos Farnese pouco pintou . 


a reta sda apenas feito estu- 
dos, iasto que nem cuidou de 
inchik os na mostra atual. Só 


agora vai dedicar-se mais seria- - 


mento q 
Sua asibição ao Rio não as 





e ———e É 


haras: 


DE HOMEM — Desenhos de Farnese 


ANTONIO BENTO 


e - = 
“a 
 — 


w 


sinala, propriamente 4 estréii de 
um artista; tem, antes de tudo 
o mérito de mostrar o progres- 
so alcançado por um dos disci- 
pulos de Guignard. Este pro- 
cura realmente dar uma base 
sólida dc desenho aos seus alu- 


nos, nas várias técnicas adota- 


das. 


Só em poucos trabalhos ago- 
sa expostos Farnese deixa trans- 
parecer a caligrafia do mestre 
— € isso mesmo em dois ou 
três pequenos retratos de frmoças, 
feitos com lapis fino. No con- 
junto dos desenhos, não de- 
monstes, por sua vez, influén- 
cias ostensivas dos pintores mo- 
dernos, apesar do ec letismo que 
sua exposição patenteia. Não 
possui ainda Fapmesc um estilo 
definido, como é tão comum 
em sua idade, Contudo, vê-se 


igor É dê posusi. grande habili- 


4 Sade não “emendando nunca. 


seus desenhos, feitos com lapis 
ou pincel. 


ND ARNESE é figiêmivista, 
tendo inclusive predileção pelo 
não só por este como 
pela composição com figuras. 
Esso tevou-nos a perguntar-lhe 
se não gostaria de tentar a ar: 
te abstrata, ao ménos como 


retratos 


EXCICÍCIO , 


— Não tenho propriamente 
predileção pelo estilo figurativo 
— respondeu Farnese. Creio 
apenas que não conseguira, 
com a arte abstrata, O que po- 
derci fazer com a figuração. 

— Por que? | 

— Simplesmente porque, para 
mim, à pintura não» objetiva di- 
frilmente pode causar emoção 


a quem a contempla. E uma ar- 
te. sem essa possibilidade, não 


me parece completa. 
“O expositor coloca-se désse - 








modo entre os que não acredi- 
tam que a arte abstrata fale ao 
coração dos homens. 


À LEM dos 27 desenhos 
grandes e dos 54 pequenos 
constantes da exposição, “vimos 
também os trabalhos que o Jo- 
vem aluno de Guignard guarda 
em duas ou três pastas. Destes 
últimos são os desenhos tepro- 
duzidos nesta página. Na fixa- 
ção das figuars em movimento, 
conforme se verifica pela “série 


“de desenhos de bailarinos. Far 


nese não tem preocupação de 
ordem intelectual com a linha, 
Domina-o o desejo de comun 
car-se com o observador, atra- 
vés do sentimento, embora seja 


o desenho uma escritura inte 


Jéectual por excelência. Para: 
Farnese, Picasso e Matisse são 
os maiores pintores modernos. 


No plino do desenho, a tinha 





matissiana parece-lhe mais ex- 
pressiva - que a do pintor de 
“Guerica”. No Brasil, euas 
- pis Pemaçiai vão para Portinari e 





| | como pintores e tam- 
&ém como desenhistas. É 
É curioso constatar que em- 


bora procure uma arte de emo- 
cão Farnese só recorra excep- 





te à Jinha expressio- 


aista, pe” a. linguagém mo- 
Jema adequada a uma comuni- 
cação: mais viva com 0 público. 






XY ECLETISMO to peri- 
É Dr rquer ing tem 4 en- 
frentar e vencer como desenhis- 
ta; dadas as tendências de sua 


atual exposição. Não há dúvi- 


F 
moderno - por excelência — é: 
um eclético. Mas essa caracde-- 
rística noã se pode converter 


em norma estética, sendo ape-: 


nas à expressão dum tempéra- 
mento excepcional, até na con- 
tradição. De qualquer modo, 
os trabalhos de Farnese deno- 
tam qualidades pessoais, sobre- 
tudo no desenho Jincar, à lapis 
ou pincel. E revelam muita se- 
gurança, não apresentando ne- 
nhuma emenda o estudo feito 
Sua caligrafia tem por fim 1s- 
so mesmo um traço firme e re- 
soluto, a- exemplo do que se 
verifica no estilo dos verdade- 
ros desenhistas. 


Pa doa amd, - . me as es e > + de o e + cê e. — e 
— ANATOLE FRANCE 
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de —têlo - impressionado, 
porque não? Sabe-se como 
somos  sugestionáveis aos 
dezoito anos e quanto há 
«de circunstancial de capri- 
«choso e de variável nos jui. 
sos litfrários. Mais tarde, 
tornamo-nos fiéis ás nossas 
preferencias ainda que dis- 
«rtepem do. gosto geral, e 
até costumamos cultivá-las, 
sem — diabólico orgulho, 
quando assim se manifes. 
tam. Na mocidade, porem, 
“> medo de parecermos fora 
do nosso tempo nos torna 
«imidos. Alienamos, de bom 
arado, o que é caracterigli- 
0 em nós, para não nos 
vermos isolados.  Acredita- 
mos em toda espécie de 
“Jogmas e não suspeitamos, 
ainda, de que, na literatura, 
as modas. variam tanto 
omo na indumentária e 
-que é próprio delas na re- 
vesarem, a espaços regula. 
res. | 

Mais tarde esse estudan- 
te e aprendiz de letras in- 
corporou-se, embora em 
condição modesta, ao pe. 
-qneno grupo que, da €o- 
ter-lota da Livraria Alves, 
exercia v poder literário em 
Helo Horizonte. Desse gru- 


po participavam figuras. 


bem curiosas. Uma delas 
conquistaria depois, singu. 
lar posição na poesia brasi- 
leira € tornar-se-ia legitima 
storta das letras de Minas, 

PE rá tempo o aspiran. 
| a literário, de que vimos 
exe“ izurão lido de Áxa 
tole tudo o que The interes- 


sava e pusera-se a procu. 
rar, naturalmente,  outros- 
filões. Todavia, a estima 
ao autor de «La Rotisserie 
de la Reine Pedauque» per- 
maneceu imícia nele atra- 
vêz de todas as icianiêndes 
por que passou a obra do 
mestre de sua juventude. 

YVer-se-á que | precisa. 
mente nesse «lom» — que 
desgostava os modernistas 
de 1922 hoje maduros e por 
certo mais compreensivos 
em relação a M. Bergeret. 
— precisamente nessa into- 
nação de voz é que Jules 
Komains vê, não apenas o 
encanto do velho bruxo, 
mas sua verdadeira forca, 
sua sabedoria, sua riqueza 
de humanidade. Ú 


e de sd TD 0 DT + > + a + 


PÉGUY, DISCIPULO 
DE BERGSON 


(Cont. da pag. 4) 


que “Pécuy chesa até à Deus 
e diante déle se ajoelha, dan- 
do ao bergsonismo “uma res- 
senancia cristã é vendo, ma 
duutrina da duração, o senti- 
do da incarmação” (Moumer). 
Mas 10 contrário de Maritain 
e do  Massis, <conservou-se 
sempre fiel ao Mestre de tal 
mancira que René Johannet 
pôde dizer: "A obra de Pê- 


guy é a coroação da filosofia 


CORREIO DAS. ARTES 





di 


Treno Para a br 


Desconhecida 


CELSO OTAVIO DE NOVAIS 





| 
“assim, como o Soldado, ba na 
Europa dá após-puerra, a lenda da 


Criança Desconhecida” 


Criança. da Europa 
Criança da Guerra 
Criança do Mando 
Criança Desconhecida 
Eras tão bonita 

Que en chorei 


Me lembro 

De umas gravuras 
Daquelas estampas 
Rios 

Postais 

Velas 

Natats 

Elóres 


Vocês 


Criança minha dos outros 
Todo mundo sabe agora 
Não tem geito de enganar 
O gosto do teu desespero 
Te acenaram para ele 

E depois te convocaram 
Esqueceram a tua idade 
Impropria para v sofrimento 


Em vez de sonhos 

(E prometidos foram as mats belos 
Ouando estavas no teu direito 

Me pareve até de amá-tos) 

A realidade que se viu 

Cruel e dura 

Pos propicia a infelicidade 

Do destino que se fechou em tua mão 


Somente a ventura 
Da face lágrima 
Irresponsável 

Te lava os olhos 


“DO” Do Dor DA e Do Do TR MD. 


E te enxuga o coração 


João Pesa 292| 1950 
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JOSE VALERIANO RODRIGUES 


- “PF de intelectual de 1922 
como revolução nos proces- 
sos técnicos da literatura e 
das artes produziu um feliz 
resultado que veio enrique- 
cer o nosso campo literário 
e artístico. .. 

De toda a barulhenta se- 
mana de Arte Moderna, 
resulta pela metropolização 
das manifestações  intelec. 
tuais apoiada na insurrei- 
ção do Senhor Graça Ara. 
nha, surgiu, mais acentua- 
da depois de 1930, uma fer- 
til independência dos inte- 
lectuais situados nas capi. 
tais dos Estados é até mes- 
mo-dos isolados em cidades 
e vilas do interior, fazendo 
nascer o regionalismo lite. 
rário de onde sairam diver- 
«as revistas de literatura e 
arte nos distanciados pontos 
de nossa terra, cada qual a- 
presentando inteligências 
dispostas a realizações  po- 
glÍIvAas. 

“O Rio de Janeiro deixou 


de ser.o centro literário 
monopolizador das - edições 
de estréias e a realização 


da semana de Arte Moder. 
na em 5ão Paulo compro- 
vor o movimento descentra. 
lzador. (Os manda-chuvas 
das selres e acadêmitos não 
mais “ram solicitados pelos 
portadores de vocações lite. 
rárias «e artísticas para aq 
enfadonho prefácio. 

— Surgiram grupos em váã- 
rios pontos e seus compo- 
nenies mantinham suas ten. 
dências e adaptavam suas 
vocações aos métodos expe- 
fimentais do movimento, 
Aos poucos, as águas cal. 
maram-se e OS proceres mo- 
dernistas ganharam 
“solidez no que trouxe de 
novo e aproveitável e mais 
tarde a experiência do pas- 
sado de novo se fez respel. 
tada. 

A métrica e a rima que 
foram consideradas como 
proressos materiais da poe- 
sia antiquados e não artis- 
ticos depois de um abando- 
no ecaprichoso, voltaram ao 
prestígio antigo e já temos 
um Jorge de Lima voltado 
ao soneto na velha forma. 


Na prosa, o desleixo da lin. 


mais 


guagem e q falta de respei. | 


to pela gramática foram 
cedendo lugar a uma cuida. 
dosa revisão por parte dos 
seus adéptos e muitos ro- 
mances e bem escritos apa- 
receram. Salutar foi o mo- 
vimento porque os imtelec- 
tuais situados nos Estados 
procuravam colocar-se no 
ambiente de procura e afir. 


mação e para suas  expe. 
riências fundavam revistas 


de cultura. Por isso surgi- 
ram Revista Acadêmica, no 
Rio; Surto em Belo Hori- 
zonte; Provincia de São Pe- 


dro, em Porto Alegrf: Re-. 


gião e Nordeste no Recife; 
Cadernos da Baía em São 
Salvador; Joaquim, fm Curl. 
tiba; Sul, em Florianopºhs; 
Cla, em Fortalfza; Quixo. 
te, em Porto Alegre; acaja- 
ca em Belo Horizonte e 
muitas outras de valor ines- 
timável além das mais no- 
vas Como Revista Branca, 
Orfeu, ete. Como suplemen- 


to literário de jornal tive. 
mos Autores e Livros, de 
A manhã, do Rio e o seu 
sucessor Letras e Artes, 
Mostrando que a luta por 
uma posição digna de relé. 


vo pode ser enfrentada por 


um jornal de província, te- 
mos o exemplo de COR- 
REIO DAS ARTES, guple- 
mento literário do jornal A 


UNIÃO, de João Pessoa do 


Estado da Paraíba. E' um 
movimento de provincia e 
ja está vitorioso. Do 
grupo de jmtelectuais de 
CORREIO DAS ARTES 
surge um poéta admi- 
ravel, este  pernambugano 
que o poder público da Pa. 
raiba soube conquistar para 
o seu meto, o senhor Edson 
Régis que estreiou maravi. 
lhosamente em 1949 com q 
DESERTO E OS NUME- 
ROS, edição da Revista OR- 
FEU, outra revelação de 
gente moça. E" um poeta 
autêntico. Sua criação é 


VERDADE? 


FANNY LUIZA DUPRE 


Á mansão Lranquila dos meus pobres dias, 


ao abrir das rosas, 


saí a procura de verdade. 


Encontrei penhascos. 
Escalando rochas, 


vencí a escarpa rude das montanhas. 


A fúria dos mares e o rugir da procela, 
> fizeram-se ouvis a passos de distância. ' 


Homens, 


mulheres, 


crianças, 


sábios 
e poetas 


encontrei, peregrinos, pelas estradas. 


Depois, 


no vácuo imenso da grande noite, 


cruzes enfileiradas... 


Ô soldados mortos numa luta inglória ! 


À mansão tranquila dos meus pobres dias, 
voltei, sózinha, ao cair das fólhas. 


farta em imagens e tem 
efeitos sutís e belos. As for- 
mas é o gosto na composi. 
ção agradam aos meis apu. 
rados apreciadores da poe- 
gia quer das formas anti-. 
gas, quer das formas mo-. 
dernas. Domina a arte: 
poética como um - predesti- 
nado com técnica e singele-. 
za, conquistando uma posi- 
çao definida e logo no ser 
primeiro poema afirma; — 


«Não terei a pressa 

Que aniquila o verso. 
Na manhã presente 

a flôr talvez não seja 
como anunciaram», 

| (COMPOSIÇÕES) 


Parece até uma profissão 
de fé bilaqueana, porém, 
despretenciosa e por isso 
mesmo mais bela e mais 
poética. Suas composições 
tem formas que se repetem. 
As palavras são as mesmas - 
mas as sngestões e Es ima. ' 
gens variam no mistério da 
criação e adquirem um po. . 
der de comunicação surpre- - 
endente: — 


«Esta é a palavra 

de límpida fonte, 
precisa como O sábado, 
nitida e leve 

como pura lágrima 
lenta. rolando | 
pela face: 

hga teu verso 

a ti mesmo 

que ao céu noturno. 
sera mais puro, 
embora um mistérios. 


O DESERTO E OS NÉ-: 
MEROS, poema que dá no- 


me ao livro é todo uma se- 


quência de beleza e em cada | 


“verso uma emoção bela + 


humana vem dominando «o 
desejo do leitor que se 1r- 
mana com o poeta, Ás pa- 
lavras jogadas na formação 
do verso não permanecem 
isóladas como sóe acontecer 
com alguns poetas intimis. 
tas que deixam para o lei 


tor a realização poética: 


«No meu leito é noite 
e as palavras dormem.» 


Cêcda res... a E] 
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Ah! quantas palavras 
nos mares circulam! 
Não posso prendê.lar, 
ouvi-las não possos. 


Até mesmo no poema 
«MATERNIDADE  NUN- 
CA» um dos mais sêcos do 
Evro o sr, Edson Regis, 


- consegue um efeito extrã- 


ordinário pela fórça da ima-- 


gem desfigurada é sugesti- 
va do terceto!. — a 


seus sonhos tira, 


«Deserta a casa 
e o rubro sangue 
“do tempo certo», 
Seu estro é variado «e 
seus  horizontas | amplos 


para os voos de uma ima- 
ginação sadia e bela. Sua 


poesia atinge altas posições. 


das insaltisfações de 
com vigor 
de forna sem prejudicar a 
ideia, resultado feliz como 
no soneto A BUSCA; — 


e até 


«Pelos campos da noite te bi squei, t 
“ouvindo lua voz no meu passado. 

Surgiu a aurora e me encontrou cansado 
e nos campos da noite não te achef. 


Entre as sombras do mundo caminhei 


no silêncio que envolve 


à abandonado. 


Pelos vultos noturnos rodeados 
Passei a noite inteira e não te amei, 


Em que fonte de sonho e poesia 
poderei te encontrar ainda algum dia 
e de outra longa ausência te impedir? 


o 


Pelos campos da noite foste embora 


e se não voltas, pelo mundo afora, 
“Entre as sombras da noite dai partir». 


"Este conjunto de rimas, 
métrica, ritmo, graça, sim- 
plicidade, humanidade, Sen 
timento, dá ao senhor Edson 
Regis uma situação defini- 
da nos arraiais literários do 
pais e não digo de sua gera- 
ção porque o verdadeiro poé. 
ta não tem geraão. No tem. 
po e no espaço a verdadeira 
poesia sempre existiu, exis- 
te e existirá, enquanto hou- 
ver alguém que a saiba re- 
ceber e transmitir. 
Se nas experimentações 
das formas modernas é fe, 


liz o poeta de O DESERTO 
E OS NUMEROS, mais é 
quando na antiga forma, 
realiza sua mensagem de 
beleza e sentimento. Ainda 
assim, a poesia vem crista. 
lina e pura, falando alto 
sem ferir ouvidos elevan- 
do almas com linguagem 
simples. Podemos abrir em 
qualquer página, Vejamos 
PERDIDO NO RECIFE, 
onde a cadência se harmoni- 
za com a rima universali- 
zando o desejo de fuga e-a- 
ceitação da vida: — 


«Sinto por já sentir tudo perdido 
uma vontade doida de it-me embora: 
sair cantando pelo mundo afora, 
depois jogar-me no desconhecido. 


Mas demoro a sair e esta demora 
me torna cada vez mais constrangido, 
lembrando o meu esfórço despendido 
desde o dia em que fui até agora. 


Por que não me entregar ao mar imenso 
se preciso de sal e me Convenço 
“nos meus sonhos que aqui nunca o terei? 


“ — 
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— Que me falta? 


A infância que evoca em 


- CANÇÃO DA VILA é esta 


que a alma do brasileiro 
sente e não sai por meio 
de palavras porque nem 


de Fdcon Regis. 
efeitos novos apena: usado. 


Será um companheiro? 
E fico sem resposta o dia inteiro, 
Perdido no Recife onde me acheir. 


sensi» idade 
Co cnegne 


todos tem a 


do a métrica e a forma. Ve, 
jamos: — 


cUma canção singela nesta noite 
tomou-me todo misteriosamente: 

foi a canção que ouví há muitos anos 
na vida onde passe; à minha infância. 


Na canção veio a música dos pássaros, 
(dos sabiás da mata e dos canários) 
pelos quais o meu pai dava altos preços 
e Agripino o melhor dos seus cuidados 


A canção ainda trouxe as vozes doces 
das meninas que vinham das Fazendas 
dançar ao som da Banda de Patricia. 


— Canção da vila deixa os meve ouvidos, 
tu és a minha vida de menino, 
o tempo que voou no gramofone», 


Infância, vida morte sa 
nho, deserto, números noite, 
Deus, são palavras que apa- 
recem no livro e sempre 
com um poder de sugestão 
novo E próprio. Seus so- 


nhos são realizados sor pa- 
lavras, por isso é que em 
FANTASMA DO RIC UNA, 


assistimos a esta tra cfigu- 
ração: — 


«Quando as águas do ria Una 
de longe (trazem fantasmas 
as virgens não têm socêpo: 
o mundo não vale o rio, 

os fantasmas viram gente, 

os sonhos viram palavras», 


Como um visionário, con. 
duzido pelas imagens, o 


poeta prostase diante da 


Te suporta, 


morte e como um ser viven- 
resignadamen- 
te a sua condição dúnlice 
de homem é poeta: 


«Lavo o meu corpo como se fósse entregá-lo à morte, 
depois de escrever o último poema, 
para que eu seja ao menos uma humilde pla-'a 


no solar de Deuss. 


Com este livro de estréia 
o senhor Edson Regis mar- 


“cou ponto na poesia nacio- 


nal e com o sr. Mauro Mota 


(POEMA) 


será considerado, cor  ua- 


fica, m sensibilidade mais 
fina e positiva de nossa 


poesia no setgr nordecimo, . 


João Pessoa, 23 [7] 1950 
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[DM 1748, Tobias Smol- 
Jeti, “outor em medicina, di- 
rurg o da armada real ingle- 
sa « ccatrologo mais ou menos 
fracesudo publicava. em Lon- 
dres = livro como uma q- 
ventura. que seria a garantia, 
sos glória de. escritor. Estç 

ir 

0 romance di q Ad- 
Roderick  Ran- 


da 4 
Irvyre “oi 
of 
que hoje se lê com o 
interesse porque à 
como os fatos ia 


ventuwras 
dor . 
ho Td dn 
tunlissimo 
viaa o 

(o criticos oficiais ingleses 
têm considerado, Tobias Smol- 


lets, quast de má vontade, 
como um classico, fazendo 
precoidamente - restrições á 
hcer cosidade de sua lingua- 
gem cenos academica, € que 


entrsoento não desgostaria o 


prórs Arnold Bennett. Não 
que lingua em que se 
exmrecova fugisse áquelas re- 
gras rúuco elásticas que se 
contem na gramatica de Ma- 
sor. sonsetudo porque escre- 
venco para um público, que 
não desejava de requintados, 
Esqu= cu que entre - “os “seus 
postivers leitores poderiam 
en vEtra-se púdicas donze- 
las ou austeras mães de fami- 
lia = quem, nos habituais se- 
rões  tcrários em torno á 


mes de escandul:- 


jantar ária 


zur com cenas menos próprias 


para espiritos tão pouco afei- 


tos ts sotldidis cOlsas deste 


hareo mundo É certos 
tempo 


ambien 


com 
VM ateulos 


ficavam 


que no Seu 
rescrvados q 
Pp Renas 


refinados que uma 


hopest «ala de visita burgue- 
Nil Mus 
TE pt E 
” 
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impediu 


“ssa Festrição, que se 


A Ang eim cada au- 


ap id so Oh 


Jiteratura 


FIL 


“inglesa, nat 


que o seu livro atra- 


de pais a 


Vosges] 
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às gEraÇÕES, 


fosse lidos, hoje da 
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hiraármA the ontem, pelo 


acompanher a tavene 
ds Seu fioros "que “acao 


uma experiência de sida. 


tur 


A verdade é que o roman- 


co lo um BUCESSO menos" 
IR linguagem “dusabusa- 
de do que pela corgem do 
seu aulor em contár desaca- 
nhadamente t 1S AS AVERENe 
Bu E imã) Pe 


TAS rumanescas e nem. Es 
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LAURENIO LIMA ; 


“Jar c do comedido — não 5, 
excusa de justificar US UNCExe 
sos da sua criatura. 

Roderick não tem proble- 
mas psicológicos nem comple- 
xos, apresenta-se ao leitor 
“stark  naked”” como aliás 


pretendia fôsse a própria fi- 


tas não era apenas as aventu- 
ras de Roderick Random que 
se, queria conhecer, era sobçe- 
udo George Tobias Sinollett 
surpreender 
em trapos 


Less 
menores. te os personagens do Smollett. 
Esse anglês nascido em Os seus problemas. ele não os 
Glasgow em 1721 apr endeu Cria, acontecem- lhe, como. nas 


tragédias c a clas não pode 
fugir. Até parece que o ro- 
mandistt se empenha em criar 
situações complicadas para de- 
“Fair play” 


como ninguem o carater essen- 
“cial da literatura para o povo 
e não fer mistério “de passtr aú 
papel cala pormenor da vida 


agitada dêsse vagabundo que las ver sair com 


era  Roderuk. Sente-se em algumas eguimoses O jovem 
Smollett uma simpatia parti- escosses de alma simples 
cular pelo seu heroi e sc O coração brando. Mas a verdade 
acompanha em ações pouco é que os seus casos já derivam 


serias — no sentido do regu- de força superior que não € 
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dry 
propriamente a fatalidade po- 
re ima organização. social roms 
própua . mida essencialmente 
humana. . ET E 
O psicologo: moderno não te- 
riv muito material para estudar 
nessa novela. Não existe ali os 
confiitos, de conciência outras 
“paixões, unalisadaswe esmiuça- 
das num meticuloso exame de 
quem não deseja manter em se 
gredo os mistérios de alta, Os 
- Seus personagem nem chegam 
a ser descritos em corpo intei- 
ru para um conheciento, á pri- 
retira vista, do que são capa- 
ses de fazer, das perspectivas 
futuras de comportamento. Elas 
são apenas esboçadas em tra- 
ços curtos como caricaturas, 
todavia ainda assim percebe- 
se nas aparições e desapari- 
ções bruscas e sem aviso que 
são feitos desse estof;, huma- 
no de cada um de nós. São 
retratos esquematicos que sur-. 
- gem ao sabor da imaginação 
ou da memoria do “novelistá 
em cada novo capitulo que 


te & 


ned: tem de comum com o 
prescedente não ser q tenue 


fio — que a todo momento 
ameaça — partir-se;— do en- 
redo que é toda a vida do 
heroi. 


Os fatos, estes sim repre- 
sentam toda a forca de sua 
honra: fatos que vêm com 
aquela força do” que tem de 


ser Cc a que se submetem os 
personagens conservando a- 
penas à esperança de um dia 
melhor que chegará como uma 
recompensa, Comprecade-se 
porque Roderick não tem um 
momento de refolta conte 


as forças superiores que ow 
sacodem € nom aximo esho- 
ca umo atitude mais rispida 


DETA O Sou Jnimigo, mais pró- 
XIMmO  € que so; apresenta 
como uma coisa concreta para 
logo depois arrepender-se de 
sua revolta, e considerar qua- 
si como inutil todo esforço, 

Essa atitude parece daque- 
le que muito viveu € sofreu 
e por isso mesmo coapreen 
inutilidade da luta de 
sigual contra o imponderavel. 
Mas é uma acomodação 
ou uma fuga, antes 
ponde a uma prepatação, à 
expectativa do dia melhor c 


de q 


no 
COTEÇS- 








para o qual o homem se pre-- 
para € guarda a esperança 
dessa hora que lhe há de 
<hegar inesperadamente como 
a morte. 'Por isso mesmo a 
suma vida é cheia de-perdão e. 
esquecimento, " esquecimento 
até das faces dos seus anti- 
£os inimigos. 

A vida de Tobias Smallett, 
por si só foi uma permanen- 
2c aventura novelesca ce não 
fariz elero menor: esforço de 
imaginação pafa transformar 

em livro cada um dos episo- 
pd da sua inquieta existên- 
cia. Neto de homem rico e 
de posição, um  “squire”, 
com um pai fidalgo e uma 
mãe apenas criada de quarto, 
— juntos por um casamento que 
somente trouxe embaraços á 
fomitia e essi aura de musté- 
DO pútvtico que cerca os “ca- 
samentos por amor, Smoilett 
guardaria em si, em extranha 
harmonia, o sentimento da no- 
breza que vem do sangue e 
a indiferença! pelas Cosas da 
sociedade que se traduzia no 
hrumorsme. | 

riso como arma para 

vingar-se da fatuidade sólida- 
mente fixada ao mundo que 
10 artista parecia cormto € 
prestes a desfazer-se. E des- 
sa existência tumultuosa e ir. * 
segular aproveitou muita coi- 
sa para O seu romance; as me 
iliores coisas que fazem do 
seu livro uma obra prima — 
um clássicy da literatura in- 
elesa. Mas um clássico - que 
por muito tempo — e um 
pouco ainda hoje — não pode 
ser lido por todos. E agora 
gem creio que Tobias Smollett 
tivesse empenho em ser lido 
pelos bem pensantes do 
ou do nosso tempo, di 
dos avisos que prega, com 
desculpas antecipadas no pre- 
fÁcio da sua obra, 

“That the delicate reader 
may not be offended at the 
urnincaming oaths which pro- 
creed from the mouths of so- 
me persons in these memoirs, 
| bem leave to premise, that 
| imagined nothing coutd «mo- 
sc effectually expose the ab- 
surdity cof such miserable 
“expletives. than a natural and 
verbal  prepretatton of the 
discourse in which they oc- 
cur, 

Aliás esses avisos são 
versos e nao se referem 
mente 205 "ouths” mas sobre- 
“tudo ao perigo de qualquer 
rontemporaneo sentir-se me- 
tido nas roupas, nem sempre 
ajeitadas, dos seus persona- 
gens. Até parece que o pre- 
acupavam outras mmáis serias 


Seu 


E. 


SãO 


siveis alusões a firmas € pes- 


none 


in his Adventures ofÉ Gu Blas. 


os seus fatos verdadeiros e 
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sanções que à antipatia ou o 
escandalo” de qualquer velho: 
moralista ou q) pudicicia Je 


merecem suas palavras — não 
fala cle sinão daquilo que viu . 
e conheceu por testemunho e 


gulho pela virtude sem possi- 
bilidade de ameacas, 
Nesse sentido Smollett foi 


will, at first sight, perccive | 


have not deviated f rom nature 
in the facts, 


which are all 
o Erccursor dessas adverten- true in the main, although 
cias que <e fazem hoje nas the circunstançes arte altered 
fitas de Hollywood sóbre pos- and disguísed, to avoid per- 


sonanal satire”, 
Soas que são meras coincidên- 


Eis um homem qu + 
cias. Todavia “The adventu- domem que seria 


celebre se se tivesse apressado 


é mesmo id: las po ay | Seriam o 
Sã Ta à, vida de “Tobias dc Ficlding, e antes de Ri- 
ollett « nem São dàS Suas chardson, 


todavia parece que 
o seu Rodtrick Random e U 
Humphrey Clinker 


aventuras porque não se po- 


de pensar que o artista ain- ; , 
são mais 


da que tentasse deliborad: 
ads ami = =Td la - a ; É ” 
| pe: conhecidos hoje que os da. 
mente escrever a história da E 
E. h queles pioneiros no eenero 
sua “vida não recriasse cada : 


“da Inglaterra, Pelo menos teve 
o Roderick Random o privi- 
lépio de ter inspirado a Dic- 
kens o maior talvez, dos seus 


um episódio, como se fossem 
eles respresentativos da vida 
de tedo homem em todo tem- 


PA. E quasi achamos | hoje romendes 0 “David * Câpnerí 

desnecessárias suas palavras field” , 

antes de iniciar as aventuras 

de sew heto;. Mas afinal de contas o que 
The same method has boen são “The Adventures of Rode- 

pratised by other Spanish rick Random”? A história de 

“and French authors, and by um homem que passa das .po- 


sições sociais mais vantajosas 
à miseria, 


more successufully than 


by Monsieur Le e da miséria à for 


conservando as qualida e 


Sage, who, 


tuna, 


has described the knavery and des raras de simplicidade e 
foíbles of life with infinite ingenuidade que lhe foram en- 
nomour and sugacity, The sinadas em criança. À historia 


follewine shesis: | have” mos de um homem que entra em 


delled on his plaa, taking ERRAR com os tpos mais 
. | | f SO oi A A " a - 
the liberty, however, to dif- diversos e não perde “the com 


fer from him in the execution, Fan touch. COMO nt: Si 
were | thougt his particular de Kiphng. 
situations were uncommon, * O êxito de  Smollett foi 
exttavagant, or peculato the norme e todos queriam  sa- 
conatry an which the scene is ber a sua historia, todos que- 
ENT NR ram conhecer a sua vida hos 
Na verdade as qualidades pequenos detalhes, nos lánces 
de cada um dos seus tipos de heroismo, vos momentos 
pertencem a quinhentos dife- triviasis «e até naquelas horas 
rentes homens, em cada cida- em que passava para O domi- 
de. em cada vilã. em cada nio do cidiculo, 
canto do mundo. Portanto são Porque afinal de contas 


ccmo diz João Gaspar Simões 
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Dead de Alfred So para um livro de Aubrey de 
Selincourt 





solterronas desveaturadas mor- experiencia no largo mundo 
rendo de desgosto pela vida em que viveu,- NA 
f=chada num compulsorio or- “Every intelligent reader 


a 


“João Pessoa, 23/7/1950 





“cada um de vós | é. afinal, 


protagonista de um romanre; 


abenas não damos conta de 
que a nossa vida, éntre o ber- 
ço e o túmulo, descreve q tra- 
jectoria de um verdadeiro ro- 
mance. De modo que quando 
morre um homem morre si- 
multaneamente um heroi de 


um romance que ninguem es- 
— crexeun”. e 
Nesse semtido seus leitores 


não. tiveram - uma decepção. 
A sua nevela se tinha muito 
de suas experiências, do seu 
testemunho, não era a sua vi- 
ela e nem chegara a ser q his- 
toria de sua vida mesmo por- 


que Roderick Random nem é 


mesmo a historia da vida .do 
seu autor, do maximo pede 
ser q história de algumas vi: 
das. V 

O público não disiutiu esse 
ponto essencial, não chegou 
mesmo a descobrillo e ficou 
satisfeito porque afinal de 
contas aquelas historias pode- 
“tam ser de todos ou de ca- 
da um porque eram sem dú- 
vida historias de homens e 
não de sombras ou fantasmas. 
E o próprio Smollat antecipaa. 


do os avisos d, cinema sô- 
bre possivel coincidência ad- 


verte depois de contar uma 
fábula: o 
“Christian reader, | Beseeclh 
these, in the bowels of the 
Lord. remember this example 
while 'thou art employed am 
the perusal of the following 
and seck: not to apro- 
wtuch 


slseets: 
priate to tysclf. that 
equally belongs to five bun-. 
dred different people. If thou 
shouldst meet with a charac- 
ter that replects thee in some 
ungracious particular, keep 
thy own: consider 
that one feature makes not a 
face, amd qiat though thou 
art. perhaps, distinguished by 
a bottle-nos,  twenty of thy 
peighhours may be mm the 
same prediciment” 


counsel: 





«O HOMEM NORMAL 
Esse outro desconhecido» 


- 
| H stã alcançando invulgar e 
“merecido sucesso a recente pu- 
'blicação de uma das obras ci- 
entíficas de maior valor que 
têm saído, úlimamente, dos 
- prelos nacionais: o livro «O 
HOMEM NORMAL, êsse ou- 
tro desconhecido...», do ilustre 
médico e cientista argentino, 
Dr. Alejandro Raitzin, profes- 
sor da Faculdade de Medicina 
de Buenos Aires. 
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REVISTA BRANCA Nº 1) 


Recnnusa mais um 
número de REVISTA BRAN- 
CA, o mensário de cultura da 
nova geração do Rio de Ja- 


meiro, e que obedece à direção 


de Saldanha Coelho. 
Trata-se do numero 11, e é 
referente aos meses de março 
* abril, do corrente ano. 
Como sempre, * REVISTA 
BRANCA prima pela boa dis- 
posição material e critério se- 


letivo na apresentação dos 


Colaboram nesse número! 


Herberto Sales, Levy Rocha, 


los, Da Costa e Silva Filho, 


Mauro Mota, Paulo Bonfim, 
Henriqueta Lisboa, Cyro Pi- 
mentel, Geraldo Pinto Rodri- 
Almeida Fischer, Tomás Sei- 
xas, Lia Lah, Saldanha Coe- 
lho, Adalmir da Cunha Mi- 
randa, Gastão de Holanda, 
Renato Jobim, Danilo Torreão, 
Fernando Jorge Uchõa, Paulo 
Mendes Campos, Rocha Filho, 
Paulo Armando, Renato Linha- 
res, Belista Moniz e Terezinha 
Epoli. 
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«MEMORIAS DE UM SAR- 
GENTO DE MALICIAS» 


Às limotipos estão espe- 
rando com impaciencia os ofri- 
ginais de MEMORIAS DE 
LICIAS, o novo livro de Sil- 
vino Lopes. o nosso «Bernar- 
do Shaw de chapéu de couro». 
Essa impaciência pelo livro 
de Silvino Lopes, porém, es- 
tende-se aos seus inúmeros 
leitores. 

Todo mundo quer ler as mes» 
mórias desse «terrivel» Silvi- 
no, o homem que-diz- as coi- 
sas «devagar e sempre». Mui- 
tos segredos vão ser revelados 
agora, com à saida de ME- 
MORIAS DE UM SARGEN.- 
TO DE MALICIAS. 


MAIORES E MENORES, o 
proximo livto de João Lee 


Nao conhecia O Jaime de Absávila poeta, € MIM O jurista. 
o advogado, o professor de Direito, que passa pelos corredores da 
Faculdade, com uma pasta debaixo do braço, um roriso otimista 
no rosto, a distribuir cumprimentos «cenciosos à estudantada. 

Não bá nele esse ar distante dos poetas. Eis por que engana 

é. primeira vista. 

Jaime de Altavila, que atualmente divipe a Faculdade de Di- 
reiro de Alagoas, é um homem diusno, um bomem de ação, e que 
td se entrega ao reino da fantuzia quando se recolhe à sua resi- 
dência lá em Jaguaáribem defronte do mar. Ali temos o poeta 
o artista, o sonkador, o olhar distante a evocar imagens. perdidas, a 
compor um passado colmido e bom, Dai eu não perceber no pro: 


fessor de Direito, no Diveior de uma Faculdade, 'o poeta, o fanta- 
sista. k 
Agora diante de sens poemas (Canto Nativo — rosg — Ma- 


ceró) entro na intimidade de um inspirado poeta, interprete de cos- 
tumes e sentimentos do seu povo e de sua terra: Enamorado do 
passado, Jume de Altavila é um artista torturado pela saudade, ás 
voltas com os faditasmas de »m mindo já muito distante, Niar ines. 
quecivel, 

Podemos classificálo um poeta da natureza, resignado é nos- 
tálgico, é que tive à cantar a “tristeza ante a dor da terra”, as su- 
perstuções e lendas de nossá vuça. Gonçalves Dias é sen irão. 
Nota-selhe ums forte parentesco com o poeta maranhense. 


Reteriudo-se nos conueiros de sua ferro, ele assim SE CXIRESTAS 
Os coqueiros de minha terra são sentinetas 


Pertiladas x berra do litar é das lapõss. 


elo deline o ver amor & wrra mal: € então 
redadera exa-sção pomj.s 


e teço ds, br terrd dos mer atue 


Lim certo poema, 


Pes La He na 


Munra terra é moresta como as dAProres certansrer; 
Minha terra tens os olhos cor dar aguas das dugõeas 
Mruha terra tem os cabelor verdes como os coqueiros... 


A cidadicinha do interior, o antbiente da infância longinan.r. 
a paisagem ingênua não lhe sai da Ima ginaçãos 
Ci 'dadezinha de lampeões de querozene 
Onde 4 vida parou, sem deixar de existir 
Os relógios amigos não tem pressa 





Nimeguem vae. Ninguem vem. Anda-o tempo a dormir, “ 
a! = CAÉUE 
= is] 24 
Cidadezinha cue desperta umk ver por emana 
E que vse se munir. lá no pdteo da-fetra. 
Co 


Cidadezinha une tem Am “Gande lHotel dos V iapanses" 
E um bilhar, onde brilha à sua juventude. 
Cidadesinha sem jorndl e tem grupo escolm 
Cidadetinha que não tem um posto de satde. 


E sisim, ent todas 104 páginas de seu livro, vai o poeta Jar- 
me de Altavila cantando o passado de sua terra, amores e tristezas 
de sua gente. O seu canto é bem um canto nativo cheio ea muita 
sinceridade e de muito vomantismo, — CARLOS 


E 


a ed OD ed ed a sa e at do A AL AE 


Lelis estã preparando um li 
vro de ensaio, que intitulou 


ADERBAL JUREMA, E AS 


“ houve um livro que 
mereceu os qnais justos elogios 
da critica literaria do pais, foi 
PROVINCIANAS. ensaios cri- 
ticos do escritor Aderbal Ju- 
rema. | 


Agora, so que soubemos. 
Aderbal pretende publicar u 
2º serie de PROVINCIANAS, 
e isto tem desperiado o mais 
vivo interesse nos meios hite- 


 Indagado sobre quando sai. 

rá 6 segundo volume de PRO- . 
VINCIANAS. o diretor de. 
NORDESTE respondeu. de- 
pois de uma invejavel bafora- 
da no cigarro — «Deixe pas- 
sar o vendaval da politica». 


CONCURSO DE MONG 
GRAFIA «JOAQUIM NA. 
BUCO» E 


Conquistou o 1º lugar q es- 
critor - conterraneo Glaucio- 
Veiga 


Luci ls nota sign 
ficativa nos meios culturais 
do No rdéste, o concurso de 
monografia sobre esa 
Nabuco, em 
ao 1º centenário da gran 
de estadista nacional, 


Concorreram a qeme cer- 
tame,: de elevado sentido 
histórico e cultural, vários 
intelecruars nordestinos. 


Apurado o resultado, con- 
quistou o primeiro  Iugar, 
com um trabalho de 400 ed 
nas, o escritor 
Glaucio Veiga, 


N MAIORES E MENORES,  fidedignas, que o livro já estã lo Pereira, da «Folha da Mas 
VÃO faz muito tempo, '' onde faz um interessante es pronto, devendo brevemente hã» é Aderbal Jurema, du 
anunciâmos que o escritor João tudo sobre as mais expressi- entrar no prelo, “Jornal do Comerciod, 


sabe 
tav Flavbert sofria dessa ob- 
sessão estética a que se conven- 


oda gente 





Fórmas. 
Claro que êsse ais fenS- 


meno da inteligência criadora 


“são era. privilégio do pai de 
Mme. Bovary, pois os maiores 
escritores são, muita vez, os 
que mais correções fazem em 
suas bem antes de dae cá- 
Petrarca, Tasso, deal Bul- 
fon, Chateaubriand, Tolstoi, 
Balzac, Anatole Prançe e mui-r 


tos outros homens de gênio 


gue se mataram nas torturas 
da criação. l 

O velho ed iilica: 
falando por Eça de Queiroz, 
dizia que ninguem deveria es- 
crever, porgue todos escrevem 
mal. Ora, como todos os que 
procuram a frase, a palavra 
justa, que mal se nos mostra 
logo foge, também ele e o seu 
criador haviam experimentado 
o suplício do estilo... 

Mais que todos, porém, o 
sentiu Flaubert. Sua sobrinha, 
muitos anos após a morte do 
grande romancista, confirmou 
as palavras do Mestre, quan- 
do este dizia que uma página só, 
lhe custava um dia inteiro de 
labor Para se ter uma idéia 
das atrozes torturas que afli- 
giam o espirito desse homem, 
basta saber que ele considera- 
va mais fácil ficar alguem mi- 
Honario. habitar palacios sun- 
tuosos. cheios de obras pri- 

as, do. que escrever uma 


bôa página e estar contente. 


consigo mesmo. E confessa- 
va: «quanto mais adquiro ex- 
periencia na minha arte, mais 
ela se torna um suplício para 
mim». Mau grado o tormento 
que o aniguilava por não po- 
der atingir o suprêmo equili- 
brio da fórma, uma coisa é 
certa: Flaubert foi um mestre 
de sua arte Dentro da teo- 
ria da arte impessoal, achava 
ele que «o romancista não tem 

o direito de manifestar sua 
opinião sobre o que quer que 
seja. Por ventura Deus, algu- 
ma vez, porenisiça mos a sua 
opinião?» 

Sim: o romance não deveria 


que Gus- 


por nana da 
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ALBERTO ROMERO 


-— 


jamais exprimir a personalida- 


de do autor. Ao romancista . 
“não assiste o direito de proje- 


tar suas idéias sobre os acon- 
tecimentos que descreve. Com 
pete-lhe, ao contrario, manter 
absoluta equidistância frente 
aos personagens e às situações. 
Nada de se intrometer em 
céna.- «Verás como os teus 
personagens falarão bem, desde 


que não fales pela sua bôca», 


escreveu ele a Feydead, : 
= 
Espirito singularissimo o des- 
sc homem cético, em que trans- 


parecia um sombrio «bumor» 


satírico. É conhecido q des- 
dém que lhe inspirava a hu- 


manidade, a «sottise bumaine», 


como dizia Voltaire. Porém, 


dificilmente se encontra nas 
literatura  umversal um artis- 
ta tão peretrado da grandeza 
de sua arte. Sem que necessi- 
tasse de escrever para viver, 
Flaubert vivia para escrever, 

Trabalhava como um força- 
do. «A raça dos gladiadores 
não foi extinta, pois que to- 
do o artista é um deles. Di- 
verte o público com as suas 


agonias», escreveu certa vez. 
Dizia professar a religião 


da desespero; mas. em verda- 
de, a sua religião era a lite- 
ratura . Pois esse gigante, que 
escarnecia de tudo c de todos, 
até de si próprio ecra, entretanto 
um grande idealista. Procurava 
atingir o inatingivel na arte a 
que se consagrou até o fim de 
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seus dias. Ecamorado cu be- 
leza eterna, vivia insatisfeito 
de si mesmo . Perseguia dia e 
noite, uma  quiméra: o catilo 
insuperavel, 


Lendo a corresporicacia 
desse fanático da purzza es- 
tética, a gente encontra « ca- 
da passo confidências curio- 
sissimas. Flaubert se pa- 
lhou messas páginas izmas, 
consideradas pela critica como 
das mais  sugestivas us já 
produziu. Escritas ao sabor 
da pena, sem pretensão: à 
publicidade, constituem, por 
sinal, a melhor prosa do mes- 
tre, O estilo é desesvoito, 
agilissimo; as frases retuigem. 
vivas e fascinantes.  Misatra- 
nos um Flaubert à voatade 
em «robe de chambre», =» de- 
liciosa prosa fiada com ami- 
gos. Hoje «blaqueur» amanhã 
«sombrio como um túmulo». 
Mas comentando tudo longe 
das preocupações com q gran- 
de público ec por isso cmo 
mais sincéro, mais espontã- 
neo, mais humano. 

Flaubert esceevia muito lea- 
tamente, pois conforme decla- 
rou certa ocasião. escrever 
um livro era, para êle, o mes- 
mo que einpreender uma lon- 
ga viagem... 

Ninguem mais 
cunspecto, 
mais 


sóbrio cir- 
retraíido. Nisguem 
avesso à propazanda 
pessoal, E a prova 
afirmamos, 


0 que 
encontramo-la na 
resposta que ele deu a um a- 
migo que lhe pedira alguns 
dados biográficos sobr: = sua 
pessõa. Disse, então que o 
escritor valia unicamentz pe- 
las suas obras. Sua vida pou- 
co importava. 

Esse «genie de 
fugia das capelinhas 
como o diabo da cruz. Não 
queria mada com os literá- 
tos... Apenas a literatira o 
deslumbrava. Era o szu vi- 
nho; a sua cachaça. Vivia 
perdido numa orgia de arte. 
Podériamos  definiló assim: 
na vida real, era um casto; ba 
vida do espírito, um boe- 
mio... 


France», 
litzrenas 








Ano | 


Lase EGO, alquebrado 
ao péso de suas trezentas e 
sessenta e cinco angústias e 
desilusões, o ano «sem fra- 


cas» de 1949 desapareceu 
nas brumas do passado, Gel- 
xando como única realidade 
um elo a mais da Iiérmina 
cadeia dos séculos. 

Para aqueles cuja capaci 
dade de acreditar supera o 
limite da Fé em suas sadias 
manifestações, se deixando 
arrastar ao terreno atiriti=- 
tioso dos males sobrenatu- 
raes, ou envolver nas url 
manhas das surperstições Le- 
tichistas, 


de alívio, pois marcou o fim 
da éra apocalípiza dos una- 
tro. 

Para alguns outros, eter- 
nos descontentes das causas 


e descrentes dos homens, 
nada mudou na face da 
terra, excetuando a folhi- 


nha da mesa de cabeceira 
que passou a ser encimado 
pela figura risonha de uma 
jovem de maillot em sstb=ti- 
tuição à cabeça vlegzanve do 
um equino de pura vma. 
Os bem humorados afir- 
mam convictos que em 1550 
» nosso mundo, que em 1949 
já parecia, vai ser na rta- 
lidade o melhor dos mun- 
dos. Se algum espírito de 
contradição, a quem de ccr- 
to as crises nepúlicas não 
permitem saborear uma hoa 
dose de «Old Pavr», objeta 
que ninguem pode mais dor- 
mir tranquilo na perspeeti- 
va de uma guerra atômica, 





estes fim uc ano. 
foi recebido cont um suspiro. 
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FIM DE ANO 


HILTON MARINHO 


ele, Dr. Pangloss entre um 
riso de escarneo v outro de 
sabedoria  angchea, veph- 


Ti 


Cas 


— «Ora, quai bomba ato-. 


mica, nal nada. Yocc vai 
nesse conto de vivário? 
Lembre-se de Bikini, nem 
as cabras morreram com a 
tal bomba.» 

E feliz, muito 
assobiando a 
soro. 

O Einstein não susoriva à 
angústia de esperar mais 
uma semana pelo imicio do 
novo, mos fornecendo, 
rótulo de avo velho, mr 
teoria que durante trinta a- 
nos lhe consumiu o fosfato 


teliz.. vai 
marehiunta do 


Comi 


do cerebro. Certamente a 
dor de cabeca dos que so a- 
venturarem a comprcende- 
la vai durar trezentos amos, 
isto se a bomba atômica, 
descendente direta daquele 
cientista, permitir 
«homa sapiens» viva 
tanto tempo. 

A nossa «pequenina c he: 
róica» teve no anó findo um 
movimento literário e ar- 
tístico bem | apredávei. O 
meu velho amizo Edson he- 
gIs, Única vocação pogtica 
da turma de nacuaveis de 
1947, verdadeiro indagre da 
resistência, pois Conserum 
sair poeta de uma turma 
de políticos massucrrios, 


lu! 0 
ainda 


NOTURNO 


MIGUEL 





Ss É a noite vem, dorme o teu sono justo. 


TORGA 


Á noite é como a terra da semente. 


Seja qua! jor o custo. 


Compra o teu dia como toda a gente, 


E de manhã desperta: 


Brota da escuridão 


À mesma flor aberta, 


Mas com sonho na mão. 


Á não ser que, poeta e condenado, 
Tenhas de noite que guardar a vida, 
Então, vela, orvalhado, . 

Como a semente que não tem grarida, 


ed sda 
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VINHETA DE TINET 


veio fazer uinivo na «Ã 
União» e nos deu este «Cor- 
reto das Artes» que é hem 
uma prova de sua cepacida- 
de e realização. Aliás, co- 
mo um desmentido categé- 
rico aos que afirvtam nas 
para 


cerem es poétas so 
contar estreias. 
” Nico 

Não só os poetas apure 
ceram no «Correto das sr- 
tes».  Ensaistas, pintores, 
contistas, muitos deles, para 
desapontamento do mému 
prezado amigo Geraldo Poór- 
to, usando slack e mascan- 
do chiclets, fizeram sen 
«debut» no nosso supiemen- 
to dominical, 

Alguns vieram da anliga 
página literária que o Or- 
vão oficial publicava aos do- 
mingos, me parecendo que 
tomaram um novo alento 
com o aspecto arislocratico 
e sério do «Correto». 

Juarez Batista metsu-se 
nos arquivos, revolvendo q 
po que a História teima em 
depositar nos documentos 
de valor, e nos der aos pe- 
daços um magnífico cstudo 
ecológico da nossa cidade 
Esperamos que conemua o 
miciado em 1949, reliz Ano 
Novo para ele. 

Cometeriamos um pecado, 
destes chamados moriais. 


se deixassemos de assinalar, 


com a devida simpalia, o 
esforço que | alguns «mos- 
queteiros» desenvolveram 
durante o ano recem-findo 
em favor da bôa música, z- 
qui na Província. 


(Conclue na página 10). 
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NOTAS LITERARIAS 


1 


No UANDO a sra. Henri- 
queta Chamberlain partiu, 
no mês passado, para visitar 
o Brasil. Jicse que dA lá 
«matar saudades». À sra. 
Chamberlain, autora q» 
' «Where the Sabia Sings» 
| (Onde Canta o Sabiá), pas- 
«ou suá infância no Recite. 
com seus pais, que eram 
missionários norte-america- 
nos. Depois viveu em São 
Salvador, no Rio de Janei- 
ro, e em São Faulo, e seu 
livro «Where be Sabia 


Sings», publicado em 104%, 
é um retaro encantador de 


sua vida vo Bras). Eu 
cada página ela revela 0 
amôr que nuíre pelo país « 
pelo seu povo Talvez não 
haja ouíro live». cascrito em 
inglês, que retrate de ma- 
neira tão intima e colorila 
a vida brasileira. Durante 
«ua atual visita ao Brasil, a 
«ra. Chamberlain irá reunir 
material para mais dois h- 
vros, um 
Tiradentes, e o outro, um 
estudo das tradições regio- 
nais brasileiras. Também 
está preparando uma sériv 
de artigos para revistas 
norte-americanas. Continua 
assim a sra. Chamberlain 
seu trabalho de «embaixa- 
triz da hboa-vontade», lra- 
zendo o Brasil aos norte-a- 


mericanos. 
+“ + E 


Outro autor que se espe- 


cializou em trabalhos sobre 
o Brasil, e que se encontra 
atualmente em visita áque- 
le país, é o Professor Pres- 
ton E. James, o eminente 
geógrafo. Desde a-publica- 
' ção, em 1942, de seu traba- 
lho intitulado «Brasil», o 
Professor -James tem sido 
considerado como o prinet- 
pal geógrafo estrangeiro 
que se especializa naquele 
país. A moderna ciência da 
geografia é muito. vasta em 
seu escôpo, incluindo nÃo 
só os aspectos naturais, co- 
mo também os aspecios so- 
ciológicos e econômicos dos 
paises do mundo. Assim co- 
mo o antropologista, o geó- 
grafo também considera que 
muitas outras ciências são 
subdivisões de seu vasto 
campo de estudos. Com a 
possivel exceção de «The 
Conquest of Brazil» (sA 


Conquista do Brasil»), por 


Roy Nash, o livro «Bra- 
ail», de Preston James é o 


sobre a vida de 


HAROLD 


estudo mais erudito sobre à- 
quele país, até hoje cserito 
por um estrangeiro. É, uma 
vez que o Professor James 
está agora no. Beasil, onde 
permanecerá um aMo, & 
convite do Consélho Nacio- 
nal de Geografia, é mais 
do que natural esperar due. 
condo ele ainda Jovem, te- 
nhamos oujros lisros de sua 
autoria, sobre aquele vais. 


sm 


The Americas: The Search 
for Hemisphere Security» 
(As Américas: À Procura 
da Sevurança do Hemisfe- 
rio), por Laurence Dugean, 
publicado no mês passado, é 
um dos tmais sérios e im- 
portantes estudos jamais 
escritos sobre as relações 
inter-americanas. Quando 
dé «sua morte, no ano passa- 
do; Laurence Duggan era 
Diretor do Instituto de Edu- 
cação Internacional, e ocu- 
pava tambem um posto de 
destaque na Divisão Latino- 
Americana do Departamen- 
to de Estado. Deixou quasi 
terminado o manuscrito des- 
se livro, ao qual dedicára 
anos de pesquisas e estudos, 
e que fei editado por sua 
esposa e dois de seus am-- 
ros. A primeira parte a- 
presenta os «Antecedentes 
Sociais» das Américas, à 
segunda descreve os «Ante- 
cedentes Históricos», va 
terceira trata dos probie- 
mas presentes e futuros da 
cooperação inter-americana, 
E' um livro de poucas pági- 
nas, apenas 242, mas ape- 
zar disso o autor prestou 
valiosa contribuição à me- 
lhor compreensão das rela- 
ções inter-americanas do 
passado e do futuro. 


2. 


Um livro que recentemen: 
te provocou muito interesse 
nos Estados Unidos, foi 
«Male and Female» (Macho 
e Fémea), por Margaret 
Mead. A autora € uma an- 
tropologista que levou 14 
anos (de 1925 a 1939) estu- 
dando sete povos das Ilhas 
dos Mares do Sul. Nesse li- 
vro ela emprega seu conhe- 
cimento das sete diferentes 
culturas desses povos para 
examinar as relações bási- 
cas que existem entre o ho- 
mem e a mulher, em toda 
sociedade humana. Anali- 
sa a educação dada ás cri- 
antas pelos pais, e o efeito 


- dessa 





SMITH 
E 


educacão no ajusta- 
mento da crianca á socieda- 
de. E' um JIlivro de valô,, 
tanto para os antropologis- 
tas quanto para os psicólo- 
gos, uma vez que trata tan- 
to dos costumes 
emoções. A autora compa- 
ra civilizações primitivas e 
complexas, mostrando como 
os padrões de conduta fo- 
ram estabelecidos por cau- 
sa da diferença entre os se- 
xos. Seu livro é um estu- 
do brilhante | dos aspectos 
fundamentais da sociedade 
moderna. 


& E 


Ernest Hemingway, que 
é considerado por muilos co- 
mo sendo o maior escritor 
norte-americano do sécuio 
vinte, escreveu uma novela 
que será publicada em Mar- 
co de 1950, pela editora 
Seribner. Não é o livro que 
Hemingway vem preparan- 
do desde a publicação de 
«For Whom the Bell Talls» 
(«Para Quem os Sinos Do- 
bram»), e que o seu públi- 
co tem esperado  ansiosa- 
mente; é uma novela curta, 
que ele escreveu este ano, 
depois que se restabelecon 
de grave enfermidade. A 


história se desenrola na Ha- 


ha, e o estilo lembra cA 
Farewell iv Arms» (Adeus 
às Armas) que Hemingway 
esrreveu apos a Primeira 










Fandada em 1892 
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Guerra Mundial, [==a cua 
novela passa-se nam enrlo 
espaço de tempo, trata dv 
um caso de amjr entre um 
soldado norte-americano e 
umit jovem italiana, e é con- 
tada, em grande parte, em 
diálogos. Hemingway é de 
opirião que esse talvez se- 
já o melhor livro que ele já 
escreveu; entretanto, conti- 
nuzrá trabalhando na outra 
novela, a tal que seus ad- 
miradores esperam seja sua 
obra-prima. De qualquer 
maneira, Março de 1950 se- 
rã um mês de destaque na 
his“ória da literatura norte- 
americana, pois muito pou- 
ca gente deixará de se inte- 
ressar por um novo livro de 
Hemingway. 


«PRESENTE DE NATAL 


É STA em circulação mais 
uma edição de «Presente de 
Natal», revista que se edi- 
ta no Recife, sob a orienta- 
ção de Luiz do Nascimento. 

O presente número insere 
em suas páginas trabalhos 
firmados por grandes no- 
mes das letras nacionais. 

De bom aspecto material, 
traz ainda ilustrações de ar- 
tistas de renome. 








João Pessoa, 15.1.1956 
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O POETA caracteriza-se, 
enfim — escreve Dilthey 
—, pelo fáto de as imagens 
e suas combinações nele se 
desdobrarem livremente, a- 
lém das fronteiras do real. 
Cria situações, tipos e des- 
tinos que ultrapassam à rea- 
lidade. 

E' verdade que o sonho, 
o delírio e todos os estados 
que se afastam do pormal 


estado de vivilia também 
transformam a (ace das col- 
sas. Os antigos viam na 


criação poética uma forma 
de demência: a esse respel- 

Demócrito, Platão, Aris- 
tóteles e Horário se acham 
em pleno acórdo. E os ro- 
mânticos sempre inaistiram 
no parentesco entte o fjúónio 


e a loueura. ' 
“Por certo, em rdias teses 
estados nascem | ima- 


gens que transbordam à ex- 


periência. E" característico 
do grande poéta que sia 
imaginação construtiva exe, 


com o auxílio de elementos 


tomados à realidade, o» a- 
poiado nas analogias que 


esta lhe oferece, persona- 
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rens ou ações que exc Jem 
a experiência e, portanto, 
melhor nó-la fazem compre- 
ender. 


Assim, conclui Dilthey, o 
poéta é nisto aparestado 
com o individuo que sonha 
ou com o demente; voc us 
situacõoes que cria, e sus 
personagens, bem como 15 
atos destes, com a evitên- 
cia sensivel das visvcs de 
um alucinada. Trata, coin> 
ee fossem verdadeiras tligu- 
ras que só tem domrelho em 
eua nnaginação: ama-as, so- 
fre por elas. Ou transfor- 
ma seu proprio eu no do he- 
rói de suas criações, por- 
do-se no lugar deste, falan- 
do por este. 


Mas, eis uma diferença 
importante: no demente, ou 
vo individuo que sonha. às 
imagens sem dos limites do 
real cia virtude de um cu- 
fraquecimento da atividade 
do <omjunto psíquico Na 
primeiro caso, isto se; ve- 
rífica em razão da debilida- 
de mental ou de fatores 
mórbidos, no segundo, por- 
que, durante q sono, a cir- 


culação do sangue se mod! 
fica, o mesmo acontecendo 
com o trabalho cerebral. 


Na criação poética, > ul. 
trapassar da realidade pro- 
vém de causas de naiidza 
inteiramente oposta.  Foaa 
a energia de uma alma <ã 
e forte se aplica em conse- 
gui-lo; uma rica e vasta ex- 
perincia, que o pensamento 
ordenou e ceneralizou, é 
para êsse fim utilizada. A 
transformação das imagens 
se npcra num espirita des 
perto e lúcido, em que alua 
todo nn conjunto coerente 
adquirido, representando 
realidade. E assim mma 
vontade consciente de scu 
fim  medifica-as, sem se 


preocupar com os limites «o 


real. 

Diforencas notáveis «XIS- 
tem, pois, entre a metamor- 
fose que as imagens sofrem 
no curso do trabalho poeti- 
co e a que experimentam 
nos estados que se afastam 
do normal. O coniunto for- 
mado pela realidade está 
presente no espírito do poê- 
ta, que lhe distingue as ima- 


£ 
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gens e não confunde a rea- 
lidade com o reino Ja bela 
aparência. Por mais ue 
essas imagens possam apro- 
ximar-se da realidade, uria 
delgada fronteira sempre as 
separa dela. Enquanto cria, 
o artista permanece na es- 
fera do sonho, onde guas 
imagens têm uma rcelidade 
que lhes e própria; todavia 


— insiste o filósofo — esta | 


não lhes é dada pelo obscu- 
ro poder elementar des alu= 
cinacões, mas prla hberda- 
de da faculdade deriadiir em 
plena posse d* s mesma 


É, por isso que atua for=: 


“cemente sobre a elaboração 
dessas imeço « “v conjunto 
psíquico judo Corirrvar eme 
tre, elas c à reahdade, uma 
relação adequada ao fim da 
obra de arte; quando se 
rompe essa relação, as ima- 
gens deixam de comover O 
aspecto típico e ideal da 
criação poetica está em que 
ela ultrapassa a experien- 
cia, por meio da própria ex- 
periencia, e nela a exveri- 


encia é suscetivel de ser 
“mais vivamente sentida e 
compreendida, do que nas 


sm 


q 


a 
ams o mma es cl o 


- realidade são 





atá fiéis “Erliiao dio real, 


Na comparação. entre or 
estados psíquicos do poéta, 
do demente c do indivíduo 


que sonha, Dilthey procura 


discernir as leis segundo as 
quais as imagens € suas 
combinações s2 deseuvolvera 
mais fiéis cópias do real. 
A primeira, destas leis é 
que as imagens se modifi- 
cam pela perda ou pela ex- 


 elusão de cerios elomentos. 


No sonho e nas perturba: 
ções mentais, as imagens 
perdem qualidades que na 
inseparavers 
delas, porque dadas ou con- 
solidadas, de alzum modo, 
pelo conjunto coerente, 
constituido pela vida psiqui- 
ca, e no qual se traduz aqui- 
lo que forma o real. H' as- 
aim que o sonho não respei- 


ta as condições de tempo, | 
" de espaço ou a lei da gravi- 


dade. O louco furioso usso- 
cia elementos que sua Ima- 
ginação 


Ao con- 
o poeta 


de suas qualidades. 
trário, - o artista, 


“elimina intencionalmente os 


traços que se opõem, e pro- 
cura claridade e concordân- 
cia de elementos. Acrescen- 


«me to ou 
qa intensidade das 


- cujo 
afeiçoa, sem ter. 
consciencia das contradições - 
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te «e que essa claridade e 
concordância, por si sós, a- 
“penas constituiram a chata 
harmonia do ideal vazio, se 
outras leis não interviessem 


também na transformação 
das imagens. 

A segunda lei é que as 
imagens se modificam por 
extensão ou por encolhi- 
mento, assim como pelo au- 
pela diminuição 
sensa- 
ções: de. que” se compõem. 
“ No sonho, as imagene se 
dilatam ot se reforçam sob 
a influência dos sentimen- 
tos. Leves ruidos ampliám- 
se grandemente, Tiguras 
crescem de modo desmensn- 
rado aos nossos “olhos, no 
espaço. O mesmo processo 
de transformação dos ele- 
mentos, em sua intensida- 
ãe e extensão, sob a imflu- 
êencia de sentimentos, pode 
ser observado no poeta, em 
espírito a majoração 
nervosa da realidade ec com- 
parável à ação de um ospe- 
lho de aumento. 

Mas, existe, ainda, outro 
meio de modificação das 
imagens, e êsse é q mais 
importante para O artista. 


E' fraca & imaginação que 


se contenta com eliminar, 
reforçar ou diminuir, aumen- , 
tar ou reduzir. Não alcan- 
cará senão uma débil idea- 
lidade, uma simples carica- 


tura do real. Só a elimina- 
ção e a deformação não da- 
riam à obra literária vida 
plena: a mais importante 
fonte do poder criador está 
no terceiro processo, que se 
pode enunciar désse modo: 

«As imagens e suas com- 
binações se modificam pela 
integração de novos elemen- 
tos €« novas relações nd' seu 
núcleo mais íntimo, que as- 


sim se. completa». 


Para que nasça à veída- 
deira obra de arte, afirma 
Dilthey, o próprio núcleo ín- 
timio das imagens há de 


desenvolver-se, recebendo 
complementos positi- 
vos. Não é fenômeno fá- 


cit de compreender, Uma 
percepção ou uma represen- 
tação é primeiro transfor- 
mada, segundo as leis da 
associação e da fusão, pelo 
fáto de que outra percepção 
nela se integra ou a ela se 
associa. Mas a associação 
não comporta nenhum prin- 
cipio gue exceda a ação da 
contiguidade afetiva, e a 


«Le monde de 
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fusão não produz senão uma 
integração. Somente sob a 
influência de todo o conjun- 
to coerente, constituido pe- 
la vida psíquica, é que as 
imagens podem  transfor- 
mar-se: modificações sem 
conta, não mensuráveis e 
pouco sensíveis.  Verificar- 
se-ão no seu núcleo, Da 
plenitude da vida psíquica, 
nascerá, assim o comple- 
mento do particular 

hão caberia, nos limites 
désie artigo e do objéto que 
temos em, Mira — a pesqui- 
sa dos motivos — recônditos 
da criação à& rústica —, ve- 
produzir o que diz o pensa- 
sador alemão  « propósito 
desse uiocess; de comole- 
tamente das imagens, em 
seus nuz-eos mais íntimos. 
São váginas de compreen- 
são dificil, que não pode- 
riam ser explanadas sem 
grande desenvolvimento da 
matéria. (Cs que sé interes- 
sarem pelo assunto e não 
conhecom a chra de Dilthey 
poderão ir à própria fonte, 
que aqui vai indicada: 
Vesprit», 
tome second, pág. 176 (Aun- 
bier, Editions Montaigne). 
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Us M SEIO PROPRICIO | 


DORME. 


DE OLHOS SOB MUSGO 
BOCA DESCARNÁDA 
E OUVIDOS DE PEDRA, 


DORME. 


NAS VEIAS DA NOITE, 
—- NÃ MAIOR DISTÂNCIA 
- DOS. MARES, NAS ILHAS 
ONDE NUNCA APORTAM 
 NÁVIOS, .NEM REGA 
-ARAGENS DA TERRA, | 


DORME, DORME. 


NÃO SINTAS, NÃO OUCAS 
O: ALARIDO ENORME 
QUE SACODE AS PRAIAS. 


COM VIOLENCIA DE HORDAS 
TUA MORTE AVANÇA. 
DORME, DORME, DORME, 
PARA QUE NÃO VEJAS 
ESTA SOMBRA INFORME 
“CRESCENTE. DOS VALES, 
"SUBINDO COM AS AGUAS, 
NIVELANDO ABISMOS. 
--. PRÓXIMO DILUVIO, - 
- - PERDIDA PRIMEIRA! 


SG MORTE EXISTE, " 


SO A MORTE VIVE, 


COM CEM BRA 


OS MOVEIS 


COM CEM BRAÇOS FIXOS, 


COM PALAVRAS 


QUENTES. 


'- E- FRIOS DELIQUIOS, 


PARA A LUA. 


— À MORTE! — 


COM VAGARES, COM Fog oi 
PROPOSTAS E ENIGMAS!“ 8 um 


DE FERA NA JAULA. 


GOLPE DE RELAMPAGO recai tc 
ENTRE A FLOR E O CAULES" Nf cmo 
RESTAM DO OUTRO ESTAGIO gica dá 
SENTINELAS: MUDAS ' “um Scar 
PROTEGENDO OS MORTOS” esquinas TE tun 


COM .MANEJOS PROPRIOS - 
DE CEGAR OS VIVOS. 
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Bras 
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“DE ONDÉ ESTAS, PERFEITO) meyhul verso 
NINGUEM SE APROXIME » E ato cvsbo 


DO TEU PURO LEITO. 
“ DORME. 


“DORME 
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Etna pos de S. Pau- 
lo Praia Oculta, o novo livro 
do, poeta paulista Domingos 
Carvalho da Silva. 

Para definir a arte de Do- 
mingos Carvalho da Silva, 
nada melhor do que estas 
palavras do crítico Antonio 
Candido: «Poucos como ele 
saberão na geração nova, 


compreender o valor sui-ge-. 


neris da linguagem poetica, . 


por obra da qual ascendemos 
sob o toque direto da metp- 


fora criadora, a uma com- 


preensão mais profunda da. 
vida e dos valores da arte». 


a 


EXPOSIÇÃO ANDRÉ GÍDE | 


“ 
. 


-— 


r 


te 


Dae “DO os 80] 


unos de André. Gide, o | 
da “Universidade «de París, 
inaugurou uma exposição 
wa Biblioteca de Santá Ge. 
moveva, Foi ergar 
Sociedade dos ABigos 


a pela 


reitor A 


+ 


Bibfioteca de Jeeques Dou. 


cet. Escritores de várias ge- 
rações assistiam a inaagu- 
ração: François Mauriac, 


Jean Paulhan, Jean. Shums . 


berger Julien Cais, -conser- 


vador da Bibliotéca Nato-. 


nal, Paul Leautaud, ete. 


A exposição reyne manus- 
critos, edições, raras, retra- 
tos, traçando a vida doaram”, 
de escritor, Nas vitrines + ve. 
mos André Gide em creança, . 


rodeado por suá família; ou 
ag cartas que trocou com. ms ” 


Maiores nomes da bi 
do mosso tempo, de Oscar 
Wilde a Paul Claudel, 
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COMENTÁRIOS... 


| PR razão teve aque- 
le intelectual quando la- 
mentou a indiferença de cer- 
tas editoras no gue diz. res- 
peito á reedição de algumas 
obras da pospimieio Vratailes- 
ra. 

Obras como o: ATENEU, 
de Raul Pompeia, MEMO- 
RIAS DE UM SARGENTO 
DE MILICIAS, de Manuel 


“Antonio de Almeida, ESPE. 


LHO DE ARIEL, de Ronald 
de Carvalho, continuam ex- 
cotadas. 

As editoras deveriam ree- 
ditar esses livros básicos 
de nossa literária, como es- 
tão fazendo com as obras 
de Machado de Assis. So- 
bretudo para a formação 
cultural da nova geração é 
indispensavel-uma maior di- 
vulgação desses livros. 

Não faz muito tempo, 
um estudante de ginásio de- 
clarou, numa conversa de 
café, que o seu maior dese- 
jo era conhecer o estilo de 
Pompeia, os estudos de Ro- 
natd de Carvalho. No en- 


tânto, era a coisa mais difi-. 


al do mundo encontrá-los 
nas livrarias, onde abundam 
vBumes dé autores moder- 
DOS. 

“Nem todos podem compa- 
recer ás bibliotecas públicas 
ou andar à procura de al- 


am 


E 


-— CONDENADOS 


M AX- ROUSSEL, pseudo 
tradutor 9 de fáto autor do 


livro , «Ne: sorit” pas morts. 
tous lés sadiques» atribuido - 


aum imaginário escritor a- 
temão Ernst Ratno, e o edi- 


tor da obra René Cusset, 


foram recentemente presos, 


“na França, acusados de .al- 


Lrage mo ppudor á 


o MAN USCRITO DÓ 
«MERCADOR DE VENEZA» 









iai Ares see 
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guem que possua em suas 
estantes obras exgotadas - 


Encontro com q escritor : 


João Lelis. A conversa des- 
camba para a literatura. (O 
autor de , A CAMPANHA 


DE PRINCESA disserta | 


um pouco sobre poesia mo- 
derna. Em, dado momento, 
perguntámos: - 


— Escrevendo um novo li- 


vro? . 
O nosso homem de letras 
sorri. Depois, acrescenta: 


— Estou preparando um | 


estudo sobre poetas e pro- 
sadores da Paraiba. . 

— O titulo? 
mos, 

— Por enquanto, MENO- 
RES E MAIORES. 


insisti- 


— 


+ * & 


O escritor Verissimo de 
Melo nos manda mais um 
livro sobre o folclore, ma- 


O ud 


teria de sua especialidade. . 


Trata-se das PARLENDAS, 
onde o autor estuda um dus 
aspectos do folclore inian- 
Ei 

Verissimo de Melo é jn- 
ci savel nas suas pesquizas, 
+ vem merecendo elogiosas 
reserencias de várias aufo- 
rudades no assunto, quer no 


país, quer no estrangeiro. - 


CARLOS ROMERO 


DD Tr a. DDD DO TD DDD TD Cc. + a. 


e o manuscrito da obra que' 


reaparece no cartaz da Ope- 


ra. A espada, segundo 0 de- ' 


sejo do compositor, 


sera” 


conservada no pabinete do: 


Administrador Geral 


“da 
“União dos teatros líricos na-” 


cionaáis, O manuscrito tomará” 
lugar entre as coleções do” 
Museu. 'O professor Mondor, | 


o sr, Shtameck em nome dos 
amigos de Reynaldo Hahn 


e Georges Hirsch, evocaram 


a lembrança do músico, tão. 


viva naquela casa, 


a qual” 


Consagrou os últimos anos. 


de sua Vida 


LIN coLx 
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ps Viana Noeog cóntit | 
núa a trabalhar no seu-nõos: 
vo livro — a e paras de: 


Lincoln; 
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0 ONTINUANDO .o seu, 
programa para 1949, «Or-. 
feu» lançou, ha pouco, Fa-. 
bula Serena, o novo livro de 
Darcy Damasceno, com ilus- 


trações de Ladjane. A co-. 
nhecida revista carioca rea- 


firmou assim o seu rigoroso. 
erxiterio selecionador ao, en-. 


“tregar ao publico a obra de l 


um dos mais admiraveis poe-. 
tas da nova geração brasi-' 
leira ao lado dos desenhos de - 


uma jovem artista pernam- 


bucana, verdadeiramente ex- 


cepcional. 


= 
É 


OS PARADOXOS DE 
EDMOND JALOUX.. 


J ALOUX não desdenhava 
os paradoxos.. Eis aqui três. 
deles, lembrados pelos ami-” 
gos do crítico e romaneis- 


= é = 


ta: 


“— Não podemos ser filan-' | 


tropo senão formando, mio 
cialmente, 
to mediocre dos nossos ses. 
melhantes. | 


uma idéia mui-" 4 


— Cada pessimista tão & ; 


nada mais do que um otie | 
mista desiludido. 

“— Somente aqueles que” 
nunca tiveram, grandes es- 
peranças nunca desespera- 
ram. 


à E 


A CORRESPONDENCIA " 


DE. ANTONIO “TORRES! 


“ 
se 


OM prefácio” do Gastão” 
Cruls, . aparecerá breye Em 


correspondencia. de Aedo 
Torres, obra,. certamente, d: 


mais alto interesse, 


=. 
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H. muitos homens da 
Paraiba que estão a carecer 
de um estudo. No campo 


| das letras e da política, em 


todas as etapas da vida so- 
cio-cultural daquele Estado 
gurgem individualidades 
marcantes que, ás vezes, se 
obumbram pela modestia, 
pelas desilusões e pelas 


agressividades do meio em 


que atuam. 


Eudes Barros é um des- 


"* ses homens que, pelos seus 
- próprios esforços, faz ques- 


tão de viver olvidado. Mui- 
tas injustiças sofre esse belo 
espirito! E' quase um mar- 
tir da incompreensão até 
dos amigos, daqueles que o 
conhecem de perto e podem 
medir a formosa extensão do 
seu espírito, da sua bonda- 
de, da dignidade pessoal por 
que dosa os atos da sua 
existência e as atitudes que 
tem assumido na politica e 
nas letras. 

Conheço-o de longa data. 
Somos da mesma geração. 
Apareceu um dia na capital 
paraibana, vindo de Alagoa 
Nova, ainda de calças cur- 
tas, trazendo a cabeça cheia 
de poesia, de amoôór, de sen- 
sibilidade, sem ódios, sem 
ambição, todo desapego ao 
interesse material todo am- 
bição e fascinação pelo es- 


“pirito. 


Chegou a capital de Au- 


“gusto dos Anjos e, impetuo- 


“ 


| 


| 
: 
7 
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o 


so, menino ainda, contem- 
plou uma paisagem huma- 
na que logo o enleiou e se- 
duziu, que quase o embria- 
gou totalmente. E não tar- 
dou que o menino pálido, 
franzino, meigo, educado, 
como se fosse um londrino, 
procurasse. os mestres, os 
maiores da terra, para lhes 
mostrar um livro que havia 


escrito. Era um livro prima-. 


veril, de encantos, quase de 
salmos literários, onde s> 
continham sonetos admirá- 
veis, poêmas de uma alta 
compreensão humana e de 
perfeição poética e literária. 

FONTES E PAÚES cera 


» esse Jivro do menino Eudes, 


- âos maiores da tevtu, aos O PR 
' mens feitos, poétas de largo. 


cujos poêmas eram dedica- 


dos, com palavras repassa-. 


das de douçura espirituaí, 
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LUIZ PINTO 


folego, amestradvr no verse- 
jar e no lidar com a musa. 

O livro de Eudes Barros 
tinha-substancia, trazia uma 
ampla alma poética impreg- 
nada de um alto sentimento 
da velha cultura francesa, 
dentro da rima e da metri- 
ficação dos mestres antigos, 

Pouco tempo, e Eudes 
Barros tomava forma ao 
lado dos mestres, empare- 
lhando-se com os maiores 
que, naquela pequena terra, 
povoavam o céu da poesia. 

“Carlos -D. Fernandes, o 
sublime menestrel, foi, den- 
tre todos, o que primeiro 
sagrou o talento de Eudes, 
dedicando-lhe grande aten- 
ção, lendo e aplaudindo as 
suas produções literárias. 

As aguas do Jaguaribe e 
do Tambiá acabaram de 
criar o adolescente. Derara- 
Ibe voz grossa de homem 
feito e puseram-no definiti- 
vamente no coração do par- 
que cultural da Paraíba. Foi 
a idade da «Era Nova», re- 
vista que acolheu uma ge- 
ração de moços, que estimu- 
lou talentos incomparáveis. 
Ali, ao lado de Perito D'Oli- 
“eira, Simésio Quimoraã:s .e 
ou.ros, Eudes tev: us seus 
dias áureos, sua sublimação 
poética, suas ronicas feili- 
ceiras. 

Aparece-lhe, nessa fase, o 
seu outro livro — «Canticos 
da Terra Jovem». Ai já é o 
modernista. À escola nova o 
atrai e o seu esnirito deixa 
as seduções da rima, da me- 
trificação, da sonoridade 
compassada para abarcar 
os v00s da evolução e da mo- 
dernismo cultural, Mas, 


mesmo ássim, abraçando a 


escola nova, não 
mou. 
tem alma, ritmo, fundo so- 
cial. São os poêmas que sen- 
sibilisam e emncgionam. so- 
bretudo os que se reforem 
ao Brasil e às «suas lendes, 
relicião e misticas. 
brasileiros, o sem entsiante 
prêma é uma macnifica de- 
monstração do seu verso 
moderno. 4 

A politica narnsibana, lago 
cedo, honve de envolver En- 
des Barros. O poéta, o sen- 


se extre- 


q ass 


“sitivo, o homem de cultura, 
que devorsva Voltaire no. 
original, que se abeirava. 


O seu modernismo 


-dos clássicos, das boas fon- 


tes, caiu no jornalismo dia- 
rio, no panfleto, nas pole- 
micas, na luta aguerrida e 
acesa, que, ás vezes, leva o 
homem da pena ao revulver 
e do revolver á pena, pelas 
próprias circunstancias do 
meio agressivo e vil. 

A velha tradição journalia- 
tica, que levou Antonio Bor- 
ges da Fonseca a ser o pri- 
meiro condenado por excesso 
de linguagem no Brasil, na 
terra paraibana como que 
revive, reverdece e se multi- 
plica nos dias novos. 

Nesse colear de serpentes 
humanas, Eudes, que nunca 
puxou um  gafilho, viu-se 
obrigado a guardar a mesma 
tradição de Artur Aquiles, 
Eugenio Toscano e Lima Fi. 
lho. Foi jornalista dos maio- 
res, polemista, articulista 
político, levando para as co- 
lunas do jornal o bom estilo, 
o bom português, o prono- 
me bem. colocado, a regencia 
certa. Campeou na oposicão 
ao lado da bravura cívica de 
Boto de Menezes, numa das 
lutas mais sérias e mais pe- 
rigosas da história da Pa- 
raiba, Era uma peleja de 
vida e de morte, nas colunas 
do «O Norte», de «A Ruas e 
do «Brasil Novo», que, mes- 
mo com a terra ensopada de 
sangue, trouxe o hino da vi- 
tória. 


Boto veio para a Comar- 


ca e alguns deputados fica- 


ram na Assembleia Esta- 
dual. 

Eudes, o arquiteto dessa 
encantadora vitória cívica, 
não desertou, não fugiu, 
não temeu. Só entregon seu 
clavinote ao comandante, 
ainda com o cano fumegan- 
te, quando o campo estara 
linipo e não havia mais o 
que combater. 

Voltou-se, então, para os 
livros, e em pouco tempo 
nos deu «aDezessete», ro- 


mance dos mais sedutores, 


das mois honestos e bem 
feitos das letras nacionais. 
Reflete ele a revolução na- 
tivista de 1817, e as suas 
páginas reviveu todo o en- 
canto daquela luta liberta- 


“ria que sacudia e empolgou 


toda região nordestina. 
Alcançando vitórias da 
critica, Eudes Barros não se 





João Pessoa, 15.1.1950. 


UM HOMEM INATUAL PARA O RIO 


envaideceu nem se ensismes- 
mou. Os amigos o arrasta- 
ram novamente ao campo 
político. Dessa vez, descom- 
promissado, formou com Ar- 
gemiro de Figueirêdo e, na 
hora da peleja civica, incli- 
nado sempre para a cultura, 
pediu ao chefe que lhe en- 
tregasse a propaganda do 
candidato José Pereira Lira. 
As suas páginas de jornal 
tinham a mesma sedução da- 
quelas da campanha de An- 
tonio Boto. 

Vitorioso o seu candidato, 
anos depois, Eudes Barros 
resolveu deixar a Paraiba 
definitivamente. Enfrentan- 
do as lágrimas da boas mãe, 
que o adora, contendo as 
saudades, vem ele residir na 
cidade menos indicada para 
o seu temperamento. Bomem 
de uma grande sensibilidade, 
capaz de se doer com a mais 
leve ingratidão, sem jeito 
para bajular, sem capacida- 
de de agrepar-se és panelas 
literarias a que se reduziu o 
Rio de Janeiro, nada tem 
feito, senão esconder-se na 
mais nostalgica das modes. 
tias, desaparecer dos ami;os 
e até das letras. 

Beneditinamente, durante 
mais de 2 anos, na Biblioté- 
ea Nacional, Eudes armazo- 


nou material importante e 


escreveu um livro sobre a 
América Latina. O descon- 
solo, a desilusão dos amigos 
o compeliram a  encostá-lo 
na gaveta ou até a perde-lo. 
Os editores pedem uma se- 
gunda edição de «cDezessete» 
mas ele nao a prepara. 

Não é cabotino, Eudes 
Barros, não é mediocre, e, 
por Isso, não pode vitoriar 
no Rio, atualmente. 


NABUCO 


O Sr. Múcio Leão vai 
reunir em livro — um sóh- 
do, belo e oportuno livro — 
as conferencias que reali- 
zou recentemente sobre 
Joaquim Nabuco, e que re- 
present m ema importante. 


“contribuição de pesquisa e 
“imterpretação para o conhe- 


cimento do grande brasilei- 
ro. 


João Pessoa, 15.1.1950 
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Neres no clea7o 


Montparnasse Bay. Tres 


atos de Mmesz. Marceilr- 
Maurette «e Corgeiie 
Paul. 

Madam=  Margquerit'e 
Jamôó:s contijhua a nês 
“deslumbrar,. No teairo 
Monrparnasse Baty, que 
ele djrige, encerrou “Nai- 
ges peça de que é a 
- principal inter petre, Õ 
papel de Nonna Vaslova, 
dansarina estrela, cela- 
bra no mundo inteiro, es- 
quia alta PFexivel, apal- 
xonada pela Sua are, a 
que tudo sacrificou, lhe 
convém  maravilhosa- 
mente. 

Quando o pano se le- 
vanta, aparecem os car 
marns onde se agitam, 
falam, gestculam, dis 
cuem e se enfei am, cn- 
es de entrar em csna, 
“mulas jovéns bajlari- 
“nas. O vúblico se diver- 
te do pêne rar nésse meio 
com o qual “Les Chan” 
sons rouges já o fami- 
Noz zaram A 


Todo aquele pessoal 
co Salote — a sup 2rvl- 
são corcográlica e de 


Serge Lilar —, troca pm” 
oressões desagradaveis, 


tal d com terror e respeito 
àz “Madame”. Admiram- 
na pela perfeição do seu 


estro, porque entregou” 
se inlteiramene à sua 
arte. Recsiamna, . por 


que é aspera, é feroz a 
sua outoridade. Falando 
dele, os sentimzn,oa 
que exprimem são sem 
nenhumas amenidade. 
Ela aparece. Todos se 
calam, éxceio Aná que 
trazendo nos flancos a 
esperança de um> futura 
maternidcos. solista fé 


ras. Com que altv=z e 


IR inita, com Qu implaca-. 
vel rigor, 3 Vaslova ar 


colhe à ontjdência! 
Monna não e mais 
nova: No tablado de 
“dangas — onde não ch=- 
gamos a velha — ela é 
acometida por um des 
pg cardiáco. Gracas 


b dedicação da Claudio 


| pi ano, 


presente 


CORREIO DAS ARTES 





ALICE LA MAZIERE 


Rens!li (irmã de Ana, 
'00 |ruSemente reprcen- 
dida), o múblico não 


cnegou a prreeber. Mas, 
Monna compreendeu e 


csde aos conselhos do 


medico: vai d=scansar 
seis meses, passar o in- 


verno nã sSavole, num 
cnalet que possui no 
ato da montanha. Clau- 


dje pede-lhe, suplica-lhe 
para que a leve consigo. 
Acaba  consenindo. 
Video calma e monotona 
no chalet À nara cm, 
boguea as saidas, Eis 
que dparece um visitan- 
te, É lgor Smoalelt (Ro- 
ger Karl) compospor = 
regente de orquestra, um 
amigo de Menna e que 
ioj céu Amant?; Seria 
Dpxa se 


consolar do 
modo daesalmhncso Ha 
quels que numa cera 
éDOca, considerava como 
sua? Él= bebe mais do 
que e rezoáve!, além da 
medida. Uma -noiis, 
Quando, no grande sa- 
lão, o músico estã co 
Claudie chega 


pisando de leve. 
Emosigada palo rLmo 
C> música, dansa. Edu 
cio em boa eScold, LIT = 
bem, é ambicosa & a- 
quaords o dia em que as 
dorcmações do  públjc) 
proclamarão a sua glo- 
ra dus despona 
Monna, que pousou 
Gormis, peneira por sua 
vaz na sala. Mordida 
Delo ciumes, à Sya Irrita- 
Cão, E "sk ais se mar 
nje:tim ve'a mais o- 
tensivas SlTAS. | a 
vue:  Claudis, | t0cr-a 
pois fea de casa, ma 
QUA Mara avançõãa: 
EST) o vent) que uivava, 
cora a tormenta horrivel, 


quando “oda a cirocula- 
ção era impossivel. 


Acabada a cura de re- 
púuso, era preciso vol 
ia aq Paris. A Vaslova 
sera vegeta do novo bal- 

t. Mas, confiou demais 
nas suas forças, Era pre 
ciso renunc/ar para sem- 
pre para nurica mais 

O que erg urgente na- 
quele dia, era garanir a 
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«Interior quitenho» — bico de pena de Sérgio Guarderas. Q 


desenho foi reproduzido da revista «sueuadol 
mensário de cultura e turismo, editado pelo Govemo de Quito. 
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TACULOS 


representzção. Quem 
poderia . substjtuí-la? 
Lembrou-se de Claudio. 


e mandou chamá-la. À 


csda em quo = moça, po-. 


dendo, enfim, ss vingar, 
realça à decrepiude e a 
ester lidace de Monna, é 
atroz. Acaba aceitendo. 

Na nojie ad estreia, 
dissimulada atrás dos 
arcos das iaeniicicã, no 
meio dos esletricisas ar 
companham, com os pr> 
jetoves, Cs pISsos au 


novo esreia, Monna as- 


este ao iriunfo da sua 
rival. E ali ficou sózinha. 
Como iam fechar, pediu 
“Não apaguem,.. Ainda 
ha alguzm aqui”.  Da- 
pos, num andar vacil=n- 
to, desce os degraus (Ug 
escada ds ferra. 

A que corresponde o 
Mulo da peça “Neiges'? 
Não parece um poucs 
ontjbologico? Seria por 


causa do ball=t? — Sim, 
aiz Madame Msrcelle- 
Mauretis, qu2 acrtsten- 


ta: “E também um sim- 
bolo para mim. À queda 
dos flocos de neve me 
parece a imagem de tudo 
O que nasce, mingua e 
se apaga, de tudo o qu? 
s> Fanjva.” 

Para ilustrar êsse sim- 
bolo, Douking pin.ou 
sedutores cenários, evo- 
cadcres e poéticos. 

Ainda uma vez, nossos 
elogios a Madame Mar- 
guie Jamois, tao bala, 
'Go pêrtebadora, e ao 
úÚlijmo quadro, tão 


et. MS Ed) 


REEDIÇÃO 
DE UMA ANTOLOGIA 


() INSTITUTO do Livro 
acaba de apresentar nova 
edição da «Antologia de 
Poétas Brasileiros da Fase 
Romantica», seleção e pre- 
fácio de Manuel Bandeira, 
obra de grande Interesse, 
como vulgarisação sistemá- 
tica de um periodo áureo da 
nossa poesia. — 
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Publicamos nesta página um auto-retrato, um desenho e uni 


óleo de Juan Barba. Estas três amostras do temperamento 
artístico do jovem pintor acusam a mesma personalidade 
que as torna inconfundíveis. Barba gosta dos tons quentes 
e sua palheta aproxima-se mais dus córes empregadas pela 
pintura flamenga do que daquelas empregadas pelos pinto- 
res espanhóis. Extraordinário desenhista, Juan Barba de- 
monstra rara habilidade na composição de suas obras. 


Cu AN Eli 


> 


CYRO PIMENTEL 


Dose: O. TEU MANTO DE TREVO 
E À FONTE O RECOLHERA. 

O LAMENTO DAS ÁGUAS 

RESSENTEM O MISTÉRIO. 


SAGRADOS OS TEUS CABELOS 

QUE OCULTAM OS HORIZONTES. 

BEM VES NUVENS DE SON) 
w»rEMBRIAGAR O MEU INTENTO. 


SENTE A NOITE O TEU CORPO 
SONHANDO EM MINHA SOMBRA: 
ÊÉO ao DOS DEUSES | 


: JUAN B 


Com esta informação 
sôbre Juan Barba, uma 
das promessas mais elo- 
quentes da pintura espa- 
nhola, a revista SAN- 
TIAGO, ergão de infor- 
mação cultural espanho- 
la, que se edita no Rio de 


Janeiro inicia uma série 


de notícias sobre a jo- 
ver geração de pintores 


A falta de 


reteri- 


espanhóis. 
espaço, explica a 
da publicação, nos impe- 
de dedicar-lhes, bem co- 
suas obras, a a- 


mo às 
tenção que merecem. 
Que sirvam, porém, es- 





tas breves notícias para 


orientar: nossos leitorea 
acêrca do rumo que vai 
tomando a jovem pintu- 


enhola . 





Fam BARBA PENAS, 
filho de Francisco e de Au- 
rea, nasceu em Madrid no 


ano de 1915. A familia ha- 





“itava uma casa da calle del 
Príncipe: mas, por morte do 
pai, Dona Aurea levou seus 
filhos para os confins da ci- 
dade c alt se detiveram nu- 
ma colina do bairro de Use- 
ra. Deste revés da fortuna, 
Juan Barba um 
guardar, esse 


ficou em 
silêncio para 
vrave silêncio dos homens à 
quem a vida deixou, desde 
meninos, com a palavra «fe- 
licidades nos lábios. 

Barba 


mundo comple- 


Juan leva no seu 


ntimo um 
xo. Guarda num mesmo Sa- 
co o Bem e o Mal, pedaços 
de ouro e recortes de jor- 
nais, casúlas e trapos velho. 
Yexho a impressão de que 
poderia passar mil anos 
dentro de si mesmo, anali- 
sando sua própria paisagem 
onde não brilha o sol. 

— Cada um pinta aquilo 
uue mais gosta ,— diz-me 
—s eu pinto as pessoas que 
cesejaria conhecer e a pai- 
sugem dos lugares onde 
gestaria de viver. 

Se isto é verdade tere- 
mos que procurar Juan Bar- 
ba na porta de um convento 
de frades capuchinhos, en- 
tire os pobres que esperam 
ao sol um irmão leigo que 
lires venha encher de sopa a 
marmita. Porque seu mun- 
ds e a ruína de um mostei- 
ro mvadido por uma estra- 
nha gente que o habita ao 
Deus dará; neste mundo de 
Juan Barba existe um rio 


tem cujo leito já não corre 
ásua, mas unde as últimas, 
chuvas deixeram charcos 
para que os pobres possam 
beber. Al está Jraz, pre- 
parando um cigarro com er- 
vas secas: e se algum dia 
os deuses o encontram, 
sentam à sua mesa, Juan 
irá levando sua escudela de 
barro para que lhe saiba à 
pobreza o banquete divino. 
Juan Barba casou-se com 
Maria ve los Angeles del 
Rio; é tão jovem sus mu- 
lher, qua Juan envelhece 
perto dela. Muitas tardes 
es dois sêo à m 





i casas 

— Viemos — diz de — 
seber se você nos deixa ou- 
vir música. 

Juan Barba gosta de mú- 
sica. De três coisas Cle gos- 
ta muito: ouvir música, 
passear e tor quem lhe leia. 
Si deseja às vêzes enrique- 
cer é só para poder 
estas [rês “coisas. 
música de 


fazer 
Quando 
Beethoven, 
Juzn travspira como si êle 
mes a execulasse. 

Como soldado, Juan Bar- 





ouve 





“ e 
ba, visitou alguns povoados 
e recorda sempre êsses u- 
nas do vida militar. Pintava 


então o retrato do syrgento 








de cu 
Panhg 
quele, 
cão dy 
Vs | 
SOS, q) 
dade) 
brigad 
pem 
sent 


ter 


aqui 
uma 
han 


ques; 
com! 
ses | 
proce 
mo, 


do com- 
ja e da- 
| Sua Tã- 
E.» Hoje 
) disper- 
| proprie- 
de algum 
ri-se ao 
| dirá de 
boa gen- 
endurado 
mou com 
pntre as 
Ro mes- 
para ca- 
| ayando 
adros: 

| pintado 
da não 


hando a 
ha. Lo- 
a, como 
um Ws- 
nto, diz: 
pintar os 
pão exis- 


n Barba 
pente em 
e Velaz- 
do agora 
prém éês- 
dicam o 
entusias- 


— Quando quero descan- 
sar, vou ver o que fêz o 
Bosco, Nenhum dos modsr- 
nos mc entusiasma. O pin- 
tor mais honesto é o que 
menos interesse tem: Gis- 
bert, por exemplo. Rosales 
e Fortuny  parecememe us 
melhetgs citre os nossos, 
Entre os outros, Cezanne. 
Mas Cezanne não é um pin 
tor, é um-científico; não vo 
za com a pintura, resolve-a, 

— E entre ok surrealis- 
tas? 

— Só creio na sineerida- 
de dos surrealistas anterio- 
ves ao surralismo., 

— Quais foram teus mes- 
tres? [ 


— El Cason. (El Cason € 
o Museu de Reproduções), 
Não vou ao Museu Dara à- 
prender, vou como turista 
porque gosto de ver o que 
encerra . 

Conheço quast tôódo a e- 
bra de Juan Barby: Seis 


SANTIAGO 


desenhos são 


tegoria. E' 


F; sabiamos de sua existência e dos 
muitos elogios feitos a SANTIAGO, antes 
que um exemplar dessa revista de Infor- 
mação Cultural Espanhola chegasse às 
nossas mãos. Ágora, por intermédio do Vi. 
ce-Consulado da Espanha no Recife, rece- 
bemos 3 exemplares do segundo número. 
Lamentamos sinceramente que o primeiro 
não tenha chegado até a Paraíba e não che- 

“gue nunca mais, pois lemos neste número 
uma noticia de que o mesmo está esgotado. 

SANTIAGO, é uma bela revista, de cunho 
altamente cultural. Através das suas páginas 
bem ilustradas, escolhidas colaborações de 
brasileiros e espanhóis revelam a atual vida 
literária e artistica da pátria de Cervantes, 
publicando ao mesmo tempo notícias sobre 
vultos do passado. documentos históricos, 
reproduções de quadros, etc. 

«Está de parabens a Embaixada da Espa- 
nha no Brasil, especialmente o adido cultu- 
ral sr. Garcia Vinolas, « quem se deve de- 
certo o êxito da iniciativa. 

São diretor e redator-cnefe respectiva- 
mente de Santiago os srs. Carlos Gonçalves 
Fidalgo e Manoel Garcia. ê 

Enderêço: Rua Riachuelo, 414 Rio de 
Janeiro. 


extraordiná- 
rios; até seus erros têm ca- 
prod'pioso ver 
como a mimuciosidade do la- 


"e e e ra: 
É] 


pis não terna afetado o seu 
estilo. Desenha como um 
clássico e suas obras são 
um exercício de honestidade. 
Barba não evita os proble- 
mas que lhe cria sua intui- 
ção; resolve suas emoções, 
linha por linha, com - todo 
detalhe, sem atalhos im- 
pressionistas onde se ocul- 
tam outras enfermidades da 
pintura. A de Juan Barba 
encontra-se neste transe 
impetuoso de ter saído do 
truque sem achar ainda à 
formula pura que procura 
eua própria exigência. Mas 
não importa vê-lo cam; har 
com incerteza pela tela: 
sua inhabilidade tem tam- 
bém uma impressionante 
substância; nem siquer a 
erro pode ser aqui desperdi- 
cado porque contém uma 
condição tão nobre que nos 
faz refletir da obra e não 
nos permite passar ao lar 
go. Algo importante existe 
nela, apesar de não saber- 
mos, no momento, onde re- 
side. Pois não é uma aven- 
tura fácil a desta pintura 
que não quer impor-se pela 
graça e sim pela razão. 
Pintura de grande santo ou 
de grande herege que se 
faz temer antes de fazer- 
se amar. 


ESTE a 





«UNIVERSO» 


O SR. San Tiago Dantas 
pretende dedicar-se mais as- 
siduamente aos problemas 
da cultura. Ássim é que já 
sob o titulo de 
revista tui- 


registrou, 
Universo, uma 
primeiro nú- 
ser lançado 


mensal cujo 
mero deverá 
nos fins de Março do próxi- 
mo ano, Universo será, taim- 
bém, um centro de jrtadin- 
ção cultural, cujo programa 
compreende a edição de li- 
vros e q promoção de cursos 
e confevrencias. 

SARTRE EM NATAL 

Não faz muito tempo, o 
Conjunto Teatral Potiguar. 
que reune uma boa equipe 
de valores da ribalta, levou 
à cena a peça de Sartre: O 
MURO, merecendo os maio- 
res aplausos da imprensa lo- 
cal, 

O grupo teatral do Rio 
Grande do Norte está sendo 
chefiado por Newton Na- 
varro e obteve nessa sua 
apresentação grande exito. 

Integram o referido con- 
junto nomes como Marcelo 
Fernandes, Paulo Teixeira, 
Humberto Magalhães, San- 
doval Wanderley, N. Na- 
varro, Aurea €. Barros Di 


Navarro e Lenine Pinto o ' 


outros, 





SA estágios da lij=- 
raiura auavés oS tempos, 


Ds suas diversas es- | 


as, abrangeram ps- 
ricucs sempre lcigos. 
Prjmeiro a EStolã  trd- 


“vaderssca, que natural- 
mente, pela dificuldade 


“dº propagação das 
idéics, encheu três sas 


culos de poes'a his'sr.ca 


€ sem graça; depois a 
escoa clésica quase 
Que também ocupando 
três séculcs com O mjgor 
dz forma, à impecável 
mecsseniação! arúsijea: 
com O gongoriemo se 
foi um século; mais ou- 
ro para o arcadismo; O 
secuio XIX se. dividu 
pels romendemo, pal 


nasjanismo e ejmbolis- 


TELS 
Que  diremos dêste 
atribulado século XX? 


As escolzs na nossa é- 
poca já não duram na* 
aa. Ou melhor, nã nossa 
epcea não-ha escolas. 
Ha inel-nações, ha tendên- 
cias, Tendências que apar 
mscêm como cogumelos 
pelos recantos GoS muros. 
E isso se deve à mulilfá- 
ria crvidade terrena do 
homem, st deve aos mul- 
tiplos proc=ssos para se 
chegar ao conhtcimento 
sir Essa a razão do 


arado complexo his s1ario 


dos nossos dias, esse O 
mo ivo por que a proven- 
São dios grupamentos 
desapareceu. Já não ha 
tempo para a formação 
de <=scolas. Quando um 
escritor, nos nossos dias, 
levanta a vcz, dois ou 
irês lho seguem, Mas; 
dus ou rés somesnite, 
Jamzis  presenciaremos 
cque a pSjsagem dos 
séculs: que se forum, 
quando o arista da pena 
Darcia mas um pas 
tor Se. cvelhas. Era bos- 
tante aponar o caminho 
e as vmvehas . paciÊca- 
men.e por êle: envsreda- 


vam. Ao contrário, sique 


noje notamos é um éspi- 
rio de repeldia semora 
presente, uma voniade 
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= 3 || À a 








m 


sempre firme de renovar, 
de dar novas nuances à 
literatura. 

Na França, nesse qua- 
> meio século, foram 
jnúmeras as transtorma- 
ções. Passamos por Ana- 
ve, Bourost Romain 
Roilanã, Prous:, Bergson, 
Mauriac, Bernanos e a- 


gora Duhamel, Camus, 
darire. além de tanios 


cutros que não nos vem 
q memoria no momento, 


Se quisermos d'zºr al-, 


guma cuisa sobre Sartre, 
qua é o mais próximo 
qe nos, mesmo que não 
quejramos investigor as 
causas profundas dessa 
renov-ção literária, mes- 
mo assim ienos que ad- 
mitr aq nova marcha 
para o cbsoluto abando- 
no co tórmal. 

Sartre alem de ouros 
divros nos deu uma cole- 
ànsa de contos, que en- 
fsixou num volume deno- 
minado “O muro”. Não 
podemos dizer que se 
trata duma renovação 
total da literatura, o seu 
juto e ESpsciea de escraver. 
Mas é sem dúvida, um 
passo agjgante contra a 


forma preconcsbida, es- 


quematizada, dos  úli- 
mos escritores. Porque 
muitos lreratos passam 


“te anos com uma obra 
qualquer em gistação. 
Antes de inicjarem O tra- 
balho sé pesados. são 
examinados  detalhada- 
menre os pros e or con” 
Tas. Dir-se-ja que 9 ar- 
quiisto vai alevaniar a 
casa e porsso faz a 
plana. Sarwe não pre 
cisa de planta. É-lhe 
bostante o lugar certo 
pPár> 0 avvantamendo 
da cobra, E uma vez inj- 
CMOS, vn 0 jaz o cal:- 
cerce como o comiaira. 
No fim a casa fica pron- 
tinha e tudo no seu der 


vds lugar. 

Em Omts reneira 
vivamente no homem 
solado, ro jndividuo 


Sempre ' anormal, re 
buscanilts-lhe os seni- 
mentos Th-1s8 r-tôndtas. 
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É de um :zealismo inpres- 
sionante, iortem=snte pal- 
cável e amqulodor, Por 


mais ejulibrado que 
seja O Incividuo, vor 


mais serero que éle st 
apresenie, em em si 
mesmo um segredc a 
desvender. Não ha ser 
norm:il. Cocda um de nós 
emos vs nes:sos defeitos, 
coisnhas escondidas la 
aentro à espera da opor- 
tunidado pura surgir a 
tona. É Poul Sarire ns 
vesiga ns apreensões 
iniimas, «: fraquezas 
snordis, wu Coastardemen- 
to pslo vício, pelas per- 
vErzÕEs, e Investiga para 
mostror que o proprio 
homem pode, sem aba- 
lar suas convicções, se 
insuça'u conira Esse eS.a- 
do o> cousas. O auto- 
antguilamenio é uma 
consequencia 
do vrópriv d:=sânimo de 
CAUO Um. NÃO queremos 
acredita: que Sartre 


descreva J.guns fuios de 


SEUS cor'lts com ceria 
sjnceridads de palavras 
somene prra.ss tomar 
hosrtno, Não e a cbts" 
nidade que éle procura. 
O reaiisme, ou melhor, 
o supra-realismo sariria- 
no não é sem motivo, 


não e para airair leito 
res medíocres, ou para 


espantar eruditos puros. 
ism um fm. O mora- 
lista se levanta e agarra 
o inalviduo pela “aber- 
ura do paleto, sacade-o, 
estremece-o todo, para 
que ele sinta que existe, 


para que eis acords e se: 


supere. 

Não e nova suga técni” 
ca de escrever o que 
cerebro vai ditando, mas 
a maneira natural com 
que gle se ujlza Gessa 


léenia é verdadeira- 
m=ne “sui generis”. Q 
pensamento cOTTê, Se 


desenvolve normalmen.e, 
ciaro.£ simples, AS Ve- 
zes confuso e sombrio, 
mas é o pessamento nor 


- jural, desenvôlto do pa- 


rafr=ssago - feito - para 
impressicaar. “Senhor —. 
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E O MURO 


dois célebre e vossos o- 
bras alcançam iragens 
de trjnia mil exempla- 
res.. Vou alzsr-vos 
porqus — é que amais 
os homens. Tendes o 
numananto no sangue: 
eis q vossa sorte, Desa- 
brochais quando estais 
em boa. sgomponhia; 
quando vêdes um de 
vossos semelhan ss, mes- 
mo sem conhece-lo, sen- 
tis smpatia por éls, Ad- 
mpes o seu corpo, vela 
maneira como é articu- 
lado, pejas perfizs. que 
se oorim € se fecham q 
vontade, p=las mãos so- 
bretudo; agrada-vus qua 
haja vconco dedos em 
cada mão e que o pole- 
gar passe a opor-se aos 
ouiros dedos.” 

Às idéias, Os Concej os 


não são empilhados em 


frases geomeiricas, Do” 
de-se dizer que ficam 
umas sobre as outras, 
rumas e mais rumos de 
jáéias Solias, arrum-das 
& vontade, Nem porisso 
dexamos de apr=cjar O 
ssu trabalho, alvez 
O apreciemos pvorisso. 
Porque, esmo dizia Boi- 
leou, . Souvent “un Dezu 
desordr= est un ctte: de 
[art . 





BALANÇO 
DE FIM DE ANO 


(Conclusão da 1* vag.) 

um Congresso, obra dé Puro 
idealismo, que bem demons- 
tra o que foi realisado. A. 
fonso Pereira marcou um 
tento de mestre. 

Quanto a Politica. as- 
sunto a parte que deles ar 15 
reverentemente de abordar. 

Chegamos a 1950, Ano 
Santo de muita festa, o Va- 
ticano em plena ofensiva. 
No-dia 31 de dezembr» não 
muito próximo, caso ainda 
exista vida e engenho, lra- 
táremos do qu: vier avonte- 
cer até lá 
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UMA Y 


Ê MBORA o quizesse, 
agora ela já não pods 
ria volar atrás. À não 
ser que, à classica per- 
cunta do sacerdote, “a- 
ceia êste homem como 
seu legitimo esp3sor, 
respondes se com um 
“não” formal. Mas, iene 
aq coragem de fazer se 
melhante coisa? Sabia 
que não teria nunca esse 
coragem. Era imida poi 
natureza, como  ousarti 
escandalizar os passoas 
que estariam ali na igts- 
je. assistindo a seu 2asa- 
mento e olhandoa, ou 
com inveja, ou com ad- 
miração, mas olhando-a 
enfim, “pálida e «olene 
no ceu vestido de noiva, 
púsida como uma moria, 
por Que tinha a certeza 
de que estaria assim? 
Como ousaria dor êsse 
dsegósto q sua mãe, qu” 
tonto a amava e que, 
tudo o que fizera, ae 
bom ou de máu, não vr 
care mais que uma fina- 
lidade: assegurar sua 
ventura? Os primos, que 
hoviam chegado de tão 
longe para q lesia; tra- 
zendo presentes e cheios 
de amigáveis 


Todo o mundo, = que 
falaria dela se, na horz 
emr que devesse respon' 
der um “sim” sereno e 
decidido à pergunta dao 
padre, esiragass2 com 
umo negativa O 30336g0 


e o alegria de sua valha 
níGe, dos porentes e de-: 


le... dele tambem, que 
atina! a amava err bem 
e tudo faria para torná- 
la teliz? 

s, Adelaide não iria 
desonantar ninguém A“ 
té O fim, ascumiria cque- 


la atiludo passivo que 


encobria, no entanlts, re- 
volta e desgósto, Nin 


quérm era culpado, Nin- 


quém. Sómente ela pró" 
pra. Ela eo e mer 
Ned 


E inda no dia dedos: 
à hora da confissão, da- 
boo + de tudo contar ao 


gracej;os,. 
os primos, O que diriam? 
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padre Bernardo, que a 
conhecia desde  peque- 
na, que a preparara pa 
ra aq primeira comunhão, 
(como  ocultar-lhs um 
segredo daquel=3;), Sun” 
tira uma relativa paz, ao 
ouvir O que êle pensava 
a respeito do que lhe ti: 


rava o sono, há tanto 
tempo. 
Padre Bernardo * no 


seu jeito bondoso, psr- 
cuntara-lhe: 

— Minha filha, vcce 
tem certeza de que será 
uma boa espõôsa? De 
que guardará sempre fr 
delidade co homem que 
va levá-la ao altar” 

Ela erguera para ele 
seus Olhos puros. 


-— Sim, padre  Ber- 
nardo, tenho a csrie 
Za. 


Seria uma bow espo- 
sa, uma boa mãe. Seus 
rigidos principios não 
lhe permiiram adoar 
outra atitude. Mas, aín- 
da não se casara. Che 
garia a faze-lo? Assim, 


com o rosto do outro bem 
na frente de seus olhos, 
sua risada acompanhamn- 
doa, a molar de Seus 
preconceitos, de seu mo- 
do de encarcr q vida, dº 
suas idéias passadistas, 
como êle dizia, fóra de 
século, idiotas e sem ra 
rão de ser? 

— Padre Bernardo, se: 
rã justo, que eu me ca- 
se, mesmo assim, sen 
tindo, como sinto, o co 
Tração cheio de «mor por 
outro homem? Sera jus: 
to, Padre Bernardo? per- 
guniara ela, num lamen 
(0. 

À voz do padre soara 
mansa E Cavs. 

— Minha filha você 
ema êste ouiro homem, 
mas êle nunca hã ds 
torná-la feliz. Ele não 
presta, Adelaide. So a 
quer Dera seu diverti 
mento, para seu passa 
iempo de homem lrrês- 
consável. Será a sua 
perdição, minha fliha 
se lhe der ouvidos. Ca- 








se- com seu noivo. Você 
hoje crê que não o ama. 
Mas quem sabe o amor, 
sem que o perceba, já 
não estará no fundo de 
seu Coração, como uma 
semente pequenina, qua 
você não pressente, por- 
que esta tôóda voltada 
para a maligna fascina- 
ção dêsse outro homem? 
O coração cem iantos 
mistérios! Talvez ainda 
chegue a amar o aus 
será seu marido e ésse 
cmor irá a sua faligi- 
dade, porque, ao envez 
de violento e mentiroso, 
sera um sentimanto cal- 
mo, no qual poderá T=- 
pousar. Esqueça o ou- 
tro, minha filha. Não ha 
pecado no que você vai 
fazer. Pecado seria o en- 
tregar-se a €sSe hcmem 
sem consciência, que não 
lhe daria estobilidade na 
vida, nem a você, nem 
cos filhos que de ambos 
pudessem nascer. 
Estabilidade. O mes 
mo que a mãe dizia. Pe- 
dro nunca lhs daria es- 
tabilidade, segurança ma- 
terial, Fôra por essa 
mesma razão que Os ii- 
nham afastado. Havia 
um exemplo trise ne 
familia, o de Nenê, su: 
irmã mais velha. À po 
brezinha não ouvira nin- 
guém quando, como um 
ciclone, o amor a envol- 
vera. Conselhos cen 
sura, nada pudera deie- 
Ia. Com uma firmeza de 
que nunca a julgariam 
capaz, tão franzina que 
cos vinte anos parecia 
amda uma colegia! te- 
Chara os ouvidos a tudo 
o que disseram contra 
Carlos, e acabara por 
desposáio, O orgulho 
cerrara depois sua boca, 
mas todos sabiam de 
suas lutos e decepções. 
Também, o que poderia 
esperar, de um marido 
que jogava, não tinha 
emprêgo certo e conside- , 
rava a vida com riso- 
nhos olhos de quem não 
quer ver sofrimentos € 


1 acagadt 12 


areltalhos, e aptnas o 
seu lado bom, o prazer, 
as fecilidodes, o presen 


CORREIO DAS ARTES 





João Pessoa, 15.1.1950 





els, enccrando a irmã. 
 ?*— Como você seubs 


ra & rm, de braços es. 
tendidcs, Sunlicante. 


irmã, nem4 sua presen- 
ça cjj. Apenas sabcrsa- 


qus eu precisava falor- — Mene, preciso tanto “va alguma coisa, algu- 
ie e nunca o futuro? the? ce você! CQuaro que me ma Coisa que so ela sa- 


Deus tvers p21a de Nene 
não lhe dando filhos, O 
que seriam das crianças, 
com um pai assim? Tam- 
bem ela cparecera para 
a fesia, magra, Com um 


Nenê sorriu, “empur 
rando as peças de TOU- 
pa sõors O leito e arrzn- 
ando um lugar vara 
sentar ss 

— E não soube, queri- 


fala ouve me aconselhe . 
Todos disseram pa- 
ra esquecer Pedro quo 
ele me icrirnaria infeliz, 
Acrediici o hoje vou ms 
eqerr com outro homsm, 


o 
1 TR 
oe do 


bia, b2m dentro de seu 
ser. Adelaide ieve uma 
sublta desconfiança a 
esse respeito, fitando-lhe 
os olhes, naquele memen- 
to, mais gorctos do que 


“vestidinho pobrs, mas, da. Eu é que precisava que dão amo, Quento nunca, F 

“<Sontra 4 expectativa ga- falar - com. você. - Por mais a hora se aprox - Minha irmã, disse Nº- 
al, a os lábios e os” isso subi, antes que in- mc; tano mais. infeliz nê,. pausadamente: An- 
“alhos sorrindo, Ninguém vodissem O seu quotrto. vou-me geriindo. O que tes da tudo. quere , que 


peraguniara pelo «marido. 
dm a, mãe, nem Ade 
Jgrde, ninguem. 4 Era a 
primeira vez. que volta- 
Va a por Os pês em Sa- 
SC avós os três anos de 
“seu casamento, O ma- 
gido não viéra. Tom 
bém, deévois de todas <s 


Adela'ds fitava aar 
mã, pensativa. Sua fisio- 


nomia- não era, positiva-. 
- "mente, 


a de uma pessoa 
desiludida -e canscda. 
Os olhos claros conser- 
vavam o mesmo brilho, 
oc pequena boca o mss- 
rn0 jeiio infantil de sor- 


devo fazer, 
o que devo fazer? 

Nen$ começou a brin“ 
car. ranguilamente com 
uma- borla: da - cocha. 
Não Geinoristrou ter ou- 
vco x súplica-da irmã. 
(Os ccbelos sobre os olhos 
não parsciam incomoda- 


minha Hma, 


ms respqndz e uma per- 
gunta, com toda «a Sua 
lealdade: você ds-fato 
ama Pedro, ou isso que 
pensa ser amor nao pas- 
sa da uma ilusão de mo- 
ca? 

Acalcide juntzu cs lin- 
oas mães, num 


| jeito de 
desfeitas - sofridas... A ”, Ágcra, com q cabe- la e ela era mais que - quem reza. 
mãe: receberaa friamen- - ca -ms'o tombada pare | nunca uma linda eola- — Se eu o amo, Nené! 


te--mas Adelaide beija- 


a frente, os cabelos lisos 


gial e não uma criatura 


é | é Rd : Como pode você . me 
Ta-a com efeusiva sin” e Escuros, caindo-lhe so- cascãaa ha 3 emos, ra- cergunicr eso? Eu O 
csridado. 


No funde, na 
“Sm timidez sempre ti 
Vera admiração 
peito pela firmeza de Cao- 


Toder daquela irmã. gre que soira dalí, havia smber o mctivo: de ssu Se eu o cmo, minha ir- 

" Agora, no Seu quario três anos, após tôdas as s!ênci0, “quando, “com ma! Que o digam as nei- 
desarrumado, cheio de encrencas oriundas d=' um gesto todo seu, de tas que passo sm claro 
ARE espelhádas por seu matrimônio. repslão, Nen6 ergueu a pensando nele, as lágri , 
todos 'os lodos, ela pen Então, era mentir, o  «<absça, atirando para mas que tenho derrama- 


SAva em * Nenê. Faltava 


E Fes * 


brs.o rosto, um Tião ma- 
licioso disendendo seus 
lábios, Nenê era a mss$- 
mã cria: Ura moça e ale- 


qus aizrem! Ela não era” 


gutla posição. 


Adslcide ja se impa-: 


sJêntava pela resposia e 
enrsabria a boca, pcra 


irds cs liscs cabelos <s- 


amo méis que à tudo 
nes: mundo! Seria ca- 
paz de tôdas as loucu- 
ras pera torna'lo feliz... 


do por sua causa... 


















pouco para. 'o geo infeliz! curcs." Não, ela nao €s- Nenê ergueu-se, pos 
or Dali a horas, tin Adelcids avançou p="  uecerr a perguna da  toú-se em frente à irmã, 
que pp pie q esfir | , colocando suas mãos 
59. au quarto seria = +: qa To mÃr Ed mo VE nos ombros de Adela 
adido pela costureira, | E: l / KH, | SS A de. 
as primas, cada. uma. | qu — Se você o ama ec: 
querendo dei O seu pal Ô | mo dia minha irmã, 
pite. sôbre a colocação : MARCOS KONDER REIS não rotiunéie-a êle: Dun- 
da grinalda. é > mrranio. cal Nem que venha o 
dos-cabe loss Não dese- - | mundo contre, vccê, Nem 
java» ver sninguéem; ta M.. | aue-lha deem todo o ou 
ing. Po inguém, na “AT Age da beleza e de ternura, ro-da terra. O amor só 
guga tempo > a nte n arde a nossa voz. saio uma vez per 
ser” ave ar semã Senti” ” . sua-vêz & “essa, se q ger 
aquele - desejo,” súbio, a Ora | por nós! > “dê, minha querida, tô- 
pre, como uma [ó- > | | das” às suas lagtimas | 
queira selvagem se ale: | Se ausente alimiaavtio caminho *. não sesão bastante pa, 
+ “em e Pos FÉ, o nosso sonho é vao demais, ço ra chorsr, ea - gua * 
ati nho = qeu ss Me decepção! Jos ama, 
= Nes : ed ma o vin cg a HH, 
Aterela ora mãe, a es ho E, deixe tudo, vá ao seu 
vinham; de ba; | Dé-nos e a paz. 2 ' enconiro, siga-o “ao céu 
xo, alte, elas peconite-” Ot go Inferuo, não dm-", 
pec da mãe, alta, es + co Na casa Trigo, Eid inidene, | porta, desde qua êle ess 
a” sw 
trl tente, o quem. está 4º ja A “nossa prece o o aceno teu, % E? ja em sua fompgíhio: 
Més mad di “mandar: va E Zoe | | o — Mas. memãe diz | 
judo legou a poi. Mi Eae o él» não mp '“dará - 


estabilidade “econômica, 

wo Fe que nossos Blhos.”. = - 

F “O sórriso? se “centueu 

na boca de Nene; 
er Estáhiidade egono- | 

mica! Viver é luúta?, mio 
nha querida, O casa? 


= b pobre ma 


E + a q 


É 
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Samuel Putnam Interpreta 
a Literatura Brasileira Z 








pd PUTNAM, o 
mais autorizado escritor nor- 
te-americano, no terreno da 
literatura brasileira, for re- 
centemente agraciado com 
um prêmio da Fundação 
Guggenheim, para preparar 
um novo livro, ampliando seu 
“volume editado em JMS e 
intitulado «Viagem Mara- 
vilhosa, a pesquisa de quatro 
séculos atravez da literatura 
brasileira», publicado por 
Knopf, de New York. O novo 
livro será uma antologia das 
mais importantes páginas li- 
terárias brasileiras, desde 
1918. 

Em virtude de não o per- 
mitir seu estado de saúde, 
Putuam não poderá repetir 
sua tão ansiosa visita au 


Brasil, como o fez em 1946; 


por isso apela para os auto- 
res e críticos literários bra- 
sileiros, bem como para os 
estrangeiros residentes no 
Brasil, no sentido de lhe en- 
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viarem publicações e recor- 
tes sobre literatura. 
Putnam reside agora, com 
sua esposa, que gosta de 
preparar para seu marido as 
deliciosas iguarias da cozi- 
nha brasileira, na aprazivel 
cidade de Lambertyille, em 
New Jersey, próximo ao lo- 
cal onde Washington cruzou 
as águas do ria Delaware. 
Um de seus antepassados, o 
General Rufus Putnam, que 
defendeu Filadelfia contra os 


“meleses, por ocasião da re- 


volução, nasceu naquele his- 
tórico local. Samuel Putnam 
nasceu e teve sua educação 
formada no Meio-Oeste, de 
onde a familia Putnam emi- 
gerou no século XIX; Passou 
muitos anos nas terras do 
Mediterrâneo e ainda possue 
uma casa ao sul da França. 
Estabelecendo-se em Lam- 
bertrille, Putnam retorna a 
seu local de origem criadora. 
Na outra margem do Dela- 
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mento é uma incognita, 
com ou Zen: amor. E 
quando se cma, baste a 


prssênça d3 ser amado, 
ceus beiise: seu carinho, 


pera comsTmos com pra 


ser o mais curo dos paes. 
Você pode:d ter a maior 
rigusza do nundo, se 
não. tiver - cmor, sera 
sempre uma menaiga. 
Veja o meu caso... To- 
dos foram cêntra o meu 
casamento. Carlos e 
Galo estroma, e verda- 
Mas, con: minha ter 
nura, cenho: conseguido 
iransformé lo tonto! -Des- 
EXs;, por sois cansada 
que Me inia, ae ap 
asviatas. pasta que . e 
passe sus mão em meu 
esto, paro esquecer tur 
co erme:tcrnor a) mais 
feliz. das. mulheres padro= 
ce. wai ser a primeira a 
sajsr da. mau  segrêdo: 
estou esperenda- um “ba- 
by”. 
sinto, Adescige. Ja impar 
SinOn. o o sagrado, 20 su- 
blim e da otmação, -- 


nossas entranhas, de es 


filho do “homem a quem 


Nem calcula o ques 


amamos? Nem sei se .e- 
Temos dinheiro para a 
compra de enxovalz.. E 


nem isso nos preocupa. 
Na certa 9 veremos. Car 
los está tão mudado! 


Chego a acreditar que é 
a mulher que faz o ho- 
mem. E que o pior dos 
boêmios, O plor dos Irres- 
monsaveis mudará, sen 
findo ao pe de si a-iter- 
nura vigilante da mu- 
lher que de fato > ame. 

Os olnrs de Adelaide 


se arregaiaram, ençans 
tados. 

— Então, você acha 
que... eu devo? 


O sorriso de Nene era 
inigmatico, agora; 

— Eu Ldo, não acho 
nada nem dou. palpite, 
msu bim. Ja estou mui- 
o mal vis'z nesta casa. 
O que m= vale e que 
Carlos me espera na €es 


tação, para iomarmos o. 


trem de voice, daqui à 
meia hora... 
A outrs ossombrou-se. 
— Mas'vôcê não veio 
assistir ao meu casamen- 


to? 


ware, no condado de Buck, 
na Pennsylvania, habitam 
centenas de conhecidos artis- 
tas e escritores, imclusive 
muitos famosos em | Holly- 
wood e New York. | 

Durante muitos anos Put- 
nam e sua esposa residiram 


em Filadélfia porque o filho | 


da casal, Hilary, tinha que 
frequentar as aulas da Uni- 
versidade de Pensilvânia, 
onde um ex-Adido Cultural 
Norte-Americano no Brasil 
leciona. Hilary, presentemen- 
te, leciona filosofia na Uni- 
versidade de Califórnia, em 
Los Angeles. 

Em sua 
nam possue milhares de l- 


vros de autores brasileiro e 


panfletos e publicações edi- 
tados no Brasil € na lingua 
portuguesa. De seus planos 
futuros faz parte a conatru- 
ção de uma pequena biblio- 
teca especial, onde continua- 
rá a trabalhar como bibliote- 
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N=ne foi cié a jomela, 
olhando para «a rua, des 
Dreocupaaamente. 

— Sim vim. Mas sa- 
pia que as coisas não 
poderiam ficar como es- 
(to, Que -vcce não teria 
coragem ae menir aq si 
própria q.2:0o im. 


De uma  pancaainha 
no ombro oc uma. 

— Mude 3 roupa, de- 
pressa, anies que inva- 
dam o-seu quarto... 
Temos vinte e cinco mi 
nutos exulcs para che- 
germos q estação. 

— A estação?, 

“hou Adelnios. 


estra- 


seu gesto int 
mitavel, jógeu de novo 
sobre os olhos os calbe- 
los escurcs, escondendo 
um rIso Drº/siro, 


IN=ne ne 


Sim, - .. estação, 
tola. Pedro já. es- 
id lá, com q glonça e 
tuao. Eu: lhe exoliquei 
que em amor não se de” 
v2 perder. iempo, pais 


E Te 
= ua 


| hô 9 risco de não se po- 


der Tecucerálo, nunca 
als . E Ed ) na 


us 


residência, Put- ' 








cário profissional, tradutor e 
intérprete da literatura bra- 
sileira. Putnam tenciona pre- 
sentear sua rica coleção de 
«Brasiliana» a uma Untver- 
sidade norte-americana, inte- 
ressada na lingua e'na culto- 


-ra do Brasil. Constantemei- 


“te faz doações de livros htã- 


sileiros à Fundação Mispá- 


“nica da Bibliotecao do Cou- 


gresso, em  Wasbingtolf' a 
qual acabou de apresentar 
uma exposição de vbras de 
Euclides da Cunha, inclusive 
a elogiada tradução de Pul- 
nam de «Os Ser:6es», pJoé- 
cada em 1944 so» o título 
«Rehbelion in the Backlands». 

A Fundação Hispânica 
edita o precioso «Manual de 
Estudos Latino-Americanoss 
para o qual Pulnamr de Ei 
muito contribue, na seczo de 
hteratura brasileira. 

As paredes dao estudio de 
Putnam, além de estarem 
repletas de estantes com li- 
vros brasileiros, so coixem 
de fotografias dos mais des. 
tacados vultos das letras 
brasileiras, intelocivais do 
Brasil, aquarelas com mof- 
vos da Amazônia, da zutora 
de Luiz Jardim, = outcos “rz- 
balhos de arte e Jenibrançãs 
de sua última viagem qt 
Brasil e de vinte anos d 
correspondência com eminent 
tes brasileiros. Em moldu- 
ras especiais podem-se notar 
es diplomas que lhe confe> 
rem o grau da Ordem do 
Cruzeiro do Sul, de mem- 
bro correspondente da Aca- 
demia Brasileira de Letras 
e o «Prémio Calógeras», dê- 
do pelo importante 2 homem 
de negócios brasileiro Va- 
lentim Boucas, do Rio de Ja 
neiro. Putnam é presidente 
da Sociedade Culturdl Pra- 
sileira, organizada este atu 
em New York pelo=Profes- 
sor Arnaldo Pessoa, que le- 
ciona hteratura brasileira 
na Universidade de Colúm» 
bia. Os brasileiros que visi- 
tam Samuel Putnam, em sua 
residencia em Lamberíville, 


- se admiram em descobrir ali 


= 


um pedaço do Brasil entre 
as colinas de' New Jersey. 

Putnam, em sua visita: 2. 
Portugal, em 1932, enrop- 
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O Centro de Artes Plás- 
ticas da Paraíba, que con- 
grega uma porção de valo- 
res plásticos de nossa terra, 
está promovendo o seu II 
SALÃO DE PINTUKA, 

“Com que encerrará as suas 
atividades artísticas de 
1949, 

Nessa exposição, que tem 
despertado o mais vivo in- 
teresse em nossos meios ar- 
tísticos, estão sendo apre- 
sentados trabalhos de Leon 
Clerot, sanguineas e óleos: 
Hermano José, oleo; José 
Lira, óleo; Leonardo Lcal. 
óleo e Elcir Dias, carmatu- 
ras. 


Há ainda um trabalho de 


escultura apresentado pelo 


Jovem Leonardo Leal — Ca-' 


beça de Cristo, 

Hermano José incluiu al- 
“guns trabalhos já divulga 
“dos pela imprensa como 

FUGA e VENCIDA. Desta- 
ca-se ainda de sua autoria: 
CHOPIN NO LEITO DE 
MORTE. 

Elcir Dias revela-se nessa 
TI exposição, um bom cari- 
caturista, o que tem mer 
cido a atenção dos visitan- 

“tes. 

— Realizou-se, o referido 
certame, no salão principal 
da Bibliotéca Pública. 


e + Te + +. 


“trou o panorama da Fiera- 

“tura portuguesa contempo- 

"Yânea malbarataúa pela cur 
sura imposta peia ditadura 
de Salazar. Voltou vrtãu sua 
atenção para a exuberante 
literatura tropical do Bras, 
o maior descobrimento do 
Portugal. 

Em reconhecimento ao ta- 

lento de Putnam e sua de- 

“voção ao Brasil, uma das 
mais antigas casas editoras 
de New York, pertencente a 
Alfred A. Knopf, solicitou- 
lhe que traduzisse vários 
trabalhos dos clássicos bra- 
sileiros, incluindo nessas tra- 
duções a obra de Gilberto 
Freyre, «Casa Branca e Sen- 
zala», que surgiu sob o título 
«The Masters and the Sla- 
ves». 

Os inúmeros admiradores 
“de Samuel Putnam, nos cir- 
culos intelectuais brasileiros 
A keram, recentemente, na Te- 

“vista «Américas», O novo ór- 
“gão mensal da União Pam- 

Americana, o perfil traçado 
- pot aquele escritor mórte- 
coamericáno sobre, Gilberto 
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Um dos quadros de Hermano José expostos no III Salão 
de Pintura. 
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Freyre, que atualmente se 
encontra representando o 
Brasil na Assembléia Geral 
das Nações Unidas Em 
New York, Putnam e Freyre 
plenejam discutir diversos 
pontos sobre e edição da no- 
va antologia que o escritor 
americano se propôs redigir. 
Os críticos Jiterários brasi- 
leiros durante muitos anos 
não se cansaram de elogiar 
as traduções feitas por Sa- 
muel Putnam, relativamente 
aos clássicos das linguas ro- 
manas. Seu último trabalho 
foi uma brilhante tradução 
para o inglês do famoso 
«Don Quixote», de Cervan- 
tes. | 

Tal como Gilberto Freyre 
e outros antropologistas e 
sociólogos americanos, Put- 
nam reconhece as grandes 
contribuições 
as Américas devem ao negro 

é ao índio. Neste setor, Put- 
nam segue o esplêndido 


“exemplo- de “Roy Nash, que 


“gucedeu ao dr. Crawford no 
ari de Adido Cultaraf dos 


culturais que 


Estados Unidos no Brasil. 

Nash, quando jovem, vi- 
veu três anos e fez a melhor 
interpretação do Brasil, ja- 
mais feita por qualquer ci- 
dadão americano nêste sé- 
culo, intitulada «The Con- 
quest of Brazil». (New York 
1926). 


Putnam descobriu alguns 
paralelos e contrastes inte- 
ressantes, entre o negro e o 
indio-brasileiro e norte-ame- 
ricano e tenciona incluir pas- 
sagens, em sua antologia, do 


James Fenimore Cooper «e 
William Lloyd Garrison bra- 
sileiros, que foram José de 
Alencar e Joaquim Nabuco. 
(USIS). 





João Pessoa, 15.1.1950 
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INATINGIVEL 


JOSE VALERIANO 


VÉZES, PROCURO 
NO- MUNDO VAZIO 
ONDE! ANDO E VADIO 
UM GESTO MAIS PURO. 


UM GESTO QUE SEJA 
UM SECO SINAL, 

DE TOM NATURAL, 

SEM MÁGOA OU INVEJA. 


UM GESTO BEM LARGO 
QUE POSSA ABRAÇAR 
E NÃO RECUSAR 

O TRISTE E O AMARGO. 


UM GESTO QUE AVANCE 
SEM NUNCA FERIR, 
SEM NUNCA FINGIR 


E A TODOS ALCANCE. 


PORQUE NÃO ME VEM 
NA TARDE BEM MANSA 
QUAL LEVE ESPERANÇA 
DA SOMBRA DO ALÉM? |. 


NOS BRAÇOS DO POBRE, 
DO BOM, DO PUDICO, 
DO GRANDE, DO RICO, 
DO PÁRIA, DO NOBRE, 


PROCURO  ENCONTRÁ- 
LO, 
SINCERO, IMATURO... 
UM GESTO BEM PURO 
QUE EU POSSA GUAR- 
] [DÁ-LO 


E POSSA, SEM MEDO, 
FAZÉ-LO AO AMIGO, 
AO PRÓPRIO INIMIGO, 
SEM CREDO OU SEGRÊ- 
DO. 


“QUE EU POSSA FAZÊ-LO. 


A TODOS NO MUNDO, 
— ABRAÇO PROFUNDO 
DE VIDA E DE ZELO. 


João Pessoa, 15.1.1950 
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“JOÃO DA VEIGA CABRAL 


D OIS braços passen” 
tes me acocharam con- 
tra um pelio largo e um 
trovão esaleu nes meus 
ouvidos: 

— Não admito! 

Ergu a vista, aterra- 
do, para identificar o 
meu agressor. Eu mex3- 
ra Kom alguem, nestes 
meus comentarios semar- 
nais, É esso alguem na- 
turalmente vinha, agora, 
desabalar a sua “indig 
nação nas minhãs cos- 
telas. - Mas, graças q 
Deus, não era isso não. 
Era o J. Florentino Ju 
nior, um amigão de to- 
dos os tampos, que pro- 
jestava contra um en 
gauno meu, cometido em 
crônica recente. Com 
um suspiro de alívio, 
retribui o abraço = pro- 
curei eselarecer a situar 


ção: 
— Não admite o que? 
Florentino  fulminow- 
me; 


— À sta injustiça, ho- 


mem! Com aquela val- - 


sa a que você se refe- 
riu, ha dias! Aquela, da 
“mais gentil das praisi- 
ras”... Ela nunca foi 
os Alfredo Gzma, como 
você e:srreveu O autor 
dela é o nosso, muito 
nosso icomposilor Fran- 
cisco Galvão! 

E puxando-me 
um braço, para a 
do “Alvsar 

— Isso não é coisa 
que se fuçal Aquela 
valsinha maravilhosa é 
ds Francisco Galvão. O 
pessoa! que 
valsa e O quitor está da- 


poT 
porta 


nado com você.  Retifir 


que o errol... 
J. Florentino Junior 
tinha toda razão, Alias, 


conhece a. 


a o 


pre ful 


ja o des. Paulo Bazerri! 
chamara a minha aten- 
ção para o caso, asse- 
gurando-ms que o aur 
tor da deliziosa canção, 
como de muitas outras 
indes músicas populo- 
res, fôra o Galvão. Su- 
cede, ainda, que su sems 
um — admirador 
das composições 
excelente melcdisa nor: 
destino, aqui enraizado, 
ha mais de vinte anos. 
Hz uma porção de anos 
aras as explendidas 
canções da lavra desse 
grande músico intuitivo 
fizeram epoca, em todo 
o Nordeste. E a valsinha 
da gentil preleira ainda 
é, hoje, cantada em todo 


pero 


Pais. 


Eu dera, assim, 
rata salada e -aqui fica 


a retificação, com pedi- 


do de desculpas aos ad- 
miradores da valsa em 
questão e, sobre'udo, 
do seu autor. 

Florentino, o consul 
tor financeiro do Esiado, 
o homem dos calculos 
econômicos, o fabrican- 
te de orçamentos, tomou 
as dores do Galvão. E 
ISSO porque, cpezor das 
contas e dos créditos, 
ele e antes de tudo, um 
artista. O músico de 
banda do interior jamais 
deixara de ser um bom 
músico. Ela nunca - es- 
quecera, estou certo, as 
valsinhas que cacompa- 
nhava ao baixo, lã no 
seu distan'ie sertão, nos 
tempos de uma adolss- 
cencia pujante e desor- 
deira... Ele é músico, 
ótimo desenhista e es- 
critor, nos poucos mi” 
nutos da sua vida em 
que pode aliviar a can- 


mesmo, 
“grtisias 


UTI 


cada cabeça da pelica 
das complicições crço- 
menitar.as... 


o RE 
Esa nossa Peoraiba e: 
um viveiro de 


“Quantos músicos, 
quanios pintores, quan” 
tos poétas vegetam à 
sua máguz e o seu de- 
sencanto de uma vida 
morta pelos balcões das 
lojcs ds fazendas, pelos 
"birzaux” “das reparti 
ÇOIs Sublicas, de- 
sesperinça ae uma pro” 
fissão que i2rura e anu” 


dos. 


pela 


la a propria personaii- 
dade? 

Vocação e  proitssão 
— quê t=TT vel este aro- 


blema, no Brasil! Penso 
que, em csm mil brosi- 
leiros, um, talvês, tenha 
caguido qa horda que 
lhe ingicava o seu pen 
dor n= wra!. Esse um, é 
homem feliz. O homem 
vitorioso. O que traba 
lha alegre, com a zima 
a cantar. Os restenes, 
são irevitavelmente, - 
fracasscdos, os desa- 
justedos, Os trisortkos, 
o: mneuwróiicos, os qué 
nada fazem a gosto 


= 
Na) 


desencaminhar 


numazna 


nem sêtu nem de nin 
quem. Sao os que se 
Sentem vencidos. mesmo 
cuando, casunimena, 
cu por um violento es 


forço de adaptação, ven- 


cerom na profissão que 


oc vida lhes impôs. 


O progesso que se ob” 
ssIva mos paises de alta 
civilização- — em todos . 
os ramos da  alividode 
deve Ser, 
antes de tudo, atribuido 
a iocilidade que têm, os 
individuos de seguirem 
a COrsIra que as Suas 
inclinações de  espíriio 
lhe indicam. Ninguem 
pode ser.aficients quan- 
10 faz aquilo que O seu 
intimo repele. Que, ha 
exceçoes, ha. Um  Gal- 
vao, um Florentino, que 
vitoriaram em profis” 
soes diferentes dos seus 
caminhos naturáis, são 
fatos posiiivos, Poderia 


—— 


petar muítos ouiros. Mas, 


TO 


na vergade, «= para en- 
cerrar o assunto — ha- 


verã falicidade, uma 
perfesia felicidade, - em 


vidas ossim!.vitoriosas, 

Pode haver conformar 
cao, que é Óimo seda- 
tivo para certas dores 
cat limas 


POEMA 


GLORIA STUART 


Fr. mim meu amado é imortal 


Sim é imortal 


Mas se meu amado morresse 

Ás vezes conversamos: qual 

de nós dois chorará um a morte do outro? 
Eu preferia que lavasses minha face fria 
Com tuas lagrimas amór. 

Mas se partisses primeiro 

Viverias em meu pensamento 

Quando só, te veria chegar como em vida 
E beijar-me; deitaria minha dis 


No teu braço de séda 


Meu pensamento te retrataria 
Nessas horas que o passado marcou 


E de vez em quando 


Eu plantaria no local onde dormisses 


As flores mais belas 


Que seriam poêmas de minh'alma para ti 


O'meu grande amôr! 
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UR intelectuais parai- 
banos, que se conservam na 
Província, precisam conhecer 
melhor o prodígio de inteli- 
rência — Luiz Ignacio de 
Miranda Jardim. Nome pom- 
poso que os amigos reduzem 
a um — Lula — para éles 
sem o tom nivelador de in- 
timidade, Um Lula que, an- 
tes, pronunciam com enfase 
e orgulho, como quem grita 
para cima, para muito alto, 
a alguem que se distanciasse 
da terra. 

Ele é, com efeito, um fu- 
gitivo da terra. «Nunca me 
aluguei à realidade», confes- 
sa mas «As Confissões do 
meu tio Gonzaga», remance 
que José Olimpio acaba de 
editar. E um dia me disse, 
como serve o que € 
«tudo o que faço é obra de 
pura imaginação; não gos- 
tasse a minha imaginação 
criando histórias para Alice, 
quando chego em casa a ho- 
ras incertas -e já teria dez 
livros», 

Alice, a mulher 
guarda, com amor e admira- 


que o 


ção, por entre as coisas ter-. 


renas, que para Jardim são 
fantasias, acha só encanto É 
craça na imaginação da sua 
crianca. Porque Lula, exle- 
riormente, sem sua imagina- 
ção, é um menino até no ros 
to de adolescente, que emer- 
ge dos cabelos semi crisa- 
lhos, caindo-lhe sôbre as ore- 
lhas. É um titere de imagi- 
nação, que o conduz, nas 
ruas e na vida, dando-lhe tu- 
do; os olhos, a boca, os ca- 
belos, o andar, a bondade, o 
traje, o riso, a loucura, o ti- 
po de quem passa por entre 
os contemporaneos, crianças 
ou adultos, sob a observação 
que a sua grandeza pôs nos 
lábios inocentes e incompre- 
ensivos de um personagem 
de seu romance, que é à sua 
própria geração; «Esse bicho 
que vai pela vida, como sem- 
pre, levado pela imaginação 
que é o último refúgio con- 
tra a morte, quando a gente 


real: 
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OSMAR DE AQUINO 


vosta des ar cinzento e meio 
indefinido que as chuvas dão 
à atmosfera, aquela névoa 
misteriosa que encobre as 
cores e defornia as coisas». 
Então, só há «espalhar nes- 
sa forma melo abstrata e 
despovoada, as fantasias de 
minha imaginação», Um ho- 
mem, descendo a ladeira, aos 


pinotes, (não vêm?) lembra 
apenas, um fardo escuso 


rolando, rolando... 


Ed 


, | 
Que é um homem sem ter 


a animá-lo a vida de imagi- 


nação? Um fardo esenso, 


que rola, de escada abaixo, 
por entre os degraus que 
compoem a chamada VIDA 
PRATICA os negócios, Os 
complexos, a moral social, o 
amor matrimonial, o dinhei- 
ro, à casa, a religião, a saú- 
de, a seguranca, e, ao cabo, 
o fim como se o fim fosse q 
destino do homem. 

Luiz Jardim é, exatamen- 
te, o contrário disto. E dai, 
o difícil de sua biografia. 
Ele não nasceu naquele dia 
«em que os olhos se abrem 
para o mundo». Confessa que 





MASSON — DESENHO. 
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Gonzaga 


“0 começou a ver aos 28 anos 


de idade, só, então seus olhos 
mergulharam no ar das tar- 
des cinzentas de chuva e vi- 
ram que o homem . rolava, 
rolava, como um fardo es- 
cuso. E que a vida cstava 
dentro dele, estava ua sia 
imaginação. Sua bisgrafia 
como Eça dizia de Kamalho 
Ortigão, tem de ser a do seu 
espírito. Terá de ser quass 
obra de um psiquiatra. 

«Esse bicho que vai ai na 
frente é meio doTo». É 4» 
observação do homem co- 
mum que ve Luiz bociógo eu: 
dando na vida pela imasgina- 
cão. Mas, não está h psiquia- 
iria em função do homem 
comum? Loucura, esquizo- 
frenia? Já hé termos ale so- 
ciológicos para desiguar os 
bichos meio doido» dionesia- 
cos; ou termos mais literá- 
rios: infrospectivos, 
rizados. 


interio- 


Seja como tor, a biorrafis 
de Luiz Jardim terá de ser 
a sua Imaginação. Fisica- 
mente, nem hã o sew rosto 
emergindo, entre cabelos 
srisalhos que caem sôbre os 


olhos. Nem os olhos, nem a 
hoca, nem o queixo, nem as 


tres dimensões do corpo. 
Nem o figado, nem ss rins, 
nem as arterias. O whisky 
que êle toma não afeta, nem 
os rins, nem o figado, nem as 
artérias. É o espírito que 
filtra o whisky, Jardim é 
todo espírito, e só espirito. 

Dos seus «dias físicos» di- 
Pei apenas, repelindo-o: “a 
muitas mulheros, atraindo; 
a muitos homem, afastando 
bom sinal magnético de um 
De resto, como Ra- 
malho Ortigão, não é bacha- 
rel, e tem saúde. Mas a bio- 
grafia do seu espírito? Esta 
é dificil, é muito difical. 
Leiam seu romance que € um 
livro conceitual e deduzam 2 
outra face do mundo, a outra 
face do tio Gonzaga. 


fisico». 


Rio, 1950 
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VINHETA DE SANTA ROSA 


LITERATURA PLURIDIMENSIONAL 


LOPES DE ANDRADE 


É AMPINA GRANDE — 
A Jleitura de um recente 


livro (1) de poesias de 
“Edson Reris — um dos 
capitãos do novismo no 


Nordéste brasileiro — su- 
gére-me o exame de algu- 
mas tendencias literárias a- 
tuais da Brasil em função 
de outras que já vão desa- 
parecendo na curva do ca: 
minho,  suplantadas pelo 
tempo. 

* Seria vão esperar do mo>- 
desiemo e do post-mode- 
rismo, como antes jã o fo 
ra dc romantismo 2 de por- 
| oSianismo, que esses mo- 
vi ncutos se p rpetuassem, 
* mpre fecundos e brilhan- 
tes, na nossa titeratura. 

E' uma fatalilad - ineren- 
it» ás manifestações du vi- 
da um constante “ vnrar-se 
para subsistir, tanto na 
mais obscura  animalidade, 
quanto no mais elevado do- 
mínio do espírito, e neste 
mais ainda do que naquela. 

Quando um poéta não é 
capaz de criar certas ima- 
geus dominantes, que cons- 
tituem a pedra de toque, v 
climax de sua peesin, le 
se submete ás imagens de 
outro poéta, Esta é a re- | 
gra geral, a própria linha 
divisória entre o original e 
a cópia, o gênio e o Jogar- 





comu nos fre. 
quentemente « e 
Titeratur = - 


igual constancia na obser- 
vação dos fenomenos lite- 
rários e que amplia extr.- 
ordirariamente o anterior 
E' que, a cada movimento 
literário, corresponde, em 


não só certas imagens do- 
minentes, mas certo grupo 
dominante de imagens, cr'a- 
das pelos iriciadores dv 
tivvimento e ás quais os 
outcos vão 3» submetendo 


“vtroetidos às ti 


«em a menor cerimonia e, à 

princípio, mesmo com um 

(uc Comovem. 

cntprsiasmo e deliberação 
Tnante de Edson Regis e 

de seu O DESERTO E 4º 


* poesia como em tuda sais: MEROS estamos. diaMe 


de um dos poucos poetas da 
nm cissima geração braste - 
ra que, não so não estas 
«vemos do- 
do outro poéla. 
uma Fort: 


mw hnantes 


ano acusam 


LAZARO 


JOSÉ REGIO 


BP or damascos e púrpuras de rei 

Despi, lá fora os meus vestidos velhos: 
E entre o tumulto, as luzes, os espelhos, 
Insólito conviva, eu me assentei. 


Erguendo a taça de cristal, brindei: 
Quebrei a taça de cristal nos joelhos. 

E apertando nas mãos lírios vermelhos, 
Ensaiei risos fúteis e cantei. 


Ássim vôos me julgastes um dos vossos. 
E a mesa do festim me recebeu, 
E me c'roaram de hera em flor os moços. 


E, quando toda a orgia adormeceu, 






ps 86 eu me vi roendo os 08808 
quete que não era meu! 


-— 


tendencia para  er'ar ina- 
oens próprias e Delas & 


vara nuclealas e mult'pl- 
cú-las constantemente, uu 
que meonstitue algo de novo 
desde que os modernistas e 
post-modernistas  domina- 
ram a literatura nacional. 
«Preciso do mar como de 
um poéma», diz-nos Edson 
Eegis na Composição HI de 
seu recente livro. «Mar, 
reêma, sangue e nuvens», 
acrescenta ele, ce o grio 
da noite nas folhos de ou- 
tôno», Eis ai alzumas de 
suas imagens dominantes, 
c, além delas, a infancia, o 
deserto e os números. 
Eretudo com 
duas ultimas 


Jo 
o jogo desius 
— O deserto e 


os números — o poeta 
obtém efeitos inteiramente 


inexperados e capazes de 
fecundarem toda uma este. 
tica nova. Somos levados, 
pela inspiração que o arre- 
bata, a observar nitidamen- 
fe o nascimento de um poe- 


ma, qualquer coisa de belo 
e grandioso como nas tra- 
cedias gregas: 


«No meu leito é ioite 
e as palavras dormem. 
Levantam-se os números, 
invadem meus planos 


e deslocam a linha - 
antiga do horizonte. 
O tema se enuncia com 


u'a intenção Plástica e, dai 
em dianté, fodo o espetácu- 
ko da criação desenrola-se q 


p nossos olhos com uma gran- 
| deza dramática: 

«Minha casa tomba 

e o deserto surge, 

Os números avançam 

gobre meu peito, 

no calor do tempo 


Já não é possivel disfar- . 


sar a verdade que este li- 
vro anuncia: uma concepção 


nova, não na idade, mas nas 


origens, do fenomeno poéti. 


co surge nos nossos hori- | 


zontes literários. Por uma 
combinação nova de ritmos 
« graça, de movimento e be- 

" Veza, assistimos, já a estas 
' horas, a superação da esté- 
tica do modernismo e no 
post-moderuismo, que a 
| consolidou. Um universo da 
poesia não-manoelbandeira- 
na e não carlosdrumondea- 

' ma tem, afinal, as suas leis 
descobertas. E daqui por 
- diante temos a sensação de 
que, todos os hermetismos, 
todos os psicologismos e 
virtuosidades vão, afinal, se 
|, Fomper c «stourar. » 
Mas, é claro que o descs- 
brimento desse novo univer- 
“so não * uma vitória pes- 
soal de 1!-son Regis, nem 
de Lêdo "vo, nem de qua. 
quer dos sutros jovens pyê- 
tas novistas do Brasil. ci 
antes o trabalho de toda 
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l 
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“eus espalham. .« A 
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uma luzida equipe de antes, 


rebelados do Olímpo nacio- 

nal, uns menos, outros 
- mais, outros mais ou me- 

nos, todos entim energiva. 

mente decididos a transpví 
: 6 círculo de giz traçado 
- diante deles e que os priva- 
- va de dar qualquer passo 
' é frente, 


- E esse descobrimento, por 
>, outro lado, coincide com q 
, descobrimento de nossas 
+ possibilidades ignoradas de 
| Provincia. Já uma vez sa- 
: lientei que o principal ca- 
, rácter do movimento novis- 
« ta brasileiro era a defesa 
|; dos valores  provincianos, 
» certa tendencia ainda obseu- 
. ra, mas já energica e deci- 
dida, para a descentraliza- 
- ção de nossa literatura, E 
- ninguem duvida mais que 
“o eixo da velha literatura 
+ nacional se haja partido ao 
' meio e que o edifício, do- 
ravante, terá que se apoiar 

nos diferentes eixos pro- 
“vinciais — São Paulo — 
“Porto Alegre — Salvador 
— — Belo Horizonte — Reci- 
' fe — Fortaleza — Goiania 
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— Corumbá, — para poder 
se suster de pe. 

Passamos, assim, de uma 
literatura unidimensional 
— da Côrte ou da Metró- 
pole — para uma literatura 
pluridimensonial — das 
Provincias ou Estados do 
Norte e do Sul, do Centro 
e do Oéste, Este é o as 
pecto fundamental sob que 
principalmente se nos vem 
apresentando o novo umi- 
verso literário brasileiro. 

O modernismo havia ten- 
tado obter este resultado, 
desviando para São Paulo 
sua Semana de Arte Moder- 
na. O post-modernismo 
continuou aquela tendencia 
sobretudo com os romances 
do norte, as viagens para 
recolher material, de Jorge 
Amado, o solitarismo de À- 
pípucos, de Gilberto Frey- 
re, a Praia de Tamba4, de 





Fandada em 1892 


José Américo de Almeida » 
José Lins do Rego, o en- 
deusamento de sua torre de 
Porto Alegre, de Érico Ve- 
rissinio, ou o mineirism » de 
Lucio Cardoso, em cujos ro- 
mances animistas o sr. 
Tristão de Ataíde se inspi- 
raria para localizar ma; 
montanhas de Minas o cen- 
tro espiritual do Brasil. 


Mas, foram, sem dúvida, 
essas revistas de novos, de 
que na Paraiba, a estas bo- 
ras, 5€ organiza uma espo- 
sição pública com toqaas as 
honras de estilo, que coase 
guiram o milagre. Poram 
esses chamados grupos de 
Joaquim, de Cla, de Agoce, 
de Região, ou de Moleque, 
que efetivamente desacor- 


rentaram Prometeu. 

O DESERTO E OS NU- 
MEROS é um livra que dus 
sugere a discussão de todos 
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Aos Escritores e Poetas 


conhecido poeta português sr. À Gari- 

báldi está trabalhando numa antologia 
da literatura brasileira, da América"Lati 
na e da Espanha, razão porque levamos ao 
conhecimento dos escritores e poetas nos- 
sos compatriotas de que devem dirigir os 
seus livros, devidamente autografados, bem 
como outros informes literários, áqu 
escritor luso, para a seguinte direção: A. 
Garibaldi — Maximinos — Braga — Por- 


tugal ,, 





em vé-lo arquejar 
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esses temas novos e novis- 
tas. E" umilivro do ladogde 
lá do modernismo 2 du post- 
modernismo. Seu gator. um 
jovem capitão de novos do 
Nordéste, aiula apresenta 
seus respeitos a Manuel 
Bandeira e Carlos  Drum- 
mond. Mas, que não se en- 
ganem os homecas do velho 
universo unidimensional da 
literatura brasileira: as 
respeítos dessa gente-nova 
trazem em sia icomia ins- 
tintiva de todo jóvem, que 
tem mais folego do que 
quakquer velho e se diverte 
para 
manter parelha consigo. 
Estamos do outro lado do 
modernismo e do post-mo- 
dernismo, não há negar, e 
as aves que ali zorgeiam, 


"não gorgeiam como la... 


(1) O DESERTO E US 
NUMEROS, edição da re- 
vista Orfeu, Rio — 1949, 





AS POESIAS DO PRO 
FESSOR 


Tomo ALPHONSUS, que 
endou por Leopoldina, fa- 
zendo pesquisas sobre Au- 
gusto dos Anjos, reporta a 
seguinte tradição local. O 
poéta teria levado para a- 
quela cidade vários exem- 
plares do seu livro, distri- 
buindo-os entre os seus no- 
vos conhecidos. Na casa do 
juiz da Comarca reunia-se à 
noite um grupo de maiores 
forenses, entre os quais se 
encontravam geralmente, os 
que passavam pelos intele- 
ctuais da cidade. O advoga- 
do Varela lia então os poe- 
mas do «EU» e a leitura 
era interrompida por garga- 
lhadas homéricas da roda, 
chegando a despertar a a- 
tenção dos que passavam 
pela rua. 

— Que é que está acon- 
tecendo em casa do doutor 
todas as noites? — pergun- 
tavam os transeuntes. — 
Tanto riso! 

E alguém respondia: 

— Estão rindo das poe 
sias do professor Augusto 
dos Sn'os. 
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: B AIXINHO, vermelhinho, 
- apertadinho num  croisée 
de sarja preta, a cabeça en- 
cartolada num chapeéo de 
pélo, a dextra abordoada a 
um guarda-sol do Porte, — 
eis um tipo de fidalgo que 
toda a Paraiba conheceu 
pelo nome de professor 
Marques, até o dia 14 de 
outubro de 1919, quando a 
morte, | debruçando-se-lhe, 
sorrateiramente, á cabecei- 
ra, veiu fechar-lhe os olhos 
para sempre. | 
Não era. paraibano. esse 
velhinho popular; a sua 
loquacidade e  bonomia 
traiam-lhe a origem  gaú- 
cha. Criança ainda, acompa- 
nhára o seu tio e pai ado- 
tivo, padre Joaquim Anto- 


nio Marques, notavel orador 


sacro, na longa travessia do 
rio «Guaiba, ás  mar- 
gens plácidas do Sanhauád». 

O venerando  presbitero 
rio-grandense do sul viera 
despachado a curar almas 
nesta cidade de N. S., das 
Neves, onde exercia o 
munus paroquial com doçu- 
ra e dedicação. E tão bem 
formou o espírito do seu 
tutelado que este, alguns 
anos mais tarde, saia classi- 
ficado em 1º lugar num me- 
moravel concurso, no nosso 
Liceu, conquistando, brava- 
mente, a cadeira de Fran- 
cês. 

Do tirocinio do professor 
Marques na catedra que 
tanto honrou, dil-o o teste- 
munho insuspeito de Eugêé- 
nio Toscano que, sendo um 
dos espíritos mais fulgu- 
rantes da época, foi 
bém um temivel demolidor. 
Ele exalta o professor Mar- 
ques até ao mesmo pedes- 
tral onde a fama colocou o 
vulto inconfundivel do pa- 
dce Meira, quando arquiva, 
numa das suas saborosas 
reminiscencias, este periodo 
breve: mas eloquente: «Dos 
lentes que tanto lustro e 


brilho deram ao Lyceu, por 


sua competencia e por seu 
saber, restam dois do tem- 
po em que se deram esses 
acontecimentos: o sr. prof. 
Marques e o sr, conego dr. 
Meira». 

O professor João Antonio 
Marques aqui viveu vida 
patriarcal, chegando a con- 
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J. VEIGA JUNIOR 


volar terceiras núpcias. 
Manteve e educou prole nu- 
merosa. Adaptou-se ao 
meio,  assimilando usos € 
costumes da terra que o as 
colheu. 

Com um entusiasmo can- 
dido de lírico, amou, incen- 
tivou e praticou o culto pie- 
doso das festas natalinas. 

De princípio restringiu-a 
ao ambiente íntimo da fa- 
milia. Ampliou-a, depois, 
num culto mais solene, a- 
brindo os salões, franquean- 
do a terrasse de sua bucoli- 
ca vivenda na Cruz do Pei- 
xe, a uma multidão alí a- 


“traída menos pela devoção 


ao Menino Deus do que pe- 
los requebros das pastori- 
nhas... 

Ainda hoje, decorridos 
tantos anos, quantas ma- 
tronas, quantos pais de fa- 


Dim a 








milia não sopitam um sus- 
piro profundo de saudade, 
quando demoram o olhar no 
villino do dr. Guedes Pe- 
retira?! 

Homem de fortuna,  po- 
dendo erguer no local um 
bungalow  espalhafatoso, a 
fazer companhia a outros 
que por lá existem, o ilustre 
ex-prefeito teve o bom-gos- 
to de conservar a mesma 
feição externa âquela relí- 
quia da cidade. 

Como vão distantes us 
tempos das  lapinhas, das 
autênticas lapinhas... 

Constitutam quase que ex- 
clusivamente as delicios do 
Natal. Não se visitava uma 


lapinha: corria-se Era o 
térmo da gíria. Como 
hoje se corre os passi- 


nhos pela Semana Sauta. 
E não pensem os moci- 
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A LAPINHA DO PROFESSOR MARQUES 


nhos e as zinhas de hoj” que 
fósse cômoda tarefa a cor. 
rida. 
É que não havia uma nem | 
duas espalhadas pela cida-, 
de pauperrima, como haje, 
de transportes: contavam= 
se ás dezenas os presénios, e. 
cada qual mais digna de sex 
vista e apreciada, A corri 
da fazia-se pelos próprios 
pés, ou, já no começo deste 
século, ao suave balouço do | 
bondinho de burros da Fer-,. 
ro Carril Paraibana. | 
O presépio das irmães do 
padre Victor primava por 
uma decoração caprichosa > 
original. As mãos de Jada 
que recortavam, á ponta de 
tesoura, o sol, a lua, as ea- 
trelas e as angélicas eram 
as mesmas que debuxavam 
aquele céu escampo, de um 


azul vivíssimo; as 
mesmas mãos que  fi- 
xavam aquela cidade, ao 
fundo — um maravilho- 


so panorama oriental, onde 
repontam esbatidos pela luz 
mortiça das velas esguios 
minaretes e alacoados tor- 
reões, surdindo das mesqui- 
tas solitárias e misteriosas: 
ainda as mesmas mãos po- 
voavam aquele monte en- 
cantador por onde sóbe e 
desce uma fauna caracteris- 
tica. 


“A lapinha do alferes Chi- 
co Franco dava a nota hu- 
moristica do Natal. Uma 
especie de revista onde o ta- 
lento de um caricaturista 
anonimo imobilizava em bo- 
necos de argila, expostos ao 
sabor do visitante, tipos 
populares da epoca. Aqua, 
era o velho Mesquita, co- 
brador da A União, meio 
giboso, afogado num pali- 
to que lhe chegava aos 
joelhos, armado de bolsa e 
parteiro; ali, era a mulata; 
sinha Leocadia, com a sua 
capota, o seu manual e o 
Iinseparavel rosário; mas à- 
diante era o popular dentis- 
ta Antero de Abreu, arras-= 
tando, a custo, a vida e uma : 
hernia indiscreta. 

Presépio afamado fot 
também o do capm. Ma- 
tias da Gama. Um arden- 


te devoto do velho Deus 
Marte e do menino Deus 
Jesus. 


Outra lap':ha que podia. 


“ yua Nova, 
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“No, O poore, 


am 


“gistar um episódio 


rivalizar com a alas irmães 


do padre Victor foi, sem du- 
vida, a das Verdadeiro, na 
“Huito bom-gos: 
to. Muita simplicidade e 
naturalidade. Um pouco 
mais modesta foi a do Teo- 
doro Sodré, com a Mãaezuiha 
á frente, sécia, e «tôda 
cheia de laços de fita...» 
Mas, não s9 gente Hia 
armava presépio; q peqrue- 
“o preto, a 
exemplo do Rei Mage Bal- 
tazar, também rendia o 
seu culto ao Mer ro Dens. 

Assim, a negra velha, Tia 
Joana, realizou queimas 
arrojados. Dela temos a re- 
jocosé- 
rio. Tudo por causa do seu 
mau gosto na escolha de 
uma cigana. 

Tia Joana era pouco en- 
tendida em assuntos de 
plástica. Para as suas pas- 
toras não exigia corpo; exi- 
gia voz. 


Quando o sereno deu 


com os olhos naquela zingara . 


crioula, protestou. Um es- 
tudante mais afoito mergu- 
lhou o corpo pela janela e 
berrou ao pé do ouvido da 
dona da lapinha: 

— Essa cigana não pres- 
ta! 

A megera penetra pelo 
interior do mocambo e, em 
cima da buxa, retorna mu- 
nida de uma bruta acha de 
lenha. Ganha o páteo e de- 


-gafia, colérica: 


— Apareça o safado que 
disse que a cigana não pres- 
ta! 

O sereno não virom 
sorvete porque sumiu-se, 

Ensaios  pomposos, quei- 
mas solenes, na verdade, so 
foram realizados pelo te- 
nente Botelho e pelo prof. 
Marques. 

O tenente Botelho e d. 
Dina dispunham de ótimos 
elementos, Bôa sociedade. 
Contavam com um grupo 
luzido de pastoras. Devota- 
dos, de corpo e alma, à sua 
pupila, esta constituía a ra- 


zao de ser da Jlapi- 
nha. Anência era a fi- 
gura exponencial, com a 


eraça e a garridice que lhe 
emprestavam os seus 15 a- 


“ nos. A voz, porém, que a- 
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* do queima, 


guentava firme nos descon- 
tes das jornadas, era a da 
Adelia, filha do tenente 
Zumba, Seria o rouxinol do 
presépio. Ã 

Ai, era da usança presen- 
tear-se as pastoras, no dia 


a 


“ = 
pe 3 2 


“gurança 


ima RAS 


Mas nenhuma outra lapi- 
nha chegou a ofuseur vo bri- 
lho da do prof. Marques. 


De tão imponente, ela veiu 
“— a oficializar-se. 


Não 
rante 


houve queima, du- 
o governo do des, 
Jose Peregrino, que este 
não o prestigiasse «com a 
sua presenca. 

Erguia-se um coreto na 
terrasse e dentro | dele a 
banda do Batalhão de Se- 
roncava até às 
tantas. O chefe de polícia 
Simeão Leal aguentava 
firme ao lado do presiden- 
te. As cadeiras do Teatro 
S. Rosa vinham reforçar o 
mobiliário da casa, diminu- 
to para conter tanta gente. 

A Companhia de Revistas 
Francisco Alves, em sua 
passagem nesta capital, te- 
ve mesmo que sustar a sua 
estréia até que as cadeiras 
voltassem ao Teatro. A 
itroupe assistiu ao queima. 
Assistiu e levou-o à cena, 
dias depois, em revista que 
causou sucesso. 

O prestígio da lapinha ia 
aumentando, gradativamen- 
te, dos ensaios gerais, pelo 
Natal e Ano Bom, até o 
queima, ordinariamente no 
dia de Reis. 

Nesse dia, ou melhor, 
nessa noite, rompia à joiua- 
da um anjo que, ao surgir 
no meio do salão, era rece- 
bido debaixo de palmas da 
assistencia e vivas do 
soal que compunha o sere- 
no. Então, um operador há- 
bil, usando de surrado truc, 
fazia com que fuzilassem 
relampagos de algodão em- 
bebido em alcool e ribom- 
bassem trovões percutidos 
num velho zabumba. Aqui- 
lo, diziam, era a tempesta- 
de. 

Faz de anjo, uma memra 
lourinha, suspensa por um 
par de azas. Ataraniada 
com aquele estrepito infer- 
nal, ainda tem forças paia, 
abeirando-se do  Menino- 
Deus, declamar uns versi- 
nhos assim: 
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«Meu Menino Jesus, 

Boca de cravo encarnado, 
Quem vos ama sempre traz 
Seu coração descançado. 


Meu Menino Jesus, 

Vestido de azul celeste, 
Estou a aprender a ler 
Para serdes o meu Mestre». 


Mas o Menino Jesus, en- 
colhidinho. nas palhas da 
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aflito... 
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mangedoura, invejava ape- 
nas as azas daquele anjo 


Serenada 
não vinha a bonança. Quem 
vinha era a mestra do cor- 
dao encarnado, conhecida 
pelo dengoso apelido de 
Priminha. Aliás, cabia-lhe 
bem o papel, pois, nas ho- 


“vas vagas que lhe concedia 


a lapinha, lecionava as pri- 
meiras letras à rua Viscon- 
de de Pelotas. 


A Priminha | fazia a sua 
entrada, 
partidários - do cordão que 
ela incarnava, num saraco- 
teto afetado. 

Tangendo um maracá na 
sinistra, um  ramalhete na 
dextra, avança até o centro 
do salão, saturando os ou- 
vidos dos incautos especta- 
dores com esta jornada im- 
pertinente: 


«Boa noite, meus senhores 
[todos 


E as senhoras deste lugar, 


Eu sou a mestra desta la- 
[pinha 
cumpri- 
[mentar». 


Que a todos vem 


Em seguida, partia, céle- 
re, até onde estava o presi- 
dente, que ainda tinha de 
ouvir este pedaço, da hoca 


de uma professora pouco 
interessante mas bastante 
interesselra: 


«Senhor presidente, 
Queira aceitã 

Este ramalhete 

Que a mestra lhe da». 


E dizer-se que os assis- 
tentes eram forçados a ou- 
vir, com poucas variantes, 
aquele refrão fastidioso, re- 
petido pela  contra-mestra, 
pela borboleta, pela cigana, 
pela camponeza, pela liber- 
tina, pela Diana et reliqua. 

Apenas o ramalhete mu- 
dava de destinatário. 

Entretanto a aparição da 
cisana Yáyá Maia compen- 
sava qualquer desfastio. | 

Era o palminho de “cara 
mais bem acabado da tro- 
pa. Surgia, leve, vola(il, 
dentre as duas filas de pas- 
toras, de chapelinho à mão, 
cantando numa musica ir's- 
pirada, estes - versos detés- 
taveis: 75! 


«Dai-me uma esmola 

Pelo amor de Deus. 
Que a pobre cigana + 
Inda não comenda si f: 


- + Br, , ê "a é F 


a tempestade, 4 


deslumbrarndo os' 
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E as moédas tiniam, ca- 
indo na sacóla improvisada 


da feiticeira gitana, 


O sereno fremia. 

— Viva o cordão encar- 
nado! 

— Mais óutro viva! 

— Outro! 

— Morra o cordão encar- 
nado! — discordava um tor- 
cedor dobrado, de porréte 
em punho. Facas descasca- 
das. Queimantes ameaçado- 
res. Fecha-se. o tempo por 
alguns minutos. » 

Abria-o, porém, y 
cia. ! 
“E prosseguiam as jorna- 


A polí- 


| das, Já dentro, eo entusias- 


mo cá fóra, que a êste a po- 
lícia nunca poude dar jeito. 
Os ânimos só se acalma- 
vam com o queima, à meia 
noite, c o baile que entrava 
pela madrugada, vestindo de 
pó vermelho de tijolo, dan- 
sarinos e dansarinas. 





PROXIMAS EDIÇÕES 


À LIVRARIA Jose Olim- 
pio Editora anuncia os se- 
guintes próximos lançamen- 
LOS: 

— «O Idiota», primeira e- 
dição integral, em lingua 
portuguesa, do grande ro- 
mance de Dostoiewski; tra- 
dutão de José Geraldo Vie:- 
ra, prefácio de Brito Broca 
e ilustrações de Oswaldo 
Goeldi, dois volumes, cole- 
ção Fogos Cruzados, 

— «Ás confissões de mcu 
tio Gonzaga», romance de 
estréia de Luís Jardim, o 
contista de «Maria Perigo- 
sa». 

— «Fonte invisivels, o 
novo livro de poemas de 
Augusto Frederico Schmidt. 


— “wNyetzsechiana>, . anto- 
logia da obra de Nietzsche, 
organizada e traduzida por 
Alberto Ramos; prefácio de 
Agripino Grieco, Coleção 
Rubaiyat. | 

— «0 coração não enve- 
lhece» (A história de Eleo- 
nora Duse e d'Annunzio), 
por Bertita Harding, tradu- 
cao de Vanda Murgel de 
Castro. Coleção «O Roman- 
ce da Vida»; quarta, seleção 
“do Clube do Livro Selecio- 


siRadO. sm mr : 


ao di 


k uy a Cs va = Teo * 


e ros ima | e 
É p 
1 





Es trens dc Central 
r:colhsm os 'suburbios. 
“Boca da noi! e, À messo 


humana invade as plan | 


tSformas, aos tropeços . 
Jenuwario “diminye na 
mulifõão, a multidão cu- 
menta. Lá « ce vai él, 
a e empurran- 

Talvez, ainda pegus 
alem trem e, -Madu 
TR, prestes a sair. 
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Não pega. Fez menção 


ae apa mes aro 
lhsu a pernas cem os 
pics rio e não deu 
um passo, Se ensação de 
essadelo, quando q gen- 
tê Quer. correr e não 
poe, assim mesmo, O 
calor asse-lhs o corpo 
fatigado. A “moça da 
"bonbonniers” está na 
fila qo lado-spôsto, len- 
do uma revisia. Boniti 
nho. Olhes vives, um 
coração rubro nos lcbios 
úmidos. Januzrio conhe- 
ce-a e vista, acenas de 
vista, Agecra sente-se 
levado por um punhado 
a2 mãos dprssecias, 
nervosas. Deixc-se levar, 
E sem saber como, vê- 
* dentro de um vagão, 
Rindo entra um ne- 
gro de Deiçola caída «e 
uma mulher górda como 
ums wouxa de roupa: 
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Conto de ALBERTO ROMERO 


d. Emile está procuran- 


do case, 


— Morar cim os cu 
tros e úum infirno, d. E 
milita. | 


É. Não ck cério, Sabe 


disso,'Mos, mudar pars 


ond? Nao ve. Jeio, 
— Hoie «m dia até no 
miterio os gefuntos ta-” 


| ns fila. 


Fazem. O dono da pc- 


“daria tem razão. Comeu 


trancsdo para enterrar a 
mulher, Ha quantos anos 
a. Emilia precurma. co 
meo? Perdeu a conta. 


Indaga Gaqui,. dal, = 
ncaa. D. Inacia sofre 


mais, judiça lhe seja fsi- 
tz, Morz num porão, a se- 


e Zizinho, vos 


nhoria faz deia aqeis oe 
sapato. Lercis que seu 
Ernesio ss despr: Sou du- 


quel> predio em cons- 


ATUção, foi UI Deye-nos- 


Tres mêses no 
hospial, val não vai. 
Foto D. Emilia não tem 
mais esperznça de ar 
ranjar Cara. Mesmo De- 
quena: quarto, sis e 
cosinha, E o merikt 
ar uncles 


cuda, 


da jornal pedem luvas d? 
contos ae reis. E c quis 
o marido ganha mel dé 
para Iapéar o estôrmcao. 
Esia ai! ela já 
tava com uma salinha ir 

dspendsn'e, com é “direito 
a lavar é & ces nhe - Ms 


VEN 


3: cônttn- 


CANÇÃO DO ANO NOVO 


ARTURO CAPDEVILA 
(Trad. de EDSON REGIS) 


k O QUE SERÁ QUE DIREI HOJE 


POR ANO-NOVO, 


ALMAS ANSIOSAS DE PALAVRAS? 
COM QUE ESPERANÇA CONFORTAR-VOS DEVO? 


POBRE ESTÁ DE ALEGRIAS O DESTINO, 
E DEPOIS DE INCERTEZAS E TRABALHOS 


OS SEMEADORES JA 


SEMEAR NÃO QUEREM... 


OS BOIS ANDAM SOZINHOS, CABISBAIXOS. 


- Comprsende..., 





nam isso, Ná: ache.) 
D>na-se toda « rão acha, | 
Sim, um ais achou uma, | 

— A. e noR tera ala 

hes? 

SO Gel, 

— Ahl.. 

— Não incomcda não, 
moça. E-caladinho.,; « 1 
-— É, mes « cenhora 

Não compreendeu coci- 
sa rsnhuma. Só sabe é 


“que não obtevo à sale. 


Vai cdê q cosinha ws- 
quêntar a janta de Te 
nuario. Topa com a, Ino- 


cia no corridcr. A mu 
her bota cs macs nas 
celisiras: 

— Ah! d. Emi, cus 
cesinhal Queria que 


você viss:. Um brinco. 

SO que é um bocado 
longe, 

— Onlie, minha nêga? 

—. Mesquite. 

— Cruz, cr:ac! Ger E - 
milia se benz: ro rósio) 
como você soube? 
 — Qusm ms informa 
loi aquels. moicrrairo 
que puxa cumas 
salbe? 

— Sel, sai. 

— Pois é Eu pemsi 
lui lã. Mas, d. cipa =. 
frencamen'el o homam 


so aluga pre quem fics 


- om gh po 


O eletrico. dá um apito HOMEM: POR ISSO NESTE DIA com os moveis uns ca- 
rouce e larga a plata EU DESEJAVA TANTO CONSOLAR-TE, carecas. Sabs quento? 
lormo, E ASSIM TAMBÉM EU ME CONSOLARIA. | Aavinhe! 

COM QUE? A CIÊNCIA É POUCA E POUCA A ARTE. — Dois contos 

D. Emilia ascuta o ra- | ” — Que esperanca 
elo, a vIisInha as quarto E NÃO VOLTAM AS IDAS ANDORINHAS p Oito. | 
nº 3 O Weuicr chama E OS ANOS SE VÃO UNS APóS OUTROS:: — (Dito?! que Estr mo 
o atenção pare « hora UNS APÓS OUTROS OS CANSADOS ANOS - a: zendo! | 
certo. Um chôro de eri- E NÓS TAMBÉM JÁ VAMOS. ps É O que lhe cigo. E: 
CIINÇL dengosa imp:de=a | olhe: tem genta essira! 
ae-cuvir « “hora certa. MAS UMA COISA FOI POR TODO O TEMPO — Mas isso é um cy 
À voz dissolv=-se no er, de FLOR DESSA JORNADA, surdo, d, Inacie! b! 

-—— Pra você ver. f 


Distingue arenas o final 
da frases, JU lts vints., e 
cinco minutos no e Didrito 
Federal”, “Fios incérta. 

Lembro-s> “do 
pulséira, Vai consulá 
to. Está pardo. O mari- 





“Telegio | 


E 


'MELHOR QUE A ARTE E QUE A CIÊNCIA TODA, 
E É A VIRTUDE DA PALAVRA BOA, 


2 JA PM EtT: 


ESSA TE DOU, DIANTE DESTES CÉUS, 
“A ENVOCAR OS VELHOS SANTOS NOMES, 
“"LEVANTO TAÇA DE CONSOLOS 
- mio PRQ ERÇOS PARA os HOMENS 


tes dasastres 


“não salu do porão. 
D, Emília está preocupa-. 
da com a demora do ma- | 
Tido. Deve ser bom nove. 
horas. Tem havido ten- 
por “aqi! 
Zvz nho tropeça no ba- 


do nunça demyrewlmto. . mtas a 
A: visita! ee dé ta- VINDE: CHEGA. E. CELEBREMOS JUNTOS pa da escejza e abr> q 
lar com ela a devols a ESTA NOTÍCIA QUE -DIZER-VOS. DEVO. . | = no mundo. | 
o tanque “HORA NOS Dá PARA GOZAR A- VIDA PE. A (Basis As Pesihires 





4 BONDADE DE DEUS TODO O ANO NOVO. 


abre as dez, Ela | ANAC ma 
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“dois passas dali. 
“mo 


ta num papel de : 


ra cêdo á cidade. Ain- 
da talta uma hora. Esa 
porada em frênt: á Car 
xa Econômicc, na 
Sete. O sol clarsia as 
calçadas. Bom. O me- 
lhor mesmo é ir ate «aq 
Igreja pacir a Nos:a Ss- 
nhora parz Zizmho sa- 
rar depressa daquelas 
perébas. A loreja fica a 
En TO 
templo,  ajoelha-se, 

baixa a cabeça, pô? « 
mão na consciência. Ex 


> E 
psrimenta uma clima 
bôa, como se estivesse 


sob cs azas do anjo da 
quarda. 

Ensaia uma Av=-Ma- 
ria, mos O pnsamino 
icma o freio nos oont:s 
a esbarra em Januario 
Sim, êle saiu de casa 
ainda com o escuro para 


o trabalho na serraria. E 


sam Cimheiro, Sominte 
com as pcasagens no 
bolso e olhe lá! O pass 
mento não csra para os 
compremissos. Viwyo ta” 
zendo contas e mais con- 
=anlbru- 
lho, assentando tudo. E 
iristo. Uma caral À 
maior tristeza de Jenua” 
rio é quando recebe ai 
nhetro. Ora já se v-ul... 

Quando e': comtnOu, 


numa aflição concentra— 


da: 

—Não sobra neda 
para as dsspêscs, mi- 
nha velha; como vai ser? 
— ela mais que depres- 
sa respondeu que 
uma noinha de vinte na 
bolso. Eké sorriu, agré 


“decido. Na bolsa só exis” 


tia o relog nho de pulso 


“de que ela '“anto gostava. 
Presente 7º ccramento. 


Iria empenhá-lo no dia 
| seguinte. O rdogio- pul- 
'* eeira já era um pouco 


antigo, porém funciona 


| 
] 
à 
á 


désa: 
“deu oienta, 


“ einccenta 


va regularmente. Talvez 
cem  eruzsiros. 
Não. Ano passado so 
Tecorda-se 
Agora vale uns 
Menos tem- 


bem. 


“bém é impossivel. 


| 


* eetão 


gos da saia de 


Todos os compartimen- 
id nhóres 
dos. D. E- 





“mlho Ceara minu- 


ics Dã> uma vaga =» 
dubicolozirho do canto. 


Entra. O funcionario de 


TU 


tinha 


re 
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óculos escuros, 


cara dº 


fastio, ar distante, recebe 
o obj:to que ela lhe es- 
tende cem um olhar sú- 


plic 


o à 


Õ 


reloginho se 


gue num pires de prata 


para a avalicção. 

preenche a ficha de 
formações. 
ta cruzelros 
uma remecna: 
naturcimend. 


Elos 


Elo 
in” 
Os cinçoen- 
sartao para 
esticendo 
Ae la, 


Januario aarã um jelo. 


Ele não precisa 


saber 


que ela T.z aquilo. Fica- 
ria zangaco, Pensa em 


Zzimho.. 
cosa de 


Chegarla a 


Deixcu-o 
ums 
tempo 


e TIN 


d= 
a 


taz-r o almoço? Chega 


io che 


Antes do 
os irzns nao andam muil- 
OS. 


meicala 


E se Januar:o 


cerguntar-lhs pelo relo- 
gio? Não pergunta. Nun 


ca pergunte. 


Guardara 


a “cautela” com cuidado, 


denrto 





co 


Hvrinho de 


ACAL 


ALUÍZIO 


a um raio do 
um pedaço da lua. 
Meu filho, dorme! 


" Dou-te a onda do mar 


a ahuva que cai. 
“Meu filho, dorme! 


Dou-te o bicho da mata 


o canto do passaro. 
Meu filho, dorme! 


preciso. 


amiga. 


orações. Ele não dará 
pela cogc. O prazo e 
de seis mêses. Pagando 
os juros, poderã  rno 
vá-lo. Talvez nem seja 
Entes disso terá 
o dinheiro para dez:m- 
p nhar. Junara cos vou- 
quinhos, dez hcije, cinco 
cmenha, at> pePfazer a 
quente. 

O funcionario reapa 
recs. Czra constrongr 
da. Sera que. 
O homem dvoalve-lne 
o reloginho, 

—. Não dã neces, 
nha senhora. 
defers 

— Mas ele 
dirsivo, môço. 

Ha um silencio 
sativo. D. Emilia arrisca: 

— Nem vint.? 


[m'- 
Esta cOm 


funciona 


pen- 


pa es o obsto, en 
volveo num peaacinno 


ANTO 


MEDEIROS 


Dou-te a chama do fogo 

o vento que passa. 

Meu filho, dorme! 
> 


Dou-te a palavra gugá. 


Meu filho, dorme! 


Dou-te o sol, dou-te a lua 
meu filho, dorme! 
dou-te o mar, dou-te a chuva 
meu filho, dormu ” 
dou-te a mata, dou-te o vento 
meu filho, dorme! 


dou-te a palavra gugá 


— mea filho, dorm! 
meu filho, dormv! 
dorme! 


Dou-te o mundo meu. 


Meu filho dormiu. 


Doriniúir 


de papel de seda, 


=p 
fa-o na bolsa. O funcio- 
aa equilibra os dcu 


cs no ncriz, etastase, 
"vai alender outro mu 
tuarnt. D. Emilia está 


deser*.nízda, ccmo se 
tivesoss um pinhão na 


cabeca. O suor brota- 
ns da from, cs pernas 
bambeicm, uma tonteira, 
a vela escur:ce. 

Um guarda leva-o 
para o banco da sais 
ce espera. e 


— À sennora sente a! 
guma caisa, dona? 


—= Não senher, mulio 
obrigada. Eu 
nho iseo. 
SESC UM 
Jesta. Levenos?, enca- 
Bulada Vai esperar o 
bonde no Largo as 


Er=neisco. 


o id do tos 


Talvez a 
bfer.ca um 


smlga lhe 
Be as Zinho.. 


JACK LONDON, NA 


CORÉIA 


Q UANDO Jack 
Loncon, 6 grande escri- 
jor, se achavc ra Coreic 
como correspongents de 
imprensa na guerra rus- 
so-joponesa, T=cebeu em 
seu hotel um ais a visito 
de um oficial, que lhe 
dizss que toda c pópuia- 
ção da locai dade 
achava reunida na praça, 
junto do hotel, com o pro- 
poslio de do London 
pensou logo nsturaimen- 
te quê a sua tama tinha 
chegado mesmo ate a- 
queles confins aistantes 
do giobo. Mas, ao subir 
O esTado, «rguido a pro- 
posifd no me c da praca, 
o oficial simplesment> 
lhz pea.u que exibi:zse a 
sua -deniedir= posiça. E 
curante uma meis hora 
Jack London ali permo- 
n:esu, tirzndó e pondo c 
centomura postiça, sob 
os aplausos da muliidão. 


a 
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Veni BETTIS, um 
dos mais conhecidos e ex- 
pressivos valores da dansa 
moderna, nos círculos artís- 
ticos . norte-americanos, tal 
como a maioria dos artis- 
“tas, lutou com uma série de 
dificuldades, até ver reali- 
zados seus sonhos e atingir 
o ponto culminante de sua 
carreira. 

Quando há opnze anos 
pussados, a despeito de to- 
da a objeção que lhe era 
imposta por sua família. 
dados os preconceitos da é- 
poca, conseguiu com que 
seus 
idéia de matriculá-la no 
Bennington College, bem se 
pode avaliar a satisfação de 
que estava possuída, O 
Bennington College era na- 
quela época, não so para 
Yalerie Bettis, mas tam- 
bém para todos os Jovens 
que sonhavam com o esire- 
lato mo bailado, o que de 
mais perfeito havia em ma- 
téria de escola para a for- 
mação de dansarinos. Os 
nomes de Hanva  Holm, 
Charles  Weidman, Doris 
Humphrey, Martha Graham, 
já eram sobejamente con 


cidos no setor do «ballet» 





parentes aderissem à 
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GIL RAYMOND 
moderno na América. Era drama nas realizações co- 
como que algo de magia reográficas, desenvolve-se 


para Valerie, o simples pro- 
nunciar daqueles nomes. 
Resolvida a iniciar os pri- 
meiros passos da carreira, 
cheia de ambições e de so- 
nhos, pôs-se a caminho de 
Bennington. Não quis a 
sorte porém que seus dese- 
jos fossem satisfeitos; um 
acidente com o carro em 
que viajava não permitiu 
que chegasse nem mesmo 
às proximidades da escola. 
(O) desapontamento foi gran- 
de; a frequência às aulas 
do Bennington significava, 
entao, a perspectiva da for- 
mação de um grande bai- 
larino, Em comparação 
com aquela época, há hoje, 
nos Estados Unidos, um 
sem número de hoas esço- 
las, das mais variadas cate- 
gorias, onde a dansa é um 
mister sagrado. Bailarinos 
e coreógrafos, amadores € 
profissionais, têm, nessas 
escolas os melhores mestres 
e os mais aperfeiçoados 
metodos. 

O Connectitut “clege 
é uma das mais  fre- 
quentadas atualmente. Se- 
guindo a terdencia 


“no Connecticut College uma 


continua renovação de va- 
lores e de idéias, permitin- 
do a amadores e profissio- 
nais uma aproximação à 
dansa como arte pura. E' 


dada a todos a liberdade de 


participar das idéias cria- 
doras, das formas de retno- 
vação, habilmente buriladas 
por mãos de mestres. Os 
cursos incluem conhecimen- 
tos de música, interpreta- 
ção, representação e dansa, 
elementos considerados in- 
terdependentes. 

Pela primeira vez, nêste 
verão, teve Valerie Bettis a 
oportunidade de se apresen- 
tar com sua companhia nos 
Festivais de  Dansa patro- 
cinados pelo Connecticut 
College e pela Universida- 
de de New York. A primei- 
ra experiência de composi- 
ção de grupos teve Valerie 
Bettis no  Perry-Mansfield 
School of Theatre, no esta- 
do de “Colorado, um dos 
mais antigos centros de en- 
sino da dansa nos Estados 
Unidos, onde dansa é 
mantida num alto nivel de 
correlação com a arte tea- 
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tral. O projéto 


um bailado, 


inspirado no 
drama de Frederico Garcia | 


máxirad | 
dêste ano foi a criação de, 


Lorca, «Bodas de Sangue», | 


estando a parte corcográfi- | 


Ir 
' 
| 


ca entregue a Robin Gre- 
gory. 


Hanyva Holm, cujo nome 


dispensa comentários, diri-, 


ge e supervisiona o curso de 


dansa do Colorado College.: 


O Jacob's Pillow, outro 
famoso centro de ensino da 
dansa nos Estados Unidos, 
era originalmente a casa de 


j 
4 
] 


| 


) 


fazenda de Stephen Carter 


hoje, em lugar do tilintar 


das campainhas dos tropei-. 
“ros ou do ruído do trotar de 


cavalos, ouvem-se as bati- 
das surdas de pés descalços 
que ensaiam sem cessar os 
movimentos  rítmicos dos 
mais diferentes bailados. 
Ted Shawn, Thalia Mara e 
Arthur  Mahoney dirigem 
es trabalhos do 
Pillow, auxiliados por uma 
equipe de 15 jovens pro- 
fissionais. Os estudantes 
residem em pequenas caba- 
nas nas colinas adjacentes, 
fazem 


fecção dos trajes e cená:. 
rios. O corpo de professo - 
res é bem equilibrado en're 


Jacob's. 


todo o serviço do-. 
méstico e auxiham na con-. 


mestres da dansa acadêmica | 


e moderna, o que se raflo- 
te nos espetáculos apresen- 
tados semanalmente. 
légio mantém um corpo es- 
tavel e também, cada sema- 
na, recebe um artista -con- 
vidado, para Hustrar as au- 
las que mimistrar. 

No Mills College cogicou- 
se, este aho, da expeciênrcia 
de um problema essencial- 
mente 
e a interdependência entre a 
estetica do emovimento na 


O co-: 


técnico — a rveinção | 


arte cênica e v drama sb a; 


forma de basala. Dirigin- 
do o programa se encontra 
o professor de arte dramã- 
tica Arch Lauterer, qua é 
igualmente um ótimo ce- 
nografo, função esta que 
já desempenhou junto aos 
principais expoentes da 


- dansa moderna. Duas Gran- 


des produções fazem parte 
dos planos de Lauterer; 
Valerie Beítis tenciona co- 
reografar uma versão semi- 
satírica do «The Wonderful 


Fr 
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— Mandarin», de Bela Bartok, 


e uma variação sobre o ve- 
lho e explorado tema das 
paixões de Colombina e 
Pierrot. 

Com a apresentação des- 
tes bailados, Valerie terá a 
oportunidade de mostrar a 
versatilidade de seu talento 
criador e de sua arte. Rc- 
presentam eles forma e cx- 
pressão diferentes das apre 
sentadas em prodiuldes n- 
- teriores. Valevio Bettts co- 
gitava anteriormente de es- 
tabelecer “penas movimen- 
tos simples-espaco c femps 
— — gem “relação com 9 nom 
do exterior — uma sorte 
tendência da corrente abs- 
tracionista.  Betiis abando- 
nou essa ideta “ pussos a 
transmitir emoções e ilitas 
por níteto de gestos e movi- 
| mentos gxpressivos. Nesse 
novo modo de apresentação 
de seus temas, surgiram 
The Earth Shall Bear 
Again» e, mais tarde, já 
com formas e idéias mais 
complexas, «The Desperate 
Heart». Para essa compo- 
sição Miss Bettis ideou aliar 


a voz ao gesto, numa estrei- 


ta relação com as reações 


humanas, numa imensa ga- 
ma de situações. O poema 
escrito por John Malcolm 
Brinnin e a música com- 
posta por Bernardo Segail, 
seu esposo, completaram o 
êxito da idéia da bailarina. 
O todo consistia numa 
transição natural entre a 
voz utilizada fóra do palco, 
como um elemento abstrato 
auxiliar à dansa, e o dialo- 
ro e som vocal empregado 
diretamente no bailado, co- 
mo parte integrante do 


mesmo. 

Valerie Bettis conta com. 
inúmeros sucessos, sendo 
que sua  imterpretação em 


«Tiger Lily» ficou tão fa- 
mosa que lLornou seu nome 
intrinsecamente ligado a- 
quele bailado. «Tiger Lily» 
é a história de uma crimi- 
nosa que enfrenta uma cór- 
te de justiça e que conse- 
vue a absolvicão, depois de 
conquistar o juiz, os mem- 
bros do juri e o alienista, 
ao qual dá, como maior pro- 
va de sua profunda grati- 
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dao, a morte assassinando- 
o. Os gestos de Valerie 
Bettis dizem bem da fórma 
de sedução empregada por 
«Tiger Lily», para cativar 
vs representantes da justi- 
ça, 


A arte de Valerie Betlis 


rá a é oi P Pi 
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duas de suas produções, a- 
presentando cada uma delas 
o traço marcante do talen- 
fo e da arte da grande bai- 
larina. Sua grande paixão 
pela dansa, em suas mais 
variadas formas, aliada à 
seu grande talento criador, 


mconfundivel. 
termo de comparação entre 





Não hã 


CECILIA MEIRELES 


E 

SPADA ENTRE FLÓRES. 
ROCHEDO. NAS ÁGUAS 
ASSIM FIRMES, DURAS, 
ENTRE AS COISAS FLUIDAS 
FIQUEM AS PALAVRAS. 
AS VOSSAS PALAVRAS. 


POIS SE, POR ACASO, 
DENTRO DOS SEPULCROS 
ACORDAM AS ALMAS, 

E EM SONHOS QGONFUSOS 
SUSPIRASSEM RUMOS 

DE HISTORIAS PASSADAS, 

E HOUVESSE UM TUMULTO 
DE ANSIAS E DE LÁGRIMAS, 
— LEMBRASSEM AS LÁGRIMAS, 
CAÍDAS NO MUNDO, 

NAS NOITES AMARGAS, 
CERCADAS DOS MUROS 
DAS VOSSAS PALAVRAS, 
TÔÓDAS AS PALAVRAS. 


NOS ESPÉLHOS PUROS 
QUE A MEMÓRIA GUARDA, 
FIQUE O ROSTO SURDO. 
A MÚSICA BRAVA 

DO HUMANO DISCURSO, 
DE QUALQUER DISCURSO. 


SÓ DE MORTE EXATA 
SONHARÃO OS JUSTOS, 
SAUDOSOS DE NADA, 
ISENTOS DE TUDO, 
PASCENDO AURAS-CLARAS, 
LIVRES E ABSOLUTOS, 

NOS CAMPOS DE PRATA, 
DOS TÚMULOS FUNDOS. 


NO MEIO DAS ÁGUAS, 
DAS PEDRAS, DAS NUVENS 
VERÃO AS PALAVRAS: 
ESTRELAS DE CHUMBO, 
ROCHEDOS DE CHUMBO... 


ADEUS, VELHAS FALAS 
E ANTIGOS ASSUNTOS! 


deram ao bailado moderno 
a mais significativa expres- 
são e contribuição, (USIS). 


PALAVRA 


s 





A ARVORE DA PINTURA MODERNA 


ATIVIDADE a que 
“damos o nome de Arte Mo- 
derna é realmente, a tprtc 
—-dos úbtimos sessenta anos. 
Sua existência foi possivel 
ma Europa, graças ao cha- 
mado Movimento Impres- 
sionista Francês. Mas, an- 
tes de traçar as origens 
dêsse movimento, é mistér 
deixar assentes duas obser- 
vações que  facilitarão um 
pouco a compreensão da 
Pintura Moderna, 

Em primeiro lugar, uma 
verdadeira obra de arte im- 
plica na revelação, para o 
artista, de civilização em 
que a arte se desenvolve, 
ou, dizendo melhor, repre- 
senta um simbolo da cultu- 
ra de época, consistindo es- 
sa cultura nos eérebros 
mais sólidos e nos espiri- 
tos mais sutis de um deter- 
minado periodo. A não ser 
assim, quando qualificamos 
uma pintura de bôa ou de 
má, as palavras têm um 
significado meramente pes- 
coal, a menos que a quali- 
iicação de boa recaia sobre 
obra que lraduz os fatóres 
analisados e a de má sôbre 
o que os contradiz. | 

Ao contrário do que su- 
põe muita gente, um artis- 
ta não é a pessoa que a- 
prendeu, pintando e dese- 
nhando, a competir com a 
câmara fotográfica nem 
tampouco o individuo que 
sabe pintar, literalmente, 
conctamente ou agra- 
davelmente a natu- 
reza e as cousas, em 
ceral. Artista é o que, en- 
quanto pinta executa qual- 
quer cousa 
mediante o emprêgo da in- 
teligência e do coração, 
qualquer Cousa que permita 
nos espectadores um conta- 
to estimulante com o que, 
verdadeiramente, é em es- 
séncia, e com todos todos os 
fatóres que provocaram o fe- 
nômeno. Quando o artista 
falha, porque executou o já 
explicado, mesmo que não 
tenha evitado essa ocorrên- 
cia, e, nestas últimas condi- 
ções, não importará a capa- 
cidade de pintar um obejeto 


tão parecido com o original 
que se confunda com ele. (1). 
- À segunda observação que 


significativa, 
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desejávamos fazer é a de 
que em qualquer periodo que 
se escolha, há poucos artis- 
tas verdadeiros, sobrando os 
que procuram copiar o tra- 
balho dos verdadeiros póste- 
ros ou contemporâneos. Por 
vezes, esses falsos artistas 
copiam a arte de cinco sécu- 
Jos antes, mas, no geral, a 


pre estoni 





cópia recai sobre o estilo de 
trinta e cincoenta anos a- 
trás. Atualmente, centenas 
de imitadores copiam os ar- 
tistas de 1880 a 1900 e até 
a arte de alguns contempo- 
râneos antiquados (2), Do 
mesmo modo, em 1880, essa 


categoria de falsos artistas 
“copiava a arte de 1830, e as- 


da 
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sim sucessivamente, Feliz- 
mente a arte desses mi- 
tadores parece com o tem- 
po. 

O primeiro passo, na a- 
preciação da arte e na sua 
compreensão, consiste na fa- 
culdade de distinguir o tra- 
balho de um artista do de 
um imitador. O segundo con- 


siste em considerar mate- 
rialmente um desperdício a 
obra dos imitadores, ou, não 
sendo isso possivel, conside- 
rá-la, ao menos metafórica- 
mente. Torna-se difícil fa- 
zer essa diferenciação entre 
as duas categorias de obras, 
quando se trata de artistas 


atuais. A dificuldade é me- 
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nor se se (rata da épocs 
imediatamente. anterior- 
Quando um artista já é mor- 
to há trinta, ou cincoenta 
anos, podemos vê-lo niítida- 
mente, em relação ao ser 
periodo e aos artistas ante- 
nores, 

A idéia que presidiu o de- 
senho da árvore da Arte Mo- 
derna que acompanha este 
artigo, foi a de mostrar à 
correlação existente entre as 
diversas escolas e movimen- 
tos modernos a ramificação, 
a transformação de uns em 
outros, as fólhas e frutos 
que produziram e ainda o 
triste fim que tiveram vá- 
rios déles, (3). 


ORIGENS DO 
MOVIMENTO MODERNO 


Como ficou dito, a Arte 
Moderna começou do Impres- 
stonismo Francês em 1874. 
Mas, por sua vez, o Impres- 
sionismo não brotou do Na- 
da, porém de wa solid: 
iFaúição francesa de arte. 
da orte romãntico vc choa 
di cór de DELACRUIX. do 
resbsimo romazties Pe 
COURBET e DAU Matt, do 
Gelicado naturalismo do (O. 
hOT, e ainda em sua: raiz 
mais profundas, da tradicio 
ciassica francesa do TN- 
GRES, de DAVID « de 
PFOUSSIN. Nasceu deles €: 
mesma forma que êles pr» 
vieram dos mestres cidssi- 
cos anteriores, segundo a lei 
natural da evolução da Ar- 
te, que nos leva aos grezos, 
ou ainda mais além. “)s im- 
pressionistas, MANET, KE- 
NOIR, MONET, PISSARO 


SISLEY e DEGAS, que 
'aparecem junto às raizes 
da árvore simbólica, foram 


pintores que procuraram a- 
Ungir dois fins: a) estampar 
suas Impressões sôbre cou- 
<as reais, elegendo como te- 
ma paisagens e a vida qua- 
tidiana: b) simbolizar a ale 
cria da luz usando córes bri- 


lhantes, principalmente qa 
dos espectro. 
MANET, o pioneiro do 


movimento, só perseguiu o 
primeiro dêsses objetivos; 
já em 1863 - se encontrava 
pintando cenas no jardim 
das Tulhérias e, á medida 


* que passavam aos anos, fis: 





xou suas impressões de cor- 


ridas de cavalos; de jogos de 
tênis, de regatas ou passeios 
le embarques nos 
portos, e cousas assim. Por 


no rio, de 


êsse tempo fêz também pin- 
turas de exposição, para ri- 
valizar com  VELASQUEZ 
nico e GOYA, obras notávelmen- 


— té formosas das quais a. 
“maioria presentemente se. 


encontra em coleções norte- 
americanas. Mais tarde se 








“gria da luz, que era o obje- 
tivo principal dos | 
impressionistas — MONET, 
PISSARO, SISLEY ete. 

" RENOIR é um dos artis- 
“tas mais deliciosos e até o 
incluem entre os maiores. 
Viveu até 1919 e seu traba- 
lho sofreu infinitas mudan- 
cas e evoluções. Era tão 
sensivel à cultura do seu 
“fempo que foi capaz de ab- 
sorver na sua personalida- 
x de, não só o Impressionis- 
mo, como, se bem que mais 
tarde o moderno movimen- 
to de CÉZANNE. 


A POSIÇÃO DE DEGAS 
E LAUTREC. 


EDGARD DEGAS foi pre- 
parado como um clássico na 
tradição de DAVID e POUS- 
SIN, para transformar-se no 
brilhante ilustrador perio- 


dístico cujas crônicas sôbre. 


dançarinas de «ballet», lava- 
deiras, cantoras de cafe-con- 
cêrto se elevaram do simples 
periodismo, mercê da rique- 
za e da audácia dos seus es- 
quemas da cór. 

A DEGAS devemos asso- 
ciar o nome de TOULOUSE 
EAUTREC, brilhante e frus- 
trada personalidade que per- 
petuou a vida noturna pari- 
stense e o mundo do vício e 
do prazer, com uma intensi- 
dade mórbida que o coloca 
entre os grandes satíricos de 
todos os tempos. Dêsse po- 
deroso tronco da árvore ra 


converteu ao estudo da ale- 


demais 


“tronco e o ramo 


E É 
te e um anos e morreu em 
1891, ao trinta e um anos, 
sem que pudesse vender um 
único quadro. Porém, nes- 


ses 10) anos pintou umas 
trintas obras de portos é 
cais e sefe composições 


mais meditadas, que são ou- 
tras tantas jóias na histó- 
ria da Arte Moderna, Sua 
obra prima, a Grande Jate, 
acha-se presentemente no 
Chicago Art Institute. A- 
través da palheta espectral 
dos impressionistas, a arte 
de SEURAT passa para a 
grande arte clássica de 


“ POUSSIN e, como CÉZAN- 


NE, não copia a natureza, 
nem os objetivos antes cria, 


equivalentes «arquiteturas», 


Gros e SIGNAC foram dis- 
cipulos dignos dessa esco- 
la. 

Pouco além de 18H, apa- 
receram outros dois ramos: 
o de CEZANNE, que bro- 
tou do lado esquerdo do 
de VAN 
GOGH e GATUGUIN, que 
surgiu á direita. CEZANNE 
era um fipo raro, que ja- 
mais fêz outras cousas que 
não fóssem pintura, que a- 
perfeiçou sua arte aos cin- 
coenta anos de idade (1889) 
e que ficou desconhecido ate 
os sessenta. Os pós-impres- 
sionistas o descobriram re- 
centemente em 1899. Não 


“obstante, a sua é uma das 


maos lies 


M eee 


AS ARTES 


maiores influências moder- 
nas. 
o 
IMPORTANCIA DA ARTE 
DE CEZANNE 


E imprescindrvel conhecer 
a arte de CEZANNE para 
compreender a pintura Mo- 
derna. Inicialmente, o pin- 
tor exprimiu seu desejo de 
um  retórno à ordem, nos 
momentos em que a mais 
alta cultura considerava 
Isso necessário, para corri- 
zgir o cãos resultante do Mo- 
vimento Individualista que se 
seguiu à Revolução France- 
sa. (4), Sua arte afastou 
o casual, o incidental e o a- 
cidental fazendo com que 
tódas as parte contribuis- 
sem na Arquitetura do todo. 
CEZANNE não copiou a na- 
tureza nem pintou capricho- 
samente: construiu arquite- 
tôonicamente seus quadros, 


criando as equivalentes das 


cousas que via ou imagina- 
va. 

GAUGUIN e VAN GOGH 
são mestres cujas obras re- 
velam a tortura das suas 
almas. Ambos viveram e- 
xistencias de vicissitudes 
destruidoras lutaram con- 
tra a adversidade e foram 
exímios coloristas. GAU- 
GUIN enriqueceu a palheta 
enropéia com a côr luxuri- 
ante dos Mares do Sul, 


Ma | 
us ira 
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DE sp 


João Pessoa, 





1.1.50 


quando emigrou de uma ci- 


vilização que só lhe reser- 


vava  amarguras. VAN 
GOGH experimentou fra- 
cassos sôbre fracassos, em 
sua vida. Nascido no Norte 
criado na Holanda, sofreu 
a reação da luz da Proven- 
ca, onde chegou em 1888, 
aos trinta e cinco anos. 
Pintava, com terrivel ener- 
gia, o dia inteiro, quadros « 
quadros, sem copiar 4 na- 
tureza, mas extraindo dela 
o que excitava. o calet, «a 
luz a côr é o sentido da fer- 
tiiidade e do crescimento, 
Um ano depois, louco, sui- 
cideva-se com um tiro. a 
maioria de suas obras — ai- 
guns centos de telas — Toi 
executada no curto porrodo 
de dois anos. 


O MOVIMENTO CUBISTA 


O movimento cubista, de 
criadores ainda vivos, par- 
te de CÉEZANNE, à vsquer- 
da. O Fauvismo sai de 
GAUGUIN e VAN tLUGH 
à direita. Antes de anitisar- 
mos êsses movimentos, le- 
mos que retroceder 3 dois 
interessantes proloncemen- 
tos, que brotam de DESSAS, 
à esquerda do troncos cos 
Impressionistas: a) 2 arte 
de BONNARD e VLLLARD 
que transfarmaram 2 malu- 
reza numa espécie de (1i- 


+ 


“Pintura Moderna -- forma- 
“dos pelos citados piores 
"Emgressionistas -+ entram 
“1a cousa de dez ou vinte 
anos, três ramos importan- 
tes representando diferentes 


mos 
one 
ES sas 


tendências de PRC e ARP AO Ã UM Sa. 
MOVIMENTO | PóS-IM- RE eo 


PRESSIONISTA 


SEURAT é tão importan- 
te e tão tipico da cultura 
dêsse período como o pró- 
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do de tapeçaria, onde córes 
e matizes formavam intri- 
gantes tramas. De outro 
lado. FORAIN, como TOU- 
LOUSE LAUTREC, desen- 
volveu o aspecto jornalis- 
tico de Vegás, e, 
LAUTEC, foi também sati- 
rico.. Mais amplo, mais nor- 
mal, mais humano nas si- 
sões que LAUTREC, FO. 
RAIN é o BALZAC do pin- 
cel, e um lógico descenden- 
te de DAUMIER, que é 
uma das raizes da Arte Mo- 
na Francêsa. 

€& movimento cubista, que 
tanto deve a CEZANNE e 
tão pouco à natureza, ex- 
tremou o conceito dêste sô- 
bre a ordem e a arquitetura, 
até a sua conclusão lógica. 
O Cubismo eliminou tudo o 
que não fosse arquitetôni- 
co em concepções, Poder- 
seja dizer que o Cubismo 
tomou o sky-scrapper nor- 
te-americano, e não a pai- 


satem, como motivo dos 
seus quadros. 
Seus dirigentes procla- 


maram: «Somos arquitetos, 
criando equivalentes simbó- 
licos das relações de linhas 
e córes, luzes e sombras, 
retrocessos e proporções no 
universo, tal como o conce- 
bemos. Deixamos a imita- 
ção dos efeitos dos fenôme- 
nos. em determinadas luzes 
e determinados momentos 
ás câmaras fotográficas hu- 
manas ou mecanicas». 
BRAQUE e PICASSO fo- 
ram os criadores dêsse mo- 
vimento em que também 
foram mestres  Duchamps, 
Marcoussis, Gris, Gleizes, 
De La Fresave, Melzinger, 
La Fauconnier e Léger. 
PICASSO é considerado 
come o maior dos pintores 
vivos. (5). Principiou ro- 
mântico, e continua a sé-lo 
no temperamento. Com 


BRAQUE, entre 1907 e 1914, 
criou o Cobismo. Em 1ºi% 


quis formar um novo tipo 
de figura monumental den. 
tro do Cubismo. Suas obras 
neste novo estilo (1913 
1921) são consideradas €o- 
tuo formando o seu período 
Crassico . “Recentemente vol. 


res HO sen corda raais ar 


quitetônico, rage às suas. 
co 4 de 
daíumo é de 


tendo surgido “dêle, ambas 


as escolas, 

 Futurismo surgiu de 
"PS tINETT! oponeo antes 
da luerra. Severini, o mais 


como. 


- seu 
sentido de escala e propor: 


stóres 
— cor, luz e sombra, retro- 





aquinhoado dos aderentes, 
nessa escola, muito cêdo a 
abandonou, convertido ao 
Cubismo de PICASSO. 

Os Dadaístas — GROS, 


TZARA e PICABIA — bem 


como os Surrealistas — 
CHIRICO, LURCAT, SUR- 
VAGE, MIRO, KLEE e ER- 
NST — animaram e huma- 
nizaram porcoes e justapo- 
sIÇÕES que nos ocorrem nos 
sonhos.  Anftecipou-os RE- 
DON, que, embora vivendo 
dias anteriores a FREUD 
foi exatamente influenciado 
nos seus trabalhos peles so- 
nhos, e introduziu a nota 
psicológica, na Arte Moder- 
na européia. (6). 


«FAUVES E EXPRESSIO- 
NISTAS 


Os ramos que sairam do 
tronco  Impressionistas, a- 
través de GAUGUIN e VAN 
GOGH, representam um 
grupo de artistas  contem- 
porâneos, alsuns dos quais 
receberam o epíteto de 
Fauves (literalmente:  sel- 


vagens). Esses ramos ex- 
pressionistas do  Pos-Im- 
pressionismo compreende 


a MATISSE  DERAIN, 
FRIESZ, VLAMINCK, SE- 
GONZAC, DUFFY, ROU- 
AULT, DUFRESNE e U- 
TRILLO. MATISSE com 
infalível e  exquisito 


mais cons 
A melhor 


ção, é a figura 
picua do grupo. 


squalidade desses artistas € 


a temperamental, que se 
sobrepõe à sua atitude in- 
telectuah. 

Nossa civilização se ba- 
seia no conceito geral da 
escala dos valores econômi- 
cos. A cultura moderna ten- 
de a corrigir esse conceito, 
seja pela atitude cubista 
de adaptá-la as expressões 
da Arte, seja pelo protesto 
da escola expressionista. 

O ramo à direita da àr- 
vore simbólica vem, assim, 
a ficar muito mais perto do 
Movimento Romântico que 
do Cubista. Faz uso dos fa- 
“estéticos da pintura 


cesso de linhas, proporção, 


em — como agentes emoti- 


vos que estereotipam a sen- 
sibilidade do artista 
traem à sensibilidade do es- 
pectador, 

Paris fem sido o centro 


pictórico do mundo meder-. 


nm e senther marmas qea- 


trangeiros. PICASSO é es- 


ea. 
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SEURAT — DESENHO 


panhol ,e CHIRICO, o pio- 
neiro dos Surrealistas, ita- 
liano. Em compensação, os 
franceses os enquadram no 
que chamam Escola de Pa- 
ris. Essa é a escola que 
criou pintores como SOU- 
TINE,  KISLING,  CHA- 
GALL e MODIGLIANI. 
Este último conciliou o que 
parecia impossivel: a arte 
de BOTICELLI e a dos ne- 
gros da Africa Central. 
PICASSO, mesmo, foi in- 
fluenciado pela arte negra. 
A Escola de Paris produ- 
ziu tambem. a PASCIN, o 


pintor búlgaro de refina- 
mento neurótico. Os Ex- 
pressionistas, como grupo, 


surgem da direita da árvo- 
re e são, de certo modo, 
uma expansão dos Fauves. 
Os principais se chamam 
NOLDE e KOKOSCHKA, 
alemães, e resta mencionar 
ROUSSEAU, empregado de 
alfândega, um genuíno pri- 
mitivo, mas que culminou, 
imconscientemente, a sínte- 
se arquitetônica de SEU. 
RAT e a escola de MATIS- 
SE, revestindo ambos com 
o aroma de escola, da Eu- 
ropa, já que não nos preo- 
cupa o aspecto didático dn 
pintura, e sim sua capaci- 
sado de revelacão pessoal 


do aulvr. 


Em resumo pode-se ver 
que, depois dos impressio- 
mistas, quo formam o tron- 
co da árvore que organiza- 
mos, a Arte Moderna euro- 
péia (7) se divide em três 
ramos. Estes por sua vez, 
parecem entrelaçar-se pelas 
pontas. Daí resulta a difi- 
culdade de se achar a posi- 
ção exata de cada escola a- 
tual, e afirmar que ela deri- 
va desta ou daquela antece- 
dente. Para cada artista, 
já se tornaria tarefa im- 
proba, a classificação den- 
tro de uma ou de outra ten- 
dência. 

Admito que-uma cousa 
tão espiritual e complicada 
como a Pintura Moderna 
não caiba num esquema me- 
cânico. Mas creia, mesmo- 
assim, que êsse croquis, a- 


judará a compreensão do 
leitor. 
NOTAS 
(1). — A afirmação de 


WILENSKI reflete a men- 
talidade moderna e o jul- 
gamento déle, em matéria 
de arde; e reflete com 3 
mesma perfeição com que 
nos tempos da arte cláss'- 
ca. ZEUXIS chamava À-. 


PELES para ver os passa- 


rinhos  beliscando as uvas 


que 'pintara, e a vingança 


satisfeita de  APELES, - 
quando ZEUXIS lhe retri- 
buiu a visita e pediu que re- 
“tirasse de cima de uma tela 
a cortina pintada que pafe- 
cia velá-la. Hoje as satis- 
fações artísticas são subje- 
“tivas e enquadram-se nas 
| interpretações e identidades 
de KR: tados de aima, que as 
obras de arte produzem no 
au ç e no critico, 
| | == Lia, literatura, 
pag não LE mais icnge, a- 
coil ce O Iesstno. Ainda 
"hoje os poetinras nascen- 
tes, razem, cuvEL por, he- 
Ei] ariedade, ARos ouvidos 
“mocinhos, fórmutas, ritmos 
e Frases do pasnasianismo, 
Gs simbolismo, c, até do 
classicismo. 
(3) — À árvore esque- 
“mática do autor apresenta 
“quatro terminações 
cas nas ramificações de 
CEZANNE, dor Fururistas, 
, dos Dadaístas e dos Expres- 
sionistas. E' ésse o simbo- 
lismo das escolas e dos mo- 
vimentos que não se podes 
ziam prolongar linearmen- 
te, pela inviabilidade das 
adéias de cada movimento, 
“Assim, o esfórco revolucio- 
nário de cada um dêsses ra- 
mos podados, ou aproveita 
ás sub-escolas, derivadas la- 
teralmente ou morre na ar- 
“remetida inicial. No primei- 
To caso, Os artistas e as 
tendências não continuados 
servem, em compensação, 
para favorecer a formação 
“de outros artistas e outras 
escolas que, embora advin- 
das de  fracassados, triun- 
fam no futuro. E' a sele- 
ção natural que se opera na 
Arte, como em tudo; da 
"nossa época, já restam os 
esforços de futuristas e de 
dadaistas, perdidos do pon- 
to de vista individual, Os 
“ triunfadores não serão ês- 
“ ses Tevolucionários, mas os 
que-aproveitaram melhor os 
“elementos que êles trouxe- 
ram para a renovação, 
(4) — Em um artigo, 


FABIO LUZ acentua es: 


xistência de um movimens 


to político, também indívi<, 
“ dualista, sucedendo em cur- 


to prazo a convulsão de 


"massas na Revolução da 


1789 (Consulado Império). 


NAPOLEÃO encarna pers, 


feitamente “êsse movimento 


egocentrista que se ic | 


nas artes. 


ú (5)- feat 'BLEDON REED 
“em artigo no - 


| CAMPBEL, 


brus-. 





Literat Digest, de New 


“York, escrvrendo sobr> MA- 


NET, diz que o andam; 
PABLO  RUIZ PICASSO 
superou o mestre francês. 
(6) —. FREUD, um dos 
maiores revolucionários «de 
todos os tempos, havia de 
influenciar a Arte, notuda- 
mente as letras, eficazmen- 
te as artes plásticas, por- 
que em qualquer expressão 
de inteligencia . humana v 
psicanálise se faz sentir. 
BLENDON REED CAM- 
PBEL, no artigo citado, as- 


sinala. a relação entre o 
| Surrealismo em Pintura 
e suas 


com .- o freudismo 
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concepções sexuais da vida 
«Complexos, estados de al- 
ma, com uma pintura que 
o expresse, sem dirigir-se 


s 


e maiormente à razão, esse 


é o Surrealismo», escreve 
ele. 
(7) — Evidentemente, 


não estão incluídas as pin- 
turas soviéticas americana 
e colonial; mãas, como ne- 
nhuma delas é integralmen- 
te autóctone, à exceção de 
detalhes e temas, podem ser 
filiados - os seus artistas, 
aos ramos europeus que 
melhor os comportem. | — 


(Revista Contemporânea —. 


Junho — 1935). 


IMANÊNCIA 


MILANEZ DA CUNHO LIMA 


Pira onde nada de mim restar 
“Serei engolido por uma vala comum sem 


[lembranca 


Serei um conviva anônimo, 
Serei das coisas, da existência do lugar co” 


[mum. 


Estarei inscrito no mapa do tempo 
Inscrição va, a agua forte. 

A voz do tempo, em mim. 

Ecoará como num corredor vazio 
Porque serei a platéia. o meio, o vácuo. 


É serei o silêncio. 


Serei o puro destino. 
O que não está por si 


Serei o que virá, «a permanêcia do agora 
Não terei um principio nem um fim 
Serei o que se ultrapassa 

Serei um corpo se tornando trajetória e 


[sombra .. 


Semearei de mim campos estéreis 


Farei versos à lua 


É comerei cogumelos. 


Estarei estranho e não conhecerei minha 


[verdadeira história, 


Darei meus olhos aos peixes 
“É perguntarei por mim ao diabo. 


Embalde tudo farei 


Serei um ciclo, um destino. 
Por isso posso acreditar em tudo: 

Posso dar etiquetas às coisas visíveis, . 
Posso fazer me vidente e profeta, 
Posso colocar cada coisa em cada lugar 
E chamar ao norte, sul, e do sul, norte, 
Porque eu sou o meu tudo 

E nada sou, sendo eu, RPE 
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«LIVRO DE SONETOS» 
M edição de «Livros de 
Portugal», acaba de sair o 
«Livro de. Sonetos», “do 


grande poéta e romanéista 
brasileiro Jorge de Lima. 


700 PAGINAS DE POESIA 


| ( 
Em 2 = 


M edição de luxo, vai 
aparecer em São Paulo, 
num volume de 700 pagitas, 
as «poesias completas» de 
Guilherme de Almeida. 


«ALGUMAS 


POETA da «<Rosa dos 
Ventos» vai reaparecer co- 
mo poéta.  Annrcia-se no- 
vo livro de poemas de Luiz 
Edmundo: <Algumas Poe- 
sias>. 


POESIAS» 


«RUI E 4 REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL» 


O ESCRITOE cearense A - 


belardo. F. Montenegro, co- 
laborador dêste suplemento, 
escreveu um ensnio sobie 


' gRui e a revolução jndas- 


trial no Brasils, a! 
O autor pensa Teuiir em 


volume. fas trapaiho e, Cri 
tros sobre <O romanes 


| cearense», «Cruz e Squil e 
o movimento simbolista o 
Brasil» e e £Soriano do Alin- 


querque, um pinasivo da. so- 


“ êiologia no Brasils, 
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“Ema 


No seu admirável ensaio 
sobre a imaginação poética, 
observa Dilthey que a cria- 
“ção literária não resulta de 
um. processo, psíquico espe- 
cial, ou de um encadeamen- 
to de processos que lhe se- 
jam próprios. Dimane, exvi- 
dentemente, dos mesmos 
processos que produzem 
qualquer outra manifestação 
da vida psíquica. A dife- 
rença entre essas manifes- 
tações, tão distintas entre 
si, resume-se apenas numa 
questão de intensidade. 

A imaginação criadora do 
poéta — e a palavra POE- 
TA é tomada, aqui, num 
sentido largo, abrangendo o 
criador da obra literária. 
em verso ou em prosa — a- 


figura-se a Dithey como um, 


fenomeno que promana da 
vida de todos os dias, e que 
não tem as fontes misterio- 
sas que os românticos que- 
rem dar-lhe. E' — isto sim 

E unção. de uma organiza- 
E “pos erosa, suscitada pé- 
“Ja intensidade e pela duta- 
Ada incomum que processos 
psíquicos elementares apre- 
sentam em certos di vi 
duos, 

Graças a simples diferen- 
<a de intensidade, de dura- 
cão e de encadeamento, os 
mesmos fenômenos e zs 
mesmas leis  conduzirão a 
formas da vida psíquica e 
a funções mentais bastante 
diversas uma das outras. 

O: campo de experiência 
edi que so “poéta atua será 
o mesmo. onde faz à filósofo 
as suas prospecções, ou bus- 
ca o político materia para 
“Evas estruturas. As: cartas 
de mocidade de Frederico, 
o Grande, estão cheias de 
sentimentos que se encontra- 
riam também na alma de um 
ecrande poéta, e muitos pen- 
samentos de Schiller pode- 
riam perfeitamente estar 
na cabeça de um Estar po- 
Htico. 





Uma vida psíquica Pode- 
rosa, a intensidade | das. eX- 
periências do coração e do 
mundo, o poder de, genera- 
lização e de demonstra ção 

constituem “O Wútriente te 
Feira se. originam, em 


« sa o 





| So Corpo 


mum, criações espirituais 
bem diversas, entre as quais 
figuram, também, zs dos 
poétas. b 

E qual seria a função da 
poestá, isto é, da criação h- 
teraria? | 

«Do mesmo modo que nos- 
respira — diz o 
filósofo — nossa alma aspi- 
ra a plenitude e ao alarga- 
mento da existência, que lhe 
dão as vibrações da vida a- 
fetiva. O sentimento da vi- 
da busca traduzir-se em 
sons, em palavras, em ima- 
gens: a contemplação só 
nos satisfaz na medida em 
que tenha esse conteúdo vi- 
tal e seja rica de vibrações 
da sensibilidade. Nesta fu- 
são de coisas que é nossa 


vida primitiva, total, inte- 
gral; nessa contemplação 


que o sentimento interioriza 
e satura; nesse sentimento 
de vida que se irradia na 
luz da imagem é que está o 
caráter profundo, essencial 
de tôda poesia». 

A função da poesia con- 
sistira, antes de 
despertar, no entreter e no 
fortificar, em nós, tal 9n- 
tensidade de vida, Ela nos 
conduz ao pleno sentimentos 
existencial que transborda 
de nossa alma, em certos 
instantes de inesquecivel) be- 
leza. ; 

Em que se distinguira o 
pocta dos demais criadorca 
daqueles outros que produ- 
zem no dominio da filosofia, 
ou da politica? 

Em primeiro lugar, res- 
ponde Dilthev, 1) poéta mt 
precisão de suas percepções 
distmgue pela intensidade e 
bem como pela variedauc 
destas e pelo interêsse com 
que as fixa, 4 organização 
sensorial do artista, o olho 
com que ele contempla o 
mundo, o ouvido sensível 
com que o escuta,  propor- 
cionam-lhe espantosa rique- 
za de imagens. Por oníro 
lado, enquanto o homem de 
ação considera 'as imagens 
como sinais de coisas que o- 
cupam determinado lugar 
no cálciilo de suas intenções 
— O poéta encontra, nas 
mesmas, .interêsse" inteira- 
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tudo, nO. 


mente autônomo, abandona- 
se a elas, experimenta, ao 
contemplá-las, uma satisfa- 
ção tranquila. 

Em seguida, - distinguir- 
se-á o poéta pela claridade 
de desenho que é peculir ás 
suas reminiscencias e às 


combinações delas, bem co . 
-mó pela fôrça com que são 


sentidas e pela energia com 
que se projetam do seu es- 
pírito. Em Balzac, as recor- 
dações eram tão nitidas ce 
coloridas quanto as coisas 
da realidade presente, e foi 
isso o que tornou capaz da 
fidelidade fotográfica que 
se observa nas suas descri- 
ções. Das, também, o vigor 
vital dos tipos que criou. 
Lembre-se que o romancis- 
ta se referia a eles como se 
fossem criaturas vivas, cen- 
gurando-os, louvando-os, a- 
nalisando suas ações. Flau- 
hert identificava-se de tal- 
modo com os seus persona- 
gens, que, ao descrever oq 
envenenamento de Emma 
Bovary, sentiu fortemente 
o gósto de arsêmico na boca 
e teve iadigesto os, 

Mais ainda qu> pela in- 
tensidade das recurdacões 
de percepções sensíveis, sin- 
culariza-se o poéta — diz- 
Dilthey — pela fórca com 
que exprime ou reproduz os 
estados psíquicos que expe- 
rimentou ou observou nos 
outros, e em seguida, os a- 
contecimentos e caracteres, 
tais quais resultam do enca- 
deamento desses estados. 

Também se  diferençará 
ele pela vida intensa que 
comunica às suas imagens 
e pela satisfação, que des- 
se modo, encontra numa 
contemplação saturada de 
sentimentos. A intensidade 
de sem sentimento da vida 
faz com que nascam e per- 
maneçam presentes, em seu 
espirito, imagens que tra- 
duzem numerosas situações 
vividas. Dizia Goethe que 
Claude Lorrain conhecia o 
mundo real, todo de cór, até 
os minimos detalhes, e ser- 
via-se disto para exprimir 6 
universo contido na sua be- 
la alma. «Eis aí, precisa- 


ARTES 


peare, 
| Dickens : 


poéta 


O o O 
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CYRO DOS ANJOS 


 P,º 
e 


mente, a verdadeira ideali- 
dade», concluiu o poéta. 
De uma ampla participa- 


“ção na vida é que, em nã- 


rá a 
chylo, 


grande poesia,  Es- 
Sophocles, Shakes. 
Corneille, Rácine, 

atumularam' um 
acêrco intenso de im; gens 


é de experiencias vivi IS... 


“E'o trabalho criador do 
apvia-se, em'toda 
parte, na intensidade com 
que êle vê as coisas. Em 
sua organização, que ofere- 
ce possante ressonância aos 
ruídos da vida, a notícia 
policial inserta num perió- 
dico, a seca informação de 
um cronista ou uma legen- 
da grotesca se 'transfor- 
mam em acontecimento iú- 
terior. | 

Em toda visão exlerivr 
do poéta atua um estado de 
alma vivo, que a penetra « 
e lhe dá forma. O noeta 
encontra sua própria exis- 
«envia, e se compraz nela, 
nesse poderoso sentimento 
da vica, nessa  alternânea 
do prazer e do sofrim no, 
sób-v o fundo claro e puro 
da =" uação, das imagens da 
existência. 

(1 i adutor de Diltvey. € 
fásur Rus 
adveric, no prefúcia de «Lc 
mondo» de Vesprii» acêrca 
das dificuldades, que em 
mutos passos experimentou, 
para acompanhar o pensa- 
mento do filósofo, dando- 
lhe forma adequada no 
frances. Que essa adver- 
tência resguarde também 
aquele que faz este rápido 
resumo, a que não faltam 
infidelidade de expressão, 


proscor o M, 
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Nova Contribuição da França de 


Alem-mar na Literatura Françesa 


RENÉ MARAN 


N 

A vépera da se- 
cunda das duas grandes 
euerros mundiais, tt 
rare todo o tempo que 


“durou a ocupação e lcgo 


depois da L'bsrtação, 
for possivel acreditar 
gue à França, orgulhosa 
pelo amor filial qu: lhe 
haviam testemunhado as 
suas colonias, ig se im 
teresgsar, como nunca o 
havia feito antes, pelo 
cestino do conjun.o dos 
seus territórios ultramar 
rinos. 

A qorr:mis criatlz por 
Maríus Monte: e Georges 
Mandesl, desde 1936 arte 
“a decloração de guerra, 


'cótr=nie sust-ntada é ex-- 


plisrada pelos alemães e 
por Vichy para fins que 
não é necessário expor, 
“Inha pouco a pouco sub- 
mergido a França sob 
vagas inauditas a par- 
tr dos dias em qu: so 
Lornaram célebres, pelo 
munio, ds façanhas do 
general Koen'ing em Bir 
Haksim, e as da famosa 
2.º D. B. do saudoso ge 


neral Leclet. Êsse en 
tusiasmo espontânco 
Gus tinha feito nascºr 


tantas esperanças e mul- 
tais vacações ur-fisitidos, 
inf=liemento não durou. 
3STla necessário, para 
que êle “vanhrsse vda 

e form. qu: | conasse 
A o apolo dos homens 
ae pensamento, Mas &s- 
tes não se scbs por que, 
são resolutemente hos 
tis a tudo o que é liscra- 
fura eg Costa da ex- 
pressão eolorial. O tor 
toi "lado por Albert Tni- 
bouset, crítico de alta 
escolas. Um Laio um 
Claw.e Farrere, mesmo 
quando «Siriam, não 
são despreziveis. Não o 
são cinda menos, quan- 
“do exerocram sobr: as 
letras, mais ou menos 
em 1900, uma influen 
“eia rscl e que não pode 
ser necada. Não pode 
ser cont staBla, também, 


à VO93 que tiverem na 
Fronãoa SS Mimanoss de 
Kipling e d= Conrad, as 
novelas de Russsl e de 
Russtl = de Somerset 
Maugham. Um Pisrrs Mil 
le, um Rober Randon e 
um Robsri Delaviranetie 
podem também str 
cluftios na lisa. É pos 
stv=l que eies, um dia, 
conhecam a fama. Quan 
to mais cedo melhor. 
Germos sinais deixam su” 
pôr que êsse dia pode 


raiar em brev:. Um 
punhado de ediicress 
fromceses parece, com 


efoito, ter tomado a pel- 
o « publicação d- obras 
trataniilo dos d versos ver- 
ritórios dx União Fran- 
ossa e encorajando as 
escritores que se dedi 
cam a fazerlhes a di- 
vulgação. . É não ha 
dúvida, confortador ver- 
mos santos romaoncass, en- 
sáios, biografos = re- 
portagens serem publi 
cadas quaze do mesmo 
'tempo. Entr= outras 
obras, podemos ciliar: 
“"Issandra ie. Mulãrs", 
de Jean Lewis Baghio, º 
"Les Grand=s Heurzs des 
les et des Mesrs Fron- 
caises” de Marius Le 
b'iona, Salgon sen a 
France”, de Jacques Le 
Bourgeois, “Olo”, it 
Pierre Navarre, “La ter- 
rs du juor , de J:on a Es 
me, “Le mystere du 
arand Socco”, de Jean, 
“L'appel de ia lum'sre”, 
de Jean d'Agraves e€ 
Pierr= Marieli, "Radames, 
primeiro rei re  Mada- 
gascar”, de Myz.én Hor- 
ry e o “le Survvant du 
cocifiqu:”, de GSeorass 
Blond. O jovem historia- 
dor martiniquense Au 
qusio Joyan, tambem, 
publicou o seu 'Belain 
d Esnambouc, nas Edi- 
tions Bezandún, em Forí 


de Francs, Martinica, e 


Re 


as "Damas des D=<," nas 
Nouveiles Editors La- 


tinss, em Pais. 


ln-. 


As "Dame=" d' quam 
Auguste Jeyan nos con 
ta as aventuras «do zm 
número ds seis e se cho- 
mom Marie ao! Parque, 
Mme. d Aubigne. mãe 
da espora morganáiica 


de lux XIV, Mme. Le 


Vassor, Mm: d: lx Pe 
gerie, Mme de Longoreé 


e Aimé du Buc - - Rivery 
Valide. A hora des- 
Es Dm, duas ou 
tres deias [ram grandes 
na história, nos & con 
toda com tanta sincer:- 
dade, Je um mcsdo tão 
simples, com tanta segu- 
rança, que temos, ao le 
la, O mesmo prazer del:- 
cado «o encanador aqua 
antigamente, quendo rei 
mos as brografias do li- 
darn nte, tao poeficamen” 


i& romonceada de Ed- 
«noni.! Plon, auor de 
rais François” “Portrars' 
de Sentiment“ 
ses et Bourgso!sss df 
JugdiIs e EO Damiar 
Jour de Wattzau. E 
mentavel que Auguslk 
Joyan não tenha traçado, 
nas suas “Dames des 
Is". 'o retraio da Mme. 
Favol's, cuja 
de 1º, Arrivee ts filles 
de Saimt-jcseph en 1 A- 
meérique”  desopar=setu, 
par.ce, sem dºixar sinal, 
da Biblioteca Nacional. 
Picariomots cêntentes, 
por ouviro lado, Se eis 
quizesse fazer pesquisas 
maliculosas sobr: a 
dsa exata da chegada 
lx pequena fremeesa 
dAubioné na Martinica, 
pelo motivo que vamos 
expor. 


A maior parie dos bio: 
graíos da futura Mme ae 
Maininon estão, mais 
cu menos, de acórdio em 

= «la tenha nascido 
na portariada prisão <k 
N'ort, uns à 27ºde seem 


bro óu 27 de novemoro 


de 1653, outros, como por 
exemplo, 
Locuille, j=sula, S=oua- 
do um trogmento das 


“Por-- 


"Mu 


“Reladon. 


o R. 'P de 


memórias cue nos cai 
xou, à 20 de março lo 
ano seguinte. Mas, ais 
que um Guianês de gran 
d: merito, o dr. A. Hen- 
ry, autor de "“Guyone 
Françaies”, capital: Cay- 
eúno” compuisanao, dur 
rani a ocupação, ra Bi- 
bliorca Nacional, docu 
mentos sobre documen- 
tos, afim d= escrever a 
ed ma Guiana Fran 
=sa, desde a sua disco 
sra até OS nossos dias, 
preende-ter encontrado 
provas de que Françcise 
d Aubognêé não tria nas- 
cido em Niort mas na 
Guiana, e não de N'ori, 
que seus po's se úlirigi 
rem para a Marúmica. 
Este achado, se é que se 
raia de um, não deixa 
ria de sr imferessante e 
ce fazsr empalidecer de 


lume recolhido aiquas 
ermúditos. Auguste Joycn 


não é aplnas O hister-a 
graio las "“Dames ces 
lles'. É jambém, & so 
bretudo, o de "Beain 
dEsnombuce”, funacdor 
da Martinica, a qu=m 
consagr?u uma obra d=- 
finitiva, cheia de peças 
documsntarias que lhe 
foram formneculas, sm 
dúvida, no local, por ve 
lhos papeis de farta. 
“No livro, vemos viver 
e agir um fidalgo nor- 
mando do pais de Caux, 
capitão Rei, nos mares oº 
Poemnie. É um hemem 
mulio alto, bm pianio 
co sóbre ligeiras arque- 
adas .Seu rosto marcu- 
lo, enquadrado por uma 
barbá loura, cortaco' em 
cont, está importancas 
por ums energia refle- 
da. Alianao a esta emsr- 
gia, uma lucidez jamais 
ludibriada, êsse contigo 
aventursiro, que «ja cia 
bo se tornou ermitão, 
conduz'sa, em qualquer 
eventualidade, como ho- 
mem de coragem, cup" 
tão resolvo, adiminisga- 
dor hab! o perssyesrante, 
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ee 





Árimo Medeiros nº 
«Os objetos» procura uma 
valorização das coisas esta- 
belecidas sôbre um símbolo 
cerrado e denso. Aplica-se, 
obstinado, sôbre qualquer 
realidade material, delimi- 
tada e tangível, contornan- 
do-a, e  transfigurando-o 
á pouco e. pouco, 
fazê-la escapar de seu legi- 
timo estado para umã im- 
portância surpreendente, no 
entanto, mantida esta reali- 
dade, sempre como uma es- 
pécie de norteadora do des- 
tino do homem. Assim a 
porta, a maçaneta, a janela, 
o banco, começam a crescer 
grudados a sua pele, mar- 
cando-lhe a condição. Estas 
porções do cosmos não per- 
manecem estáticas, pelo» 
contrário são excessivamen- 
te movidas e multiplicadas 
num aspecto quase terrivel, 
plenas de vitalidade. Engen- 
drado em poder especial o 
imutérel contribui à biogra- 
fia dos seres vivos, estabe- 
lecendo-se uma aliança es- 
treita, onde o homem 
do contacto com seus seme- 
lhantes, com éle mantém um 
entendimento permanente, 
do qual não se pode furtar. 
De tal modo, nada resta 
imóvel e inútil para o poeta. 
Há uma função distribuida 
inflexivelmênte, abrangendo 
todo mecanismo. Esta con- 
cepção cósmica de Aluizio 
Medeiros não é proópriamen- 
te panteista. Aparece antes 
em função do próprio ho- 
mem, em analogia com seus 
poderes independentes, ou 





diplomata alera, em 
suma, come verdatiiro 
condutr de homêns. 

Por cudo isto, compre- 
ende-se porque Richelieu, 
quando soubs, em se 
tembro de 1637, da mor- 
te le tão lecl servidor, 
tenha dito: “O que val 
além de fodos os louvo 
res que eu lhs podaria 
fazer, cm nome dos hab:- 
tomtes da iuha, é que 
êla merece ser chamado 
"O Gronde GF Esnom- 
bue”. ; 

O elogio pronunciado 
pelo grande cordial con 
fer> ao Francês exem 
bla que o tinha mereci- 
do um diploma de imor 
talidalde. (S,F,1,) 


até 


além 


1.1.50 


A 





revelando n' «Os 
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TOS 


CLOVIS ASSUMPÇÃO 


ainda paralelamente à sua 
verdade substancial, porque 
em última instância o ho- 
mem é o soberano, apesar 
de tôdas as contingências e 
necessidades, na órbita de 
toda a criação, cercado, mas 
invencivel com sua  espe- 
rança. 

O poeta projeta-se no 
mundo, partindo de uma 
experiência direta e 
de uma observação 
permangnte,  palpando a 
verdade, sem escamoteações 
Objetos» 
um encontro face à face 
com a vida. Penetração de 
navalha, canto de esperança 
tocado de amargura. Há um 
calor de humanidade uma 
presença de convivência, 
uma diretriz certa, organi- 
zada sôbre uma zona espe- 
cifica, onde e nítida “a incli- 
nação de sentir as pessoas 
e compreender e amar. Difi- 
cilmente o poeta enclausu- 
ra-se no eu. Quando fala 


sobre si mesmo, procede em 
reflexo, para melhor falar 
sobre os outros. Esquece 
seus tormentos para resol- 
ver v problema de todos. No 
entretanto jamais se derra- 
ma numa ternura fácil ou 
permite um sentimentalismo 
vulgar. Conserva sempre 
uma: discreção e disciplina 
sua atividade criadora, em 
contrôle permanente evitan- 
do extravazamentos emoti- 
vos. Sempre lúcido e seguro, 
sabendo assim organizar a 
heterogeneidade e a riqueza 
de um mundo íntimo de poe- 
ta. Aluízio Msideiros sente 
com legítima medida. Pode 
dizer no comêço e no fim da 
«Bilheteria»: 


«Aquela moça da bilheteria 
faz dez anos que a vi 
msulada entre grades 
vendendo bilhetes. 


Já fui estrangeiro e 
[aeronauta.. 
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Aquela moça vende bilhetes 
com o mesmo amor com que 
[amei. 
Aquela moça é estrangeira e 
[aeronauta 

presa na bilheteria.» 


A forma poética de Alui- 
zio Medeiros, é esquemática, 


sem ser descarnada, de sim- 


ples contôrno 


fisio- 
seu 


guardando sempre a 
nomia tôda própria de 


criador. Embora distante de 
facilidades, jamais toma as- 


pecto cabalístico e se algu- 
ma vez incursiona ao her- 
mético, o faz com domínio e 
clareza, assim num trecho d” 
«A gravata» 


«Abstrato -no fôsso das 

(ruas vou 

mas as fronteiras dos trilhos 

[impedem 

o caminho para o mercado. 
Volto atônito sob os fios 

e o imprevisto das 
[navalhas...» 


Uma poesia castigada em 
andamentos específicos, não 
por deficiência ou dificul- 
dades, mas por estranhas 


“procuras, realizadas em fa- 


turas lúcidas por instrumen 
tos originais. Ainda este 
virtuosismo de agudas asso- 
nâncias aparece nº «A Pis- 
cina», especialmente nos 
dois versos iImiciais e em 
quase tôda a segunda parte. 


«Entre a gaivota e a rosa 
o trampolim da saudade»... 


«Entre a herança e os 
[amigos 
o trampolim da decisão. 
O peixe vôa na água 
e entumecida aparece r9 
[claro 
boiando a rosa da 
[esperança»... 


Este aspécto de imagens 
cerradas não é geral na poe- 
sia de Aluizio Medeiros, é 
antes de exceção. Seu 
tonus fundamental é outro. 
De uma beleza mais direta, 
revelada mais pelo manejo 
das verdades de todo o dia 
do que pelo aparecimento de 
dados fornecidos por miste- 
riosa fonte, sempre porém 
corporificada em forma en- 
xuta, nova e pessoal. 


evitados to- | 
dos os barrocos assim como | 


os lineamentos pobres. Ma- | 
nejada com segurança. . 
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LÉDO IVO 
IX 
Congrsseo as Essa Estou farto do tempo, € não consigo 
Hqs lizzdo em 1941. cantar solenemente os derradeiros 
Transferindc-se vparc o 
(— 48 emo q= | - - 
Rio em 1949, ERA Versos de minha vida, que os primeiros 
meira di E foram cantados já, mas sem o antigo 
o ia AT acento de pureza ou de perigo 
| Universidoss qo | | | É 
to a niversia - JE de eternos cantos, nunca passageiros. 
Brasil, bacharelando-s? o | 


êste ano. Publiccu: AS 
IMAGINAÇÕES, (1944) 
“e ODE E ELEGIA, em 
1945, livros de voe- 
sias, O úlimo dos qua:s 
mereceu o Prêmio Ola- 
vo Bilac da Accdemia 
Brasileira ite-Letras. Em 
1947 publicou AS ALI 
ANÇAS é em 1948 O SONETO DE ABRIL 
L, CAMINHO SEM AVEN- 
ADO IVO — O mCis TURA, romances, cb- 


Sobolos rios que cantando vão 
a lírica imortal do degredado 
que, estando em Babilônia, quer Sião, 


Irei, levando uma mulher comigo, 
e serei, mergulhado no passado, 
cada vez mais moderno e mais antigo. 





importon'ie dos pocas tendo com o primeiro c Ee que é abril, e o mar se ausenta 
que surgiram apos Vi- PREMIO GRAÇA ARA ais sdcando-se em si mesmo como um pranto, 
nícius de Morces — |  NHA. Publicou ainda " vejo que o amor que te dedico aumenta 
"masceu em 1.924 em em 1948 ODE AO CRE seguindo a trilha do meu próprio espanto. 
| Maceió, Alegeas. No PUSCULO e O ACON- 

“Recife realizou a sua TECIMENTO DO SONE- Em mim, o teu espirito apresenta 
iniciação literária, to TO e em 1949 CANTI- tôdas as sugestões de um doce encanto 
mando corte no a CO. que em minha fonte não se dessedenta, 


TORZE JANELAS por não ser fonte d'água, mas de canto. 
SONETO DAS CATOkZE JANELA: 


] 
h 
, 


Agora que é abril, e vão morrer 


À as formosas canções dos outros meses, 
| O QUE se esquiva em mim mais se levanta assim te quero, mesmo que te escondas; 
no-sul da arte poética, no drama 
É onde o meu ser transfigurado clama Amar-te uma só vez tódas as vêzes 
que eu escreva a canção que não me encanta em que sou carne e gesto, e fenecer 


| como uma voz chamada pelas ondas. 
Mas, por falar de mim, sempre 'me espanta 
pel perícia com que me proclama. A VA FEITICARIA 
E eu destrão o supérfluo, usando a chama 
que sobre o meu trabalho o sol decanta. 
Evevgo a tlór e, mais que a flor, o orvalho 


Não se faz um sonêto; êle acontece que a torna testemunha desta aurora. 
e irrompe da alquimia do que somos invento o espelho e, mais que o espelho, o amor, 
subindo as altas tórres do não ser. onde eu me vejo, vivo, num sarcófago. 
E a vida, êste galpão de sortilégios, 
Nas rímas que ninguém nos oferece deixa que eu a invente com palavras 
pungentes, nós seguimos, e fitamos que são dragões vencidos pela mágica. 
catorze casas para nos conter. E não me espanta que eu, sendo mortal, 
| sujeito à injúria de tornar-se em pó, 
SONETO crie uma rosa eterna como as rosas 


inexistentes nesta flora efêmera. 
Sonho de um sonho, a vida, ao vento, escoa-se 
A DOCE sombra dos cancioneiros “em vás lembranças. Minha rosa morte 
em plena juventude encontro abrigo. por ser eterna, sendo o mundo Vão, 


